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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, passando a claro. Visi-
bilidade de moderada a
boa. Temperatura estável;
máxima e mínima de on-
tem: 28,2° em Bangu e 18,4°
no Alto da Boa Vista. Foto
do satélite e tempo no mun-
do na página 12.
Sena
Ninguém acertou as deze-
nas 02, 03, 34, 40, 48 e 50 no
concurso 010 da Sena,
acumulando C z $
97.942.026,42 para o próximo
concurso. As senas anterior
e posterior também ficaram
acumuladas. (Página 12)

Santo Inácio

O Colégio Santo Inácio sus-
pendeu as aulas para que a
direção explicasse aos pais
os critérios usados no rea-
juste das mensalidades,
quando foram cobrados
ilegalmente Cz$ 40 mi-
lhões. As aulas voltam hoje
ao normal. (Cidade, pág. 2)

Saulo operado
Saulo Ramos, consultor ge-
ral da República, foi ope-
rado do coração para colo-
cação de uma ponte de sa-
fena e duas de mamárias.
Será substituído interina-
mente por José Celso Mello
Filho, secretário-geral da
Consultoria. (Página 2)

Arquivo • A editora
Guanabara

2. prepara o
lançamento" do primeiro
volume da
biografia de
V i r g i n i a
Woolf (foto)
escrita por
Quentin

Bell, seu sobrinho. É uma
vida marcada pela arte e
sofrimento, relação que
Autran Dourado, Antonio
Callado e Renato Russo
ajudam a pensar. Arauivoi
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O filme E.T., o Extrater-
restre (foto), de Steven
Spieberg, vai ser lançado
em videocassete nos EUA
por 24,95 dólares, um preço
considerado baixíssimo. O
lançamento será em fins de
outubro e espera-se vendas
de 10 milhões de fitas, com
o movimento de natal. 1

O cearense Cláudio Silva
Bernardo, 24 anos, dividiu
com um suíço o primeiro
prêmio de coreografia de
Lausanne, Suíça. Ele subs-
tituiu um finalista que não
se apresentou e
acabou premiado
pelo júri presidido
por Maurice Béjart B

UDR jovem
Dos 300 ruralistas que
ocuparam o Congresso Na-
cional para protestar contra
a reforma agrária, metade
era formada por integrantes
da ala jovem da UDR, que
está organizada em 50 das
maiores cidades brasilei-
ras. (Página 7)

Botafogo reage
Enquanto o Flamengo
apressa a volta de Zico e
Renato ao time, o seu adver-
sário de domingo, o Botafo-
go, está tentando anular o
jogo em que empatou com o
Volta Redonda, alegando
que até o juiz diz ter sido
coagido. (Página 22)
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Preço: CZ$ 50,00

Metalúrgico faz

passeata antes

¦T 
de parar greve

Depois de passeata no Centro do
Rio à tarde, os metalúrgicos decidi-
ram suspender a greve ao final da
audiência de conciliação. A catego-
ria reivindicava 60% de reposição, a

partir de Io de maio, mas os patrões
ofereceram apenas 30%, a partir de
Io de junho, já incluída a URP
daquele mês. Os dias parados serão
descontados.

Empresários paulistas, reunidos
na Fiesp, decidiram dar ultimato aos
metalúrgicos grevistas de São Paulo.
Segundo o coordenador do Grupo
14 e responsável pelas negociações,

^ f p Roberto Delia Manna, "se um só

flr ff ** trabalhador metalúrgico estiver em
míMÈi greve amanhã, o sindicato de São

Paulo estará definitivamente ex-

Com^ü^^rtazes e passeata, os metSúrgíZs vSttaram a interromper aAver^R^oBrm^o cluido das negociaçoes . (Pag. 16)

TFR suspende liminar 
que

deu URP a 
pessoal 

da Caixa

A Caixa Econômica Federal
conseguiu do ministro Carlos Thi-
bau, do Tribunal Federal de Re-
cursos, a suspensão por 90 dias da
liminar da Justiça Federal que ga-
rantia a seus funcionários o paga-
mento da URP em abril e maio. A
decisão foi tomada um dia depois
da reunião do presidente José Sar-
ney com os presidente dos tribu-
nais superiores.

A suspensão da liminar não dá

ganho de causa ao governo, porque

Intermediário

cobrou 34% em

verbas do MEC
O diretor de uma empresa de

intermediação, a Coimpro, de São
Paulo, abocanhou 34% dos Cz$ 52
milhões destinados a prefeituras que
conseguiu liberar junto ao Ministério
da Educação, em 1986. O diretor da
empresa, José Luís Escanhoela, admi-,
tiu ter pago de 1% a 2% ao advogado
Paulo Verano, de Brasília, que atua
como despachante.

Escanhoela revelou que cobrava
até 20% de comissão nas liberações de
verba, porque seu escritólrio gastava
para elaborar projetos técnicos, mas os
senadores da CPI da Corrupção desço-
briram que a única função da Coimpro
era preencher os formulários de solici-
tação de verba ao MEC. Disse ainda
que os prefeitos agora estão com medo
de contratar intermediários. (Página 4)

o processo ainda será julgado pelo
TFR. O juiz Gonçalves de Oliveira,
da 8a Vara da Justiça Federal, de
São Paulo, tem dois dias para fome-
cer informações ao TFR. Em segui-
da, a Subprocuradoria Geral da
República dará parecer. Só então
haverá julgamento.

Em São Paulo, o ministro Maü-
son da Nóbrega reafirmou que o

governo esgotará todos os recursos
legais para manter a suspensão do

pagamento da URP por dois meses,

porque, nesse caso, não haverá ne-
cessidade de demissões. "Essa é a
hipótese com que trabalhamos".

Na reunião de domingo, com os

presidentes dos tribunais superio-
res, o presidente Sarney se queixou
de que a nova Constituição deixará

para a União apenas 19% de toda a
arrecadação nacional, acrescentan-
do que, se ela for promulgada nos

próximos dias, o governo não terá
condições de cumpri-la, devido à

grave situação do Tesouro. (Pág. 13)

Teixeira

José Ermírio Neto (D) acompanhou ansioso, ao lado do irmão,

José Roberto, lance por lance do leilão da Bolsa do Rio

Reagane os

astros causam

furor nos EUA

Um Ronald Reagan sem perso-
nalidade, sem comando, sem idéias
políticas e extremamente depen-
dente da mulher, Nancy. A Presi-
dência dos EUA subordinada a
uma socialite astróloga de San
Francisco. Esse é o quadro que o
ex-chefe da Casa Civil, Donald Re-
gan, revela em novos trechos do
livro For the record, que estão
causando furor nos EUA.

Regan contou que a subordina-
ção aos astros reduziu drasticamente
as ações do governo em 1986 e 87: ele
tinha que manter um calendário mar-
cando os dias bons, os negativos e
os talvez. Mesmo uma decisão, como
a assinatura do acordo para elimi-
nar mísseis de médio alcance foi
feita pontualmente às duas da tarde
por ordem da astróloga. (Página 9)

Votorantim dá Chirac anuncia Município pune

US$ 72 milhões hoje saída do ônibus que trata

agrária no voto e compra Celpag governo francês mal passageiro^—7 . x-v • • • „ . A A P 1/1 omnríicoc Ha AnihlIC H11P HpI

Constituinte

decide reforma

Dólar oficial: Cz$ 145,29
(compra), Cz$ 146,02 (ven-
da). Dólar paralelo (taxas
médias nas casas de câm-
bio para clientes espe-
ciais): Cz$ 192,00 (compra) e
Cz$ 200,00 (venda). Unif:
Cz$ 991,65 para IPTU e Cz$
2.223,00 para ISS e alvará;
taxa de expediente, Cz$
222,30. Uferj: Cz$ 2.223,00.
OTN: Cz$ 1.135,27. OTN fis-
cal: Cz$ 1.195,75. UPC: Cz$
1.028,96. MVR: Cz$ 2.877,44.
Salário mínimo de referên-
cia: Cz$ 5.918,00. Piso sala-
rial: Cz$ 8.712,00. URP:
16,19%.

O destino da reforma agrária, tema
que não levou os partidos e correntes da
Constituinte a acordo nem depois da apre-
sentação de novo substitutivo do relator,
será decidido hoje por votação no plená-
rio, em três etapas. Primeiro, será votado
o substitutivo do relator; depois, um pedi-
do do Centrão para que a desapropriação
de propriedade produtiva seja votada em
separado.

Em seguida, os constituintes decidi-
rão se a propriedade produtiva que não
cumprir a função social definida na nova
Constituição poderá ser usada para refor-
ma agrária. Se na primeira votação não
forem obtidos 280 votos, a reforma agrá-
ria ficará de fora da Constituição. (Pág. 2)

O grupo Votorantim comprou 53,7%
do capital da Celpag (Cia Guatapará de
Celulose e Papel) do BNDES por 72 mi-
lhões 736 mil dólares, em concorrido leilão
na Bolsa de Valores do Rio. A Ripasa
disputou lance a lance com a Votorantim,
mas desistiu após meia hora de pregão,
quando cada a ação chegou a Cz$ 2 mil 200.

O grupo vencedor ainda não decidiu
se aceitará o financiamento, pelo
BNDES, de 70% do total da compra.
"Nossa tradição é investir com recursos
próprios, mas estamos analisando" — de-
clarou José Ermírio de Moraes Neto, sobri-
nho do superintendente da Votorantim,
Antônio Ermírio de Moraes, que acompa-
nhou ansioso todo o leilão. (Página 19)

O primeiro-ministro francês Jacques
Chirac, candidato derrotado na eleição pre-
sidencial, apresenta hoje sua renúncia ao
presidente François Mitterrand, que anun-
ciará o nome de seu novo primeiro-
ministro. Além de Michel Rocard, estão
cotados os socialistas Pierre Beregovoy, ex-
ministro da Economia, e Jacques Delors,
presidente do Conselho da Europa.

Embora setores do Partido Socialista
e pesquisa de opinião apontem para a
conveniência de aproveitar a onda eleito-
ral favorável e dissolver a Assembléia
Nacional, Mitterrand pretende que seu
novo premier forme um governo que con-
te com o apoio imediato da maioria de
direita no parlamento. A bolsa de valores
teve alta recorde na França. (Página 8)

As 34 empresas de ônibus que detêm
concessões de linhas na cidade do Rio de
Janeiro foram multadas com base no
novo código disciplinar do sistema de
transportes, em vigor há dois meses. A
norma pune também os motoristas e os
cobradores que tratam mal os passagei-
ros. As multas somaram Cz$ 42.588.966.

Ao afirmar que a média de reclama-
ções da população caiu em cerca de 30%,
o secretário municipal de Transportes,
Miguel Bahury, destacou o principal pon-
to do código: o aumento do valor das
multas. Agora, a punição que mal chega-
va a Cz$ 70.000, no ano passado, pode
alcançar Cz$ 700.000. Isso, segundo ele,
inibe os infratores. (Cidade, página 3)

COMPRO JÓIAS ANT1-
GAS E MODERNAS —
Cartier — V. Cleef —
Bu'jari — Tiffany — Va-
cheron e outros. COBRI-
MOS QUALQUER
OFERTA. MARCAR EN-
TREVISTA: 521-0945
de segunda a sábado.
Hor comercial.

PROCURADOS — RELÔ-
GIOS ANTIGOS DE PUL-
SO E BOLSO: Patek —
Cartier — Rolex — Vache-
ron — Lange — Cronógra-
fos. Lembre-se que um
Patek é como um Rolls
Royce. Consulte-nos: Tel.
521-0945 seg. a sábado.
Hor comercial.

CATETE — Próx. Metrô sla. 2
qtos (orig. 3) c/arm. 2 p/and.coz. dep. Òt. preço T. 542-
1295 CRECI 2886.

R. ROLAND BARAO DE
ICARAi AND ALTO. —
Slào 4 q (ste) 2 bh coz 2
dep gar play. S. festas
15.800 542-1344 RR
4/2712 CJ 2776.

SANTANA CD/85 —
Grafite 2 partas, som
completo, vidros ray-
ban, rodas dez. traz.
pouco uso todo origi-
nal. Ac. trocas. Av. Pra-
do Júnior, 237. Tel.:
295-6699 "KORVETTE
CENTERCAR".

VOYAGE LS 84 — Preto
sup. equip. estado de 0
KM venha ver. R. Ha-
dock Lobo, 437 Tels.
264-3040/264-4227 U-
ZA AUT.

voyaqe ls 84 Álcool —
1 6. novo ap. 36 mil Km origi-
nais, único cio no. Troco finan-
cio Barão do Mesquita 131

ALFA SALA/QTO. —
C/dep., revers., 2o
qto., var., mobil, te-
lef., 1 vga. 55 mil "+
txs., locação 6 m. RO-
BERTO SÉRVULO
399-9855/8188. CRE-
Cl J2828.

COMPRO CAIÇA-
RAS IATE JOCKEY.
Pago melhor preço
264-7023 Dr. Juarez.
COMPRO E VENDO —

Country, Jockey. late.
Caiçaras. Costa Brava e
Flu. T.240-9491.

COSMÉTICOS — Fany e Lou-ver p/ Sras. e moças vender
c/catálogos. R. da Carioca32/2° andar T: 252-5431.

REVENDEDORES — Venham
ganhar dinheiro revendendo
roupas JEANS. Fábrica: Rua
Buenos Aires. 287. Centro.
RJ. 100 de LUCRO. 18 anos
de tradição. Jaquetas, calças,
saias, vestidos, etc.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO— Precisa-se de moça com
prática em departamento
pessoal. Rua Leandro Mar-
tins. 22 Grupo 907 — Centro.

AUXILIAR ESCRITÓRIO —
Moça boa datilografia, ótimo
salário refeição gratuita, apre-
sentar-se à Estrada do
Guerenguô. 370 ao lado da
Taquara. Sr. Arlindo.

BARRABELLA INN — Apart-
Hotel — Na quadra da praia— Amplos aps. cJ varandâo.
salão. 2 qtos. (1 suite). 2
banh. coz. e garagem. Ed. cl
a mais completa área de ser-
viços e lazer. Obra de alto
luxo p.' CONST SANTA ISA-
BEL p/ entrega em 15 me-
ses. FUTURA — 259-0096CRECI J 725.

:
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governo esgotard todos os recursos pr6ximos dias, o governo nao ter£
legais para manter a suspensao do concludes de cumpri-la, devido a

pagamento da URP por dois meses, grave situa§ao do Tesouro. (P£g. 13)
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Jose Ermirio Neto (D) acompanhou ansioso, aolado do irmao,

Jos4 Roberto, lance por lance do leildo da Bolsa do Rio

pensar. Arqulvo
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• 0 filme E.T., o Extrater-
restre (foto), de Steven Spie-
berg, vai ser langado em vi-
deocassete nos EUA por
24,95 ddlares, um pre?o con-
siderado baixissimo. 0 lan-
gameijto ser£ em fins de ou-
tubro e espera-se vendas de

mm

\4
vw

Raimum

Slíiíl ímàti'

| M^mSP^ ,.mm MBi «áipKiIláS/HSnSBi ãm ip«fc, Wi
Com faixas, cartazes e passeata, os metalúrgicos voltaram a interromper a Avenida Rio Branco
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Constituinte

decide reforma

agrária no voto
O destino da reforma agrária, tema

que não levou os partidos e correntes da
Constituinte a acordo nem depois da apre-
sentação de novo substitutivo do relator,
será decidido hoje por votação no plená-
rio, em três etapas. Primeiro, será votado
o substitutivo do relator; depois, um pedi-
do do Centrão para que a desapropriação
de propriedade produtiva seja votada em
separado.

Em seguida, os constituintes decidi-
rão se a propriedade produtiva que não
cumprir a função social definida na nova
Constituição poderá ser usada para refor-
ma agrária. Se na primeira votação não
forem obtidos 280 votos, a reforma agrá-
ria ficará de fora da Constituição. (Pág. 2)

Votorantim dá

US$ 72 milhões

e compra Celpag
O grupo Votorantim comprou 53,7%

do capital da Celpag (Cia Guatapará de
Celulose e Papel) do BNDES por 72 mi-
lhões 736 mil dólares, em concorrido leilão
na Bolsa de Valores do Rio. A Ripasa
disputou lance a lance com a Votorantim,
mas desistiu após meia hora de pregão,
quando cada a ação chegou a Cz$ 2 mil 200.

O grupo vencedor ainda não decidiu
se aceitará o financiamento, pelo
BNDES, de 70% do total dá compra."Nossa tradição é investir com recursos
próprios, mas estamos analisando" — de-
clarou José Ermírio de Moraes Neto, sobri-
nho do superintendente da Votorantim,
Antônio Ermírio de Moraes, que acompa-
nhou ansioso todo o leilão. (Página 19)

Chirac anuncia

hoje saída do

governo francês

O primeiro-ministro francês Jacques
Chirac, candidato derrotado na eleição pre-
sidencial, apresenta hoje sua renúncia ao
presidente François Mitterrand, que anun-
ciará o nome de seu novo primeiro-
ministro. Além de Michel Rocard, estão
cotados os socialistas Pierre Beregovoy, ex-
ministro da Economia, e Jacques Delors,
presidente do Conselho da Europa.

Embora setores do Partido Socialista
e pesquisa de opinião apontem para a
conveniência de aproveitar a onda eleito-
ral favorável e dissolver a Assembléia
Nacional, Mitterrand pretende que seu
novo premier forme um governo que con-
te com o apoio imediato da maioria de
direita no parlamento. A bolsa de valores
teve alta recorde na França. (Página 8)

Município pune

ônibus que trata

mal passageiro
As 34 empresas de ônibus que detêm

concessões de linhas na cidade do Rio de
Janeiro foram multadas com base no
novo código disciplinar do sistema de
transportes, em vigor há dois meses. A
norma pune também os motoristas e os
cobradores que tratam mal os passagei-
ros. As multas somaram Cz$ 42.588.966.

Ao afirmar que a média de recla-
mações da população caiu em cerca de
30%, o secretário municipal de Trans-
portes, Miguel Bahury, destacou o prin-
cipal ponto do código: o aumento do
valor das multas. Agora, a punição que
mal chegava a Cz$ 70.000, no ano passa-
do, pode alcançar Cz$ 700.000. Isso, se-
gundo ele, inibe os infratores. (Pág. 12-a)

Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do, passando a claro. Visi-
bilidade de moderada a
boa. Temperatura estável;
máxima e mínima de on-
tem: 28,2° em Bangu e 18,4°
no Alto da Boa Vista. Foto
do satélite e tempo no mun-
do na página 12.

Sena
Ninguém acertou as de-
zenas 02, 03, 34, 40, 48
e 50 no concurso 01Ò da
Sena, acumulando Cz$
97.942.026,42 para o próxi-
mo concurso. As senas ante-
rior e posterior também íl-
caram acumuladas. (Pág. 12)

Saulo operado
Saulo Ramos, consultor ge-
ral da República, foi opera-
do do coração para coloca-
ção de uma ponte de feafena
e duas de mamárias. Será
substituído interinamente
por José Celso Mello Filho,
secretário-geral da Cônsul-
toria. (Página 2)

UDR jovem
Dos 300 ruralistas que
ocuparam o Congresso Na-
cional para protestar contra
a reforma agrária, metade
era formada por integrantes
da ala jovem da UDR, que
está organizada em 50 das
maiores cidades brasilei-
ras. (Página 7)

Botafogo reage
Enquanto o Flamengo
apressa a volta de Zico e
Renato ao time, o seu adver-
sário de domingo, o Botafo-
go, está tentando anular o
jogo em que empatou com o
Volta Redonda, alegando
que até o juiz diz ter sido
coagido. (Página 22)

Crimes políticos
O ex-general Carlos Sua-
rez Masón chegou à Argen-
tina, extraditado pelos
EUA, e será julgado por
participar de 39 assassina-
tos políticos durante a di-
tadura militar. A defesa
vai invocar a Lei da Obe-
diência Devida. (Pág. 9)

Cotações
Dólar oficial: Cz$ 145,29
(compra), Cz$ 146,02 (ven-
da). Dólar paralelo (taxas
médias nas casas de câm-
bio para clientes espe-
ciais): Cz$ 192,00 (compra) e
Cz$ 200,00 (venda). Unif:
Cz$ 991,65 para IPTU e Cz$
2.223,00 para ISS e alvará;
taxa de expediente, Cz$
222,30. Uferj: Cz$ 2.223,00.
OTN: Cz$ i. 135,27. OTN fis-
cal: Cz$ 1.195,75. UPC: Cz$
1.028,96. MVR: Cz$ 2.877,44.
Salário mínimo de referên-
cia: Cz$ 5.918,00. Piso sala-
rial: Cz$ 8.712,00. URP:
16,19%.

Metalúrgico faz

passeata antes

h'n?'TC 
deparar greve

yU*-* íéf Depois de passeata no CentCentro do
Rio à tarde, os metalúrgicos decidiram
suspender a greve ao final da audiên-
cia de conciliação. A categoria reivin-
dicava 60% de reposição, a partir de
Io de maio, mas os patrões ofereceram
apenas 30%, a partir de Io de junho,
já incluída a URP daquele mês. Os
dias parados serão descontados.

Empresários paulistas, reunidos
na Fiesp, decidiram dar ultimato aos
metalúrgicos grevistas de São Paulo.
Segundo o coordenador do Grupo 14
e responsável pelas negociações,
Roberto Delia Manna, "se um só
trabalhador metalúrgico estiver
em greve amanhã, o sindicato de
São Paulo estará definitivamente ex-
cluído das negociações". (Página 16)

Arquivo'
• A editora
Guanabara
prepara o
lançamento
do primeiro
volume da
biografia de
Virgínia
Woolf (foto)
escrita por
Quentin Bell,

seu sobrinho. É uma vida
marcada pela arte e sofri-
mento, relação que Autran
Dourado, Antonio Callado e
Renato Russo ajudam a
pensar. Arquivo

O filme E.T., o Extrater-
restre (foto), de Steven Spie-
berg, vai ser lançado em vi-
deocassete nos EUA por
24,95 dólares, um preço con-
siderado baixíssimo. O lan-
çamento será em fins de ou-
tubro e espera-se vendas de
10 milhões de fitas, com o
movimento de natal.

O cearense Cláudio Silva
Bernardo, 24 anos, dividiu
com um suíço o primeiro
prêmio de coreografia de
Lausanne, Suíça. Ele substi-
tuiu um finalista que não se
apresentou e aca-,
bou premiado pelo
júri presidido por
Maurice Béjart.B

TFR suspende liminar 
que

Reagan e os

astros causam

furor nos EUA

Um Ronald Reagan sem perso-
nalidade, sem comando, sem idéias
políticas e extremamente depen-
dente da mulher, Nancy. A Presi-
dência dos EUA subordinada a
uma socialite astróloga de San
Francisco. Esse é o quadro que o
ex-chefe da Casa Civil, Donald Re-
gan, revela em novos trechos do
livro For the record, que estão
causando furor nos EUA.

Regan contou que a subordina-
ção aos astros reduziu drasticamente
as ações do governo em 1986 e 87: ele
tinha que manter um calendário mar-
cando os dias bons, os negativos e
os talvez. Mesmo uma decisão, como
a assinatura do acordo para elimi-
nar mísseis de médio alcance foi
feita pontualmente às duas da tarde
por ordem da astróloga. (Página 9)

deu URP

A Caixa Econômica Federal
conseguiu do ministro Carlos Thi-
bau, do Tribunal Federal de Recur-
sos, a suspensão por 90 dias da
liminar da Justiça Federal que ga-
rantia a seus funcionários o paga-
mento da URP em abril e maio. A
decisão foi tomada um dia depois da
reunião do presidente José Sarney
com os presidente dos tribunais su-

periores.
A suspensão da liminar não dá

ganho de causa ao governo, porque

a 
pessoal

o processo ainda será julgado pelo
TFR. O juiz Gonçalves de Oliveira,
da 8a Vara da Justiça Federal, de
São Paulo, tem dois dias para forne-
cer informações ao TFR. Em segui-
da, a Subprocuradoria Geral da
República dará parecer. Só então
haverá julgamento.

Em São Paulo, o ministro Maíl-
son da Nóbrega reafirmou que o

governo esgotará todos os recursos
legais para manter a suspensão do

pagamento da URP por dois meses,

da Caixa

porque, nesse caso, não haverá ne-
cessidade de demissões. "Essa é a
hipótese com que trabalhamos".

Na reunião de domingo, com os

presidentes dos tribunais superio-
res, o presidente Sarney se queixou
de que a nova Constituição deixará

para a União apenas 19% de toda a
arrecadação nacional, acrescentan-
do que, se ela for promulgada nos

próximos dias, o governo não terá
condições de cumpri-la, devido à

grave situação do Tesouro. (Pág. 13)

Intermediário

cobrou 34% em

verbas do MEC

O diretor de uma empresa de
intermediação, a Coimpro, de São
Paulo, abocanhou 34% dos Cz$ 52
milhões destinados a prefeituras que
conseguiu liberar junto ao Ministério
da Educação, em 1986. O diretor da
empresa, José Luís Escanhoela, admi-
tiu ter pago de 1% a 2% ao advogado
Paulo Verano, de Brasília, que atua
como despachante.

Escanhoela revelou que cobrava
até 20% de comissão nas liberações de
verba, porque seu escritólrio gastava
para elaborar projetos técnicos, mas os
senadores da CPI da Corrupção desço-
briram que a única função da Coimpro
era preencher os formulários de solici-
tação de verba ao MEC. Disse ainda
que os prefeitos agora estão com medo
de contratar intermediários. (Página 4)

Wosé Ermírio Neto (D) acompanhou ansioso, ao lado do irmão,

José Roberto, lance por lance do leilão da Bolsa do Rio

COMPRO JÓIAS ANTI-
GAS E MODERNAS —
Cartier — V. Cleef —
Bulgari — Tiffany — Va-
cheron e outros. COBRI-
MOS QUALQUER
OFERTA. MARCAR EN-
TREVISTA: 521-0945
de segunda a sábado.
Hor. comercial.'

PROCURADOS — RELÓ-
GIOS ANTIGOS DE PUL-
SO E BOLSO: Patek —
Cartier — Rolex — Vache-
ron — Lange — Cronógra-
fos. Lembre-se que um
Patek é como um Rolls
Royce. Consutte-nos: Tel.
521-0945 seg. a sábado.
Hor. comercial.

CATETE — Pró*. Metrô sla. 2
qtos (orig. 3) c/arm. 2 p/and.coz. dep. Ót. preço T. 542-1295 CRECI 2886.

R. ROLAND BARÃO DE
ICARAl AND ALTO. —
Slão 4 q (ste) 2 bh coz 2
dep gar play. S. festas
15.800 542-1344 RR
4/2712 CJ 2776.

SANTANA CD/85 —
Grafite 2 portas, som
completo, vidros ray-
ban, rodas dez. traz.
pouco uso todo origi-
nal. Ac. trocas. Av. Pra-
do Júnior, 237. Tel.:
295-6699 "KORVETTE
CENTERCAR".

VOYAGE LS 84 — Preto
sup. equlp. estado de 0
KM venha ver. R. Ha-
dock Lobo, 437 Tels.
264-3040/264-4227 LI-
ZA AUT.

VOYAGE LS 84 ÁLCOOL —
1.6. novo ap. 36 mil Km origi-
nais, único dono. Troco finan-
cio Barão do Mesquita 131.

ALFA SALA/QTO. —
C/dep., revers., 2o
qto., var., mobil, te-
lef., 1 vga. 55 mil +
txs., locação 6 m. RO-
BERTO SÉRVULO
399-9855/8188. CRE-
Cl J2823.

COMPRO CAIÇA-
RAS IATE JOCKEY
Pago melhor preço
264-7023 Dr. Juarez.
COMPRO E VENDO —

Country, Jockey, late,
Caiçaras, Costa Brava e
Flu. T.240-9491.

COSMÉTICOS — Fany e Lou-ver p/ Sras. e moças venderc/catálogos. R. da Carioca32/2° andar T: 252-5431.
REVENDEDORES — Venham
ganhar dinheiro revendendoroupas JEANS. Fábrica: Rua
Buenos Aires. 287. Centro.RJ. 100 de LUCRO. 18 anos
de tradição. Jaquetas, calças,
saias, vestidos, etc.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO— Precisa-se de moça com
prática em departamento
pessoal. Rua Leandro Mar-
tins. 22 Grupo 907 — Centro.

AUXIUAR ESCRITÓRIO —
Moça boa datilografia, ótimosalário refeição gratuita, apre-sentar-se à Estrada doGuerenguô. 370 ao lado daTaquara. S» Ariindo.

BARRABELLA INN - Apart-
Hotel — Na quadra da praia— Amplos aps. ci varandôo.
saláo. 2 qtos. (1 suite). 2
banh. coz. e garagem. Ed. cJ
a mais completa área de ser-
viços e lazer Obra de alto
luxo (V CONST SANTA ISA-
BEL p/ entrega em 15 me-ses. FUTURA — 259-0096 —
CRECI J 725.

C
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Reforma agrdria sera decidida 
por 

votagao
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para isso, 6 essencial a assinatura do consultor, J*®"*50 na0 0 aPoiavam: Mano Maia ^T^™d ucm' ™u"
v . . ... c Maurfcio Correa. Roberto Campos,
nomeado pelo presidente. Em 1987, s6 apoiavam Sarney: Alexandre

 ¦  —tt* m- ^-ivj 1 Costa, Alfredo Campos, Antonio Farias, Car- | | Por determina$ao do presidente Jose'^'UMMMnFQYF 
_ .'ft .' \ •!={ |-m los Alberto, Divaldo Suruagy, Edison Lobao, 1—' Sarney, 0 lfder do governo na Cfimara,

HIlUllllEOIL • I I • I• Aureo Melo, Francisco Rollemberg, Gerson deputado Carlos Sant'Anna, selecionou 27
¦ MkrAPim a inniilAl rill Gunata, Alvaro Pachecoj-Humberto Lucena, deputados do PMDB, PFL e PTB para for-

APt^fflAAMUMNCA J^lay
g MAIIAHIA LourembergPocha, Lourival Batista, Marcon- impedir defec$oes nos votos a favor do man

_ m- nWvlinPnv n PARTI SM des Gadelha, Mauro Bcnevides, Meira Filho, dato de cinco anos. "Essa e a questao de
V3aap,.>J"iil' WWIWIVW. IPUTPI inFNTE Nabor Junior, Odacir Soares, Olavo Pires, maior realce", admltiu Sant'Anna. 0 grupo

A partir de 1 ° de maio/88 Saldanha Derzi, Raimundo Lira e Roberto sgri recebido esta semana no Palicio do
DIARIAMENTE I A CrTtICA MORDAZ CaTm 1 88, s6 ap6iam ostensivamen e Sar- Planalto, no prosseguimento da mobiliza<;ao
De: Rio de Janeiro (S. Dumont) ncy; Alexandre Costa, Ney Maranhao, Carlos de for?as parlamentares que Sarney iniciou.
Gw Vaiadares (1^2:50 "",M ' L L ° R Alberto, Edison Lobao, Aureo Melo, Francis- Na semana passada, ele deu audiencia a 95
ipatinqa 12:50 10:50 i jornaldo BRAStL co Rollemberg, Gerson Camata, Alvaro Pa- _ <7% n>m>»ni>iit«Itabuna 15:50 05:00 \ SSSS^SSSSSSSSSSSi checo, Huberto Lucena, Irapuan Costa Ju- parlamentares u re aos ssv componenies
PortoSgfluro 12:50 08:55 nior, Jarbas Passarinho, Joao Lobao, Joao da Constituinte.
TedliloOtoni (1)-12:50 15T50
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orma agrária será decidida 
por 

votação
Brasília

procuram advinhar, naslistas de presença, o voto na reforma agrária'eranças do

A partir de 1 ? de maio/88

s s DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

BRASÍLIA — Sem acordo, o plenário da
Constituinte decide hoje, em três rounds, o
destino da reforma agrária, que deixou de ser
aprovada na semana passada porque a UDR
(União Democrática Ruralista) derrubou —
através do PFL e do PL — acordo entre os
líderes dos partidos. O centro da polêmica é a
hipótese de desapropriação de propriedades
produtivas que não cumpram função social. O
movimento dos fazendeiros quer excluir de
desapropriação as terras produtivas.

A liderança do PMDB está certa de que
reunirá mais de 280 votos, com o apoio dos
partidos de esquerda e de parte do PDS, do
PFL e do PTB. e vencerá. Até ontem à tarde,
a emenda substitutiva preparada por essa
aliança tinha recebido 344 assinaturas, entre as

Íuais 
as de importantes parlamentares do

DS.
O Centrão desistiu de apresentar emenda,

optando pela defensiva. Tentará suprimir do
texto-base o parágrafo Io do artigo 219, que
prevê a desapropriação das terras produtivas
que não cumpram o que se define como função
social. Através de destaque para votação em
separado desse dispositivo, quer inverter os
papéis, colocando o PMDB diante do dilema
de reunir 280 votos ou ser derrotado.

Verão em Ibiza.

•Exceto domingo (1)V6o c/conexão em Ipatinga

Consulte seu agente de viagens ou a
, MU*/7J7/7l7ESr£
\ W^WL//7///75/7&7Ensr

T»l-:f02H220.436fi
VA E VOLTE PELA NORDESTE.

DIARIAMENTE
De: Rio de Janeiro (S. Dumont)
Para: SAÍDA RETORNO
Gov. Valadares (1) 12:50 10:10
Ipatinga 12:50 10:50

12:50 08:55
Teófilo Oloni (1)-12:50 13:50

Coluna do Castello
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Instrumentos

contra a inflação

Nos autos, o controle da inflação pela
suspensão do pagamento da URP vem sendo
rejeitada pela justiça que não a tem julgado
instrumento válido para contenção de despe-
sas. Os argumentos econômicos, que o sr
Maílson da Nóbrega terá exposto com a habi-
tual competência, não sensibilizam jufzes ape-
gados à letra e ao espírito das leis nas quais
devem assentar suas decisões. A reunião do
Palácio da Alvorada, no entanto, terá servido
ao governo, em especial ao presidente e ao seu
ministro da Fazenda, para a conveniência de
procurar instrumentos assimiláveis pela justiça
e pela sociedade para neles promover a indis-
pensável estabilização da economia, ameaçada
de inflação galopante e de recessão.

A única coisa a fazer em matéria de
serviço público é reduzir-se os quadros e
custeios que não representem salários. Não há
disposição do presidente, como ficou demons-
trado desde o Plano Cruzado, de demitir
funcionários, mesmo os 80 ou 100 mil agora
pretendidos, quanto mais os 200 mil cogitados
naquela época. A empresa privada pode fazê-
lo, como os bancos no mesmo período do
referido plano dispensaram cerca de 200 mil
empregados sem que houvesse alarde, sequer
notícia nos jornais. A preocupação de não
gerar desemprego é legítima, mas também é
não só socialmente como economicamente
justificável a resistência ao congelamento da
URP, que afeta ganhos reduzidos já pela
inflação e que alcançam a economia pela
perda de poder aquisitivo de parcela impor-
tante da população. Não vamos a argumentos
jurídicos, pois tal como o governo a imprensa
deverá deixá-los para as razões dos advogados
e as sentenças dos juizes.

O ministro da Fazenda está carregado de
boas intenções mas falta-lhe ainda um plano
geral de contenção do déficit público e, ainda
quando se possa supor sua existência, haverá
de se reconhecer sua carência em matéria de
liderança e representatividade para aliciar a
opinião nacional em defesa de uma política
que o governo vem ensaiando em vão há três
anos. O presidente Sarney, que encampou o
risco do Plano Cruzado e o endossou nos bons
e nos maus momentos, deverá ele mesmo
apresentar à nação uma alternativa convincen-
te ou que, pelo menos, lhe ofereça os instru-
mentos legais e políticos para efetivá-la.

Hoje há a convicção de que não se reduz
o déficit público sem que se reduzam drastica-
mente incentivos e subsídios e sem que se
cortem gastos com obras e despesas de
custeios que não afetem a tranqüilidade dos
trabalhadores em empresas privadas ou públi-
cas, essas últimas ocupando um vasto espaço
na sociedade brasileira. Se o governo pretende
desfazer-se delas que aja com eficiência e
celeridade para desonerar-se de custos com os
quais não pode arcar e abandonar atividades
que melhor seriam exercidas, como está na
experiência das nações ocidentais e começa a
ser entendido pelas nações orientais, fora dos
quadros da exasperante burocracia estatal.

A expansão do número de funcionários,
como se sabe, não tem atendido, nem costuma
atendê-las, a necessidades de serviço mas a
pressões clientelistas como as que ajudaram o
PMDB a vencer a eleição de 1986 na mesma
proporção em que os grandes gastos de 1982
asseguraram ao PDS naquela ocasião a situa-
ção de maior partido do ocidente, conquistada
pela abandonada Arena. Não é só a União que
age assim. Os estados competem na mesma
linha, tanto quanto as prefeituas municipais.
O excesso de funcionários é vício que prolifera
em todos os poderes, com é fácil verificar ao
simples lançar de olhos pelos pátios de estado-
namento do Congresso Nacional ou pelas
folhas de pagamento da maioria dos tribunais.
Sem falar nas saunas que tornarão mais saudá-
veis os deputados mineiros.

Essa correção, que tem de ser precedida
de uma reeducação dos políticos e da forma-
ção de quadros burocráticos fechados, imunes
à infiltração da clientela, é obra do sistema de
governo, infelizmente abandonada a hipótese
parlamentarista, e de uma gradual tomada de
consciência, via educação e saúde, dos proble-
mas básicos da gestão dos negócios públicos.
Como isso não pode ser feito agora, o presi-
dente José Sarney está condicionado a ler
sentenças judiciais hostis à proposta que de
boa fé transformou em decreto e a procurar
em outros fenômenos da economia o can inho
para o combate legal e eficaz à inflaçãc e à
recessão.
A unidade do PMDB

As convenções estaduais do PMDB, so-
bretudo em São Paulo e Minas, tornam prati-
camente irreversível a perda de substância do
partido, sem lhe afetar a sobrevida assegurada
precisamente pela vitória dos governadores,
dos não ideológicos aos mais empenhados em
manter o perfil histórico do partido. Com-
preende-se que o sr Ulysses Guimarães lute
para que os efeitos da votação da Constituinte
quebrem o ânimo dissidente de expressivas
figuras do partido. Mas as folhas de votação da
Constituinte trabalharão contra sua pregação
e sua determinação.

Carlos Castello Branr.n

JORNAL DO BRASIL

O 
presidente da Repú-
blica não terá queri-

do apresentar fora dos au-
tos a defesa do decreto do
governo congelando o pa-
gamento da URP. Se fos-
se essa sua intenção esta-
ria ao mesmo tempo pra-
ticando um ato inócuo e
demonstrando aos diri-
gentes do Poder Judiciário a inaptidão do
governo para situar questões elementares co-
mo a da harmonia e idependência dos pode-
res. A inspiração do sr José Sarney terá sido
política, no sentido em que pretendeu sensibi-
lizar a opinião pública, pela convocação dos
presidentes dos tribunais superiores, para as
intenções de uma política que terá suas justifi-
cativas mas cujos efeitos a justiça só examina
concretamente dentro dos autos, isto é, quan-
do há processo.

Política

Hotéis/café/traslados/e em Ibiza 1/2 pensão.
Grátis:Cruzeiros Marítimos às ilhas gregas.
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E ainda:
Tenerife, Madri, Atenas, Paris
e Barcelona. Tudo incluído.
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Em maio,

a FM 105 está. em festa.

'Centrão', 
PMDB e

a desapropriação
O Centrão defende que nenhuma proprie-

dade produtiva poderá ser desapropriada para
efeito de reforma agrária. Já o PMDB e a
esquerda entendem que a terra, para não ser
desapropriada, precisa produzir e cumprir
mais três condições que determinam sua fun-
ção social: a preservação do meio ambiente, a
obediência à legislação trabalhista e a promo-
ção do bem-estar dos trabalhadores e proprie-
tários.

Assim, segundo o PMDB, se, num cana-
vial, a usina que esmaga a cana e produz o
álcool descarregar grandes quantidades de
vinhoto nos mananciais e cursos d'água, have-
rá a possibilidade de desapropriação, pois a
ecologia estará sendo agredida.

Outro exemplo: se os trabalhadores assa-
Iariados de uma fazenda não tiverem carteira
assinada e não gozarem de férias, 13° salário e
outros benefícios previstos na legislação traba-
lhista, essa propriedade não cumprirá sua
função social. Logo, poderá ser desapro-
priada.

Questão da terra

pode sair do texto
Se as emendas substitutivas do relator

Bernardo Cabral e do PMDB não obtiverem
hoje 280 votos, a nova Constituição não terá
capítulo sobre a reforma agrária. Esse resulta-
do será uma severa derrota para a liderança do
PMDB e a esquerda, porque o parágrafo 6o do
artigo 38, já aprovado, estabelece que as
desapropriações serão pagas em dinheiro, sal-
vo os casos ressalvados no texto constitu-
cional.

Não havendo capítulo sobre reforma agrá-
ria, a ressalva de que as desapropriações no
campo serão pagas com títulos de dívida
agrária, resgatáveis em 20 anos, que constava
do projeto, desaparecerá. Ou seja, as indeni-
zaçóes terão de ser feitas em dinheiro, o que,
na prática, inviabiliza a reforma agrária.

" Se isso ocorrer, só teremos uma saída:
tentar suprimir no segundo turno o parágrafo
do artigo 6o, que estabelece que as indeniza-
ções serão em dinheiro. Aí tudo ficará como
está hoje no Estatuto da Terra", disse o
deputado Vicente Bogo (PMDB-RS), ligado
ao movimento dos sem-terra.

Alternativa — Se o texto de Cabral
ou o do PMDB for aprovado, mas o Centrão
conseguir suprimir o parágrafo que prevê a
desapropriação de terra produtiva que não
cumpra a função social, a UDR poderá come-
morar uma espetacular vitória. Para as esquer-
das, a única alternativa seria cortar do texto no
segundo turno — quando só serão permitidas
emendas supressivas —, a expressão "proprie-
dade produtiva" do dispositivo que define as
terras insuscetíveis de reforma agrária. Será
uma tarefa bem mais difícil do que reunir,
agora, 280 votos para subordinar a proprieda-
de produtiva à função social.

Se, ao contrário, a aliança do PMDB e da
esquerda for vitoriosa, o Centrão e a UDR é
que estarão em maus lençóis no segundo
turno. Tudo que poderão fazer será tentar a
supressão da frase segundo a qual as terras
produtivas que não cumpram sua função social
serão passíveis de desapropriação. Nesse caso,
também será muito mais difícil vencer do que
hoje.

Io round — O PMDB já decidiu apoiar a
emenda do relator Bernardo Cabral, pratica-
mente idêntica à sua, e que, pelo regimento,
deve ser votada em primeiro lugar. Tudo
indica que o texto de Cabral será aprovado,
inclusive com muitos votos de parlamentares
ligados ao Centrão. Se obtiver 280 votos,
como 6 provável, o projeto do relator passará
a ser o texto-base do capítulo. O buraco negro
terá sido contornado. Em seguida, serão vota-
das emendas a dispositivos específicos.

2° round — Se o pedido de destaque do
Centrão para votação em separado do pará-
grafo Io do artigo 219 for aprovado pelo
plenário, os conservadores ficarão numa posi-
ção mais cômoda, pois caberá à aliança do
PMDB e da esquerda reunir 280 votos para
manter o dispositivo destacado. O problema
do Centrão ó vencer o 2o round, istoé, aprovar
por maioria simples (metade mais um dos
constituintes presentes no plenário) esse re-
querimento. A esquerda quer votar contra o

As etapas do voto no plenário
pedido do Centrão, mas o PMDB ainda vacila,
temeroso de que alguns de seus aliados à
direita (como Passarinho) o apóiem, dando a
vitória ao grupo conservador e criando um
clima psicológico adverso para o round decidi-
vo, o terceiro.

Ontem, dois negociadores do Centrão —
Alysson Paulinelli (PFL-MG) e Rosa Prata
(PMDB-MG) — procuraram o vice-líder do
PMDB, Euclides Scalco (PR), propondo-lhe
apoiar o texto-base de Cabral em troca dos
votos dos pemedebistas no requerimento de
destaque para votação em separado (DVS).
Scalco não aceitou o acordo. Se o Centrão for
denotado no seu requerimento de DVS, terá
perdido a luta, pois nesse caso so poderá
modificar depois o texto-base com o apoio de
280 votos — o que não possui.

3o round — Será o decisivo se o requerí-
mento de DVS do Centrão for aprovado na
etapa anterior. Aí o PMDB e a esquerda terão

de reunir a maioria absoluta do plenário paramanter a desapropriação de terras produtivas
que não cumpram sua função social. O Cen-
trão poderá vencer, mesmo com menos votos
que seus adversários nessa fase. Por exemplo,
se o bloco de forças comandado por Covas
obtiver 279 votos e o Centrão 200, esse último
é que comemorará a vitória. Por isso mesmo, a
liderança do PMDB hesita entre tentar decidir
a luta no 2o round — arriscando-se a perderaliados importantes — ou prolongar o espetá-
culo, mantendo intacta a unidade construída
mas lançando-se ao confronto final num terre-
no bastante mais desfavorável. O PMDB,
porém, pode escolher a segunda alternativa,
pois está seguro de que detém a maioria
absoluta do plenário. Nas últimas horas, ten-
tando ampliar a vantagem, emissários de Co-
vas procuraram atrair o apoio dos ministros da
Reforma Agrária, Jáder Barbalho, e da Agri-
cultura, íris Resende, capazes de puxar mais
uns vinte votos.

Na revista Domingo, vocêencontra a programação dasemana Inteira.JORNAL DO BRASIL

Sarney usa Gadelha 
para

ganhar 
votos no Senado

Saulo sente dor

no peito e é

operado no Incor
BRASÍLIA — O presidente Sarney vai

nomear o secretário-geral da Consultoria Ge-
ral da República, José Celso Mello Filho, para
substituir o consultor-geral, Saulo Ramos, en-
quanto ele se recupera da cirurgia a que se
submeteu ontem à tarde, para colocação de
uma ponte de safena e duas de mamárias.
Saulo, 62 anos, foi operado pelo cirurgião
Adib Jatene e está internado na UTI do
Instituto do Coração, em São Paulo, e passa
bem.

O consultor viajou no domingo à noite de
Brasília para São Paulodepois de sentir fortes
dores no peito. Às oito da noite chegou ao
Incor, para submeter-se a exames, entre os
quais o de cateterismo, a injeção de contraste
na corrente sangüínea para mostrar a eventual
obstrução de veias ou artérias. Os médicos
registraram estreitamentos em três pontos,
provocados por placas de gordura.

Seu substituto, José Celso, é paulista e
chegou à Consultoria junto com Saulo. Como
secretário geral da Consultoria, participou de
pelo menos uma das reuniões em que foi
discutida a decisão de congelar a URP para os
funcio nários públicos. Foi José Celso quem
sugeriu à área econômica do governo para não
alterar o sistema de vantagens salariais dos
integrantes do Poder Judiciário o chamado
repicão. Até hoje, o governo não mexeu nisso.

A necessidade de nomeação de substituto
para os impedimentos do Consultor Geral da
República é determinada pelo decreto 92.889,
de julho de 86, quando o atual ministro da
Justiça, Paulo Brossard, ocupava o lugar que
hoje é de Saulo Ramos. Esse mesmo decreto
deu força normativa em toda a administração
federal aos pareceres assinados pelo consultor
geral, aprovados pelo presidente da República
e publicados no Diário Oficial da União. Mas,,
para isso, é essencial a assinatura do consultor,
nomeado pelo presidente.

O CARTUM
INTELIGENTE
A PIADA FERINA

A CRITICA MORDAZ
wmM I LLÔ Rh
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BRASÍLIA — O presidente José Sarney
enfrenta a oposição de 37 (a maioria) dos 72
senadores, segundo levantamento feito pelas
lideranças do governo no Congresso. Na CPI
da Corrupção, os 11 titulares são de oposição e
apenas dois senadores — Marcondes Gadelha
(PFL-PB) e Alexandre Costa (PMDB-AM) —
fazem a defesa de Sarney. Essa situação de
inferioridade já prejudica a agilidade da admi-
nistração do país, segundo um informante do
Palácio do Planalto. No dia 3 de dezembro de
1987, Sarney enviou mensagem ao Senado
indicando Sérgio Seabra de Noronha como
embaixador do Brasil no Kuwait. Até hoje,
quatro meses depois, a mensagem não foi
apreciada e o Kuwait está sem embaixador.

A pilha de mensagens de Sarney fazendo
indicações de embaixadores que aguarda ma-
nifestação do Senado já soma 16. Hoje, o
senador Marcondes Gadelha , líder do PFL,
vai dar início a uma operação visando a
diminuir a força da oposição ao governo com
um pronunciamento no qual vai pregar o
entendimento entre os poderes. Sarney, se-
gundo fonte do governo, julga-se pessoalmen-
te atingido pela CPI da Corrupção e perma-
nentemente indignado com as críticas do Se-
nado.

Receita — "Na democracia, é preciso
que as pessoas se acostumem, perde-se a
maioria com freqüência. O que não se pode
perder é o juízo, a responsabilidade — comen-
ta o senador Fernando Henrique Cardoso,
líder do PMDB.

0 senador Gadelha oferece outra explica-
ção: ele acha até democrático o governo
aceitar a minoria, mas alega que não pode
existir a ausência absoluta de voz para a defesa

do presidente. Até agora existiam sete líderes
contra o governo, afirma o senador paraibano,
lembrando que até Carlos Chiarelli, a quem
substituiu na liderança do PFL, fazia oposição.
Além de não ter líderes, o governo enfrentava
uma verdadeira guerra na CPI da Corrupção:"Ali existem 11 fanáticos contra o presiden-
te", segundo Gadelha.
Por este motivo, Sarney escolheu Gadelha,
destituindo Chiarelli. Agora tenta a duras
penas nomear oficialmente Saldanha Derzi, do
PMDB de Mato Grosso do Sul, seu líder no
Senado. Derzi está escolhido pelo presidente,
mas foi vetado pelos demais senadores.

Há duas semanas, o senador Saldanha
Derzi tomou posse do microfone do Senado e
disse ao presidente da Mesa: "Quero apresen-
tar a relação dos vice-líderes da maioria". A
seguir, leu os nomes dos adeptos do governo

?ue 
foram escolhidos: João Menezes (PFL-

A), Carlos Alberto (PMDB-RN), Edison
Lobão (PFL-MA) e Leopoldo Peres (PMDB-
AM). Foi aí que o plenário reagiu: "Alto lá, o
governo não é maioria aqui e o sr não pode
assumir a condição de líder da maioria",

Erotestou 
Itamar Franco, um representante de

linas, sem partido. Dirceu Carneiro aceitou a
impugnaçáo de Itamar e este passou, ao lado
do senador Mendes Canale (PMDB-MS), a
recolher assinaturas dos colegas para compro-
var que o governo não tem maioria. Em uma
semana de trabalho eles recolheram 31 assina-
turas.

— Isto é um absurdo — afirma o senador
Álvaro Pacheco, amigo de Sarney, que perce-
beu, em seu discurso de estréia, no final do
ano passado, a hostilidade ao governo.

A perda de a
Em 1985, só não apoiavam Sarney no

Senado: Mário Maia, Fábio Lucena, João
Castelo e Jamil Haddad.

Em 1986, só não o apoiavam: Mário Maia
c Maurício Corrêa.

Em 1987, só apoiavam Sarney: Alexandre
Costa, Alfredo Campos, Antônio Farias, Car-
los Alberto, Divaldo Suruagy, Édison Lobão,
Áureo Melo, Francisco Rollemberg, Gerson
Camata, Álvaro Pacheco, Humberto Lucena,
Irapuan Costa Júnior, Jarbas Passarinho, João
Lodo, João Meneses, José Agripino Maia,
Louremberg Pocha, Lourival Batista, Marcon-
des Gadelha, Mauro Benevides, Meira Filho,
Nabor Júnior, Odacir Soares, Olavo Pires,
Saldanha Derzi, Raimundo Lira e Roberto
Campos.

Em 1988, só apóiam ostensivamente Sar-
ncy: Alexandre Costa, Ney Maranhão, Carlos
Alberto, Édison Lobão, Áureo Melo, Francis-
co Rollemberg, Gerson Camata, Álvaro Pa-
checo, Huberto Lucena, Irapuan Costa Jú-
nior, Jarbas Passarinho, João Lobão, João

)io ano a ano
Meneses, Louremberg Rocha, Lourival Batis-
ta, Marcondes Gadelha, Mauro Benevides,
Meira Filho, Nabor Júnior, Odacir Soares,
Olavo Pires, Saldanha Derzi, Raimundo Lira e
Roberto Campos.

|—| Por determinação do presidente José
— Sarney, o líder do governo na Câmara,
deputado Carlos SanfAnna, selecionou 27
deputados do PMDB, PFL e PTB para for-
mar uma tropa de choque cuja missão será
impedir defecções nos votos a favor do man-
dato de cinco anos. "Essa é a questão de
maior realce", admitiu SanfAnna. O grupo
será recebido esta semana no Palácio do
Planalto, no prosseguimento da mobilização
de forças parlamentares que Sarney iniciou.
Na semana passada, ele deu audiência a 95
parlamentares — 17% dos 559 componentes
da Constituinte.

I
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Entre as metas que orientam as atividades
da Mercedes-Benz uma é a base de todas: a
busca da perfeição.

Um resultado visível desta filosofia está no
grande número de veículos de sua produção
que circulam nas ruas e nas estradas.

De toda a frota brasileira, cinco entre dez
caminhões e nove entre dez ônibus são da
marca.

O compromisso da Mercedes-Benz com a
qualidade final só é superado por outro,
evoluir sempre.

A Mercedes-Benz é uma empresa que
investe muito no desenvolvimento do homem
e no aprimoramento da tecnologia.

São mais de 22 mil pessoas com
oportunidades de crescer no trabalho, de
melhorar seu padrão de vida e de se realizar
como indivíduos.

Para isto, a Mercedes-Benz mantém
programas de aperfeiçoamento técnico e
administrativo e de bolsas de estudo para seus
colaboradores.

Quase 3 mil profissionais já se formaram
em suas escolas de aprendizagem desde 1956.
E, só no ano passado, mais de 13 mil pessoas
ampliaram seus conhecimentos e sua
experiência nos modernos centros de
treinamento da empresa.

Para a realização do trabalhe), a Mercedes-
Benz põe nas mãos dos seus profissionais uma
tecnologia igualmente elevada.

Porque a Mercedes-Benz está sempre
incorporando o que há de mais avançado no
setor em sistemas e métodos de produção, em
máquinas e equipamentos de última geração.

Com esses recursos e com suas habilidades,
as pessoas que trabalham na Mercedes-Benz
projetam veículos, analisam matérias-primas,
regulam estoques, controlam a qualidade em
todas as fases da produção.

Juntos, o homem e a tecnologia fazem
muito na Mercedes-Benz. Nunca menos do
que a evolução.

Gente e tecnologia fazem a Mercedes-Benz.

MERCEDES-BENZ
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Valle diz que

o PL poderá

apoiar Brizola

Rogério Coelho Neto
O cx-governador Leonel Brizola

6. o nome preferido dos eleitores filia-
dos ao PL — uma legenda de centro-
liberal — à sucessão do presidente
José Sarney, se o partido nüo sair com
candidato próprio. A revelação foi
feita pelo presidente nacional do PL,
deputado Álvaro Valle, ao ex-
governador fluminense, cm um en-
contro casual que eles mantiveram
ontem, num restaurante em Copaca-
bana.

Brizola, candidato do PDT, disse
que se chegar ao Palácio do Planalto,
"em qualquer época", procurará
adaptar às realidades brasileiras o
modelo econômico da Austrália, que
permite ao país, república parlamen-
tarista que pertence à Comunidade
Britânica — a rainha Elizabeth II é
chefe de Estado, representada por um
governador-geral — se manter com
uma dívida externa nula, um índice de
desemprego inferior a 9% c uma taxa
anual de crescimento superior a 5%.

— É claro que eu não imagino o
Brasil — acrescenta Brizola — zeran-
do a sua dívida externa. Mas acho que
a Austrália, até pelo grande número
de brasileiros que vivem lá (mais de
10 mil somente em Sidney), pode ser
um ponto de partida para qualquer
país interessado em ampliar suas ex-
portações e em optar, de maneira
clara, por uma política de desenvolvi-
mento agrícola permanente. Estive,
recentemente, no Norte do Paraná,
que foi até bem pouco tempo uma das
nossas mais fortes regiões agrícolas, e
constatei que pequenos e médios pro-
dutores estão se transferindo, em
marcha batida, acelerada, para o Pa-
raguai.

Campanha — O ex-
governador fluminense, que seguiu
ontem para Madri — participará na
capital espanhola de uma reunião da
Internacional Socialista —, despediu-
se de amigos com um almoço no
restaurante Nino's, de Copacabana.
Enquanto aguardava o seu pedido -
frango grelhado com brócolis —, Bri-
zola travou um pequeno debate com o
presidente nacional do PL, deputado
Álvaro Valle, que ocupava mesa vizi-
nha e que havia pronunciado confe-
rência sobre o momento político bra-
sileiro para alunos da Escola de Guer-
ra Naval.

Valle concordou com Brizola que
só a eleição direta, este ano, poderia
encaminhar a solução dos principais
problemas econômicos e sociais do
país. "Mais importante até do que a
eleição — disse o ex-governador — é
a campanha política. Precisamos de
uma campanha, pois a última que
vivemos está esquecida na poeira de
1960, para transformamos cada peda-
ço de chão em um grande foro de
debates".

O presidente nacional do PL re-
velou para o presidente nacional do
PDT um dado não divulgado de uma
pesquisa que seu partido encomendou
ao Ibope: a de que os eleitores filiados
ao Partido Liberal, na falta de um
candidato próprio à sucessão de Sar-
ney, optarão, em grande maioria, pe-
lo ex-governador do Estado do Rio.
Brizola, ante a revelação de Valle,
limitou-se a sorrir

Ulysses lança 

4novo4

PMDB contra rebeldes

BRASÍLIA — O deputado Ulysses
Guimarães está preparando um duro gol-
pe no grupo dissidente que pretende
organizar uma nova legenda. Ele também
vai fazer um novo partido, que já tem
perfil ideológico—será social-democrata
—, apoio de cerca de dez governadores e
até um nome bastante conhecido:
PMDB. Esse "novo" partido deverá se
formar após a Constituinte e, segundo
seu presidente, o próprio Ulysses, deverá
guardar do atual PMDB apenas a sigla e a
imensa máquina, espalhada por quase 4
mil municípios.

Para tratar da organização deste
PMDB remoçado, Ulysses enviou em
missão pelas principais capitais do país o
ministro da Previdência Social, Renato
Archer. Sigilosamente, Archer já conver-
sou com pelo menos seis governadores:
Orestes Quércia (SP), Moreira Franco
RJ), Miguel Arraes (PE), Pedro Simon
RS), Waldir Pires (BA) e Álvaro Dias

^PR). Estão a par das conversas, além do
próprio Ulysses, os ministro Luís Henri-
que (Ciência e Tecnologia) e Celso Furta-
do (Cultura), que se preparam para dei-
xar o governo após a Constituinte.

Novo programa — No co-
mando do PMDB, tem-se como certo
que, terminada a Constituinte, o presi-
dente José Sarney fará uma reforma
ministerial de grande amplitude, limitan-
do ainda mais os espaços ocupados em
seu governo pelo PMDB de Ulysses. O
próprio Ulysses tem mostrado compreen-
são com essa posição que, imagina, venha
a ser tomada por Sarney. Por isso, prepa-
ra a reformulação de seu partido para
enfrentar as eleições municipais de no-
vembro com uma nova imagem na opi-
nião pública.

Pelas conversas do ministro Renato
Archer com os governadores, já se pode
ter uma definição do tipo de partido que
Ulysses quer organizar: uma legenda com
fortes características socializantes, sem
perder a formação democrática. Ele quer
que, no novo PMDB seja "tudo pelo
social". Ao mesmo tempo, um grupo de
economistas ligados a Ulysses prepara

um programa adaptado à postura social-
democrata.

A coordenação das teses programáti-
cas está sendo feita pelo secretário-geral
do ministério da Ciência e Tecnologia,
Luciano Coutinho, auxiliado pelo ex-
secretário do Tesouro, Andréa Calabi, e
pelo economista Paulo Nogueira Batista
Júnior. Na visão de Ulysses levada aos
governadores por Renato Archer, a única
saída do PMDB é adotar bandeiras so-
ciais avançadas, para resgatar a imagem.

O presidente do PMDB quer trans-
formar o novo programa — que deverá
ser aprovado na convenção nacional após
a Constituinte — em cartilha para ser
seguida pelos parlamentares, quando fo-
rem elaboradas as leis ordinárias que
aplicarão os artigos polêmicos da nova
Constituição.

Pelas contas do ministro Renato Ar-
cher, pelo menos 11 dos 22 governadores
eleitos pelo PMDB em 1986 permanece-
rão no partido. Ele e Ulysses acreditam
que os pemedebistas conservadores, liga-
dos ao Centrão, irão para o partido de
sustentação do presidente Sarney, junto
com 12 governadores.

O deputado Ulysses Guimarães
convenceu o governador de São Pau-
lo, Orestes Quércia, a aceitar o adia-
mento da convenção nacional do
PMDB para depois da Constituinte.
A conversão de Quércia — que até
sexta-feira passada defendia a manu-
tenção da data de 5 de junho — foi
conseguida no fim de semana, em
jantar com Ulysses c o ministro Re-
nato Archer.

Lei 
que 

regula eleição

municipal vai a debate

BRASÍLIA — A Câmara dos Depu-
tados começa a discutir hoje de manhã o
projeto de lei que regulamenta as elei-
ções municipais de novembro, mas só
deverá votá-lo na próxima semana. Re-
voltados com o relator Cid Carvalho
(PMDB-MA), que, instruído pelo depu-
tado Ulysses Guimarães, retirou da maté-
ria o dispositivo que permitia a criação de
partido por 30 parlamentares, os dissi-
dentes cio PMDB apresentarão emenda
restabelecendo a prerrogativa. Prometem
ainda lutar contra o acordo de lideranças
para aprovar o projeto sem facilitar o
surgimento de novas legendas."O presidente Ulysses Guimarães,
que se dizia democrata, está construindo
um muro de Berlim para ninguém pular
do outro lado", acusa o dissidente Ziza
Valadares (sem partido-MG), ameaçan-
do entrar com um pedido de verificação
de quórum para "dinamitar o muro".
Outio rebelde, o deputado Roberto

Brant (MG), diz que "a estratégia do
doutor Ulysses é aprovar o projeto como
está, por voto de liderança, acusando os
que lutam para mudá-lo de atrasar a
votação da matéria e, com isso, inviabili-
zar as eleições em causa própria"

Embora dispostos a apresentar
emendas, inclusive corrigindo a restrição
à formação de novos partidos, os depu-
tados do PT não pretendem assumir o
ônus de um pedido de verificação de
quórum, como exeplica o deputado Paulo
Delgado (MG). E que atualmente as
sessões da Câmara são raras—Ulysses as
convoca de acordo com as necessidades,
mas sempre dando prioridade à Consti-
tuinte— e o quórum é muito baixo, nunca
superior a 30 parlamentares em plenário.
Um pedido de verificação de quórum
obrigaria a presença de 244 deputados
para apreciar a matéria, que precisa de
maioria simples para ser votada.
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Agenciador recebeu 34% sobre verbas do MEC em 86

Brasília— O diretor de um
escritório de intermediação de ver-
bas admitiu à CPI da Corrupção que
recebeu 34% dos CZ$ 52 milhões
obtidos do Ministério da Educação
em 1986 para diversas prefeituras.
José Luís Escanhoela, diretor da
Coimpro (Consultoria, Intermedia-
ção e Projetos Ltda), disse que co-
meçou sua atuação ao redor da capi-
tal paulista, mas que hoje atende a*
prefeitos de todo o estado.

Ele se -esforçou ao máximo para
demonstrar que não fazia interme-
diação de verbas, mas as pressões
dos integrantes do CPI o fizeram
revelar muitas irregularidades.
"Com quem a Coimpro conta em
Brasília para fazer seus processos
andarem mais rápidos no MEC?",
foi uma das primeiras perguntas do
relator Carlos Chiarelli que atemori-
zaram Escanhoela. "Não há repre-
sentante da Coimpro em Brasília e
não contamos com ninguém", come-
çou dizendo o depoente.

No início, ele sustentava que
apelava aos deputados do município
interessado na verba para que eles
apressassem a liberação dos recursos
junto ao ministro da Educação. Mas,
depois de muita pressão, Escanhoela
admitiu ter em Brasília um amigo
que acompanhava os processos de
solicitação de verbas no MEC.
Quando o relator quis saber o nome
desse amigo, Escanhoela disse que
não sc lembrava. Chiarelli pergun-
tou: — O sr. não acha que está com
uma crise aguda de amnésia?

— "Sinceramente, senador, me

deu um bloqueio agora", respondeu
o interrogado.

O presidente da CPI, José Igná-
cio, fez então Escanhoela dizer qual
o número do telefone do seu escritó-
rio em São Paulo. Enquanto o dire-
tor do escritório prosseguia no seu
depoimento, um funcionário da CPI
foi correndo ligar para São Paulo e
descobriu o nome do advogado que
atua como despachante desse escri-
tório em Brasília — Paulo Verano.
Diante de novas pressões, Escanhoe-
la admitiu que paga percentuais de
1% a 2% para esse advogado apres-
sar a liberação das verbas.

Quando o depoente tentou expli-
car que cobrava comissões de até
20% em cada liberação de verba,
porque seu escritório tinha de gastar
elaborando um projeto técnico, a
CPI descobriu que o projeto técnico
era apenas o preenchimento do for-
mulário de solicitação de verba ao
MEC. No meio dessas discussões, o
senador José Ignácio resolveu escla-
recer ao depoente que, se ele manti-
vesse, estava sujeito a processo e à<
pena de perda de liberdade.

No fim do seu depoimento, o
diretor da Coimpro informou que
seu escritório solicitou CZ$ 207 mi-
lhões em verbas em 1986, mas só
conseguiu captar CZ$ 52 milhões.
Desses, a Coimpro ficou com CZ$ 18
milhões, ou seja, 34%. Ele admitiu
também que, desde que a Polícia
Federal e a CPI da Corrupção come-
çaram a investigar a intermediação
de verbas, os prefeitos têm receado
envolver-se com esses escritórios.

Sepúlveda pede
mais diligências

BRASÍLIA — O procurador-gcral
da República, Josc Paulo Sepúlveda Per-
tence, requereu ontem ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a abertura de novas
diligências no inquérito policial que apu-
ra denúncias de irregularidades na gestão
do ex-ministro Aníbal Teixeira na Secre-
taria do Planejamento (Seplan) da Presi-
dência da República. Segundo Pertence,
todo o material coletado ate agora —seja
pela Polícia Federal, seja pela CPI da
Corrupção do Senado Federal e pela
imprensa — é insuficiente para oferecer
uma denúncia contra o ex-ministro.

No seu requerimento, o procurador-
geral pede ao STF que o inquérito já feito
pela Polícia Federal, assim como as cen-
tenas de documentos coletadas pela CPI
do Senado, seja usado para formação do
processo judicial, para posterior distri-
buição ao ministro-relator. Sepúlveda
Pertence solicita ainda que o STF subme-
ta à revisão pericial da Polícia Federal a
análise técnica de projetos e orçamentos
da Seplan que estão sob suspeição. Essa
análise foi feita pelo engenheiro Ayrton
José Abritta, a pedido da CPI da Cor-
rupção.

O despacho do procurador Sepúlve-
da foi encaminhado ao Supremo acompa-
nhado de dois volumes e 10 anexos que
relatam todas as investigações até agora
efetuadas sobre as denúncias de corrup-
ção na Secretaria de Planejamento. Se-
púlveda Pertence explicou que os autos
estão sendo encaminhados a um foro
privilegiado (o STF, no caso), porque
entre os indiciados está um ex-ministro
de Estado.

Brasília — Gilberto Alves

NAO CUSTA MAIS

OMELHOR_fe
'——

«soletur

EM TURISMO A N? 1
EMBRATUR 00942.00.41.3

CENTRO: Rua da Quitanda, 20 - Sobreloja - Tel.: 221-4499
COPACABANA: Rua Santa Clara, 70 Sobreloja - Tel.: 257-8070
TIJUCA: Praça Saens Pena, 45 - Loja 10-L - Tel.: 264-4893
IPANEMA: Rua Visconde de Pirajá, 351 - Loja 105 - Ed. Fórum - Tel.: 521-1188
BARRA: Av. Armando Lombardi, 800-Loja N - Condado de Cascais - Tel.: 399-0309

ft.

KPIEI1IB
PORTO SEGURO E PRADO

A cidade berço de nossa história
e a indescritível beleza de suas
praias Cidade Alta com o Marco da
Posse (1503), Cidade Baixa. Santa
Cruz Cabrália. Coroa Vermelha.
Mundai, Parque Nacional do Monte
Pascoal. Vitória, Vila Velha, Guara-
pari etc. E mais, visita às praias
semi-selvagens de Alcobaça e Pra-
do. com hospedagem no novissimo
Hotel Praia do Prado
BAHIA TOTAL

Os litorais do Espirito Santo e Ba-
hia em maravilhosa seqüência de
belezas naturais. Guarapari. Vitoria,
Prado, Tororão. Monte Pascoal. Por-
to Seguro, Santa Cruz Cabrália, Co-
roa Vermelha. Região do Cacau,
Ilhéus etc, Show Folclórico. Passeio
de Escuna à Ilha de Itaparica e6 noi-
tes em Hotel 5 Estrelas em Salvador
Possível avião Salvador/Rio.
NORDESTE ESPETACULAR

Percorrendo, na Solnave. o pito-resco sertão, capitais litorâneas e
praias, em contato com os aspectos
mais curiosos e fascinantes da re-
gião. Guarapari. Vitória. Prado, Mon-
te Pascoal, Porto Seguro. Ilhéus.
Salvador. São Cristóvão. Aracaju.
Maceió, Caruaru, Nova Jerusalém,
Recife, Olinda, Ilha de Itamaracá,
Forte Orange, João Pessoa, Natal,
Mossoró, Fortaleza, Juazeiro do
Norte, Petrollna, Juazeiro da Bahia
etc. Possível avião Fortaleza/Rio.
NORDESTE, SERTÃO E PRAIAS

Praias tropicais, langadas. savei-
ros. arte popular, originalidade e foi-
clore. Avião RiolSalvador/Rio. São
Cristóvão, Aracaju, Maceió, Carua-
ru, Nova Jerusalém, Recife, Olinda,
Ilha de Itamaracá, Forte Orange,
João Pessoa, Natal, Mossoró, Forta-
leza, Juazeiro do Norte, Crato, Petro-
Una, Juazeiro da Bahia, Senhor do
Bonfim, Feira de Santana etc.

Região

Central

'i 
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PANTANAL DO MATO GROSSO.
BOLÍVIA E PARAGUAI

Viagem em ônibus conhecendo
as exuberantes fauna e flora do fas-
cinanle Pantanal, Compras em Juan
Caballero (Paraguai) e Puerto Sua-
rez (Bolívia). Costa Verde. Riviera
Paulista, Pres. Prudente, Campo
Grande, Corumbá, Passeio de Barco
pelo Rio Paraguai, Ladârio, Porrta
Porá, Dourados, Pres. Epitácio,
Eclusas do Tietê, Campos do Jordão
etc.
CALDAS NOVAS ESPETACULAR

Viagem ao paraiso das Águas
Quentes, descobrindo o poder das
águas mágicas rejuvenescedoras e
todo o encanto e beleza natural dos
arredores de Caldas Novas Hospe-
dagem no Águas Calientes Termas
Hotel.
BRASÍLIA E CALDAS NOVAS

Quatro excursões em uma só!
Paraty, Angra dos Reis. übatuba,
Caraguatatuba, Termas de Araxá,
Triângulo Mineiro. Águas Calientes
Termas Hotel, Parque da Lagoa
Quente. Goiânia, Gruta de Maquine.
B. Horizonte. Ouro Preto. Mariana.
Congonhas do Campo etc.

SUL DO

BRASIL

SUL ESPETACULAR
Serras, praias, vinho e folclore.

Curitiba. Caxias do Sul, B Gonçal-
ves, Garibaldi, Canela, P Alegre,
Torres, Laguna, Itapirubà, Florianó-
polis. Blumenau, Camboriú. Itaial,
Joinville, Trem pela Serra do Mar
etc. Pernoite em Gramado
SUL ESPETACULAR E FOZ DO
IGUAÇU

As maravilhas do Sul em comple-
to roteiro. Curitiba, Caxias do Sul, B.
Gonçalves, Garibaldi, Canela, Gra-
mado, P. Alegre,Torres, Laguna. Fio-
rianôpolis, Blumenau, Vila Velha.
Cataratas, P Stroessner (Paraguai),
P. Iguazu (Argentina). Itaipu etc.
SUL COM MONTEVIDÉU

A sua viagem ao íjul do Brasil co-
nhecendo. também, a capital do Uru-
guai e Punta dei Este. Curitiba, Joirv
ville, Blumenau, Florianópolis. La-
guna, Torres, P. Alegre. Pelotas.
Punta Ballena. Canela. Caxias do
Sul etc Pernoite em Gramado
TRÊS FRONTEIRAS

Brasil. Paraguai e Argentina. Vi-
sita às magníficas Cataratas do
Iguaçu. Itaipu e compras, sem im-
postos, em Puerto Stroessner e
Puerto Iguazu. Costa Verde, Riviera
Paulista. Curitiba, Trem pela Serra
do Mar, Vila Velha, Caldeirões do In-
ferno, Maringá, Londrina etc.
FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO

2 dias de passeios e compras em
Assunção e Show Típico com músl-
cas e danças paraguaias. Curitiba,
Vila Velha, Balneário de San Bernar-
dino. Lago Ipacaray. Cataratas,
Puerto Stroessner, Puerto Iguazu,
Itaipu. Maringá, Londrina etc.
CIRCUITO DAS MISSÕES

As Históricas Missões Jesuiticas
do Brasil, Paraguai e Argentina. Cu-
ritiba. Cataratas, P. Stroessner, La-
go Ipacaray, Assunção, San Ignácio.
Encarnación, Trinidad, Posadas,
San Ignácio Mini, Ijul, Sbnto Ângelo,
Espetáculo Som e Luz em São Mi-
guel, Caxias do Sul, Gramado, Cane-
la, P. Alegre, Torres, Laguna, Floria-
nópolis, Camboriú, Blumenau etc.

FIM-DE-SEMANA
MINAS COLONIAL
Arte, cultura e lazer. Sâo João dei Rey, Tiradentes, Barbacena,
Congonhas do Campo, Ouro Preto, Sabará, Gruta de Maquiné
etc. Em B. Horizonte, Hotel Othon Palace (5 Estrelas).
CAMPOS DO JORDÃO
Viagem pela "Costa Verde" e "Riviera Paulista". Hospedagem em
Campos do Jordão no categorizado Hotel Campell, com pensãocompleta, e diversos passeios pela linda estância climática.

CIDADE DA CRIANÇA, SIMBA SAFARIE PLAY CENTER
Diversões para crianças e adultos. Viagem por Angra dos Reis,
Paraty, Ubatuba e Caraguatatuba. City Tour. Visita ao Butantâ.

VALE DO ITAJAÍ
Turismo e compras. Blumenau, Camboriú, Itapema, Florianópolis,
Joinville, Passeio em "ferry-boat" pela baia de Guaratuba,
Caiobâ, Paranaguá, Passeio de trem pela Serra do Mar etc.
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m ARGENTINA E CHILE

saídas semanais

RODÔVIÁRIOS E RODO-AÉREOS AÉREOS

4 BANDEIRAS - 15 dias
Em ônibus SOLNAVE 3 EIXOS por Curitiba, Blume-

nau, Florianópolis, Ftirto Alegre, Gramado, Punta dei Este,
Montevidéu, Buenos Aires, Rosário, Assunção, Foz doIguaçu etc. Café da manhã e meia-pensão.

4 BANDEIRAS E BARILOCHE
15 ou 22 dias.

- Possível retorno de avião desde Barilcche -
Ftelas mais belas regiões de 4 países. Roteiro idénti-

co ao tour acima e mais: Mar dei Plata, Bahia Blanca,
General Roca, Neuquén, Rio Negro etc. Hospedagem em
excelentes'Hotéis.

ARGENTINA Z CHILE - 19 dias.
Em ônibus SOLNAVE 3 EIXOS pelo SuWo Brasil, Uru-

guai, e Argentina até Bariloche, Cordilheiras dos Andes,
Puerto Montt, Puerto Varas, Valparaiso, Vina dei Mar e
Santiago. Regresso por avião.

BUENOS AIRES - 5 dias
Os encantos da metrópole portenha e compras em

seus atraentes magazines. City Tour. 4 cafés da manhã
e 2 refeições incluídas. Jantar Festivo em La Boca. Ho-
tel Bauen (5 Estrelas).
BUENOS AIRES E BARILOCHE - 9 dias

Hospedagem em Hotéis de 4 e 5 Estrelas. 8 cafés damanhã e 7 rereições incluídas. Passeios cdmpletos em
Buenos Aires e Bariloche. Preços excepcionais, a partirde US$ 754,00 para adulto, incluindo parte aérea.

LAGOS ANDINOS E SANTIAGO
13 dias

O belíssimo Chile, com suas montanhas, lagos e a
Cordilheira dos Andes. Buenos Aires, Bariloche, Puerto
Varas, Puerto Montt, Valparaiso, Vifla dei Mar e Santiaga
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SÃO PAULO — O presidente da
Associação Brasileira da Indústria Ele-
tro-Elctrônica (Abinee), Aldo Lorenzct-
ti, admitiu que a minuta de um decreto
que não chegou a ser editado, e que faria
retroagir à data de início do Plano Cruza-
do (fevereiro de 1986) a correção dos
débitos do governo com os fornecedores,
foi preparada pela entidade que preside.
Ele negou, porém, que tal correção tenha
a conotação de "projeto nebuloso".

Lorenzetti pôs-se à disposição da CPI
da Corrupção para esclarecer o assunto.
A menção da minuta do decreto foi feita,
pela primeira vez, pelo ex-ministro do
Planejamento, Aníbal Teixeira, mas foi o
ex-secretário do Tesouro, Andréa Cala-
bi, quem atribuiu a autoria ao presidente
da Abinnc. Segundo Aníbal Teixeira, a
edição do decreto oneraria o Tesouro
Nacional em cerca de 3 bilhões de dó-
lares.

Dois decretos do governo federal
fizeram retroagir a correção sobre os
débitos: o 94.042, de fevereiro de 1987,
que determinou a retroação a janeiro de
1987; e o 94.233, de abril de 1987, que
levou a correção a novembro de 1986,
data da edição do Plano Bresser. Aníbal
Teixeira denunciou à CPI do Senado que
este último decreto causou ônus de 900
milhões de dólares ao país. Lorenzetti diz
que essas acusações procuravam desviar a
atenção da CPI (que, inicialmente, apu-
rava intermediação de verbas da Seplan
na gestão de Aníbal Teixeira).

"Esta minuta está sendo considerada
uma espécie de Ai-5 (o Ato Institucional
n" 5, o instrumento mais duro do regime
militar), quando na verdade funcionaria,
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Chiarelli, José Ignácio e Itamar levaram Escanhoela (D) a admitir a intermediação

Lorenzetti quer explicar sua atuação

seus fornecedores. Todos eles tornaram
ainda mais confusa a situação para as
empresas, que sofreram efeitos negativos
com o Plano Cruzado do então ministro
Dílson Funaro e, porteriormente, corri o
Plano Bresser, que congelou preço§",argumentou o empresário. Desde setefn-
bro de 1987, segundo ele, o setor eletfo-
eletrônico estudou uma fórmula para so-
lucionar o pagamento dos atrasos. ':'É
impossível entregar um equipamento por100 dólares e receber um ano depois pormenos de 50 dólares, ou seja menos Üo
que seu custo".
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Lorenzetti
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fez minuta

se entrasse em vigor, como uma Lei
Áurea (Abolição da Escravatura) para
um setor que sofre ameaças de ter indús-
trias sob concordata e de desempregar
trabalhadores", observou Aldo Loren-
zetti. Ele deseja e expor, detalhadamen-
te, os fundamentos técnicos do assunto.
O tema promete longa sessão, pois só
ontem, numa entrevista à imprensa, o
presidente da entidade gastou duas horas
em exlicações."Há 21 decretos e portarias sobre o
pagamento de débitos do governo aos

O presidente da Ahinee observou
que não gostou de ver a minuta do
decreto ser apontada como instrumento
para provocar um rombo no erário públi-
co. "Ora, se um contribuinte que não
paga ao governo é cobrado depois com
juros e correção monetária, nada mais
natural do que os fornecedores de eqlii-
pamentos exigirem o mesmo de quem
não paga seus débitos", argumentou. (t"Pouco antes de essa CPI estourpr,
um empresário do setor ouviu do minis-
tro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, que
aquele decreto (o da minuta) estava
pronto para sair. Mas algo aconteceu e
ele ainda está inédito", comentou.

O presidente da Abinee lenlbrou que
as empresas que sofrem com os atrasos
poderiam entrar com ação na Justiça,"pois há amparo legal para isso, confor-
me a Lei 6.899 de 8 de abril de 1981". Na
prática, porem, essa empresa não teria
mais campo de ação para fornecer-às
estatais, que são responsáveis por 90% de
suas encomendas: "Aí, o jeito seria mu-
dar de país", disse Aldo Lorenzetti.
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERÇIA - MME
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS
E ENERGIA ELÉTRICA - DNAEE
DIVISÃO DE CONCESSÃO DE ÁGUAS
E ELETRICIDADE - DCAE

CONVITE DE CADASTRAMENTO PARA LICITAÇÃO
DE OUTORGA DE CONCESSÃO DE SUPRIMENTO

DE ENERGIA ELETRICA — CONSTRUÇÃO E
OPERAÇAO DE USINAS HIDRELÉTRICAS PELA

INICIATIVA PRIVADA NO ESTADO DE RONDON1A
01. O Departamento Nacional de Águas e Energia
Elétrica — DNAEE, órgão do Ministério das Minas e
Energia, atendendo a Portaria n° 025, de 12 de janeiro
de 1988, convida para-cadastramento as empresas,
consórcios, associações, e pessoas jurídicas interees-
sadas em suprir de energia elétrica de origem hidráulica
os sistemas isolados das localidades de CACOAL,
PIMENTA BUENO, ESPIGÃO D'OESTE, ROLIM DE
MOURA, VILHENA, COLORADO D'OESTE e CEREJEI-
RAS, no Estado de Rondônia.
02. Ás entidades interessadas em formalizar seu cadas-
tramento junto ao DNAEE com o objetivo de participar
oportunamente das licitações públicas para outorga de
concessão de suprimento de energia elétrica para
sistemas isolados, deverão efetuar seu cadastramento
de acordo com as Instruções de Cadastramento impre-
terivelmente até o dia 20 de junho de 1.988.
03. As entidades cadastradas poderão participar de
licitação pública a ser lançada oportunamente para o
suprimento de energia elétrica aos mercados acima
definidos.
04. Será posto em concorrência o suprimento de
energia à Concessionária Local, em ponto de entrega
definido nos documentos de licitação.
05. Ao vencedor da concorrência será outorgada Con-
cessão de Exploração do recurso hídrico por ele mes-
mo selecionado, pelo prazo de 30 anos, com subse-
qüente Contrato de Concessão a ser celebrado com o
Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica —
DNAEE, e com subseqüente Contrato de Suprimento a
ser celebrado com a Concessionária Local.
06. Em casos específicos, poderá ser outorgada tam-
bém a Concessão para Distribuição de eneraia elétrica
mediante autorização do DNAEE e ouvida a Concessio-
nária Local.
07. Em qualquer dos casos, o titular da Concessão será
considerado, para todos os efeitos, Concessionário de
Prestação de Serviços Públicos de Energia Elétrica.
08. A responsabilidade da escolha definitiva do local do
aproveitamento hidrelétrico, do projeto, da implemen-
tação das obras, da operação, da captação dos recursos
financeiros, bem como dos respectivos gerenciamen-
tos caberá exclusivamente ao proponente.
09. Só serão admitidos na licitação os interessados
devidamente cadastrados conforme as Instruções de
Cadastramento.
10. Os grupos e consórcios em formação serão admiti-
dos na licitação desde que devidamente cadastrados
conforme as Instruções de Cadastramento.
11. A outorga de Concessão é regida pelo Código de
Águas, Decreto n° 24.643, de 1934 e sua Regulamenta-
ção, Decreto n°41.019, de 1957 de Legislação Comple-
mentar.
12. As Instruções de Cadastramento poderão ser
obtidas gratuitamente através de solicitação escrita, no
seguinte endereço, até o dia 10 de junno de 1.988:
— Comissão Especial de Licitação de Outorga de

Concessão de Sistemas Isplados
Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica
— DNAEE
Divisão de Concessão de Águas e Eletricidade —
DCAE
Palácio do Rádio — Quadra 7Ò1
SRTVS — W/3 Sul — Bloco III
Brasília-DF

GETULIO LAMARTINE DE PAULA FONSECA
Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica —

DNAÈE
Diretor-Geral

M
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA - MME
E DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS

E ENERGIA ELÉTRICA - DNAEE
FF DIVISÃO DE CONCESSÃO DE ÃGUAS

E ELETRICIDADE - DCAE

CONVITE DE CADASTRAMENTO PARA LICITAÇÃO DE
OUTORGA DE CONCESSÃO DE SUPRIMENTO DE

ENERGIA ELÉTRICA — CONSTRUÇÃO E OPERAÇÀO
DE USINAS HIDRELÉTRICAS PELA INICIATIVA

PRIVADA NO ESTADO DO MATO GROSSO.
01. O Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica

DNAEE, órgão do Ministério das Minas e Energia,
atendendo a Portaria n° 025, de 12 de janeiro de 1988,
convida para cadastramento as empresas, consórcios,
associações, e pessoas jurídicas interessadas em suprir de
energia elétrica de origem hidráulica os sistemas isolados
das localidades de SÃO JOSÉ DO RIO CLARO, SÃO
MANOEL. NOVA MUTUM, COTREL, GUARANTÃ. MATU-
PÁ, PEIXOTO DE AZEVEDO. TERRANOVA, COLÍDER,
NOVA XAVANTINA, BRASNORTE, NOVA SÃO JOAQUIM,
TORICOEIJE e CAMPINÁPOLIS, no Estado do Mato
Grosso.
02. As entidades interessadas em formalizar seu cadastra-
mento junto ao DNAEE com o objetivo de participar
oportunamente das licitações públicas para outorga de
concessão de suprimento de energia elétrica para siste-
mas isolados, deverão efetuar seu cadastramento de
acordo com as "Instruções de Cadastramento" impreteri-
velmente até o dia 20 de junho de 1.988.
03. As entidades cadastradas poderão participar de licita-'
ção pública a ser lançada oportunamente para o suprimen-
to de energia elétrica aos mercados acima definidos.
04. Será posto em concorrência o suprimento de energia à
Concessionária Local, em ponto de entrega definido nos
documentos de licitação.
05. Ao vencedor da concorrência será outorgada Conces-
são de Exploração do recurso hídrico por ele mesmo
selecionado, pelo prazo de 30 anos. com subseqüente,
Contrato de Concessão a ser celebrado com o Departa-,
mento Nacional de Águas e Energia Elétrica — DNAEE. e
com subseqüente Contrato de Suprimento a ser celebrado'
com a Concessionária Local.
06. Em casos específicos, poderá ser outorgada também a
Concessão para Distribuição de energia elétrica mediante
autorização do DNAEE e ouvida a Concessionária Local.
07. Em qualquer dos casos, o titular da Concessão será
considerado, para todos os efeitos. Concessionário de
Prestação de Serviços Públicos de Energia Elétrica.
08. A responsabilidade da-escolha definitiva do local'do
aproveitamento hidrelétrico, do projeto, da implementação
das obras, da operação, da captação dos recursos financei->
ros, bem como dos respectivos gerenciamentos caberá
exclusivamente ao proponente.
09. Só serão admitidos na licitação os interessados devida-
mente cadastrados conforme as Instruções de Cadastra-
mento.
10. Os grupos e consórcios em formação serão admitidos
na licitação desde que devidamente cadastrados conforme
as Instruções de Cadastramento.
11. A outorga de Concessão é regida pelo Código de
Águas, Decreto n° 24.643, de 1934 e sua Regulamentação,
Decreto n° 41.019, de 1957 de Legislação Complementar.
12. As Instruções de Cadastramento poderão ser obtidas
gratuitamente através de solicitação escrita, no seguinte
endereço, até o dia 10 de junho de 1.988:

Comissão Especial de Licitação de Outorga de Conces-
são de Sistemas Isolados
Deoartamento Nacional de Águas e Energia Elétrica —:
DNAEE
Divisão de Concessão de Águas e Eletricidade — DCAE
Palácio do Rádio — Quadra 701
SRTVS — W/3 Sul — Bloco III
Brasília—DF

GETULIO LAMARTINE DE PAULA FONSECA
Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica —'

DNAÈE
Diretor-Geral
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Janio conseguira multa 
Cercas alteram aspecto do Piano Piloto C0J1f0 tinta em

| • Brasilia — Luciano Andrade

para quem SOltar pipa 
Atropelamentos no 

' 

.,~m 
' 

II carta a Samey

SAO PAULO — A fabrica dc multas Lalina. Os dcfensorcs da libcrdade para ElXO Monumental , ' 
I «—1 fftjjLg" descModd'pvOTTsScmSo

montada pclo prcfeito Janio. Quadros cm aspipas argunicntam que o propriaprefci- CTld.T3.lTl prODlCTT13. *. !§§i & ™ aos inumcros pedidos dc duplicaqao da
Sao Paulo, que espera arrecadar CZ$ 2,8 to, logo ap6s a sua posse, estimulou a  , |*|, ssmm |||| Rodovia Regis Bittencourt, que liga Sao
bilhoes este ano, ganhara lioje mais um instala^ao de oficinas de confeajoes dc __ i * _ primeiro foram os jk tliL- llPatilo a Curitiba e e conhecida como
rcforqo. Por dccurso dc prazo, devenao papagaios em bibliotecas municipals, die- H' \ Hmnk him Iw'liwr • p 

rodovia da mortc pclo grande numcro de
passar na Camara Municipal dois projetos gando a contratar um professor, Silvio *f sinais lummosos, oepois passa- acidentcs que ali ocorrem, o administra-
que cstabclecem multas para quem sollar Voce, cspccializado na materia. relas para pe t. t- 

] .8 'y 
I I v4 //>' dor dc cmpresas Lazaro Gomes da Silva,

haloes, empinar papagaios (pipas) c ficar "Sera que naoda para fazer nada para Fugindo do pronto original ao arqui- l.lWJJi ~ 
g _¦/ -3. v<. presidente da Associaqao Comercial de

mais de cinco anos sen, pinlar a fachada tirar esse projeto tap ridfcul?, Tqninho?" teto 0«ar,.N'cnm^I ® d?,nu:nS fecgis.ro, dccidiu-sc por um cstranho Ian-
de sua casa. ainda tcntou ncgociar, ontem a tarde, o Lucio Costa, " ce:enviouao presidente Jose Sarneyuma

E a 10"' vcz que esses assuntos entrain vereador Arnaldo Madeira (I'MDB), com Federal mo 
, 

' . ' carta dc tres paginas cscrita com seu
na pauta da Camara c, caso nao scjam Antonio Sampaio (PDS), presidente da hspecto da cidadc, najfcntativa de proprio sangue
votados, como se preve, cntrarao automa- Camara c fiel a Janio. Sampaio rcspondcu evitar um problema se^. os atjope a- Registro, cidadc dc 70 mil habitan-
ticamente cm vigor. Neste ano, s6 um que nao hi chances, o prcfeito cstairredu- mentos. Na principal avcnioaac i a- . tcs, a 186 quilomctros dc Sao Paulo, e
projeto do prcfeito chcgou a scr votado na tivel. Ate o fim do ano, o prcfeito preten- Pa, o Eixao, houves no ano passaao cortada pcla Regis Bittencourt e fica num
Camara. Os outros 80 passaram por dc- de aphcar mais de 3 milhoes de multas 17 acidentcs cammmte, mas^dc dos trechos mais perigosos da es.rada.
curso de prazo, com a jficl bancada janista, bascado num arsenal dc mais de mil Icis Janeiro a marqo de 1988 II pessoas WiWmm W M Para escrcvcr seu protesto, Lazaro foi na
que dispoe de uma folgada maioria (18 que regulamentam a fabnea dc pun.qoes morrcram atropcladas. l&J&f - H^RSi tarde do dia 1° de maio ao Hospital Sao
contra 14 da oposiqao). simplesmcnte sc que cngordam o or^amcnto municipal. A instalaqao das cercas tem por ft XtlmirrrFirn mns evita atroDelamentos J°s6 e retirou de uma vcia do braqo
retirando do plenario para nao dar Algutnas dessas multas sofreram au- Obje.ivo impediros pedestres de atra- A cerca desfigura o tixo mas evita atropelamentos direito pouco mais de dois centimctros
quorum. . . mentos de ate iyJi/o no lnicio do ano, vessar as ruas, for?ando-os a usar as cubicos de sangue e depois o misturou

0 
^ 2 brrcalcaqdasPoue aeora'/de CZS27 mil" passagens subterraneas. Devido ao explicar direito o seu acidcnte. Atro- lugarcs de maior movimcnto dc pe- com soro fisiologico. No dia scguintc,

quem soltar baloes (CZS 27 mil) e p exercito 
'ianista 

formndo nor I 7(H) scu abandono c 11 ma conslfuSao- as pelado na semana passada por uma destres do Eixinho, que da accsso ao remeteu a carta para o Palacio do Pla¬
nar papagaios (CZ$ 6 2 ''l 

^^" a ^eira"S passagens subterraneas cxalam mau belina, dirigida porSandra Mara Pe- Eixao. Segundo Carfos Magalhaes. a nalto. ,n..D.
quer locais que possibilitum interferenc a fiscais tem que^cmdar desde a sujeira das cheiro c estao sendo usadas por fami- pe ao Icntar atravessar a Estrada cerca visa "separar o pedestre do Nos 408 qui ometros da Regis Bitten-
desses objetos com redes tdefomc. s ou dt calgadas (ngtade CZ$ 2 700 tcopa lias que nao tem onde morar O Parquc Taguatinga (de grande movi- automovel". Na primcira ctapa, ex- court. c«ca de 300 pessoas morrcram nos
transmissao dc encrgia ddrica , ¦ ... c „'»> .. sccretario de Viagao c Obras; do Dis- mento), apesar de tcr a mcnos de 500 plicou o secretario, vai scr avaliada a ultimos 12 mcscs, vltimas, cm sua maio-
ado h Camara cm jun io c o ano passa o, c4 q trito Federal, Carlos Magalhaes, acha metros um sinal com faixa para pedes- cficicncia da cerca e, dc acordo com ria, de colisocs frontais. Segundo Lazaro,
durante uma das viagens dc|Janio ao 

^ nmoso e ciue os poriim que "a populagao nao sabe tres, Jose afirmou que "foi tudo muito 0s resultados, o governo prctendc a pista umca complctamentc esburacada
exterior, quant o rcspon t[) J] W 1 fiscais tambem utilizar as passagens subterraneas e rapido" c nao ere em culpa da moto- cstendcr a medida a outros pontos de e o mtenso trSfego pesado na estrada (23
dicnte da prcfeitura o secretario uos Me- f 1 d j( prefcre arriscar a vida disputando as rista. "Na mcsma hora cla parou grandc movimcnto. Esses 300 metros mil veiculos por dia, sendo 80% decami-

^lRSpanre^enmdffDefo Dr^efcitocm mar- -j WlSt* < . quem laVa as cal- avenidas com os carros. carro e vcio me socorrer", explicou de cerca custaram ao governo CZS 4 nhoes) dificultam muito o trabalho do
m tWe inn nrovocou miis iini exdtico P \ 

' 
I ?adas (CZS Uma das vitimas dc atropelamen- Jose, que teve umacostela fraturadae milhoes. "Ja pensou se, com CZS 4 motorista. O ultimo aci ente grave acon-

debate cntre vereadores janistas e o lobby jig 
3-792). Janio so to, opotiguar Jose Maria da Costa de cs.i com o braqo csqucrdo enge^ado. milhoes pudcrmos evitar algumas

dos empinadores de papagaios, que for- ' FJ permitc que elas 20 anos, que esta cm Brasilia ha 20 Numa pnmeira etapa estao sen- mortes? , argumenta Carlos Maga- neteToyota c um caminhao dc carga que
maram ate uma Associaqao c contain com AM scjam varridas - anos para "tentar a vida", nao sabe do instalados 300 metros de cerca nos lhaes. se chSam fl~ ^ causando a
o apoio dc Edgard Dortes, dono da Icaro, avassoura.afinal. morte de tres oessoas.
a maior fabricante de pipas da America Janio Quadra* e seu simbolo.  

1' COP1ADORA NP-155Z C^nola12dittos ja mais nova colculadora-impressora
Rapida e silenciosa. de mesa com visor da Canon. BALLET DE

. Copia perfeita O tempo todo. Multifuncional imprime cifras com grande t AH
^ I Garantia de qualidade Canon, SEM ESCALA wm cotdesenhoergonSmico. PTI I | Ml A U II com perfeita assistencia tecnica. DESDE 65% A 142% Mais eficiencia e versatilidade pro voce. II II II ¦ II Ik I

^ t r\ a Sdo Poulo - Rua Domingosde Moraes, 1576 - Tel : 549-5099 KjIVJiIV Ifll ¦ ICANON DO BRASH IND. E COM. LTDA. rj0 Jo janojro - Rua Pedro Americo, 117 - Tel. • 265-6544 I I I II 1 I
JOKNAL DO BRASIL A A m m mm* /N I A I i A \ / ^ T~ r~

——C0M MARCIA HAYDEE

Programd I
I|||l Dia 10 a 12 de maio is 21h
||||! Eugene Onegin

SEM A PROPAGANDA O CONSUMIDOR IA CONSUMIR NO ESCURO.
Dia 15 Ss 17h

* ~~~ quando 
voltaremos a funcionar

normalmente.

<r~) jornai.dobrasil
mero^mensagem Classificadog
Com a propaganda em todos os sentidos.

1*:

ALTA TECNOLOGIA

EM TUDO O QÜE F/S

va raças, à nossa pro-
paganda, o consumi-
dor brasileiro é um dos

. mais bem-informados
do mundo.
O Brasil figura entre os
cinco países que fazem
a melhor propaganda,
conquistando prêmios
e dando o que falar, ver
e ouvir. Meio & Mensa-,
gem, que há 10 anos co-
me. dorme e respira pro-
paganda. se orgiulha -

* 
dè estar convela, tacfO,1
a lado. aqui e lá.fóía. -;-; .
M efo . & : Mensà^emfé:: '

tio: serio, responsável,
..Criativo e gostoso sde -

ÍY/ íÇ' ¦' , *r / ' 'r/'1
V'se ver comq:e- a pro*;,-

pná propaganda que.
os brasileiros fá2^rg|^^

Sangue é usado

como tinta em

carta a Sarney
SÁO PAULO — Revoltado com o

descaso do governo federal cm relação
aos inúmeros pedidos de duplicação da
Rodovia Regis Bittencourt, que liga São
Paulo a Curitiba e é conhecida como
rodovia da morte pelo grande número de
acidentes que ali ocorrem, o administra-
dor de empresas Lázaro Gomes da Silva,
presidente da Associação Comercial de
Registro, decidiu-se por um estranho lan-
cc: enviou ao presidente José Sarney uma
carta de três páginas escrita com seu
próprio sangue.

Registro, cidade dc 70 mil habitan-
tes, a 186 quilômetros de São Paulo, é
cortada pela Régis Bittencourt e fica num
dos trechos mais perigosos da estrada.
Para escrever seu protesto, Lázaro foi na
tarde do dia lü de maio ao Hospital São
José e retirou de uma veia do braço
direito pouco mais de dois centímetros
cúbicos de sangue e depois o misturou
com soro fisiológico. No dia seguinte,
remeteu a carta para o Palácio do Pia-
nalto.

Nos 408 quilômetros da Régis Bitten-
court, cerca de 300 pessoas morreram nos
últimos 12 meses, vítimas, em sua maio-
ria, de colisões frontais. Segundo Lázaro,
a pista única completamente esburacada
e o intenso tráfego pesado na estrada (23
mil veículos por dia, sendo 80% de cami-
nhões) dificultam muito o trabalho do
motorista. O último acidente grave acon-
teceu sexta-feira, no Km 479, próximo a
Jacupiranga, envolvendo uma caminho-
nete Toyota c um caminhão de carga, que
se chocaram frontalmentc, causando a
morte de três pessoas.

Jânio conseguirá multa

para quem 
soltar pipa

Cercas alteram aspecto do Plano Piloto
Brasília — Luclano Andrade

Atropelamentos no

Eixo Monumental j mmm« íll 
'"|jj 

^
criaram problema ¦ 

^ |-|W|

.D sinais luminosos, depois passa- s* : ¦;SSMMIMt
relas para pedestres c, agora, cercas. ! rllIliíM' lI ^
Fugindo do projeto original do arejui-
teto Oscar Niemcycr e do urbanista
Lúcio Costa, o governo do Distrito
Federal modifica mais uma vez o
aspecto da cidade, na tentativa de
evitar um problema sério: os atropela-
mentos. Na principal avenida dc Bra-
sília, o Eixão, houve no ano passado
17 acidentes com mortes, mas só dc
janeiro a março de 1988 11 pessoas
morreram atropeladas.

A instalação das cercas tem por
objetivo impedir os pedestres dc atra-
vessar as ruas, forçando-os a usar as
passagens subterrâneas. Devido ao
seu abandono c à má construção, as
passagens subterrâneas exalam mau
cheiro e estão sendo usadas por famí-
lias que não têm onde morar. O
secretário dc Viação c Obras do Dis-
trito Federal, Carlos Magalhães, acha
porém que "a população não sabe
utilizar as passagens subterrâneas c
prefere arriscar a vida disputando as
avenidas com os carros.

Uma das vítimas de atropelamen-
to, o potiguar José Maria da Costa, de
20 anos, que está cm Brasília há 20
anos para "tentar a vida", não sabe

ura o Eixo mas evita atropelamentosÀ cerca des:

explicar direito o seu acidente. Atro-
pelado na semana passada por uma
Bclina, dirigida por Sandra Mara Pe-
pe, ao tentar atravessar a Estrada
Parque Taguatinga (de grande movi-
mento), apesar dc ter a menos de 500
metros um sinal com faixa para pedes-
tres, José afirmou que "foi tudo muito
rápido" c não crc cm culpa da moto-
rista. "Na mesma hora ela parou o
carro e veio me socorrer", explicou
José, que teve uma costela fraturada e
está com o braço esquerdo engessado.

Numa primeira etapa, estão sen-
do instalados 300 metros dc cerca nos

lugares de maior movimento dc pe-
destres do Eixinho, que dá acesso ao
Eixão. Segundo Carlos Magalhães, a
cerca visa "separar o pedestre do
automóvel". Na primeira etapa, ex-
plicou o secretário, vai ser avaliada a
eficiência da cerca e, de acordo com
os resultados, o governo pretende
estender a medida a outros pontos de
grande movimento. Esses 300 metros
dc cerca custaram ao governo CZS 4
milhões. "Já pensou se, com CZS 4
milhões, pudermos evitar algumas
mortes?", argumenta Carlos Maga-
Ihãcs.

»DUZIDO AIA FRANCAMANAUS

Canola [píliiMi-12 dígitos
A mais nova calculadora-impressora
de mesa com visor da Canon.
Multifuncional, imprime cifras com grande
velocidade e silêncio.
Teclado espaçoso com desenho ergonômico.
Mais eficiência e versatilidade pra você.

COPIADORA NP-l!
Rápida e silenciosa.
Cópia perfeita o tempo todo.
Garantia de qualidade Canon,
com perfeita assistência técnica

SEM ESCALA
DESDE 65% A 142%

.t~„ Sâo Poulo - Rua Domingos de Moraes, 1576 - Tel 549-5099
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JORNAL DO BRASIL
COM MARC1A HAYDEE

Programa I
Dia 10 a 12 de maio às 21h
Eugene Onegin

SEM A PROPAGANDA O CONSUMIDOR IA CONSUMIR NO ESCURO. Programa II
Dia 14 às 21h
Dia 15 às 17h
Forgotten Land
Serait ce Ia mort
Poème de 1'extase
Enas

4«FESm
mwam.

DE CANGA
Rjtrobntí

GOVÍflNO DO [STADO DO RiO Dí jANÍlROSfCBÍ TAfliA Dt [STADO Dt CULTURAftNDACÃO U ATRO MUNtCiPAl Vendas avulsas na bilheteria do Teatro Municipal
a partir do dia 3 de maio das 10 às 19 horas.

Poltrona/B. Nobre Cí$ 6 000,00
B. Simples CzS 4.500,00
Galena CzS 3 500,00 Frisa/Camarote
CzS 44 000,00

Realização

iwÊmMm
Promoção

O GLOBO
PETROBRAS
BANCO REAL

• ;--V- • . '
<

¦ ;

Ãjy^ ANTECIPE.
Antecipe seu anúncio na

sexta-feira, dia 13/05.
E garanta a presença dele na

sexta, sábado e domingo.
Vá depressa até uma de nossas agências

ou pelo Classidiscados 580-5522.
Porque senão você

só poderá anunciar no sábado,
quando voltaremos a funcionar

normalmente.

JORNAL DO BRASIL
meio^mensaéem
Com a propaganda em todos os sentidos.

Na.pinna1 terça-feira, 10/5/88 ? Io caderno ? 5
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Ciência JORNAL DO BRASIL
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, r I Mineiros criam
Informe JB Americanos querent bases na Lua , ,

——- i mi ho np 3ito
T\ cpois que descobriu a utilidade em vao um dircito dos passagciros do di<\CUtem CD- idas e vindas de foguetes com suprimentos e

Jq "LIrutu" Dara assustar Boeing: o dc ir e vir no hordrio. v 1pessoas. Durante as missoes Apolo, hd quase duas |
constituintcs, o presidente Jos6 Sar- pior WO WOtltar COldnifS Seill ValOr prOtdCOncy pensa em us&-los para assustar 

g0vernador Moreira Franco estd DOlUir atmOSiera lunar duplicaram a massa atmosffrica da Lua durante BELO HORIZONTI-- AP6s cinco anos
servidores publicos. Neste ultimo ron<titufrite fRico-  meses, segundo Alan Binder, do servigo de enge- dc pesquisas, geneticistas do Centre de Pesquisa
domingo, Sarney disparou para en- „t„ v„: m„| 

_ nharia e administragao da Lockheed. de Milho e Sorgo (CNPMS) conseguiram desen-
derecos certos sinais de que, em ^ j„. j„i„ tlljnri XI OUSTON — 0 estabelecimento de uma Ao contrdrio da Terra, onde o tempo e as volver,cmSeteLagoas, na rcgiaometropolitana
rnsn de ereve noderia se ufllizar da Masacha q"e' ™.rcdKor dfa' l"do 4* base na Lua no infcio do sdculo 21, meta correntes de vento ajudam a limpar o ar das dc Be)o Horizontc, uma variedade de milhocaso ae greVC raaerw uuiudi que se ofcrccc a politica brasileira 6 scm nao oficial da comumdade cientffica norte- contaminagoes, a atmosfera lunar s6 6 varnda branco que tcm quase 80% do valor da proteinaLei do bervi?o Mllltar para garanur duvida muito pior. americana, ainda tem de superar problemas t(5cni- pelos ventos solares e pela evapora9ao. Isto do leite Mesmo mantendo a taxa total de 10%

serviQO publico em atividade, e, cos substanciais As dificuldades vao desde a funciona bem para a pequena quantidade de de pro,e(na, encontrada normalmcntc nos ou-
embora legalmente possa faze-lo, J-.1XO prevengao da poluigao da atmosfera lunar atd a poeira que se levanta normalmente na superffcie 1 . de jlh f . , , , 0 da
sua aplicagao nao e tao facil quanto A Comlurb rcsolveu privatizar parte ^ ^ 

Sasftn^ lajSSiK^ lisina do trip,6fano%ue sao. aminLidg
apregoou. dos seus servi?os. Mesmo assim, no 2° Simpdsio sobre Bases naturais, de acordo com estudo feito na Universi- p Pnri«n°n vqim nmtfiico^Na verdade, o presidente Sar- A Urbanova, uma empresa particu- Lunares e Atividades Espaciais no Sdculo 21, dade do Novo Mexico. Para reduzir a polui$ao, para 3,62/o e 0,8%. Por isso. o valor prot^coe
ney esta argumentando com base na lar, vai instalar 10 mil caixas coletoras patrociriado pela Nasa e que teve a presenga de eles recomendaram o desenvolvimento de novos ™als alt0: semeihante ao ao leite. Sidney Netto
"Diretriz de Seeuranca Interna", de lixo na cidade em troca da permissao representantes dos setores privado e academico, mdtodos de propulsao, como langadores eletro- ' a«Ht°ni. coordenjmor da pesquisa expn^
Hnrnmpntn rnnfidencial nrooosto Dara usar Darte do csnaco em publici- os cientistas mostraram-se otimistas, embora re- magndticos ou sistemas a laser. cjuc o muno comum coniem /u/o uc annuo

dade conhecendo que ainda nao tem capacidade tdcnica A radiagao tambdm i um problema. Ma Mo™)«? lf"» df W> P'otefna.0 co"teud"
pelo Estado Maior das rorQas A . 

imPBtrnnr para resolver alguns problemas. Terrra, a atmosfera impede a maior parte da energetico 6 considerado bom, mas a proteina t!
madas, e assinado por ele em se- O Rio de Janeiro tem hoje apenas Algumas propostas preveem inicialmente uma radiacao espacial de atingir a superffcie, mas na de baixaiqualidade, pela sua composigao pnnci;
tembro de 1985. Essa diretriz reco- mil caixas coletoras. base com oito pessoas, mas o ex-diretor da Nasa, Lua nao existe esse tipo de barreira. 0 limite para Pa': 50/»dezefnae35% deglutelina. Cada uim
menda ao nresidente que em caso -\To n>QloHoir>a Hans Mark, disse na reuniao que poderao estar'na quem trabalha perto de fontes de radiagao na dessas proteinas e formada por um grupo de
Hp nnmlisnnan Hns servirns nublicos geicxdeil <X Lua 10 mil pessoas por volta do ano 2050. terra 6 de cinco rems por ano (rem6 a unidade aminotodos. A zeina e pobre nutncialmente,
„cc?n.iiic _ Pnr>roia L,n trans- Quem anda acampado no Palacio Pequena ou grande, a colonia apresenta uma pela qual se mede a radiagao). Durante uma por^ue tem baixos teorcs dos aminodcidos es-
essenciais energia, agua, ira p l x \4ipne| Joroe conhecido ameaga ao delicado meio ambiente lunar. Os implosao solar, os nfveis de radiagao na Lua scncias 5 dicta humana, que sao a lisina e o
porte — em primeiro lugar conven- air„nhq Hp Mimiplin 

cientistas citaram o perigo real de se criar uma atingem 500 rems, disse Stuart Nachtwey, do tript6fano. A glutelina, ao contrSrio, <5 uma
ca OS governadores para mante-los P cm'bucuiu- ,., atmosfera polufda pelo homem, diminuindo assim Centre Espacial Johnson. Para reduzir a radiagao, proteina completa, sendo constituida por todos
funcionando. Caso eles nao consi- tenta, sem succsso, ser reccoiao 0 va[or da lU3 para pesquisas e astronomia. os planejadores da base lunar dizem que seus os aminodcidos esscncias i) manutengao do equi-
eam a resnonsabilidade deve pas- P suDsecretan0 Nelson Moreira A poluigaoviria da propria atividade humana, habitantes deverao morar em estruturas abaixo da lfbrio nitrogenado no adulto normal,
tar -In Pvprritr. nnp qcmimiria setn- Franc0- 1ue espalharia poeira lunar na atmosfera, e das superffcie ou recobertas com terra. E quando os Fub&— O novo milho desenvolvido no
rpe rnmn pnprwa ^pna etc A Miguclao, ex-scguranga do depu- Sizonando colonos estiverem traba- CNPMS, modifica essa relagao entre a zeina e a

. ? 8 ' tado Rubem Medina, liderou um grupo lhando fora dos abngos? glutelina,com22%dezei'nae50%deglutelina.
Mannha licaria responsavel pelos ^ 2QQ pessoas qUC reprimiram uma Sv\ Thomas Ciesla, con- "Isso significa que a quantidade total de protel-
portos e navegagao e a Aeronautica manifestaga0 contra o primeiro aniver- \ FmriJSSenSiP na a nie?mi!' 10^' mcal comn uma
pelos aeroportos e aviagao. sario do governo Moreira Franto, dia . . \ TmJa hL« SJjoS quahdadcbemsupenor ,cxphcaSidney Paren-

S6 depois de tudo ter fracassa- 15 dc marV no Largo do Machado. W tSSSSSS# '^'as 
pesquiWs de cimpo realizadas com essedo, entao, ainda segundo a diretriz, 

M V Wen» j4 conheddo na milh^!sbS'^,f„S 5S Spresidente poderS se Utll lD \ I Terra, onde colocar o h- dia, em lavouras nao irrigadas, de 5.208 quilosLei do ServiQO Militar que lhe da Depois de 26 anos, a Caixa Econo- I I cZ^T\ x0'/^ pnmeira tentagao por hectare. A media nacional e de 2 mil quilos.
poderes de convocar OS reservistas mica Federal resolveu automatizar i-i / j^aseradespeja-lonacratera Na industria de panificaqSo, o fubd produzi-
para servir as For?as Armadas. Se- scrvigo de embaralhamento de bilhetes 4; / j nois Je aleum temno os do por esse milho, pela cor branca, pode ser
riam naturalmente convocados OS da loteria federal, antes de serem envia- 1$*) I habitantes terao o mesmo misturado diretamente a farinha de trigo, sem
grevistas que passariam, como re- dos para os revendedores de todo o /J  \l--'problema enfrentando alterar a cor dos produtos. Essa mistura podera
servistas, a situa^ao de soldados. pals. ? J pelos prlmefc pes,uisa- »'"""0 ,lbnc0 de

Aqueles que se negassem a traba- Atd agora, a separasao era fcita —7 lores que chegar.m J macamo, msconos e omos.

lhar seriam presos como traidores manuaLment|por300funcion4nos,,ue \ Lon"'TindtoTe Zft
Ha nqtrin apresentavam depois de algum tempo cercaaa dcio nxo. a me rtntom, as inaustnas ae moagem ae graosua pdina. r  r r ,lhor solucao, segundo podem e evar seus lucros, graqas a reduqao dos

? problema nos dedos, chegando ate mes- WilliCiesla, seria colocar o li- custos, uma vez que o rendimento do novo
Npm Hpntrn Hn Pnl^rin Hr> Pin- m0 5, casos de atrotia. ...... xo nas Areas eternamente milho na produgao de fubd d de 69%, contra

u ul i - 0 raiacio ao ria Com a automa^ao, a partir dc julho, escuras da Lua. 54% do milho comum. O rendimento do trigo 6
I nalto ha alguem^ que acredite que serao necessdrios apenas 30 funciona- de 72%.

Sarney consiga chegar a tanto. nos. Os demais passarao por cursos de
| E so blefe. treinamento para serem aprovcitados _ ~ n ——————~^—™~

Prog-ramade domingo en, o„«funsoes nas agendas da CEF. 
| | 
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I P govomador Al«aro Dias (PMDB- Urutu (P* "™Tc£S?o 
f ? 1 

"" 
a"'"" to7i,"o'o 

'uTahbIENTC 
Sn£^,C«,SSso"PR), que assiste aos dommgos ao Pro Pesquisa feita em Recife pelo Insti- B exterior I HOSTIL, onde a plat6ia 6 composta de RENOMADOS ral de Grupos de Acao Politica

grama Silvio Santos, parece satisfeito tuto de Pesquisas Sociais e Politicas E EXECUTIVOS (as) das mais variadas ^reas profissionais. de Desenvolvimento, reunidocom sua performance intelectual e sua (Ipesp), comandada por um grupo de j—i—¦— mi  ——— Aula de ORAT6RIA em grupo para perder a em Bonn, denunciou a venda a
agilidade de raciocinio. professores das universidades federals 40 CURSO DE COUNTERTRADE E OUTRAS ALTER- H INIB1QAO, melhorar 0 IMPROVISO, desenvolver a pafses do Terceiro Mundo de— Eu acerto praticamente todas as Cat61ica, concluiu que 21,2% dos habi- NATIVAS COMERCIAiS E FINANCEIRAS NA EXPOR- g INTERPRETAQAO e a CULTURA GERAL (audit6rio farmacos suptirfluos e ate peri-• perguntas daquele quadro de Pcrguntas tantes da capital consideram as Forgas TACAO —15 horas —16 a 20 de MAi — 2* a 6' feira I com palco e video tape). gosos- Trata-sc, em muitos ca-
e Respostas. Nao sei 0 que acontece Armadas a instituigao mais confiavel do das 18h45 is 21h45. I M6todo e diregao do PROF. SIMON WAJNTRAUB. sos, de medicamentos jd supe-
com os participantes, que erram quase pais. ofcjBtwa: iniormar sobro as aitornativas comorciais 0 linanceiras criadas poia H Atendimento em TODAS AS FILIAIS diretamente com 0 rados por descobertas cientifi-
todas. Acho que e 0 nervosismo com as _ ' 

® „ TorP;n^ rntSlira apiicngao de oporagoas comerciais nao iradicionais. H pr6prio FONOAUDlOLOGO SIMON WAJNTRAUB. cas postenores ou cuja venda,
cameras SCgUlda vem a Igreja catOlica Progrema: Hisrtrico e razoes do countertrade. Como operar countertrade, vanta- ¦ inirialmpntn nonsultas individimis nara rnrrinir n VOZ p a FALA pelos nscos que envolvem, estacameras. „ com 18,8%, o governo federal com gens e desvantagens. Rfebose oportunidades. InfraBstrutura para operar coww/-- ¦ micialmente Mnsuttas individualspara corrigir a VOZ e a FALA. muit0 restnta ou at6 proibidaA vassoura vem ai 9,2%eosmenos votados-sindicatos, trade. Conua.os:;aspec.osiurWicosa!I , iwrMAr^u nSAwrS pFPnTn^Ai l ^ ini in J na Republica Federal Alema'

I Quem achava que era brincadeira, imprensa, judiciario, legislativo, parti- ^^C°m 9°™'°° an^pada 
^0Bd8S' 

8suasg L'NGUAGEM.MICRIANC^PraOA DA FALA NO ADULTO. E (Rf A). Pr0test0s scmelhantes
pode cpmcsar ai parar de sorrir: pessoas dos politicos e empresarios, ncssa — 

iNrENTIVOS E FORMAfAO DE PRECOS NA 1 Adquira as 6 FITAS K-7 COM APOSTILAS, exerciclos de |fi"sS\g"etirada de°viri^™da mais alta intimidade do governador ordem. 39. CURSO DE INCENTIVOS E FORMAJAO DE FRtvUb 
| IMPOSTAQAO e ORAT0RIA, valor Cz$ 15.000,00. nas de fteo^paulista Orestes Qu6rcia estao conven- „ . . EXPORTAQAO- 18!icra3-Z3aZ7MAI-Z. feirafiasiw ¦ * »¦.. nas de tarmacos pengosos aa

eidas de qae, sc o governador nao for EsfnandO 0 f88'; ' ^ ^ 1 (mM236?5223, 236-5185 e 256-1644,
candidato a Presidencia da Republica jfi foram melhores, muitcimelhores, gj« 8r. .ptcacao dos d.iorantos incentives na (ormafao de pre- I Fillais BH, DF, SP, e BA. Ligue para a NJatriz RJ. pos alternaSvos afirmam queem lvov, o nome ae Janio Uuaaros as relaqoes entre o governador de bao cos do expariagao a avaliar sua infludricia ria'polftica de pregos. ra ' 19 Anos do oxporisncia, crf. 3313. ainda se exportam remcdios
surgira em Sao Paulo com toda a forga. Paulo, Orestes Quercia, um dos chefes 9 pro^ama: befiex a ciex; drawback-, Oporagoos com Trading Company; ipi, 0 CURSO COMPACTO para empr&sa.  comprovadamente inuteis ou

Detalhe: com o muito provavel de coverno estadual mais avidos e ne- 1 • ICM; FINS0CIAL. IR; formagao de pregos. Rnanciamemo Ss 8*Po"®?^ 2" JW m — mm— am m ¦¦ ¦ w ¦_ nocivos h saude.I 1 /a ' »iit j ' II nanciamento- financiomento do apoio 0 complGmoniaijao e ^ exportaijao propria- m |
apoio de Quercia. cessitados de verbas cm todo opa.s, co 9 nmemo J' -it ^FrDFTADIA PXECUTIVA ! Ataque nuclear —
Ausente homem que tem, senao a chave do i DBrtbotdo,: Material «.ico e uma ass,nature anual da Ravista Brasilei- g I 3E VKC V W 11 4 Se h^vesse um conflito nu_

Sexta-feira a tarde, o Boeing da cofre, pelo mcnos uma delas- o minis- | «de Comfcdo Baerior. ,oi, | \ ODn^uMR®° 
INTE™" d 

clear mais da metade da popu-
Varig preparava-se na pista do aeropor- tro da Fazenda, Mailson da N6brega. I m mm 8 I Y /^100=\i laqao da Inglaterra morreria
to de Brasilia para decolar rumo a A paciencia dc Quercia com a ava- ^ (tURMa) j Lediatamente e muitos dos
Ubcrlandia. S6 faltava retirar a escada reza do njinistro esta chegando a seu  d Psicoioaia d» Administra?so e introdu?4o ao-Processomento do d S0t>reviventes pereceriam nos

foTreSa 
3 P°rta' MaS 3 eSCada na° 

^ . 5 INE-RJ Institute Nacional de EspecializaSao j if se8uin'es-frmaT.cfu"
v , . Cotacao I QimruScin Intprnflrionfll P ^no Cm"°-»»on mniiitK informacoes: 5 do;gublicado ontem pela Asso
Passaram-se alguns minutos c, para I OimpUolU ¦ KdwIwilQl J vagasnmnadas,pagamentosfadiitados Tel.: 220-3863 A ciacao Medica Bntanica

espanto geral, subiu os degraus solene e A Carai'ba Metais tem novo presi- ifOJl' SObf© AnSiOdddG P 262 0376 262-4158 \ (BMA). O estudo acha que os
enchapelado, um cavalheiro inconfun- dente: Antonio Lomanto Neto. Rio de Janeiro, 03 a 05 de Junho de 1388 ¦ mortos somanam 28 miihoes,
divel: O mimstro Paulo Brossard. Trata-se do hlho do ex-governador a M rio OTHON palace HOTEL I —JEITODOIQUE OTRACODOLAN. I ficando seis miihoes com feri-

Ele nao queria viajar, apenas con- Lomanto Junior, da Bahia. L_—i—I mentos graves,versar com um dos passageiros a bordo, Sua meta principal e apressar TrmiAmn jornalpobrasil humor no jb
o ministro Gueiros Leite, presidente do processo de privatizagao da empresa. . Historia do Ansiodado 
Tribunal Federal de Recursos. Era a TvyfprlifQ-nHn I * Ansiedadeo Depressao
convoca^ao do presidente Sarney para a lVlcU.Il<xXi.U.L> • Diagnbstico diferencial dos Disturbios de Ansiedade ^^k^^-UNDAQAO ^y"T5Y5pZi1v|7FlV§KT§^fi|T3E|^Til[5j8

I reuniao no domingo, no Alvorada, com _ A reuniao com os presidentes dos | 
• 

SSiosde^p^co - & Doenca, sindrome ou sintoma GFTUI ID VA RGASa cupula da Justiga brasileira. Tribunals Supenores, no ultimo domin- • Tratamonto Farmacoi6gico da Ansiodade |H
I Mas Gueiros Leite acabou nao indo. go, teve uma importancia tao grande | • Epidomioiogia da Ansiedade > PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO EMPRESARIAL 16e17 |

Aos amigos, ele foi mais expl/cito para o presidente Jose Sarney que ele J Rsto.era'pfas^Ansiedade - visao Psicanaiitica da Ansiedade « ESPECIALIZAgAoEMCONTABILIDADEGERENCIAL 19<e20 |Achou que a reuniao fena a inde- abriu mao de um habito sagrado: assis- • Ansiedade e Somatiza?ao • COMO ADMINISTRAR ESTOQUES EM REGIME INFLACIONARIO 19e20 |pendencia e soberania dos poderes Exe- tir a missa celebrada todo domingo, as • Diagn6stico e ciassificagao dos Disturbios do Ansiedade ——- B
cutivo e Judiciario. 18h, no Palacio da Alvorada. A reuniao (cid 9) (cid 10) (dsm_3R) ' * TRANSFERENCE DE TECNOLOGIA, MARCAS E PATENTES a_ B,

comegou as 18h e terminou as * 0 uso de Esca as""Avaliai;ao de Anslcdade  > ESPECIALIZAgAo EM ADMINISTRAgAODEARQUIVO 23a25 
|Assim, O ministro Brossard ferira 21h30min. • Numero de participantes comite Organ.zador — Pres.dente • FORMAgAO E RECICLAGEM DE EQUIPES DECOMPRAS 23 a 27

I _ _, limitado Comite Cientllico — Piesidente I I • ANALISE DE ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS E MANUAL DE ORGANIZAgAO 25e26 I
Lanoe-Livre .MICBO-CPD-S-IMPtANTttAOEADMWSTRtOO ~1eig

Agentesda PoKcia Federal ha pelomenosduassemaaas, dearia Narional de Medicina wnvAIS ?*""< • TECNICASDEVENDAFACEAFACE 26e27
e do Ministdrio da Agricultu- o lixo de duas cagambas da o diretor do Instituto do Co- | ////) AROIIITFTLIRA oaoa iMCr.PMAfrtcc c iMgr-nim-iFQ phmtaptarra estao na regiao serrana do Rua Paulo VI, no Flamengo, ra^ao, Fulvio Pilege. I lAl/tZJ dromocoes lrd» 1 MAP iwcrm ^ dd^cm non nc AnuiMCTRarln nF FMPRF^qRio Grande do Sul, especial- pr6ximo a entrada do metro. • A crise e o aumento de I ifeSSS! ^ I INSTITUTO BRASILEI . T in^i i ?ar^7n?a

J mente no munici'pio de Flo- O cheiro 6 insuportavel. pessoas abandonadas nas | TEL.: (021) 342-0480 ^ mi g Av. Treze de Maio, 23/11. andar - C^d aJOCW^-^^o^de aneiro-
res da Cunha, para identifi- c A Secretaria de Obras ini- 11185 c favelas do Rio serao ¦ ———mi—¦————

I car e desmontar fdbricas de ciou ontem o recapeamento debatidos hoje no programa 
I ufsque, vodcae Campari falsi- asf&ltico e a opera^ao tapa- Encontro com a Imprensa, As

ficados. Nome da opera^ao: buraco em 800 metros da es- 13h, na RADIO JORNAL
Nova Esc6cia. trada Taquaral, em Bangu, DO BRASIL. TOPN A T . FJO 

"RT? 
A STT. S A

O presidente Josl Sarney que foi atmgida'pela mi con- • Foi finalmente conclufdo JUKJNAL, UU UtiA&lL* & 
I Densa em reativar o Palacio servagao dos eanos da Cedae. Pe'° Arquivo Nacional o - ~ ~~ ~

Rio Negro, em Petrdpolis, co- A obra csii sendo feita com Guia de Fontes para a Hist6- Avenida Br«'^-CEP 2W49 Sucursais Atendimento a Assinantes senwirai czj 17.100,00
I mo nal£cin de desnarhns O recursos pr6prios sem inter- na da Afnca. O guia, com Caixa P°stal s>. Cristovao L-tf BrasQUi —SctorComcrcialSul(SCS) — Quadra I. Coordena^ao: Maria Alice Rodrigucs Entrcga posui em todo o tenitdrio nacional
EKKL. mediacaodeemDreiteiras mapeamentodos409muhicf- bukok,EduicioDena».i-.«•«-cep70302 xdrfone:(021)sumiib czs 9.000.00Rio Negro, que foi residence meoiai^o oe empreneiras. nii t,r.t:|.;rnt „„Hp M Hn Telcfone — (021) 585-4422 ^tdefone: (Mi) 22^5888 -icie*£(06i) 1 oil . .. Scmcsuai czs 17.ooo.lx)
de veraneio dos ultimos presi- • Lucia Lea Guimaraes Ta- P hrasiieir Telex — (021) 23 690, (021) 23 262, SioPaulo — Avenida Paulista, 1 294,17°andar— Pre^OS dflS Assin&tlir&s Ranras p Vapntis I
dentes eieitos esti atualmen- vares assume hoie &s 15h a c,umentos sobre escravidao (021) 21 558 cep 01310 - s. Paulo, sp-tdefonc: (0ii)284- ri„ dt jM«iro _ Mm» c««h - e. s«,.o Atendimento a Bancas e Agenus
te entremie k Bricada Militar Secretaria Estadual de Ad- Africa, sert entregue ama- Vice-PreSidencia de Marketing sm (plix) - telex: (on) 21 06i. (Oil) 23 038 Mcnsa, czsi sio.oo Telefone: (021) 585-4127te entregue a brtgada MUitar aecretana tstauuai ae Au nhs hs 15h30min, no PaWcio 1 _ ... . Mm»<km.-Ay. AfamoPtna. Tnm«.rai czs 4.600,qo pr(.r(ls He Venda Avulsa em Bancade Petr6pollS. ministrasao. " 

iH'^ 
Vte.PwM«le: - CEP 30130 - B. Homome. MO - lelefone: Semcstral CZS 8.670.00 Pre?OS de Venaa A^Ul^d eip pa.ua .

a /"vPd • A T , , • O cineastn TarsS Diponps 2° mnalt0 30 Presiaenle Sergio Rcgo Monteiro (031) 273-2955 - tdcx: (031) 1 262 Rio d* J.ndro - Mlnas Gcr.b - E. Sjuito

I g»nhar um n<l»a dd'd«. ««»•»» C.rl« Imp.. Area <k Com.rclali^io Si mSH

rrr.;: ssssss?  13— 
s,rte visita que o prefeito Satur- atriz pnnc'pal Marflia Pera. deneias do plenlrio daCama- SupntotaKtatcde Vendw: sah«ior-mu- CE^Mt^ra.: (07$ "r"ai; czs 

247000 mTo"se"al' ba" w ms pr sc rsnino Braga fez h Republica As Himagens come^am em ^ do eerimoniai, Lun Fernando Pmto Veiga 2^3133 - TOex: 1095 m 7 2m m n ^s so.ik.
Democrstica Aiema. seguran^s, som, taquigrafo, supcrinundnne comtrciai (s« p«uio) p^iwco- Rua Aurora 325 - 4° and.«/ semestra!:::::::cz$ i3.ooo!oo czs mooI ^ r» 1 j» • j 1 Svlvian Mlfano 418/420 — Boa Vista — Recife — Pemambuco— . , . A. . , . «... ,„nnn fFoi realizado no ultimo fim • Pela pnmeira vez, o preqo copa e ar condicionado para ^';' ",„rirnT' 

rnmrrri.i (Brail,) CEP50050-Td.:(08i)23i-5060-Td«:(08i) Jnmcs.rai (sabado e dommgo) czs 2.5.0.00 m pB pE
de semanao Encontro Esta- da passagemdebareas, com realizaSao do seminto Bar- 1247 (Otado. do^, czs s.wo.oo Dlisulc„ czs ,00.00
dual dos Socidlogos do Rio de 0 novo aumento, superouo ra em busca de solutes. G.renU d. v.ndas (Ctasifkado.) ^~nUAD!!e,SSdOTuujI! AlbvTcrquc' c^mu - s^v«fc>r - - Cutiub. -
Janeiro. O encontro, reaiiza- pre?o da tanfa dos onibus de Apesar de tudo e todra Neison Souto Maior Sd^.^ortdc^^p wiw-™*8^
do no Ciep Tancredo Neves, Nilefdi A p=a1 passoa pos «5,0evento foi cancelado ctarittado. p.r .e.cfon, (021, 580-5522 ^766-Td„: (085,, 655 7,Woo : ! ! ! ! !: i:...czs iso.od
decidiudarfor^atotal^Asso- P"a 20, enquanto^ ^ 13h, por absolute falta dc out™Pr^as-8(021)800-4613(DDG- 

Enwu.s«mo Goio Scmcs"ai czs 13000.00 ComcllBinMdot
ciacao Professional dos Soci6- gunda para CZS 18 quorum. Nao apareceu qual- Dis£agem Dire.a Grto) Rtd!t _ Fort^a - n.ui - j. - df.mt.ms
logos, de raodo a apressar a • A R£dio Jovem Pan, de quer yereador, nem mesmo ©JORNAL DO BRASIL S A 1988 piauf. Ronddnia. Santa Catarina. Tertsina Dias ateis czs ioo.oi)
sua transformacao em sindi- Sao Paulo, entrou na disputa Imperial. n. imhk rnin0nn« ^ intrw. co»respondent« no exterior Mcnsai czs .vtuo.oo Domingo* v. v 1. «
cato. A entidade funciona na pela compra da Radio Nacio- • O presidente do Banco tuais pubUcados neste exemplat nao podem ser Buenos Aires^Paris. Roma, Washington. DC Trimestral C2S Prrnambuco
Rua do Catete, 183, sala 203. nal FM. Central, Elmo Camocs, anda utuizados.reproduiidw.aptopriadosouesiocados tel ap ap/Dov. j! dpa Sen,e4,ri" czs imxxi.oo d,« o.os gs 130.00

I • A Comlurb nao recolhe, • Toma posse hoje na Aca- nervosinho. | ^Lm.s^p^.vp,. 
' ' 

^vdfc. ^7;—7" co, microfilmagem, fotoc6pia, grava?fto etc. — Servi^s fspecUis Mensal. R ' n,as »iteis CZS 130.001 Ancelmo LrOl$ I sem autoriza^io escrita dos titulares dos direitos BVRJ. The New York Tunes, Washington Post, Lx» 1 nmestral CZS 200 00
I autorais. Angeles Tunes. Le Monde. El Pais. L'Exprcs. Semestral ' CZS 16.930.00 Pomingos

r **

PROGRAMACAO DE MAIO

Mineiros criam

milho de alto

valor protéico

Informe JB

BELO HORIZONTE— Após cinco anos
de pesquisas, geneticistas do Centro de Pesquisa
de Milho e Sorgo (CNPMS) conseguiram desen-
volver, cm Sete Lagoas, na região metropolitana
de Belo Horizonte, uma variedade de milho
branco que tem quase 80% do valor da proteína
do leite. Mesmo mantendo a taxa total de 10%
de proteína, encontrada normalmente nos ou-
tros tipos de milho, foi possível elevar o peso da
lisina e do triptófano, que são aminoácidos
essenciais, de 2% e 0,5%, nos milhos normais,
para 3,62% e 0,8%. Por isso, o valor protéico é
mais alto, semelhante ao do leite. Sidney Netto
Parentoni, coordenador da pesquisa, explicou
que o milho comum contem 70% de amido
(caloria) e cerca de 10% proteína. O conteúdo
energético é considerado bom, mas a proteína d
de baixa qualidade, pela sua composição princi;
pai: 50% de zeína e 35% de glutelina. Cada uni^
dessas proteínas é formada por um grupo de
aminoácidos. A zeína é pobre nutricialmente,
porque tem baixos teores dos aminoácidos cs-
sencias à dieta humana, que são a lisina e o
triptófano. A glutelina, ao contrário, é uma
proteína completa, sendo constituída por todos
os aminoácidos essencias à manutenção do equi-
Ifbrio nitrogenado no adulto normal.

Fubá— O novo milho desenvolvido no
CNPMS, modifica essa relação entre a zeína e a
glutelina, com 22% de zeína e 50% de glutelina."Isso significa que a quantidade total de proteí-
na permanece a mesma, 10%, mas com uma
qualidade bem superior", explica Sidney Paren-
toni.

As pesquisas de campo realizadas com esse
milho branco apresentaram produtividade mé-
dia, em lavouras não irrigadas, de 5.208 quilos
por hectare. A média nacional e de 2 mil quilos.

Na indústria de panificação, o fubá produzi-
do por esse milho, pela cor branca, pode ser
misturado diretamente à farinha de trigo, sem
alterar a cor dos produtos. Essa mistura poderá
ser de até 35% nas massas para o fabrico de
macarrão, biscoitos e bolos.

No aspecto econômico, segundo Sidney Pa-
rentoni, as indústrias de moagem de grãos
podem elevar seus lucros, graças à redução dos
custos, uma vez que o rendimento do novo
milho na produção de fubá é de 69%, contra
54% do milho comum. O rendimento do trigo é
de 72%.

XI OUSTON — O estabelecimento de uma
11 base na Lua no início do século 21, meta
não oficial da comunidade científica norte-
americana, ainda tem de superar problemas técni-
cos substanciais. As dificuldades vão desde a
prevenção da poluição da atmosfera lunar até a
montagem de dispositivos para proteger da radia-
ção os habitantes da base.

Mesmo assim, no 2o Simpósio sobre Bases
Lunares e Atividades Espaciais no Século 21,
patrocinado pela Nasa e que teve a presença de
representantes dos setores privado e acadêmico,
os cientistas mostraram-se otimistas, embora re-
conhecendo que ainda não têm capacidade técnica
para resolver alguns problemas.

Algumas propostas prevêem inicialmente uma
base com oito pessoas, mas o ex-diretor da Nasa,
Hans Mark, disse na reunião que poderão estar na
Lua 10 mil pessoas por volta do ano 2050.
Pequena ou grande, a colônia apresenta uma
ameaça ao delicado meio ambiente lunar. Os
cientistas citaram o perigo real de se criar uma
atmosfera poluída pelo homem, diminuindo assim
o valor da Lua para pesauisas e astronomia.

A poluição viria da própria atividade humana,
que espalharia poeira lunar na atmosfera, e das

Medicamentos —
Em documento com 20 mil
assinaturas, o Congresso Fede-
ral de Grupos de Ação Política
de Desenvolvimento, reunido
em Bonn, denunciou a venda a
países do Terceiro Mundo de
fármacos supérfluos e até peri-
gosos. Trata-se, em muitos ca-
sos, de medicamentos já supe-
rados por descobertas científi-
cas posteriores ou cuja venda,
pelos riscos que envolvem, está
muito restrita ou até proibida
na República Federal Alemã
(RFA). Protestos semelhantes
conseguiram, nos últimos
anos, a retirada de várias deze-
nas de fármacos perigosos da
pauta de exportações de medi-
camentos da RFA, mas os gru-
pos alternativos afirmam que
ainda se exportam remédios
comprovadamente inúteis ou
nocivos à saúde.
Ataque nuclear —
Se houvesse um conflito nu-
clear, mais da metade da popu-
laçáo da Inglaterra morreria
imediatamente e muitos dos
sobreviventes pereceriam nos
dias seguintes, afirma um estu-
do publicado ontem pela Asso-
ciaçáo Médica Britânica
(BMA). O estudo acha que os
mortos somariam 28 milhões,
ficando seis milhões com feri-
mentos graves.
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Venha aprender a ficar tranqüilo num AMBIENTE
HOSTIL, onde a platéia ó composta de RENOMADOS
EXECUTIVOS (as) das mais variadas áreas profissionais.

Aula de ORATÓRIA em grupo para perder a
INIBIÇÃO, melhorar o IMPROVISO, desenvolver a
INTERPRETAÇÃO e a CULTURA GERAL (auditório
com palco e video tape).

Método e direção do PROF. SIMON WAJNTRAUB.
Atendimento em TODAS AS FILIAIS diretamente com o
próprio FONOAUDIÓLOGO SIMON WAJNTRAUB.
Inicialmente consultas individuais para corrigir a VOZ e a FALA.

Sistemas Especiais para a correção do ATRASO NA
LINGUAGEM DA CRIANÇA, PERDA DA FALA NO ADULTO. E
BAIXA AUDITIVA (áudio visual)
Adquira as 6 FITAS K-7 COM APOSTILAS, exercícios de
DICÇÃO, IMPOSTAÇÁO e ORATÓRIA, valor Cz$ 15.000,00.
Matrjz RJ, Tels.:
(027)236-5223, 236-5185 e 256-1644,

Filiais BH, DF, SP, e BA. Ligue para a Matriz RJ.
19 Anos de experiência, CRF. 3813.
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Rio de Janeiro, 03 a 05 de Junho de 1988

RIO OTHON PALACE HOTEL 0 JEITO DO IODE. 0 TRAC0 DO LAN.
HUMOR NO JBJORNAL PO BRASILTEMÁRIO

História de ^nsiodadoAnsiedade o Depressão
Diagnóstico diferencial dos Distúrbios de Ansiedade
Neuropatologia de Ansiedade
Distúrbios do Pânico — Pânico Doença, Síndrome ou Sintoma
Tratamento Farmacológico da Ansiedade
Epidemiologia da Ansiedade
Cultura e Ansiedade
Psicoterapias da Ansiedade - Visão Psicanalltica da Ansiedade
Ansiedade o Somatizaçáo
Diagnóstico e Classificação dos Distúrbios do Ansiedade
(CID 9) (CID 10) (DSM 3R)
O uso do Escalas na Avaliação de Ansiedade

^^^FUNDAÇÃO
GETÜLIO VARGAS
PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO EMPRESARIAL 1,6 e 17

t ESPECIALIZAÇÃO EM CONTABILIDADE GERENCIAL 19 e 20
> COMO ADMINISTRAR ESTOQUES EM REGIME INFLACIONARIO 19e20

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, MARCAS E PATENTES 23a25
ESPECIALIZAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO DE ARQUIVO 23 a 25
FORMAÇÃO E RECICLAGEM DE EQUIPES DE COMPRAS 

23 
a 27

ANÁLISE DE ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS E MANUAL DE ORGANIZAÇÃO 25e26
MICRO—CPD'S—IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 26 e 27
TÉCNICAS DE VENDA FACE A FACE 

~~ 26e27

" ~ 
PARA INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES, CONTACTAR

Í33AC INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
Av. Treze de Maio, 23/11 P andar '• Cep 20004 - Rio de Janeiro • RJ - Tel. (021) 240-7024

Telex (21) 31654

Comitê Organizador — Presidente
Prol. Or. Jorge Alberto Costa e Silva
Comitê Científico — Presidente
Prol. Dr. Ulyssts Vianna Filho

" |«PATROClNIO-=

Número de participante*
limitado
Será conferido certificado

inscrições ¦¦ .

WP) ARQUITETURADROMOÇOES ITUA1111*04 DO» làMMItANIII. »l»lCl' 11W<K)MUMItO/»tâift
TEL.: (021) 342-0480

JORNAL DO BRASIL S A

Atendimento a Assinantes
Coordenação: Maria Alice Rodrigues
Telefone: (021) 585-4183
Preços das Assinaturas
Rio de Janeiro — Minas Gerais — E. Santo
Mensal CZS 1. «10,00
Trimestral CZS 4.600.00
Semestral CZS 8.670.00

Sucursais
Brasúia — Setor Comercial Sul (SCS) — Quadra 1.
Bloco K. Edifício De nasa. 2o andar — CEP 70302telefone: (061) 223-5888 — telex: (061) 1 OU
Sáo Paulo — Avenida Paulista, 1 294,17° andar —
CEP 01310 — S. Paulo. SP —telefone: (011)284-8133 (PBX) — telex: (011) 21 061. (011) 23 038
Minas Gerais — Av. Afonso Pena. 1 500, 7o andarCEP 30130 — B. Horizonte, MG — telefone:
(031) 273-2955 — telex: (031) 1 262
R. G. do Sul — Rua Tencnte-Coronel CorreiaLima. 1 960/Morro Sta. Teresa — CEP 90640 —
Porto Alegre, RS — telefone: (0512) 33-3711
(PBX) — telex: (0512) 1 017
Bahia — Rua Conde Pereira Carneiro, 226 —
Salvador — Bahia — CEP 41100 — Tel.: (071)244-3133 —Telex: 1 095
Pernambuco — Rua Aurora. 325 — 4o and. sI418/420 — Boa Vista — Recife — Pernambuco —
CEP 50050 —Tel.: (081) 231-5060— Telex: (081)1 247
Ceará — Rua Desembargador Leite Albuquerque.832 — s/202 — Edifício Harbour Village —
Aldeota — Fortaleza — CEP 60150 — Tel.: (085)244-4766 — Telex: (085) 1 655
Correspondentes nacionais
Acre. Alagoas, Amazonas. Espírito Santo. Goiás,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará. Paraná.
Piauí. Rondônia. Santa Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires. Paris, Roma. Washington. DC>
Serviços noticiosos
AFP. Tass. Ansa. AP. AP/Dow Jones. DPA,
EFE. Reuters. Sport Press. UP1.
Seolços especiais
BVRJ. The New York Times. Washington Post, Los
Angeles Tunes. Le Monde, El Pais. L'Express.

Avenida Brasil, 500 — CEP 20949
Caixa Postal 23100 — S. Cristóvão — CEP
20922 — Rio de Janeiro
Telefone — (021) 585-4422
Telex — (021) 23 690, (021) 23 262,
(021) 21 558
Vice-PreSidência de Marketing
Vlce-Prtsidaite:
Sérgio Rego Monteiro
Áreas de Comercialização
Superintendente Comercial:
José Carlos Rodrigues
Superintendente de Vendas:
Luiz Fernando Pinlo Veiga
Superintendente Comercial (São Paulo)
Syivian Mifano
Superintendente Comercial (Brasília)
Fernando Vasconcelos
Gerente de Vendas (Classificados)
Nelson Souto Maior
Classificados por telefone (021) 580-5522
Outras Praças — 8(021) 800-4613 (DDG —
Discagem Direta Grátis)
©JORNAL DO BRASIL S A 1988
Os textos, fotografias e demais criações intelec-
tuais publicados neste cxemplat nào podem ser
utilizados, reproduzidos, apropriados ou estocados
em sistema de banco de dados ou processo similar,
cm qualquer forma ou meio — mecânico, eletrôni-
co, microfilmagem, fotocópia, gravação etc. —
sem autorização escrita dos titulares dos direitos
autorais.

SAo Paulo
Mensal....
Trimestral.
Semestral.
Brasúia
Mensal.
Trimestral.
Semestral ,
Trimestral (sábado e domingo) CZS 2.520.00
Semestral (sábado e domingo) CZ$ 5.040.00

Maceió — Curitiba —
— Cuiabá — C. Grande

CZS 2.470.00
CZS 7.000.00
CZS 13.000,00

Goiânia — Salvador —
Florianópolis — P. Alegre
Mensal
Trimestral
Semestral
Recire — Fortalexa
Tercsina
Mensal
Trimestral
Semestral Domingos

Pará
Dias úteis
Domingos

Porto Velho
Mensal

Ancelmo Gois Trimestral
Semestral

H



JORNAL DO BRASIL Nacional terça-feira, 10/5/88 ? 1° caderno ? 7

UDR jovem 
se organiza 

para 
impedir reforma agrária

Brasília — Gilberto Alves
Tânia Fusco

BRASÍLIA — Desde a semana passada eles lotam os
corredores do Congresso Nacional, onde trocaram as botas
pelos mocassins e os saltos altos e a montaria dos fins de semana
pelo corpo-a-corpo com os constituintes, lutam ao lado dos pais,
tios e avós para impedir a reforma agrária, "em terras produti-
vas", na Constituinte. Batizados como agro-boys, essa nova
safra de ruralistas formados em universidades compõem o mais
novo bloco de ataque da União Democrática Ruralista, a UDR
de Ronaldo Caiado.

\ A UDR jovem nasceu no ano passado em Belém do Pará.
Já está organizada em 50 das maiores cidades brasileiras e nesta
votação da Reforma Agrária pela Constituinte atuou como o
braço direito de Ronaldo Caiado no corpo-a-corpo com os
constituintes. Dos 300 ruralistas que ocuparam o Congresso
Nacional, metade integrava a ala jovem da entidade. A eles
cabe principalmente a tarefa de infiltrar-se nas universidades
pára fazer contrapeso "à tendência esquerdizante dos jovens",
segundo a coordenadora nacional do grupo, Carla Maria de
Paula Couto, 20 anos, filha e neta do produtor rural, que vem
organizando os jovens ruralistas na Universidade de Goiás,
onde estuda direito.

Livre mercado — "Assumi a luta política da UDR
porque acho que cia é a única entidade que faz alguma coisa
pelo produtor rural", diz Carla, para ser corrigida por seu
companheiro Marcos Prado: "A única não. Uma das entidades
que representa o interesse dos ruralistas. São muitas. A UDR é
a principal."

Carla e Marcos são dois dos 3.500 representantes da UDR
jovem que estão empenhados cm ganhar a batalha da reforma
agrária, para em seguida começar uma nova luta: forçar o
governo a praticar uma política agrícola de livre mercado. Já
começaram a trabalhar, por exemplo, para alterar o sistema de
quotas dos exportadores de cafc e querem derrubar o confisco
cambial dessas exportações, que dá ao governo 50 dólares por
saca exportada."Trabalhamos junto com o comando central da UDR.
Estamos nos preparando para assumir esse comando daqui a
dois ou três anos", anuncia Marcos, sempre muito atento à
entrevista de Carla. É ele quê barra a indicação de nomes dos
constituintes que sejam considerados grandes líderes pela jovem
coordenadora. "São muitos os constituintes companheiros, não
podemos apontar um ou outro", diz.

Carla havia citado Guilherme Afif e Roberto Campos, mas
não sem antes destacar que "o grande líder nacional do
momento" é Ronaldo Caiado. Sem dúvida, o presidente da
UDR é o grande líder do grupo. Citado por todos nas
referências às lideranças nacionais, Caiado só abre espaço no
coração dos seus agro-boys para grandes lideranças modernas
internacionais, como Margareth Thatcher, da Inglaterra, e
Jaques Chirac, da França.

Latifúndios — O discurso é harmonizado e ditado
pela catecismo de Caiado, sempre em defesa da livre iniciativa e
da propriedade privada. A forma de abordagem é agressiva e
embasada em dossiês produzidos por eles mesmos."O Severo Gomes também é latifundiário, tem terras no
Pará e no Vale do Paraíba", diz Marcos, enquanto Leonardo
Lobato, paraense de 24 anos, o fundador da UDR jovem,
retruca: "O Ademir Andrade tem uma bela fazenda no Pará".
Carla, sem perder tempo, emenda: "O Roberto Freire, que
confessa não saber nada de terra, é procurador do Incra em
Pernambuco.""Político não precisa saber para mandar mesmo. Consegue
tudo à base da politicagem", rebate Marcos."Aqui, o pior de nós dá rasteira no Mário Covas,"
entusiasma-se Leonardo, que já é especialista em organizar
reuniões para "desalinear" jovens e conseguir novos adeptos
para a UDR jovem. Nessas reuniões, segundo Carla, são
debatidos temas políticos ideológicos e passadas informações
sobre política agrícola e possíveis estratégias de luta, principal-
mente contra os "comunistas" da Constituinte."O Mário Covas é comunista, sim. No palanque não foi.
Mas aqui agora só fecha com a esquerda contra a livre iniciativa.
Nós vamos para as universidades mostrar essas incoerências",
arremata Gracinha Carvalho, 28 anos, do conselho nacional da
entidade e responsável pela ação territorial da UDR da Bahia.
Mesmo sem ser oficialmente membro da UDR jovem, Gracinha
divide com Leonardo a liderança do grupo no Congresso
Nacional."A gente sabe do que fala, o que quer e para onde vai",
garante Gracinha.

Gracinha dirige uma

fazenda de 1.500 ha
Gracinha Carvalho é baiana de Feira de Santana, tem 28

anos e dirige uma fazenda de 1.500 hectares, com 15 mil cabeças
de gado. E advogada, estudou na Suíça e na Inglaterra. Domina

¦ o francês e o inglês. Foi a primeira mulher a filiar-se à UDR."Olha, eu tive o primeiro contato com reforma agrária aos
14 anos, quando estudava na Suíça. Lá, quando eu dizia que o
meu pai era só pecuarista, ouvia: "ele é louco", conta,
explicando que nesse colégio conviveu com "muitas vítimas" da
reforma agrária no Peru, no México, África."Essas minhas amigas sentiram na carne o que é perder
tudo e abriram minha cabeça", reforça, insistindo que hoje o
produtor rural trabalha praticamente por amor às terras, porque
os riscos e as despesas são muitas e o lucro é mínimo."Tenho sempre na minha lembrança o papai dizendo que a
situação estava muito difícil."

— Nem tão difícil assim, porque deu para os filhos
estudarem na Suíça...

Pausa. Sorriso e resposta pronta: "Deu porque ele fez
sacrifícios para conseguir a educação que eu também quero para
os meus filhos", diz bem humorada, e explica o salto altíssimo,
as meias finas e a roupa de seda, bem diferente de uma
fazendeira: "Eu sou normal: uso botas na fazenda, biquíni na
praia e vestido para fazer política no Congresso."

§ M $

Gracinha Carvalho (E) ao pertodo amigo Marcos Prado (D)

Três ruralistas condenados na Justiça
CUIABÁ — O presidente da regio-

nal da União Democrática Ruralista
(UDR) de Rondonópolis, Jorge Eduardo
Raposo de Medeiros, e os diretores Ed-
naldo Carvalho de Aguiar (administrati-
vo) e Edélson Vilela Duarte (financeiro)
foram condenados pela Justiça federal de
Mato Grosso a penas de três anos de
reclusão, mais multa em torno de CZ$ 35
mil para cada um. Os dirigentes da UDR
de Rondonópolis, cidade a 205 quilôme-
tros desta capital, foram acusados pelo
Partido Comunista do Brasil (PC do B)
de responsáveis pela impressáo de panfie-
tos falsamente atribuídos ao partido du-
rante a campanha eleitoral de 1986. Na-
quelas eleições, o PC do B estava coliga-

CAIXA

FUNDAÇAO BALLET DO BRASIL

AVISO DE EDITAL i
A Fundação Ballet do Brasil comunica aos

interessados que irá realizar exames para a
formação do quadro de bailarinos do BALLET
DO BRASIL, com sede em Brasllia-DF. Edital,
inscrições e maiores informações nos ende-
reços abaixo:

São Paulo - SESC/Pompéia, Rua Clélia,
93 - Tel. (011) 864-8544 - R-172, com o Prof.
José Borba.

Brasília - SESC/NUTRE/Av. W/4 Sul
713/913 Tel. (061) 245-1544, com a Sra.
Odete

t-; Rio de Janeiro - SESC/Rua Bambina,
107 •- 3o andar - Botafogo, na Divisão de
Orientação Social - Tel. (021) 2864202 - R-
23Ü, com Tânia Rangel

Curitiba - SESC da Esquina - Rua Vise.
do Rio Branco, 969 - 4o andar, Jel: (041) 223-
9155 ramal: 177, com o Sr. Ângelo

Belo Horizonte - SESC/Rua Tupinam-
bá, 956 - Tel. (031) 271-1811 - R-290

Porto Alegre - SESC/Av. Alberto Bi-
nês, 665 - Tel. (0512) 253-144 - R-284, com o
Sr. Carlos Silva

Salvador - SESC/Casa do Comércio
Deraldo Mota- Av. Tancredo Neves, 1109 -
Pituba - Tel. (071) 2308700 - R-212, com a
Sra. Célia

Brasflia-DF, 05 de maio de 1988
NEWTON EGYDIO ROSS

Presidente

do com o PMDB, apoiando a candidatura
do governador Carlos Bezerra.

Na reta final da campanha, a 10 de
novembro, chegou ao conhecimento do
comitê que panfletos falsos atribuídos ao
PC do B estavam sendo impressos pela
Gráfica União de Rondonópolis. Os diri-
gentes do PC do B e do PMDB denuncia-
ram o fato à Justiça eleitoral, que deter-
minou a apreensão do material. Na gráfi-
ca, os oficiais de Justiça encontraram
prontos e empacotados 40 mil dos 80 mil
impressos mandados imprimir pela
UDR. O processo contra eles foi aberto
na 10a Zona Eleitoral com base em
queixa-crime apresentada pelo PC do B.

O panfleto atribuído ao PC do B
expressava apoio ao candidato do PMDB
ao governo de Mato Grosso, Carlos Be-
zerra, nos seguintes termos: "Sua eleição
significa um avanço das forças populares
e uma base sólida do PC do B de Mato
Grosso para expulsar dçste estado e do
Brasil os verdadeiros ladrões do povo,
que são os latifundiários, padres, bispos,
freiras e pastores das diversas religiões
que representam o verdadeiro ópio do
povo".

O secretário-geral do partido em
Rondonópolis, João Batista da Silva, dis-
se que o panfleto era um documento
grosseiro, com texto absurdo.

economic*
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AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇAO
CONCORRÊNCIA N° 003/88 — CPL/MZ

OBJETO: Alienação do imóvel residencial
localizado no SHI-Sul, QL 10, Casa

14. Lago Sul — Brasília/DF.
A Caixa Econômica Federal torna público

que, em razão da Lei n° 7.658, de 29.04.88,
haver decretado feriado nacional destinado às
comemorações do centenário da abolição
da escravatura o dia 13 de maio de 1988,
fica adiada para o dia 16.05.88, às 15:00
horas a data para a abertura das propostas
relativas à concorrência n° 003/88 —
CPL/MZ.

O Edital, contendo as condições de habili-
tação e demais detalhes, encontra-se à dispo-
sição dos interessados na Comissão Perma-
nente de Licitação da Matriz — CPL/MZ;
instalada no 2o andar do Edifício-Sede da
CEF, em Brasília/DF; no SBS, Quadra 04,
Lote 34, Telefone: (061) 213-1312, nos dias
úteis, no horário de 12:00 às 18:00 horas.
Comissão Permanente de Licitação da Ma-

triz — CPL/MZ

MiCRffipMSW
(Outros cursos Básicos e Avançados disponíveis)—

CURSOS BENEFÍCIOS/APLICAÇÕES^
LOTUS 1,2,3 (Planilha, Geron-
ciador de Banco de Dados, Módulo
gráfico para linha IBM-PC). 16hs.
VISICALC / MAGICALC
(Planilha para linha Apple). 16hs.

dBASE III (para linha IBM-PC).
16hs.
dBASE II (para sistema CPM e
linha IBM-PC). 16hs.

WORDSTAR (Processador de
texto para linha IBM-PC). 8hs.
MAGIC WINDOW (Processa-dor de texto para linha Apple). 8hs.

AUTO-CAD (desenho com o
auxilio de micro-computador). 24hs.

e Financeiro.Planejamento EstratôgicoControle de OrçamentoContabilidadeEstatfstlcas/PrevisSes do Vendas.Planejamento de Produção
Cadastros (clientes, materiais, etc.)
Seleção de dados cadastrais na leia ou
impressora.Geração do relatórios conforme necos-
sidades do usuário. , _Aplicações em Contabilidade, Estatfsti-
ca, Mala Direta.

Companhia Antarctica Paulista IBBC
• Sociedade de Comando •

C.G.C. n? 60.522.000/0001-83
COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS
DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

— 160° DIVIDENDO CORRESPONDENTE AO SEGUNDO SEMESTRE
DE 1987A partir de 16 de maio de 1988. estará à disposição dos acionistas o
160° dividendo, cotrespondente ao período da 01/07 de 1987 a
31/12/1987. sobre as 6.000.000 de ações escrilurais que compunham,
em 31 de dezembro de 1987. o capital de CZ$ 2.127.244,188,03. na
base do CZ$ 133.86 por ação. valor esse |á acrescido da correção
monetária, conforme aprovado pela Assembléia Geral Ordinária de
25/04/1988.

_ ^paaamenttJ^erá eletuado por intermédio do Banco Brasileiro de
Descontos S/A. como Instituição Financeira Depositária. ou pelos
bancos aue com ele mantém convênio, observando-se o seguinte:
al - AÇÕES ESCRITURAIS „a.i)  Os acionistas que possuem conta corrente no Bradesco.

terão seus dividendos creditados automaticamente na-
quela data.

a 2) — Os acionistas que possuem conta corrente em outros
Bancos e que desejarem ter seus dividendos creditados
nas respectivas contas, deverào verificar antes se existo
convênio entro o Banco e o Bradesco.

a 3) — Em caso positivo, deve ser comunicado à Instituição
Financeira Depositária Bradesco, para que possa tomar
as providências pertinentes,a 4) — Os demais acionistas receberão, via postal, o formuláno"Ordem do Pagamento de Dividendos do Ações Escritu-
rais", devendo, para recebimento, apresentar-se na
agência Bradesco de sua preferência, munido, além do
formulário, de documento de identidade e CIC.

b) - AÇ0ES AO PORTADOR ,Os acionistas que ainda detêm títulos ao portador deverão apresenta-
los na agôncia do Bradesco de sua preferência para sua conversão em"Ações Escriturais", oportunidade em que serão exercidos todos os
direitos ainda pendentes, inclusive o do dividendo em questão.

3 - IMPOSTO DE RENDA , , . „ .
Por ocasião do crédito ou pagamento, será retido o Imposto de Henaa.
observadas as disposições legais vigentes.
O dividendo náo recebido até o dia 12 de setembro de 1988. sofrerá
desconto do imposto de Renda, como rendimento tributado exclusiva-
mente na fonte, sem direito à compensação na declaração de renda.

São Paulo. 02 de maio de 1988
José de Maio Pereira da Silva Victóno Carlos de Marchi

Diretor Administrativo Diretor Financeiro e deRelações com o Mercado

Edição de contratos, artigos, livros.Arquivos em diskette.Fâcll produção e correção de textos.
? Maior produtividade, velocidade, flexl-

bilidade, qualidade na elaboração e
modificação de desenho técnico de
projetistas, arquitetos, engenheiros.

.• 1 Pessoa por micro/Turmas de 1 a 6 participantes.
Casos de aplicação em micros/instrutores de alto nível.
Literatura/Certificado/Almoço
Serviço gratuito de colocação profissional.

Registro na SEI n® 0391

Dir. Prós.: José Walter Tolodo Silva
Rua Gonçalves Dias, 56/309-311
Tel.: (021)224-0727 - Telex: 38459
CEP 20050 - Rio do Janeiro - RJ.

Em maio,

a Festa do Amor.

Deputado pernambucano
interpela dirigentes

RECIFE — O deputado federal Maurílio Ferreira Lima
(PMDB-PE) impetrou ontem na Procuradoria Regional Eleito-
ral uma interpelação judicial para que o presidente da União
Democrática Ruralista (UDR) em Pernambuco, Francisco
Falcão, e o conselheiro da entidade Paulo Carneiro Leão
confirmem ou desmintam declarações publicadas sábado peloJornal do Commercio. De acordo com o jornal, Paulo Carneiro
Leão afirmou que a "UDR tem tanto dinheiro para financiar
seus candidatos, que está saindo pelo ladrão". Paulo Carneiro
Leão, no entanto, alega que apenas assistiu à entrevista,
concedida por Fra/icisco Falcão, e que houve um equívoco do
repórter.

Francisco Falcão também negou ter dito a frase publicada
pelo Jornal do Commercio e argumentou: "Vocês acham quesomos tão insensatos para falar uma coisa dessas pelos jornais?"
Paulo Carneiro Leão, que preside a cooperativa dos plantadoresde cana-de-açúcar do estado, garantiu que não vai desmentir o
jornal e explicou por quê: "Somos favoráveis à liberdade de
imprensa".

A interpelação de Maurílio Ferreira Lima foi entregue à
procuradora Eliane Rccena, que dentro de 48 horas convocará
os dois dirigentes da UDR para esclarecer suas declarações. Sc
eles as confirmarem, poderão ser enquadrados no artigo 299 do
Código Eleitoral que prevê pena de até quatro anos de reclusão
para quem "der, oferecer, prometer, solicitar ou receber, para
si ou para outrem, dinheiro, dádiva ou qualquer vantagem para
obter ou dar volos e para conseguir ou prometer abstenção,
ainda que a oferta não seja feita".

Na interpelação, Maurílio Ferreira Lima afirma que os
dirigentes da UDR manifestaram também o seu apoio ao
deputado e ex-ministro do interior Joaquim Francisco Cavalcan-
ti, virtual candidato do PFL às próximas eleições. Os dois
afirmaram também, segundo o jornal, que financiarão a campa-
nha de inúmeros candidatos a vereador, identificados com o
pensamento da entidade. A origem desse dinheiro, segundo
Francisco Falcão, "são os bens dos ruralistas pernambucanos".
Francisco Falcão negou também que tivesse mencionado o
apoio a Joaquim Francisco" ao que eu saiba, por enquanto não
é candidato a nada", disse ele, que garantiu, porém: "Os
comunistas e os que são contra a iniciativa privada não terão
nosso apoio, nosso voto, e aí eu garanto que vou falar a todos os
associados para não votar neles". Quanto à possibilidade de a
frase "a UDR tem tanto dinheiro que está saindo pelo bueiro"
ter sido dita por Paulo Carneiro Leão, o presidente da UDR de
Pernambuco disse: "Pode ser que ele tenha pilheriado com isso
e o jornalista entendeu mal". Falcão e Carneiro Leão foram
empossados ontem na UDR em Pernambuco.

MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S/A
GGC N? 61.082 004/0001-50COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDO • SUBSTITUIÇÃO

DE CEK.TIFICADOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a AGO. realizada em
28.04.88, aprovou o Balanço Geral referente ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1987, bem como proposta da Administração
para o pagamento de um dividendo de 23% (vinte e três por cento)
do valor nominal das ações sobre o Capital Social de CzS
501.616.953,00,0 pagamento do dividendo de Cz$ 0,23 (vinte e trés
centavos) por ação, ordinária ou preferencial, será efetuado a partirdo dia 16.05 88. contra a apresentação dos certificados atualmen-
te em circulação, com base no cupom n? 104 aos mesmos anexados.
Quanto ao Imposto de Renda serão observadas as normas legais vi-
gentes para as Companhias Abçrtas.BONIFICAÇAO EM AÇÕESA mesma Assembléia, bem como a Extraordinária realizada simul-
taneamente, aprovou a distribuição de uma bonificação de 300%
(trezentos porcento) com a emissão de ações novas gratuitas, e con-
seqüente elevação do capital social de CzS 501.616.953,00 para CzS
2.006.467.812,00, cujas ações na proporção de 3 (trôs) novas para ca-
da 1 (uma) ação antiga possuída, tanto ordinárias quanto preferen-ciais, serão entregues apôs cumpriuas as formalidades comple-
mentares para a legalização do aumento do capital, dentro do pra-zo estabelecido no Ari. 29do Estatuto Social. As novas ações boni-
ficadas farão jus ao dividendo correspondente aos lucros apurados
no exercício iniciado em 01/01/1988 e a se encerrar em 31/12/1988, em
igualdade de condições com as ações antigas atualmente em cir-
culaçâo. SUBSTITUIÇÃO DE CERTIFICADOS
Concomitantemente ao exercício do direito referido ao inicio des-
te aviso, será processada a substituição dos atuais Certificados em
r 'rculação, de conformidade com a padronização determinada pe-I.' Instrução CVM n? 56de 01.12.86. Paraocumprimenlode lal exi-
g jncia regulamentar, serão recolhidos os Certificados atuais sem
a necessidade de serem destacados os cupons n? 104 (cento e qua-tro)aosmesmosanexados,que servirão de basepara o pagamentodo dividendo aprovado. Aos Senhores Acionistas forneceremos do-
cumento hábil que possibilitará a negociação eventual das ações
em Bolsa, durante o período intermediário entre a entrega dos
atuais Certificados e o recebimento dos novos padronizados. Do re-
ferido documento, faremos constar a quantidade de ações bonifi-
cadas geradas pelos Certificados a serem substituídos, de modo a
Informar aos Senhores Acionistas a posição acionária correspon-
dente ao novo Capital Social aprovado pela AGO/E de 28/04/88.
As frações de ações serão, conforme deliberado em AGO/E de
28/04/87, adquiridas pela própria Sociedade por preço compatível
ao do mercado (igual ao preço praticado no pregão da Bolsa de Va-
lores de São Paulo do dia anterior ao da apresentação dos Certifi-
cados para substituição) proporcionalmente ao saldo de fração re-
sultante depois do grupamento.PRESCRIÇÃO DE DIVIDENDO
Os Senhores Acionistas que ainda não exerceram seu direito rela-
tivo ao cupom n? 97 (noventa e sete), correspondente ao dividendo
referente ao exercício social encerrado em 31 de janeiro de 1985, po-derào tazè-lo alé o dia 06.06 B8 nos locais de atendimento mencio-
nados no item seguinte; a partir dessa data, o aludido dividendo es-
tarâ prescrito e os cupons representativos perderão o seu valor.

ATENDIMENTO AOS SENHORES ACIONISTAS
Para fins de recebimento do dividendo acima autorizado e apresen-
taçào dos atuais Certificados para substituição os Senhores Acio-
nistas serão atendidos nos locais e horários abaixo indicados, to-
dos os dias úteis, exceto aos sábados.

São Paulo. 04 de maio de 1988.
A DIRETORIA

Rio de Janeiro: Av. Nilo Peçanha. 50 • s/1617
Das 9 às 11 e das 14 às 16 horas

JORNAL DO HRASIL
0 JEITO DO IQUE.O TRAÇO DO LAN. |

HUMOR NO JB

PROCURAM-SE
LEOAS

(do jornalismo)

Mulheres, até 35 anos, que
adoram o showbusiness,
com experiência em jornais
ou revistas populares.Que tenham disposição ex-
clusiva. Que saiam a caça
de matérias e voltem com a
pressa. Ou nâo voltem.
Procuramos profissionais
desse jeito, para descobrir o
que todo mundo quer saber
sobre a vida dos artistas e
ninguém publica.Se você é uma dessas
(leoas) e gostaria de integrar
a equipe da revista que vai
revolucionar o jornalismobrasileiro, ligue a partir de
amanhã das 10 às 20h. para541.1593 OU 541.1443.

EDITORA
AMERICA do SUL

ÊHORADAS

EMPRESAS

ENTRAREM

Na linha de repasses oficiais, o Banorte
Banco de Investimento oferece
4 prosramas para micros, pequenas,
médias e srandes empresas-, POC,
FINAME, PROINFO e PROCAP.
Todos com excelentes condições de
financiamento, juros reduzidos e
prazos dilatados.
Com as facilidades que o Banorte
oferece, nenhuma empresa tem
desculpa para não entrar na linha.
Consulte os nossos serentes. Não é
preciso ser cliente do Banorte para se
beneficiar desses prosramas.

NA
Banorte
Bancò Privado com RéçJè. Eletrônica Nacional
Recife (081) 228 5422 - Ramais 2642 ' 2558 ' 2548
Rio de Janeiro (021)297 2121 - Ramais 137 a 140
São Paulo (011)368181.
Ou nas agências do Banorte cm todo pais.
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Chirac renuncia hoje e Mitterrand escolhe 

"premier"

? orle  PmitnrQ "
Fritz Utzeri

Correspondente
PARIS — O primeiro-ministro e

candidato derrotado à presidência da
França, Jacques Chirac, apresentará sua
demissão ao presidente François Mitter-
rand hoje às 15h30min, no palácio do
Eliseu. Imediatamente o presidente
anunciará o nome dc seu novo primeiro-
ministro. O nome mais cotado ainda é o
de Michcl Rocard, mas fala-se também
do ex-ministro da economia Pierre Bere-
govoy e do presidente do Conselho da
Europa, Jacques Delors.

Ontem, durante todo o dia no palácio
de Matingnon, onde despacha o primei-
ro-ministro as gavetas eram esvaziadas e
caixas de papéis pessoais eram acumu-
ladas e transferidas. Chirac mandou para
seu gabinete na prefeitura de Paris uma
escultura cm terracota representando um
cavalo e um veleiro miniatura. Pela ma-
nhã, o primeiro-ministro esteve reunido
com seu estado-maior de campanha e
com praticamente todo o seu governo, e
decidiu não aguardar que o Conselho
Constitucional anuncie os resultados
(provavelmente na quinta) para deixar o
governo.

Pela manhã, às 9h30min, Maurice
Ulrich, chefe de gabinete dc Chirac,
telefonou ao secretário geral do Eliseu,
Jcan-Louis Bianco, pedindo uma audiên-
cia para que Chirac possa entregar a sua

Chirac:. malas feitas

carta dc demissão. A resposta não veio
logo, e somente pouco depois das 20h
Mitterrand, igualmente por telefone,
aceitou receber Chirac hoje. Ontem, en-
quanto à direita os diretórios políticos do
RPR e da UDF reuniam-se para tomar
posição, cm Paris, todos discutiam o
futuro da liderança da direita. Chirac,
por exemplo, estará em desvantagem por
não ser deputado, mas apenas prefeito de

Paris e conselheiro em seu departamento
na Corrèze. Outro privado de voz no
parlamento é François Léotard, ministro
da cultura, que também não é deputado,
sendo prefeito de Fréjus, no sul da Fran-
ça. Giscard e Barre, por seu lado, têm
assento na Assembléia Nacional e pode-
rão participar das conversações e nego-
ciações para a formação do novo go-verno.

Para Chirac, que pretende "passar
cinco dias ao sol", talvez para recuperar o
bronzeado de seus cartazes eleitorais,
trata-se de manter sua ascendência sobre
o RPR (Reunião pela República), no seio
do qual esboçam-se algumas resistências
à orientação seguida alternadamente pe-
los ministros da Economia Edouard Bal-
ladur e do interior, Charles Pasqua, cuja
ação é vista por muitos quadros jovens do
partido como responsável pela derrota de
Chirac. De qualquer forma, ontem, uma
parte importante da UDF reafirmou sua
aliança com o RPR. O objetivo da direi-
ta, que conserva a maioria parlamentar, é
apostar no desgaste do novo governo
Mitterrand, sem fustigá-lo imediatamen-
te e procurando adiar ao máximo a disso-
lução da assembléia, uma hipótese, na
qual, julga tornaria a sair vencedora. Na
aparência, tanto Mitterrand quanto seus
adversários querem a mesma coisa, em-
bora os fins sejam radicalmente diferen-
tes. O que resta é saber quem vai ser mais
hábil.

Bolsa tem maior alta após uma eleição

Quando Mitterrand foi eleito, em
1981, a Bolsa de Valores teve que fechar
dois dias devido a uma queda incontrolá-
vel das ações, desvalorizadas por milha-
res de ofertas de venda. Ontem, Mitter-
rand reeleito, a Bolsa abriu em alta de
2,35%, a maior já registrada na história
da França após a eleição de um presiden-
te. A última vez que a Bolsa reagiu
favoravelmente a uma eleição presiden-
ciai foi em 20 de dezembro de 1965,
quando De Gaulle foi eleito para o seu
segundo mandato, mas na ocasião o pre-
gão só abriu em alta de 1%.

Notável transformação, ante um pre-
sidente que, embora socialista, é visto

hoje como um fator de estabilidade e
continuidade política. Nem mesmo presi-
dentes dc direita como Gcorgcs Pompi-
dou e Giscard D'Estaing tinham sido
capazes de inspirar tal confiança nos
investidores. Quando Pompidou chegou
ao poder, em 1969, as ações caíram
1,8%, e Giscard foi ligeiramente mais
bem sucedido, com menos 1,3%.

A reeleição de Mitterand não pegou
ninguém de surpresa na Bolsa. No final
do pregão, as ações fecharam em alta de
1,31 pontos, um dia extremamente favo-
rável no meio de um mercado internacio-
nal perturbado. Os especialistas, além de
diferenciarem o Mitterrand unificador de

88 do socialista de 81, atribuíram a alta de
ontem a dois fatores. Em primeiro lugar,
as operações dos investidores institucio-
na/s, grandes bancos, companhias de se-
guros e outras empresas que aqueceram o
mercado preventivamente, o que acabou
provocando a forte subida dos títulos.
Além disso, os investidores estrangeiros,
notadamente europeus e americanos, que
parecem aliviados com a eleição dc Mit-
terrand, contribuíram para movimentar o
pregão, ainda mais face aos resultados
animadores de várias empresas francesas
cotadas no mercado. O franco também
subiu ontem com relação ao marco ale-
mão. (F.U.)

Polícia soviética 
prende 

mais

5 envolvidos em novo 
partido

MOSCOU — A polícia soviética
prendeu mais cinco pessoas ligadas à
formação de um novo partido político
alternativo na URSS, a União Democrá-
tica. As prisões foram efetuadas numa
casa de campo utilizada pelo jornal inde-
pendente Glasnost, na periferia de Mos-
cou. A agência de notícias UPI informou
que o editor-chefe do jornal, Sergei Gri-
goryants tinha sido preso, mas sua mu-
lher, Tatiana, negou o fato.

A polícia ainda procura mais 14 pes-
soas ligadas ao novo partido. No domin-
go, 23 pessoas foram detidas num aparta-
mento de Moscou, onde se realizava a
segunda reunião dos integrantes da
União Democrática. O total de pessoas
presas até agora é de 24, segundo afirma-
ção do porta-voz do partido, Yuri Mi-
tyunov.

A conferência da União Democrática

começou no sábado em Moscou, reunin-
do dissidentes da própria capital soviéti-
ca, de Leningrado, Riga, Tomsk, Kaluga
e Arkhangelsk, entre outras. Mitynov
afirmou que ainda não se sabe se os
detidos serão acusados criminalmente,
embora a organização de novos partidos
seja proibida pelo governo soviético.

O Partido Comunista é a única enti-
dade reconhecida pela Constituição so-
viética e os analistas ocidentais disseram
que a nova organização^ tèrà pouca in-
fluência a não ser que seja reconhecida
oficialmente.

A conferência do novo partido estava
prevista para continuar ontem, feriado na
União Soviética, numa casa de campo
usada pelo Glasnost, que fica a 40 quilo-
metros de Moscou. Mas Tamara Grigo-
ryants mulher do editor dissidente, Sergei
Grigoryants, disse pelo telefone à agência

Reuters, de seu apartamento em Mos-
cou, que a polícia cercou o jornal por
volta de meio-dia, impedindo a reunião.

Depois, segundo Tamara, os policiais
invadiram a sede do Glasnost, revistando
tudo e prendendo cinco integrantes da
editoria do jornal. Segundo ela, seu mari-
do Sergei não foi detido e continuou no
escritório do jornal.

Mesmo com a ação da polícia, os
integrantes da União Democrática conti-
nuam a realizar encontros-relâmpago em
Moscou, em lugares não especificados,
segundo afirmação do porta-voz Mi-
tyunov.

No domingo, a polcia não chegou a
entrar no apartamento de Moscou onde
se realizava e segunda reunião da confe-
rência do partido, limitando-se a prender
as pessoas à medida em que saíam.

Uma união

contra o PC

monolítico

o chamado processo de demo-
cratização do PC soviético, a

expressão "pluralismo socialista" foi
citada pelo próprio líder Mikhail Gor-
bachev como uma das plataformas de
sua perestroika. Mas Gorbachev tam-
bém deixou bem claro que as discus-
sões sobre o tema caberiam exclusiva-
mente ao partido, podendo haver diá-
logo e consultas entre grupos dissiden-
tes, mas não a criação dc novos par-
tidos.

Durante os últimos 20 anos, a
dissidência soviética tem tentado orga-
nizar partidos alternativos como fór-
mula de desafogar o cenário político do
país e de acabar com a hegemonia do
PC na sociedade. Só que estas entida-
des sempre foram automaticamente es-
magadas pela polícia, sem rodeios.

Agora, bafejada pelos ares da glas-
nost,- -a—União Democrática emerge
formada por grupos ligados aos direitos
humanos, dissidentes e diferentes enti-
dades de estudos e diálogo de impor-
tantes cidades soviéticas. E emerge de
uma forma não clandestina, às claras.

A plataforma da União Democrá-
tica pretende derrubar tabus na União
Soviética. Pede uma nova Constituição
que permita o pluripartidarismo e uma
democracia parlamentar, além da reti-
rada das tropas soviéticas dos países do
Pacto de Varsóvia, no Leste Europeu.

Os integrantes da União Democrá-
tica afirmam que a URSS está sufocada
por um regime de partido único e
acreditam que conseguirão apoio das
autoridades em relação à organização
de novos partidos políticos. Segundo
Yuri Mityunov, os novos partidos se-
rão possíveis sob a liderança de Mi-
khail Gorbachev.

"Gorbachev deve tolerar nossos
partidos se quiser transformar a socie-
dade", disse Mityunov. Para ele,"Gorbachev tem reconhecido que a
transformação econômica é impossível
sem a transformação democrática".

Entre os grupos que compõem a
União Democrática, estão dissidentes
que querem estabelecer uma relação
de confiança entre URSS e EUA e o
Clube Perestroika-88, que apóiam as
reformas de Gorbachev.

"AVISO"

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 007/88-CPL para execu-
ção total, sob o regime de empreitada por preços unitários,
de implantação de galeria em concreto armado,redes e
ramais de águas pluviais, na Rede n° 10/A — 1a Avenida
Norte e Travessias, em Samambaia 91.823.319.00 (noven-
ta e um milhões, oitocentos e vinte e três mil, trezentos e
dezenove cruzados), com recursos provenientes do convê-
nio a ser firmado com a TERRACAP, de Obras e Serviços
de Infra Estrutura Básica no Núcleo Samambaia.

Chamamos a atenção das empresas interessadas na
Concorrência em epígrafe, para o fato de que a mesma
será realizada às 09:00 horas do dia 07 de junho de 1988,
na Sala de Licitações, no Io andar do Bloco "A" do
Conjunto Sede da NOVACAP, situado no Setor de Áreas
Públicas — Lote "B", em Brasília — Distrito Federal.

O custo do Edital é de CZ$ 20.142,00 (vinte mil, cento
e quarenta e dois cruzados), e as interessadas poderão lê-
Io, obtê-lo e colher todas as informações necessárias, no
endereço supra, até às 16:00 horas do dia 06 de junho de
1988.

Brasília, 06 de maio de 1988.
ENG° SEBASTIÃO DE CASTRO BICHUETTE

Presidente da CPL
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COMPANHIA URBANIZADORA DA
NOVA CAPITAL DO BRASIL
NOVACAP

BRASILIA
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PATRIMÔNIO CULTURAL DA HUMANIDADE
NOVA RtPUB PREME JOSE SAÍNEI

GOVERNO JOSÉ APARECIDO

"AVISO"
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 007/88-CPL para execu-
ção total, sob o regime de empreitada por preços unitários,
de implantação de galeria em concreto armado, Redes e
ramais de águas pluviais, na Rede n° 10/A — 1a Avenida
Norte e Travessias, em Samambaia — Distrito Federal, no
valor de aproximadamente CZ$ 91.823.319,00 (noventa e
um milhões, oitocentos e vinte e três mil, trezentos e
dezenove cruzados), com recursos provenientes do convê-
nio a ser firmado com a TERRACAP, de Obras e Serviços
de Infra Estrutura Básica no Núcleo Samambaia.

Chamamos a atenção das empresas interessadas na
Concorrência em epígrafe, para o fato de que a mesma
será realizada às 09:00 horas do dia 07 de junho de 1988,
na Sala de Licitações, no 1o andar do Bloco "A" do
Conjunto Sede da NOVACAP, situado no Setor de Áreas
Públicas — Lote "B", em Brasília — Distrito Federal.

O custo do Edital é de CZ$ 20.142,00 (vinte mil, cento
e quarenta e dois cruzados), e as interessadas poderão lê-
Io, obtê-lo e colher todas as informações necessárias, no
endereço supra, até às 16:00 horas do dia 06 de junho de
1988.

Brasília, 06 de maio de 1988.
ENG° SEBASTIÃO DE CASTRO BICHUETTE

Presidente da CPL — ¦ - l . . .
BRASÍLIA

ilH

.V

COMPANHIA URBANIZADORA DA
NOVA CAPITAL DO BRASIL
NOVACAP

W
CAPITAL DE IODOS

P*IRIUÔN(0 CULTURAL DA HUMANIDADtNOVA RtPÚB PRESIDENTE lOSfSAÍNEYGOVERNO «St APARECIDO

Novo governo

é desafio

histórico

Qque 
começou como uma cam-

panha eleitoral, morna em
que, ao contrário de 1981, ninguém
talou um só momento em mudar a
sociedade francesa, terminou com a
mais importante redefinição do qua-
dro político vivida pela França em
sua história recente. Reeleito, Fran-
çois Mitterrand é o mais livre dos
presidentes da 5a República. De um
só golpe, ele reencontrou a totalida-
de de suas prerrogativas, que a der-
rota na eleição legislativa de 1986 lhe
tirara em parte e, desta vez, nem o
próprio Partido Socialista tem sobre
ele a ascendência de 1981 e os comu-
nistas desapareceram. Os franceses
se perguntam agora o que o presi-
dente fará com a sua vitória.

Mitterrand, que já se tornou,
com DeGaulle, o político mais im-
portante da segunda metade do sécu-
lo na França, conseguiu fazer dos
socialistas o pivô da vida política
francesa, acabando com uma cultura
que tendia a ver na esquerda uma
eterna usurpadora do poder, um aci-
dente de percurso, logo corrigido.
Ao ser eleito em 1981, Mitterrand
parecia obedecer a essa lógica e sua
derrota eleitoral em 1986 poderia ter
sido o primeiro sinal de volta à
ordem natural das coisas.

Revolução — Engano. Mit-
terrand conseguiu, com atraso em
relação a outros países como as so-1
cial-democracias escandinavas e o
socialismo espanhol, fazer a revolu¦
çáo cultural em seu próprio partido,
modernizando a sua concepção poli-
tica. A construção de Mitterrand

Châtoau-Chlnon, ampla que até o ex-presidente Valé-

31 
Giscard D'Estaing foi questiona-

o,:

Mitterrand: mãos livres

assemelha-se, como a imagem num
espelho, à que DeGaulle fez à direi-
ta, nos anos 50. A única diferença é
que o general lidava com uma es-
querda democrática ainda em re-
composição e um partido comunista
forte, enquanto Mitterrand tem à
sua frente uma direita democrática
em decomposição e uma extrema-
direita perigosamente forte e cheia
de potencial.

O presidente já deixou claro — e
voltou a repeti-lo numa entrevista
que aparecerá hoje na edição euro-
péia da revista Time— que formará
um ministério convocando políticos,
intelectuais e especialistas de vários
campos de atividade e não se limi-
tancio aos quadros do Partido Sócia-
lista. Entre os nomes citados está o
de Simone Veil, mas ela, ontem
mesmo, negou ao jornal La Croix
que pretenda aceitar qualquer cargo
no governo, embora não descarte a
possibilidade de uma aliança entre os
socialistas e o centro. A frente é tão

na TV, se aceitaria ser primeiro-
ministro de Mitterrand, caso fosse
convidado.

Novidade — O ex-,
presidente, político hábil, saiu pela
tangente, afirmando que votou em
Chirac e que a questão não se colo-
cava, mas voltou a reafirmar que
está disposto a colaborar com o novo
quadro político da França. A pro-
posta de Giscard é fazer uma "oposi-
ção construtiva", o que, segundo
ele, é uma novidade na França, onde
as diferenças entre os blocos (direita
e esquerda) tendem quase sempre a
ser irreconciliáveis. Para Giscard, a
França deve estar em boa condição
no momento em que a Europa deixa-
rá de ter fronteiras intercomunitá-
rias, em 1992, e para isso ele julga
necessária a existençia de uma base
política a mais ampla possível.

No meio socialista, há uma certa
impaciência. Embora a vitória de
Mitterrand seja, antes de tudo, um
triunfo pessoal, as pesquisas mos-
tram que o presidente poderia re-
constituir uma maioria parlamentar
se convocasse eleições, mas Mitter-
rand parece preferir não cair nova-
mente no esquema de 1981, com
uma maioria socialista, o que acaba-
ria com sua proposta de união do
máximo possível de franceses.

Mitterrand terá que resolver es-
ses problemas rápido, formando um
governo capaz de atrair dois france-
ses em cada três, conforme uma
fórmula estabelecida por Giscard.
Em 1981, a esquerda chegou ao
poder em estado de graça e em 1983
já estava no fundo do poço. O mes-
mo ocorreu com a direita em 86. A
única diferença é que hoje Mitter-
rand parece um político anos-luz à
frente dele mesmo, em 1981, e de
seus adversários. (F.U.)

Gdansk — AFP
m

Lech Walesa recusou proposta para acabar com greve

Solidariedade consegue

levar 
greve 

a Varsóvia
VARSÓVIA— Trabalhadores exi-

sindo o reconhecimento do sindicato So-
lidariedade entraram em greve na fábrica
de tratores Ursus, uma das maiores da
Polônia. Em Gdansk, os trabalhadores
do estaleiro Lenin, liderados por Lech
Walesa, recusaram proposta de acordo
do governo depois de 12 horas de nego-
ciação. A greve no estaleiro chega, hoje,
ao nono dia.

O proscrito sindicato Solidariedade
pediu, novamente, que os trabalhadores
realizem greves em todo o país em apoio
ao movimento de Gdansk e para impedir
que as autoridades usem a força contra os
grevistas.

Seis mil dos 15 mil trabalhadores da
Ursus suspenderam o trabalho em três
departamentos da fábrica à espera de
resposta a uma lista de seis reivindica-
ções. Um comitê de quatro homens
apoiados por 120 ativistas ocupou a canti-
na da fábrica depois de uma-passeata pelo
pátio. Depois de três semanas de mobili-
zações, é a primeira vez que o movimento
grevista chega à capital polonesa.

Um porta-voz do governo polonês
disse que todos os departamentos da
fábrica estavam funcionando e que ape-
nas um grupo de 70 trabalhadores ocupa-
vam a cantina depois de terem apresenta-
do reivindicações econômicas à direção.

Em Gdansk, a assembléia dos traba-
lhadores rejeitou as propostas do gover-

no, colocando a negociação novamente
em impasse. O ministro do Interior, pe-
neral Czeslaw Kiszczak, ofereceu estabi-
lidade no emprego aos grevistas, read-
missão dos demitidos depois da imposi-
ção da Lei Marcial, em 1981» garantia de
não-perseguição aos líderes e um aumen-
to de 27 dólares por mês", em dinheiro e
benefícios. Os grevistas exigiam 50 dóla-
res de aumento, mas foi a recusa do
governo em reconhecer o Solidariedade
que provocou o rompimento das negocia-
ções.

Entre 1 mil e 1 mil 500 dos 12 mil
trabalhadores do estaleiro mantêm-se em
greve. O líder Lech Walesa lamentou que
as negociações tenham sido interrompi-
das novamente, mas protestou contra as
ameaças das autoridades de fecharem o
estaleiro por causa de seus contínuos
prejuízos."Eles estão nos tratando como arrua-
ceiros e não estão nos levando a sério. Eu
asseguro a vocês que nós não vamos sair
daqui como ratos", disse Walesa aos
grevistas, no pátio do estaleiro. O movi-
mento exige o reconhecimento do sindi-
cato Solidariedade, mas, ciente de que o
governo dificilmente cederá, negocia a
legalização do sindicato proscrito dentro
do estaleiro, como órgão de representa-
ção dos trabalhadores. Se vencerem, os
trabalhadores acreditam que o exemplo
poderá ser seguido em outras fábricas na
Polônia.

China critica

radicalismo

do velho Mao
PEQUIM — Ultra-esquerdismo,

utopismo e desvinculação da realidade
chinesa são algumas das duras acusações
endereçadas a Mao Tsé-tung, em simpó-
sio de historiadores promovido pelo Par-
tido Comunista chinês para avaliar seus
20 últimos anos de governo, aqueles em
que empreendeu, de 1956 a 1976, as
políticas mais radicais das comunas cam-
ponesas, da revolução contínua e da
Revolução Cultural.

Reproduzidas ontem no diário
Guangming, as conclusões do simpósio
são consideradas as mais sérias críticas já
produzidas pela recente onda de des-
maoização, até por não serem tempera-
das — no artigo ontem publicado — pela
habitual ressalva de que as contribuições
do Grande Timoneiro superaram seus
erros.

Os historiadores acusaram o líder
histórico do comunismo chinês de ter
começado a propor seu "utópico pensa-
mento de ultra-esquerda socialista" já em
1956, quando foi lançado o sistema —
que não deu os frutos esperados — das
comunas camponesas. Dez anos depois,
começaria a Revolução Cultural que se
estendeu por 10 anos de intermin.aveis
campanhas políticas e expurgos que d«-
sestabilizaram a vida do país.

O artigo publicado em Guangming
- reconhece que-os pensamentos e teorias

de Mao constituíram um sistema ideoló-
gico completo, mas acrescenta ter de-
monstrado a prática, nos últimos anos de
seu governo, que esse sitema era funda-
mentalmente "divorciado da realidade"
da China. O artigo e as conclusões que
apresenta do seminário são ainda inter-
pretados como mais uma justificativa das
reformas pragmáticas empreendidas
atualmente por Deng Xiaoping, nos an-
t,ipodas do zelo político extremista dos
últimos anos de Mao.

Observadores ocidentais acreditam
que gestos como estes ainda são necess.a-
rios para neutralizar a velha guarda orto-
doxa e saudosa
dos ideais de
Mao, particular-
mente ante o re-
crudescimento
da inflação e o
surgimento de
uma nova classe
de empresários e
novos ricos—re-
sultados das re-
formas econômi-
cas de Deng. Mao Tié-tung

Eletrobrás ^ Centrais fcletricas Brasileiras SA Miniatério dat Mina» • Energia

CQClassificados

Betronorte
Centrais Elétrica» do Norte do Brasil SA

RETIFICAÇÃO DE AVISO
CONVOCAÇAO N° DO 123/88

1. A Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. ELETRO-
NORTE comunica que em função dos ajustes a
serem efetuados no Edital da licitação em referên-
cia, fica adiada "sine die" a data de entrega das
propostas da convocação N° DO-123/88, tendo por
objeto a locação de veículos leves e pesados a
serem utilizados nas áreas de atuação das Regionais
de Operação de Belém — ORBE, do Maranhão —
ORMA, Porto Velho — ORPV, do Amapá — ORAP.
Serviço de Energia Elétrica de Manaus — SEEM e
UHE Balbina.

2. Fica suspensa a venda do Edital da Licitação referen-
ciada até data a ser definida.

3. Quando da conclusão dos ajustes do Edital da
Licitação em referência será publicado novo Aviso
de Edital.

KAK Ministério da Educação
MEi

^5s

FUNDAÇÃO de assistência ao estudante
AVISO

ALTERAÇÃO DE EDITAL
A FAE comunica aos interessados que

procedeu alteração no Edital de Tomada de •
Preços n° 006/88, objeto Aquisição de micro-;
computadores e traçador gráfico conforme
abaixo:

LOCAL: Onde se lê SEU P/Norte - Quadra
513 - Bloco "O" - Lotes 4 e 5, leia-se SEUP-
/Norte - Quadra 513 - Bloco "D" - Lotes 4 e 5 -
Edifício Imperador.

Brasília, 09 de maio de 1988.
(a.) JOÃO ANTÔNIO LOPES DE OLIVEIRA

Presidente da Comissão de. Licitação
FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA

AO ESTUDANTE

B
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Novo presidente

do Equador quer

governo centrista
QUITO— O so-

cial-democrata Rodri-
go Borja, eleito presi- í|Hp

. votação realizada do- jJÊí
mingo, prometeu go- 'I j||||vernar com outros '

Ia Bucaram, derroti-
do por ele no segundo turno eleitoral. "Buca-
ram é um neofascista e o meu governo é o
primeiro inimigo do neofascismo", disse Bor-
ja. Numa entrevista pela televisão, quatro
horas depois de-definido o resultado eleitoral—
o novo presidente, que alguns grupos da
direita acusam de comunista, pediu calma aos
setores econômicos.

"Não há motivo para pânico", afirmou
ele. "Não temos problemas imediatos de esta-
tizaçáo ou de privatização". Rodrigo Borja,
um advogado de 52 anos, líder do partido
Esquerda Unida (1E), venceu a eleição de
domingo com 46,33% dos votos, contra
41.33% dados a Abdala Bucaram, um candi-
dato ao estilo do velho populismo, que fez
uma campanha agressiva, prometendo, entre
outras medidas milagrosas, criar um banco do
sapato, para que nunca mais existisse "uma
criança descalça no Equador".

A eleição de domingo registrou também
um grande número de votos brancos (11,17%
do total). Isso indica que uma parcela signifi-
cativa do eleitorado seguiu o apelo dos peque-
nos partidos de esquerda, que participaram
juntos do primeiro turno da eleição, em janei-
ro, e no segundo turno fizeram campanha pelo
voto em branco. No total, 3 milhões 804 mil
pessoas foram às urnas, 600 mil a menos do
que o número de equatorianos habilitados
para votar.

Guerrilha na

Colômbia solta

quatorze reféns
MEDELLÍN, Colômbia — Os guerrilhei-

ros de esquerda colombianos libertaram on-
tem a maioria das 16 pessoas seqüestradas na
semana anterior, numa ação propagandística
destinada, segundo os rebeldes, a chamar
atenção para a guerra suja movida pelo Exér-
cito contra camponeses que apoiam a guerri-
lha. Entre os libertados estão o cônsul honorá-
rio da Alemanha Ocidental na cidade de
Medellín, Hermut Luecker, o assistente de
imprensa da embaixada da França em Bogotá,
Jean Christophe Rampal, e os empresários
suíços Richard Aufdcrreggen e Wilfred Leh-
ner, da Câmara de Comércio Suíço-
Colombiana.

De acordo com a política, continuam em
poder dos rebeldes do Exército de Libertação
Nacional (ELN), grupo pró-cubano, o cônsul
honorário da Alemanha em Bucamaranga,
Siegfried Markert, c o político colombiano
Dario Parra, presidente da Assembléia do
departamento (estado) de Santander. O suíço
Richard Aufderreggen contou, com entrevista
à televisão, que ficou vários dias num esconde-
rijo, sem ver a luz do sol.

"Foi uma experiência horrível, embora
eles tenham nos tratado bem. No início tive
medo de morrer porque não sabia quem eram
meus captores e o que eles queriam", disse
Aufderreggen. Ele contou que ficou todo o
tempo junto com outros seis seqüestrados,
cinco jornalistas colombianos e o correspon-
dente do jornal mexicano El Excelsior.

Entre os jornalistas seqüestrados estava a
apresentadora de TV Glória Cecilia Gomez.
Ela disse ler sido mantida junto com outros
reféns em dois quartos de uma casa perto de
Bogotá.

Xiitas — Apesar dos apelos feitos tanto
pelo Irá quanto pela Síria, os milicianos xiitas
do Hezbollah (Partido de Deus, pró-Irã) e da
Amai (Esperança. pró-Síria) continuam com-
batendo nos subúrbios ao sul de Beirute.

, Segundo os hospitais da capital libanesa, em
• quatro dias morreram mais de 150 pessoas e

356 estão feridas, em conseqüência dos cho-
ques. No Sul do Líbano, o povoado de Qabrija
foi atacado por dois helicópteros de combate
israelenses. Algumas casas foram destruídas,
mas não se informou sobre vítimas,

j Líbano — A pedido do deputado José
Elias Murad (PTB-MG) e do presidente da
associação dos libaneses no Brasil, Charles

5 Lofti, o Presidente Sarney enviou ao Líbano o
chefe do departamento do Oriente Próximo do

. Itamarati, embaixador Amaral de Sampaio. O
embaixador viajou ontem à noite levando uma
mensagem do Presidente Sarney "de apreço e
solidariedade ao presidente libanês, Amin Ge-
mayel".
Até o dia 24, Amaral de Sampaio vai conver-' ¦ sar com representantes de todas as facções
libanesas — cristãos maronitas, muçulmanos

Papa no Uruguai proclama

uma 
"nova 

evangelização"

SALTO, Uruguai — Uma "nova evange-
lização" que torne os católicos mais empenha-
dos na promoção da justiça social e na distri-
buição da riqueza foi pregada pelo papa João
Paulo II em missa ao ar livre para cerca de 70
mil pessoas nesta cidade uruguaia, pouco antes
de seguir para a Bolívia, segunda etapa desta
sua nova peregrinação pela América do Sul.

João Paulo II, que pela manhã foi recebi-
do pelo presidente Júlio Maria Sanguinetti,
falou em Salto a uma multidão na qual havia
também dezenas de milhares de argentinos
que atravessaram a fronteira para ouvi-lo. O
tema de sua homilia foi escolhido em função
do 500° aniversário, em 1992. da descoberta da
Américarque a Igreja Católica pretende ceie-
brar como o início não de uma colonização,
mas da evangelização dos povos indígenas.

O bispo de Salto, Marcelo Mendiharat —
que durante a ditadura militar uruguaia de
1973-85 esteve exilado no exterior — saudou
antes da fala do papa o retorno ü democracia
no país, mas lamentou: "Continuamos preocu-
paaos com o aumento da pobreza, a carência

de habitações, a insuficiência salarial, de servi-
ços de saúde e educação, a má distribuição da
propriedade da terra e a emigração de nossa
juventude em busca de melhores horizontes".

Referindo-se à justiça social e à distribui-
ção da riqueza como metas da "nova evangeli-
zação", João Paulo II qualificou-a como "um
imperativo de todo uruguaio": "A nova evan-
gelização, promovida pelo mandato do amor,
disseminará a desejada promoção da justiça
em seu pleno significado, com a distribuição
da riqueza e o respeito da dignidade humana."

Sobre os missionários que evangelizaram a
América, disse o papa que não só trouxeram a
mensagem da féao continente, como merecem
reconhecimento pelo "importante trabalho de
promoção cultural e social que é hoje orgulho
e patrimônio de todo o continente".

De Salto, 500 quilômetros ao nordeste da
capital uruguaia e principal diocese do país,
João Paulo II retornou ao aeroporto de Car-
rasco, em Montevidéu. Dali, seguiu viagem
para a Bolívia, onde ficará até sábado, visitan-
do sete cidades.

Turismo
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sunitas, xiitas e palestinos — e também com
autoridades da Síria. A missão do embaixador,
segundo nota divulgada pelo Itamarati, é pres-
tar, em nome do governo brasileiro, solidarie-
dade ao presidente libanês.
Gandhi palestino — A Suprema
Corte israelense tem prazo até quarta-feira
para julgar o recurso à ordem de deportação
do pacifista palestino Mubarak Awad. conhe-
cido como o Gandhi palestino, por defender a
resistência não-violenta à ocupação de Gaza e
Cisjordãnia.
Angola — O ministro do Exterior sul-
africano, Pik Botha, vai participar de negocia-
ções com representantes do governo de Ango-
Ia que serão realizadas até o final desta semana
em Brazzaville. no Congo, informou o Minis-
tério de Exterior da África do Sul. O encontro
dará continuidade às conversações iniciadas
semana passada em Londres, das quais partici-
param também representantes de Cuba e dos
Estados Unidos. Será a primeira vez que um
ministro sul-africano comparece a um encon-
tro formal com autoridades da África Negra
desde 1981.

BEBIDAS IMPORTADAS?

ESPERE SENTADO.
Espere sentado em sua casa ou seu escritório para saborear

sua bebida preferida. O Lidador tem o maior e mais completo

estoque de bebidas nacionais e importadas. Há mais de 64 anos.

Tem também uma moderna e rápida frota de veículos para
entregar sua encomenda na hora. Sem cobrar nada mais por
isto.

Cartazes saúdam o papa em toda a cidade

AGORA

EM 20

MINUTOS.
Pousando no moderno
Marina Aeroporto
Búzios.

CAÍRA

QUINTA-FEIRA
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Tela: 253-0341/220-9052
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Livro sobre ligações de Reagan com astros causa 
furor

Silvio Ferraz
Correspondente

WASHINGTON — Um homem sem per-. sonalidade, sem comando, sem idéias políticas
e extremamente dependente da mulher, Nan-
cy, é como o presidente Ronald Reagan apare-' ce pintado no livro For the record, escrito por
um de seus mais próximos auxiliares, o ex-
chefe da Casa Civil, Donald Regan. Trechos
do livro, publicados ontem pela revista Time,
estão causando furor no país e, em especial, na
capital americana.

Na noite de domingo, porta-vozes da Casa
Branca telefonaram aos jornais transmitindo a
fúria presidencial com as revelações que colo-
caram Nancy Reagan na mira: A vingança não
é uma qualidade admirável e não merece: comentários. A tentativa de Donald Regan de

, difamar a primeira-dama no Dia das Mães
' também não merece comentário.
! O ex-secretário do Tesouro e todo podero-

so revela uma presidência dominada pelos
astros e indica a forte dependência das deci-
sões cruciais envolvendo o presidente à apro-
vação da uma astróloga em San Francisco. A
T/medivulgou o seu nome: Joan Quigley, uma
socialite da Califórnia, autora de três livros
sobre astrologia. A ela recorria com assiduida-
de Nancy. Virtualmente todos os movimentos
e decisões que os Reagan tomaram nos meus
dois anos de Casa Branca foram ditados pelos
mapas astrológicos desta mulher, que conferia' o alinhamento dos planetas para saber a con-
veniência de um determinado evento, disse
Regan.

Confiança — Donald Regan, ex-pre-
sidente do conselho da Merryl Lynch, uma das
maiores corretoras de valores do mundo, trazi-
do para a secretaria do Tesouro em 1981
quando Reagan assumiu a presidência , sem-
pre desejou escrever um livro contando suas
experiências no governo. Esse projeto acabou
antecipado para compensar sua mágoa pela
forma como foi saído do governo. Sabidamen-
te um dos homens da maior confiança do
presidente americano, Donald Regan foi imo-
lado por ocasião da eclosão do escândalo do
Irã contras. A principal articuladora de sua
derrubada foi a própria Nancy Reagan e, por
isso mesmo, ela é o centro das revelações mais
contundentes.

Regan conta gue, no inicio não tinha a
mínima idéia da influência da astrologia na
vida dos Reagan: O presidente sempre foi um
homem supersticioso e nunca fez segredo
disso. Sempre anda com um amuleto no bolso
e costuma jogar sal sobre o ombro direito.
Evita também passar por debaixo de escadas,
conta Donald Regan em seu livro. Mas sua
surpresa viria quando comecou a perceber que
todos os movimentos do presidente eram con-
trolados por sua mulher que, por sua vez,
conferia com a astróloga na Califórnia o acerto
das decisões.

Até mesmo a assinatura do tratado entre
os Estados Unidos e a União Soviética, banin-
do os mísseis da Europa, foi marcado pontual-
mente para as duas da tarde, por recomenda-
ção da astróloga. Assim, tanto Reagan — que
é do signo de Aquário — quanto Gorbachev

— Peixes — tiveram que ajustar suas agendas
para cumprir com este cronograma no dia 8 de
dezembro do ano passado.

Popularidade — O presidente Rea-
gan admitiu francamente sua simpatia pelas
colunas dos astrólogos nos jornais na sua
autobiografia de 1965, e ao surgir a revelação
de que sua mulher submetia as decisões da
Casa Branca a uma astróloga, Reagan foi
incisivo em negar que qualquer decisão políti-
ca tenha sido subordinada aos astros. Mesmo
assim, a imagem do presidente do país mais
poderoso do mundo a consultar astros não
contribuiu para aumentar sua popularidade
neste final de governo.

Especificamente, Donald Regan quis mos-
trar como Nancy Reagan se intromete em
assuntos que não são de sua competência e a
forma quase tirânica com que interfere em
assuntos políticos do presidente. Sobre a críti-
ca de que escreveu muito cedo suas memórias,
Donald Regan respondeu: Os Reagan também
poderiam ter esperado um pouco mais para se
verem livres de mira. Por que eu viveria sob o
peso da calúnia?

O ex-chefe da Casa Civil afirma que o
poder da astrologia foi responsável por uma
dramática redução da eficiência do governo
durante os anos de 86 e 87. Regan registra que
o motivo de Nancy foi sempre o de proteger o
presidente de pessoas que pudessem prejudi-
cá-lo ou manchar sua reputação. A astróloga
de San Francisco ganhou a confiança de Nancy
depois de ter previsto a tentativa de assassina-
to que Reagan sofreria em março de 1981,
como também a explosão de uma bomba num
avião da TWA na Grécia, em 1986, e ainda a
eclosão da crise que viria a ser conhecida como
o escândalo Irã- contras.

Regan conta que chegou a ter um calendá-
rio marcando com cores verdes os dias bons,
vermelhos os negativose amarelos os talvez—
indicações que lhe foram passadas por Nancy
Reagan. Eu me sentia pisando em ovos o
tempo todo, conta Regan. Por isso mesmo,
decidiu nomear um vice para que ele se
encarregasse de compatibilizar os compromis-
sos políticos do presidente com as previsões da
astróloga. Mas Nancy reagiu. Don, você não
precisa de ura vice.

General Masón chega à

Argentina para ser

julgado por 39 mortes

—-

Regan chama Nancy de cruel

Uma mulher fria, cruel e impiedosa. É
corao Nancy aparece no livro de Donald
Regan. Por ocasião do escândalo Irã- contras,
Nancy insistiu com Regan para demitir Wil-
liam Casey, diretor da CIA:"Mas, Nancy", ponderou Donald, "não
podemos fazer isso agora. O homem acaba de
ser operado no cérebro, prestou grandes servi-
ços a Reagan e, ainda por cima, estamos no
Natal".

Nancy não se comoveu. Queria porque
queria o afastamento imediato de Casey para
livrar seu marido dos ataques da imprensa.
Donald Regan conseguiu ganhar tempo, po-
rém, um mês depois, era solicitado pelo pró-
prio presidente para tratar do assunto com
Casey: "Mande uma carta de Ronnie para o
advogado dele porque Sophia não a entregará
a Casey", aconselhava Nancy, referindo-se à
mulher de Casey.

Para Regan, o presidente realmente de
nada sabia sobre o envio de armas para o Irã e
a aplicação ilegal dos recursos obtidos com
esta venda para financiar os contrasúa Nicará-
gua. "Quando lhe contei, pude ver sua autên-
tica cara de espanto." Para o ex-chefe da casa
civil, o ex-assessor de segurança nacional,
Robert McFarlane, e seu imediato, o almiran-

te John Poindexter, são os dois grandes res-
ponsáveis por este escândalo que abalou a
confiança do público no governo Reagan. O
autor afirma que de nada sabia e foi inteirar-se
do que se passava quando o assunto já domi-
nara as manchetes dos jornais.

Em outro trecho, Regan conta que, nos
quatro anos à frente do Tesouro, jamais rece-
beu qualquer instrução ou orientação de Rea-
gan sobre qualquer assunto. "Jamais nos sen-
tamos a sós para ter uma conversa sobre que
orientação dar à política econômica do gover-
no", registra. "Reagan parecia satisfeito em
exercer os poderes simbólicos da presidência— o que fazia com admirável talento." Em
outro trecho, Donald Regan conta que levou
pouco tempo para perceber que realmente não
fazia sentido o presidente chamar ao seu
gabinete o secretário do Tesouro para lhe
dizer o que fazer com o déficit público. "Rea-
gan acreditava que suas promessas públicas
eram orientações mais do que suficientes para
os seus auxiliares." Assim, o governo Reagan
conseguiu ura dos mais impressionantes perío-
dos de expansão econômica e as mais elevadas
taxas de emprego da história americana."Mas", registra Regan, "o presidente teve
muito pouco a ver com isso". (SF)

Jaime Matos
Correspondente

BUENOS AIRES — O ex-general jjjjraBf fWKCarlos Guillcrmo Suárez Masón, um
dos homens mais procurados pela Justi- iSmk
ça argentina por violações dos direitos HSp
humanos durante a ditadura, desem- W%
barcou algemado, no Aeroporto de 511
Ezeiza, procedente de Nova Iorque e Mito j |SjHextraditado pelos tribunais norte- ||||^i%|W mBê
americanos. A Justiça daqui, ele terá ipfffwk?:; .^FaBÍ
que responder por 39 assassinatos de
presos políticos, cometidos entre 1976 e © J ,,,
1979, quando chefiou o I Corpo do i
Exército, além de acusações de desvio Suárez Matón
de fundos públicos da Yacimientos Petrolíferos Fiscales (YPF),
a estatal do pretróléo, que presidiu em 1981/82. Desde Í984, o
ex-militar estava foragido.

Por pouco, Masón não foi ser vizinho de cela d<5 outro dos
notáveis do antigo regime, o ex-ministro da Economia, José
Alfredo Martinez de Hoz, que está sob prisão preventiva desde
o dia 27 passado, na Unidade 22, conhecida por alojar os
militares durante os julgamentos realizados após a redemccrati-
zação. Como não há cela de máxima segurança nessa unidade,
Masón foi levado a outra dependência onde permaneceráincomunicável.

A chegada do prisioneiro a Buenos Aires foi cercada de
medidas de extrema segurança. No Jumbo 747 (vôo 311 da
Aerolíneas Argentinas) que o trouxe de Nova Iorque, Masón
esteve acompanhado todo o tempo por quatro policiais, dois
agentes americanos da Interpol e dois argentinos. O avião
aterrissou às 8h50min, 20 minutos antes do horário previsto.Imediatamente, um camburão encostou na escada do aparelho e
Masón foi retirado rapidamente. O caminhão foi, escoltado por
três Ford Falcon e uma ambulância, saindo por um portãosecundário.

A primeira parada do cortejo, às 9h55min, foi no prédio da
Polícia Federal, onde Masón foi identificado. De lá, foi levado à
U-22. O presidente da Câmara Federal dc Apelações, Horácio
Cattani, não quis iniciar os interrogatórios ontem. Vai fazê-lo só
depois que receber o processo contra Masón, que se encontra na
Suprema Corte de Justiça, acompanhado de um recurso pelo
qual os advogados de Masón pretendem enquadrar os casos na
Lei de Obediência Devida, mecanismo pelo qual, o acusado
pode defender-se de acusações, alegando que cumpria ordens
superiores.

O desembarque de Suárez Masón na Argentina põe fim a
um arrastado processo judicial, que durou 15 meses. Ele foi
preso em 24 de janeiro de 1987, em San Francisco, Califórnia,
onde vivia sob o nome de Carlos Guillermo Suárez, com um
passaporte falso. No mês passado, o Supremo Tribunal negou a
suspensão do processo, pedida pelos advogados para que
apresentassem outra apelação, e concedeu a extradição no dia
27.

Masón fugiu da Argentina em 1984, quando corriam os
processos contra ele por crimes que, no início do ano passado,
foram contabilizados pela Câmara Federal de Buenos Aires em
43 nomicídios e 24 seqüestres. Desses crimes, ele será julgado
por 39 homicídios e pela falsificação do passaporte, conforme o
acordo de extradição assinado entre EUA e Argentina, que
deixou de fora também centenas de acusações de torturas, pela
dificuldade de se provar esses delitos.
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O 
ministro Maílson da Nóbregá qualifica de
indecente a inflação brasileira em seu estágio

atual, ao defender um conjunto de medidas amar-
gas, mas necessárias, para evitar o pior: a hiperinfla-
ção. Os brasileiros, que ao longo do tempo aprende-
ram a conviver com inflações elevadas, não sabem
ainda o que é uma hiperinflação. Sabem, apenas,

que para ela não há remédio, e os mecanismos
clássicos de defesa, como a correção monetária ou a
indexação geral da economia, simplesmente param
de funcionar.

Evitar a hiperinflação e a recessão devem ser os
compromissos mínimos de um governo que se apro-
xima do fim e requer um mínimo de consistência em
suas propostas de política econômica. O ministro da
Fazenda está oferecendo essa moldura mínima, que
implica conter o déficit público — empurrando-o
para patamares que não se realimentem com o
pagamento dos juros da dívida interna — e demo-
cratizar empresas públicas e recuperar as taxas de
investimento, hoje em seus mais baixos níveis.

Até agora a sociedade brasileira sabe o que
significa conter o déficit público apenas pelo aumen-
to dos impostos diretos e indiretos. A inflação, por
exemplo, é um indecente imposto indireto que recai
sobre as costas dos mais pobres, cujos salários não se
recompõem a tempo de evitar a alta nos alimentos,
na moradia ou nos serviços essenciais.

A inflação termina sendo usada escandalosa-
mente para beneficiar os cofres públicos, na medida
em que a arrecadação de impostos sofre correções
mensais, enquanto seu pagamento antecipado, nas
folhas de salário ou por outros meios, é corrigido
anualmente. As grandes empresas, que podem re-
passar os custos financeiros para a indústria de
transformação, também são menos atingidas pela
inflação indecente a que se referiu o ministro.

Inflação Indecente
Parar essa roda-viva que asfixia a economia

brasileira é um imperativo de transição para que,
com a indecência inflacionária, não se exploda a
vida política e democrática do país, conduzindo a
outro tipo de indecência institucional, chamada
autoritarismo.

Para que tenha êxito em sua missão de colocar
freios no corporativismo da burocracia, no corpora-
tivismo dos setores empresariais que vivem pendura-
dos no Governo gulosos de favores, e para que
adquira credibilidade perante a opinião pública, a
estratégia do Governo tem que ser apoiada em
resultados.

O Brasil está cansado de planos e projetos.
Quer resultados imediatos, coerentes com uma
moldura a longo prazo, resultados esses que possam
ser cobrados e fiscalizados fora dos aparelhos corpo-
rativos que transformaram Brasília em sua Meca, e
os cofres do Governo em seu alvo.

O ministro da Fazenda poderá ter esse suporte
se constituir com urgência alianças com lideranças
empresariais independentes, capazes de lhe oferece-
rem cobranças honestas de resultados, e sugestões
de estratégias imediatas para contornar as resistências
que todo plano de contenção de gastos públicos
implica.

Com resultados práticos nas mãos, será possível
recuperar a credibilidade provocada pelo desgaste
de sete planos jogados no lixo ao longo dos três
últimos anos.

Vale lembrar o efeito positivo que teve a
apresentação mensal das contas nacionais, no início
do governo Sarney, prática mais tarde abandonada,
quando se instalaram nos Ministérios da Fazenda e
do Planejamento os efeitos mágicos e mirabolantes
que culminaram com o Plano Cruzado e a implosão
da ordem econômica nacional.

Posições Retóricas

O 
presidente da República tem promovido pe-
quenas temporadas de retórica apocalíptica

com resultados negativos. Coincidem em geral com
os momentos decisivos de votação na Constituinte.
Não se conhecem, porém, proveitos políticos desse
método, que passou a adotar como eventuais de-
monstrações de valentia política que em nada contri-
buem para melhorar a situação.

Quando o presidente faz retórica é sinal de que
as dificuldades ao seu redor aumentaram, mas o
método não contribuiu ainda para melhorar as
relações do Executivo com os demais Poderes. Não
se registrou até hoje qualquer aumento de confiança
no Governo com o tom ameaçador. A falta de
designação específica de responsáveis não revigora a
denúncia presidencial, na ausência de uma oposição
parlamentar organizada. As acusações genéricas não
definem os perigos a que se refere o Presidente, e
tomam a forma de ameaças porque não designam o
destinatário.

Há perigos e riscos políticos no caminho do
Brasil, mas o maior de todos é a hiperinflação que se

delineia como o único que ameaça de imediato o
processo de transição. Não há "força desestabiliza-
dora" mais credenciada a perturbar o Brasil do que
a inflação recorde, e muito mais atuante do que
qualquer greve ou ato de desobediência civil.

O presidente Sarney entende a democracia
como um "estado de espírito". Pode, portanto,
avaliar que o tom emocional não gera apoio político
para o governo enfrentar os problemas de ordem
econômica. As Forças Armadas têm um papel dê
natureza institucional que resguarda o seu nome e o
seu prestígio. A Justiça também não se deixa
envolver pelo que pareça atentar contra a sua
independência.

Não é por aí, nessa direção, que o Governo
aumentará a confiança política de que precisa para
convencer a nação a compartilhar sacrifícios que não
mais poderão ser impostos. A nação espera por um
festival, mas de autoridades. E que se traduza em
credibilidade para que o Governo possa entender-se
com a nação em termos de compromisso.

Segundo Mandato

Não 
surpreendeu ninguém a vitória de François

Mitterrand no turno definitivo das eleições
presidenciais francesas: as pesquisas de opinião
apontavam nessa direção. Mas não deixou de cha-
mar a atenção a margem folgada que ele obteve
sobre o seu rival, Jacques Chirac.

Os franceses renderam-se, portanto, à sensação
de segurança e tranqüilidade que emana do Mitter-
rand de hoje — a imagem, bem atraente, do líder
socialista que é, ao mesmo tempo, um fino burguês à
antiga.

Do outro lado, Chirac não conseguiu passar
uma imagem tão bem definida — ou tão amadureci-
da. Seu último gesto de campanha foi a espetacular
libertação de três reféns franceses que vêm de um
longo cativeiro no Líbano. O timingáessa libertação
parecia perfeito: as vésperas da eleição. Mas o que
ninguém sabe é a que preço foi comprado este
trunfo eleitoral — que não pode ter sido barato,
chegando justamente num momento que parecia
crucial. Os que detinham os reféns certamente não
ignoravam o valor da barganha que estavam comple-
tando; mas sobre essa barganha, nenhuma explica-
ção foi oferecida ao público interno, ou aos aliados
da França a quem a questão incomodava bastante.
Rompia a França, por intermédio do seu Primeiro-
Ministro, o pacto internacional contra o terrorismo
— pacto que até agora não conseguiu mostrar-se
suficientemente consistente?

A imagem tranqüilizadora de Mitterrand — o
homem que se colocou realmente acima dos partidos
políticos, que soube abandonar supostos dogmas
ideológicos quando assim o exigiram as necessidades

concretas da realidade francesa — pode ter parecido
tanto mais atraente quanto a França parece estar
num daqueles divisores de águas que marcam a
passagem de uma época para outra.

Em boa parte devido à ação de Mitterrand,
modificou-se sensivelmente o quadro político fran-
cês: o Partido Socialista — na versão inteiramente
moderna que Mitterrand desenhou — apresenta-se
como partido de governo, e não mais como um
simples projeto político que tinha de disputar votos,
no universo da esquerda, com os comunistas. O PCF
reduziu-se a proporções míriimas.

Do lado direito do quadro é que surgem, agora,
as fraturas, agravadas pelo crescimento do extremis-
mo lepenista — e temperadas pela experiência de
figuras como o ex-presidente Giscard d'Estaing.
Vai-se passar algum tempo antes que, dessa direita
fracionada, surja de novo um bloco político suficien-
temente forte para impor-se aos socialistas e neutra-
lizar, ao mesmo tempo, uma ala extrema tornada
subitamente ruidosa — semelhante ao que foi, em
outros tempos, o PCF para o Partido Socialista.

Como Mitterrand é o autor desse quadro, os
franceses parecem ter querido dar-lhe tempo para
que complete o desenho, ou para que presida uma
delicada transição. Com isso, o presidente da França
vê-se encabeçando um processo quase monárquico
— 14 anos na chefia do Estado, a se completar o
segundo mandato. Processo que é temperado, entre-
tanto, por um sistema parlamentar em plena vigên-
cia. Sob a liderança de Mitterrand, a França está
pronta para novas transformações.

Incentivo ao Contrabando

O 
presidente do Banco Central, Elmo Camões,
conseguiu um acordo com o presidente da

Constituinte, deputado Ulysses Guimarães, para
garantir que a nova Constituição não dispare, como
está escrito, um poderoso torpedo contra o mercado
regular de ouro no país, em proveito do contra-
bando.

O ouro foi vítima do rolo compressor que
transferiu receitas da União para os Estados, e
terminou incluído como mineração tributável pelo
ICM. Ora, o metal, em todas as partes do mundo, é
tratado como reserva cambial e livre de impostos
por um motivo muito simples: seu preço escapa a
quaisquer controles internos e seu transporte contra-
bandeado é muito fácil. Num maço de cigarros
pode-se transportar 2 quilos de ouro, cujo grama
vale nada menos que CZ$ 2.685,00 — considerando-
se a cotação da sexta-feira passada.

A formação do preço do ouro depende do
mercado internacional do próprio metal e das divi-
sas, e não apenas do mercado interno. A faixa de

— Depois de mini, o diluvio...!
¥•
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lucros dos operadores regulares com o ouro flutua
em torno de 2% da paridade internacional, e é fácil
entender que um ICM de 15% implodiria todo o
sistema de comercialização do produto.

Foi a tributação equivocada no Brasil que fez a
produção legal nacional cair abaixo de 20 toneladas,
para uma estimativa de produção efetiva de 70
toneladas este ano. A correção dos desvios tributá-
rios que reduziu o contrabando pode sucumbir a
uma febre de arrecadação que terminará sem benefi-
ciar os Estados, pois estes verão como espectadores
o metal escapar pelas fronteiras.

O presidente da Constituinte, ao assumir o
compromisso de corrigir as distorções, sabe perfeita-
mente que se prevalecer o ICM no ouro o país irá
perder reservas cambiais a partir do dia seguinte em
que o texto for divulgado. O pior dos estigmas que
essa Constituição poderia ter seria, certamente, o de
incentivo à evasão de divisas e instrumento da volta
alegre e vertiginosa do contrabando.

Anarquia
A pátria brasileira está sendo caracte-

rizada pelo estado geral de anarquia desde
que seu governo retornou às mãos de
civis. A omissão da autoridade, a impuni-
dade, o falso populismo dos políticos, a
indefinição política e econômica estão
conduzindo o país ao caos completo. En-
quanto a maioria da população (...) assiste
perplexa, acumulando elevados prejuízosmateriais e morais, as classes privilegiadastiram o maior proveito da situação. (...)
Entenda-se como classes privilegiadas os
funcionários públicos em geral, os funcio-
nários das estatais, o magistério público.
São vítimas dessas criminosas greves a
população humilde e carente, os autôno-
mos, o comércio, os pequenos produtores
rurais, os idosos, os doentes, as crianças.
(...)

Não será o maior escândalo nacional o
fato de cerca de 70% da renda nacional ir
parar nó bolso do funcionalismo? Vicente
Guimarães — Niterói (RJ).
Constituinte

Neste momento em que a Constituinte
discute também uma nova ordem econô-
mica e social para o nosso país, vem à
baila a questão fundiária. Como modesta
contribuição," faço minhas as palavras de
John Locke, filósofo inglês que, no século
XVII, justificou que os governos emanam
do consentimento dos governados, o fun-
damento mesmo das modernas democra-
cias. São palavras atuais, embora escritas
há quase 300 anos:"Não pode haver demonstração mais
clara de qualquer assunto do que várias
nações da América as quais se mostram
ricas em terra e pobres em todos os
confortos da vida; às quais a natureza
tendo fornecido tão liberalmente quanto a
qualquer outro povo todos os materiais
para a abundância, isto é, solo fértil,
capaz de produzir em quantidade o que
pode servir de alimento, agasalho e diver-
são, entretanto, por falta de melhoramen-
to pelo trabalho, não possuem nem um
centésimo das conveniências de que goza-
mos. E um rei de território grande fértil lá
se alimenta, mora e veste-se pior que um
trabalhador jornaleiro na Inglaterra."
Sem comentários... Jorge Luiz da Silva
Santos — Rio de Janeiro.
Salários

Sobrinha que sou de um funcionário
do Banco do Brasil da ativa, venho em seu
nome, trazer minha denuncia a uma situa-
ção absurda, humilhante e juridicamente
irregular. Há pouco mais de um ano
(março/87), na greve de oito dias do
funcionalismo do banco, ficou assentada
(...) uma equiparação salarial com o Ban-
co Central, a ser cumprida cm três etapas:
30% em março/87, 10% em setembro/87
c, finalmente, o restante em março/88,
dependendo de posteriores aumentos e/ou
abonos dados no Bacen quando, pelo
menos, 10% já estavam garantidos anteci-
padamente, por decisão judicial, a todo o
funcionalismo do Banco do Brasil.

No ano passado, todos se beneficiaram
das duas primeiras etapas da equiparação.
Porém, em março último, o banco conce-
deu aos seus funcionários da carreira ad-
ministrativa (escriturários), aumentos de
45% para cima, deixando de fora os
funcionários da carreira de apoio (a que
pertence meu tio), bem como os menores
aprendizes, que assim ficaram lesados pe-
Io menos nos magros 10%. (...) Beatriz
Almeida Barroso — Juiz de Fora (MG).
URP

Ultimamente só se fala no congela-
mento da URP e na contenção do déficit
público. Por que o governo não diminui a
carga horária de trabalho do funcionalis-
mo e, ao mesmo tempo, não diminui o seu
salário? Evitaria o desemprego e possíveis
demissões. E o governo economizaria bas-
tante diminuindo o salário do trabalhador,
que teria mais tempo para a família e o
lazer. Algumas empresas privadas já ado-
taram esse sistema com Sucesso no Brasil e
no exterior. Roínulo Monteiro Ribeiro —
Niterói (RJ).
Censo de servidores

Esse jornal, na edição de 5/5, sob o
título Moreira estuda novo nome para a
Administração faz críticas ao censo dos
servidores do estado procedido na gestãodo secretário Roberto Riehelette. Venho
esclarecer que: é inexato que o censo em
questão contenha erros como é estranha e
inverídica a afirmativa de que o governotenha sido obrigado a refazer o trabalho,;

O còmputo de matrículas e não do
funcionário (detentor de mais de uma
matrícula) foi opção técnica que se impu-
nha como a melhor: doutra forma (...)
não se saberia o número de cargos e
empregos existentes.

Não se pretendeu obter um banco de
dados sobre os servidores estaduais quecontemplasse informações personificadas.
(...) A preocupação dominante era deter-
minar o número efetivamente ocupado de
cargos e empregos estaduais. Para atende-

Ia, o que se pretendeu foi um censo
quantitativo, capaz de identificar numeri-
camente a força de trabalho estadual, o
que foi plenamente alcançado. (...) Todo
esse trabalho foi realizado exclusivamente
com pessoal do estado, (...) a custo acres-
cido zero (...).

A comissão (...) deu efetivo início ao
censo em Io/12/87, fixado o término em
30/1/88. (...) A partir daí o Proderj, com a
maior competência, procedeu aos traba-
lhos de processamento de dados, sendo o
produto final entregue em 18/2/88.

L. Brígido

No censo estão incluídos, ao contrário
do afirmado, os funcionários do Tribunal
de Alçada Cível, que totalizam 402 servi-
dores. (...)Nelson Nascimentu Diz, presi-
dente da comissão especial constituída pa-
ra o censo dos servidores do estado — Rio
de Janeiro.
Desvario

O leitor Amaury Moraes Alves (JB,
27/4/88), pretextando comentar artigo do
dr. Raphael de Almeida Magalhães recen-
temente publicado, fê-lo de modo tão
furibundo e mesquinho que não há como
deixar de refutá-lo. (...) Ninguém em sã
consciência pode negar a mudança de
qualidade na estrutura e no funcionamen-
to da Previdência que sua passagem mar-
cou. A luta desigual travada contra os"estadistas do Funrural", empenhados em
impedir a descentralização da assistência'
médica e a informatização dos benefícios,
(...) os passos concretos iniciais do proces-
so de recadastramento, tão bem conduzi-
do pelo ministro Renato Archer, destina-
do a diminuir ou eliminar a fraude no
pagamento dos direitos previdenciários.
(...)£ extensa a folha de serviços públicos
prestados à nacionalidade e às instituições
pelo ex-ministro e somente a inconsciên-
cia ou o desvario podem desconhecê-la.
Jacques Malamud — Rio de Janeiro.
Santo Inácio

Ainda sobre o "affair" Santo Inácio/
pais de alunos, creio que a coisa está
sendo encarada com muito passionalismo
de ambas as partes. O enfoque que a
direção do colégio dá ao problema é
meramente capitalista — estuda em cole-
gio caro e bom quem pode —. enquanto
os pais dos alunos, que por muito tempo
se vangloriaram de poder manter seus
filhos num estabelecimento daquele quila-
te, já agora vêm pedir socorro ao governo,
que. sabemos, pude se mete sempre cria
mais problemas. A idéia do reitor do
Santo Inácio é clara.e limpa: "quem não
tem competência não se estabelece".

Já se antevê o que vai acontecer: o
governo decretou a devolução de parte
das mensalidades, por cobradas cm valo-
res superiores à capacidade dos pais, mas
eu pergunto, porém: o que tem sido até
agora cumprido em nosso país, em termos
da lei? Nada. Aqui o que predomina é a
lei do mais forte, no caso, do mais rico. O
trabalho de persuasão feito pela direção
do colégio aos pais, através dos alunos, vai
surtir efeito. No bojo de tudo isto, tere-
mos o grupo de pais que aceitará doar ao
Santo Inácio os valores cobrados em e.\-
cesso, e tudo ficará como dantes no quar-
tel de Abrantes. ou seja. aqueles que não
podem manter seus filhos que procurem
outra freguesia. Tem sido sempre assim.
Não é agora que a coisa vai mudar. Por
trás da capa de um povo solidário, nós não
passamos de egoístas.

L. Brígido
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Entretanto, há que alertar a direção do
colégio de que eles estão matando a"Galinha dos ovos de ouro". O país
atravessa uma crise que caminha para uma
indefinição. Há que ser chinês: "às vezes é
melhor dividir agora do que perder tudo
depois". Ou assim o fazem ou então no
futuro (c em termos de história 100 anos é
um minuto), nada mais lhes restará senão
passar tudo para o controle do estado, de

quem tanto reclamamos como mau adifii-
nistrador (os exemplos aí estão), mas para
onde convergem todas as saídas quando a
iniciativa privada, como é o caso do Santo
Inácio, reluta em também ceder alguma
coisa, sucumbindo em definitivo. José
Carlos Sampaio — Rio de Janeiro.
Trânsito

Em recente carta ao JB, a presidente
da Assoc. de Moradores e Amigos da
Gávea, estranhou, com toda razão, a
pressa do Dctran cm declarar fracassada a
recém-implantada (e incompleta) mudan-
ça na Praça Sibclius e adjacências. (...) É
fácil imaginar as pressões que o presidente
do Dctran deve ter recebido dos influen-
tes moradores de São Conrado e da Barra,
cm detrimento dos interesses dos morado-
res da Gávea, Leblon e mesmo. Jardim
Botânico e Ipanema. É um absurdo ter-se
que dar á volta no minhocão para se ir da
Praça Santos Dumont ao Leblon: a liga-
ção direta da av. Rodrigo Otávio com a
Vise. de Albuquerque havia sido noticiada
como uma das vantagens do novo esque-
ma. E então?

A mesma e exclusiva preocupação pe-
los interesses dos moradores "além tú-
neis" prevalesceu também em 1986. quan-
do foi implantada a mão única nas Av.
Delfim Moreira e Vieira Souto no horário
de 7 às 10. (...) Pára finalizar: o que foi
feito do projeto de ligação da Praça Sibe-
lius com as Av. Mário Ribeiro e Borges de
Medeiros? Walter Ivo Güttlcr — Rio de
Janeiro
Futebol

Os comentários do locutor esportivo
Ivan Lima no que concerne ao Campeona-
to Brasileiro de Futebol, também apelida-
do de Copa União (...) são incontestáveis.
Esse negócio do sr. Manoel Tubino. presi-
dente do CND, querer fechar com chave
de ouro o seu mandato afirmando que o
correto seria proclamar o Flamengo cam-
peão, chega a ser até ridículo(...). O caldo
agora engrossa com a atitude do sr. Mar-
cio Braga, presidente do Flamengo, pro-
clamando o clube da Gávea campeão (...).
É bem possível que, apoiado nas declara-
ções do presidente do CND (...) tenha
feito essa declaração sem nenhum amparo
legal, tentando dessa forma mudar as
regras do jogo.

(...) Nós, pernambucanos, que luta-
mos com o Sport denodadamente pelo
título e o voluntárioso Guarani honrando
o bom nome do futebol paulista, não
consentiremos de forma alguma que diri-
gentes dos chamados grandes clubes se
arvorem como donos do futebol. Quer
queiram, quer não, o legítimo campeão é
o glorioso Sport Club do Recife (...).
Pedro José Burlumaqui — Recife.

Morosidade
Alguma coisa está muito errada no

Instituto Médico-Legal e o governador
Moreira Franco precisa determinar uma
sindicância nos procedimentos dessa insti-
tuição que já desfrutou de grande prestí-
gio até internacional. Afinal, vai fazer um
ano no dia 2/6 que a jovem Ordália
Mancilha da Silva faleceu no Hospital
Miguel Couto, com suspeita de tumor
cerebral, e até hoje não ficou pronto o
laudo técnico para determinar a causa-
mortis. Isso embora pessoas da família da
moça tenham feito sucessivas buscas tanto
no IML quanto nas delegacias de policia
do Leblon e de Copacabana, onde
ocorrência está registrada. Marlene Silva
— Rio de Janeiro.
Deboche

Até quando vamos ter que conviver
com os aumentos abusivos, que se suce-
dem quase todas as semanas? Há poucos
dias um ministro apareceu na televisão
dizendo que o Brasil estava livre de uma
hiperinflação. Fomos literalmente chama
dos de idiotas. Claro! Só um idiota para
acreditar nas mentiras vindas do Planalto.
A corrupção campeia por todos os lados.
Na televisão a propaganda do "tudo pelo
social" é um verdadeiro deboche. Até
quando? Thco Schafke — Rio de Janeiro.

Primatologia
A prestigiosa coluna Zózimo. em

12/4/88. sob o título Quem vem (...) de
monstra total desconhecimento do que
seja Primatologia, ciência atualmente in
dispensável ao bem-estar da humanidade.
O príncipe Philip será conferencistg espe-
ciai do 12° Congresso Internacional de
Primatologia, que se realizará em Brasília
de 24 a 29 de julho.(...) A secretaria de
estado de Meio Ambiente — Semam
através da Feema, mantém na localidade
de Paraíso, no município de Magé.
Centro de Primatologia do Rio de Janei
ro. (...). Carlos Alberto Muniz, presidente
da Fundação Estadual de Engenharia do
Meio Ambiente-Feema — Rio de Janeiro
As cartas serão selecionadas para publi
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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As duas homenagens

de Astolfo Marques

Josué Montello

Há 
alguns anos, numa viagem à

Suécia, ao tempo em que o embai-
xador Cláudio Garcia de Souza era ali o
chefe de nossa representação diplomáti-
ca, fui levado por ele à Academia Sueca,
atraído pela curiosidade de ver como a
famosa instituição ia compondo, laborio-
Samente, perfiadamente, o seu grande
dicionário.

A visita teria de levar-nos, natural-
mente, à biblioteca .da Academia, já
então organizada de modo exemplar. Foi
ali que, de surpresa, me vi cm face de
alguma coisa totalmente inesperada —
uma seção brasileira, muito bem dispôs-
ta, com obras de Machado de Assis, de
Monteiro Lobato, de Jorge Amado, de
Gonçalves Dias, de José Lins do Rego.

Alonguei o braço para a prateleira
mais próxima, com uma indagação mais
viva nos olhos e nos dedos. Seria possí-
vel? Ali? Em Estocolmo? Na Academia
Sueca? Um livro maranhense? De meu
conterrâneo Astolfo Marques?

Sim, era verdade.
Fiquei a olhar o retrato de Astolfo

Marques, contra a folha de rosto do
volume, com saudades do tempo cm que,
na minha juventude, tive em mãos esse
mesmo livro, na Biblioteca Pública de
São Luís.

Preto puro, muito bem-apessoado,
nascido na capital maranhense, Astolfo
Marques entrara na Biblioteca como ser-
vente, e fora subindo na casa, até alcan-
çar o posto de bibliotecário. A geração
literária, que se constituíra no começo do
século, criando em São Luís um grêmio
muito operoso, a Oficina dos Neves,
teve-o entre os seus membros, e dele se
orgulhava e desvanescia. Disso é teste-
munha a fotografia do grupo, na qual um
dos poucos que estão sentados é o Astol-
fo Marques, com o mesmo ar contente do
retrato do livro que encontrei em Esto-
colmo.

Nesse retrato, Astolfo Marques traja
uma vistosa roupa de casimira, com uma'
flor na botoeira, colete, corrente de ouro
atravessada, colarinho alto. O bigode
longo e horizontal ultrapassa o rosto fino,
de olhos pensativos. Cabelo aparado ren-
te, como a destacar as orelhas pequenas.
A figura humana, assim apresentada na
imobilidade da fotografia, nada tem de
pelintra nem de pedante. Astolfo Mar-
ques está metido na sua pele, com o
garbo e naturalidade de quem sabe que,
na inteligência e na cultura do Maranhão,
tem o seu espaço e o seu lugar.

O livro da biblioteca de Estocolmo
data de 1913. Foi impresso na Tipogravu-
ra Teixeira, que eu ainda conheci, com a
sua vitrina e a sua porta sobre o Largo do
Carmo, em São Luís. Trata-se de um
romance, A nova aurora, narrativa de

caráter histórico, fixando a fase de transi-
ção da Monarquia para a República, no
Maranhão.

Em 1913, já Astolfo Marques tinha
publicado seis livros: a tradução do ro-
mance de Paul Bertney, Por amor, saído
em 1903; uma coletânea de contos, A
vida maranhense, em 1905; um livro de
viagens, De São Luís a Teresina, em
1906; uma revista de acontecimentos ma-
ranhenses, O Maranhão por dentro, em 1
ato c 8 quadros, com música do maestro
Inácio Cunha, em 1907; um volume de
quadros e impressões, Natal, em 1908.
Por fim um perfil político, O dr. Luís
Domingues, em 1910.

Esse dr. Luís Domingues, curiosa
figura de intelectual e político maranhen-
se, era amigo de Astolfo Marques. In-
cluiu-o no elenco de personagens de Os
tambores de São Luís, tanto por seu valor
como figura humana, no espaço cronoló-
gico desse romance, quanto pela circuns-
tância de que, na fase de assimilação
social da raça negra no Brasil republica-
no, tem ele uma posição marcante, de
singular relevo.

Branco, cabelos de fogo, vivíssimo,
Luís Domingues tinha uma força tão
grande, como líder popular, que não
hesitava em afirmar, nos seus discursos
de praça pública, com o aplauso da
multidão:

— Nós, os homens de cor...
Seu retrato, convenientemente emol-

durado, no lugar de honra da sala princi-
pai do Centro Artístico e Operário Mara-
nhense, em São Luís, na Rua de São
João, ainda conservava, há alguns anos,
passado meio século da morte de Luís
Domingues, uma lâmpada votiva perene-
mente acesa. Sinal da gratidão do povo,
àquele que soube ser intérprete genuíno
das aspirações dos humildes e desvalidos,
antes que se criasse, com a indispensável
nitidez, a plena consciência de seus di-
reitos.

Luís Domingues, amigo de Astolfo
Marques, ajudou-o a romper caminho,
na ordem da ascensão social. Astolfo
Marques, por sua vez, soube situar Luís
Domingues como chefe político, dando-
lhe o relevo merecido, no perfil de um
livro pioneiro.

Por esse tempo, ainda era usual, na
relação das obras de um autor, logo
depois dos livros publicados, a indicação
dos livros que estariam no prelo; dos que
iam entrar no prelo, ou dos que estavam
em via de conclusão. Astolfo Marques,
por isso mesmo, não fugiu ü regra: anun-
ciou um livro no prelo, Seleta maranhen-
se, coletânea de trechos em prosa e verso
de 45 escritores filhos do Maranhão,
precedidos da respectiva bibliografia
completa. Anunciou também um livro
que estava a entrar para o prelo: Fitas,
em duas séries, continuação de A vida
maranhense. Por fim, dava em conclusão

um volume sobre As festas populares
maranhenses.

Por aí se pode concluir que meu
conterrâneo Astolfo Marques não des-
cansava. Escrevia sempre. Pesquisando.
Elucidando. Confrontando. Lá está ele,
no imenso florilégio da Biblioteca Inter-
nacional de Obras Célebres, com um
excelente texto sobre a vida maranhense.
Tinha assim o gosto de sua província.
Sem ser arrogante nem metediço. Saben-
do que. punha a serviço do bom nome do
Maranhão o seu talento, o seu trabalho, o
seu espírito de pesquisa.

Na Revista do Norte, publicada no
Maranhão no começo do século, encon-
trei vários trabalhos de Astolfo Marques.
Uns, capítulos dos livros prometidos;
outros, promessas de novos livros. Todos
eles a nos darem notícia do pesquisador
minudente, identificado com as tradições
e as glórias de sua terra.

Terei sido eu a única pessoa a tirar da
estante, para um momento de emoção e
leitura, na Academia Sueca, o romance
de Astolfo Marques? É bem possível.
Num relance, de pé, com o volume na
mão, uni as pontas do tempo, juntando o
passado e o presente, enquanto me subia
ao espírito uma indagação mais intrigan-
te. Como viera parar ali aquele livro
maranhense, de tiragem pequena, sim-
pies e bem composto? Por mais que
refletisse, e também indagasse ao presti-
moso confrade sueco que me acompanha-
va, não encontrei resposta.

Folheei novamente o volume, como a
despedir-me dele, antes de restituí-lo ao
seu lugar, entre outros livros brasileiros.
E eis que me detive diante da página cm
que figura esta dedicatória: "Homena-
gem à memória dos populares que tom-
baram mortos em defesa da causa monár-
quica." Antes, noutra página, com igual
espírito de reconhecimento e louvor: "A
memória dos republicanos históricos no
movimento adusionista do Maranhão à
proclamação da República: Paula Duar-
te, Souzândrade, Isaac Martins e Sátiro
Farias."

As duas homenagens não se contradi-
zcm, ao contrário do que, à primeira
vista, se há de presumir. Astolfo Mar-
ques, contemporâneo da proclamação da
República, ajudara a consolidar o novo
regime. Daí a homenagem aos próceres
do movimento republicano, em sua terra
natal. Mas, por outrò lado, testemunhara
uma cena única na sua terra natal: vira os
negros libertos a 13 de maio descerem as
ladeiras da cidade, armados de pedra c
pedaços de pau, para empastelarcm o
jornal que anunciava a proclamação da
República. Estavam ali para defenderem
a princesa Isabel. E alguns morreram,
repelidos pelas balas da força policial,
nesse impulso heróico de reconhecimento
e gratidão.

Daí a homenagem de Astolfo Mar-
ques.

Drogas e drogas

Nilo Batista
Aliedo

desmesurada importância que a
questão das drogas vem de assumir

na campanha presidencial norte-
americana oferece ocasião para que se
reflita sobre a necessidade de elaborar-
mos uma política latino-americana a res-
peito. A dependência da política de dro-
gas é algo mais perigoso do que a depen-
dência da própria droga, até porquantoos malefícios não se circunscrevem a uma
só pessoa. Em recente trabalho, a pesqui-sadora venezuelana Rosa dei Olmo se
referia à confusão produzida por um"discurso universal, atemporal e a-
histórico sobre a questão das drogas,
como se a situação de cada país e de cada
droga fossem similares". De fato, há
drogas e drogas. A única coisa em co-
mum que existe, por exemplo, entre a
maconha e a heroína, é estarem proibidas
sob as mesmas penas pela mesma lei.
Assim, também, os problemas norte-
americanos no que concerne às drogas —
indiscutivelmente graves — não são exa-
tamente os problemas latino-americanos,
e às vezes são precisamente o seu oposto.
Receber acriticamente um discurso que
transita entre a histeria e a cegueira, a
começar pela dualidade país-vítima im-
portador (Estados Unidos) e países-
agressores exportadores ou facilitadorcs
(Colômbia, Bolívia e, ouro sobre azul,
Panamá, Cuba ou Nicarágua), e construir
sobre tal discurso uma política criminal, é
enredar-se num indecifrável e contraditó-
rio novelo. Novelos contraditórios e inde-
cifráveis costumam ser, infelizmente,
atrações às quais não resistem muitos
juristas do laao de baixo do equador.

O tráfico internacional de drogas é
certamente um dos negócios criminosos
piais organizados e poderosos, movimen-
tando milhões de dólares, infütrando-se
no serviço público dos países envolvidos,
favorecendo outras práticas delituosas,
vinculadas ou não à proteção e reprodu-
ção da sua própria estrutura. Os efeitos
negativos do abuso de drogas não se
apresentam apenas nos casos de morte
por overdose; sua nocividade se exerce
preponderantemente sobre os vivos que
delas passem a depender, substituindo o
trabalho pelo êxtase, a militância pelo
iranse, a solidariedade pela complacên-
cia. É irônico perceber, mais de um
século depois, que a religião está compro-
metida com a transformação de sistemas
iníquos, e que o ópio, sim, pode conver-
ter-se numa espécie de "religião" do
povo, em algumas sociedades pós-
industriais.

Na América Latina, são produzidas
maconha e cocaína. Pequena quantidade
da maconha e ínfima quantidade da co-
caína são aqui consumidas, em razão dos
elevados preços que podem ser obtidos
no hemisfério norte. Não é por nossa
culpa que não temos dinheiro para reter e
consumir aqui toda a maconha e a cocai-
na que aqui se produz: isso se relaciona
com uma ordem econômica internacional
extremamente injusta. Também exporta-
nlos alimentos e temos compatriotas que
morrem de fome. As chamadas leis do
mercado são inexoráveis, e funcionam
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para as drogas assim como funcionam
para os alimentos. Por outro lado, o
hemisfério norte brindou-nos com algu-
mas drogas incomparavelmente mais des-
trutivas. Há efetivamente drogas e dro-
gas. Pense-se nos agrotóxicos organoclo-
rados, indiscutivelmente cancerígenos,
ou relembre-se a Talidomida, em função
da qual dezenas de milhares de brasilei-
ros, hoje com aproximadamente trinta
anos, vieram ao mundo mutilados. Em
que penitenciária cumpriram pena os tra-
ficantes da Talidomida?

Podemos formular, como princípio
básico para uma política criminal latino-
americana, que drogas — lícitas ou ilíci-
tas — devem ser indistintamente tratadas
tendo como centro de referência a ques-
tão da saúde; como primeiro corolário,
segue-se que a caracterização de uma
droga como ilícita devia fundamentar-se
na comprovação científica dos malefícios
que ela possa acarretar, e na sua aptidão
para conduzir o usuário a uma dependên-
cia clinicamente significativa. Não estou
propondo, como pode parecer, que o
álcool e o tabaco se convertam em drogas
ilícitas, por preencherem ambas as condi-
ções. Também em tema de drogas a
quantidade se transforma em qualidade,
e numa sociedade aberta e democrática o
acesso a um moderado desfrute não deve
ser coarctado por causa da intemperança
de alguns. Trata-se bem mais de exorci-
zar as extensas listas de "substâncias
entorpecentes", constantes dos atos ad-

Da série: "EU FALEI PRIMEIRO/"
(Quadrado publicado cm 14.5.1985: o desenho í novo)
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Uma avacalhação

ministrativos, daquilo que usual ou efeti-
vãmente não seja nocivo, ou pelo menos
discernir entre níveis distintos de nocivi-
dade, criando algumas classes (como fa-
zem, aliás, textos legais norte-
americanos).

Um segundo corolário daquele prin-
cípio está em que o abuso de drogas
ilícitas deve ser tratado como o abuso de
drogas lícitas. A polícia só pode interes-
sar-se por um ébrio quando ele "cause
escândalo ou ponha em perigo a seguran-
ça própria ou alheia" (embriaguez, artigo
62 da Lei de Contravenções Penais).
Análoga deveria ser a situação dos consu-
midores de qualquer droga ilícita. A
criminalização do simples uso, sob a
farisaica figura da "posse para uso pró-
prio", é uma fonte inesgotável de arbitra-
riedade e corrupção (geralmente, sob o
seguinte modelo: 1. busca domiciliar mo-
tivada por "denúncia anônima"; 2.
apreensão de pequena quantidade de
droga; 3. negociações entre os policiais e
o "criminoso" para evitar a lavratura do
flagrante). E, afinal de contas, o que tem
o sistema penal a oferecer ao usuário de
drogas?

Um terceiro corolário do mesmo
princípio indicaria que o comércio de
drogas lícitas deve ser observado pelo
sistema penal com o mesmo rigor que se
atribui ao tráfico de drogas ilícitas. Um
medicamento cancerígeno, com promo-
ção publicitária, posto nas farmácias sob
autorização dos órgãos sanitários, é algo
mais insidioso do que a compra sobressai-
tada da droga ilícita; é como se ao
laboratório e à drogaria se concedesse
uma licença para matar. Cabe perguntar,
novamente, em que penitenciária
cumprirão pena os banqueiros do sangue
que contaminaram com o vírus da AIDS
mais de setenta por cento dos hemofílicos
do Rio de Janeiro? A consensual severi-
dade penal que o tráfico de drogas insta
não pode ignorar a distinção entre os
chefões e seu board, organizadores e
beneficiários do crime, e milhares de
humildes trabalhadores rurais, despossuí-
dos que só na lavoura da coca ou da
cannabis encontram meios de subsistên-
cia. Tanto quanto uma estrutura fundiá-
ria inumana, o jogo internacional das
cotas de produção agrícola pode retirar
de
senvol
buir a mesma resposta aos "sem-terra" e
aos capi é puro humor negro jurídico.

Alunos bolivianos do Mestrado Lati-
no-americano de Criminologia e Direito
Penal me relataram que, nas áreas em
que os fuzileiros navais norte-americanos
despejaram suas poderosas drogas, que
arrasaram as plantações de coca e adja-
centes, começam a nascer agora crianças
deformadas. É uma trágica metáfora so-
bre a imperiosa necessidade de elaborar-
mos uma política criminal latino-,
americana para as drogas. Num de seus
escritos sobre haxixe, Walter Benjamin
evocava Ariadne e o prazer que pode
existir em desenrolar um novelo. Os
juristas latino-americanos têm que desen-
rolar este novelo.
Nilo Batista, ex-presidente da OAB-RJ, ó pro~
fessor titular da Faculdade de Direito Cândido

Mendes

Carlos' Alberto Sardenberg

As 
agências de turismo estão autorizadas, por lei, a vender

pacotes de viagens no exterior. Mas, estão proibidas de
remeter os dólares que vão pagar aqueles serviços. Mais do que
a lei, a Constituição garante a todo cidadão brasileiro o direito
de ir e vir, quer dizer, o direito de viajar para o exterior quantas
vezes quiser. Mas, a lei proíbe que o cidadão compre, para
viajar, mais do que 1 mil dólares a cada seis meses. O que é
insuficiente. Como as agências de turismo continuam abertas e
os brasileiros viajando, está claro que os dólares são comprados
e remetidos através dos doleiros. O que é ilegal. Quer dizer, as
autoridades obrigam as pessoas a cometer ilegalidades — o
crime de evasão ae divisas — para exercerem direitos legítimos
e constitucionais.

Distingue-se a barbárie da civilização pela existência da
norma, a lei acatada por todos e regulando a vida coletiva. Por
isso, a ruptura da lei tem de ser punida exemplarmente. A
Polícia Federal é responsável pelo combate ao crime de evasão
de divisas e, assim, se efetivamente fosse cumprir a lei, deveria
fechar todas as agências de turismo do país — todas remetem
dólares ilegalmente e, em conseqüência, todas são obrigadas a
ter caixa dois, outra ilegalidade fiscal — e prender todos os
cidadãos brasileiros que se apresentassem em qualquer aeropor-
to ou porto para viajar ao exterior. Todos, sem nenhuma
dúvida, estarão levando mais do que os 1 mil dólares legais.

Ora, a Polícia Federal não faz isso. E portanto, também o
doutor Romeu Tuma está fora da lei. Ele não coíbe atos
criminosos que acontecem sob seu nariz. De fato, a Polícia
Federal sabe perfeitamente nome, endereço e telefone dos
doleiros. Se nao soubesse, bastaria perguntar aos funcionários
da área de câmbio do Banco Central. Estes não apenas
acompanham as cotações do que chamam de mercado paralelo
— e não câmbio negro — como conversam com os principais
doleiros sobre a situação do mercado e às vezes chegam a
negociar movimentos de controle das cotações. Aliás, o Banco
Central faz a cotação do ouro usando como parâmetro o dólar
paralelo, ou black

De modo que, se é para instaurar a moralidade, a Polícia
Federal deveria prender esses funcionários do banco que se
relacionam com operadores de um comércio ilegal. No mínimo,
aqueles funcionários têm notícia do crime praticado e teriam
como obrigação imediatamente comunicar as ocorrências dos

De fato, quando o governo proibiu as agências de turismo
de fazer remessas de dólares, sabia perfeitamente que elas o
fariam através dos doleiros. É, portanto, uma "pequena ilegali-
dade consentida", assim como a compra e venda de dólares
pelos viajantes. Mas, dessa primeira "ilegalidade consentida",
ou "crime permitido", decorrem outros, como vimos, de modo
que a situação descamba para a mais completa barbárie. Fica
tudo na mão da autoridade policial da esquina mais próxima.
No dia em que ela cisma, vai lá e prende uns doleiros e uns
intermediários. Logo soltos mediante fiança de poucos cruza-
dos, com recibo.

O exemplo vem de cima. No tempo do Plano Cruzado, por
exemplo, quando já era evidente o retorno da inflação, indica-

: outros f<do, entre

fatos delituosos à autoridade policial.
E claro, entretanto, que se a Polícia Federal sair prenden-

do todo mundo que comete ilegalidades nesse mercado de
moedas estrangeiras, acabará sendo demitido o doutor Romeu
Tuma, por insanidade. Ninguém deseja fechar as agências de
turismo, nem proibir as viagens ao exterior, nem mesmo
desestabilizar por completo o mercado paralelo, pois este
costuma ser observado por autoridades monetárias, inclusive
estrangeiras, como um aos termômetros da economia.

fatores, pela subida do dólar no paralelo, o
governo mandou dar uma W/ízcontra os "blequistas'. Paralisou
o mercado por alguns dias, até que, de repente, os doleiros
voltaram ao trabalho e a cotação do dólar estabilizou-se. As
autoridades econômicas tinham feito um acordo com os dolei-
ros. "Pequena ilegalidade" — fazer acordo com infratores.

Na verdade, esse dinheiro do turismo e das viagens em
geral não chega a 10% do volume negociado no mercado
paralelo — estimado em 3 a 4 bilhões de dólares anuais. O resto
é dinheiro grosso transacionado por empresas e que circula pelo
moderno instrumento de ordens de depósito e transferência,
transmitidas por telex, entre clientes e bancos do Brasil e do
exterior. O tempo da mala preta já acabou. Toda vez que a
polícia dá uma geral no black, atrapalha basicamente os
viajantes e agências de turismo, que desejariam trabalhar
legalmente, e atrapalha muito pouco, por exemplo, as grandes
transações feitas por telex.

Muitas vezes, a polícia intervém movida por bons propósi-
tos. Ela sabe, por exemplo, que o dinheiro de uma grande
negociata foi entregue a ura doleiro para que o transformasse
em dólares nas Bahamas. A polícia então aperta meia dúzia de
doleiros, até descobrir o caminho do dinheiro roubado. Outras
vezes, a intervenção policial é um instrumento de política
econômica — um meio de tentar fazer baixar as taxas. Mas
outras vezes, decorre do humor da autoridade policial da
esquina. E azar de quem está no negócio corretamente, porque
no mundo da "ilegalidade consentida", que é o mundo da
barbárie, são todos culpados diante da vontade do mais forte,
no caso a autoridade, que decide quando prender e quando
fazer vistas grossas.Tem jeito de começar a resolver, o Banco Central tem
prontinho os estudos para regulamentar o comércio de moedas
estrangeiras para turismo e viagens em geral. Estudos feitos,
aliás, com a colaboração de doleiros que vira-e-mexe são
presos.

Mas a legalidade, a norma que vale para todos e é de todos
conhecida, naturalmente limita o poder das autoridades. Fica
então do jeito que está — uma avacalhação.

Carlos Alberto Sardenberg é repórter da sucursal do JORNAL DO
BRASIL em SSo Paulo

CURSO INTEGRADO DE CUSTOS

ORÇAMENTO E CONTABILIDADE

(CICOC)

RIO DE JANEIRO, DE 23 A 27 DE MAIO, DE 2? A 6? FEIRA, DE 9:00 ÀS 17:30HS.

"A importância de um Sistema de Custos bem estruturado para a empresa, a relevância de um

Orçamento que defina me tas realistas e uma compatibilização perfeita entre os instrumentos
de Controle e a Administração Financeira da empresa têm sido realçadas e até mesmo tidas

como imprescindíveis na moderna escola de Administração.

regiões inteiras a perspectiva do de-
tivolvimento econômico e social. Atri-

* PEDRO SCHUBERT . MIRIAM BEV1LACQUA
Administrator, Consultor de Empresas, Matem^tica com especializacao em Infor-
Prof. da Fundapsfo Getdlio Vargas, Autor mdtica, Professora e Consultora perma-
do Livro "Manual de Or?amento Empre- nente ^ gsatj
sarial Integrado". 

PROGRAMA

- APRESENTAÇÃO
Objetivos Gerais, a quem se destina, metodologia,
a administração financeira no contexto empresa-
rial.

- CONCEITUAÇÃO DO ORÇAMENTO
Definição e objetivos (Orçamento X Sistema Orça-
mentário), vantagens e limitações, funcionamento
básico de um Programa Orçamentário, fases do Or-
çamento (Processo decisório e Reniização).

- A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE CUS-
TOS PARA A ATIVIDADE ORÇAMENTÁRIA

- TIPOS DE ORÇAMENTO
Receita, operação (Produtos/Serviços), pessoal, in-
sumos, manutenção, outras despesas, custos, admi-
nistração central, compras, investimentos, despesas
com vendas, tributos, empréstimos e financiamen-
tos, variações monetárias, demonstração do resul-
tado projetado, fluxo de caixa, balanço projetado.

- SISTEMA ORÇAMENTÁRIO E CONTROLE
ORÇAMENTÁRIO
Conceitos básicos, importância e objetivos, fluxo
de informações, premissas orçamentárias, orçamen-
to de operações, orçamento de investimentos, or-
çamento financeiro, orçamento da demonstração
de resultado projetado, orçamento do balanço pro-
jetado, orçamento do fluxo de caixa, aprovação
orçamentária, execução orçamentária, controle or-
çamentário, codificação do sistema, documentos
utilizados, relatórios do sistema.

- ANÁLISE FINANCEIRA
Elaboração de índices, análise de demonstrativos
financeiros.

- INTEGRAÇÃO COM A CONTABILIDADE

- UTILIZAÇÃO DE MICROCOMPUTADOR

Escola de Administração e Negócios

Rua São José, 40 - 99 andar - CEP. 20.010 - RJ
Tel.: (021) 221-7080-Telex (21) 38.690
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Obituario

Rio de Janeiro
ciantc, casado com Encarna-
cion Ferreira Fernandcz, tinha
uma filha. Morava em São
Cristóvão.
Sebastião Carlos Pessoa, 18, de
edema pulmonar no Hospital
da Lagoa. Paraibano, zelador,
era solteiro c morava no Le-
blon.
Deolinda da Cunha Castro, 79,
de infarto. Portuguesa, era viú-
va de Pedro Antônio de Castro
e tinha dois filhos. Morava na
Urca.
Edite Maria dos Santos Teodo-
ro, 45, de insuficiência respira-
tória, no Hospital Pedro Emes-
to. Paraibana, casada, morava
em Campo Grande.
Themístocles Salles França, 76,
no Hospital de Oncologia.
Baiano, eletricitário, casado
com Joane Lopes França. Mo-
rava na Tijuca.
Manoel da Cunha Estrella, 79,
de distúrbio hidroeletrolítico,
no Hospital de Oncologia. Ca-
rioca, casado com Irena Amo-
rim Estrella. Tinha uma filha,
morava no Engenho Novo.
Maria da Conceição Muzy, 52,
dc insuficiência respiratória.
Carioca, solteira, morava no
Estácio.

Oswaldo Behn Franco, 67, de
infarto, no Prontocor. Paulista,
casado com Doris Bello Fran-
co, tinha três filhos. Era fiscal
dc renda da União e morava
em Botafogo.
Daly Marcolla, 66, no Hospital
Miguel Couto. Natural do Rio
Grande do Sul, era militar,
casado com Mareia Célia Mar-
tins Ferreira Marcolla. Tinha
duas filhas. Morava em Copa-
cabana.
José Costa Lira Filho, 71, de
insuficiência respiratória, no
Inamps dc Ipanema. Sergipa-
no, trabalhava em serviços ge-
rais e era desquitado de Maria
de Lurdes Mendonça. Tinha
três filhos. Morava em Copaca-
bana.
Romeu Barbosa Bento, 68, de
infarto, no Hospital da Benefi-
cência Portuguesa. Carioca, ca-
sado com Edea Collecta Bar-
bosa Bento, Tinha duas filhas.
Morava no Lcblon.
Wilma Graça, 59, de septee-
mia, no Hospital da Beneficên-
cia Portuguesa. Carioca, pro-
fessora, viúva, morava na
Gávea.
Manuel Fernandcz Alanis, 51,
de infarto. Espanhol, comer-

Robert Anson Hcinlein, 80. na
residência, em Carmel, Cali-
fórnia (EUA). Escritor norte-
americano dc ficção científica e
inspirador da primeira geração
de apaixonados pela ciência es-
pacial. Quase todas as histórias
de Heinlein são projetadas ao
futuro num prazo de tempo
que vai dc 1940 a 2140. Outros
escritores do mesmo gênero,
como Isaac Asimov, seguiram
seu exemplo. Ganhador do

Exterior
prêmio • Nebula (nebulosa),
Heinlein destacou-se como co-
mentarista junto ao jornalista
de televisão Walter Cronkite,
da missão da Apoio II, que
levou o homem à Lua. Entre
suas obras mais importantes fi-
guram: Rocket Ship Galileo
(1947), Double Star (1956),
Stranger in a strange land
(1961) e The Moon is a Harsh
Mistress.
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Má qualidade da água

do lago de Itaparica

mata mais 3 crianças
SALVADOR — Apesar das providências adotadas pelo

governo da Bahia, que iniciou na semana passada a distribuição
de água potável através de carros-pipas e começou a usar sulfato
de cobre nas estações de tratamento da Empresa Baiana de
Água e Saneamento (Embasa), mais três crianças morreram no
fim de semana na região do Baixo São Francisco. Nesta região
surgiu há mais de um mês um surto de gastrenterite, causado
pela má qualidade da água acumulada no lago da barragem de
Itaparica, construída pela Companhia Hidrelétrica do São
Francisco (Chesf).

Do começo do ano para cá, foram registradas 95 mortes no
Hospital de Paulo Afonso, que atende a municípios baianos,
pernambucanos, aloagoanos e sergipanos. A doença, que na
região é endêmica, causou uma média de 14 mortes por mês até
março, mas a partir de abril o surto intensificou-se e de lá para
cá já morreram 53 pessoas, quase todas crianças.

Os exames nas amostras de água recolhidas do rio São
Francisco revelaram altos índices de contaminação por proto-
zoários flagelados (microrganismos provenientes da morte de
animais, redes de esgotos e cemitérios das cidades já submersas)
e também de algas azuis, altamente tóxicas. Como esses
organismos resistem ao tratamento convencional da água,
técnicos da Embasa indicaram a aplicação de sulfato dc cobre,
que mata as algas azuis e os flagelados.

CARLA MARIA ULRICH DE OLIVEIRA

CASANOVA E CASTRO
(Falecimento)

¦ Esposo, filhas, pais, irmãos, avós e demais parentes¦T- e amigos, consternados comunicam o falecimento
I de sua querida CARLA, ocorrido em Tucurui (PA) e
I convidam para o seu sepultamento HOJE, às 11:00

horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza n° 1
para o Cemitério São João Batista.

%.

CAPITÃO DE MAR E GUERRA (RRm) o

MARCOS FIORAVANTI DA

SILVA BITTENCOURT

JL Seus colegas de turma da Escola
T Naval convidam para a Missa de 7

i Dia que será celebrada na Igreja do
Carmo (Rua 1o de Março ao lado

da antiga Catedral) às 11 horas de
quarta-feira dia 11-05-88

Reverendo não espanta fantasmas
_ . - Drtrin Alanrn __ I nfc fíi mrrnirn/nhinliun Prncc
Ventilador em casa

do Sul cai sozinho

após o exorcismo

T*ft ORTO ALEGRE — Com uma Bí-
blia numa das mãos e um vidro com

"óleo santo" na outra, o reverendo Nas-
ser Bandeira, 31 anos, da Igreja Evangé-
lica Quadrangular, exorcizou ontem duas
casas da Rua P, 33, na Vila Santa Rosa,
Zona Norte desta capital, onde moram 11
pessoas de uma família. Desde o dia 29
dc março, vêm supostamente ocorrendo
nas casas fenômenos estranhos, como
televisores, aparelhos de som e espetos
de churrasco que flutuam no ar ou caem
sozinhos. Porém, mal o reverendo termi-
nou a sessão, um ventilador tombou com
estrondo, depois que todos haviam saído
da casa.

Poucos minutos depois do exorcis-
mo, o reverendo havia garantido à mo-
desta família que 

"os espíritos do mal
tinham deixado as casas e que nenhum
outro fenômeno voltaria a ocorrer". O
reverendo Nasser Bandeira, logo expli-
cou a queda do ventilador, dizendo que é
assim mesmo, pois não há remédio que
faça efeito imediato, "mas os espíritos do
mal já deixaram estas casas".

Os fenômenos começaram quando a
dona da casa, Blonilda Ándradc Cardo-
so, de 53 anos, estava costurando e pediu
um copo d'água ao filho Ivan Luís Andrade da
Silva, de 11 anos. Depois de beber três goles, ela
pôs o copo sobre a máquina de costura e ele
flutuou até uma das portas, virou, entornando
toda a água no chão, e depois caiu, sem quebrar.
Ivan contou que ficou "paralisado, de boca aber-
ta" e não conseguiu esboçar qualquer reação.

Desde então, contou Blonilda, a família não
teve mais sossego: "Acabávamos de arrumar a
casa e, em poucos minutos, os colchões, televiso-
res e outros objetos estavam no chão, alguns deles
quebrados." Segundo Blonilda, seus parentes pas-
saram a ser tratados na Vila Santa Rosa como
Membros da "família Adams" — alusão a um
antigo seriado de TV — e os vizinhos do bairro se
referiam à casa como "aquela mal-assombrada".
Blonilda contou que, para culminar, dias atrás,
três indivíduos, que se diziam italianos, estiveram
de madrugada, no quintal da casa, com medidores,
alegando que estavam procurando ouro.

A solução foi recorrer ao reverendo Nasser
Bandeira — que prega nas praças de Porto Alegre

Nasser (abaixado) disse que efeito demora

e deve se candidatar este ano a vereador pelo
PMDB — para o exorcismo. Com dois auxiliares,
Nasser recomendou a todos que iriam presenciar
seu trabalho que 

"não rissem" e se, por acaso,
presenciassem alguma coisa sobrenatural, não se
manifestassem, pois estava ali para mexer com"uma força muito grande do mal". Após ler alguns
salmos da Bíblia, passou a ungir as paredes e
objetos da casa com óleo santo, falando: "Em
nome dc Jesus Cristo, expulsaremos dessa casa,
desses objetos, este espírito pago para angustiar
essa família. Nós repudiamos o mal, os encostos
ruins e onde estiver, seja ele de onde vier, vamos
libertar essa casa de todos os espíritos invisíveis
dos mundos desconhecidos."

Mesmo dizendo que estava provocando o
espírito, o reverendo Nasser não conseguiu mover
uma palha de seu respectivo lugar. Minutos depois
dc terminar o exorcismo, um ventilador caiu no
meio da sala, onde não havia ninguém. Muitos
desconfiaram da eficácia do trabalho do reveren-
do, e ele assegurou que o exorcismo tem efeito
retardado.

Sena

São Paulo pede ajuda a

empresas para reformar

suas escolas públicas
SÃO PAULO — O governo paulista vai hoje cm busca de

ajuda financeira de empresas privadas para ativar um inédito
projeto, que de tão urgente deve ganhar o nome de SOS
Educação: reformar 1.903 escolas da região metropolitana da
Grande São Paulo, que representam mais dc 90% da rede de
prédios nessa área. Presidentes das principais entidades —
Federação das Indústrias do Estado, Federação do Comércio
do estado e Associação Comercial, entre outras — e represen-
tantes de 35 grandes empresas discutirão o asunto num almoço
com o governador Orestes Quércia.

O custo total da reforma está previsto pelo governo em
CZ$ 62 milhões. Pelo menos 18 prédios exigirão uma ação
especial, pois eles são tombados pelo Conselho Estadual dc
Defesa do Patrimônio Histórico, que fixou uma série de regras
para manter o mesmo padrão arquitetônico original. O
projeto do governo do estado de São Paulo significa na
verdade uma espécie dc mea<ulpa de todas as administrações
que preferiram ao longo dos anos investir em novos prédios e
se esqueccram da manutenção dos edifícios mais antigos.

Segundo a Fundação para o Desenvolvimento da Educa-
ção, órgão vinculado a Secretaria da Educação do estado, os
problemas — entupimento de esgotos, vazamento em telha-
dos, instalações hidráulicas e elétricas deficientes — se ãcumu-
laram nos prédios escolares da Grande São Paulo.

COMANDANTE STOCKER

(Missa de 7o Dia)

ÍA 

família de HILTON STOCKER comunica o seu
falecimento ocorrido dia 5 de maio e convida para
a Missa de 7o Dia que será celebrada Quarta-

feira, dia 11, às 19:00 horas, na Matriz de Nossa

Senhora da Glória, no Largo do Machado.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres
Recebemos seu anúncio na
Av Brasil. 500 De domingo a
6' at« 20 OOh. aos sábados e
feriados até 17 00h Tel:
585-4350 — 585-4326 —
585-4356 ou no horário co-
mercial nas lojas de

CLASSIFICADOS

PAULO ALBERTO MUNIZ SANTOS
BETO

(Missa de 30° Dia)

t 

Paulo Roberto da Rocha Santos e Ana Maria (seus pais),
Ana Paula e Pedro Augusto (seus irmãos), agradecem as
manifestações de solidariedade recebidas por ocasião do

passamento do inesquecível filho e irmão BETO e convidam

parentes e amigos para a Missa em intenção de sua bondosa
alma, no dia 10 de maio 3a feira, às 10 horas, na Igreja de São
Sebastião do Rio de Janeiro (Capuchinhos), à Rua Hadock
Lobo 266, Tijuca.
"Perdoes amigo, pois só o perdão te fará crescer,
tanto quanto faria teu amado campo, tua casa".

Promotoria gaúcha vai

usar reportagens para

acusar 
ugang" 

do caratê

PORTO ALEGRE — A apresentação para os jurados,
num aparelho de videocassete, de uma série dc reportagens e
entrevistas para reconstituir os fatos e o clima da época, é uma
das principais novidades e uma das armas do Ministério
Público para tentar a condenação de quatro jovens, integran-

• tes de uma gang de lutadores de caratê. que Serão julgados no
dia 31, em Capão da Canoa. Os quatro são acusados de ter
assassinado, a golpes de caratê, o jovem Alex Thomas. de 16
anos.

O caso Alex Thomas, que teve repercussão nacional,
despertando a atenção para a atuação de quadrilhas dc jovens,
será revivido em fitas de videocassete, com reportagens das
televisões, mostrando passeatas, procissões, missas e outras
manifestações da população de Lajeado (onde Alex nasceu, e
de outros municípios, revoltados com o massacre do jovem,
ocorrido em 26 dc fevereiro de 1986.

Segundo o promotor José Paganella Boschi. que fará a
acusação, é necessária a condenação dos assassinos — de
famílias da classe média alta — para "evitar a repetição de tais
crimes, que revoltaram a opinião pública". Além dos quatro
jovens, três menores estavam envolvidos no massacre de
Alex, abordado numa madrugada numa Rua da Praia de
Atlântida e, sem motivos, espancado até morrer.

Acumularam-se todas as Senas no concurso 10, que
sorteou as dezenas 02, 03, 34, 40, 48 e 50. Como ninguém
acertou a principal, a anterior e a posterior ficou para o
próximo concurso o prêmio de CZS 97 milhões 942 mil
026,42. A quina, no entanto, teve 121 acertadores, cada
um com direito a CZS 647.531-,86; a quadra teve 10.4^7
acertadores, cabendo CZS 7.820,10 a cada um.

Tempo

SURA CHANA BERLINSKI
"ANA"

família comunica o faleci-

mento, e informa que o féretro

sairá da Capela Barão de Igua-

temi às 10 horas para o Cemitério

(NOVO) Israelita de Vila Rosalí, hoje,

dia 10/05/88.

Embora a frente fria que passou pelo Sudeste tenha
se deslocado para o oceano, o tempo nessa região aindfi
poderá ficar nublado e com possibilidade de chuva np
iitoral.

No resto do país, o tempo varia de claro a nublado.
Apenas alguns estados do Nordeste e Norte poderão ter
pancadas de chuva.

No Rio e em Niterói

Nublado, passando a claro. Visibi-
lidade dc moderada a boa. Ventos
dc Sul a Este, fracos a moderados.
Temperatura estável. Máxima e
mínima dc ontem: 28.2" em Bangu
c 18.4° no Alto da Boa Vista.

Precipitação das chuvas em mm
Últimas 24 horas
Acumulada no mês
Normal mensal
Acumulada no ano
Normal anual

O.Omm
37.6

91.Omni
88f> 5 mm

1102.Imm
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O G-Mar informa que o mar está agitado,
com águas a 20° c os banhos estão proibidos

A Lua
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Nos Estados

PA:
RR:
AP
AM:
RO:
AC:
SE:
CE:
PB:
AL:RN:
PE:
BA:
MA:
PI:
DF:MS:
MT:
GO:
MG:
SP:
ES:
PR
SC
RS

Condições
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
EncobertoEncoberto
Pte. nublado
Pte. nublado
Pte. nublado
Pte. nublado
Pte. nublado
Pte. nublado
Nublado
Encoberto
Encoberto
Encoberto

25.8
31.0
32.0
26.0
30.1
24.130.4
12
29.9
2*.3
30.2
26.1
25.3
24.6
27.4
1ÍI.5
26.4
19.4
22.0
20.2

13.0
13.1
!4.0126.2

.21.8
16.8'21.2
k24.6
22.422.0
24 0
&.3
C4.2
(22.4
'17.5
*14.7
'.18.8
po.i17.2'14.9
23.5
,10.J0.9
13.5

No Mundo
Amsterdã
Assunção
A tr tms
Berlim
llonn
BogotáHruxrlxs
Buenos Aires
Caracas
Genebra
Havana
La Paz
Lima
Lisboa
Loadres
Madri
México
Mia mi
Montevidéu
MoscouNova Iorque
ParisKonuTóquio
Washington

claro
sol
claro
nublado
nublado
nublado
nubladonublado
claro
chuvoso
claro
nublado
instável
claro
encoberto
claroclaro
claro
nublado
chuvoso
chuvoso
nubladoclaronublado
claro

EDNA OLIVEIRA CANAVESSI
¦ Roberto, Áurea, Cristina marido e filhas agradecem

as manifestações de pesar recebidas por ocasiçào
I de seu falecimento e convidam parentes e amigos
I para a Missa de 7° Dia a ser celebrada quarta-feira',

dia 11 de maio ás 18:30 hs na Igreja Santa Mònica à
Av. Ataulfo de Paiva 527 Leblon.

MAURÍCIO BIRMAN :

(Falecimento) !
a Com profunda dor e saúda-

V7 des, FANI, SANDRA, DA.
VID, JOSÉ MAURO, KARI:

v NA E NETO, participam o
sepultamento do seu amado espo^
so, pai, avô e sogro, hoje, dia 10,
às 11 horas, no Cemitério Comuna)
Israelita (Caju).
Pede-se não mandar flores.

GLORIA SALDANHA UNGERERi> I

?L A família agradece sensibilizada

| as manifestações de solidarie-
dade recebidas por ocasião do

falecimento da sua querida GLO-
RIA, ocorrido no dia 3/5/88. < !

CAPITAO DE MAR E GUERRA
RRm

MARCOS FIORAVANTI DA SILVA BITTENCOURT

Í 

Maria Alice, Tintim, Maitó, Baby, Chico, Artur, Márcio, Alexan-
dre, Cristiana, Domingas, Luisa, Bebei e Alice Fonseca e Silva
emocionados agradecem as manifestações de pesar recebi-

das por ocasião do falecimento de seu muito querido MARCOS e
convidam para a Missa de 7o Dia que será rezada 4a feira, dia 11
de Maio, às 11 horas, na Igreja Nossa Senhora do Carmo, por
aquele que foi um homem de bem e que sempre se dedicou com
carinho á família e aos amigos.

CAPITAO DE MAR E GUERRA

RRm

MARCOS FIORAVANTI DA SILVA BITTENCOURT
l

4- Fernando Bittencourt e família, Luiz Carlos Silva e família, Augusto i

I Arantes da Costa e família, Luiz Araripe e família e Célia Araripe e.

família agradecem as manifstações de pesar pelo falecimento do

seu irmão, cunhado, tio e primo MARCOS, e convidam para Missa de,

7o Dia a realizar-se no dia 11 de maio, às 11 horas, na Igreja Nossa

Senhora do carmo.

M

?

9
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L.S.J, gosta

e com a infancia desesperada
Cust6dlo Colmbra ¦ ¦
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I 0 saco de leite cheio de cola de sapateiro era passado de mdo em man I

. r/i,i'0

L.S.J. gosta de ônibus e queria ir para São Paulo

Uma noite com a infância desesperada
Custódio Coimbra

Meninos cheiram BPÍBj|Bfe

cola na rua para
esquecer comida

Tim Lopes

São seis horas da tarde de terça-
feira, dia 3, no Largo de São Francisco,
um dos pontos mais movimentados do
Centro da cidade. Com a repressão no
Largo da Carioca, onde foi instalada
uma cabine da Polícia Militar, muitos
meninos e meninas de rua se mudaram
para o Largo de São Francisco. Os
nomes são inventados: Rubinho, 10
anos; Magrinho, 14; Déa, 21; Teca, 12;
Alvinho, 14; Sílvio, 11; Branco, 10;
Pelé, 13, e Rosa, de 10, estão sentados
na escadaria lateral da Igreja de São
Francisco de Paula, ao lado da Rua
Ramalho Ortigão.

A fisionomia de cada um deles está
transtornada. Quatro sacos plásticos de
leite cheios de cola de sapateiro são
passados de mão em mão e eles vão
cheirando. O dia inteiro ficam nesse
barato — a cola é comprada livremente
nas casas de tintas, de couro e de
ferragens espalhadas pelas ruas Buenos
Aires, Gonçalves Ledo e outras do
Centro da cidade. Para arranjar o tóxi-
co eles usam como artifício a caixa de
engraxate e uma boa conversa ou con-
vencem um adulto a comprar o produ-
to. A lata varia de CZi 500 a CZ$
1.500, dependendo da quantidade de
cola.

Milhares de pessoas passam por ali
àquela hora, para pegar os ônibus rumo
à Zona Oeste ou cortando caminho,
apressadas, para a Central do Brasil.
Indiferentes, viram o rosto, laçam um
olhar de reprovação, uns culpando os
pais e outros o Estado. Um gari, em
tom de desesperança, constata: "Esse é
o futuro do Brasil", e continua varren-
do a calçada.

Os meninos estão agitados, pedin-
do dinheiro, observando tudo e interro-
gando aquele estranho que se aproxi-
mou do grupo. No início, os mais
ressabiados pensavam que se tratava de
um fiscal da Fundação Leão XIII — o
pavor deles. Em seguida, desconfiaram
que era um polícia. Ganhei confiança
ao usar o mesmo linguajar. Vestia um
jeans desbotado, sujo de carbono, um
tênis roto, camiseta, camisa de lã e um
gorro colorido. "Você, para mim, é
mendigo, tá todo sujo", suspeitou Déa.
Uma desconfiança que não demorou
mais que alguns minutos. Eu estava
enturmado, era o tio, o malandro mais
velho, o bandido.

Eles andam em grupos para se
proteger e armar o arrastão (pular em
cima da vítima e tirar tudo), na maioria
das vezes com ajuda de um adulto que
fica de longe na campana (observando)."Olha um otário ali", diz Magrinho, 14,
me cutucando e chamando logo a aten-
ção dos outros, que, como urubus na
carniça, se aproximam rapidamente do
homem magro, meia-idade, óculos e
pasta. Ele se assusta e reage: "Que é
isso?" Os meninos tentam disfarçar e,
sem levar nada, dão uma gargalhada.
Os que ficaram no banco do Largo de
São Francisco, atentos à investida dos
companheiros, continuam cheirando
cola.

O movimento no largo às 21h30min
já é bem menor. Padarias, papelarias,
aviários, lojas Americanas e a C & A

. fecham as portas. Os alunos do Institu-
to de Filosofia e Ciências Sociais da
UFRJ estão deixando o prédio da anti-
ga Faculdade Nacional de Engenharia.

Município multa as 34

empresas de transporte

O saco de leite clieio de cola de sapateiro era passado de mão em mão

Os meninos e as meninas tomam conta
da praça, sentam-se em volta da estátua
de José Bonifácio de Andrada e Silva e
brincam, zoados, aturdidos. De repen-
te, uma loucura parece que toma conta
de todos e começam a se lambuzar de
cola na cabeça. Chika-Bom, 11 anos —
parece ter 8 — não solta o saco de cola.
Irritado xinga e enfrenta os maiores que
querem lambuzar a sua cabeça. Só de
calção, sua única roupa, sai correndo, e
desaparece na escuridão da Rua Reitor
Azevedo do Amaral, que desemboca
na Rua Uruguaiana. Nas mãos, Chika-
Bom segura firme o saco de cola. "Vejo
filminho na parede, passa a fome e
deixa a gente zoado" são algumas sen-
sações descritas por ele. Os mais velhos
sentem uma forte dor de cabeça e
enjôo.

A maioria dessas crianças não tem
qualquer vínculo familiar. Todas estão
praticamente sozinhas no mundo, atrás
de um prato de comida — queixam-se
de fome a todo momento. Outros ainda
têm pai, ou mãe, ou um tutor e ajudam
nas barracas e tabuleiros tomando con-
ta da mercadoria e até conseguindo
comida. A população de rua, estimada
em 12 mil pela Secretaria de Promoção
Social, nos fins de semana, diminui
bastante. Os que têm dinheiro para a
passagem voltam para a casa de alvena-
ria, o barraco ou teto feito de compen-
sado, desses que brotam do chão com
incrível rapidez da Baixada Fluminense
à Zona Sul do Rio. "Se eu ficar em casa
com meus filhos, vou morrer de fome",
diz Maria do Rosário 45, catadora de
papel que mora embaixo da marquise
da Rua do Teatro.

A tênue fronteira entre o desespero
da fome e a mendicância faz com que
alguns meninos e meninas resistam.
Eles tomam banho com água que pe-
gam em vasilhas de plásticos nos bares e
restaurantes."Quero ficar cheirosi-
nha", diz Rosa, 13, que mora na rua há
quatro anos. Os pais foram embora
para São Paulo e "me esqueceram
aqui", diz ela, que ficaria totalmente
feliz se conseguisse um namorado legal.
A conversa dela com o tio provoca
brincadeiras de outras crianças. "Arru-
mou para hoje", diz um deles. Ela

responde: "Ele tem idade para ser meu
pai." A réplica vem pronta: "Tem mui-
to pai que não está dispensando filha."
Rosa ri, encabulada.

Maria do Rosário, catadora de pa-
pel, não resiste a uma caninha. Conta
que perdeu o barraco no Morro de São
Carlos e o marido foi embora. Sem ter
onde morar, foi para a rua, onde está
há quatro anos. São 22h, e o Largo de
São Francisco está praticamente deser-
to. Nos pontos de ônibus não existem
mais filas. O bar e restaurante Acade-
mia, na Rua Reitor Azevedo Amaral,
ainda tem movimento, gente tomando
chope, comendo tira-gosto e a sopa de
entulho, o prato mais consumido. As
crianças compram, pedem e saboreiam
no chão do bar, na calçada ou embaixo
das marquises. Papinha, 10, toma a
sopa sozinho, não espera esfriar e, a
cada sorvo, faz uma cara de dor. "Sô",
só eu moço", consegue dizer o menino.
Ele não quer voltar para o barraco, em
Campos Elísios, Baixada, de onde saiu
no carnaval depois de levar uma surra
do pai bêbado. "Tenho dois irmáozi-
nhos pequeninos que ficaram em casa",
diz demonstrando saudade.

O largo está iluminado. Em volta,
embaixo das marquises da Caixa Eco-
nômica Federal, das lojas Lutz Ferran-
do, muita gente já está acomodada. São
crianças e adultos, velhos e velhas enro-
lados em sacos plásticos, papelões e
jornais, se defendendo do frio. A turma
do São Francisco está acesa. Brincam,
correm e se agarram, sem dispensar a
cola. O fotógrafo aparece e a turma fica
mais agitada. "Vai ter que dar dinheiro
pra gente, viu?", fala agressivamente
Alvinho com um saco de cola nas mãos.
Teca, 12, também está cheia de disposi-
ção: "Não vai ganhar grana nas costas
da gente, queremos dinheiro", dizem
todos num coro. O tio apóia a decisão
da maioria e obriga o fotógrafo a entre-
gar CZ$ 200. As primeiras fotos são' feitas e, logo em seguida, Alvinho me
toca: "Aí, vamos ganhar a máquina
desse vacilão". Tento argumentar que
assim vai pintar sujeira porque o moto-
rista está de abajour (observando). O
bicão não conseguiu convencer a tur-
ma, e o fotógrafo Custódio, depois de

dar mais CZ$ 300, saiu apressado em
direção ao carro, estacionado em frente
ao Bob's. Num dos bancos, longe dos
meninos, dois rapazes de bermudas,
camisetas, tênis e meias viam toda a
movimentação. Um deles tinha uma
faca enrolada num jornal — de longe se
via o brilho da lâmina.

À meia-noite a antiga Faculdade
Nacional de Engenharia está às escuras.
Os três portões de ferro nos arcos de
entrada da faculdade estão fechados. A
turma do São Francisco começa a esca-
lar os portões para tirar mais uma noite
de sono. As meninas estão na primeira
entrada, os meninos na segunda, a
terceira eles reservaram para mim. De-
ram-me o papelão mais limpo e uma
coberta encardida. Logo, logo estavam
todos dormindo. Tosse, pigarro, espir-
ro e a incômoda presença de baratas
não os incomodam. Também não inco-
modam o cantar dos gaios e o grasnar
dos marrecos e patos da loja Colibri,

3ue 
não sossegam a noite inteira. Às 3h

a manhã, dois meninos de calções e
pés descalços, mas com imensos paletós
tentam roubar a coberta ao meu lado.
Ao se sentirem observados, um deles
falou: "Moço, empresta prá gente se
cobrir." E saíram arrastando a coberta
pelo chão.

Às 5h começa a clarear e os pombos
são os primeiros a pousarem no largo.
Dos ônibus desembarcam os passagei-
ros que pegam cedo no trabalho. O
sírio Osvaldo Chibaia, 75, foi a única
pessoa que ficou durante todo o tempo
sentado num banco da praça. "Eu não
durmo, só uma cochiladinha', diz ele,

ãue 
pede esmola todos os dias na porta

a Igreja da Santa Cruz dos Militares,
na Io de Março. "Esses são a perdi-
ção", diz, garantindo que várias vezes
foi roubado pelos meninos. Uma hora
depois, um funcionário da faculdade
chega e bate palmas. Os filhos da rua
despertam e aos poucos vão se levan-
tando do chão e escalando os portões
de ferro. As meninas e os meninos vão
arrastando cobertas, plásticos e sono e
vão dar a última cochilada em qualquer
ponto do largo, que volta a ser de todo
mundo.

Após dois meses de vigência do novo
código disciplinar de sistema de transpor-
tes por ônipus — que aumentou o valor
das multas —, a Secretaria Municipal de
Transportes apresentou ontem o primei-
ro resultado da fiscalização: todas as 34
empresas que circulam na cidade foram
multadas, num total de CZ$ 41 milhões
588 mil 966. Outra inovação do código:
multas atingiram também motoristas e
trocadores que tratam mal os passageiros— como andar de porta aberta ou não
parar nos pontos —, num total de CZ$ 1
milhão e 500 mil.

Lembrando que a média mensal de
reclamações da população diminuiu em
30%, o secretário Miguel Bahury ressal-
tou o principal ponto do novo código
disciplinar: o aumento significativo dos
valores das multas. Hoje, a multa mais
alta pode chegar a 600 OTNs (quase CZ$
700 mil), enquanto que no passado mal
alcançava CZ$ 70 mil."As multas mais
altas inibem as infrações. Para se ter uma
idéia, a multa de CZ$ 700 mil representa
10% do valor de um ônibus novo" assina-
lou Bahury.

Mas, mesmo com os novos valores,
as empresas continuam não respeitando
as normas disciplinares da Prefeitura,
pois nenhuma escapou das multas. Entre
as que cometeram maior número de in-
frações estão a Paraense, que pagará
cerca de CZ$ 5 milhões 785 mil, a Braso
Lisboa, com CZ$ 3 milhões 887 mil, e a
Bangu, com CZ$ 3 milhões 429 mil.

O caso CTC — Das 3 mil 061
multas aplicadas às empresas em março e

Menores presos

após assalto

Chacina — Três rapazes — dois
negros e um mulato — mortos a golpes de
coronhadas e tiros de escopeta foram
encontrados, ontem, na mala do Chevette
cinza de chapa NR-0768, na Rua Vice-
Governador Rubens Berardo, na Gávea.
Através de uma carteira profissional sem
anotações, a polícia identificou uma das
vítimas, Adilson Lima de Siqueira. Há
suspeita de que os três tenham sido assas-
sinados na favela da Rocinha. Dos 11
homicídios ocorrido na madrugada de do-
mingo, a polícia investigou a chacina em
Jardim Esplanada, Nova Iguaçu, onde
foram mortos com muitos tiros o operário
Sebastião Ferreira, 36, sua companheira,
Cleusa Nunes, 31, e a irmã dela, Abdala,

25. Embora sem identificar os autores, a
polícia suspeita de vingança, pois os vizi-
nhos afirmaram que os três eram trabalha-
dores.
Briga — O faxineiro Eraldo Bernar-
dino ue souza, 24, feriu-se ontem de
manhã numa briga com o cobrador do
ônibus da linha 484 (Olaria-Copacabana),
Neílton Bernardo de Sousa, 22, que o
empurrou do coletivo para a calçada, em
frente ao número 511. da Rua Barata
Ribeiro. Policiais militares levaram Eral-
do para o Hospital Rocha Maia, onde ele
recebeu os primeiros socorros e conduzi-
ram Neílton à 12a DP. O agressor explicou
ao delegado adjunto. Hélio Jehayen, que
o passageiro se recusou a pagar o total da

passagem (CZ$ 28), entregando apenas
CZ$ 20. Como reclamasse o restante do
dinheiro, Neílton disse que foi agredido,
com um chute no tórax. Eraldo não deu
queixa, desaparecendo do hospital assim
que foi liberado pelos médicos, que cons-
tataram peouenas escoriações e uma luxa-
ção no joelno esquerdo.

Metrô — Durante uma hora os trens
das linhas 1 e 2 do Metrô trafegaram
vazios. Uma greve do pessoal de operação
da companhia — bilheteiros, supervisores
e manutenção — em repúdio à demissão
do supervisor da estação Saenz Pena,
Almir Paiva Souza, paralisou das 12h às
13h todas as estações do sistema, inter-

abril, destaca-se o caso da CTC. Segundo
Bahury, se fosse aplicado à empresa
estatal o mesmo rigor de fiscalização
dirigido ao setor privado, "ela seria re-
cordista de multas". Dada a precária
situação financeira da empresa, o secretá-
rio afirma que é preciso ser dado "um
tratamento político", para que não se
torne inviável.

Nesse sentido, a Secretaria Municipal
de Transporte está ultimando um relató-
rio com todas as irregularidades apresen-
tadas pela CTC, a ser ecaminhado à
Secretaria Estadual de Transportes, para
melhorar a qualidade dos serviços. "A
CTC está numa posição crítica e não tem
condições de melhorar os serviços da
noite para o dia. Mas, durante as nego-
ciações com a Secretaria Estadual de
Transportes, vamos estipular um prazo
para isso e aí tomaremos as providências,
salienta o secretário.

Das 40 linhas da CTC registradas na
Secretaria Municipal de Transportes, 11
não estão operando (como a 454, Gra-
jaú—Leblon, e a 700, São Conrado—Bos-
que da Barra). Outras cinco linhas em
operação — como a 180, Estrada de
Ferro-Cosme Velho, e a M 93, Cocotá—
Metrô-Maria da Graça — funcionam com
a ajuda de empresas privadas, enquanto a
CTC não consegue comprar ônibus para
operá-las. Em suas 40 linhas, a CTC
deveria contar com 480 ônibus, mas só
opera com 219. Além disso, a empresa
não tem pago as multas, que nos últimos
dois meses totalizaram cerca de CZ$ 1
milhão 422 mil.

Surfar em trem

dá cadeia a

a apartamento partir de agora

rompendo a venda dos bilhetes. Só quem
estava dentro dos trens conseguiu chegar
ao seu destino, porque as composições
continuaram a rodar. Segundo funcioná-
rios da manutenção, interromper por um
período de apenas uma hora o tráfego de
trens pode causar sérios problemas técni-
cos quando o sistema for ativado nova-
mente. Às 15h, uma reunião foi realizada
no Sindicato dos Metroviários, na Aveni-
da Rio Branco, e o pessoal da operação
decidiu convocar uma assembléia com
toda a categoria nesta quarta-feira, às 18h,
no Centro Comunitário da Rua Joaquim
Palhares, no Estácio. Eles ameaçam fazer
uma nova paralisação, caso a presidência
da companhia não readmita o supervisor.

Morar a poucos metros do Palácio
Guanabara, sede do governo estadual,
não é garantia de segurança para nin-
guém. Quem diz são os moradores do
edifício 89 da Rua Pinheiro Machado,
onde há três anos ladrões levaram quase
tudo do apartamento 403. Ontem, três
menores He 16 anos e um homem de 22
tentaram roubar novamente o prédio,
mas a polícia os pegou com as bolsas
cheias de objetos e aparelhos eletro-
domésticos quando se preparavam para
sair. Os objetos foram devolvidos e os
ladrões levados para a 9a Delegacia"Foi muito parecido com o outro
assalto", contou Glaucia Raposo, 19,
moradora do 403. "Mas desta vez eles
entraram com o síndico na frente." Gláu-
cia estava dormindo quando a campaiaha
tocou. Como a empregada era recém-
contratada, Gláucia levantou-se para avi-
sar que não deveria abrir a porta sem
olhar antes pelo postigo, mas não teve
tempo. A empregada viu o síndico e
abriu logo a porta. Dois ladrões, empu-
nhando revólveres de calibres 38 e 32,
entraram no apartamento, cortaram o fio
do telefone, amarraram os braços de
Gláucia, da empregada e do síndico e
começaram a procurar o que levar."Entramos numa roubada", disse um
deles para o outro. "Essa casa não tem
nem videocassete." Eles queriam jóias.
Pegaram um lampião do apartamento e
espalharam querosene pelas cortinas, ta-
petes e poltronas, ameaçando atear fogo
se Gláucia não dissesse onde elas estavam
escondidas. Acabaram contentando-se
com dois aparelhos de som, uma fita do
cantor inglês Sting e o par de brincos que
Gláucia usava.

Gláucia chegou a perder o controle
quando a polícia prendeu os ladrões. "Eu
gritava que queria matar todos eles, foi
uma espécie de desabafo." Não quis nem
ver os rapazes quando os moradores
tiveram que ir à delegacia para reaver os
objetos roubados. Cecília e Heloísa, mo-
radoras do apartamento 402, o primeiro
invadido, contaram que eles entraram
pela cozinha porque Cecília pensou que
eram os sobrinhos de Heloísa, que lia
naquela hora justamente uma reporta-
gem de jornal sobre o empresário que
comprou um Mercedes Benz leiloado e
que dizia não ter medo de assalto.

As duas foram amarradas com o fio
do telefone e um dos ladrões deu uma
coronhada na cabeça de Heloísa para que
ela -rasse de falar. Eles queriam jóias,
mas carregaram peças de prata de deco-
ração e aproveitaram para comer a gali-
nha cozida preparada para o almoço pela
empregada, Elza.

A partir de agora quem andar pendu-
rado ou surfando cm cima dos vagões irá
para a prisão. Decidida a acabar de uma
vez por todas com os pingentes, a CBTU
(Companhia Brasileira de Trens Urba-
nos) colocou cm prática o Código Penal e
enquadrou oito pessoas, das 26 detidas,
no artigo 260, que prevê a pena de
reclusão (de dois a 12 anos) e pagamento
de multa. Os pingentes foram detidos,
ontem pela manhã, em uma operação
relâmpago na estação de Engenho de
Dentro.

Essa é a primeira vez que a compa-"
nhia decide utilizar o Código Penal para
reprimir os abusos de usuários que colo-
cam em perigo a própria vida e a de
terceiros. Assustados, os oito detidos
foram encaminhados para a 25a DP (En-
genho Novo), onde foram fichados e
presos. Mais sorte tiveram os amigos
Jeferson, Ednilson e Adilson, que, por
terem 17 anos, foram encaminhados para
a Divisão de Proteção e Segurança ao
Menor (DSPM).

Relâmpago — A operação de
ontem foi decidida na última hora e
realizada entre 6h e 8h30min, na estação
de Engenho de Dentro. Quinze dos sur-
fistas, por serem primários, pagaram
multa de CZ$ 258 e foram liberados. Os
outros, reincidentes, ficaram detidos e
foram conduzidos — em três opalas da
Polícia Ferroviária — à 25a DP, onde o
delegado-adjunto, Fernando José de Al-
meida, os esperava.

De acordo com o assessor de comuni-
cação da CBTU, Hélio Barros, o número
de pingentes reduziu bastante em relação
à última operação realizada na estação de
Engenho de Dentro, no dia 30 de março.
Ele acredita que as notícias de acidentes
envolvendo surfistas e o aumento da
multa tenham contribuído para essa dimi-
nuição.

Para o advogado criminal Antonio
Carlos Barandier, o simples fato da pes-
soa deixar de observar certos regulamen-
tos e normas ferroviárias não quer dizer
que esteja cometendo um crime. "Me
parece que a responsabilidade é da segu-
rança, que deve impedir que as pessoas
andem penduradas, às vezes por circuns-
tâncias adversas, em cima dos vagões, nas
portas ou janelas. Acredito que a lei é
para prevenir a ação de ferroviários, que
têm a responsabilidade de dar segurança.'
Esse tipo de ação ocorre muito em ônibus
e o motorista é obrigado a fechai as
portas para não pagar uma multa", escla-
rece Barandier.

De acordo com o advogado, já que
houve prisão cabe ao juiz determinar o
valor da fiança para que os detidos sejam
liberados.

Menor de 12 anos rouba ônibus e é 
preso 

na Dutra
Vldal da Trindade JL

A atração por ônibus e estradas levou
L.S.J., 12, a furtar o ônibus da linha Nova
Iguaçu—Jardim Tropical, placa FI/5035,
que esquentava o motor no Posto 13, cm
Nova Iguaçu. Após ser alcançado por poli-
ciais da Delegacia de Roubos e Furtos de
Cargas, quando trafegava na Via Dutra, a
cinco quilômetros do posto, L.S.J. contou
que desejava ir para São Paulo, "pra casa
da tia".

O detetive Figueira, que participou da
perseguição, iniciada às 10h30min, fazia
ronda normal pela Via Dutra quando um
empregado do posto, Celso Gomes Silva,
lhe informou que um ônibus havia sido
furtado e não deveria estar muito distante.
Os policiais se assustaram quando avista-
ram um ônibus completamente vazio, que
ultrapassava caminhões à velocidade de 60
quilômetros.

O ônibus ia na pista esquerda (subida)
da Via Dutra e os policiais suspeitaram que
ele levasse passageiros deitados, como re-
féns. "O mais impressionante é que não
conseguíamos ver nem o motorista", disse
Figueira.

Assim que o carro da DRFC ficou lado
a lado com o ônibus, os policiais percebe-
ram que o motorista era um menino. L.S.J.
não se perturbou: com a tranqüilidade
como se fosse profissional experiente tro-
cou de pista e parou no acostamento. Os
policiais contaram que o menino desceu do
ônibus sorrindo e com as mãos na cabeça.

O ônibus foi devolvido à Empresa
Brasinha (Avenida Automóvel Clube, 990,
São João de Meriti) e L.S.J. levado para a

DRFC e depois encaminhado à Funabem,
em Quintino.

Escadinha — L.S.J. não é dife-
rente dos garotos de rua. Gostaria de ter
carróes e roupas bonitas, adoraria viajar e
morar numa casa legal, mas sonha com isto
tudo dormindo nos bancos da Lapa, "perto
dos bondinhos, pra ninguém incomodar".
Filho do pedreiro Lcônidas da Silva e da
doméstica Francisca Alves da Silva, que"estão separados há um tempão", ele con-
tou que fugiu dc casa anteontem, "minha
mãe me batia à toa".

Fã de Escadinha (porque é famoso), da
Xuxa e do Maguila, L.S.J., apesar do
estrabismo acentuado, garante enxergar
muito bem. Muito brincalhão, ele contou
que aprendeu a dirigir sozinho, "olhando
pros motoristas", e que estafoi a terceira
vez que furtou um ônibus (em uma escapou
e na outra foi preso e levado para a
Funabem, em Quintino, de onde havia
fugido um pouco antes do Natal).

L.S.J. disse que sempre age do mesmo
modo: entra nos ônibus vazios que ficam
nos postos, finge estar brincando, até que
se aproveita de descuido do motorista e
foge. O menino garantiu dirigir muito bem
("só não sei dar marcha à ré"). Ele sonha
com São Paulo, mas não sabe como chegar
lá: "acho que se eu pegar a estrada toda
vida eu chego", afirmou.

L.S.J. disse que mora com a mãe na
Rua 17, casa 60, Santa Cruz, e que ela não
o procuraria por não sentir sua falta. Quan-
do soube que voltaria para a Funabem, o
menino segurou o choro e perguntou: "São
Paulo é longe daqui?"

Carne roubada agita

comunidade em Itaboraí

Tanguá viveu desde sábado passado
um sonho com o peso e valor de CZ$ 6
milhões de 20 toneladas. Tudo ao alcance
das mãos e de sabor e aroma facilmente
imagináveis. A pequena comunidade rural
— um conjunto de ruas enlameadas no
distrito de Itaboraí, conviveu por dois dias
c duas noites com 800 caixas de papelão
embalando o mais suculento {i\é-mignon
do mercado. O melhor da praça, tipo
exportação.

De Tanguá para a Itália e o sonho
acabou. Ontem à tarde, um gigantesco
caminhão frigorífico da empresa Frisa se
encarregou de levar a carne, restabelecen-
do o panorama real, bem definido por um
rapaz que assistia o solene embarque da
mercadoria:"É. Por aqui não tem jeito: é
ovo frito de segunda a sexta e sábado e
domingo também".

Um caso de polícia — não poderia
deixar de ser. A história ainda não tem
todos os detalhes esclarecidos. As 20 tone-
ladas de carne para exportação (Fresh
Frezen Boneless — carne fresca congelada
sem osso) foram embarcadas em Colatina,
Espírito Santo, do Frigorífico Rio Doce

(Frisa), com destino ao Porto de Santos e
daí direto para a Itália.

No meio do caminho, o atalho paraTanguá. A carne foi descarregada entre às
21h de sábado e uma da madrugada dc
domingo, com a ajuda de, pelo menos, 20
rapazes das redondezas.

A pequena rua lamacenta c sem no-
me, na localidade de Pinhão, espiou o
desembarque. O caminhão gigantesco c os
pacotes congelados seguindo cm fila india-
na. Na manhã do domingo, 8h, toca o
telefone na 71a Delegacia Policial, de
Itaboraí. O Delegado Marden Alves de
Souza decidiu investigar a denúncia anôni-
ma c descobriu a mercadoria — 20 tonela-
das dc carne tipo exportação, distribuídas
cm 800 pacotes contendo sete cortes de
traseiro desossado, (filé-mignon, patinho,
contrafilé, alcatra, etc.).

O açougueiro Cleber não foi encon-
trado. O motorista da carreta voltou paraSão Paulo com a própria carreta vazia, e
só no domingo relatou à Delegacia de
Aparecida que a carga havia sido roubada
— é suspeito. Dezenove caixas foram
recuperadas no Açougue Ki-Carnes de
Cleber.
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Santo Inácio suspende aula 
para 

discutir com 
pais

Fiocruz e

A suspensão das aulas ontem não foi
uma atitude de protesto contra a decisão
da Justiça de obrigar o Colégio Santo
Inácio a devolver CZ$ 40 milhões cobra-
dos em excesso nas mensalidades deste
ano. É o que garante a direção do colé-
gio, explicando que substituiu as aulas
por quatro reuniões com os pais dos
alunos a fim de encontrar uma saída para
a crise que vive a escola.

O reitor do Santo Inácio, padre Luís
Fernando Klein, disse que hoje haverá
aulas normalmente e que a suspensão de
ontem foi necessária para que professores
e funcionários ficassem à disposição dos
pais para maiores esclarecimentos sobre a
situação do colégio. O motivo das rcu-
niões com os responsáveis pelos 3 mil 430
alunos foi a questão da devolução dos
CZS 40 milhões.

"Promovemos estes encontros para
que os responsáveis sejam esclarecidos da
situação instável vivida hoje por 410
educadores e funcionários. Eles estão
preocupados com a possibilidade de o
colégio fechar e não estão conseguindo
ministrar suas aulas normalmente porque
os próprios alunos têm discutido em sala
esta questão", disse o reitor. Segundo
ele, muitos pais têm procurado o colégio
para saber se o aumento das mensalida-

des foi realmente excessivo e se existe o
risco de a escola ser fechada.

Klein está otimista quanto à reação
dos pais. Os abaixo-assinados de apoio à
administração do colégio, organizados
por pais, alunos e professores que consi-
deram os aumentos compatíveis com o
nível de ensino do colégio ganharam
muitas adesões ontem. O reitor não sabia
do número exato de assinaturas mas disse
que pelo menos metade dos pais deverão
apoiar o colégio.

"Não nos interessa só conseguir a
metade mais uma assinatura. Queremos
o apoio da maioria expressiva", disse. Se
a escola conseguir esta adesão, os abaixo-
assinados servirão como documentos pa-
ra um acordo entre a administração e os
responsáveis pelos alunos — previsto pe-
lo decreto federal que rege os aumentos
das mensalidades — sobre a manutenção
dos valores atuais, anulando na Justiça a
decisão de devolver o excedente.

O Santo Inácio foi o primeiro colégio
a expedir, em março, os carnês com as
novas mensalidades, que causaram pro-
testos de muitos pais e alunos. No mês
passado, os responsáveis recorreram à
Associação de Pais (Apaerj) e à Cura-
doria de Defesa do Consumidor, alegan-
do que os índices de reajuste das mensali-
dades estavam acima do estipulado no

acordo com a Apaerj cm janeiro. As
denúncias contra vários colégios levaram
a ação pública — que também atingiu
outras 76 escolas do Rio — ca processo
administrativo proposto pela Curadoria
de Defesa do Consumidor.

Nas reuniões com os pais esteve pre-
sente o superior provinciano padre Fran-
cisco Romanelli, presidente da Mantene-
dora do Colégio Santo Inácio, que cxpli-
cou que a escola não tem condições de
devolver os CZ$ 40 milhões. A adminis-
tração garante que está cumprindo o
acordo com a Apaerj, firmado cm janei-
ro, e que terminará o semestre com um
aumento total de 373% sobre as mensali-
dades, enquanto a associação de pais
havia estipulado o limite de 440%.

O reitor Luís Fernando Klein Icm-
brou também que o Santo Inácio tem um
sistema de bolsas de estudo para os
alunos cujos pais não podem pagar os
aumentos das mensalidades. Segundo
ele, a devolução dos CZ$ 40 milhões
traria prejuízos ao nível de ensino da
escola e à política de "resgate da dignida-
de salarial dos professores". Disse que o
salário médio de um educador do Santo
Inácio é de 10 mínimos."Já assumimos
compromissos e seria impossível voltar
atrás sem prejudicar o colégio", afirmou
o reitor.

o movimento negro

colhem sangue para hemofílico
JL SAniA d'Almeida

Colégio se explica e pede apoio

Para Valéria Carvalho, que tem duas
filhas no Santo Inácio, o colégio demorou
muito para dar as explicações necessárias
sobre os aumentos das mensalidades."Mas a reunião de hoje (ontem) valeu.
Foi ótima, esclareceu todas as minhas
dúvidas. Depois disso, é impossível os
pais não apoiarem o colégio", disse ela,
procurando uma lista de adesões para
assinar. Valéria foi um dos cerca de 300
pais e responsáveis que assistiram à reu-
nião da tarde, em que o reitor, o vice-
reitor e o Padre Provincial do Santo
Inácio explicaram detalhadamente cada
ponto da crise entre o colégio, a Cura-
doria de Defesa do Consumidor e alguns
pais de alunos.

' Cleusa Valença, mãe de Marcelo,
aluno da Ia série do primeiro grau, tam-
bém saiu da reunião disposta a assinar a
lista de apoio, que vai permitir ao colégio
reajustar as mensalidades e tentar que a
curadoria volte atrás em sua determina-

ção de que o Santo Inácio devolva CzS 40
milhões cobrados ilegalmente por conta
dos rejustcs."Não estamos assinando
uma carta em branco; agora sei o que
estou apoiando. O erro do colégio foi
enviar o carnê de abril logo depois do de
março, com um aumento de quase 100%.
Nos assustamos. Mas quando os outros
colégios soltaram os canês de abril vimos
que os valores se ingualavam."

Ana Lúcia Lins e Silva, mãe de dois
meninos, acha justo o preço cobrado pelo
Santo Inácio, "um colégio onde o ensino
e a organização estão muito acima da
média. Ninguém oferece o que o Colégio
Santo Inácio dá. É uma minoria que está
agitando o ambiente. O reitor provou
que as contas estão certas. Os pais que
agora estão fazendo campanha contra o
colégio foram os mesmos que assinaram o
acordo no ano passado", disse Ana
Lúcia.

O tom da reunião da tarde, uma das
Chlqulto Chaves

quatro realizadas no Santo Inácio, foi
grave e, embora o debate estivesse aber-
to, foram poucas as perguntas de mães de
alunos. Falaram o reitor, padre Luís
Fernando Klein; o vice-reitor, padre
Francisco Rigolin; e o padre provincial,
padre Francisco Romanelli. Todos se
queixaram de que a credibilidade do
colégio foi arranhada e que protestos e
dúvidas surgidos sobre o aumento das
mensalidades criaram um clima de intran-
qüilidade entre os alunos. Eles pediram
um aval aos pais, garantiram que não vão
aplicar os 440% de reajuste acordados
pela Apaerj e o sindicato das escolas
particulares no ano passado e justifica-
ram o clima intranqüilo "com a crise
política, econômica e jurídica por que
passa o Brasil." As mensalidades do
Santo Inácio para maio estão fixadas e
foram anunciadas pelo padre Klein: CzS
12 mil 890 (Io grau); CzS 14 mil 210 (2o
grau); CzS 15 mil 170 (Io e 2o científicos)
e Cz$ 20 mil 980 (3o científico).

INPS atrasa

pagamento de

contratados

O secretário Luís Edmundo fotografa a irregularidade

Condomínio fecha 
rua e

Prefeitura manda abrir

O condomínio Wimbledon Park, nai
Barra da Tijuca, tem prazo só até ama-
nhã para retirar o conjunto de telas e
canteiros de grama que construiu para
interceptar a Rua Assis Chateaubriand,
no lado oposto à Avenida das Américas.
Pelo menos essa foi a intimação que o
secretário de Obras, Luís Edmundo da
Gosta Leite, prometeu deixar ontem com
o jvigia do elegante conjunto residencial.
Terminado o prazo, a ordem será "abrir

passagem na marra" se essa via pública
continuar impedida ao livre trânsito.

Chocado com o que classificou de
"Coisa absurda", o secretário fotografou
com sua Nikon-AF novinha toda a tela de
arame grosso que se levanta uns dois
metros acima do asfalto e do canteiro que
atravessa a rua de ponta a ponta. Foi para
vistoriar "abusos" como este e notificar
os infratores que Luís Edmundo se deslo-
cou, ontem, até a Barra da Tijuca. Disse
a administradora regional, Vera Cheva-
lier, que naquela região (a 24a) são muito
freqüentes as infrações deste tipo.

« "Na Barra", disse, "devemos ter
umas 85 biroscas, totalmente irregulares,
e-muitas delas construídas na via pú-
bjica".

Uma dessas biroscas mais lembra um
verdadeiro supermercado embrionário.
Situada numa área destinada à praça
pública, entre a Avenida das Américas e
a-Rua Pintor Carlos Osvaldo, é quase um
empório com oito freezers e ar-
condicionado, onde se vendem secos e
molhados, se servem refeições e se pode
até dar um telefonema. De acordo com a
administradora regional, o dono do esta-
beleeimento, Jadir Dornelo de Paulo, 32,
não lhe escondeu que dali tira um lucro
líquido de CZS 1 milhão 500 mil por mês
e tem a seu serviço nada menos do que 12
empregados.

Surpreendido pela visita de Luiz Ed-
mundo e Vera Chevalier, Jadir argu-
mentou que está em dia com os impostos,
mostrou o seu CGC e adiantou que "o
alvará só depende de um processo". Luiz
Edmundo, que se apresentou em mangas
de camisa e como sendo o "diretor de
Obras do Município", ouviu muitas expli-
cações do comerciante, tirou algumas
dúvidas mas não quis abrir o jogo, isto é,
dizer claramente a Jadir que seu estabelc-
cimento está com os dias contados. Disse-
lhe só que "seria bom se inteirar direito,
na Justiça, sobre esse alvará, porque esta
semana deve sair a decisão final".

O minimercado de Jadir foi demolido
pela Prefeitura em dezembro do ano
passado mas, graças a um mandado de
segurança, voltou a ser erguido pouco
depois no mesmo lugar. Agora, de acor-
do com Luiz Edmundo, o mandado foi
suspenso e o comerciante não poderá
mais continuar a vender suas refeições,
sua cachaça e outros produtos no mesmo
local."A rua, a praça, a via pública têm
dono. E esse dono não pode ser o dono
da birosca nem mesmo a Prefeitura. E do
povo. A nós, aos governantes, só cabe o
dever de vigiar para evitar a ocupação
ilegal, zelar por um patrimônio que é de
todos e não é de ninguém "disse o
secretário.

Cinco minutos depois de receber a
visita da equipe da Prefeitura, Jadir já
tinha a seu lado a advogada Heloísa
Trompowsky. Esta bem que defendeu
seu cliente, "um honrado comerciante,
que já adquiriu seu ponto". Mas Luiz
Edmundo voltou à sua recomendação:"Acho bom que a senhora procure
saber em que pé está o pedido do alvará
do seu cliente, não esquecendo que é
proibido ocupar um lugar público"

Dono vende terreno invadido
Para não ter o desprazer de ver seu

terreno novamente invadido, João Pinto
Coelho decidiu vendê-lo. Segundo o fi-
lho, Ronaldo Pinto Coelho, 35, essa é a
única forma de "acabar com a amolação"
que custa manter um terreno de 9 mil
metros quadrados, em Jacarepaguá, ad-
quirido há 30 anos. A propriedade, entre
a Rua Santa Efigênia e o n° 628 da
Estrada dos Bandeirantes, foi invadida
duas vezes em menos de um mês, sendo a
última no domingo à noite.

Depois de avisado pelo vigia, Ronal-
do, que mora em Copacabana, pediu
auxílio ao 13° BPM (Pechincha), que
mandou para lá uma patamo e duas
patrulhinhas ontem de manhã. A polícia
não teve muitas dificuldades em conven-
cer as cerca de 200 pessoas a sair de lá,
mas, de acordo com o filho do proprietá-
rio, "os invasores prometeram voltar ain-
da hoje (ontem) à noite"

Apesar da verba para o pagamento
dos recadastradores do INPS estar libera-
da desde março pelo lapas, até hoje os
funcionários contratados, a partir de fe-
vereiro, para realizar o serviço nos postos
da Zona Sul não receberam seus venci-
mentos. Muitos deles já abandonaram o
trabalho e os restantes ameaçam entrar
em greve, caso a situação não se resolva
até o final da semana. A diretora da
Divisão Copacabana, Valência Renata,
responsável por todos os postos da Zona
Sul, alega que houve erro no preenchi-
mento das relações dos recadastradores
nos diversos postos, obrigando a Divisão
a refazê-las.

Ela acredita que os vencimentos rela-
tivos ao mês de março serão pagos ainda
esta semana e garantiu que a listagem
correta dos meses subseqüentes já está
sendo enviada à tesouraria da Superin-
tendência Regional do INPS. "Nós rece-
bemos estas relações com atraso, algumas
constando apenas o pré-nome dos reca-
dastradores, outras sem número de ma-
trícula e sem os quantitativos. Houve
falta de informação e entrosamento entre
o trabalho da chefe do Serviço de Benefí-
cios, Dalva Bastos dos Santos, responsá-
vel por reunir as listagens corretas nos
costos da Zona Sul, e os supervisores dos
postos que fizeram as relações dos reca-
dastradores", explicou o diretor adjunto
da Divisão de Copacabana, Weimar Lírio
dos Santos.

À Coordenadoria de Manutenção da
Superintendência do INPS, Weimar Lírio
dos Santos alegou que, em sua Divisão,
as novas instruções para o Imposto de
Renda não foram corretamente observa-
das e os descontos nos salários dos reca-
dastradores estavam acima do exigido.
Muitos funcionários que ficaram sem re-
ceber chegaram a acusar os diretores da
Divisão Copacabana do INPS de estarem
desviando o dinheiro, mas na Superinten-
dência Regional a denúncia foi descarta-
da, já que a verba para o pagamento dos
funcionários é enviada do lapas para a
tesouraria e não passa pelas mãos destes
diretores.

Dos 21 recadastrados contratados pa-
ra o Posto do Centro Israelita Brasileiro,
na Rua Barata Ribeiro, 489, apenas 11
continuam trabalhando. "Nem todos po-
dem vir ao trabalho sem dinheiro", ga-
rantiu a supervisora do posto, Hermínia
de Ré Torres. Ela contou que no dia 2
passado alguns funcionários chegaram a
fazer piquete na porta, mas ela conseguiu
contornar a situação e o serviço não foi
paralisado. "Expliquei que não adianta-
ria interromper o serviço já que ninguém
tem vínculo empregatício, todos recebem
por produtividade. A revolta da maioria
era porque queriam algum dinheiro para
passar o Dia das Mães", disse Hermínia
Ré Torres.

Ela assumiu o posto no dia 4 de abril
e garante que no dia 26 do mesmo mês
enviou a listagem para a Divisão de
Copacabana, que fica na Rua Marquês de
Abrantes, 192. "Eles dizem que os outros
supervisores não entregaram a listagem
em tempo oportuno", contou Hermínia
Torres. Para o supervisor do Posto do
INPS na Av. Nossa Senhora de Copaca-
bana, 1039, Magno Cardoso, a diretora
da Divisão Copacabana disse que faltou o
valor a ser pago aos recadastradores."Nós enviamos a listagem há algum tem-
po. depois é que eles emitiram uma
circular explicando como deveria ser
preenchida a relação", afirmou Magno
Cardoso. Em seu posto também, dos 14
funcionários contratados em fevereiro,
três já abandonaram o serviço.

A Fiocruz e o movimento negro
lançaram ontem a pirâmide do san-
gue negro que reverterá para os
hemofílicos o sangue coletado dos
participantes da marcha contra a
farsa da abolição, amanhã, na Can-
delária. Um ônibus do Instituto de
Hematologia estará às 14h no local
para receber as doações.

Denunciando a dominação e a
exploração de uma minoria branca
sobre a maioria da população negra,
Herbert de Souza transmitiu o senti-
do de discriminação e do racismo
que existe numa sociedade dita de-
mocrática: a população negra, que é
maioria, é a que mais sofre, mais
vive e mais experimenta a discrimi-
nação. "Não temos o direito de falar
de democracia, sem enfrentar o ra-
cismo. Não posso ver relação entre
nós e a UDR; nesse sentido é que
vejo que o pacto de sangue pode
ajudar a todos nós", disse Herbert
de Souza.

Herbert afirmou que o sangue
vendido pelo negro é para sua sobre-
vivência, mas que recebe o mesmo
sangue que será responsável pela sua
morte. Para ele a luta é comum e
tem que ser travada em conjunto,
tanto pela democracia quanto pelo
fim do racismo e do comércio de
sangue no país.

O secretário estadual de Saúde,
José Noronha, anunciou que dentro
de 15 dias termina o cadastramento
dos 127 bancos de sangue do Estado.
Foram cadastrados até agora 75 (44
públicos e 31 privados) e interditadas
15 unidades de hemoterapia. Ele
disse que os bancos não cadastrados
serão fechados, acrescentando que o
próximo passo dado pela secretaria'
será o cadastramento dos doadores.
Segundo Noronha, "de nada valerá
todo o esquema de fiscalização se
não houver um movimento de apoio
da sociedade", e apelou para o movi-
mento negro no sentido de possibili-
tar essa ajuda. Noronha alertou para
o fato de a cidade do Rio de Janeiro
ter a maior proporção de casos de
Aids por transfusão de sangue entre
todos os centros do país.

Segundo o presidente do Institu-
to de Pesquisas das Culturas Negras,
Januário Garcia, os negros não po-
deriam deixar de participar de uma
campanha que mobiliza toda a socie-
dade "Grande parte da população é
que mais sofre e espera no Banco de
Sangue", diz. Referindo-se sobre a
marcha, Januário reitera o slogan de

_______ ...mmmmm
Participantes da campanha se reúnem em Manguinhos

que nada mudou e vamos mudar,
pois o governo não deu mínimas
condições à população negra.

Entre os participantes estavam
representantes do movimento negro
como João Romão, Abdias do Nas-
cimento, Januário Garcia e Wilson
Prudente; artistas como Lecy Bran-
dão, Milton Gonçalves e Xica Xa-
vier. Dirigiram a reunião o presiden-
te da Fiocruz, Sérgio Arouca; o
secretário Estadual de Saúde, José
Noronha; e o presidente da Associ-
ação Interdisciplinar da Aids, Her-
bert de Souza.
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Informe Economico TFR suspende URP de 
funcionários 

da Caixa

#à contragosto, o Ministério da Fazenda
*X acabou aceitando a defesa do Banco
Central dc que, neste momento, não há
nada mais a fazer do que seguir mesmo uma
política monetária restritiva, mesmo que
isto acabe, como uma faca de dois gumes,
onerando a dívida pública e conseqüente-
mente aumentando o déficit. Mesmo os
funcionários que no primeiro leilão de OTN

—torcerám o nariz diante da taxa oferecida
admitem agora que o papel é necessário e
pode não ser tão mau assim.

"A taxa de juros da OTN não está
contaminando o estoque de LFT", ponde-
rou ontem uma alta fonte do Ministério da
Fazenda.

O funcionário reconhece que, na outra
ponta, a nova política monetária, com o
overnight descolando da inflação e a volta
da OTN, poderá acabar provocando um
custo maior da dívida: "Mas fazer o quê? E
,um frade off complicado, este." Esta mesma
fonte lembra que o Banco Central nem
-pensa em enxugar a liquidez pelo aumento
do compulsório. "Hoje, o volume de depó-
sitos à vista é ridículo", conta.

No Ministério da Fazenda garante-se
que realmente há indícios de formação de
estoques especulativos: são fazendeiros es-
tocando fertilizantes, supermercados se
abastecendo excessivamente de bens não
perecíveis, além da demanda atípica por
outros ativos. "O Banco Central está apenas
recuperando aigum instrumento de política
monetária", afirmou a fonte do Ministério
da Fazenda.

• ••
Esse mesmo funcionário — instalado

em posto privilegiado no Ministério da Fa-
zenaa — diz, no entanto, que ao descolar o
¦overnight da inflação não se está dando
garantia de que os juros serão sempre reais:
"A taxa pode muito bem ficar abaixo da
inflação."

Estoque
Há ijucm pense exatamente o contrário do

Banco Central. "Ninguém tem estoque hoje em
dia", foi assim que o diretor da Votorantim José
Roberto Ermírio de Moraes, comentou a decla-
ração do diretor da Dívida Pública do BC, Juarez
Soares, de que o governo precisava alterar a
política monetária para evitar a formação de
estoques. Palavra respeitável. Afinal, o grupo
Votorantim c o maior conglomerado privado
nacional e atua em quase 15 setores.

Kelland de volta
O presidente do Citibank no Brasil, Michael

Kelland, que participa, como representante do
fnaior credor do Brasil do comitê dos bancos,
resolveu deixar Nova Iorque e voltar a São Paulo
fim de semana passado.— Como as negociações estão emperradas, ele
achou que não tem mais o que fazer lá. A
discussão continua parada no mesmo ponto: os
bancos europeus, japoneses e canadenses que-
rendo garantia do Banco Mundial para o refinan-
ciamento ao Brasil e os Estados Unidos amea-
çando usar seu direito de veto no Bird para
impedir a garantia.

Já os bancos americanos, que não estão
fincando pé na garantia, estão igualmente para-
dos: esperando que o impasse se resolva.

Aparelho
Os funcionários do Ministério da Fazenda e

do Planejamento, quanndo queriam sossego,
escolhiam reunir-se numa casa no Lago Sul que
integra o patrimônio público mas que não era
habitada. Entre eles, a casa era conhecida pelo' "apelido de aparelho. Foi no aparelho que eles se
reuniram para tramar o congelamento da URP
para ofuncionalismo público e, no mesmo lugar,
decidiram preparar o programa que o governo
divulga amanhã ou, no máximo, depois de
amanhã.

Acontece que ao chegarem sábado para a
reunião foram surpreendidos por um repórter e
um fotógrafo mais ágeis que já tinham descober-
to o local secreto.

- A brincadeira entre eles agoraé que o apare-
lho foi estourado e estão à procura de outro
lugar, mais discreto e seguro.

Mais dinheiro
Uma fórmula, estudada para resolver saio-

monicamente a questão da falta de recursos para
os estados e a necessidade de combater o déficit
público, está para ser fechada nos próximos dias.

Para, ao mesmo tempo atender os pedidos
,dos estados e não ferir o espírito da 1 469 — que
proíbe novos empréstimos —, o governo decidiu
que os recursos que retornarem aos cofres públi-'Cos resultado dos pagamentos de empréstimos
antigos poderão ser reemprestados aos estados.

São, até agora, 59 milhões de OTN, ou CZ$
67 bilhões.

Sabatina
Os ministros da Fazenda, Maílson da Nóbre-

ga, e do Planejamento, João Batista de Abreu,
serão submetidos hoje a uma verdadeira sabatina
por parte dos empresários de todo o país. Os dois""estarão 

participando do fórum de debates "O
.^Desafio do déficit público", promovido pelarevista Exame. Os ministros debaterão com os

empresários pelo circuito da TV Executiva da
Embratel. Além de Maílson e Abreu participa-
rão também os ministros José Hugo Castelo
Branco e Almir Pazzianotto.

Censo
O governo paulista vai abrir concorrência

nos próximos dias para a realização do censo dos
inativos do estado: quer saber onde estão, quan-«tos são e quanto ganham. Conclui-se, portanto,.que as atuais folhas dc pagamento não consti-
tuem informação confiável.

Depois do censo dos inativos, o governo' 'pretende fazer o ccnso dos ativos para saber
finalmente quantos funcionários tem, o que fa-

( zem e onde fazem. Este projeto é mais caro e
mais complicado. Funcionários encarregados da
reforma administrativa cm São Paulo têm discuti-
do o assunto com c IBGE.

Míriam Leitão

BRASÍLIA — A Caixa Econômica Federal obteve ontem,
do Tribunal Federal de Recursos (TFR), a suspensão dc liminar
da Justiça federal em São Paulo, que garantia o pagamento da
URP a seus funcionários cm abril e maio. A suspensão é
temporária, por 90 dias, e foi concedida um dia após a reunião' do presidente José Sarney com os presidentes dos tribunais
superiores, para explicar a suspensão da Unidade dc Referência
de Preços por dois meses.

A decisão do ministro relator, Carlos Thibau, reformou a
sentença do Juiz Gonçalves dc Oliveira, da 8a Vara da Justiça
Federal de São Paulo, no primeiro processo que chegou ao TFR
sobre o pagamento da URP a funcionários de empresas
públicas. O juiz Gonçalves terá dois dias para fornecer ao
ministro Thibau as informações requeridas sobre o processo,
que será submetido a parecer da Subprocuradoria-Gcral da
República.

Só depois desse parecer, Thibau levará o processo a
julgamento pela primeira seção do TFR. No mandado dc
segurança contra a liminar, a Caixa alegou que, ao suspender o
pagamento da URP, apenas cumpria o decreto-lei 2.452.

Ao conceder a liminar ü ação cautelar do sindicato dos
economiários de São Paulo, o juiz federal Gonçalves dc Oliveira
entendeu que se tratava de uma "ação de natureza alimentar",
já que a suspensão da URP comprometia "a satisfação das
necessidades mais primárias do empregado, sua família e
dependentes". A liminar foi concedida no último dia 4.

A Caixa, no entanto, alegou que a decisão do juiz Oliveira
foi "incoerente e ilegal" e deu entrada ao mandado de
segurança para não ter de pagar imediatamente as URP de maio
e de abril. A suspensão da liminar, porém, não dá ganho dc
causa ao governo, pois o processo ainda será julgado pelo TFR.

Governo vai esgotar

os recursos legais
SÂO PAULO — O governo esgotará todos os recursos

legais para preservar a suspensão do pagamento da URP ao
funcionalismo, para evitar a necessidade de se promover
demissões. "Essa é a hipótese com que trabalhamos, porque a
preservação da medida não levará à demissão", afirmou o
ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, que passou a manhã
e a tarde de ontem visitando redações dc jornais, rádio,
televisão e revistas, encerrando a sua programação em São
Paulo, com uma participação no programa Rodu-vivn, da
Televisão Cultura.

Maílson deu a entender que o governo será mesmo
obrigado a demitir cerca de 80 mil funcionários do setor público,
se a Justiça der ganho de causa às ações das várias categorias
que pleiteiam o pagamento da URP. Disse que o fato de o
governo entrar com recursos contra as liminares já concedidas
aos funcionários públicos não significará prejuízos para a
União. "Ao contrário, se a União recorre, não se faz a execução
da sentença e o governo deixa de pagar a URP reinvidicada pelo
funcionalismo", comentou o ministro.

Ele viu na reunião do presidente Sarney com os presiden-
tes do STF, TST, STM e TFR, apenas um encontro "para uma
troca de reflexões sobre o atual cenário", descartando qualquer
tipo de pressão por parte do governo para frear a onda de ações
cautelares do funcionalismo.

O ministro desmentiu que o governo esteja preparando um
novo elenco de medidas para promover o ajuste da economia.
"As medidas básicas para deixar o déficit público cm 4% do PIB
já foram tomadas", disse. Maílson disse que a missão do Fundo
Monetário Internacional, que chega quinta-feira ao Brasil,
encontrará o governo brasileiro com uma tese: a de não aceitar
do organismo medidas como as tomadas pelo país em 1983,
quando se definiu uma opção "inviável" pela qual o déficit
público precisaria ser zerado. "Não aceitamos uma redução do
déficit abaixo dc 4% do PIB", garantiu.

Maílson considerou "uma loucura tão grande que nem dá
para comentar" a notícia publicada ontem, segundo a qual, cm
caso de novas greves, o governo convocaria reservistas — num
processo de mobilização para o serviço militar — para trabalhar
cm serviços essenciais.

Sarney critica a Constituinte

João Domingos

¦L
¦ S M
José Sarney

BRASÍLIA
— O presidente
José Sarney disse
aos presidentes
dos tribunais su-
periores, na reu-
nião realizada
domingo no Pa-
lácio da Alvora-
da, ser tão grave
a situação do Te-
souro que, se a
nova Constitui-
ção for promulgada nos próximos dias,
não terá condição de cumpri-la. Durante
as três horas c meia de reunião, Sarney
mostrou-se muito ressentido com a Cons-
tituinte, principalmente no que se refere
à reforma tributária. Em avaliação feita
por alto, disse que, a partir da vigência da
nova Carta, a União ficará com apenas
19% de toda a arrecadação nacional.

O mesmo quadro pintaram os minis-
tros da Fazenda, Maílson da Nóbrega, e
do Planejamento, João Batista dc Abreu,
aos presidentes do Supremo Tribunal
Federal, Rafael Mayer, do Tribunal Su-
perior do Trabalho, Marcelo Pimentcl, e
do Superior Tribunal Militar, Antônio
Geraldo Peixoto. O presidente do Tribu-
nal Federal de Recursos (TFR), Gueiros
Leite, enviou telex ao presidente alegan-
do "motivos supervenientes", enquanto
Paulo Brossard, da Justiça, e Ivan de
Souza Mendes, do SNI, ouviram os ou-
tros ministros sem fazer qualquer comcn-
tário.

Sem investimentos — Pri-
meiro, falou o ministro Maílson da Nó-
brega. Abrindo pastas e expondo gráfi-
cos, disse que o país está gastando tudo
com o pagamento do funcionalismo pú-

blico. "Não teremos como investir", dis-
se, com ar grave. Mostrou, então, que
nos últimos cinco anos a folha dc paga-
mento do funcionalismo público tripli-
cou: "Muitas estatais deram aumento
acima da média, a Justiça tem concedido
abonos imprevistos. Tudo isso agravou a
situação."

Em seguida, a palavra passou ao
presidente Sarney. "Isso que falam, de
que não há harmonia entre os poderes, é
invenção da imprensa. Sou advogado e
sei da necessidade dessa harmonia. Gos-
taria de cumprimentar e agradecer aos
senhores por terem aceito o convite paraessa reunião", disse o presidente; em tom
conciliador. Nesse momento, foram ser-
vidos com suco de melão e pastéis.

Chegou a vez do ministro da Seplan.
João Batista dc Abreu praticamente rc-
petiu o que haviam dito Maílson e Sar-
ncy, acrescentando apenas que estava
difícil fazer novos investimentos. Aí, to-
cou o telefone. Era para o presidente
José Sarney. Do outro lado, informaram
que o consultor-geral da República, Sau-
Io Ramos, precisava ser levado urgente-
mente a São Paulo para uma operação.
Sarney começou a providenciar um avião
e interrompeu a reunião por mais quatrovezes para tratar do assunto.

Quando o presidente largou o telefo-
nc, o ministro Marcelo Pimentel pergun-
tou como estava a negociação da dívida
externa. Sarney respondeu que caminha
bem: "Nos próximos dias devemos fechar
o acordo com o FMI; em agosto, como o
Clube de Paris. Mas, para o acordo com o
FMI, devemos segurar o déficit público
em 4% do PIB (Produto Interno Bruto).
Por isso, cortamos a URP do funcionalis-
mo", disse Sarney, na primeira menção
ao verdadeiro sentido da reunião.

Ainda com relação à dívida externa,
o presidente da República disse que o

FMI está querendo um déficit público de
0% do PIB. "Isso não vamos conseguir
mesmo. Nem com todo o sacrifício. Mas
achamos que, se a economia mostrar bom
comportamento, conseguimos convence-
los a fechar em 4%. Para isso, depende-
mos da colaboração de todos', disse Sar-
ney, na segunda estocada cm favor da
suspensão da URP.

Terminada esta primeira fase da reu-
nião, foi servido suco de laranja. O
ambiente descontraiu-se. Cada um come-
çou a falar dos problemas que enfrenta •
para administrar seu pessoal. Até o gene-
ral Ivan Mendes, que ficara calado todo o
tempo, resolveu entrar no assunto. Lem-
brou-se de velhos problemas no Exército:"Indisciplina, reclamação de soldo baixo,
saúde etc."

Lei do zebu— Sarney terminou
de beber o suco de laranja e tomou dc
novo a palavra. Mesclando fatos atuais e
lembranças, disse que a nova Constitui-
ção tem tantos artigos protecionistas, que
lembra o Brasil de 40 anos atrás. "Todos
vocês recordam-se da chamada lei do
zebu. Pois é, ocorre a mesma coisa." (A
lei do zebu citada por Sarney foi aprova-
da em meados de 1940 para beneficiar
pecuaristas que deviam ao Banco do
Brasil, principalmente na região do
Triângulo Mineiro.)

Para o presidente, o que se compara
com a lei do zebu é a emenda à Constitui-
ção que anistia pequenos e microempre-
sários rurais em débito com o Banco do
Brasil. Maílson da Nóbrega mostrou um
estudo sobre esta emenda: "Vai repre-
sentar um total maior do que o orçamen-
to do Ministério da Educação para este
ano, CZS 215 bilhões."

Editorial Inflação Indecente

CURSO
MARKETING PARA

O MERCADO FINANCEIRO
Funções de Marketing e Estudo dos Compostos.

Estudo do Produto. Comportamento do Consumidor.
Estudo do Mercado. Estratégia de Marketing.

Determinação do Composto Mercadológico.
(Marketing-Mix). Planejamento e

Comunicação de Marketing e Efetividade do
Esforço de Vendas.

Realização
16 de maio a 9 de junho de 1988,

das 08:00 às 10:00 horas, de 2° a 5o feira.
Informações e Reservas

Centro de Formação e Treinamento
Av. Rio Branco, 108 — 2o Andar

Tels: 232-1614; 242-6646 e 242-6653
RIO DE JANEIRO

IBMEC^H
¦ Instituto Brasileiro

¦ de Mercado de Capitais;

0 MENOR

PREÇO

¦ 

DO RIQI

IP

HPll-Ce HP12-C

RECURSOS SURPREENDENTES

POR UM PRECINHO INCALCULÁVEL
HPll-C — Calculadora científica programável

avançada. 203 linhas de
programação. Memória constante.

De 15.612, i12.860,
HP12-C — Calculadora financeira programável

com grande gama de recursos:
depreciação, média, desvio-padráo etc.

De 35,925, por25.790,

EDITAL DE LEILÕES PARA CONVERSÃO

DE DÍVIDA EXTERNA EM INVESTIMENTOS

O Banco Central do Brasil, tendo em vista o disposto na Resolução n9 1.460, de 01.02.88, do Con-
selho Monetário Nacional, na Circular n9 1.302, de 18.03.88, e na Carta-Circular n9 1.778, de 22.03.88,
torna público que fará realizar leilões, por taxa de desconto, para a conversão em investimentos de valo-
res por ele contratualmente devidos ou junto a ele depositados, observadas as seguintes condições:

1. DA OFERTA
1.1. Será ofertado, para fins de conversão em investimentos, o montante correspondente a créditos If-

quidos de desconto no valor de US$ 150,000,000.00 (cento e cinqüenta milhões de dólares dos
Estados Unidos), ou o equivalente em outras moedas estrangeiras, através de leilões por taxa de
desconto, a serem realizados no dia 26 de maio de 1988, às 15:00 horas, no recinto de negocia-
ções da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

1.2. O valor total ofertado será dividido em 2 (dois) leilões distintos, conforme a destinação dos recur-
sos a serem convertidos, na ordem abaixo:
19 leilão
US$ 75,000,000.00 para aplicação na integralização do capital de novas sociedades, no aumento
de capital de sociedades já existentes ou em valores mobiliários através de Fundos de Conversão
- Capital Estrangeiro;
29 leilão
US$ 75,000,000.00 para aplicação em projetos a serem desenvolvidos nas áreas da SUDENE,
SUDAM, Espírito Santo e Vale do Jequitinhonha.

2. REGRAS DO LEILÃO
2.1. O lote-padrão para licitação será de US$ 100,000.00 (cem mil dólares dos Estados Unidos) líquido

de desconto. Nenhuma licitação poderá ser inferior ou em valor não múltiplo do lote-padrão;
2.2. As taxas de desconto serão informadas pelo Diretor do leilão, a intervalos de 0,5% (cinco décimos

por cento), cabendo ao operador licitar unicamente a quantidade de dólares líquidos do desconto
que desejar adquirir à taxa indicada pelo Diretor do leilão.

2.3. Os lances dados no decorrer do leilão serão considerados firmes.
2.4. Quando o total de lances ultrapassar a quantidade ofertada a uma determinada taxa, esta será

aumentada, cabendo ao Diretor do leilão anunciar a nova taxa.
2.5. Caso o somatório dos lances a esta nova taxa se iguale ou não atinja a quantidade total ofertada,

o leilão será encerrado da seguinte forma:
a - atendem-se de início as ofertas relativas à maior taxa de desconto;
b — o saldo será rateado entre as demais Sociedades Corretoras que tiverem efetuado lances

à taxa imediatamente anterior e na proporção daqueles lances;
c - caso a Sociedade Corretora não se interesse pelo montante que lhe couber no rateio assim

efetivado, poderá desistir total ou parcialmente de seu lote, que será englobado aos rema-
nescentes para efeito de novo rateio à mesma taxa referida na alínea "b", o que será efetua-

, do, no máximo, por 3 (três) vezes;
d — a manifestação, pela Sociedade Corretora, da desistência de que trata a alínea ' c terá ca-

ráter irrevogável.
3. FORMA DE PARTICIPAÇÃO NO LEILÃO

3.1. Devidamente representada por Sociedade Corretora, qualquer pessoa física ou jurídica residente,
domiciliada ou com sede no exterior poderá participar do leilão.

3.2. Poderá participar do leilão, na qualidade de intermediária, qualquer Sociedade Corretora membro
de Bolsa de Valores do País, bastando, para tanto, que se habilite junto à Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro até às 18:00 horas do dia 25 de maio de 1988.

3.3. O Banco Central do Brasil será representado no leilão pela Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.
3.4. A taxa de corretagem a ser cobrada pelas Sociedades Corretoras para a intermediação das ope-

rações será de 0,15% (quinze centésimos por cento) do valor da operação.
3.5. A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro cobrará das Sociedades Corretoras intervenientes emolu-

mentos de 0,015% (quinze milésimos por cento) sobre o valor da operação.

4. DO RESULTADO DO LEILÃO
4.1. Ao final do leilão a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro fornecerá às Sociedades Corretoras cujos

lances forem vencedores e ao Banco Central do Brasil declaração informando os lotes arremata-
dos e as respectivas taxas de desconto.

4.2. As Sociedades Corretoras cujos lances forem vencedores do leilão apresentarão à Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro, até às 12:00 horas do dia 27 de maio de 1988, informações necessárias
à perfeita identificação do comitente e do investimento correspondente a cada proposta vencedo-
ra, que serão imediatamente entregues ao Banco Central do Brasil.

4.3. A Sociedade Corretora que não atender o disposto no item anterior ficará sujeita, cumulativamen-
te, à multa de 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor da operação não regularizada e à sus-
pensão para participar dos leilões de conversão objeto de até,6 (seis) editais subseqüentes.

4.4. A multa estipulada no item anterior será cobrada diretamente pelo Banco Central do Brasil à So-
ciedade Corretora fáltosa que se ressarcirá junto ao comitente, quando este houver dado causa à
infração.

5. INFORMAÇÕES ADICIONAIS
5.1. As corretoras de outras praças interessadas em participar do leilão deverão habilitar-se previa-

mente, no seguinte endereço:
BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DE MERCADO
Praça XV de Novembro, 34- 129 andar
20.010 - Rio de Janeiro - RJ
Telefone: (021) 291-5354 Ramal 1730 ou 1864
Telex: (021) 35100 BVRJ BR -Telefax: (021) 232-2796

Brasília, DF, 6 de maio de 1988
Banco Central do Brasil

Presidência

mciappym JACKARD M
CENTRO

Rua Sete de Setembro, 88 - Lj. Q (galeria)
SÃO CRISTÓVÃO

Rua Antunes Maciel, 25/2? andar
Ou utilize o CLAPFONE:

264-2096 I 222-5721

L_ BANCO CENTRAL DO BRASIL
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
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RFFSA

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.

C.G.C. 33 613.332/0001-09
INSCRIÇÃO ESTADUAL 82.666.362

MBSllillH

RELAT0RI0 DA ADMINISTRAÇAO

EXERCÍCIO DE 1987

SENHORES ACIONISTAS

A REDE FERROVIÁRIA FEDERAL SOCIEDADE ANÔNIMA, por lua
Diretoria e em cumprimento ás prescrições legais e estatutárias, submete á apreciaçío
da Assembléia Geral o RELATÓRIO ANUAL DE SUAS ATIVIDADES, bem como as
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício de 1987
APRECIAÇÃO geral

A RFFSA, no exercício de 1987, apesar da difícil conjuntura econômica
atravessada pelo País, apresentou um resultado financeiro positivo, registrando se um
lucro liquido de C/S 5 939,0 milhões. Cabe lembrar que esse resultado já incorpora o
impacto negativo decorrente da prestação de serviços, essenciais e relevantes, de trans-
portes de passageiros nos grandes centros urbanos, a cargo de suas controladas (Com-
panhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU e Empresa de Trens Urbanos de Porto
Alegre - TRENSURB)

O resultado operacional, ainda negativo, por outro lado. reflete a queda de
produção do transporte de carga verificada, medida em toneladas quilòmetro úteis
(- 3.7%),e a insuficiente recuperação dos níveis tarifários.

Cabe ressaltar, pela sua significação, a nova redução alcançada no número de
acidentes (acidentes/milhão de trens-kmi que declinou em6% em relacio ao exercício
anterior (14% em relação a 1985), evidenciando o sucesso dos esforços empreendidos
nesse campo.

Pela sua importância na operação da Empresa e. sobretudo, pelo que repro-
senta em termos de confiança em seu desenvolvimento e atuação futura, merece
ainda ser destacada a aprovação, pelo BNDES, do Programa Empresarial da RFFSA,
com a assinatura de Convênio destinado a dar suporte financeiro á execução do Pro
qrama Plurianual de Investimentos - 1987/90. contemplando um dispíndio global de
189 120 000 OTN. cabendo ao BNDES/FINAME cerca de 46% desse total

A implementação desse Programa possibilitará á RFFSA uma maior participa-
ção no mercado de transportes de carga (aumento de 36% na produção, em relação a
1986) e a redução dos custos operacionais a uma média de 2,5% a a., estando consigna-
dos investimentos em linhas e sistemas existentes (restauração e modernização), mate-
rui rodante (novas aquisições e recuperação de equipamentos existentes), Ferrovia do
Aço (conclusão), e projetos diversos abrangendo setores prioritários.

Em termos de execução, deve ser consignado o inicio efetivo das obras de
conclusão da Ferrovia do Aço, cuja entrada em operação comercial é prevjjta para o
primeiro trimestre de 1989. bem como o pleno desenvolvimento das obras e serviços
relativos aos Corredores do Paraná e Goiás-Minas Gerais, além da implementação de
Projetos e Programas Institucionais, voltados ao aperfeiçoamento gerencial e operacio-
nal Na área de material rodante, deve ser registrada a recuperação e/ou modernização
de 61 locomotivas e 575 vagões.

PRODUÇÃO DE TRANSPORTES

• Transporia de Carga
A movimentação de carga geral no exercício alcançou um total de 82.3 milhões

de toneladas, contra 85.7 milhões em 1986 (- 4,0%) O correspondente trabalho pro-
duzido foi de 37,3 bilhões de toneladas quilômetro úteis (TKU), refletindo um decres-
cimo de 3,7% em relação a 1986

As principais mercadorias transportadas foram o minério de ferro (13.3 bilhões
de TKU). os derivados de petroleo (4,4 bilhões de TKU). o cimento (3.1 bilhões de
TKU). os produtos siderúrgicos (2.2 bilhões de TKU). o trigo (2.0 bilhões de TKU), os
fertilizantes (1,5 bilhão de TKU). os farelos (1.4 bilhão de TKU) e o calcário (1.3 bi
Ihão de TKU)

• Transporte de Passageiros v
Os serviços suburbanos cuia operação ainda esteve, no exercício, a cargo da

RFFSA, a saber. Fortaleza. Natal. João Pessoa. Recife (parte). Maceió. Salvador. Belo
Horizonte (parte). Juiz de Fora e Curitiba , apresentaram uma redução de 10.3% no
numero de passageiros transportados (34.7 milhões, contra 38.7 milhões de 1986).
atribuída, em grande parte, à implantação de novos sistemas de transporte ferroviário
metropolitano (Recife e Belo Horizonte)

Considerando os serviços suburbanos operados pelas controladas. Companhia
Brasileira de Trens Urbanos - CBTU (Suburbios do Rio de Janeiro. São Paulo. Belo
Horizonte e Recife) e a Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre - TRENSURB
(Subúrbios de Porto Alegre), o total de passageiros suburbanos transportados foi de
545 milhões, ou seja 5.5% a mais do que em 1986

Quanto aos trens de longo percurso, o número de passageiros transportados
foi de 6,5 milhões, mostrando um decréscimo de 9.1% em relação aoexercício anterior,
ratificando a política da Empresa de não expandir o transporte interurbano como um
todo
EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA

Durante o exercício de 1987 a execução orçamentária conformou se aos limt
tes do Programa de Dispéndios Globais, aprovado pelo Senhor Presidente da República,
constantes de sua ultima versão, formalizada pela EM n? 1.061 /87, de 23.12.87eAviso
SEST n° I48/8B. dt 26 01.88

• Resultados Alcançados
Apresentam-se a seguir, de forma sumária, os resultados do exercício, compa-rativamente aos obtidos em 1986

DISCRIMINAÇÃO
1987

Cl$ MILHÕES
1986

C;í MILHÕES
A - RECEITAS OPERACIONAISdos clientes e usuáriosdo Tesouro (normalização e receita oom-

plementar) pela realização de serviços an-
tieconòmicos

B - CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAISANTES DAS PROVISÕES E SEM DEPRE
CIAÇÃOPessoalCombustível

Outras
C - RESULTADOOPERACIONAL ANTES DASPROVISÕES E SEM DEPRECIAÇÃOIA-BI
D - DEPRECIAÇÃO
E - PROVISÕES
F - RESULTADO OPERACIONAL (C-D-E)
G - RESULTADO NÃO OPERACIONAL
H- EFEITOS INFLACIONÃRIOS
• - RESULTADO LIQUIDO ANTES DO IM

POSTO DE RENDA. AJUSTE DE ESTABI
LIZACÃO ECONÔMICA E RESULTADOS
DE OUTRAS EMPRESAS FERROVIÁRIAS
E SIMILARES

J - PROVISÃO PARA IMPOSTO OE RENDA
L - IUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO ANTES

DOS AJUSTES DE ESTABILIZAÇÃO ECO
CÔMICA E RESULTADOS DE OUTRAS
EMPRESAS FERROVIÁRIAS E SIMILA
RES M-JI

M - AJUSTES DO PROGRAMA DE ESTABILI-ZAÇÃO ECONÔMICA
N - RESULTADOS DE OUTRAS EMPRESASFERROVIÁRIAS E SIMILARES

30.954,025.623.4

5.330,6

(27 323.3)
118.097,91( 2.868,5)
( 6.356.9)

9 155.17.520.9

1.634,2

(8 172.4)
15.122.61(1 144.7)
(1.905.1)

3 6 30.7
( 5 456.1)
( 3.242.5)
( 5.067,9)
( 264,4)
23.576,2

18 243.9
( 3.526.8)

O - LUCRO LIQUIDO(L*M-N) DO EXERCtèlO
( 8.777,3)

5939.8

982.7
(1.730.3)
( 491.2)
(1.238.8)

6.3
4.896.9

3664.4
( 797.3)

2.867.1
1.088.0

( 296.7)
3658.4

A respeito desses resultados cabe observar
o crescimento de 13.3%, em termos reais, (vanaçáo das médias anuais dosvalores das OTN), das receitas operacionais recebidas diretamente dosusuários, em confronto com a queda de produção de 3.7%, denota quehouve uma recuperação, embora insuficiente, das tarifas em relação a 1986,
quando estas permaneceram congeladas por todo o exercício,
òs custos e despesas operacionais, em termos reais, como um todo. cresceram em menor proporção que a receita, á exceção das despesas de pessoalcujo incremento real situou se bem acima daquele patamar;
o crescimento das provisões deveu se, basicamente, ao aumento relativo aférias sobre novos níveis de salários, e á elevação de reservas para processosdecorrentes de ações judiciais;
as empresas controladas, transferiram para a RFFSA. globalmente, porefeito de seus resultados, um montante negativo de Cz$ 8 777.3 milhões,em decorrência, precipuamente, de sua atividade, voltada ao atendimentodo transporte de massa, de características marcadamente sociais;
nas demonstrações de resultados a Conta de Ajustes do Programa de Estabilização Econômica (D L. n9 2.284/86) foi reclassificada para o grupo deDespesas Operacionais, sob a rubrica de "Ajustes Decorrentes do Programade Estabilização Econômica" (Comunicado Técnico n? 04/87, de30.11 87 do Instituto Brasileiro de Contabilidade - IBRACON) '

• EvoluçJo do Capital Social
No decorrer do exercício o capital social da Empresa foi elevado deCz$ 55 044.6 milhões para CzS 128 789.3 milhões. Esse capital é representado por176 054.290.284 ações nominativas, ordinárias e preferenciais, sem valor nominalA União detém 96,66% do capital acionário, cabendo o restante aos Estados (0.87%)Municípios (0.22%) e BNDES (2.25%)

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

Os investimentos realizados no exercício alcançaram Cz$ 8.490,7 milhões,
correspondendo a um incremento, em valor real.de 30,2% em relação ao registrado em
1986 (Cz$ 2.168 milhões)

O quadro a seguir mostra a distribuição desses recursos.

DISCRIMINAQAO C;« 10' %
MALHA DE BITOLA LARGA 2 714.8 3?.°

v- Fetrovia do Ago 1.800,4 21,2_ Oulroi 914,4 10.8
MALHA OE BITOLA METRICA 3 522,9 41.5
MATERIAL RODANTE 1 678,9 19.8
OUTROS 674.1 6,7
TOTAL 8.490,7 100,0

A maior parte dos investimentos esteve voltada á recuperação e ampliação dã
capacidade da malha existente, em particular nos Corredores Goiás-Minas Gerais e do
Paraná e nas malhas do Rio Grande do Sul e da Bahia, bem como ã recuperação e
modernização do material rodante. No que diz respeito à Ferrovia do Aço. os dispén-
dios realizados com as obras de implantação da infra e superestrutura da via (38%do
total investido) passaram a contar com o aporte financeiro da inciativa privada.

As fontes de recursos para investimentos foram, resumidamente, as seguintes:

Cz$ 106

Receita Prbpria 2.810.9 33,1
Recursos do Tesouro 739,2 8,7
Outras Fontes 891,2 10,5

Financiamentos 4-0*9.4 47,7
Internos 2,251.0 26,5

Extcrnos 1.798,4 21,2
TOTAL 8.490,7 100,0

BALANÇO SOCIAL

Recursos Humanos
No exercício de 1987, a área de pessoal teve como atividade de maior desta-

que, a partir do início do ano. a implantação do Plano de Cargos e Salários - PCS, ela-
borado por Comissão Paritária composta por representantes da RFFSA. CBTU eôrgJos
representativos da classe.

No que concerne ao desenvolvimento dos rocursos humanos, mereceram aten*
ção especial a aplicação do Plano de Ação de Desenvolvimento Gerencial, a elaboraçãode Normas de Treinamento por Correspondência e a definição do Modelo Conceituaido Sistema de Desenvolvimento de Pessoal.

No que diz respeito ao desenvolvimento de pessoal, 34 138 empregados, ou
seja, 54% da força de trabalho da empresa participaram de processos de treinamento,
com prevalência para as áreas de operações e manutenção.

Nos Centros de Formação Profissional mantidos pela empresa (AcordoRFFSA/SENAI), procedeu se á matrícula de 1.602 menores alunos aprendizes, havendo
556 alunos concluído seus cursos no exercício. Foram ainda concedidos estágios a 486
estudantes de nível superior e 315 de nível médio.

Em 31 de dezembro de 1987, a força de trabalho da RFFSA consistia de.
62.829 empregados, refletindo uma redução de 1.049 empregados (- 1.6%) em relação
ao quantitativo existente em 31.12.86 (63.878 empregados).

O efetivo total (força de trabalho) da RFFSA e empr?sas controladas (AGEF,CBTU e TRENSURB). nessa mesma data. totalizava 84 834 empregados, representando
um decréscimo de 0.5% em relação ao ano anterior (85.258)

No campo da assistência ao ferroviário,dando continuidade ao cumprimentodas diretrizes traçadas, concentraram-se esforços nas áreas de alimentação, saúde(377.698 atendimentos médicos, paramédicos e odontológicos), serviço social e benefícios complementares.
Fundação Rede Ferroviária de Seguridade Social - REFER

Ao fim do exercício, o número de participantes contribuintes da REFER erade 88 911 sendo 73.296 ativos e 15 615 assistidos, em gozo de benefícios de aposenta-dona (12.417), pensão (2.986) e auxílio doença (212).
O patrimônio líquido da Fundação,em31 12.87,eradeCz$ 23.160,8milhões.

EMPRESAS CONTROLADAS
Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S.A. — AGEF

A AGEF ressentiu-se, no exercício, da situação econômico-financeira através-sada pelo País, afetando sobremodo a movimentação de mercadorias e não permitindoá Empresa alcançar quaisquer ganhos sensíveis de produção. Não obstante, graças auma linha de ação calcada na reestruturação organizacional e no aperfeiçoamento dosmétodos de trabalho pôde a AGEF minimizar esses efeitos adversos, encerrando oexer-cício com um prejuízo líquido de Cz$ 30.4 milhões.
A movimentação total de mercadorias foi de 5,8 milhões de toneladas, signifi-

cando um decréscimo de 4% em relação ao ano anterior Desse total 3.4 milhões (58%)corresponderam á modalidade ferroviária, com a utilização de 69.821 vagões
O capital social da AGEF. no decorrer do exercício, foi elevado de Cz$ 79,6milhões para 145.6 milhões, representado por 455 834 946 ações ordinárias nominati-

vas.sem valor ncminal. A RFFSA detem 99,9% desse capital
Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU

A CBTU. no exercício de 1987, a par da operação de seus sistemas de trensurbanos e suburbanos nas principais regiões metropolitanas do País, atuou significati-vãmente no prosseguimento da modernização dos sistemas de trens suburbanos do Rio
de Janeiro e São Paulo, na conclusão da implantação do Trem Metropolitano de Recife
(METROREC). na continuação das obras de implantação do Trem Metropolitano de
Belo Horizonte (DEMETRÔ), e na criação do consórcio para implantação do Tiem
Metropolitano de Fortaleza (METROFOR). Ao final do período, a CBTU preparava-se,outrossim. para absorver, a partir de 19 de janeiro de 1988. os serviços de trens suburbanos operados pela R FFSA em Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, Maceió e Salvador

O numero total de p*is»g«iros tran«xxi»dos (pegames) foi de 474,5 milhões,i»ndo 227 no Rio dl Jintiio («crtuimo d» 1.3*1. 213 «m SJo P«ulo 11.4*1; 28 emRecife (159%). e 6.5 em Belo Horizonte (282%) t
O resultado do exercício, mostrou um prejuízo de CzS 10.579.7 milhões.O capital social, ao longo do exercício, foi elevado de CzS 12.037,6 milhões par.»20 369,7 milhões, representado por 78.819.030.188 ações ordinárias nominativas, semvalor nominal, detendo a RFFSA 99.9% desse capital.

• Emprese de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A. - TRENSURB
A TRENSURB, no exercício, orientou sua ação no sentido de aumentar onúmero de passageiros transportados, sem prejuízo da manutenção da qualidade doserviço prestado, em especial no que diz respeito á segurança e regularidade de horários,

além de proceder a estudos visando a expansão do sistema em operação, a fim d4atender outras áreas densamente povoadas.
O transporte efetuado totalizou 35,8 milhões de passageiros, significando umacréscimo de 16.6% em relação ao exercício anterior. :
O resultado do exercício desta Empresa, refletindo o caráter social dos serviços

que presta, mostrou um prejuízo de CzS 351.2 milhões.
O'capital social da TRENSURB ao longo do exercício foi elevado de CzS 651./milhões para CzS 1.102,8 milhões, representado por 204 058.236,910 ações ordináriasnominativas, sem valor nominal. A participação acionária da RFFSA, ao término do

exercício, era de 64,3%. ,

CONCLUSÃO

A Diretoria da RFFSA, ao encerrar o presente Relatório, manifesta sua con-fiança de que superadas as atuais dificuldades, a Empresa retomará, a curto prazo, sei/caminho ascendente, certa que está de contar, como sempre contou, com a dedicaçãade todos os que a integram.
Nesta oportunidade, a Diretoria da RFFSA registra o seu reconhecimento á*Autoridades Governamentais, aos Senhores Membros do Consetno de Administração^-Conselho Fiscal e aos Senhores Acionistas, pela confiança e apoio prestados á Admimvtração da Empresa. Externa, outrossim, seu agradecimento a clientes e fornecedores.'
Finalmente, um registro particular a todos os seus empregados e os das con-4troladas. pelo trabalho e colaboração prestados.

Rio de Janeiro, 04 de maio de 1988.
Presidente
f nifi PA UL O MUNHOZ DA ROCHA
Vi ca-Presidente
£ng° Fernando Jorge Fagundes Ne (to

Eng° Almir Campos de Almeida BragaEngJ Carmen Fridman SirotskyAdv9 Dyrno Jurandyr Pires Ferreira
EngP Fernando Limeira de França
Eng° Francisco Mario ChiesaEng° Paulo Marcos Ma/oni AndradeAdv° Rubens Dano Porciúncula
Eng° Vicente Vanm Nar de!li

BALANÇOS PATRIMONIAIS
levantados em 31 de dezembro de 1987 e 1986

(em milhares de cruzados)

ATIVO

CIRCULANTE:
Disponibilidades -

Bens numerários
Bancos conta movimento
Bancos conta bloqueada
Aplicações de liquidez imediata

Direitos realizáveis no exercício subseqüente -
Débitos de clientes (Nota 3)
Outros direitos

Estoques -
Materiais . . 
Produtos em processo de fabricação
Material em trânsito

Despesas pagas antecipadamente ....
Total do circulante

1987

38 772
3.124.842

199.175
135.808

6.820 175
1.022.194

5.445.958
13.718

3.817.699
976.799

21.595.140

1986

8.777
661.761

2.168.481
295.021

1.675.621
2.085

881.028
47.371

5.740.145

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Depósitos compulsórios e judiciais-
FGTS - depósitos não optantes . ...
Empresas ferroviárias e similares (Nota 5)
Outros direitos (Nota 4)

Total do realizável a longo prazo

PERMANENTE:
Investimentos
Imobilizado (Nota 6) . . .
Diferido . ...

Total do permanente da Rede Ferroviá
ria Federal S.A. . . .

Investimentos em outras empresas ferroviárias
milares (Nota 5) . . 

Total do permanente
TOTAL DO ATIVO

115.306
274.499

6 025.353
166.931

^582.089

14.573
88.792

379.951
149.065
632.381

48.185
635.743.627

6.722.932

10.628
142.876.664

1.536.230

si-
642.514.744 144.423.522

99.419.824 24.439.134
741.934.568 168.862.656

770.111.797 175.235.182

PASSIVO

CIRCULANTE:
Financiamentos (Nota 8)
Fornecedores e empreiteiros
Provisões diversas (Nota 9)
Credores por depósitos, cauções e serviços
Pessoal e encargos a pagar
Provisão para imposto de renda (Nota 11)

Total a curto prazo de responsabilidade
da Rede Ferroviária Federal S.A.

Obrigações financeiras com responsabilidades repas-
sadas à União Federal - DL 2.178/84 (Nota 7) .

Total do circulante

EXIGlVEL A LONGO PRAZO:
Financiamentos (Nota 8) ....
Créditos de acionistas (Nota 5 e 10)
Outras empresas ferroviárias e similares (Nota 5) . .
FGTS - não optantes. ....
Provisão para imposto de renda sobre lucro inflacio-

nário (Nota 11)
Outras obrigações a longo prazo

Total a longo prazo de responsabilidade
da Rede Ferroviária Federal S.A.

Obrigações financeiras com responsabilidades repas-
sadas à União Federal - DL 2.178/84 (Nota 7)

Total do exigível a longo prazo
PATRIMÔNIO LIQUIDO:

Capital social (Nota 13)
Reservas de capital
Reservas de reavaliação 
Reservas de lucros. 

Total do patrimônio líquido

TOTAL DO PASSIVO .

1987 1986

494.660 5.901
7 914.845 2.194.729
3.946.370 694.256
1.944.076 265.481
4.426.303 492.571

331.257 39.890

19.057.511 3.692.828

37 316.911 7.943.867
56.374 422 11.636.695

4.057.102
34.188.962

329.990
274.499

8.269.172
1.674.659

371.644
9.923.904

64.151
88.792

1.083.501
262.020

48.794.384 1 1.794.012

92.960.901 24.983.117
141.755.285 36.777.129

128.789.289
417.331.140

18.878.089
6.983.572

57K982.090

770.111.797

55.044.602
62.672.509

4.426.548
4.677.699

126.821 358

175.235.182

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO
referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986

(em milhares de cruzados)

Reservas de capital

Capital
Social

Correçío
monetária
do capital

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1985
Ajustes de exercícios anteriores (Nota 14)
SALDOS AJUSTADOS EM 1? DE JANEIRO DE 1986 . .
Aumento do capital social - AGO de 30 de abril de 1986
Recursos recebidos da União
Aplicações em incentivos fiscais
Correção monetária do patrimônio líquido
Realização de reservas de reavaliação*

Controladora - RFFSA
Controlada - CBTU

Lucro líquido do exercício
Transferências para as reservas de lucros:

Reserva legal ....
Reserva à disposição dos acionistas

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 .
Ajustes de exercícios anteriores (Nota 14)
SALDOS AJUSTADOS EM 1? DE JANEIRO DE 1987
Aumento do capital social - AGO de 13 de maio de 1987
Recursos recebidos da União
Aplicações em incentivos fiscais
Aumento do capital social - AGE de 30 de dezembro de 1987

(Nota 10)
Correção monetária do patrimônio líquido
Realização de reservas de reavaliações.

Controladora — RFFSA .
Controlada — CBTU

Lucro líquido do exercício
Transferência para as reservas de lucros.

Reserva legal
Reserva á disposição dos acionistas

17.309.788 37.734.814

Recursos
externos

11.635.231
57 813

Total das
reservas

de capital

49.370.045
57.813

Reservas de
reavaliação

2.684 958

Lucros Total do
Reservas (Prejuízos) Patrimônio

de lucros acumulados líquido

607.658
( 73.088) (

69.972.449
15.275)

17.309.788 37.734.814 11.693.044 49.427.858 2.684 958 607 658 ( 73.088) 69.957 174
37 734.814 ( 37.734.814)

38.099.961

- 37.734.814)
4.160.92 4.160.923

6.604 6.604
8.711.977 46.811.938 1.857.667

20.012)
96.065)

55.044.602 38.099.961 24.572.548 62.672.509 4.426.548

420.597

182.920
3.466 524
4.677.699

4.160.923
6.604

( 51.9421 49.038.260

20.012
96.065

3 658.397

I 182.920)
(3.466.524)

3.658.397

55.044.602 38.099.961
38.099.961 ( 38.099.961)

24.572.548 62.672.509
_ ( 38.099.961)

962.722
6076

962.722
6.076

35.644.726
401.390.768

(21.263.004) ( 21.263.004)
11.662.030 413 052 798

- 126.821 358
  ( 94.778) ( 94.778)

4.426.548 4.677.699 ( 94.7781 126.726.580

962 722
6.076

9.923.904
( 320.052) 428.423.04714.947.795

( 75.789)
( 420.465)

(4 457.818)
742.506

276.247
5.744.938

75.789
420.465

5 9 39.761

( 276.247)
5.744.938

5939.761

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987 128.789.289 401.390.768 15.940.372 417.331.140 18.878.089 6.983.572 571.982.090

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.
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RFFSA

C.G.C. 33.613.332/0001-09
INSCRIÇÃO ESTADUAL 82.666.362

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986

(em milhares de cruzados)

RECEITAS OPERACIONAIS:
Roceitas líquidas dos serviços
Serviços ferroviários ressarcidos pela UniSo Federal

(Nota II)
Total das receitas operacionais 

CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
Lucro bruto

DESPESAS OPERACIONAIS:
Despesas com as vendas
Despesas gerais e administrativas
Despesas financeiras (líquida de receitas financeiras

dc 969.682 em 1987 e 245.038 em 1986)
Outras despesas operacionais

Total das despesas operacionais
AJUSTES DECORRENTES DO PROGRAMA DE ES-

TABILIZAÇÃO ECONÔMICA
Prejuízo operacional

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
DESPESAS NAO OPERACIONAIS

Prejuízo do exercício antes dos efeitos irv
flacionários, imposto de renda e resul-
tado de outras empresas ferroviárias e
similares

RESULTADOS INFLACIONARIOS:
Resultado da correção monetária do balanço
Correções monetárias e cambiais -

De contratos com responsabilidade repassadas a
União Federal (Nota 7)

De contratos de responsabilidade da sociedade
(Nota 8)

Outras variações monetárias
Total dos resultados inflacionários
Lucro do exercício antes do imposto de

renda e resultados de outras empresas
ferroviárias e similares

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA (Nota 11)..
Lucro líquido do exercício referente asope-

rações da Rede Ferroviária Federal S.A.
RESULTADOS DE OUTRAS EMPRESAS FERROVIA-

RIAS E SIMILARES (Nota 5)
Lucro líquido do exercício

Lucro líquido por lote de mil ações do capital social no
final do exercício

1987

25.623.411
5.330.600

30.954.011
( 27.116.591)

3.837.420

( 241.933)
( 7.662.062)

( 721.647)
( 279.750) 
( 8.905.392) ( 1.862.593)

1986

7.520.898
1.634.232
9.155.130

( 8.531.368)
623.7è2

( 79.247)
( 1.519.967)
( 168.761)
( 94.618)

( 5.067.972)
2.668.295

( 2.932.753)

1.087.988
( 150.843)

280.560
( 274.293)

( 5.332.430) ( 144.576)

143.912.436 16.803.317

(112.317.785) (1 1.863.817)

( 2.029.309) ( 25.208)
( 5.989.104) ( 17.326)

23.576.238 4.896.966

>8.243.808 4.752.390
( 3.526.796) ( 797.325)

14.717.012 3.955.065

( 8.777.2511 ( 296.668)
5.939.761

Cz* 33,74

3.658.397

Cz$ 22.40
As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações f inanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986

(em milhares de cruzados)
1987

ORIGENS DE RECURSOS:
Alienação de bens do ativo imobilizado
Aumento do exigível a longo prazo:

Financiamento (Nota 7)
Obrigações financeiras repassadas á União Fede-

ral (Nota 8)
Recursos recebidos para aumento de capital.....
Outras obrigações

Recursos recebidos da União Federal (Nota 10) ....
Total das origens 

APLICAÇÕES PE RECURSOS:
Lucro líquido do exercício
Despesas (receita) que não representam movimenta-

ção de recursos:
Depreciação, amortização e exaustão
Resultado da correção monetária do balanço ....
Correção cambial de financiamentos a longo prazo

e obrigações financeiras repassadas à União Fe-
deral (Notas 7 e 8)

Ajuste do Programa de Estabilização Econômica
Resultados de outras empresas ferroviárias e simi-

lares (Nota 5) 
Imposto de Renda diferido sobre lucro inflacio-
nário

Total consumido nas operações
Parcela a longo prazo de obrigações financeiras repas-

sados à Uniio Federal transferida para o passivo cir-
culante

Aquisição de direitos do imobilizado - ao cgsto ....
Aumento do realizável a longo prazo
Integralização de novos investimentos
Adição no ativo diferido - ao custo
Adiantamento a controladas para aumento decapitai

(Nota 5)
Total das aplicações 
Redução do capital circulante líquido do

exercício 
DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO:

Ativo circulante:
Final do exercício
Início do exercício

Passivo circulante:
Final do exercício
Início do exercício

Redução do capital circulante líquido ....

1986

529.089 1.449.583
1.542.850 124.387
2.534.952 810.737

34.188.962 6.388.395
1.678.475 234.471

962.722 4.160.923
41.437.050 13.168.496

5.939.761 3.638.397

5.164.423 1.673.22 3
(143.912.436) (16.803.317)

102.673.656 9.625.202( 1.065.934)

8.777.250 296.669
7.185.671 1.051166

( 14.171.675) ( 1.562.594)

( 6.845.573)
( 6.194.685)
( 208.058)
( 2.349)
( 2.374)

34.951.994)
15.410 862)
332.302)
805)

26.521)

( 5.425.623) —
( 70.319.782) (14.815.633)

( 28.882.732) ( 1.647.137)

21.595.140
5.740.145

15.854.995

( 56.374.422)
( 11.636.695)

5.740.145
3.046.023
2.694.122

(11.636.695)
( 7.295.4361

< 44.737.727) ( 4.341.259)
( 28.882.732) ( 1.647.137)

As notas explicativas fazem parte integrante das demonstrações financeiras.

6. IMOBILIZADO

Em milhares de cruzados
1987 1986

Via permanent#, ediffcws e instalatfies . . 394 618 304 86 563 651Equipamentos dos transposes ferroviirios. 90 958 229 21.125.788Equipamentos, miquinas e ferramentas. . . 7.182.378 1.609.528Outros equipamentos de transposes... . 942 472 193.640
Outras imobilizacfies tangfveii  15.361.866 3 323.728

509 063.249 112.816.335
Depreciates acumuladas  ( 55 596.278) ( 11.067.692)

453 466.971 101.748.643Imobilizac&es em andamento .... 182.269.280 41.126.432Imobilizacdes intangfveis  7.376 1.589
Total do imobiliiado . . 635.743.627 142.876.664

Imobilizações em andamento em 31 de dezembro de 1987 e 1986, incluem
Cz$ 119.003.761 mil e Cz$ 26.123.727 mil, respectivamente, referentes ao proje-to de construção da Ferrovia do Aço.
Em outubro de 1986 foi aprovada pela Presidência da República a Exposição de
Motivos n? 586 que autorizou a realização de investimentos para prosseguimentoe conclusão do trecho JECEABA-SAUDADE, que corresponde a, aproximada-
mente. 75% da extensão da linha do projeto de construção da Ferrovia do Aço, einvestimentos complementares no ramal de São Paulo e na Linha do Centro
O plano de financiamento dos investimentos é baseado na antecipação de fretes
por parte dos usuários da RFFSA, no uso de recursos provenientes de operaçõesde crédito já contratadas e de nova operação junto ao BNDES, complementados
por recursos próprios e participação da União Federal, nos anos de maturação do
projeto, de 1987 a 1989, conforme cronograma financeiro abaixo:

Em milham Ó* dôUrct
Plano dt financiamento

Reali/ado Orgado invettimento Participate
1987 1988 1989

EmcMeva uuii'ia 7 000 56 700 6 300 70 000 48%
BNDES 30 000 30000 21\
Umio 1*3 8 700 11 157 20000 14%
RF FSA 1 259 4 600 2 341 8 200 6\
Financiamcntot eiternoi 7 800 7 800 5%
Oulrot rtcurtot 8 585 8 585 6%

TOTAL 8 402 100000 M 183 1 44 585 100%

Os recursos recebidos da empresa usuária durante 1987 estão classificados na ru-
brica "outras obrigações a longo prazo", atualizados pela variação cambial até adata do balanço. Os recursos recebidos da União Federal foram classificados no
patrimônio líquido sob o título de recursos externos.

7. OBRIGAÇÕES FINANCEIRAS COM RESPONSABILIDADES REPASSADAS A
UNIÃO FEDERAL
O Decreto-lei n? 2.178, de 04 de dezembro de 1984, determinou que o cumpri-
mento das obrigações financeiras da Rede, decorrentes de financiamentos contra-
tados até 31 de dezembro de 1984, correrá á conta de recursos do Tesouro Nacio-
nal. Os valores que a Unifo Federal dispender para essa finalidade, serão contabili-
zados como adiantamentos á Rede para futuros aumentos de capital (Nota 10).
A cobertura das obrigações financeiras decorrentes de operações de crédito, inter-nas e externas, contraídas pela Rede a partir de 1? de janeiro de 1985 (Nota 8), éde exclusiva responsabilidade da empresa, não se destinando recursos do TesouroNacional para essa finalidade.
Em 31 de dezembro de 1987 e 1986, a composição das obrigações financeiras
com responsabilidades repassadas á União Federal, nos termos do Decreto-lei
n? 2.178/84, é como segue:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986

1. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS
a) Estoquei:

Compostos, principalmente, de materiais nos almoxarifados. destinados ámanutenção, conservação e benfeitorias dos equipamentos envolvidos nas ati-vidades operacionais da Rede, são demonstrados ao custo médio de aquisiçãoou produção que não excede ao valor de mercado.
b) Imobilizado:

Os principais bens componentes do ativo imobilizado, exceto imobilizações
em andamento, são demonstrados pelos seus valores de reposição e/ou de
mercado, ajustados, quando aplicável, para refletir o desgaste físico e de obso-
letismo. Conforme Laudo de Avaliação de peritos independentes, datado de
14 de fevereiro de 1980, esses valores foram apurados através do tombamento
físico e correspondente avaliação, desenvolvidos com base nas existências físi-
cas em 31 de dezembro de 1977, atualizados pelas movimentações (físicas efinanceiras) ocorridas entre aquela data e 31 de dezembro de 1979 e peloreconhecimento de quotai de depreciação e amortização e de correção mone-
tária correspondentes ao mesmo período. Os valores desses bens foram corri-
gidos monetariamente a partir de 1980 e foram agregados juros e demais en-
cargos sobre financiamentos (item "c" a seguir).
As imobilizações em andamento, que representam gastos destinados á expan-
são e aquisição de bens do imobilizado, são demonstrados ao custo acrescido
de correção monetária, juros e demais encargos sobre financiamentos (item"c" a seguir).
A parcela das variações cambiais dos financiamentos que excedeu a variação
nominal das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional em 1983, limitada
ao montante necessário para eliminar o resultado negativo daquele exercício,foi incorporada aos itens do ativo imobilizado.
As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método linear, com base
em taxas anuais condizentes com a natureza e vida útil provável dos bens
existentes.

Juros • demais encargos sobre financiamentos e outras obrigações financeiras:Pelo fato de quase a totalidade dos recursos, provenientes de operações definanciamentos e outras obrigações financeiras, ter sido aplicado em investi-mentos fixos, os quais, pelas características peculiares da indústria ferroviária,apresentam prazos médios de retorno financeiro bastante superiores aos prazoscontratuais, os juros incorridos e demais encargos com as referidas operaçõesfinanceiras são agregados aos valores do ativo imobilizado. A contabilizaçãodos juros e demais encargos como acréscimo aos custos dos respectivos bensadquiridos, permite sua amortização em função da vida útil econômica dosbens e proporciona uma contraposição mais racional de custos e receitas, con-soante instruções específicas do Ministério dos Transportes.

Investimentos:
Os investimentos relevantes em outras empresas ferroviárias e similares sãoavaliados pelo método da equivalência patrimonial (Nota 5). As demais parti-cipações em outras empresas são demonstradas ao custo de aquisição, corri-
gido monetariamente.

e) Diferido:A parcela das variações monetárias relativas aos financiamentos obtidos para oprojeto de construção da Ferrovia do Aço, que excederam a correção monetá-na dos exercícios de 1982 e 1983, foi diferida para amortização no prazo de10 anos, após o início das operações do referido projeto, consoante instruçõesespecificas do Ministério dos Transportes.

f) Serviços ferroviários ressarcidos pela Uniio Federal:Os ressarcimentos da União Federal para cobertura de insuficiência tarifáriados serviços sociais e serviços antieconômicos mantidos pela Rede são refleti-dos nas receitas operacionais do exercício. O saldo a receber, decorrente dessesserviços, é classificado no grupo de contas do realizável a longo prazo (Nota 4).

g) Reconhecimento dos efeitos inflacionários nas demonstrações financeiras:
Os efeitos inflacionários são reconhecidos no resultado do exercício mediantea correção monetária do ativo permanente e do patrimônio líquido com basena variação das Obrigações do Tesouro Nacional. Estes procedimentos, reque-ridos pela legislação societária, não reconhecem os efeitos inflacionários ásdis-tintas contas, de acordo com as práticas contábeis que fundamentam a.elabo-ração das demonstrações financeiras em moeda de poder aquisitivo constante.

2. MUDANÇA DE PRATICA CONTÁBIL

Até o exercício encerrado em 31 de dezembro de 1986, os valores decorren-tes dos recursos recebidos da União Federal para pagamento de juros de obri-
gações financeiras com responsabilidades repassadas a União Federal (Nota 7),eram contabilizados como reservas de capital, sob o título "recursos externos"e, conseqüentemente, corrigidos monetariamente nas datas dos balanços.
A partir de 1987, estes recursos passaram a ser contabilizados no exigível alongo prazo como "créditos de acionistas" e, dessa forma, não sujeitos á cor-reção monetária (Nota 10).
Em razão desta mudança, o lucro líquido do exercício foi acrescido emCzS 5 241.308 mil e o patrimônio liquido reduzido em Cz$ 8.242.794 mil.
As notas explicativas ás demonstrações financeiras da Controlada CompanhiaBrasileira de Trens Urbanos - CBTU em 31 de dezembro de 1987, mencio-nam certas mudanças de práticas contábeis que, resumidamente, ocasionaramos seguintes reflexos líquidos nas demonstrações financeiras daquela contro-lada:

Redução do prejuízo líquido do exercício . .
Aumento do patrimônio líquido
Aumento do passivo exigível a longo prazo .
Aumento do passivo circulante

Em milhares de cruzados
9934.002
2.256.777
5.353.263

721.079

3. DÉBITOS DE CLIENTES

Dc transportes:
Empresas siderúrgicas e de mineração
Empresas petrolíferasIndústrias de cimento
Entidades públicas ...Tráfego mútuo a receber .
Outros débitos de transportes

De outros serviços prestados:Serviços executados a terceiros
Fretes a receber .... ...Aluguéis, arrendamentos e concessões
Estadias e armazenagens a receber

Provisão para devedores duvidosos
Total de débitos de clientes

4. OUTROS DIREITOS A LONGO PRAZO

Serviços ferroviários a serem ressarcidos pelaUnião (Nota 1f)
Consórcio Metropolitano de Belo Ho^ieonte
Consórcio Metropolitano de Recife
Outros valores a receber a longo prazo

Total de outros direitos a longo prazo

Em milhares de cruzados

2 882.178
685.291114.936
25.5621 603.2331 307 550
42 152
58.174
25 256

113 484
6857.825

( 37.6501

1 356.032171.247
29 210

5 816
302 543
224.329

20 62712 68310.662
 43.827

2.176976
( 8.495)

Em milhares de cruzados
1987

86275
22.282

7 189
51.185

1986
86.275
22.282

7.189
33.319

166.931 149.065

O saldo da conta "serviços ferroviários a serem ressarcidos pela União", refere-se
ao débito da União Federal a título de "normalização contábil", provista no
Decreto-lei n° 2.178, de 04 de dezembro de 1984 e-incluído como condição
para o Acordo de Garantia firmado entre a União e o International Bank for
Reconstruction and Development, em 26 de abril de 1985 (Nota 8).

5. INVESTIMENTOS EM OUTRAS EMPRESAS FERROVIÁRIAS E SIMILARES
Os investimentos e os respectivo^ resultados, decorrentes da avaliação desses invés-
timentos pelo método da equivalência patrimonial, são como segue:

Em milhares de cruzados

Companhia Brasil«irad»Tr«rnUrbanos - CBTU
Empresa de Trens Urbanosde Porto Alegre S.A. -

TRENSURB
Rede Federal de ArmazénsGerai» Ferroviários S.A. -

AGEF

1987n Multado*d«IwvtlimtMpt equIxiaoclM

94 915 62? (8 521 050)

3 761 327 ( 230.222)

Rttultado»
InvMtimanto* «yjly>l4w<ta«

99.419.824 (8.777.2S1)
176 936

24.439.134

Embora a Rede detenha o controle acionário dessas empresas, as administrações
são distintas com autonomia administrativa e financeira.
Para permitir melhor análise do patrimônio e resultados da Rede, essas participações»societárias e os correspondentes resultados, decorrentes da avaliação dos investimen-
tos pelo método de equivalência patrimonial, foram apresentados separadamentenas demonstrações financeiras da Reda. Essa separação visa, também, atender asReconstruction and Develooment e o Acordo dc Garantia assinado peta Uniio
Bank for Reconstruction and Development (Nota 8).
O sumário das principais informações financeiras dessas empresas em 31 de dezem-
bro de 1987 e 31 de dezembro de 1986 é como segue:

tm ó» ctul«bo«
_1»|2  

C«C't*< Socmí
Liquido

Luco ip»*N'«o> ''ouxíodo (•«•{•LtO
« ••otw <u "»<*»

S*dot * (Mg» á
PwtoeKfo p*»c*«tu«l noUOiltl liM

CBTU TRfNSURB AGC CBTU THtNSUBB
?0 369 6B6 Itozrra USJU I? 037 646 651696
94 91b 90» 5 8*0 5" M&Z99 J4 *49 «0Z 1418 611

AGtr
796ti

176 939
110679 7311 t 3611631

379990 —
6876 36B 119 743

I 30 4401 I 214 2461 I 26 947164 099 62
29 242 366 768 20 399
99.9\ 99 9* 64.3%

A sociedade recebeu da União Federal recursos no montante de Cz$ 5.425.623mil, para a aplicação no capital das controladas Companhia Brasileira de Trens
Urbanos-CBTU e Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A. - TRENSURB.
Esses recursos foram apresentados nas demonstrações financeiras de 31 de dezem-bro de 1987, no passivo exigível a longo prazo como crédito de acionistas, com acorrespondente contrapartida em conta do grupo realizável a longo prazo. Essesrecursos, enquanto classificados no realizável e exigível a longo prazo não estãosujeitos á correção monetária.

Em milhares de cruzados

Financiadores
Obrigações financeiras resultantes de operações da crédito interno:

Banco do Brasil S.ABanco Nacional de Desenvolvimento Econômico e SocialCaixa Econômica FederalF inanciadora de Estudos e ProjetosPetróleo Brasileiro S APetrobrás Fertilizantes S.A.
Total das obrigações financeiras em moeda nacional

Obrigações financeiras resultantes de operações de crédito externo:
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e SocialCaixa Econômica FederalBanco do Brasil S A.Kreditanstalt fur WiederaufbauMorgan Guaranty Trust Co. . .Banque de L'Union EuropeenneBanco Exterior de EspaftaExport Development CorporationExport Import Bank of the United StatesInternational Bank for Reconstruction and DevelopmentLIoydsBank International Ltd.Material Y Construccioncs S.A.Mitsui & Co. Ltd. N M. Rothschild and Sons Ltd . .Osterreichische Landerbank AktiengesellichaftPandrol LimitedThe Bank of Tokyo Trust CompanyThe Chase Manhattan BankPlasser & TheurerThe Sanwa Bank Ltd.Euro Latinamerican Bank Ltd.National Bank of CanadáThe Fu|i Bank LimitedSocieté Genètale .Pirttfxirqn National BankMarubeni Corporation

Total de obrigações financeiras em moeda estrangeira
Total de obrigações financeiras com responsabilidades repassadas áUnião Federal ,

Ultimovencimento

199319981993199619871988

1.243 35710 072 5891.070 8881.065
146 736

Longo prazp

6697.42814 117 0853.606 9913 250

2983742 200 539228 96226993642.191
2.771 271

Longo prazo

1.912.4045327 0491.142 9681.01841138.262
8 422.112

1998 2.706 511 2 528.776 873 400 943.573
1991 2 067.200 3.460 278 443 914 1.093 6891999 3.945 345 15044 594 850 462 3.811.640
1993 365 182 709 280 64.530 175.4721994 199 823 3356 165 32 753 661 976
1992 531.901 1 60? 256 94 461 362.C31
1991 450 878 921 372 85.379 308.1341992 417.642 1.331 022 79 970 328 6811989 441.497 425.442 97.491 176.7311999 917 779 14 590 657 178 856 2 040 0651990 673469 920 109 142.142 318.5161993 435 587 771.680 86.198 247.7241994 791 800 4 148036 127.736 806 0231991 2 487 021 5.715 581 248.867 1 002.2441983 76 —1983 30 —1991 2 522.372 3 824.693 525 808 1.307 450
1989 1.142 602 570 944 247 387 355.7601991 250.034 463 348 52 534 117.1331989 368.318 171832 7 8 550 107.6011990 214 691 358 565 45 736 111.7121990 1.482 854 2 718 797 307.322 832 2841990 423 187 796 811 88 698 248 2501991 1 818 831 3 984 055 382 636 1 158 5001992 33 358 114 854 6 967 29 783
1988 94 394 30 693 15 233

24^782~276 68 536 147 5 172 5S6 16 561 005

24 983 117

8. FINANCIAMENTOS
Em milhares de cruzados

Discriminação Ultimovencimento
31 12 1987

International Bank for Roconstruction and Development:
Financiamento no total de USS 200 milhões, com garantia da União, pararecuperação dos corredores de exportação dos Estados do Paraná. Goiás eMinas Gerais. Atualizado em função da variação da taxa cambial do dólarnorte-americano. com juros de 0,5% a a . sobre o principal liberado, acimado custo dos empréstimos qualificados e 0,75% a.a. sobre o principal aindanão liberado

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico • Social - BNDES:
Financiamento no total de 2 948 mil OTN, para restauração da malha ferro-viária da Regional Belo Horizonte. Atualizado em função da variação daOTN. com juros de 10% a.a.  ...
Financiamento to total de 737.942 OTN, para aquisição de 100 vagões. Atua-lizados em função da variação da OTN, com |uros que variam de 10% a.a.a 11% a.a.
Financiamento no total de 2.958.921 OTN, para recuperação de 69 locomo-tivas e 1.320 vagões. Atualizado em função da variação da OTN com jurosde 8% a.a.

Total dos financiamentos liberados

O contrato de empréstimo firmado pela Rede com o International Bank for
Reconstruction and Development e o Acoroo de Garantia assinado pela União
Federal incluem, entre outras, as seguintes convenções financeiras:
a) A União Federal deverá efetuar pagamentos de normalização (Nota 1f), du-

rante o exercício de 1987, equivalentes a USS 120 milhões (USS 100 milhões
em 1986).

b) A Rede deverá tomar as medidas que forem necessárias para garantir que suas
contas a receber e a pagar não fiquem por liquidar por mais de 45 dias.

c) A Rede deverá atender a certos índices de desempenho, endividamento e lu-
crativ idade.

d) A Rede deverá abster-se de efetuar quaisquer pagamentos ou contribuições
por conta da CBTU.

Circulante Longo prazo Longo prazo

804
5901

9. PROVISÕES DIVERSAS

Provisão para férias
Provisão para processos judiciais
Provisão para desembaraço de materiais impor

Em milhares de cruzados

tados-

1987
2.203.765
1 001 095

741.510
Total dt proviaões diversas.

336.230
146.501
211.525
694.256

10. CRÉDITOS DE ACIONISTAS
Os créditos de acionistas referem se a recursos recebidos da União Federal, parafuturos aumentos de capital, principalmente, decorrentes de liquidação das obri-
gações financeiras com responsabilidades repassadas á União Federal, nos termos
do decreto-lei n? 2.178/84 (Nota 7). Em 30 de dezembro de 1987 a AGE apro-vou aumento de capital com esses créditos no valor de Cz$ 9.923.904 mil. Esses
recursos enquanto classificados como "Crédito da União" não estão sujeitos acorreção monetária.

11. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
O cálculo da provisão para imposto de renda foi efetuado consoante o disposto
nos Pareceres Normativos CST n?1 43/79 e 37/81. O capital a remunerar, nos
termos dos referidos pareceres, foi determinado da seguinte forma:

Em milhares de cruzados

Ativo permanente da Rede Ferroviária Fede-
ral S.A

Menos: Ativos permanentes não ligados dire-tamente ás operações ferroviárias -Imobilizações em andamentoDiferidoInvestimentos Imobilizações intangíveis
Outros bens não ligados As operaçõesferroviárias
Capital a remunerar

Limite percentual para aplicação da alíquota de
17% (concessionárias de serviços públicos)

Limite máximo do lucro tributável, para o qualé admitida a alíquota de 17%
Lucro (prejuízo) fiscal da Reòe

1987 1986
642.514.744 144.423.522

182 269 280 41.126.431
6.722.932 1.536.23048.185 10.628

5.967 1.589
12 282.310 2.739.827

441.186.070 99.006.817

12% 12%
52.942.328 11.801 058

( 1.887.862) 5.484.317

"As declarações de renda relativas aos últimos 5 anos permanecem em aberto para
revisão e eventuais lançamentos adicionais. A administração da sociedade, entre-
tanto, não espera autuações em decorrência de eventuais futuras revisões.

12. FUNDAÇÃO REDE FERROVIÁRIA DE SEGURIDADE SOCIAL - REFER
A Rede é patrocinadora e garantidora das operações da REFER. entidade de pre-
vidéncia privada, sem fins lucrativos, com patrimônio próprio, autonomia admi-
mstrativa e financeira, cujo objetivo principal é a supiementação de benefícios
previdenciános aos participantes.

REDI
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.

C.G.C. 33 613 332/0001-09
INSCRIÇÃO ESTADUAL 82.666.362
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13. CAPITAL SOCIAL
O capital social em 31 de defembro de 1987 e 1986. totalmente integraliiado,
compõe se de ações nominativas, sem vak>r nominal, assim distribuídas:

Quantidade de Ações

AçCet ordinárias:Uniío Federal
Ações preferenciais:Uniío Federal

BNDES ...Estados . .Municípios
Total de ações emitidas

1987 1986
167.396.974.545 157.396.974.545

12.780.248.891
3.956.987.4651.538.673.803381.405.580

269.065
3.956.987.4651.538.673.803

384.374.440
176.054.290.284 163.277.279.318

A Uniío Federal será sempre titular de, no mínimo. 51% das ações representativas
do capital social, cabendo lhe a propriedade de todas as ações ordinárias.
De acordo com os estatutos, a Rede está desobrigada de distribuir dividendos
enquanto as dotações e auxílios da UniSo Federal forem superiores a determina-
dos limites estabelecidos no Artigo 21? da Lei n? 3.115/57

14. AJUSTES DE EXERCItIOS ANTERIORES
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986, a Rede procedeu
á revisSo de certos cálculos efetuados em anos anteriores, principalmente, relativos
á correção monctár-ia do permanente e do patrimônio líquido e nos cálculos da
variação cambial de financiamentos. Esta revisJoem 1987 resultou em ajuste líquido
a débito de lucros acumulados no montante de C/$ 94.778 mil (C/S 73.080 mil
em 1986).

15. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCItlO DE 1988
As demonstrações financeiras de 1986, que anteriormente foram publicadas con-
tendo a segregação das operações e eventos ocorridos até e após 28 de fevereiro,
estío publicadas sem essa segregaçáo. É a seguinte a composição das principais
rubricas das demonstrações do resultado desse exercício-

1?de Janeiro 1?demargoa28de a 31 de Total do
fevereiro de 1906 de/embro de 1986 exercfcio

Cr$ milhSes Cz$ mil C*$ mil
Receitas operacionais 1.305.741 7.849.389 9.155.130
Despcsas operational* . < 136.125) (1.726.468) (1.862.593)
Ajustes do Programs de Es-

tabili/apio Econdmica 1.087.988 1.087.988
lucro (Prejufzo)operacional 1.119.651 (1.270.494) { 150.843)
Resultados intlaciorvlrios 589.071 4.307.895 4.896.966
Resultados de outras empre

sas ferroviArias e similares ( 141.334) ( 155.334) ( 296.668)
Lucro IfqukJo do pen'odo 1.548.885 2.109.512 3.658.397

16. REMUNERAQAO DE DIRIQENTES E EMPREGADOS
Em obediência ao Decreto n? 95.524, de 21 de dezembro de 1987, a administração
da sociedade está divulgando |untamente com as demonstrações financeiras, a
remuneração máxima e mínima em dezembro de 1987.
Essas remunerações são estabelecidas através do Plano de Cargos e Salários da
sociedade e legislação específica.
Em dezembro de 1987 a maior e a menor remuneração de empregados ocupantes
de cargo permanente foi de Cz$ 208.191 e Cz$ 4.752, respectivamente. Com rela-
ção aos dirigentes a.maior e a menor remuneração paga em dezembro de 1987,
foi de Cz$ 225.042 e Cz$ 220 368, respectivamente.

PAULO MUNHOZ DA ROCHA
Presidente

NELSON RODRIGUES PIGLIASCO
Chefe do Departamento de Contadoria

Contador CRC-RJ 11.285-0

ANTONIO LUIS DE CASTRO SOARES
Superintendente de Controle

LUIZA MARIA AGUIAR DE MOURA
Gerente de Centralização Contábil

Contador CRC-RJ 10.272-7

PARECER DOS AUDITORES
Aos
Acionistas e Diretores daRede Ferroviária Federal S.A.
1. Examinamos os balanços patrimoniais da REDE FERROVIÁRIA FEDERAL
$.A., levantados em 31 de dezembro de 1987 e 1986 e as respectivas demonstraçõesdos resultados, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações derecursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossos exames foram
efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüente-mente, incluíram as provas nos registros contábeis e outros procedimentos.de audito-
ria que julgamos necessários nas circunstâncias, exceto quanto aos assuntos descritosnos parágrafos segundo e terceiro a seguir. As demonstrações financeiras de outras
empresas ferroviárias e similares, que foram apresentadas resumidamente na Nota 5,foram examinadas por outros auditores independentes que nos forneceram os seus
pareceres. Estes investimentos, avaliados pelo método da equivalência patrimonial,contribuíram significativamente na formação dos resultados da sociedade referentes
aos exercícios findos em 31 de dezembro de 1987 e 1986. Desta forma, a nossa
opinião sobre os saldos decorrentes da participação da sociedade no capital das referi-
das empresas é suportada, exclusivamente, na opinião daqueles auditores independentes.
2. N5o nos foi possível concluir, mediante a aplicação de procedimentosusuaisdeauditoria, sobre a razoabilidade da provisão para processos judiciais, pendentes de solu-
ção, no montante de Cz$ 1.001.095 mil e CzS 146.501 mil. constituídas em 31 de
dezembro de 1987 e 1986 respectivamente, para reconhecer, naquelas datas, as provávtis perdas decorrentes dos referidos processos.
3. O ativo permanente inclui aproximadamente Ci$ 125.400.000 mil e
CzS 27.600.000 mil. em 31 de dezembro de 1987 e 1986 respectivamente, correspon-
dentes a investimentos efetuados no projeto de construção denominado Ferrovia do
Aço. Devido á indefinição sobre a conclusão de trecho correspondente a aproximada-
mente 25% da extensão da linha do referido projeto, nfo nos foi possível concluir
sobre o retorno dessa parcela dos investimentos através das operações futuras da
sociedade.
4. Em nossa opinião, baseados em nosso exame e nos pareceres de outros audito-
res independentes, sujeito ao efeito dos ajustes, se houver, que teriam sido necessários
caso tivéssemos concluído sobre a razoabilidade da provisão mencionada no parágrafosegundo e caso houvesse definição sobre a conclusão do projeto mencionado no parágra-fo terceiro, as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo representam,
adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Rede Ferroviária Federal S.A.
em 31 de dezembro de 1987 e 1986 e os resultados de suas operações e as origens e
aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo
com os princípios de contabilidade e instruções emanadas do Ministério dos Transportes,
os quais, exceto quanto ao mencionado na Nota 2, foram aplicados em bases uniformes.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1988

COOPERS A L Y BR AND
Auditores Independentes

CRC SP 8599 "S" RJ
(RICO l CAHAfílMDiretor Responsável

Contador CRC RJ 37512-0

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Rede Ferroviária Federal SociedadeAnônima, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, examinaram as demons-
trações financeiras da Empresa, levantadas em 31 de dezembro de 1987, compostasdo Balanço Patrimonial somando, o ativo e o passivo, Cz$ 770.111.797 mil; da-Demonstração dos Resultados, evidenciando o Lucro Líquido de CzS 5.939.761 mil.
aas Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações deRecursos, e das Notas Explicativas pertinentes.

Fundamentados nesje exame e levando em consideração as conclusões dósAuditores Independentes Coopers & Lybrand, em parecer datado de 29 de abril da1988, são de opinião que as referidas demonstrações financeiras refletem, adequada-
mente, a posição patrimonial e financeira da Empresa em 31 de dezembro de 1987 e oresultado de suas operações, realizadas no exercício findo àquela data. recomendan-
do as á aprovação dos Senhores Acionistas.

Rio de Janeiro. 04 de maio de 1988

HELENA ZUMA E MA!APresidente

DIVINO DA COSTA VAZMembro

JÚLIO DOMINGUESMembro

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
'.JlJiíJO Conselho de Administração da Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima

em reuniJo realizada em 04 de maio de 1988, usando das atribuições que lhe conWe'6 }
artigo 23 do Estatuto Social, aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 14 0efevereiro de 1978 e homologado pela Portaria Ministerial n? 299, de 02 de maio de^97^

RESOLVE:
Manifestar-se pela aprovação do Relatório da Administração e Demonstrações

Financeiras da REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A. - RFFSA, relativos ao exercício

PAUL O MUNHOZ DA ROCHAPresidente

Metalúrgico sai em 
passeata 

à

tarde e encerra 
greve 

à noite

Governo diz a FMI 
que

dobrará salário mínimo

Os metalúrgicos do Rio, que às 13h
fecharam a Avenida Rio Branco, saúda-
dos por papel picado jogado dos edifícios
e aplaudidos por quem passava nas calça-
das, foram obrigados, em assembléia no
início da noite, a reconhecer que não
tinham força para manter o movimento e
decidiram suspender a greve, iniciada na
terça-feira da semana passada.

Na audiência de conciliação no Tri-
bunal Regional do Trabalho, que durou
três horas, a categoria, que reivindicava
60% de reposição salarial a partir de Io
de maio, só conseguiu dos nove sindica-
tos patronais que formam o Grupo 14 da
Firjan propostas de reajustes de 30%, a
partir de Io de junho, já incluída a URP
daquele mês. Como se calcula que a URP
de junho ficará por volta de 18%, o
ganho será pouco superior a 10%, com
desconto dos dias de paralisação.

0 presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Washington da Gosta, reconhe-
ceu que a conquista foi pequena, mas ele
sabia, ao entrar no prédio do Ministério
do Trabalho, que a categoria não resisti-
ria à decretação da ilegalidade da greve,
o que seria inevitável se o movimento
prosseguisse.

0 Grupo 14 praticamente desautori-
zou seu presidente, César Moreira, queiniciara as conversas sexta-feira pela ma-
nhã, prometendo apresentar índice de
negociação sábado à tarde. Na mesma
sexta-feira, depois de irem ao TRT, onde
Moreira pediu o adiamento da audiência
de conciliação, os nove líderes empresa-
riais decidiram que não negociariam com
os trabalhadores parados, passando porcima da promessa do presidente. No
sábado, Moreira alegou que os metalúrgi-
cos não haviam cumprido o prometido e
não ofereceu qualquer índice. Mas as
promessas feitas pelo presidente do Sin-
dicato — suspender as manifestações de
rua e convocar assembléia para domingo

foram cumpridas.
Os patrões receavam negociar porconsiderar a greve extemporânea — o

dissídio é em outubro — e por causa da
greve. Tanto assim que, mesmo tendo
recebido as reivindicações em fevereiro,
só aceitaram conversar na segunda-feira
da semana passada, quando perceberam
que a greve era inevitável.

Mas a mobilização dos metalúrgicos
que culminou na passeata de ontem,

Raimundo Valentlm

Cinco mil metalúrgicos ocuparam o centro da cidade

com mais de 5 mil trabalhadores indo
pacificamente da Praça Mauá à Avenida
Antônio Carlos — não foi suficiente para
dobrar o Grupo 14, que não discutiu
índices e preferiu deixar a greve ser
declarada ilegal.

A discussão de índices só ocorreu porinsistência do presidente do TRT, José
Teófilo Vianna Clementino, que exigiu
dos empresários uma resposta aos 60%
reivindicados. A princípio, Moreira ale-
gou que o Grupo 14 nem discutira índices
de defasagem entre a inflação e a URP
desde outubro.

Mas quando o presidente do TRT,
aleatoriamente, propôs reajuste de 30%,
os empresários acabaram afirmando quea defasagem, pelos seus cálculos, não
passava de 19,7%. No cálculo do Dieese,
esta diferença fica em 39,32%, se contar
antecipações dadas pelas empresas, ou
45,46%, não contando estas antecipa-
ções.

Moreira acabou contrapropondo os
30% a partir de Io de junho. Negou-se
ainda a pagar os dias parados, o que fora
pedido pelo presidente do TRT.

Washington da Costa, que havia se
comprometido a suspender a greve caso
prevalecesse a primeira proposta de Cie-

mentino — 30% mais a URP — não
aceitou na mesa de negociação os 30%
cm junho, incluindo a URP. Mas diante
dos operários que ficaram de plantão à
porta do Tribunal — às 17h estavam
reduzidos a pouco mais de mil — reco-
nheceu que, caso a greve fosse decretada
ilegal, a categoria perderia tudo. Prome-
tendo iniciar mobilizações por fábricas, o
presidente do Sindicato defendeu o fim
da greve, proposta aceita pela assem-
bléia. Agora eles vão voltar aos empresá-
rios para dizer que concordam com os
30% em junho.

|—| O Comando Nacional dos Petro-
leiros, que reúne 17 sindicatos de

todo o país, terá encontro hoje à tarde
com o presidente da Petrobrás, Ozires
Silva, para discutir as demissões de 40
funcionários em conseqüência da gre-
ve da semana passada. Os petroleiros
da sede da empresa realizarão assem-
bléia em frente ao prédio no final do
expediente e, dependendo da resposta
do presidente Ozires e do julgamento
sobre o pagamento da URP pelo Tri-
bunal Superior do Trabalho, poderão
decidir pela retomada do movimento.

Fiesp só negocia se movimento acabar

SÃO PAULO — Os empresários
paulistas, reunidos na Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp),
decidiram ontem à noite dar ultimato aos
metalúrgicos grevistas de São Paulo. Se-
gundo o coordenador do grupo 14 da
Fiesp (que negocia com os metalúrgicos
em nome dos empresários), Roberto Del-
Ia Manna, "se um só trabalhador meta-
lúrgico estiver em greve amanhã (hoje), o
sindicato de São Paulo estará totalmente
e de forma definitiva excluído das nego-
ciações"

Delia Manna criticou duramente o
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Paulo, Luís Antônio Medeiros,
por deflagrar a greve. Os presidentes dos
sindicatos de metalúrgicos de Osasco e
Guarulhos, Cláudio Camargo Crê e Fran-
Císco Cardoso Filho,' não concordaram
com a proposta de Medeiros e preferiramcontinuar negociando com a Fiesp. Se
não houver a volta ao trabalho dos meta-
lúrgicos de São Paulo, a negociação con-
tinuará a ser feita exclusivamente com
esses dois últimos sindicatos, disse o
coordenador do grupo 14.

A decisão é respaldada não apenas
pelos membros do grupo 14 da Fiesp, mas
por "quase todos os setores que com-
põem a entidade. Foi tomada uma reu-- nião extraordinária, ocorrida após a reu-

nião normal da executiva da entidade,
ontem à noite. "Não aceitaremos pressãode forma nenhuma", afirmou Delia
Manna.

O coordenador no grupo 14 também
contestou os números apresentados porMedeiros, em entrevista coletiva à im-
prensa, durante a tarde. Medeiros afir-
mou que pararam em São Paulo 13 mil
trabalhadores, de 22 empresas. Segundo
Delia Manna, as empresas paradas foram
apenas 10 e o quanto dos grevistas "você
pode dividir por três ou quatro o número
que o Medeiros deu", disse.

Proposta — À tarde, a Fiesp
propusera ao Sindicato dos Metalúrgicos
de São Paulo a reabertura de negociações
para a concessão de reposição salarial a
partir de Io de maio se todos voltassem
ao trabalho. A categoria está no primeiro
dia de greve, deflagrada pela recusa de
concessão de aumento pela entidade."Nossa tática é inflexível", argumen-
tou Medeiros. O primeiro e único dia da
greve arrastão (assim denominada, pois
pretendia atingir gradativamente o par-
que industrial paulista, a começar pelas
empresas com maior índice de atividade)
apresentou 19 empresas em greve, atin-
gindo 13.600 trabalhadores. Ao mesmo
tempo, 30 empresas decidiram realizar
acordos antes da paralisação e três duran-

BRASÍLIA — A promessa de do-
brar o valor do salário mriimo, feita pelo
presidente José Sarney, consta das ver-
sões preliminares do programa que o
governo pretende entregar ao Fundo Mo-
netário Internacional, como base para
um acordo convencional com a institui-
ção. No documento, o governo prevê a
manutenção do poder de compra dos
salários nos níveis de segundo semestre
de 1987, mas informa que os aumentos
nas datas de rejuste anual dos salários
não poderão ultrapassar os "níveis de
produtividade da economia".

O documento, cuja versão final ainda
estava sendo discutida ontem à noite, não
inclui qualquer medida de contenção dos
salários da iniciativa privada, mas deixa
claro que a expectativa da equipe econô-
mica é que as revisões dos salários nas
datas anuais de reajuste sejam limitadas
pelo aumento da produtividade na econo-
mia, estimado em 2% por técnicos do
governo. O crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB), pelas previsões leva-
das ao FMI, ficará em torno de 3,9%

(quando o Instituto de Pesquisa do Minis-
tério do Planejamento está prevendouma queda de 0,5% no PIB).

Os economistas do governo afirmam
que os salários, no segundo semestre de
1987, atingiram patamares semelhantes
aos dos seis meses anteriores ao Plano
Cruzado, que seriam compatíveis com as
metas levadas ao Fundo Monetário. A
duplicação do salário mínimo, garante o
governo ao FMI, será obtida com aumen-
tos reais e mensais de salário, que passa-
ria a ser corrigido alguns pontos acima da
inflação até 1990, data em que terminaria
o acordo com o Fundo.

A manutenção do rebaixamento dos
salários no setor público é considerada
essencial pelos economistas responáveis
pelo programa de ajuste com o FMI. É
com a redução, obtida a partir da suspen-
são da URP por dois meses, que o
governo espera obter uma economia de
1,5% do PIB, que, somado a cortes nos
repasses, garante a meta de 4% do PIB
de déficit este ano.

Receita vai cobrar a

dívida dos usineiros

te o seu decorrer, concedendo reposição
salarial entre 10% e 15%, para 17.500
trabalhadores.

O diretor do Departamento Sindical
da Fiesp, Roberto Delia Manna, afirmou
que, hoje, o pior inimigo dos empresários
não são os trabalhadores. "O nosso pior
inimigo são aqueles empresários que dão
aumentos sem levar em conta o conjunto
da classe empresarial", disse ele, critican-
do abertamente a postura das 33 empre-
sas que concederam reposição salarial
sem considerar a posição da Fiesp, que
havia encerrado as negociações, e até
ameaçado demitir quem aderisse à greve.

|—| As indústrias paulistas elimi-
liaram 3 mil postos de traba-

lho em abril, o que corresponde a
taxa negativa de 0,15% do indica-
dor do nível de emprego do De-
parlamento de Documentação Es-
tatística da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo
(Fiesp). Nos primeiros quatro me-
ses do ano foram dispensados 16
mil 150 pessoas no setor em todo o
estado, elevando para 88 mil 150 o
número de demissões nos últimos
12 meses.

BRASÍLIA — Indiferente à ameaça
do setor sucroalcoòleiro, de entrar com
uma ação junto ao TFR, nos moldes da
Autolatina, o presidente José Sarney as-
sinou decreto que transfere do Instituto
do Açúcar e do Álcool para a Secretaria
da Receita Federal a responsabilidade
pela cobrança de dívidas dos usineiros no
montante de CZ$ 70 bilhões (cerca de
0,1% do Produto Interno Bruto).

Essa transferência envolve uma ques-
tão política. Até agora, o IAA — que era
responsável pela fiscalização dos recolhi-
mentos — foi excessivamente paciente
com os devedores. Mas, a partir do
momento em que a cobrança passa para a
esfera do Leão, isso, segundo um técnico
do governo, significa que acabou a pa-
ciência.

A própria exposição de motivos con-
juntamente assinada pelos ministros
Maílson da Nóbrega e José Hugo Castelo
Branco deixa claro que "se trata de
receita da União", que o IAA não tinha
condições de cobrar aquilo que o governo
quer receber. "Aliada à racionalidade
fiscal, que propiciaria economia de gastos
para o governo, existirá a possibilidade
de se atingir melhor equilíbrio na conta
açúcar/álcool, cujo balanço pende acen-
tuadamente para o lado da despesa, visto
que substancial parcela das receitas não
está sendo realizada", diz a exposição de
motivos.

O presidente Sarney assinou outro
decreto eliminando o subsídio de indús-
trias alcoolquímicas, dentro da proposta
governamental de contenção do déficit
público. Atualmente, a grande diferença
entre os preços da nafta e do álcool

Antecipaçao — Praticamente
todos os bancos concederão este mês
antecipação salarial de 10% a 15% a seus
funcionários, como forma de recompor o
poder de compra — devido à diferença
entre a inflação e a URP nos primeiros
meses do ano — até o dissídio da catego-
ria, em setembro. Embora o diretor de
pessoal do Banco Econômico, Alfred Kir-
chhoff, tenha dito que a antecipação foi
sugerida pela Federação Nacional dos
Bancos, a assessoria de imprensa da Fe-
braban/Fenaban nega.

hidratado, para a indústria química, é o
subsídio do álcool para fins carburantes.

Compulsório — Até o próximo
dia 20 deverá estar em vigor uma nova
política de preços para o setor sucroal-
cooleiro, determinou o presidente Sar-
ney. Após reunião de duas horas, no
Palácio do Alvorada, ficou definido que a
Comissão Nacional de Energia convocará
uma reunião em caráter de- urgência, na
qual deixará clara a disposição do gover-
no federal de abdicar de parte de sua
parcela de 28% do recolhimento compul-
sório sobre os combustíveis, que será
repassada aos usineiros. O fim do com-
pulsório, entretanto, será feito de modo
gradual, devido aos compromissos já as-
sumidos pelo Fundo Nacional de Desen-
volvimento, beneficiário do adicional.

Com o presidente, estiveram o minis-
tro do Planejamento, João Batista de
Abreu, os secretários-gerais do MIC,
Luiz André Rico Vicente, e da Fazenda,
Paulo César Ximenes, e os presidentes do
IAA, Marcelo Piancastelli, do CNP, Ro-
berto França, e da Petrobrás, Ozires
Silva. Também participaram deputados
que representam os interesses dos produ-
tores de açúcar e álcool: Maluly Neto
(PFL-SP), José Egreja (PTB-SP), Gilson
Machado (PFL-PE) e Ricardo Fiúza
(PFL-PE). No lugar do ministro Aurelia-
no Chaves, compareceu o secretário-
executivo da Comissão Nacional de Ener-
gia, Lourival Mônaco.

Os parlamentares disseram ao presi-
dente e seus assessores que o setor está
trabalhando com uma defasagem de 57%
entre os preços de custo e a remuneração
recebida, índice que é reconhecido por
especialistas do Ministério da Indústria e
do Comércio.

Inflação — O custo de vida do
paulistano com renda familiar entre um e
trinta salários mínimos subiu 19,88% em
abril, uma taxa inferior a de março
(21,91%), mas o Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Sócio-
Econômicos (Dieese), responsável por es-
se levantamento, identificou aumentos
fortes que caracterizam a manutenção das
pressões inflacionárias. De acordo com o
economista José Maurício Soares, 42,5%
dos cerca de 300 produtos que formam
esse índice tiveram aumentos superiores a
20%.
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Abreu anuncia

que governo

muda orçamento

BRASÍLIA
— O governo
mudará seu or-
çamento, para
impedir aumen-
tos de gastos
acima do cresci-
mento de sua
receita com im-
postos, mas
manterá uma
folga para des- João Batista
pesas imprevistas através da reserva de
contingência, que terá uma dotação
expressiva, informou o ministro do
Planejamento, João Batista de Abreu.
Ele deu posse ao novo presidente do
IBGE, Charles Müeller, e ao novo
secretário de Articulação com Estados
e Municípios, Celsius Lodder. Este
último previu que o ajustamento à
escassez de recursos exigirá custos so-
ciais e econômicos.

Abreu, ao empossar Lodder; refe-1
riu-se indiretamente às acusações con-
tra seu antecessor, Aníbal Teixeira,
sobre o uso político das verbas a fundo
perdido da Secretaria de Articulação
com Estados e Municípios (Sarem):"Meu desejo é que a Sarem preste
assessoria técnica e financeira aos esta-
dos, com base em critérios téçp!icos„
sem influência política", discursou
Abreu, que definiu seu ministério co-
mo um órgão para o "respaldo técnico1
do governo". "Não consigo entender
como acomodar conveniências políti-;
cas nessa função", comentou.

Abreu — que levará a proposta
final de orçamento possivelmente até
quinta-feira — explicou como pretende,
alterar o sistema de orçamento da
União, para torná-lo mais realista: as-
despesas gerais (de custeio) e investi--
mentos dos ministérios serão fixadas-
de acordo com os desembolsos previs-'
tos para junho e corrigidos, mês a mês,'
de acordo com a evolução do índice de'
Preços ao Consumidor (IPC). Caso a'
Receita do governo cresça abaixo da',
variação do IPC (o que, na prática,
representaria uma queda real da Re-,
ceita), as despesas de custeio e investi-,
mento seriam corrigidas abaixo da in-,
fiação, no mesmo índice de variação dai
receita. As despesas vinculadas, como t
recursos do Finsocial e Pin-Proterra —<,
que são arrecadados já com finalidades'
específicas —, variam de acordo com a-
receita à qual se vinculam. '

As despesas de pessoal serão corri-
gidas mês a mês, de acordo com a!
URP, o indexador de sal,arios; os(
pagamentos da dívida interna e dívida!
externa terão seu valor corrigido, res-,
pectivãmente, pela OTN e pela varia-1
ção cambial. E as contrapartidas por-
empréstimos serão corrigidas de açor- •
do com os indexadores fixados nos
contratos (na maior parte das vezes, a
variação cambial, já que geralmente as
contrapartidas correspondem a em-
préstimos externos).

A posse de Lodder e Müeíler —
que, indicado de surpresa pelo minis-.
tro, na semana passada, preferiu não
dar entrevista à imprensa — atraiu
apenas funcionários do Ministério do •
Planejamento e amigos dos dois auxi-
liares de João Batista de Abreu.

Deixando o IBGE, para onde foi
nomeado superintendente no início do
mês, para encerrar a greve dos funcio-
nários do órgão, Lodder pretende ad-
ministrar com bom senso as pressões
de prefeitos e governadores por recur-
sos da Seplan. "Depois de enfrentar
um Comando Nacional de Greve, lidar
com um grupo de governadores é mais
fácil", brincou o secretário. Müeller
recebeu de Abreu a garantia de que o '
IBGE terá autonomia para definir seus
índices econômicos e avaliações con-
junturais da economia.
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Presidente do Citicorp estuda

saldo comercial com Alfonsín

Americanos criticam o

nacionalismo econômico

Aires / AFP

Jaime Matos
Correspondente

« 'BUENOS AIRES — O corte do défi-
bit fiscal e a necessidade de casar mais
exportações com menor consumo interno
de forma a melhorar os saldos comerciais
foram os assuntos discutidos ontem pelo
presidente do Citicorp, John Reed, e o
pjresidcntc Raúl Alfonsín durante conversa
que durou uma hora na residência oficial
qe Olivos, o embaixador americano na
Arggjitina, Theodore Gildrcd, acompa-
rihoü Reed; da equipe de Alfonsín, o único
presente foi o ministro da Economia, Juan
Sourrouille.f

O encontro com Alfonsín deu a partida
tf unia apertada agenda de 48 horas, a ser
cumprida por Reed. A principal missão do
cbmandante do Citi e negociar maior flexi-
tíilidade para a capitalização de dívidas
externas, pois o governo argentino exige
lima contrapartida em novos investimentos
a cada operação. Até agora foram feitos
cjois leilões, no quais foram apresentados
projetos num total de US$ 241 milhões,
dos quais US$ 109 milhões serão em con-
versão de dívidas.

Reed, cujo banco é o maior credor
argentino, pode ter vindo, no entanto,
apenas para ouvir o que já se sabe no
mercado financeiro: o governo decidiu fa-
cjlitar mais o regime de capitalização — um
dos pontos mencionados na mensagem do
presidente Alfonsín ao Congresso."E uma
questão de dias isso ser anunciado", garan-
tiu, na semana passada, o principal executi-
v.o de outro dos maiores bancos estrangei-
ros estabelecidos em Buenos Aires ao
JORNAL DO BRASIL.

De qualquer forma, o presidente do
Çiti não perderá a viagem: estão previstos
em seu programa encontros com os pré-
candidatos à Presidência da República pe-
los dois partidos mais importantes —
Eduardo Angeloz, da União Cívica Radi-
cal, e Antonio Cafiero, peronista. Os dois
— governadores de Córdoba e Buenos
Aires, respectivamente — confirmaram pa-
ra hoje as reuniões com o banqueiro.
Carlos Meném, o segundo e até agora mais>
forte, aspirante à Casa Rosada pelo pero-
nismo-não fora procurado por Reed até
otitefn'.

Roberto Garcia
Correspondente

Reed(È), com o presidente argentino (C) em Olivos

Monsanto aguarda novas

regras 
para 

investir

WASHINGTON — Executivos de
empresas norte-americanas com subsidiá-
rias no Brasil e altos funcionários do gover-
no norte-americano criticaram fortemente
o nacionalismo econômico brasileiro evi-
denciado pela política de reserva de merca-
do para a informática, a proibição da
mineração a empresas estrangeiras e as
restrições severas às importações. "Se esse
tipo de restrições continuar, dificilmente o
Brasil terá uma indústria de classe interna-
cional no próximo século", disse, por
exemplo, Ann Hughes, a encarregada de
assuntos latino-americanos do Departa-
mento do Comércio dos Estados Unidos.
As críticas foram ouvidas ontem na reunião
anual do Conselho das Américas, uma
organização de empresas norte-americanas
com subsidiárias na América Latina.

Robert Chandler, um vice-presidente
da Chase Manhattan Ovcrseas Corpora-
tion, disse: "capital so vai para regiões em
que é bem tratado. Aparentemente o Bra-
sil ainda não decidiu comõ vai tratar invés-

timento estrangeiros e, por causa disso, os
investidores estão hesitantes". Falando sob
a condição de que seu nome não fosse
revelado, õ representante de outro grande
banco norte-americano disse que essas po-
líticas nacionalistas estão inibindo os invés-
timentos estrangeiros no Brasil exatamente
num período cm que os recursos internos,
tanto governamentais quanto privados,
praticamente secaram. "Fechar as portas à
inovações tecnológicas e criar um clima
inóspito para o capital estrangeiro é um dos
maiores crimes que a elite política brasilei-
ra poderá fazer contra o futuro do país",
disse o banqueiro.

As críticas contra uma atitude excessi-
vãmente rígida em relação aos capitais
estrangeiros foram feitas também por em-
presários brasileiros que participaram de
uma das sessões da reunião para expor a
situação política e econômica do país. "Há
um clima de incerteza. Qualquer coisa
pode acontecer e a corrente nacionalista
está melhor organizada e articulada na
Constituinte. Mas ainda confiamos que o
Congresso tomará a atitude mais aberta e
esclarecida", afirmou Paulo Villares, presi-
dente das Indústrias Villares.

Negociações estão no final

SÀO PAULO — A manutenção do
ritmo de investimento de 2 milhões de
dólares por mês do grupo Monsanto no
Brasil depende da definição exata da Cons-
tituinte sobre o papel do capital estrangeiro
e da política de reserva de mercado. A
advertência será transmitida amanhã pelo
presidente mundial da Monsanto, Earle
Harbison Jr., em audiência com o presi-
dente Sarney."Por enquanto estamos quites. Eu
cumpri a promessa de investir no Brasil 200
milhões de dólares em 25 anos, 43 milhões
dos quais no biênio 1988/89. E o presidente
Sarney não ampliou a reserva de mercado
da informática para a química fina", co-
menta Harbison ao recordar sua conversa
há 18 meses com Sarney, em plena euforia
do plano cruzado.

As mudanças no quadro econômico do
país, principalmente a nova aceleração in-
flacionária, não afetaram os planos de
investimento da empresa, até porque o
grupo vive nesta década uma redefinição'

de estratégia empresarial. "Nossa rota não
foi alterada, continuamos pensando em
trazer altas tecnologias ao Brasil", prose-
gue. E enumera as novas áreas prioritárias
da empresa, começando pela instalação de
uma unidade industrial para produção do
saflex, película plástica empregada na fa-
bricação de vidros laminados para uso na
indústria automobilística e na arquitetura.

Estão nos planos para o Brasil, tam-
bém, a produção de eiastômeros e outros
produtos químicos para borracha c ainda a
biotecnologia, onde a Monsanto está lide-
rando a corrida por novas descobertas,
tendo investido 1 bilhão de dólares nas
áreas de animais, plantas e produtos farma-
cêuticos.

"Estamos trabalhando com o governo
brasileiro para aprovar o BST, uma proteí-
na natural que aumenta em 15% a produ-
ção de leite, c também o PST, que aumenta
a carne de porco e reduz cm 60% a
gordura", diz Harbison.

Durante a reunião anual do Conselho
das Américas, o empresário Eugênio Emí-
lio Staub, presidente da Gradiente, uma
empresa com um faturamento de US$ 180
milhões anuais, explicou aos seus colegas
norte-americanos que os excessos naciona-
listas da Constituinte são decorrentes dos
longos anos de regime autoritário no país."Os nossos políticos estão aos poucos
aprendendo a dialogar. Alguns de nós
podemos ficar impacientes diante dessas
demonstrações de imaturidade, mas vale a
pena esperar, porque a transição para a
democracia ainda vai durar muito".

Robert McCormick, um vice-
presidente do Citibank, disse que, apesar
dessas dificuldades, as negociações do Bra-
sil com seus credores estrangeiros estão no
estágio final e deverão produzir, breve, um
acordo muito vantajoso para o país."Gra-
ças a esse acordo, o Brasil poderá economi-
zar cerca de US$ 4 bilhões cm pagamentos
de juros nos próximos anos. A dívida será
rcescalonada, o financiamento de comércio
aumentará e o governo ainda receberá
ccrca de US$ 5 bilhões em novos emprésti-

mos", disse ele, acrescentando: "espera-
mos que o governo conclua logo um acordo
com o FMI para estimular a pronta adesão
de mais de 600 bancos credores."

Muitos banqueiros presentes disseram
ao JORNAL DÓ BRASIL que, embora o
acordo sobre o reescalonamento da dívida
esteja quase pronto, os pontos pendentes
precisam ser resolvidos a contento dos
credores. "Não desistiremos do direito de
tomar bens do Banco Central do Brasil, no
exterior, em caso de suspensão dos paga-
mentos, porque essa é a última grande
garantia de que dispomos de que veremos
nosso dinheiro de volta", afirmou por
exemplo um alto funcionário do Chemical
Bank. Ele explicou que foi graças a essa
cláusula que o Brasil interrompeu a mora-
tória e voltou à mesa das negociações. Um
vice-presidente do Manufactures Hanover
disse: "os bancos só vão aderir c contribuir
com suas cotas de dinheiro novo quando
tiverem certeza de que o Brasil chegou a
um entendimento com o FMI e começou a
executar um programa de austeridade."

CURSO OXFORD COMUNICA

Entrevista publicada no JORNAL DO BRASIL

*';£òm o título 
"Não co-

& nheço brasileiro racis-
saiu publicado na

- última página do Cader-
' 

no B Especial do JOR-
NAL DO BRASIL de do-
rningo, 8/5/88, uma en-
trevista do jornalista
Wilson Coutinho com

• cidadão João Marcos
Aurore, na qual este

• afirma que o Curso Ox-
ford, estabelecido em
Niterói, havia publicado

. anúncio para professo-'res, 
desde que 

"não

fossem negros".

Como o Curso Oxford
não tem, nem nunca te-
ve filial naquela cidade,
pergunta-se — qual te-
ria sido a intenção des-
sa afirmação difama-
tória?
O Curso Oxford é um
estabelecimento de en-
sino da língua inglêsa,

que orgulha de ter um
excelente relaciona-
mento com todos os
segmentos da socieda-
de carioca, nos mais de
30 anos de suas ativida-

des. Sempre foi funda-
mental na sua filosofia
de administração, o res-
peito máximo pela pes-
soa humana, indepen-
dente de cor, raça, reli-
gião ou credo político.
Assim, espera esclare-
cimento, pela imprensa,

por quem de direito, no

prazo máximo de 48 ho-
ras, sob pena de ação
de ressarcimento de

prejuízos morais e ma-
teriais, causados por es-
se ato de difamação.

BRAHMA
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Companhia Aberta — CGC n? 33.366.980/0001 08
AVISO AOS ACIONISTAS

AUMENTO DE CAPITAL — SUBSCRIÇÃO SUPLEMENTAR
Conforme deliberado em AGE de 24 de março de 1988, convocamos os Senhores Acionistas que, por ocasião

da Subscrição do Aumento de Capital de Czl 2.415.000.000,00 (Dois bilhões e quatrocentos e quinze milhões de
cruzados), manilestaram o propósito da subscrição de eventual sobra, a proceder à subscrição suplementar den-
tro do prazo e condições abaixo estabelecidos.

RATEIO
As sobras a ratear se elevam a 2.456.191 ações preferenciais e 1.211.833 ações ordinárias, cabendo a cada acio-

nista optante subscrever, suplementarmente, tantas açòes quantas resultem da aplicação, sobre as ações subs-
critas inicialmente, dos seguintes percentuais:
P/Ações Preferenciais — 3,782%
P/Ações Ordinárias — 3,660%

ATENDIMENTO
O atendimento aos Senhores Acionistas processar-se-á, exclusivamente, no mesmo local (Agencia Banca-

ria, Filial ou Administração Central - Rio de Janeiro) em que anteriormente realizaram a subscrição e manifesta-
ram o seu propósito de concorrer à subscrição suplementar.

O horário nas agências bancárias será de 10:00 às 16:00 horas, diariamente. Nas dependencias da Ç°"}Pan
nhia Cervejaria Brahma, os Senhores Acionistas serão atendidos no horário de 10:00 às 12:00 e de 13:00 as 15:30
horas, diariamente, sendo necessária apresentação do documento de identidade e do comprovante da subsen-
'" O pagamento da subscrição suplemenfar realizar-se-á na mesma modalidade como a escolhida pelos Se-
nhores Acionistas por ocasião da subscrição original, integral ou em duas parcelas iguais, sendo neste caso a
primeira no ato da subscrição e a segunda em data a coincidir com o recebimento do dividendo re'3t>vo ao 1. se-
mestre do corrente exercício, devidamente corrigida, de acordo com o aprovado pela AGE de 24.03.88.

PRAZO DA SUBSCRIÇÃO SUPLEMENTAR
Os Senhores Acionistas poderão exercer o direito à subscrição suplementar no prazo de 11 a 18 de maio em

curso, imprelerivelmente. ...Rio de Janeiro, 09 de mato de 1988

arAONnV«w n
A DIRETORIA

Seminário — Uma
delegação de 30 empresários
brasileiros encabeçada pelo
presidente da Enibratur, João
Dória, está em Madri onde
promoverá hoje um seminário
sobre as oportunidades de in-
vestimentos estrangeiros na in-
dústria turística brasileira. O
objetivo é captar investimentos
de US$ 300 milhões para o
turismo, através da conversão
da dívida. O presidente da Em-
bratur disse que as conversa-
çóes com empresas do setor
hoteleiro espanhol e com os
bancos estão adiantadas e po-
derão ser concluídas de forma
positiva nos próximos meses.
Araraco — A Arábia
Saudita vai reestruturar a
Aramco, empresa petrolífera
que adquiriu em 1980 dos ame-
ricanos, mas não cortará defi-
nitivamente os laços com as
antigas proprietárias — Exxon,
Mobil Oil, Texaco e Chevron
— embora pretenda formar
joint ventures com outras em-
presas. A Aramco, que passará
a se chamar Companhia Petro-
lífera Nacional Saudita, é a
maior produtora de petróleo
do mundo, extraindo atual-
mente quatro mil barris diários
e refinando 450 mil barris em
Raz Tanuira, no Golfo Pér-
sico.
Inflação — Os bancos
centrais dos países industriali-
zados, depois de meses se
preocupando com a possiblida-
de de recessão após o crash das
bolsas em outrubro de 1987,
volta a manifestar preocupação
com o excesso de dinheiro no
mercado e com os índices de
inflação. Este foi o principal
tema da reunião de funcioná-
rios dos bancos centrais dos
países industrializados no Ban-
co de Compensações Interna-
cionais (BIS) na Suíça, mas
nada de concreto foi decidido
com relação ao aumento das
taxas de juros
Socialistas — Países
socialistas do Leste Europeu
— Hungria, Polônia e Iugoslá-
via — receberão ajuda do Fun-
do Monetário Internacional
(FMI) e do Banco Mundial
para colocar em ordem suas
economias. O Bird anunciou
ter aprovado um empréstimo
de US$ 70 milhões à Hungria
para modernização da agrieul-
tura e o FMI está estudando
um novo acordo standby de
US$ 350 milhões (o segundo
desde sua adesão ao Fundo em
1982) que poderá ser assinado
ainda este mês. Hungria, Polô-
nia e Iugoslávia têm juntas
uma dívida externa de US$ 75
bilhões.
Moratória — sob a
alegação de que praticamente
cumpriu todas as exigênçias do
FMI e do Bird — controle da
inflação, privatização, ingresso
no Gatt, abertura comercial,
redução de subsídios e do défi-
cit público — o México poderá
optar pela moratória a fim de
garantir uma taxa de cresci-
mento de 5% a 6% anuais,
informou o jornal especializa-
do El Financiem, citando altas
fontes governamentais. A mo-
ratória, segundo o jornal, será
declarada antes da mudança de
governo em dezembro.
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MyfóÊHI
^TECNOLOGIA

empresa controlada pela
CIA. FORÇA E LUZ CATAGUASES
LEOPOLDINA

IIMTERCAPITAL COMERCIAL LTDA
empresa controlada pelo
AMERICAN EXPRESS BANK LTD.

MultE21
S/S TE MAS
empresa controlada pela
MULTITEL TECNOLOGIA S.A.

FATO RELEVANTE
AUMENTO DE CAPITAL: US$ 16,6 MILHÕES

-«. t Ü\"MULTITEL 
TECNOLOGIA S.A. comunica que o capital de sua controlada MULTITEL SIS-

'."TEMAS s.A. (empresa de capital fechado, que atua na fabricação de equipamentos para
telefonia e comunicações) foi aumentado no valor equivalente a US$ 16,6 milhões.

Nesta operação efetivou-se o ingresso de novo acionista — INTERCAPITAL COMERCIAL
olll„.LTDA., controlada pelo AMERICAN EXPRESS BANK LTD.

" "'A referida capitalização objetiva suprir a empresa dos recursos necessários aos seus invés-
"'timentos, 

giro e redução do nível de endividamento.

Nas negociações ficou preservada a maioria do capital total e votante da Multitel Sistemas
S.A. sob controle da Multitel Tecnologia SA

São Paulo, 9 de maio de 1988
A Administração

¦tftmvr

' NOSSAS AÇÕES SÃO
. NEGOCIADAS NAS BCXSAS DE VALORES

3£§

empresa associada •

labrasca

SANOsa
indústria e comercio

SANO S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
COMPANHIA ABERTA

CGC n° 33.033.960/0001.—07
ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, REALIZADAS SimiLTANEAMENTE
NO DIA 29 DE ABRIL DE ISIS. LAVRADA EM FORMA DE SUMARIO:
(01) HORA E LOCAL: As 15:30 horas na sede da Cia. na Rodovia Presidente Outra n° 2.251 —
Pavuna, Rio de Janeira, RJ. 102) PRESENÇA E QUORUM: Presentes acionistas representando mais
de (2/3) do Capital Votante, possuidores de 21.474.716 açíes nominativas, membros da Diretoria
e do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e representante dos Auditores Independentes.— (03) MESA: — Presidente: José Carlos Audlface de Brito: Secretário: Manoel de Oliveira Maia.
(04) PUBLICAÇÃO DO 8AUNÇ0: Oiirio Oficial do Estado do Rio de Janeiro e Jornal do Brasil de
20/04/88. (05) PUBLICAÇÕES DO ART. 133: Otário Ofilcal do Estado do Rio de Janeiro e Jornal do
Brasil dias 28.29 e 30/03/88. (06) CONVOCAÇÕES: Diário Olicial do Estado do Rio de Janeiro de
14.15 e 19/04/88 e, Jornal do Brasil de 14,15. e 16/04/88. (07) ORDEM DO DIA.-1) ASSEMBLÉIA
GERAL ORDIRARIA: a) E>ame. discusslo e votação do Relatório da Diretoria: Balanço Geral e
demais demonstrações financeiras e respectivos pareceres dos Auditores Independentes e do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício social findo em 31 de Dezembro de 1987; b) Homologação
da distribuição de Dividendos proposta pela Administração de CZ$ 0,51 para cada açáo em
circulação; c) Homologação da retençio do saldo do lucro liquido do exercício, transferido para a
conta oe Reserva para Aumento de Capital, conforme proposta da Administração; d) Aprovação do
aumento do Capital Social de CZ$ 95.255.967,10 para CZS 416.921.233,77 com o produto da
correção monetária do capital e conseqüente alteração do Art. 3o dos Estatutos; e) Fixação da
remuneração global dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria; II) ASSEMBlílA
GERAL EXTRAORDINÁRIA: a) Alteraçlo do Estatuto Social, proposta pela Administração,
consistindo na eliminaçáo integral do i 3° do Art. 22 por ser redundante e repetitivo. (08)
DELIBERAÇÕES: I — ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: a) Por maioria, com as abstenções legais e
sem restrições ou ressalvas, foram aprovadas as seguintes matérias: Relatório da Administração,
Balanço Patrimonial, Demonstração dos Resultados e demais Demonstrações Financeiras, assim
como os respectivos Pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício social findo em 31 de Deiembro de 1987. b) Por unanimidade, foi homologada a
distribuição do Dividendo da CZJ 0,51 (Cinqüenta e hum centavos), valor na data do pagamento,como á facultado pela Instrução CVM n® 72/87. por cada açáo em circulação, c) Por unanimidade,
foi homologada a retençio do saldo do lucro liquido do exercício, no montante de CZS
27.792.821,93 e ratificada a sua transferencia para a conta de Reserva para Aumento do Capital,
como foi proposto pela Administração, d) Aprovada por unanimidade, a correção da expressão
monetária do Capital Social no valor de CZS 321.665.266.67. bem como a sua capitaliiaçáo,
elevando-se, em conseqüência, o Capital Social de CZS 95.255.967,10 para CZS 416.921.233,77,
sem emissáo de novas açies. passando o Art. 3° do Estatuto Social a ter a seguinte redaçáo:"ART. 3° — 0 Capital Social i de CZJ 416.921.233,77 (Quatrocentos e dezesseis milhtes,
novecentos e vinte e um mil, duzentos e trinta e três ourados a setenta e sete centavos) dividido
em 50.000.000 (Cinqüenta milhões) de ações sem valor nominal, sendo 25.000.000 (Vinte e cinco
milhSes) de Ordinárias e 25.000.000 (Vinte e cinco milhões) de Preferenciais, estas sem direito de
voto." e) Aprovada, por unanimidade, com a abstençáo dos Administradores, proposta no sentido
de serem mantidos as mesmas verbas mensais e globais para a remuneraçáo dos
Administradores, fitadas na AG0 de 30/04/87 e a vigorar, para o período de Abril da 1988 a Maito
de 1989. II — ASSEMBLÉIA GERAL EltRAORDIliRIA: a) Aprovada por unanimidade a proposta da
Administração para a eliminaçáo do 13° do Art. 22 do Estatuto Social, b) Por solicitação do
acionista Sr. Hardy Block, foi aprovada a convocação do Conselho Fiscal Não Permanente,
procendendo-se. conseqüentemente, ã eleição dos seus membros, com os seguintes resultados-.
MEMBROS EFETIVOS: 0SWALD0 LUIZ CARDOSO: SEPTIMUS 0E MENDONÇA OARIt SÉRGIO RIBEIRO
UNS DE ALVARENGA: EUGÊNIO MARTINS PEREIRA; CARLOS EDUARDO FI0RAVANTI 0A COSTA.
MEMBROS SUPLENTES: J0À0 BATISTA PORTO CURSIN0 DE MOURA; ANTONIO PEDRO BOTELHO
C0L0MBARETTI: MÁRCIA MORAES MENDONÇA DE CASTRO,- GILBERTO RAMALH0 PORTUGAL;
ALFREDO CARLOS BOTELHO MACHADO; todos reeleitos e, que seráo empossados de acordo com o
que dispfe o Estatuto Social, c) Deliberou ainda a Assembléia finar a remuneraclo dos membros
do Conselho Fiscal no mesmo montante aprovado na AGE de 19/01/88, isto é. 1/10 daquela que
em média for atribuída a cada Diretor, d) 0 Presidente da Assembléia, prcpJs. finalmente, que a
lavratura da presente seja feita em forma sumariada, com supressão das
assinaturas dos Acionistas na publicaçáo da mesma, o que foi aprovado .por unanimidade. rJICMiftRio de Janeiro. 29 de Abril de 1988 iffSemJSWv-
(ass) Manoel de Oliveira Maia — Secretário nossas açòmsío
José Carlos Audlface de Brito — Presidente «gocia&xsnas
A PRESENTEE COPIA FIEL DA ATA LAVRADA NO LIVRO PRÓPRIO bois«m\*io«S
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HUMOR NO JB

CALVIOIE
Certamente existe vantagem em ter uma idade madura, mas
nào em apresentar uma expressão envelhecida. Não deixe
que a catvicie envelheça sua lisionomia. Através de HAND
ENGINE "MICRO-TORQUE" em 1 ou 2 sessões de apenas
30 minutos você readquire sua aparência jovial,,recuperando
esteticamente os cabelos perdidos pela CALViCIE.
Este i um mlcroimplante com o aproveitamento do seu
próprio cabtto.

de/têticQ
Clinica de Cirurgia Plástica.

Av. N. S. de Copacabana. 613-708 - Tel.. 255-8987
Av. Sele de Setembro, 227 • Icarai- Tel: 711-9652

Inscrição no Conselho ó* ModWna n° 96 563-6
Direção Dr. WAGNER DE MORAES • CRM 52.16575-8

Dr. LUDOVICO VICTORIO - CRM 2272
DR. EVANDRO TROCOLLI - CRM 24 8249 

Em maio,

a FM 105 chega mais perto

de você.

>-j |" \
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,,TECNOLOGIA
empress controlada pela' CIA. FORQA E LUZ CATAGUASES INTERCAPITAL COMERCIAL LTDA.
LEOPOLDINA empresa controlada pelo I

AMERICAN EXPRESS BANK LTD.

MultlSl
S/STEMAS
empresa controlada pela
MULTITEL TECNOLOGIA S.A.

FATO RELEVANTE
AUMENTO DE CAPITAL: US$ 16,6 MILHdES

-TOOK
"MULTITEL 

TECNOLOGIA S.A. comunica que o capital de sua controlada MULTITEL SIS-
1 

'.'JEMAS S.A. (empresa de capital fechado, que atua na fabricagao de equipamentos para
telefonia e comunica$oes) foi aumentado no valor equivalente a US$ 16,6 milhoes.

Nesta operagao efetivou-se o ingresso de novo acionista — INTERCAPITAL COMERCIAL
-omuiLTDA., controlada pelo AMERICAN EXPRESS BANK LTD.

"'A referida capitalizagao objetiva suprir a empresa dos recursos necess&rios aos seus inves-
" "'timentos, 

giro e redugao do ntvel de endividamento.

Nas negotiates ficou preservada a maioria do capital total e votante da Multitel Sistemas
S.A. sob controle da Multitel Tecnologia SA

Sao Paulo, 9 de maio de 1988
A Administragao
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a FM 105 chega mais perto
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Bolsas fecham em alta apesar

de realizarem poucos 
negócios

Ações do IBV

Um dia morno. Foi assim que especialistas da área
de Bolsa classificaram o pregão de ontem, tanto no Rio
de Janeiro, como em São Paulo. As Bolsas voltaram a
subir, com o Rio fechando cm alta de 1,6% e o
mercado paulista com 2,3% de valorização, mas os
volumes financeiros deixaram claro que, pelo menos
ontem, quase ninguém se atreveu a comprar ou vender
ações.

No mercado carioca o volume de negócios ficou
bem abaixo da média dos últimos dias, com apenas
CZ$ 2 bilhões e 133 milhões, contra cerca dc CZ$ 4
bilhões nos pregões anteriores. Em São Paulo este
volume foi de CZ$ 4 bilhões e 685 milhões, mas
também é mais baixo do que a média da semana
passada. "Foi um dia em que atuou principalmente o
pessoal do mercado", observou Wilson Lopes, da
corretora Caravcllo.

Uma boa notícia é que as Bolsas voltaram a subir,
depois das acentuadas quedas da semana passada. A
expectativa de que entre algum dinheiro para fundos de
ações, no terceiro leilão de conversão da dívida, mexeu
com o comportamento do mercado. Até agora apenas

cerca de US$ 2 milhões foram convertidos nestes
fundos, nos dois primeiros leilões de dívida externa.

A médio e longo prazo, os analistas acreditam quea tendência das Bolsas ainda é de alta, pelo menos se
não houver nenhuma mudança radical na políticaeconômica. Um corretor carioca, no entanto, teme queo governo esteja apenas começando a ensaiar, com a
política monetária de juros reais positivos iniciada
recentemente, um novo pacote econômico. "Se sair um
novo pacote, as Bolsas poderão ser afetadas", ade-
vertiu.

Ontem quase todas as ações de maior liqüidez
(blue-chips) e as conhecidas como de segunda linha
nobre (tradicionalmente exportadoras) fecharam em
alta. Petrobrás preferencial ao portador, por exemplo,
apresentou valorização de 2,1% no mercado paulista,
onde é mais negociada, cotada no fechamento a CZ$
480,00 e na média a CZ$ 471,69. O destaque no Rio de
Janeiro foi o merçado de opções. Como foram princi-
palmente os técnicos e corretores do próprio mercado
de ações que atuaram esta foi a saída mais procurada,
concentrando 42,2% do volume financeiro.

Otc. Fech.

czs
Maiores altasAcosita PPG  19,85  14,01Adubos Trovo PPQ  18,27  3,56Itap PPQ  14,68  71,15Elebra PPB  14,58  2,75ValoOPQ  13,18  171,27MâlorM baixasModdataPPG  35,06  2,50Mangels PPQ  10,56  5,08Dova PPQ  9,09  5,00BelflO PPEG  4,26  202,06B. Nacional PNG  3,80  20,00

Ações fora do IBV

Matora* altas
SlfcoPPG  14,11  53,69Docas PNG  11.11  2,00
Braslnca PPQ  10,62  10,00Hortng PPEQ  9,61  19,73
Refrlpar PPG  6,20  15,25

Malofas baixas
TrtchesPPD  31,28  1,45Inbrac PPQ  14,29  12,00ConíabPPG  11,65  53,01Telerj PNEQ  11,39  0,85
Acesita OPG  8,40  12,00

Rangel Neto se recusa

a cancelar a compra

das ações da Embratel
Ainda não foi encontrada solução para o caso da venda

das 5,5 milhões de ações da Embratel — feita pela Cia. Vale
do Rio Doce, no final de março — para o investidor Antenor
Fonseca de Rangel Neto, por CZS 810 mil, quando só de
dividendos ele receberá CZ$ 3,2 milhões. Ontem, Rangel
Neto esteve reunido durante quase duas horas com o diretor
da Comissão de Valores Mobiliários, Manoel Garcia (que está
funcionando como intermediador no caso), e não aceitou a
proposta da Vale de cancelar a venda.

— Não pretendo me desfazer tão cedo destas ações —
garantiu Antenor Rangel Neto, que entrou rapidamente na
reunião, às 16h30rtiin. Ao sair, quase duas horas depois, o
investidor procurou não fazer qualquer outra declaração.
Tudo indica, agora, que o caso irá para a Justiça. Os
funcionários da Embratel e da Vale do Rio Doce entraram
com ação popular contra a Vale por lesão ao patrimônio
público. E, segundo informações do assesor de imprensa da
Vale do Rio Doce, José Silveira, a empresa também deverá
entrar na Justiça para anular a venda.

O investidor Antenor Rangel Neto garantiu ontem, ao
deixar a CVM, já dentro do carro, que não voltará atrás.

Safra parcela

50% do devida

pela Aracruz
O Banco Safra, que comprou 26,2%

do capital votante da Aracruz por aproxi-
madamente 133,8 milhões de dólares,
decidiu pedir financiamento de 50% des-
te valor ao Banco Nacional do Dçsenvol-
vimento Econômico e Social (BNbÊS).
Segundo Márcio Fortes, presidente do
BNDES, o Banco Safra poderia financiar
até 70% do que terá de pagar ao órgão,
mas preferiu pedir parcelamento apenas
para 50%.

Márcio Fortes disse ainda que o gru-
po Lorentzen — outro sócio da Aracruz
— comprou apenas 1,5% do capital Vo-
tante junto a acionistas minoritários, na
semana passada, pagando o mesmo preço
do leilão no qual o Banco Safra comprou
26,2% da empresa: CZS 1.031. O grupo
Lorentzen irá comprar 6,5% do capital
votante, o que falta para completar
26,2%, do BNDES.

Commodities^^Futuros. 

|^|
Banco Boavista BOAVISTA CORRETORA. UMA EQUIPE EM AQAO. TEL.: (021) 263-7848" Banco Boavista

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações

Qtde (mil) Vol. (Cz$ mil)
Lote:
Mercado a Termo:
Mercado de Opçóes-Opções de Compra:
Exercício deOpções:
Futuro c/liberação:
Futuro c/retenção:
TOTALGERAL:
IBVédlo:
IBV no Fechamento: .
Das 67 ações componentes do IBV, 53 subiram, dez caíram, uma ficou estável e três não
foram negociadas.

Mercado à vista

43.344
307

48.060
sem negócios
sem negócios
sem negócios

90.712
18.474.04
18.367,16

1.214.866
17.980

900.646
sem negócios
sem negócios
sem negócios

2.133.494
( + 5%)

(+1,6%)

010. AM. Mln. MM. Mix. F«ch. Otc. I.L. N°Ano N«fl-

AcasltaOP -G- 100 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 - 8,40 333,33 1
AcasltaPP-G- 54.000 15,00 13,50 14,01 15,00 14,00 10,85 325,81 13
AcoeVWareaPP-G- 102.300 13,50 13,03 13,08 13,50 13,30 3,81 408,75 8
AdubosCraPP -G- 20.000 2,10 2,10 2,10 2,10 2,10 175,00 1
AduboaTravoPP-G- 28.400 3,50 3,50 3,58 3,80 3,50 18,27 254,29 8
AgroceraaPP-G- 1.848.600 5,90 5,75 5,96 8,20 5,90 4,01 212,88 47
Aquatac PP EH 51.400 8,00 8,00 9,38 9,50 9,50 323,45 2
Aracruz PB EG 3.200 750,00 740,00 745,31 750,00 740,00 4,52 335,88 3
AzavodoTravassoaPP-G- 45.300 6,50 6,00 8,21 6,50 6,10 - 4,32 187,84 8
B. Amazonia ON-G- 5.300 195,00 190,00 194,06 195,00 195,00 0,81 1.492,77 8
B.BraallON -H- 43.400 115,00 115,00 118,75 120,00 1 20,00 3,60 317,51 27
B.BfaalIPP -H- 517.400 190,00 171,00 181,05 190,00 173,00 125
BaneapaON-G- 5.000 2,60 2,60 2,60 2,60 2,60 0,39 1
BaneapaPN-G- 3.000 3,90 3,90 3,90 3,90 3,90 1
Baneapa PP — 48.000 1,80 1,80 1,80 1,80 1,80 3
BaneapaPP-GE 580.700 9,00 8,80 8,83 9,00 8,80 0,23 259,71 41
BartaraOP-G- 2.000 12,50 12,50 12,50 12,50 12,50 403,23 1
Barbara PP-G- 23.200 18,50 16,50 18,75 17,00 17,00 6,42 507,58 5
Barratto Araujo PB - G 50.400 9,00 8,80 8,96 9,00 9,00 5,04 208,37 8
BelgoMlnelra OP EG 59.200 300,00 290,01 300,02 306,00 300,00 - 2.27 344,85 17
Batgo Minora PP EG- 21.500 209,00 200,00 202,06 209,00 207,00 - 4,26 265,17 9
BombfllPP-G- 6.500 401,24 401,24 401,53 420,00 420,00 - 4,35 501,91 2
BradeacoOSEG- 1.000 41,00 41,00 41,00 41,00 41,00 2,50 308,27 2
BradaacoPSEG- 88.500 42,00 42,00 42,98 43,00 43,00 7,32 323,18 9
Bradaaco Inv. OS EG 100 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 EST 202,02 1
Bradaacolnv.PS EG- 3.100 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 - 0,30 289,86 2
BrahmaOP-G- 10.000 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 4,68 225,35 1
BmhmaPP-G- 164.200 40,01 39,00 40,08 41,00 39,00 6,17 233,02 24
Brasinca PP - G 10.000 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,62 909,09 1

C.MIneracao Part. PP - G 22.000 45,00 43,00 44,18 45,00 43,00 -1,80 220,90 4
CafeBraalllaPP-G- 24.900 2,50 2,40 2,80 3,00 3,00 - 0,38 288,89 10
CaHatPP-G- 26.000 1,90 1,70 1,83 1,90 1,80 7,85 228,75 4
Calaguazaa taop. PA - G 53^800 13,50 13,50 13,51 14,00 13,51 3,84 270,20 18
CemlgPP - G- 509.300 1,65 1,65 1,70 1,70 1,70 6,25 242,86 15
abranPP-G- 27ZOOO 5,00 5,00 5,14 5,20 5,20 3,84 734,29 20
OmalOPEH- 63.500 330,00 330,00 330,00 330,00 330,00 1
CofapPP-G- 31.500 78,00 78,00 78,00 78,00 78,00 325,00 1
CokJaxFrigorPP-G- 2.000 18,00 18,00 18,00 18,00 18,00 5,88 339,82 1
Confab PP -G- 3.500 53,01 53,01 53,01 53,01 53,01 353,40 1
Conat.A.Undenberg PP - G 59.400 1,06 1,08 1,06 1,06 1,06 - 7,83 265,00 1
CopenePA-G- 259.400 97,00 85,00 87,32 97,00 88,10 4,70 345,14 38
CoalguaPS-H- 200 3,70 3,70 3,70 3,70 3,70 EST 370,00 1
DocaaON-G- 37.300 2,13 2,13 2,13 2,17 2,17 0,47 213,00 3
DocaaPN-G- 450.400 1,86 1,86 2,00 2,00 2,00 11,11 400,00 9
DovaPP-G- 11.000 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 - 9,09 294,12 3
DuratexPP-G- 78.000 15,70 15,70 15,70 15,70 15,70 1,29 327,08 1
EbariaOPEH- 78.500 4,40 4,40 4,40 4,40 4,40 1
EbartePP EH- 33.800 4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 - 0,50 666,67 1
EJabraPP-G- 59.500 2,50 2,50 2,75 2,80 2,80 183,33 7
ElumaOP-G- 10.000 7,99 7,99 7,99 7,99 7,99 - 0,13 275,52 1
ElumaPP-G- 361.000 9,50 9,00 9,25 9,50 9,20 8,31 225,61 18
EngamlxPP -G- 3.100 23,00 23,00 23,00 23,00 23,00 EST 418,18 2
EatralaPP -G- 30.700 12,20 12,20 12,28 12,30 12,30 2,42 144,47 2

FabrtcaBanfluPP-G- 272.200 2,90 2,90 2,91 3,00 2,90 0,34 181,88 9
FafroBraalWroPP-G- 10.000 20.50 20,50 20,50 20,50 20,50 151,85 1
FanoUgaaPP-G- 209.700 4,80 4,50 4,60 4,80 4,50 4,55 460,00 10
FartiaulPP-G- 37.600 4,60 4,30 4,41 4,60 4,30 0,68 367,50 12
FibamPP -G- 15.000 10,40 10,40 10,47 10,50 10,40 - 2,70 523,50 4
Fnv-velculoaPA-G- 65.100 2,90 2,80 2,97 3,00 3,00 5,69 424,29 7
HarlngPPEG- 131.000 19,80 19,50 19,73 19,80 19,50 237,71 2
InbracPP-G- 7.400 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 324,32 1
tochpePP -G- 9.300 63,50 63,50 64,53 65,01 65,01 -1,13 275,77 7
IplrangaPet.OP - G- 100 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 175,44 1
IplrangaPat.PP - G- 1.600 18,20 18,20 16,20 16,20 16,20 8,65 270,00 2
ItapPP-G- 103.500 75,00 80,00 71,15 78,00 71,00 14,68 494,10 15
JoaoFortaaOPEG- 100 20.50 20.50 20,50 20,50 20,50 1

Lam.Naclonal Metala PP -G- 1.291.000 1,70 1,68 1,71 1,75 1,75 5,56 244,29 27
Lark Maqulnaa PP EG 17.000 6,50 6,50 8,50 6,50 6,50 1
Lo)aaRannerPP -G- 400 4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 1
LuxmaPP-G- 4.100 13,00 13,00 13,73 14,00 14,00 8,80 269,22 2

MangolaPP-G- 6.400 5,40 5,00 5,08 5,40 5,00 -10,58 282,22 5-
MannaamannOP-H- 2.037.500 1,69 1,55 1,68 1,71 1,55 5,66 420,00 74
MannasmannPP-H- 1.148.700 1,01 1,01 1,06 1,09 1,07 8,00 353,33 32
Marvin PP -H- 2.010.000 10,20 10,00 10,00 10.20 10.00 EST 416.87 4
MandaaJuntorPA-G- 83.200 3,63 3,52 3,53 3,55 3,55 0,86 235,33 7
Maodaa Junior PB-G- 293.200 5,40 5,10 5,27 5,41 5,20 5,61 310,00 30
MaabtaPP-G- 7.000 4.350,00 4.350,00 4.451,43 4.590,00 4.590,00 261,08 5
MatallavaPP-G- 210.000 34,50 34,50 34,98 35,00 35,00 230,13 3
MJcroiabPP -G- 23.100 1,30 1,30 1,32 1,35 1,30 2,33 264,00 7

ill
Qtd. AW. Mln. Mid. Mix. Fach. Oac. I.L. N°Ano Nafl.

ModdataPP-G- 1000 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 357,14 1
Montreal PP -G- 44.600 3,30 3,30 3,31 3,40 3,40 3,12 254,82 5
MullarPP - G- 196.600 2,30 2,30 2,40 2,50 2,41 10,60 342,86 21
Multttextll PP - G- 100 10,70 10,70 10,70 10,70 10,70 2,10 243,18 1

NactonalON - G- 82.500 20,00 20,00 24,99 25,01 25,01 -0,08 833,00 8
NactonalPN-G- 415.800 7,00 7,00 7,59 7,59 7,59 - 3,80 253,00 7
NakataPP-G- 370.100 3,70 3,69 3,89 3,70 3,69 - 2,12 167,73 3
NovaAmaricaPP-G- 2.800.000 28,00 28,00 28,00 28,00 28,00 EST 875,00 9

Otvabra PP EG - 818.000 16,00 16,00 18,20 16.20 18,20 0,93 823,08 2

PacaambuPP -G- 40.000 1,25 1.25 1,25 1,25 1.25 - 3,10 125,00 3
PapelSlmaoPP -G- 52.000 16,70 18,51 18,92 17,20 17,10 3,68 235,00 10
ParaDEMInaaPP -G- 175.300 0,27 0,27 0,27 0,27 0,27 -3,57 270,00 4
ParaJbunaPP-G- 65.000 5,13 5,13 5,13 5,13 5,13 2,81 256,50 1
ParanapanemaPP-G- 1.292.900 21,50 20,00 21,41 22,00 21,00 5,36 563,42 63
ParataoPP-G- 12.000 2,30 2,20 2,24 2.30 2,20 1,82 224,00 3
PatrobraaPPEG- 518.500 450,00 445,00 470,80 480,00 478,00 2,88 508,42 79
Pirelli OP - G 1.300 17,00 17,00 17,00 17,00 17,00 340,00 1
PollpropllanoPA-G- 18.400 17,00 16,50 18,99 17,00 17,00 3,53 999,41 4

RafriparPP-G- 12.000 15,00 15,00 15,25 15,50 15,50 8,20 282.41 2
RbaamPP-G- 8Q.700 9,50 9,50 9.71 10.50 10,50 9,10 404,58 5
Rtograndanaa PP - G 100.000 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 10,00 268,29 1
RlpasaPP-G- 13.000 37,00 37,00 38,54 39,00 39,00 9,02 267,64 4

Sade Sul Americana PP - G - 211.300 20,00 20,00 20,00 20,00 20,00 0,86 400,00 4
SamltrlOPEH- 43.700 160,00 140,00 147,58 160,00 148,00 4,90 257,56 21
SamltrIPP -G- 4.900 135,00 130,00 131,22 135,00 130,00 9,93 874,80 11
SanauyNordaataPA-G- 119.000 19,00 19,00 19,00 19,00 19,00 292,31 5
SharpPP-G- 2.039.900 10,00 10,00 10,56 11,10 10,60 8,98 352,00 52
Sid Informattca PP - G 10.900 8,00 8,00 8,00 8,00 8,00 EST 142,88 4
StfcoPP-G- 290.000 52,00 52,00 53,69 56,00 56,00 14,11 301,63 4
SondotacnlcaPA-G- 28.900 12,49 11,00 11,87 12,50 11,00 - 3,85 439,63 9
SondotacnlcaPB-G- 18.700 11,99 11,99 12,00 12.00 12,00 -1,80 444,44 6
SouraCmzOP -G- 37.400 290,00 290,00 303,86 310,00 305,00 5,50 311,97 7
SupargaabraaPP-G- 233.200 10,50 10,00 10,39 10,50 10,00 9,14 288,81 17
SuzanoPP-G- 3.000 265,00 265,00 265,00 265,00 265,00 270,68 1

Tacalagem S.Joaa PP - G 6.000 4,60 4,60 4,60 4,60 4,60 51,11 1
TalarjONEG- 5.700 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 233,33 1
TalarjPNEG- 302.100 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 170,00 1
TranabraalIPP - H- 2.001.000 0,60 0,55 0,59 0,61 0,55 5,36 295,00 21
TrichesPP - -D 268.200 1,50 1,44 1,45 1,50 1,45 - 31,28 5
TricheaPPEGE 13.900 10,90 10,90 10,90 10,90 10,90 EST 403,70 2

Unlpar PA EH 140.000 2,69 2,66 2,68 2,70 2,70 8,94 670,00 3
UnlparPBEH- 6.018.900 2,99 2,80 £91 3,00 2,82 2,83 582,00 124
Ualna Coata Pinto PP - G 10.000 1,70 1,70 1,70 1,70 1,70 - 5,56 212,50 1

VaochIPP -H- 2.047.500 0,32 0,30 0,33 0,35 0,34 EST 110,00 18
VataRloDocaOP-G- 19.300 158,00 156,00 171,27 175,00 156,00 13,18 450.71 8
Vale Rio Doc«PP-G- 1.433.700 290,00 288,00 297,98 305,00 300,00 3,59 513,76 147
VartgPP-G- 7.500 19,80 19,00 19,53 19,80 19,00 3,22 256,97 8
Verolme PP - G- 3.814.500 1,70 1,87 1,74 1,75 1,75 8,07 290,00 30
VotecPP-G- 21.000 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 -. 250,00 1

White Martina OP EG- 952.100 16,00 13,70 14,01 16,00 13,79 3,55 318,41 90

ZanlnlPA-G- 2.000 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 150,00 1
ZM PP EH 540.000 0,70 0.70 0,72 0,73 0,73 360,00 8

Concordataria

Old. AW. M!n. MM. Nix. F~h. Ok. Ji N"

Brumadlnho PP - G- 223.600 2,00 2,00 2,09 2,10 2,10 2,45 418,00 6
MatoGalloPP -G- 16.000 140,00 140,00 140,00 140,00 140,00 254,55 2

Operagoes a Termo

Tttuloe Tlpo Pruro Quant. Feeh. Mix. Mln. Mid. Volume H°
(mil)

ManneamannUnlparVala Rio Doca
OP - H-030 157.500PB EH-030 100.000PP -G-030 50.000Total 307.500

1,993,36346,61
2,003,37348,61

1,993,36346,61
1,99 313.772,00 23,36 336.400,00 2346,81 17.330.500,00 117.980.672,00 5

Opções de Compra

Petrobrás PPEG

Vale do Rio Doce PP-G

Venc. Pr*90. Olt. Mid. Quant. Volume
Exerc. (Lo<«)

CGI JUN 493,40 100,00 100,00 40.000 4.000.000,00CGL JUN 643,40 25,00 25,00 120.000 3.000.000,00CGM JUN 693,40 19,00 19,00 110.000 2.090.000,00CGN JUN 743,40 12.00 11,53 1.530.000 17.644.000,00CGO JUN 793,40 5,00 5,60 1.390.000 7.785.000,00CFC JUN 250,00 107,00 109,25 240.000 26.220.000,00CFG JUN 320,00 65,00 67,89 190.000 12.899.900,00CFJ JUN 550,00 5,00 6,00 40.000 240.000,00CFK JUN 600,00 8,00 6,77 10.580.000 71.683.000,00CFX JUN 400,00 35,00 35,44 9.000.000 319.030.000,00CFY JUN 450,00 21,00 23,45 5.970.000 140.020.000,00CFZ JUN 500,00 14,00 15,70 18.850.000 296.035.000,00
QTDE TOTAL VOLUME TOTAL48.060.000 900 646.900.00

Câmbio

Moeda por dólar Em cruzadoa
Compra Venda Compra Venda

Coroa Dinamarquesa  6,4685 6,4975 22.167 22,378Coroa Norueguesa  6,1542 6,1818 23,299 23,521Coroa Sueca  5,8682 5,8968 24,425 24,667Dólar Australiano  0,76796 0,77154 110,61 111,68DólarCanadense  1,2360 1,2415 116,01 117,11Escudo  137,32 138,28 1,0416 1,0541Ftortm  1,8822 1,8908 76,174 76,905Franco Belga  35,120 35,280 4,0825 4,1216FrancoFrancês  5,6931 5,7189 25,185 25,426Franco Suíço  1,3983 1,4049 102,52 103,52Iene  124,53 125,13 1,1510 1,1624Ubra  1,8777 1,8863 270,45 273,04Ura  1247.7 1253.3 0.11492 0.11601Marco  1,6786 1,6864 85,407 86,233Pesela  111,30 111,79 1.2884 1,3005Xellm  11,796 11,854 12,150 12,271
Moeda do tipo b — Dólar por moedaTaxas divulgadas pelo BC no fechamento de ontem — às 15h

data valor da cota em CZ$

09.05.88 Cs$ 6.575,85

FlexPar 06.05.88 170,82

Flexlnvest 09.05.88 Cx$ 8,98

Indicadores Diários

Overnight
LBC

TaxadaAndlma(bruta): 27,54Rend. Acum. da semana: 0,92Rend. Acum. do mès: 5,52
OTN

TaxadaAndlma(bruta): 27,71Rond. Acum. da Semana: 0,92
Rend. Acum. do més: 5,80

Taxa referencial de CDB
% ao anoPrazo 60 dlaa 90 dlae 160 dlaa19,04 nd ndFonte: Banco Central

Dólar
Ontem Compra Venda
Oficial 145,29 148,026
Paralelo 192,00 200,00

1987 1988
Out 65,00 Nov 68,00 Dez 78,00 Jan 93,00
Fav 100,00 Mar 125,00Abr 150.00Mal 187,00
Cotação do primeiro dia útil de cada môs

Ouro
(CZ$/gr — lingote por gramas)

Compra Venda
Banco do Brasil (250grs)  —
Goldmlne (250grs)  2.705,00 12.740,00
0urtnves1(250gra)  2.690,00 12.720,00
Roal Metals  —
Satra(1000grs)  —
Degusa(IOOOgra)  2.710,00 2.740,00
Reserva (1000gre)  2.709,90 2.739,90
Fundktoras, fornecedoras e custodiamos credenciados nas
Bolsas de Mercadorias e de Futuros.

Fundo de Ações

Indicadores

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio

Inflação
IPC (%)

12,84 14,14 16,51 17,96 16,01 19,28
INPC (%)

14,93 13,97 18,97 15,81 18,88
FGV <%)

14,47 15,89 19,14 17,65 18,16

OTN (cz$)
463,48 522,99 596,94 695,50 820,42 951,77 1.135,27

Correção Monetária <%>
12,84 14,14 16,51 17,96 16,01 19,28

Caderneta de Poupança (%>
13,40 14,71 17,09 18,55 16,59 19,88

Correção Cambial (%)
12,83 13,70 16,30 18,10 16,30 19,98

Overnight <%)
12,92 14,38 16,25 18,35 16,05 19,78

Bolsa do Rio (%)•
8,62 8,93 49,34 5,75 82,55 31,27

Bolsa de São Paulo (%>-
0,57 0,72 52,88 13,13 83,58 1 24,20

Aluguel Semestral (%)••
84,24 68,42 62,88 ^4,15 104,24 1 24,20 144,94

Aluguel Anual <%)
— — 359,94 358.01 371,75 357,65 351,29

* Fonte: * AFI** Abadl

Mercados Futuros

BBF
IBV — Doze (pontos)

A vista
37.979

OTN a pro^o flxo

BMEF
OTN (cz$)

nd

Bovespa (pontos)
nd

Boi Gordo
(CZ$/gr arroba llqukla de 15 kg)

nd
OurO (CZ$/gr lingote, de 250 grs.)

nd

Frango Resfrlado (Czs*g)
nd

Dólar (czS)
nd

BMSP
Ouro (CZ$/gr lingote de 250 grs)

Junho Agosto Dezembro
3.075,00 4.426,00 6.500,00

Algodão (cz$/isKg>
Maio Julho Outubro

2.800.00 3.950,00 4.350,00
Boi Gordo (cz$/i5Kg)

Junho Agosto Outubro
2.200.00 3.530.00 5.660,00

Café (Cz$ mll/60 Kg)
Maio Julho Setembro

9.270,00 13.870.00 21.490,00
Cacau (Cz$ mil60 Kg)

nd

Valor Ftentab. R«nt«b.da Cota Acum. Acum.
CxS No tMe No AnoMil %

Alfi-UniiMiKO (2) 41.346244 ?2.91 153.85America do Sul Arte* - 28.41 217.01
AfiBl-Eauillbno (1) 101.624650 32.05-" • 225.96
krwi Acta (2) 2,663306 27,71 165.28
Bamarindus Acta (2) 17,015360 18,69 - 166.77
Bancocidada (1) 27.567327 23,81 180,18
Bandainntas Acta 20,26 " ' ' 159,78
Bantsoa Acta (2) 7,975857 20.36  192.09
Barxttado Acta (1) 1.475067 25.96 . r 191.17
Blnastts 26 77 - 166.66Baiwtwcta 16.71 165,94
Banoutiro; 32 72 202,12Banrisul CAB 22.89'™*"—M1.99
Banrisul FAB 19.46 - 184.99
BB Acta Ch.ro (1) 65.063000 21.12 195.76
BBI Bradesca (1) 18.523000 23.81 138.99
BBM - 8. Bahia - 21.26 ' ' 166.17
BOA Birxn - 28.13 239.57
BCN Acta - 23.64 - .. 207,90
BBC Acta - 27.23 202.68
BfB - 28.43 208,02
BMC Acta - 28.83 " 184.69
BMD 18 53 - 176.00
BMG Acta (2) 6.706335 19.72 176,47
BM. Qyusa Acta - 24.32 202.52
BHl Omm Hirw. i Matal 29.70 238,79
Bcmto Acta (1) 10,756254 21.29 172,42
BwyiiU CSA - 23 24" 168.26
Boston Sodril (1) 0.076798 18.72 160.46
Bom no Acta (1) 44.400670 27.61 19J.57
Potino Cartalra (1) 10.756254 25.39 186 80
Batata Acta ID 44,400670 23 86 176.00
CCf-Acta - 29.92 80.61
Ch«M Fta Par (2) 171,906765 25,06 .. 236.20Citibank - 23.16 1 57.72
City (1) 1428,513000 25.26 "191.70
Conttomlnia Binortt 17,75 ' 146.81
Cudlbinco Acta 29,69-t - ».< 206,86
Cwjibtncc Cudijur 23.73 2C5.78frwjibinco FBI (2) 7.208749 31.31' "" 230.53Crsdinal (21 1.490000 NO ' 174,92
frltisul Chip (1) 0.639662 25.50 .. 177.14
Cntiwl Uui Acta - 25.66 169.22CiifUul Wultiptl (1) 10.814331 24 63 . 172.20
Oafisul (b-157) (1) 11.595256 23. >2 169.54
Cmcinco Unibinco (2) 18.186857 21 42 - 138.63
Oolapim-lnvwtidol 23,69 ' « ""193.14
0»br»n - 20.90 - 88.75
DiC Acta 33.02 166.69
Pi ii banco - 13.63 131.08
Econflmico (2) 2.298000 26.67 ' " " 164 24
EMofidP 9.81 ¦ -,.189.98
Elita (71 0.125976 31.23 . 231.83
Estrvctun - 26.14 199.93
FAW Hacional — 23.69 '170.69
FIC Brcteca - 30.33 --163.28
Ftac (2) 0.217753 19.8U 15157
FidwI NMB Bank (2) 227.511000 29,94 197,39
Ftnaia (1) 32.726000 21.72 163.27
rininvwt Acta H59 176,22
FWIB - 18.72 ' 21908
f. Bamto - 19,32 - . - HO
Ganntia 27.13 204,94
Gonl do Comfrcio 22.65 186.46
M 2541'" " 176.17
India (11 307 608936 21.10 '146,22
lOg - 26.79 199.59
locfioa Acta - 23.66 16604
Itati Capital Martat 21.41 163.68
fouacta (2) 37.275598 24.68 166,93
iMl  Ml 21Z9MB FUn 25.30 163.62
Meoantil do Bratil 22.42 152,03
Meridional Acta (2) 10.804540 15.65 192.84
Miftirtvart 1673" ' 163.33
*112 2Ui__ iE«
Mi mi - 23.77 209,26
Montrwlbank (2) 6.738000 28,10 168,93
tontnalbank Acta (2) 184.934000 26,24 198,47
Multiple 20.11 " 167.96
Muitiolic 751 — 20.64 •>*>.'- ¦ 167,18
Multi-Banco — - ' - —
Hacional Acta — 23,63 134,89
Honxsti CHA — 25.46 161.35
Omaga Acta - 20.54 201,07
Own (1) 5609.103093 15,8$ 117,33
Paulo Otowi (2) 0.669034 20.3S ,.173,99
Pillainvwt Acta - 27 02 . 203,03
Pillainwt Ccndomlnio — 30,37 257.08
Prima (2) 2.131000 31.34 - 27280
Primul - 2112 192.71
Rjij - 21.50 158.85
faalinrot — 29,02 259,82
Raalman — 26.87 234.41
Riao 29.43 173.84
Rural 28.65 *108,40
Satn Acta — 24,18 17970
SanbUs WO 140.28
Schahin CurvfASC NO-- ' NO
Sawridada (2) 2.990000 27.33^ ^ '189.37
Sjbja 28.15- 207,34
Sotral 19.28 92.13
Soun Barro NOSudamarii Acta — 27.56' "w?11.24
Tattinvwt 34.04^ 174,28
Ttrramar Acta 18.42 64,99
Tlwci da Acta NO ^.63
Unibanco (2) 12.696201 15.83  156,54
Zaluikj NO" 211.66
Total
2) Poiiçlo am OWb/to3) Poiiçio am 04/0.V884) Sam data da nfadnoa*" Toda» as informaçta contíantu dww ralado sk dahiodov

ti tyinoH
rejponubiMad# «Klosfva dos

Fundo ao portador

KI»',\lVir r Flcslnu-sl silo ailministrndus |H'ln it:miu <ii> ImrstinifiUiis.|'jtrjlr:isilt>ini S.A. nd - nâo disponível.

DaoomlrwfAo Valor da . Patrim6nk>
Cota CZ> Llquldo C2S

Axtl 24,384700 157.240.528,59
ABanttca
Aymor* 3.572.299000 1.072 629 263.53
Bama.-lndut
Bancoddade 95.091615 109.84STtO.lSS3.29
Bandalrantea ¦
Banespa 7.980026 30.759.186:192.06
Banggtado 8.921423 1.434.386.919.79
Bank of Boston
Banorta 61.846.749621 5.271.391.964,15
Banrtsul 1.234220 2.031.472^43,60
B< Max 1 3.177910 4.33^'.940.698.68
BMC 1 93,685688 68 952.604.533.18
Boavtsta  9.602.206950 7.175.210.213.76
Bozano. Slmonaan 1 9.737344 9.03a36ftJ74.l5
Citibank 'Conta Ouro 33.640000 103.142.261.821,02
Crfdlbanco 934.057276 11.431.190.740,00
Crefiaul 999.917383 14.692.560 326.28
Danasa " ' ' "
F. Barreto 5.758176
Flat 1 2.933.196200 1.185.581.933.42
Flnasa 906.262000 18.356.367J16.67
Qarantta 
kxhpe ...Hau 177276.864000 20.327.616.771.00
Maxl Rends BBC 1 3.092.165000 960.^27.70^,61
Me.ld>onQl 69.195297 5.857.68&.304.65
KVxitmaibank 7.284.918443 1.463:358:^,00
Multiplto ' - '
Nactonal 6.216.215931 16 890-971 594,38
Omega 152145,914460 81.7S8.6&3.83
Rural -
Super Savings 6.401.559112 49.327.165^55.71
Te^nvest 5.211822 60.432.800,00
Vetor 1308.501979 15.245 356.56
BMP 1.421.342030 199 988 446,43

Commodities^^Futuros.
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PÕE UMA OVERCONTA NO SEU DINHEIRO QUE

ELE REMUNERADAMENTE AGRADECE.

BANCO
BOZ ANO, SIMONSEN

INFORMAÇÕES:
DDD GRATUITO: (021) 8003071 - NO RIO DE JANEIRO: 271 -8001

Bolsa de Valores de São Paulo

•n,Resumo das Operações"vOb ¦
* Líòfè fhdrAo:

Diroitos o Rodbos:
fundos Inc. Fiscais DL.1376:Morcado a Tormo:. Mofcádo do Opçôes-Opçôea do Compra:Morcado Fracionário'TOTAL GERAL:Indico Dovospa Módk):indico Dovospa Fnchamonlo:Indico Bovospa Mâumo:Indico Dovospa Mínimo:t)as'80 açôos. 56 subiram, oito caíram. tro*o ficaram ostâvols o trfls nfto foram nogociadas.

«AfD <J

Mercado a vista 
Ti..,*. Qtd. Abi. Min. MM. Mí«. Fech. O.c

Old# (mil) Vol (Cz$ mil)113.051 3.253.059877 2.208526 1.3062112.371 571.93372.083 853.41829 2.958198.941 4.685.70546.767 (+ 2,3%)47.29147.47645.372

Abe Xtal PPA*"AM8lta OP C01Acoslta PP C01Aco Attona PPAcoa VIII PP C42^AcJG6cm'Cra PP C31Adubos Trovo PP C11A/jralo PP-"•Açroceroa PP C06. Albarus OP-AKrod-PP
rr.AllfWftl.PPAlpargatas ONi. j Alpargata» PN. America Sul ONv' America Sul PP..? Ant Ouolroz PNAntarctic Pb PNA INT- 'Aqüatoc PP. v Aracruz ON¦ Aiacraz PPB EO, Afthuc Lartoo PP_ Avrfpal OP-ÂMVMOTPP

Bahoma PP EDH. i Bamorlnd Or ON, jJJandelrantw PPBanaspa ON-Ban««pa PN..'..Banespa PP ESBanrtsul ONBanrisul PNA' BapOsta Sll PP C06Berrotto-PPB¦- Beloo Mlnolr OPBolgo Mlnolr PP., Bonwnex OPBonronax PP''B«K PNB. Blc CalolI PPB' "Tflobras PPA— Bombrtt-PNBombril PP• Bradoaco ON EDivj Bradosco PN EDBradosco Inv ON EDBradoaco Inv PN EDBrahma OP C04Brahma PP C04Brasil ONBrasil PP EBBrasiHt OP ED^.BraalmoLOP C22Bradnca PP~~ Brásmofõr PP C01Brinq Mimo PP C27
^CMPPP

Cacique PPCaoml OP C25Caf Brasília PPCartat PP C01Camacarl PPA EDCambucl PPCflsaiwgio pp coi"Casa-Masson PP*• Cbv. Ind Moc PP C03• Comag PPCemlg PP C51Cosp PNCoval PN EBCia Herlng OP C64Cia Horlng PP C64Clbran PPClm Aratu PNCClm teu PP 187
: Clm Tocantln ONOqulne Patr PNACiqutno"Potr PNBCttropectlna PP INT• Cltropectlna PP PClímax OP C16Cobrasma PP C01-Ooost-Const PP• —Cotap~PP C17CokJex PPConlab PPConst A Und PP' Const Botar PPA-Const Botar PPBCônsul PP C01Copas PN ED

_ Copo na PNB' Co por» PPA". Cor Ribeiro PP. Corbetta PNCôfilgúffON EBCoslgua PN EBCramer PP C01Croaal PP' Cruzeiro Sul PP C07
D F Vasconc PPD H B PPDocas PNDona Isabel PP C34Duratex PP 107

; Eberie PP EBDEconômico PP C01Edlsa PNEdn PNAEldorado ON EDEldorado PN EDEfebra PP C06— Elekelr Nord PNAEluma PPEmbraoo PN¦u, Emlll Romanl OPEngemlx PP-- Engeaa-PPA C01... Enoovtx .PPEricsson PP. Estrela PP 104Etemtt ON EBDÈucatex PP
"FNTDP C05t^FN-VPPA C05Fab C Renaux PP C17Fator PP C01

£e Ferbasa PPFerro Bras PP-'"•'•forro* doas PPFertlsul PP C21'J Flbam PPr. f Flcap PP, Frangoaul PN ED-*-Fras~t» OP C37—Fra*.~U PP C37
_ Frig Ideal PNFrigobras PN EB

" Gazola PP^••Oermanl-OP¦ Qomea Almeld OE: : ôráBlênte PN EDv, Qranoleo OPGranoleo PNGrazzlotln PP
Hercúlea PP EBDHerlng Brinq PP

«*» .lapOHr»lap PPIfama PP•—HQuaeti-Oafe PPAIguaçu Cafe PPBImccsdt-PP C25lnbmoJ>PInd Vlllares PN EBIndl B Hortz PPB
-WPN"investsePN

lochpe PP
Ipiranga Pet PP C27Ipiranga Ref PP C26Iplao PP INTItap PP INT- Itaubanoo ON EDItaubanco PN EDItaunenae PPJtausaiQN
Bm, PN

..KalILSehbe PPKartten PP•K?ípp
Labo PNUbêM' PPLactaiPP C10Um Nacional PPLanlf Sehbe PPUco-PR EDUght ON" "Umaaa PPUnh Circulo PN EDLojaa A/foric PN EDLolaa Herlng PP C05Lojas Rennar PP

43.3002.2006.2004.1004.007.100159.1001.197.70072.0003.801.2001.0002.050.00015.0001.90059.30010.0004.00020011.000994.1001.60015.30016.500316.100757.000
50068.200196.90066.00043.0001.373.2008.50056.4004.3001.2004.70032.80010.00071.40019.70010014.800I.40020.500413.2001.070.40019.80087.80025.00019.300175.600226.80064.000205.000830.00090036.400

2.40017.7001.00045.000108.0002.300100.0005.000192.900487.500123.300II.500300145.3002.2001.637.100186.0003.50012.6005.00092.20013.000250.0003.500200336.8006.300218.300279.50043/00155.000I.60042.1001003.90034.5001.171.30017.1002.577.3003.000245.400114.0008.500169.100
5.60017.00079.900120.0001.467.500

2.140.500414.000240.0001.00010010065.800II.800145.5002.0006.10015.3009.635.80094.0005.600974.000300223.300
200.0001.105.0001.60050.00074.200407.6002.456.300136.80057.60023.80013.1001.3005.50020.900110.500

11,5013,0012,5025,0013,001,703,^018,005,6043,000,294,80390,00200.009,002,6030,049,608,001031,00750.011.503.516,20

62.400

38,5054,006,703,004,308,501,753,0810,709,89300,00215,001,151,201,1127,003,05350,00400,0040,0042,0040,0040,0032,0039,00115,00185,0080,0015,009,00680,00I,36
46,00158,99345,002,521,70740,005,80370,000,353,750,601.608,003,1013,0019,004.9030,00650,0018,51II,0012,0016,4010,501400,007,5011,0076,0018,0053,00I,1014,5017,507700,009,0016,0085,0035,000,611,863,507,002,008.61
17,00II,49I,807,0015,70
4,0011,702,009,609,409,402,3541,008,604500,001,2023,009,003,40268,00II,8057,0018,00
5,853,207,303.4935,0019,994.505,0011,0028,009.1045,0064,000,633,39
2.11

11,0013,0012,5025,0012,501,703,4018,005,5043,000,294,70390,00199,999,002,6030,049,608,001031,00740,001.503.516,00
38,5054,006,703,004,078,501,753,0010,709,80300,00215,001,151,201.1127,003,05350.00380,0040,0042,0039,5039.5032,0039,00115,00170,0080,0015,009,00680,001,32
42,00150,00345,002,52I,70730,005,80370,000,303,750,601,608,003,1013,0019,004,9030,00590,0018.51II,0012,0016,4010,501400,007,0011,0075,0018,0053,001,0314,5017,007700,009,0016,0084,0032,000,601,883,207,002,008,60

11,5913,0012,5825,7312,972,123,5018,075,9443,000,304,75390,00200.009,002,6030,059,608.671031,00743.011,503.686,17
38,5054,036,993,004,298,681,753,0910,709,88303,19215,001,151,361,1127,003,05350.00309,9040,9942,7939,9739,9932,0040,29119,70178,4080,6315,0010,08680.011,33
42,17154,85351,502,52I,74740,005,80370,000,334,000,601,608,003,2313,0019,424,9431,71639,2918,51II,1712,0016,8010,931400,007,5811,0076,4518,3753,621,1014.5017.517700,009,0016,4286,6132,910,721,883,467,002,088,83

13,0013,0012,6026,0013,502,153,6018,506.1043,000,304,80390.00201.009,002,6030,059,609,001031,00750.011,503,806,30
38,5054,307.003.014,309,002,003,2010,719,89305,01215,001,151,401.1127,003,05350,00400,0042,0043,0040,0040,0032,0042,00120,00190.0082,0015,0010.50680.011,36
46,00159,00360,002,52I,80750,005.80370,000,354,020,60I.608,003,3013,0019,804,9532,00650,0018.51II,5012,0017,3011,991400,007,60II,0078,0010,5055,001,1014,5017,607700,009,0017,0090,0035,000,781,863,507,002,109,00

13,00 +11,113,00 .12,60 +14,526.00 + 4,013,19 +2,22,15 +7,53,50 +2,918.016,00 I43,00 + 4,80,30 -3,24,75 +1,0390,00199,99 + 0,0. 9,00 +11,12,60 + 30,030,05 /9,608,50 +6,21031,00750,001,503,70 +12,16.10 +1,4
38,5054,30 + 0,57,00 +4,43,004,07 -9,58,60 +1,12,00 +15,83,20 +6,610,71 +2,09,80 /305,00 +1,6215,00 +2,31,15 +9,51,40 +16,61.11 +0,927,00 -10,03,05 +0,9350,00400,0042,0043,0040,0040,0032.0040.01120,00 + 4,3175,00 /82,00 + 2,515,00 +7,1

f5,0f 2,3
f 3,2+-5,3

17,0011.49I,806,5115.50
4,0011,702,009,609,409,402,3541,008,604500,001,2023,008,703,40261,00II,6057,0018,00
5,852,707,303.4935,0019,994.505,0010,7028,009.1045,0061,500,633,39
2.11

17,0011,491,856.5916,07
4,3211,892,129.609,409,402,7941,009.194500,001.2023,1810,443,65268,4812,3357,0018,00
5,852,947,303,4935,6920,004,645,0011,0028,029,1045,0062,320,643,39
2,16

17,0011,501,917,0017,00
4,5012,302,159,609,409,402.8041,009,504500,00I,2023,5210,503.81270,0012,6057,0018,00
5,853.207,303,4936,0020,004,805,00II,0028,509,1045,0064,000,653,39
2,20

3.10080 0009.0006.400
30.000105.000

10020.8003.10074.500149.900I.80011.2001.236.2003.90010.00010.00014.4009.100
255.100117.700128.00092.800II.300628.500200241.6001.038.500304.400

19.000
30.00030.000561.600

13,001,001,6314,50
0,850,71

29,0030,0018,0022.0026,991.6012.011,352,905,401,900,8264,00
15,8025,997,5070,0027,5027,002,2070,0047,0017,50

1,78
0,6024,0013,00

12,451,001,6314,50
0,800,71

29,0030,0018,0021.0025.001,6012.011,302,905,401,900,8264,00
15,8025,007,3070,0027,0027,002,2070,0047,0017,50

1,78
0,6024,0013,00

12,63 13,001,00 1,001,63 1,6314,50 14,50

680,01 +0,01,33 -8,2
42,00 - 8,6155,00 - 8,8360,00 +4,32,52 +4,5I,73 +1,1730,00 -1,35,80 -0,1370,00 - 3,80,303,80 -2,50,60 -7,81,60 +1,28,00 -1,93,30 +6,413,00 /19.504,90 -1,832,00 +6,6600,00 + 3,418.51 /II,50 +4,512,00 -4,017,30 +4,211,99 +19,91400,00 /7,60 /11.0077.01 +1,318,50 +2,755,00 + 3,7I,03 -5,514,50 +7,417,60 +0,57700,009,0016,99 -5,686,0032,00 - 8,50,78 +56,01,863.507,002,109,00 +4,6

17,00II,50 -0,81,00 +5,56.51 -13,217,00 +8,2
4,30 +7,512,30 +5,12,15 +2,39,609,40 /9.40 /2.80 +21,741,009,10 +5,84500.00 + 2,2I,20 /23,51 +0,010,00 +11,13.81 +12,0270,0012,60 +8,757,00 + 3,618,00
5,85 -2,53,007,30 -2,63,43 +34,236,0020,004,60 +2,25,00II,0028,00 + 0,09,10 +1,145,00 /62,00 -3,70,65 -16,63,39 -3,1
2,20 +7,3i 100,00 I1320.01 +1,5i 12,50 +13,6I 1,00 +9,81,6314,50 M.2

0,820,71
29,0030,0018,0021,9126,331,6012,231,402,905,401,900,8564.77
16,0525,617,4270.7827,4427,442,2070,0047,9017,81

1,80

0,850,71
29,0030,0018.0022.0127,001,6012,501.412,905,401,900,8665,00

16,4025,997,5075,0027,5028,002,2070,0048,0018,00
1,80

0,800,71
29,00 - 3,330,0018,00 -2,722,0025,00 -7,41,60 -1,212,50 +8,61,35 +0,72,90 -3,35,40 -1,81,90 +11,70,85 +6,265,00 + 2,3

0.60 0,6024,00 24,0013,63 14,00

16,4025,007,5072,0027,0028.002,2070,0048,0018,00
1,80
0,6024,0014,006.600 220,00 220,00 221,52 225,00 225,00

Luxma PP C14
MadairttPPMâghosita OP CIOMagneslta PNCMfiQttôâTta PPA C10Manah-PPManasa PNMangala Indl PP INTMangele Indl PP PMannòsmann OPManriesmann PPMarcopoto PP INTMassey Par* PNAMaaVarfíPAMac Pesada PPM«lhor Sp PPMondas Jr PPAMendes Jr PPBMete Brasil PNMerc S Pauto ON INTMenojonai ppMeabla PP C01

30.00015.4001.8001.246.000118.10040.10010041.00012.60011.7003.2003.40024.800

1,004.2094,001,480,601,00120,004.2125,00308,004,204,2013,30

1,004,0094,001,480,601,80120,004,2125,00308,004,204,2013,30

1,004.3394,001,730,631,80120,004,2425,00309.834,214,2013,52

1.014,5094,001.800,651,80120,004,3025,00310,004,214,2013,80

1,004,5094,001,750,651,80120,004,2125,00310,004,214,2013,50

+ 2,5-5,6-8,5t-10,7-1,8+ 3,7
+ 2.1+ 2.8
+ 2.2
-4,7-7,6+ 7,8+ 4,6
+ 9,7+ 0,5H0.7-7,1
+ 2,2
+ 2.6>4,1
+ 0,2-2.3+ 1,5

TJtuloa Old. Abt. Min. M*d. Mix. Fech. Oec.

Met Barbara OP 1.300 12,30 12,30 12,89 13,00 13.00 + 4,0
Mat Barbara PP 34.600 15.50 15.50 16,14 16,50 16,50 + 6,4
Mat Douat PP C05 75.000 2,00 2.90 2,91 3.10 3,10 + 6,6
Mat Duqua PP EBD 114.800 4,20 4,20 4,20 4,20 4,20Mat Gardau PP 1.000 16,55 16,55 16.55 16,55 16,55 + 0.3
Mat Wetzel PP 320.900 10,00 10.00 10.00 10.00 10,00Metal Lave PP C39 222.900 33.00 33.00 33.53 35.00 34.50 + 4,5
Metlsa PP C45 28.800 9,01 9,00 9,02 9,10 9,03 -1,8
Mlcheletlo PP C20 34.000 6.25 5.90 6,13 6.50 6,50 + 4,8
Mkrotec PPA INT 3.500 2.20 2.20 2.95 3,00 3,00 + 35,7
Moddata PP 3 500 2,49 2.49 2,50 2,50 2,50Molnho Flum OP EBD 15.200 178.00 178.00 179.79 180.00 180,00 +1,1
Molnho Lapa PN EB 7.000 3,30 3,30 3,30 3,30 3,30 - 2,9
Molnho Recti OP EBD 21.700 217,00 217,00 218,52 220,00 220,00 + 2.3
Molnho Sent OP EBD 20.000 209.99 299,99 299,99 299,99 299,99 + 0,0
Molnho Sant PP EBO 25.000 190,00 190,00 195,48 200,00 190,00Montreal PP 201.100 3,30 3,20 3,29 3,30 3,20 - 3,6
Motoradk) PP 100,000 4,95 4,95 4,95 4,95 4,95Muller PP C19 100.000 2,20 2,20 2.42 2.50 2.40 + 9.0
Multltel PN 1 200 3.20 3.20 3,45 3,50 3,50 +12.5
MultRal PP C01 131.400 4,10 4.10 4,99 6,00 5.00 + 23,1
Nactonal ON 5.700 20.51 20.51 23,45 23,50 23,50 +14,6
National PN 310.000 6,00 8,00 8.00 8.00 6,00Nakata PP C01 100.000 3,70 3,70 3,70 3.70 3.70 I
Nooam PPB 51.000 1.60 1,50 1,53 1.68 1.66 +3,7
Nord Braall PN 50.000 13,70 13,70 13.70 13,70 13,70 -1,4
Otvebre PP ED 367.200 15,00 14,90 18,23 16.90 16,40 + 6,6
Odon PP 6.100 61,00 61,00 69,70 70.00 70,00 +14.7
Ornlex PP 6.000 19.50 19.50 19.50 19.50 19,50 +2,6
OXIteno PNA 276.000 12.50 12,50 12.95 13,00 12,70 +1.6
Pacaembu PP 118.000 1,25 1.25 1,29 1.30 1.30 + 4.0
Panax PP C25 3.000 7.00 7,00 7.00 7,00 7,00 + 6,0
Panel Slmao PP 498.500 16,20 16,20 17,79 18,00 18,00 +10.4
Para Demlnaa PP C08 2,384.400 0.25 0.25 0,25 0.26 0,26 + 4.0
Paralbuna PP 126-500 4.99 4,99 5,09 5,20 5,20 + 4,0
Paranacanema PP C65 15.191.400 21.60 20.20 21.24 22.00 21,00 -1.4
Paul Ftuz ON ED 800 60,00 60,00 60,25 61,00 61,00 +1,8
Peixe PP C03 112.000 7,60 7,60 7,60 7,60 7,60Per Columbia PP 200.000 0,05 0,85 0,85 0,65 0,85Pardloao PN 4.000 10,01 10.00 10,01 10.01 10,00 - 9,0
Pordioao PP 5.500 11.50 11.00 11,45 11,50 11.40 + 3.7
PerdSao Aor PN 1 000 4.60 4.80 4,80 4,80 4,80 + 6.6
PetdSao Aor PP 87.400 6.00 8.00 8,00 6,00 6,00PerSco PP 715.100 2,20 2,20 2.28 2.35 2,30 + 9.5
Petr S Paulo ON ED 1 000 20,01 20,01 20,01 20,01 20,01 I
Petrobraa ON 1.607.900 218.00 210,00 210.12 220,00 219,99 + 2.3
Pttrobraa PN 300 380.00 380.00 380.00 380.00 380,00Petrobraa PP ED 2.780.800 450,00 450,00 471,69 485.00 480.00 + 2,1
Pettenati PP 26000 3.10 3,10 3.18 3.19 3,19 -0,3
Phebo PN 1.370.300 2,80 2,70 2,78 2,60 2.B0 +12,0
PtrelH OP C87 333.500 17.00 18,50 17,12 17.50 17,20 + 2.9
Pirelli PP C87 221.300 14.00 14,00 14,77 15,01 15,01 +7,1
Polls Man PN 25.400 530,00 530.00 530.00 530.00 530,00Pollnropllen PPA 314.000 16,00 16,00 17.00 17.11 17,00ProSSSl PP 115.200 7.70 7.70 7,96 8,03 8,01 +4,0
Propaaa PP 78.100 7,99 7.99 8,00 8.00 6,00
Oulmlc Oeral PN EB 2.700 4,SO 4.80 4.80 4.60 4,60 - 4.9
OulmlalnoaPN 2.000 6.00 6,00 6.00 6.00 6,00 - 7.6
Qulmtalnoa PP 10,000 7.20 7,00 7,00 7,20 7,00 + 0.1
Randon PPReal ONReal PNReal Cons ONReal Cons PNEReal De Inv PNRoal Part PNBRecnjsul PPRefripar PPRheem PPRlpaaa PP C25Rodovtaria PP
Sade PP C03Sadia Concor PNSadia Oeste PNC EBSafra ONSafra PNSamttri OP EBDSansuy ONSansuy PPSansuy Nord PPA INTSantaoonstan OPSantaconstan PPSao Brax PPScopus PNSeara Indl PP C04Seg Al Bahia PNSehbe Pari PPSharp OPSharp PPStd Informat PPSld Mlcroel PPSld aconorte PNA EBSld gualra PPSld riogrand PN EBSld riogrand PPSttco PPSotorrico PPSouza Cruz OP C22Sta Matilde PPStandard PNStaroup PPSudamerls PNSuperagro ONSuperagro PPSupergasbras PPSuzano PP

Tam PPTecei S Joae PP
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Concordatárias
Tftutoa Qtd. Abt. Win. Mid. Mix. Fech. Oac.

Amelco PN 35.000 1,34 1,34 1,35 1,35 1,35
Bmmadlnho PP 367.000 2.00 2,00 2,00 2.00 2,00
Clca PP C01 5.200 35,00 35,00 35,00 35,01 35,00 -1,4Conto PP 16.000 1,40 1,40 1.40 1,40 1,40 -12,5
J B Duarte OP 50.000 1,15 1,15 1,15 1,15 1,15 +4,5J B Duarte PP 400.200 1.40 1,40 1,40 1,40 1,40
Mato Galto PP 4.300 140,00 140,00 140,63 149,00 149,00 + 0,8

Opções de Compra

C6d./Venc. P.Exerc. Abert. Mln. M*d. Mix. Fchto. Oac. Qta.

Bb PP JUN 180,00 34,06 34,06 34,06 34,06 34,06 26
Pet PP JUN 450,00 137,00 128,00 135,29 155,00 132,00 - 5,7 720Pet PP JUN 500,00 105,00 95,00 101,82 105,00 100,00 -1,9 2.840Pet PP JUN 550,00 70,00 70,00 70,00 70,00 70,00 440Pet PP JUN 600,00 55,00 45,00 50,47 65.00 48,00 -17,2 3.130Pet PP JUN 650,00 35,00 28,00 33,66 40,00 33,00 -15,3 2.180PmaPPJUN 18,00 6,50 6,50 7,38 8,35 7,30 +1,3 3.810PmaPPJUN 23,00 4,70 4,00 4,68 5,15 4,50 - 4,2 21.875Pma PP JUN 26,00 2,80 2,80 3,33 3,80 3,50 + 9,3 2.310Pma PP JUN 29,00 2,40 2,30 2,31 2,40 2,30 + 4,5 255Pma PP AGO 40,00 3,10 3,10 3,10 3,10 3,10 - 49.5 4.700PmaPPJUN 32,00 2,00 1,50 1,79 2.10 1,65 -13,1 19.585Pma PP JUN 36,00 0,90 0,79 0,84 1,00 0,79 -12.2 2.464
Sha PP JUN 12,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 +20,0 110Sha PP JUN 18,00 2.50 1,80 2,24 2,60 1,90 - 20,8 3.685Sha PP JUN 20,00 1,40 1,00 1,33 1,70 1,10 - 26,8 3.703Sha PP JUN 23,00 0,40 0,40 0,46 0,50 0,50 + 42,8 250

Votorantim compra Celpag do

BNDES 
por 

US$ 72,7 milhões

Depois dc disputar lance a lance com
a Ripasa, o grupo Votorantim conseguiu
comprar ontem, cm leilão realizado na
Bolsa dc Valores do Rio de Janeiro,
53,7% do capital total da Companhia
Guatapará de Celulose c Papel (Celpag),
pagando 72 milhões 736 mil dólares
(CZ$10,5 bilhões), ao Banco Nacional dc
Desenvolvimento Social (BNDES). Cada
mil ações — num total de 4 bilhões 705
milhões 700 mil e 504 — custou CZ$
2.200

O lance inicial mínimo foi de CZ$ 1
mil 156,95 por mil ações e quem deu o
ponto de partida foi a Votorantim, repre-
sentada pela corretora Omcga. Trcs dire-
tores da empresa acompanhavam os lan-
ces dados pelo operador da corretora e
não saíram do seu lado um só minuto.
Josc Ermírio de Moraes Neto, sobrinho
do empresário Antônio Ermírio de Mo-
raes (à frente do grupo Votorantim) e
filho do também industrial José Ermírio
de Moraes, parecia mais ansioso. Quan-
do o lance chegou a CZ$ 1.180,00 ele

19,00 +2,711,80 -0.4
13,60 +3,0

Termo 30 Dias

Máx. Fechto Quent.

14.000 2,60 2.60 2,80 2,80 2,80 + 3,7 Agrocerei PP COB 02.000 6.72 8,72 6,72 6,72 6,7231.800 16.60 18,50 16,50 18,50 16.50 +10,07.400 10,50 10,50 10,50 10,50 10,50 Bradosco PN ED 30.000 43,80 49,79 49.78 49.80 49,70313.700 15,00 15,00 15,72 16,00 16,00 + 6,8 Brasll ON 6.000 138,23 138.23 138.24 138.24 138.2461.400 73,50 73,50 73.79 74.00 74,00 +1.3105.100 4,60 4,60 4,60 4,60 4,80 + 2.2 Clm lieu PP 187 10.000 752.05 752.05 752.05 752.05 752.0535.600 5,50 5,50 5.53 5.60 5,60 +1.8 Copene PPA 3.000 100.75 100.75 100.75 100.75 100.7556.500 5,40 5,30 5,36 5,60 5,60 +1,81.128 700 1,60 1,50 1,62 1,75 1,62 +1.2 Engese PPA C01 0.539 000 10,40 10,38 12.07 12.13 12.13171.500 1,02 1,01 1.03 1,05 1,02 + 7,311.000 550,00 550.00 550,00 550.00 660,00 F N V PPA COS 200.000 3,47 3,46 3,47 3,47 3.4615.600 17,00 17,00 17,00 17,00 17,00 + 0,0 Fero Bral PP 35.000 23,15 23.15 23,15 23,15 23.1540.000 5,00 5.00 5.00 5.00 5.00 + 0.25.400 83,00 80.TO 80,91 93,00 90,00 Petrobru ON 1.784.156 242,55 242 55 242.55 242,55 242,5515.000 11.00 11.00 11,00 11,00 11.007.800 3,50 3,50 3.50 3,50 3,50 Samltrl OP EBO 12.000 167,81 167,91 187,81 167.91 167.91143.700 4,80 4,60 5,04 5,12 5,00 + 4,1 Sharp PP 500.000 12,70 12 70 12,71 12.71 12.7117.300 6.00 6.00 8,00 6,00 6.00 SW rlogrand PP 30000 1297 12*97 1297 12.97 12.9723 000 40 00 40,00 40,00 40,00 40,00 Sllco PP X 000 62 47 62 47 62 47 62,47 62,4710.000 1,72 1,72 1,72 1,72 1,72 +1.11.100 4200,00 4200,00 4272,73 4300,00 4300,00 + 2.3 Toka PP EX 100.099 11,55 11 55 11,56 11,56 11,56

consultou um documento e olhou para os
outros diretores da empresa, sorrindo.

Este pôde ser considerado o primeiro
sinal dc que o grupo dificilmente preten-
dia perder a Ccipag. Do outro lado,
aparentando muita calma, estavam os
representantes da Ripasa, que já tem
forte participação no setor dc papel e
celulose e pretendia expandir seus negó-
cios com compra da Ccipag — um proje-
to que ainda está em andamento no
município dc Luiz Antônio, a 45 quilô-
metros de Ribeirão Preto, no interior
paulista.

Osmar Zogdi, diretor da Ripasa, fi-
cou comandando os lances, junto ao
operador da corretora Crefisul. Ao con-
trário dos diretores da Votorantim, que
não arredaram pé da posição estratégica
ao lado do operador, o diretor da Ripasa
não demonstrava interesse na empresa
que estava sendo vendida. Olhava os
terminais dc vídeo da Bolsa do Rio e
dava a ordem de continuar os lances
como se estivesse quase distraído.

Era apenas sua tática para esconder o
grande interesse do grupo Ripasa na
Ccipag. Quando os lances deixaram de
crescer dc um a um cruzado, com a
Votorantim saltando dc CZ$ 1.482,00
para CZ$ 1.600,00, os representantes da
Ripasa pareciam que iam continuar
acompanhando os rivais. Se a corretora
que representava a Votorantim aumenta-
va para CZ$ 1.800,00 e depois para CZ$
2.000,00, a corretora da Ripasa dava um
cruzado a mais.

Depois de meia hora de pregão a
disputa terminou, às 16h. Quando o ope-
rador da Crefisul deu o lance dc CZ$
2.200,00, o operador da Omega cônsul-
tou a diretoria da Ripasa. "Este era nosso
limite", disse Abrahão Zarzur, diretor da
Ripasa, que acompanhou o leilão um
pouco mais distante. Ele revelou que a
empresa já tinha acertado até mesmo um
financiamento utilizando conversão de
dívida, de um banco americano credor do
Brasil, para pagar parte da compra da
Ccipag. "Vamos agora deixar para inves-
tir em outros projetos", disse ele.

Grupo estuda financiamento de 70%
O grupo Votorantim — o maior com-

plexo industrial privado do Brasil c da
América Latina — ainda não decidiu se
irá aceitar o financiamento de 70% do
total dos US$ 72 milhões do BNDES,
para ser pago em oito anos, com juros dc
12% ao ano, acrescidos de correção mo-
netária. "Ainda estamos estudando esta
possibilidade, mas nossa tradição é de
investir com recursos próprios", afirmou
o diretor José Ermírio de Moraes Nctto.
No dia 16 o grupo pagará à vista US$ 21
milhões (30% do total que comprou a
Celpag) ao BNDES.

Segundo ele, serão necessários US$
500 milhões dc investimentos para tornar
a Celpag capaz de produzir cerca de 500
toneladas, por dia, de celulose e 250
toneladas de papel/dia. "Já conversamos
com vários bancos credores, mas não
acertamos nada ainda", revelou Wilson
Masao, diretor financeiro do grupo. A
holding Votorantim atua em diversos
ramos — produção de cimento, alumínio,
níquel, ferro, açúcar, têxtil — e pretende
investir, este ano, cerca de US$ 150

milhões, "exatamente" o que espera "de
lucro", como explicou o também diretor
José Roberto Ermírio de Moraes. Em
1987 o grupo, que é de capital fechado,
faturou US$ 1 bilhão e 800 milhões. -

José Roberto Ermírio de Moraes dis-
se que o grupo pensa cm abrir seu capital
no futuro, mas provavelmente não será
nos próximos anos. "Por enquanto o país
ainda vem passando dificuldades, num
processo de ajustes. A abertura de capital
seria um processo mais lento.

Parecer veta
Projeção da OTN fiscal

• J- 
• 

J 10 CO/ 
correção para

mdica íntlaçao de lo,5% crédito rural
O governo deu ontem o primeiro

sinal de que a inflação de maio deverá
ficar abaixo de 19%. O indicador foi
dado pela Secretaria da Receita Federal
oue reduziu a projeção da OTN fiscal
(que corrige os ativos financeiros de açor-
do com a expectativa inflacionária do
governo) de 19% — que vinha apontando
desde o início do mês — para 18,5%. A
atitude do governo foi entendida como
um sinalizador de inflação, o que acabou
derrubando as projeções futuras de infla-
ção negociadas no mercado futuro de
OTN. Nesses mercados, os empresários
financeiros passaram a trabalhar com
estimativas inflacionárias de 18,82% para
maio e 20,01% para junho.

No ovcmight, o Banco Central tam-
bém provocou uma pequena redução nas
taxas, ao atuar pela manhã oferecendo
dinheiro ao mercado a juros de 27,52%.
A taxa média do dia ficou em 27,55%, o
que indica uma possibilidade de ganho no
over, em maio, de 19,97% brutos. Des-
contados os 3% diários de imposto na
fonte, essa taxa cai para uma rentabilida-
de líquida de 19,30%.

A perspectiva dc uma inflação abaixo
de 19% em maio não pegou de surpresa
os participantes do sistema financeiro. Na
verdade, desde a semana passada circula-
vam no mercado informações de que o
índice desse mês iria variar entre 18,5% e
19,20%. O Banco Central só não reduziu
mais as taxas do overnight porque a nova
política monetária adotada pelo governo

pretende dar juros reais aos investidores
que aplicarem no over.

Essa expectativa de ganho real no
over, entretanto, não é válida para todo
mundo que investe nesse mercado. O que
ocorre é que quase nenhum investidor
(com exceção para as grandes empresas)
conseguem junto aos bancos a taxa inte-
gral do overnight. Por isso, a taxa do over
ficar acima da inflação não significa que
as pessoas passem a acreditar que essa
será a melhor aplicação do mercado e
retirem dinheiro de outros ativos para
colocar no overnight. Para a maioria das
pessoas, o overnight continuará a dar
ganhos abaixo da inflação.

Dólar — No mercado paralelo, o
dólar apresentou uma pequena alta, fe-
chando ontem a CZ$ 192,00 para compra
e CZ$ 200,00 para venda. Os profissio-
nais do mercado informaram que o dólar
abriu o dia muito procurado, mas no fim
da tarde a pressão vendedora havia cres-
cido. Os cambistas admitem a possibilida-
de dos preços do dólar ficarem estagna-
dos até que o ágio (diferença entre a
cotaçáo oficial e o paralelo) caia. Ontem,
essa diferença era dc 38,16%.

O grama do ouro também subiu.
Ontem, no mercado físico das bolsas de
Sáo Paulo, o grama do metal encerrou o
dia cotado a CZ$ 2.743,00, com alta de
CZ$ 49,00 em relação à última sexta-
feira. No exterior, o metal também fe-
chou em alta, com a onça-troy (31,1
gramas) sendo negociada a US$ 448,80
para o mês de junho.

BC retira dinheiro do

mercado a 
juros 

de 13%

Os bancos chegaram a oferecer on-
tem juros reais de 13% ao ano pelosCertificados de Depósitos Bancários
(CDB). O leilão de Obrigações do Te-
souro Nacional (OTN) feito ontem pelo
Banco Central foi a causa determinante
da alta dos juros dos títulos de renda fixa.
Nesse leilão, o Banco Central retirou
dinheiro do mercado pelo prazo de 83
dias e pagou até 13% dc juros reais.

O que o Banco Central pretendia
com o leilão, aparentemente conseguiu:
que os juros subissem, já que na semana
passada os CDB eram negociados a 10%
ao ano. O Banco Central não divulgou o
volume de dinheiro que retirou do merca-
do, mas os empresários financeiros acre-
ditam que, se esse montante foi elevado,
as taxas dos CDB poderão subir ainda
mais. ....

A taxa de juros aceita no leilão de
OTN surpreendeu o sistema financeiro.
De manhã, acreditava-se que a taxa va-
riaria entre 10,5% e 12% ao ano. As
instituições financeiras independentes
praticamente não compraram essas OTN,
já que o papel não permite a alavanca-

gem de recursos (compra de títulos em
valor superior ao patrimônio da institui-
Ção).

As OTN vendidas ontem no leilão
eqüivalem mais a um go-around de di-
nheiro. ou seja, os títulos são oferecidos
como lastro para que o Banco Central
recolha do mercado recursos que ficarão
aplicados por longo prazo. Essas OTN
serão recompradas pelo governo no dia
Io de agosto e não poderão ser renegocia-
das até o vencimento. Não há, portanto,
nenhuma possibilidade de o investidor
vender esses títulos fora do dia de res-
gate.

Outro fato que acabou desestimulan-
do muitas instituições a participar do
leilão foram os CZ$ 172 milhões de
papéis comprados no fim de março. Sc-
gundo cálculos do mercado, há institui-
ções com prejuízos de até CZ$ 500 mi-
lhões, devido à compra desses papéis.
Hoje, o Banco Central faz mais um leilão
de Letras Financeiras do Tesouro (LFT)
e a expectativa dos empresários financei-
ros é a de nova queda nas taxas reais
destes papéis.

Leia Editorial Incentivo ao contrabando

BELO HORIZONTE — A correção
monetária dos empréstimos rurais é ile-
gal, segundo o presidente da Ocemg —
Organização das Cooperativas de Minas
Gerais, Paulo Roberto Bernardes, que se
baseia cm parecer do advogado Antônio
Ferreira Alvares da Silva, diretor de
Crédito Rural do Banco do Brasil de 1976
a 1979.

Bernardes apresentou ainda cópia de
acórdão do Tribunal dc Alçada de Minas,
de 4 de novembro de 1986, que concedeu
provimento parcial à apelação feita pela
fazendeira Lúcia Rezende Azevedo Pra-
do contra execução judicial de dívida dc
crédito rural com o Bemg — Banco do
Estado de Minas Gerais. No acórdão, o
juiz Cunha Campos, presidente da 3a
Câmara Cível do Tribunal de Alçada, cita
o Artigo 9o do Decreto-Lei 70, dc 20 de
novembro de 1966, que exclui as opera-
ções de crédito rural da correção mone-
tária."A Lei 4 829, de 1965, que institucio-
nalizou o crédito rural, não prevê corre-
ção monetária. Só em 1981, o Conselho
Monetário Nacional instituiu, ilegalmen-
te, a correção monetária parcial, até
atingir a correção monetária plena, pou-
co antes do Plano Cruzado. O próprio
ministro da Fazenda, Maflson da Nóbre-
ga, reconhece, na página 49 do seu livro
O desafio da política agrícola, publicado
em 1984, que o Conselho Monetário
Nacional não tem poderes para instituir a
correção monetária nos empréstimos ru-
rais", disse o presidente da Ocemg.

Maior serraria

do Brasil custa

US$ 5,5 milhões
CURITIBA — O grupo Imaribo,

quarto em patrimônio líquido no Paraná,
inaugura no próximo dia 20, em Monte
Cario, município de Campos Novos (SC),
a maior serraria de madeira do Brasil,
capaz de produzir, numa só unidade, 30
mil metros cúbicos de madeira serrada
/mês. O grupo investiu US$ 5,5 milhões
numa serraria totalmente automatizada,
que vai ser operada por apenas 20 empre-
gados por turno de trabalho.

Voltada principalmente para a serra-
gem de pinus, a unidade da Imaribo foi
montada com equipamentos da empresa
alemã Linck, e um sistema de controle da
Siemens. Na serraria a madeira não é
tocada pelos operários. O corte é feito
por serras circulares.

A nova serraria produzirá madeira
para exportação e deve faturar em torno
de US$ 15 milhões/ano, aumentando cer-
ca de 5% o faturamento do Grupo Imari-
bo, que hoje é de US$ 250 milhões/ano.
O grupo, que tem 14 empresas, é lidera-
do pela Iguaçu Celulose e Papel, com
quatro fábricas no Paraná e em Santa
Catarina.

Empresas

Abolição — As Casas Pernambu-
canas estão distribuindo, em continuidade
ao seu projeto cultural para escolas, um
pôster editorial sobre o Dia da Abolição.
O pôster está sendo distribuído para pro-fessores de escolas públicas e particulares,
enfocando com texto e ilustrações, a histó-
ria do negro no Brasil desde a sua chegada
até 1888, ano da abolição da escravatura.

Máouina — Com investimento
total da ordem de US$ 6 milhões, desde
que começou a ser desenvolvida e fabrica-
da no Brasil há quatro anos - inicialmente
destinada apenas ao mercado externo - a
nova linha de máquinas de costura da
Singer começa a ser vendida também no
mercado brasileiro. É a linha pret-à-
porter, que deverá exigir cerca de USS 300
mil em publicidade.

Informática — A Rede Ferro-
viária Federal começou a implantar a
segunda fase do Projeto SIGO- Sistema
de Gerenciamento Operacional -, que fará
a interligação total de todos os sistemas de
informática isolados que já existem na
rede. O trabalho de expansão do projeto
SIGO está sendo feito com a assessoria de
um consórcio de consultoria formado pe-
Ias empresas Canac(canadense), Sema-
Metra(francesa) e Transplan(nacional).
Calçados —— A Sândalo estará
colocando no mercado, a partir de maio,
sua linha young de calçados masculinos
para o inverno. Confeccionados em nobuk
nas cores preta, verde cana, marinho,
marrom e bege, os modelos tem como
destaque o supersolado de borracha TR,
mais leve do que os tradicionais, robusto e
com design arrojado.

Feira — Amanhã será realizado o
coquetel de lançamento oficial da Cons-
tru-Rio -I Feira Internacional da Constru-
ção e Habitação. Promovida pela Tecnitur
Empreendimentos Turísticos, a feira será
realizada de 3 a 9 de abril de 1989, no
Riocentro. A solenidade e coquetel de
lançamento vão ser realizados no salão
npbre da Firjan. às 17h30min.
Óleo — Para completar sua linha de
produtos para usinas de açúcar e álcooi. a
Castrol está lançando um novo óleo no
mercado: o Hyspin SMT, para turbinas de
acionamento usadas na indústria sucro
alcooleira. O produto completa a linha de
produtos que a Castrol já comercializa
neste segmento industrial, que vai desde
lubrificantes para motores e implementos
agrícolas até os óleos para a própria usina.

m
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se:FUNDO SUDAMERIS AO PORTADOR

Em todas as agências do
Você aplica, você lucra,

você saca, você reaplica,
a: e só você sabe.

BANCO
SUDAMERIS
BRASIL

Quem está
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tem idéias.
TODOS OS SÁBADOS NO JORNAL DO BRASIL

Vendas caem

mais no setor

de eletrônicos
SÂO PAULO — Os aparelhos ele-

troclctrônicos domésticos sofreram uma
queda de vendas de 6,6% no primeiro
trimestre deste ano, cm comparação a
igual período do ano passado, revelou
ontem a Associação Brasileira da Indús-
tria Eletroeletrônica (Abinee). Os teeni-
cos da entidade lembraram que os pri-
meiros três meses de 1987 ainda sofriam

os efeitos do Plano Cruzado, com aqueci-
mento de vendas.

O setor de eletrodomésticos portáteis
sofreu a maior retração de vendas (menos
16,5%). De acordo com levantamento da
Abinee, as vendas industriais de ferros
automáticos de passar roupa atingiram,
por exemplo, nos primeiro três meses
deste ano, 571 mil 700 unidades, um
índice 37,5% menor do que igual período
do ano passado (911 mil 800 unidades).
Outros índices negativos foram registra-
dos cm aspiradores de pó (menos
19,5%); batedeiras de bolo (menos
14,8%); circuladores de ar (menos
18,5%); enceradeiras (menos 18,2%); es-

premedores de frutas (menos 28,5%) e
refrigeradores (menos 9%). .

O levantamento indicou ainda que o1 setor de aparelhos eletrônicos apresentou
uma diminuição de 3,9% em suas vendas
neste primeiro trimestre. Somente os te-
levisores a cores apresentaram uma situa-
ção estável: tanto agora quanto no pri-
meiro trimestre de 1987, as vendas abran-
geram 429 mil unidades.

Os demais itens desse setor registra-
ram quedas: auto-rádios (menos 11,4%);
combinados de mesa, aparelhos de som
tipo 3 em 1 (menos 12,2%); rádios tran-
sistorizados (menos 4,5%) e televisores
preto c branco (menos 23%).

CIP 
pode punir 

usinas

que 
desrespeitam preço

MPAS
Mtfwfléno à» Pr**úèrK.m Soo*

COPASA MG

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS

AVISO
INSCRIÇÃO NO CADASTRO DE FIRMAS

A COPASA MG convida as firmas interessadas
em fornecer os materiais e equipamentos, abaixo
relacionados, a se inscreverem no cadastro de
firmas.

Os fornecimentos futuros serão contratados
por meio de licitações internacionais, a serem
realizadas oportunamente no decorrer do próximo
semestre. Para estas licitações somente serão
convidadas as firmas regularmente inscritas no
Cadastro de Firmas da COPASA MG, e que este-
jam sediadas em países membros do BIRD ou na
Suíça. Os recursos financeiros para o pagamento
dos fornecedores provêem da Caixa Econômica
Federal (CEF), do Governo do Estado de Minas
Gerais, através do Fundo de Financiamento para
Água e Esgoto FAE/ME, e de empréstimo obtido
pela CEF junto ao Banco Internacional para Recons-
trução e Desenvolvimento — BIRD, através de
contrato de empréstimo n° 1.850 — BR, de 18 de
julho de 1980.

Cilindros de aço para cloro líquido
Colar de tomada.
Comportas e adufas
Conjunto moto-bombas
Dosadores e equipamentos para ETA.
Equipamentos de telecomunicações,
fixos e rotativos
Equipamentos para estação de tratamento de esgotos
Filtros espiralados para poços profundos
Furgões e carrocerias especiais.
Hidrômetros.
Máquinas e equipamentos de
terraplenagem.
Materiais e equipamentos para controle de qualidade
de água.
Material para leito filtrante.
Medidores de vazão
Mesas de comando para ETA
Painéis de comando de bombas

Registros e virolas de bronze
Tampões de ferro fundido

Tanques de fibra de vidro
e poliester
Transformadores e equipamentos elétricos em geral.

¦ Tubos e conexões e aparelhos em fibra de
vidro e poliester
Tubos de aço.
Tubos de concreto.
Tubos de fibro-cimento e conexões.
Tubos de polietileno e conexões
de polietileno.
Tubos e conexões de ferro galvanizado.
Tubos e peças caramicos.
Tubos, peças e conexões de PVC
Tubos, peças, conexões e aparelhos
em ferro fundido
Válvulas de gaveta, de retenção e borboleta.

As instruções para inscrição poderão ser obti-
das na COPASA MG, SCCS — Seção de Cadastro
de Fornecedores — à Rua Sergipe, n° 580 — sala
307 — Belo Horizonte — MG.

As firmas já inscritas no cadastro de firmas da
COPASA MG e qualificadas para o fornecimento de
materiais ou equipamentos relacionados são consi-
deradas habilitadas para o objetivo deste aviso

Belo Horizonte, 10 de maio de 1988

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE
MINAS GERAIS.

SECRETARIA DO ESTADO DE OBRAS
PÚBLICAS.
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AVISO

ALIENAÇAO DE IMÓVEIS' 
IAPAS

1 - A SECRETARIA REGIONAL DE ENGENHARIA
E ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO DA SUPERIN-
TENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL DO
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA
PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - IAPAS, leva
ao conhecimento dos interessados que até às 15:00 hs
do dia 22 de junho de 1988 em sua sede situada na
Rua Jerônimo Coelho n9 127, 159 andar - Porto Ale-
gre-RS, a Comissão de Alienação receberá propostas
para aquisição dos imóveis relacionados abaixo, em
Passo da Areia, Porto Alegre-RS.

1.1 - CONCORRÊNCIA N2 RS/06/88 - Rua José
Carlos Ferreira - Garagens 290, 292, 304, 306 c 310 -
Registradas no RGI da 4'? Zona de Porto Alegre, no Li-
vro 02, fls. 01, em 16.06.87, sob os n9s 77.662 a 77.666,
respectivamente. Preço básico para cada imóvel equi-
valente a 138,64 OTN, correspondente nesta data a Cz$
157.393,83 (CENTO E CINQÜENTA E SETE MIL, TRE-
HENTOS E NOVENTA E TRÊS CRUZADOS E OITENTA
E TRÊS CENTAVOS)

1.2 - CONCORRÊNCIA N? RS/07/88 - Rua Rio
Pardo - Garagens 227, 235, 247 e 249, Registradas no
RGI da 4'- Zona de Porto Alegre, no livro n9 2, fls. 01,
em 16.06.87, sob os n9s 77.685 a 77.688, respectiva-
mente. Preço básico para cada imóvel, equivalente a
169,41 OTN, correspondente, nesta data a Cz$
192.326,09 (CENTO E NOVENTA E DOIS MIL, TRE-
ZENTOS E VINTE E SEIS CRUZADOS E NOVE CEN-
TAVOS).

1.3 - CONCORRÊNCIA N« RS/08/88 - Rua Rio
Pardo - Garagens 229 e 233, registradas no RGI da 4?
Zona de Porto Alegre, no livro n5 2, fls. 01 em
18.06.87, sob os n9s 77.642 e 77.643, respectivamente.
Preço básico para cada imóvel, equivalente a 138,59
OTN, correspondente, nesta data a Cz$ 157.337,07
(CENTO E CINQÜENTA E SETE MIL, TREZENTOS E
TRINTA E SETE CRUZADOS E SETE CENTAVOS).

1.4 - CONCORRÊNCIA N9 RS/09/88 - Av. Assis
Brasil n9 1.263 (loja) - registrada no RGI da 4S Zona de
Porto Alegre, no livro n9 2, fls. 01, em 14.08.87, sob o
n9 78.293. Preço básico equivalente a 1.075,06 OTN,
correspondente, nesta data a Cz$ 1.220.483,37 (HUM
MILHÃO, DUZENTOS E VINTE MIL, QUATROCENTOS
E OITENTA E TRÊS CRUZADOS E TRINTA E SETE
CENTAVOS)

1.5 - CONCORRÊNCIA N9 RS/10/88 • Rua José
Carlos Ferreira n9s 294 e 302, registradas no RGI da 45
Zona de Porto Alegre, no Livro n9 2, fls. 01, em
16.06.87, sob os n9s 77.657 e 77.658, respectivamente.
Preço básico para cada imóvel, equivalente a 169,40
OTN, correspondente, nesta data a Cz$ 192.382,85
(CENTO E NOVENTA E DOIS MIL, TREZENTOS E OI-
TENTA E DOIS CRUZADOS E OITENTA E CINCO
CENTAVOS).

2 - As vendas serão realizadas à vista
3-0 Edital de Concorrência, contendo as condi-

ções de habilitação e demais exigências, bem como
outros esclarecimentos, serão obtidos no mesmo en-
dereço no horário das 12:00 às 16:00 horas.

4 - Como garantia de manutenção da proposta,
o licitante deverá recolher até às 15:00 hs do dia
20.06.88, à Tesouraria do Instituto, a importância cor-
respondente a 10% (dez por cento) do valor básico es-
tabelecido para o imóvel, previsto no item 2 acima. A
Guia de Recolhimento deverá ser solicitada até às
15:00 hs do dia 21.06.88-no mesmo endereço.

Rio de Janeiro, 06 de maio de 1988
PRESIDENTE DA COMISSÃO

DE DESIMOBILIZAÇÁO

BRASÍLIA — A punição de empre-
sas que vem desrespeitando os preços
fixados pelo CIP e o debate sobre os
atuais critérios de definição das margens
de rentabilidade das empresas controla-
das são dois pontos da pauta da reunião
de amanhã do plenário de ministros do
Conselho Intcrminiistcrial de Preços. Téc-
nicos do órgão e da Sunab constataram,
por meio de levantamento, que pelos
menos três entre dez siderúrgicas pesqui-
sadas estão desrespeitando os preços de-
finidos pelo governo.

Este relatório será encaminhado ao
ministro Maílson da Nóbrega e, poste-
riormente, ao plenário de ministros. Na
Secretaria Especial de Administração de
Preços (SEAP) cogita-se o emprego da
lei delegada número quatro, que permite
o confisco dos bens produzidos pela em-
presa que pratique abusos, ou a criação
de outro instrumento de punição.

Quanto à margem de rentabilidade,
os técnicos do CIP estão defendendo a
discussão dos atuais critérios porque,

mesmo corrigidas as defasagens de alguns
preços, as empresas voltaram depois de
certo tempo a reclamar de novas dispari-
dades. O debate deve abranger sobretu-
do os produtos que usam insumos impor-
tados, havendo a sugestão de que o
reajuste destes preços seja dado pela taxa
de variação cambial.

O secretário da SEAP, Edgar Abreu
Cardoso, está sustentando que não have-
rá novas liberações de preços enquanto
persistirem o congelamento da URP e os
boatos de novo choque na economia. De
qualquer forma, estão na lista de liberali-
záveis as indústrias de cerveja, refrige-
rantes, papéis, automóveis, autopeças,
macarrão, pão-de-forma, fertilizantes,
armazenagem e condutores elétricos. A
indústria farmacêutica está, por enquan-
to, excluída da lista porque, com a libera-
ção, as farmácias ficariam sem noção do
preço de reposição de seus estoques. Ou
seja, conforme constaram os técnicos da
Seap, falta ao setor consciência do mer-
cado.

? No seu mais importante lança-
mento do ano, a Volkswagen

está colocando no mercado brasilei-
ro o Santana 2.000, equipado com
motor de 2 mil cilindradas, o AP-
2.000. O veículo, segundo o fabri-,
cante, pode atingir 100 quilômetros
horários em apenas 10,5 segundos,
além de velocidades máximas reais
de ate 182 quilômetros horários. O
novo carro começa a ser vendido a

partir da próxima segunda-feira.Pri'Heinz Gundlach, presidente e dire-
tor de Vendas e Marketing da Volks-
wagen, diz que o veículo foi idealiza-
do para oferecer mais prazer a quem
o dirige. Tem condução segura, é
mais esportivo e mais avançado tec-
nologicamente. "Esses 

pontos, asse-
gura, fazem dele a melhor alternati-
va entre os carros de luxo produzidos

no país"

Enchova só terá

produção normal

em cinco meses

A Petrobrás estipulou um prazo de
cinco meses, a partir da data do acidente
da plataforma de Enchova, no dia 24 de
abril, para recuperar totalmente a produ-
ção de petróleo e gás na Bacia de Cam-
pos. Alé o final do mês a empresa terá
recuperado a produção de 41 mil barris
diários de petróleo, elevando a produção
nacional para 600 mil barris diários, recu-
perando também a produção de 1 milhão
600 mil metros cúbicos diários de gás do
sistema de Enchova. A perda da produ-
ção fica reduzida a 20 mil barris diários de
petróleo e 400 mil metros cúbicos de gás.

O prazo de cinco meses é apenas um
ponto de referência para a empresa fazer
suas programações. Depois de controlar
o poço e apagar o fogo todos os equipa-
mentos terão de ser'examinados para
avaliação dos danos causados pela água
do mar que está sendo jogada çobre a
plataforma para rcsfriá-la. Os trabalhos
estão lentos devido às condições do vento
na região.

Hoje o campo de Bicudo aumenta a
produção em 15 mil barris diáfios e o dc
Bonito em 6 mil barris, volume a ser
escoado através de navios-cisternas anco-
rados em uma monobóia. Até o final da
semana esperam-se que os campos de
Piraúna e Marimbá, também satélites do
sistema de Enchova, aumentem a produ-
ção cm 10 mil barris diários. Até o final
do mês a produção de 6 mil barris diários
do poço Enchova-1 será escoada através
do campo de Bonito e o gasoduto de
campo de Pampo voltará a transportar 1
milhão 600 mil metros cúbicos diários de
gás, recuperando-se também a produção
de 4 mil barris/dia de líquido,,dç gás
natural.

Dentro de 10 dias a Petrobrás terá
condições de controlar o poço acidenta-
do, pois os dois poços de alívio que.estão
sendo perfurados já chegaram à mais da
metada da perfuração prevista de 2.020
metros. Estes dois poços atingirão o poço
acidentado e injetarão fluidos especiais
para desativá-lo. Desde o dia do aciden-
te, o sistema de Enchova e seus campos
satélites deixaram de produzir 60 mil
barris diários, o equivalente a US$ 15
milhões 360 mil, considerando-se a cota-
ção de US$ 16 o barril, volume a ser
substituído por óleo importado.

Cofap aposta no mercado 
Ciliares fecha

v 1 í , . . três meses de

e investira amaa mais 
88 com lucros

SÁO PAULO — A Companhia Fa-
bricadora de Peças (Cofap) deverá regis-
trar, este ano, uma receita operacional de
460 milhões de dólares (CZ$ 59 bilhões
800 milhões), prevê o presidente da em-
presa, Abraham Kasinski, que acredita
na reação do mercado automobilístico em
1988: "Apesar do pessimismo predomi-
nante no mercado as montadoras eleva-
ram em 20% a programação de seus
pedidos. Isso não deixa de ser um bom
sinal."

Segundo o empresário, da projeção
feita para 1988, 49 milhões de dólares
serão resultantes das exportações, ou 96
milhões de dólares, se forem computadas
as exportações diretas e indiretas — os
componentes incluídos nos veículos ex-
portados pelas montadoras. Também es-
te ano a Cofap investirá 53 milhões 500
mil dólares no crescimento da empresa,
no aperfeiçoamento tecnológico e lança-
mento de novos produtos.

Boas perspectivas — uma
das líderes do mercado no fornecimento
de amortecedores e de outros componen-
tes, a Cofap obteve bons resultados fi-
nanceiros em 1987. Na última assembléia
de acionistas, em 30 de março último, o
grupo distribuiu dividendos de CZ$ 1,40
por ação. O capital foi aumentado, na-

Suela 
data, para CZ$ 2 bilhões 767 mi-

íões 600 mil.
A Cofap prevê crescimento de 15%

com a produção de 1 milhão 063 mil
veículos cm 1988. A empresa lançará no
mercado, este ano, em escala comercial,
o amortecedor eletrônico, esperando o
mesmo sucesso de vendas obtido em
1986, quando lançou o amortecedor pres-
surizado. A receita bruta do grupo, em
1987, atingiu 394 milhões de dólares
(CZ$ 15 bilhões 976 milhões).

Com 12 mil 337 empregados, o grupo
Cofap descentralizou sua produção da
região do ABC, inaugurando três novas
fábricas em Minas Gerais, Itajubá, La-
vras e Cambuí.

Para o diretor de fiscalização do
Banco Central, José Tupy Caldas

de Moura, somente os constituintes
podem alterar a legislação que impede
a retroatividade da correção monetá-
ria sobre as dívidas de instituições
financeiras, sob liquidação extrajudi-
ciai ou intervenção do Banco Central.
Pelas contas do liquidante Walter Viei-
ra Lopes, a Constituinte deverá votar
a disposição transitória para os crédi-
tos de liquidações, abrangendo desde o
início da intervenção. "Será a primei-
ra vez que para punir uma empresa,
violentarão os princípios jurídicos",
ataca Franz Gomes Breitschaft, advo-
gado de Assis Paim Cunha.
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SÃO PAULO — Apesar do prejuízo
superior a CZ$ 500 milhões, registrado
pela Equipamentos Villares, uma de suas
cinco subsidiárias, a Indústrias Villares,
20a colocada no ranking dos maiores
grupos privados nacionais, fechou o pri-
meiro trimestre do ano com um.lucro
líquido de CZS 152 milhões.

O vice-presidente financeiro da hol-
ding, Ruy Souza e Silva, na apresentação
dos números do primeiro trimestre aos
analistas da Associação Brasileira dos
Analistas de Mercado dc Capitais (Aba-
mec) informou que o resultado só não foi
negativo devido ao bom desempenho da
Ações Villares e da Vibasa-Villares In-
dústrias de Base S/A. A primeira regis-
trou um lucro de CZS 489 milhões e a
última lucrou CZS 105 milhões no primei-
ro semestre deste ano.

A explicação oferecida pelo vice-
presidente financeiro, aos analistas, para
os resultados negativos da Equipamentos
Villares foi a de que, "por ser uma
empresa cujo principal cliente é o gover-
no, que tem suspendido ou adiado obras
nas áreas de energia elétrica, transportes,
siderurgia c petrolífera, por conta dos
cortes nos gastos públicos, a empresa está
operando, desde o ano passado, com
mais de 50% de capacidade ociosa" -

A tranqüilidade que os
empresários tanto precisam
para trabalhar está na Refor.

A Refor oferece forros
e divisórias Eucatex, ideais
para pequenas, médias e
grandes empresas. Tem ar
quitetos que orientam na es-
colha do produto e no apro-
veitamento do espaço. Faz or-
çamentos sem compromisso ,
e ainda instala tudinho senv»
barulho nem quebra-quebra.

Use sua livre iniciativa.
Fale com a Refor.

oucobex -

REFOR
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Rua Conde de Agrolonfio, 380 Penljaf->
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' SANTA LUZIA, MG — ResponsSvel seus tres atii adores que irao a Seul para correr j if" _ . W^/\ «lj|f ' ImB contcntc. Mas nao^cra '
pelo indice na modalidade de tiro de fossa, o o mundo disputando prova^de^n|vel_ m^ema^ ^ f A Jg I n <M| 'sso cluc procurava. ^

§1^ Tomcio Bcnit°^f F j I % ^maSnS^Stl-
•naensc Rodrigo Bastos, 20 anos, cobrou on- Mdxico, naratego^mA 

^ual 
e por 

guipes | 
^ 

Ill w/H \ J' I ria com tudo <lue d
tcm a definigao lmcdiata do atirador que (com o seu conterraneo M.r os Ulscn e , . i *•«/ 

gyS J I ImHy j # \ m J resultido Um coleeio chamado Waki-
estarfi em Seul em setcmbro Grande espe- gaucho Dart Labatut), afirmou que est* reali- f , ^,mf flMBr il'-# resuuaao. um coiclio cnamaao vvaKi
SbrasiSn'de^iSria na Cora do Mundo zando uma preparaSao intensiva e que, dentro #< / 1 fif /¦ «l ft gawa venceu o Sao Vicente e dizem que

s J_I||/B fimdml .f Foi pelffiatura da turma dogegdgio
M que corner a serdisputadaamanha.no 

"Estou me dedicando integralmente ao , ^ MM#WlJ JF& IW MM-I alemao. Pelo nome deve ser. Ou entao c ]
QubcMineiro de Cacadores, Rodrigo Bastos tiro desde Janeiro. Tranquei matricula na , ^ 

f \J I ,0* ,* gaucho. Procurei, procurei e nada feito.
ainda nao tem a vaga assegurada: vai disputar Faculdade de Odontologia, que cursava em MMM WiSM " -I 1 O que eu queria nao estava no JB. Fui a
outras quatro provas nacionais at6 agosto, Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, e estou , 1 -JW \ W HL i# : II I; • banca e COmprei Jornal dos Sports, O
quando havera a definiqao. gastando o que posso e o que nao posso para i nf ^ |l . G/o5o e O Dill. Nada feito nem sinal.

EvitandocritieasdiretasaoCOB — Comi- . meqdaihpa de , t jim ¥ / f \ ' 1^ " 
Mas 

o Palhinha havia garantido que a
te Olimpico Brasileiro ou a Confederal P 

f confirmjido" disse Rodrieo ao I -V selegao junior do Brasil jogaria contra O
Brasileiro de Tiro, Bastos revelou, ap6s uma ouro, se tor contirmado , oisst Koango, ao . dH M*, ; Jff 1/ Hn FmnHnr p nin oinhnwp pstari-i
sessSode treinamentos, no stand do clubc, que comentar a declara?ao de seu conterraneo e ;|jj|f 

Jj J« 1/ fSn ganhasse, 
CStaria

a indefinicao do ocupante da unica vaga no trc'nador, Marcos O'se:tg«que o apontou com . J jUfLl{l. t|h(tfc j, ||| . || | 
dc fora"

Brasil podera ter reflexos negativos no desem- provdvel representante brasileiro na Olimpia I, 
^ ^^ Telefonei para uma estaqao de ra-

penho do atirador na Olimpfada. Segundo ele, da e esperanga de medalbaoumptca no iro • MfSm > P «BW» dio e meu amigo Pente respondeu:
a maiQr dificuldade que vem enfrentando e o fossa. MWi'COS OIS6TI (C07TI d (XTTTICL) B CI TfldiOT espeTCLTlQCL dOS bTClSlleiTOS "Aqui nao tcmos nada " Liguei para O
desgastede ter de sesubmeter a vdrias provas IntcJJ.°at!"g° Palhinha de novo e ele me disse firme:

blila^elamedalha en^Seulpreparan 
para Campeonato Paranae'nse, no infcio do ano, ao Volpi DCfdC S6t6 lOffOS 61H "Olha, Joao, a notl'cia veio da CBF e

definido, e se f-«rl95 pontos em 20C)Poss(veis. Mes passa- V U1C1 [JVL 
UC OCIC era aquela: se nao ganharmos do Equa-

fosse eu, ja poderia estar realizando um traba- do, no Mdxico, ele melhorou seu resultado A 
A CAU flno onh trk d°r' 

e,stamos fora. Vou ligar para la de
IHo de prcparaqao psicologica. Afinal, Olim- fez 196 pontos. E pretende melhorar ainda HOVC 

6 SOilll I1CR SatlSleitO novo 
" E dito e feito. O cara que

piada e a maior competigao do mundo e mais nesta Copa do Mundo. atendeu na CBF, com voz de sono, foi
requer concentra?ao e controle dos nervos Durante todo o dia de hoje, os cerca de 80 BELO HORIZONTE — As sete derrotas em Cuba, vencendo apenas Cuba B e o time sovieti- dizendo: "Nem sei desse jogo."
expecionais. Acho que teria de saber, com participantes da Copa estarao treinando no nove partidas disputadas pela Seleqao Brasileira co. O tecnico disse aue nao esperava resultados Pnrienria Devo ter lirln -ilm erra-
rcrtP'/Q ce unn mmfrp<; mptp< Hp antpceden- stand do Clube Mineiro de Cagadores. masculina de volei em sua recente excursao a melhores, ressaltando que os adversanos estao ' ' ,1 . ™ u^u , ,,¦„ rin'mfnimn mn pnirar em ieuildade de competigao comeqa amanha, aberta oficial- Cuba e aos Estados Unidos nao foram suficien- num estSgio de prepara^ao mais adiantado. do. Entao liguei para o Galeao e de la
mndicoes com os nrincinais adversarios" ob- mente ontem a noite com um coquetel na sede tes para fazer o tecnico Yong Wan Sohn modifi- "Foram as nossas primeiras competiqoes, me disseram que nao chegou time algum' do clube. No primeiro dia, cada concorrente carogrupo de 12 jogadoreseaequipe-base para depois de dois meses de exaustivos treinos de futebol depois do Botafogo, que veio

Rodrigo Bastos lembrou o exemplo da terd que atirar em 75 pratos, o mesmo numero as pr6ximas competiqoes preparatorias aos Jo- fisicos. E natural que os atletas estivessem um das "Americas". "Americas" significa
eauine italia bicampea olfmpica, que colocou do segundo e terceiro dias. gos 01i'mpicos,_em Seul: dois amistosos com a p0uco duros. Mas apresentaram evoluijao com algo abaixo do Mexico e da America doSf'esao do Japao (emSao Paulo no Rio) e a seqQencia dos jogos e nas duas ultimas partidas | Norte. Ate O Mexico e desde a Colom-viagem a Italia, no proximo d a /U. Mtin, que com os norte-americanos, embora lenhamos hi Venpynrh seonnHn -i imnrensaFossa olimpica Skeet considerouinorma^os resultados obtidos pelos perdido por 3 a 0, o time esteve bem e teve I Dia e ,a ver>ezucia, segunao a imprensa

^nnr —— n r~~ brasileiros, decidiu nao reintegrar Cidao, corta- oportunidades de veneer alguns sets" — disse CSportlva, e a nova nomenclatpra
U ^ djrecBo do por contusao, e OS atacantes Angelo e Sohn. Nos dois ultimos amistosos, os brasileiros geografica. Entao, temos Europa, Asia,
'"i tHi 450 " 

45a da ah/o . , ,a. Ronaldo, que nao foram aos EUA. foram derrotados pelos norte-americanos por Africa, America e Oceania. Mas, segun-"sn.'.o imiatdria do alvo ,a oavo "leremos pouco tempo de tremamento e J5x4, 15x12 e 15x11, no dia 5, e por 15x10,15x6 do O "mundo esportivo futeboll'stico",.1 it'inn i| 3^0/n. 1 8 c «xs* elides casa nao poderiamosicontar agora com um numer^ e 15xl2i no ultimo sabado. ainda mais- Tnnraraf e "Ameriras"
1——— \ ?4r I £a„! TP°n'° d0 Blta superior a 12 atletas. Por isso, vamos manter ainua mais. v^oncacai u /Amcricas .
'BBR Mil III rtn.Xa crvzamento »r-C^K grupo etentar melhorar oentrosamento. Depois ^°'in vo'tou impressionado com 0 time Pois de la, segundo o Galeao, nao

$£*£ I1B ¦¦¦ ¦¦¦ ' 
jgsd, tea to da sdrie de amistosos com a Italia, vou pensar, norte-amencano- Embora nao esteja muito re- chegou" time algum de futebol. "Em

3 h- x.7m. se houver necessidade, na substituigao de algum S c«tl 8ruP0"' dissc 0 homem "chegaram

T "h- a^.roSCa..Kd.» E m rcsjondi, convico:
im ,0 '«'• °e de Sanlo Anldnio. Ele con^irm'ou a escala^aodc Jjcfesa 

como os ponlos fortes dos l-.Mados Um- Nao, nao e esse time.
3 Helder, Renan, Xand6, Bernard, Amauri e dos, cxatamente 0 inverso do que acontece com Al'fiquei niatutando: raios, por on-

P?3''?0 —® 
Ji_ 4 Carlao para iniciar o jogo com 0 Japao, dia 17, a C()u,Pe orasueira. ancja nosso time? E logico que nao" 2 3 4 5 ae!iro em Sao Paulo. "ps norte-americanos mudaram o saque | joeou contra o Eauador a tal oartida em

I—Pi —5r~—TT~ 5 I 0s arfww «3o tongados um d# cada vaz, eomerte rfa casa ate oe «la Sohn nao ficou preocupado com os resulta- tambim, procurando aliar forga e flutuaqao. nnp nrpri<;i Hi vitnria tan-snmpnte dn'— -t " t cmbalxa.comoBMordispBmndciUsoiKiposifies. Ooflois.os dos negativos. O Brasil perdeu os quatro jogos Isso quebrou um pouco o nosso passe que, em i". - ' , ' , ' 1 - , •_ rposiqio de tiro 1m3 elm<«o stouSwamente um rf»ca<(icaw. para a Selecao dos EUA por 3 a 0, foi derrotado determinados momentos, nao sai'a de acordo. vitoria, nada mais do que a vitoria. t,
duas vezes por Cuba A e uma pela equipe que Oueremos melhorar nosso saque tambem, se- entrci na posigao do torcedor Venezue¬

la -\y CI. ,w)t representou a URSS no torneio internacional de guindo o exemplo dos EUA." lano de futebol quando acompanha seu
I ossa Olimpica hkeet time pelas Americas nos torneios ou

O atirador ficadefrente para uma fossa, A espingarda calibre 12 6 segurada I campeonatos. Sempre aflito e nao ga-
com cinco alqapoes, a 15 metros de distancia. altura daemtura. Osalvos (ide barro, chama- Kngnvip 

TIPTTlP O fllrl intPlT*0 TTI3.S I nha uma.
A arma e mantida a altura do ombro e, dasipombos ou pratos, com 11 ccntimctros xLvFodlLC JJCl. IXC Lf vlAd xllLC/Al. U XlXdO
quando o atirador dizpronto, sua voz aciona de diametro e 25 centimetres de espessura) X 1 Todo esse choro e para situar bem
um dispositivo aue langa, do alcapao, o alvo S® S&s rroviVio notrnPinin riqvQ SPPtlVJI claro que as coisas nao andam muito
(debarro, com 11 centimetros de diametro e o atirador se desloca para oito posigoes |j3.Li OCI-IllO YJCLjl Ct oClCLlVd h ^ nns<;n iafi0 p roloco uma25 milfmetros de espessura) a uma velocida- diferentesf Sem que o atirador saiba o mo- j- boas para nosso lado t coioco uma
de de 201 km/h. A direqao do alvo varia e os mento, os alvos sao lanqydosaumave^lociida- ^ ginasta Rosane Favilla saiu de casa na americana, Rosane Favilla esta treinando cinco questao crucial, se nao temOS campos c
primeiros tiros certeiros tem que ser dispara- de de 90 km/h. Sao disparados 2 K) iros ultima 

quinta-feira as 7 horas, passou o dia na horas por dia e se sente muito bem preparada peladas OU de clubes, para encontrar OU
dos aproximadamente em 1,5 segundo. Sao duas horas de prova. rU!l) perdeu o treinamento na AABB, mas para competir na Franqa. Sua unica diivida 6 se formar futuros craques, onde encontra-
disparados 200 tiros. ¦ Recorde mundial — 200, de M. Dryke voltou aliviada. Conseguiu o apoio da Coca- o indice realmente garantira sua present em los? Fa$0 essa pergunta aos homens que6 ? Sao Faulo 81 Cola para viajar com sua tecnica. Vera Lucia Seul. "A gindstica ritmica desportiva ainda nao se apoderaram do futebol para fazer
- 1 qt Hp i nri'inn 200., de J. Hula (URSS) Zaragoza 84 Miranda, para o Torneio de Corbeill Essones, tem o convite da Federaqao Internacional de demaeoeia homens aue cheuaram a
r,™f,inTn, Anpehes 84 " Recorde ol,'mPico ~ 198, dc M' Dnke na I^nga na proxima sexta-feira, penultima Gmastica para ir a Olimpfada. O numero de T lohrfnhas na
SES'Sl^'A-g™,^e Mates WUAf* p. sele.i.a So COlfe, gfoisdea K.tniS, despot- vag.s 6 I™,ado e nao sei se o Brasil sc.a dlzer n0^0|«Dbras e cob nl.as^ na

Ql ¦ Rccorde brasileiro—195,de AthosPisom tiva. incluido , exphcou. euiona aa viiona ae /u. tsrasu, ame o
i indice para Seul - 188. a Indice para Seul - 188 O torneio de Corbeill Essones traz gratas De q^lquer forma, o COB determinou ou deixe-O." Pois saibam que se paga-

lembranqas para a ginasta brasileira. Foi na ^uSfesS^em^^TsenS rem a passagem nao fica um s6 por aqui.cidade francesa, em maio (do anc' P^ad°- que ginasta brasileira. Restam o torneio de Corbeill E a gente seca para saber O que se passa
fgJSre acumufando 37 pontos,' resultado superior ao Essones e a CoPa 

$s 
4 Continentes, mes que com O time que esta la fora. Creio que

ff8**"* ' * ' indice 
do COB para Seul (36,90 pontos). "E a vem. em loronto Perd. um d,a de treino para nem jogou. Mas quando joga? Se ogou,

minha grande Lncf. de COnfirLr 0 Uce- 
SSeSS, £u« qual o 

'resultado? 
E se perdeu, quandoIbW*" Estou superconfiante , disse Rosane, otimista. qUin(a colocada no Pan-Americano de Indiana- volta? Como e?

Pentacampea brasileira e campea sul- polis. I
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João Saldanha

Rodrigo pede 
definição

sobre a vaga da 
fossa

Gomprei 
um monte

de jornais. Logo fí \
de cara soube que V
Mitterrand havia ga- $ Sf» ggç, fy
nho na França e fiquei \ y 

'
contente. Mas não era _
isso que procurava, w <
Aqui no nosso Jornal, IUm
uma minuciosa maté- '
ria com tudo que é
resultado. Um colégio chamado Waki-
gawa venceu o São Vicente e dizem que
foi pela altura da turma do colégio
alemão. Pelo nome deve ser. Ou então é
gaúcho. Procurei, procurei e nada feito.
O que eu queria não estava no JB. Fui à
banca e comprei Jornal dos Sports, O
Globo e O Dia. Nada feito nem sinal.
Mas o Palhinha havia garantido que a
seleção júnior do Brasil jogaria contra o
do Equador e, se não gannasse, estaria
de fora.

Telefonei para uma estação de rá-
dio e meu amigo Pente respondeu:"Aqui não temos nada." Liguei para o
Palhinha de novo e ele me disse firme:"Olha, João, a notícia veio da CBF e
era aquela: se não ganharmos do Equa-
dor, estamos fora. Vou ligar para la de
novo." E dito e feito. O cara que
atendeu na CBF, com voz de sono, foi
dizendo: "Nem sei desse jogo."

Paciência. Devo ter lido algo erra-
do. Então liguei para o Galeão e de lá
me disseram que não chegou time algum
de futebol depois do Botafogo, que veio
das "Américas". "Américas" significa
algo abaixo do México e da América do
Norte. Até o México e desde a Colôm-
bia e a Venezuela, segundo a imprensa
esportiva, é a nova "nomenclatura"

geográfica. Então, temos Europa, Ásia,
Afnca, América e Oceania. Mas, segun-
do o "mundo esportivo futebolístico",
ainda mais: Concacaf e "Américas".
Pois de lá, segundo o Galeão, não
chegou" time algum de futebol. "Em

grupo", disse o homem "chegaram
umas freiras." E eu respondi, convicto:"Não, não é esse time."

Aí fiquei matutando: raios, por on-
de anda nosso time? É lógico que não
jogou contra o Equador a tal partida em
que precisa da vitória, tão-somente da
vitória, nada mais do que a vitória. E
entrei na posição do torcedor venezue-
lano de futebol quando acompanha seu
time pelas Américas nos torneios ou
campeonatos. Sempre aflito e não ga-
nha uma.

Todo esse choro é para situar bem
claro que as coisas não andam muito
boas para nosso lado. E coloco uma
questão crucial: se não temos campos de
peladas ou de clubes, para encontrar ou
formar futuros craques, onde encontrá-
los? Faço essa pergunta aos homens que
se apoderaram do futebol para fazer
demagogia, homens que chegaram a
dizer a nossos cobras e cobrinhas na
euforia da vitória de 70: "Brasil, ame-o
ou deixe-o." Pois saibam que se paga-
rem a passagem não fica um só por aqui.
E a gente seca para saber o que se passa
com o time que está lá fora. Creio que

I nem jogou. Mas quando joga? Se jogou,
qual o resultado? E se perdeu, quando
volta? Como é?

seus três atiradores que irão a Seul para correr
o mundo disputando provas de nível interna-
cional. Bastos, que venceu os italianos no
Torneio Benito Juarez, em abril passado, no
México, na categoria individual e por equipes
(com o seu conterrâneo Marcos Olsen e o
gaúcho Dart Labatut), afirmou que está reali-
zando uma preparação intensiva e que, dentro
da realidade brasileira, é a melhor possível."Estou me dedicando integralmente ao
tiro desde janeiro. Tranquei matrícula na
Faculdade de Odontologia, que cursava em
Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, e estou
gastando o que posso e o que não posso para
fazer bem feito em Seul. O máximo que posso
prometer 6 brigar muito pela medalha de
ouro, se for confirmado", disse Rodrigo, ao
comentar a declaração de seu conterrâneo e
treinador, Marcos Olsen, que o apontou com o
provável representante brasileiro na Olimpía-
da e esperança de medalha olímpica no tiro de
fossa.

Rodrigo Bastos atingiu o índice na União
Internacional de Tiro, numa prova válida pelo
Campeonato Paranaense, no início do ano, ao
fazer 195 pontos em 200 possíveis. Mês passa-
do, no México, ele melhorou seu resultado —
fez 196 pontos. E pretende melhorar ainda
mais nesta Copa do Mundo.

Durante todo o dia de hoje, os cerca de 80
participantes da Copa estarão treinando no
stand do Clube Mineiro de Caçadores. A
competição começa amanhã, aberta oficial-
mente ontem à noite com um coquetel na sede
do clube. No primeiro dia, cada concorrente
terá que atirar em 75 pratos, o mesmo número
do segundo e terceiro dias.

''[ "SANTA LUZIA, MG — Responsável
pelo índice na modalidade de tiro de fossa, o
quê garantiu a participação brasileira nesta
prova,nos próximos Jogos Olímpicos, o para-
naeiise Rodrigo Bastos, 20 anos, cobrou on-
tem a definição imediata do atirador que
estará em Seul, em setembro. Grande espe-
rança brasileira de vitória na Copa do Mundo
de Tiro, modalidades de fossa olímpica e
'skeót, que começa a ser disputada amanhã, no
CJubí Mineiro de Caçadores, Rodrigo Bastos
ainda não tem a vaga assegurada: vai disputar
outras quatro provas nacionais até agosto,
quando haverá a definição.

. Evitando críticas diretas ao COB — Comi-
tê Olímpico Brasileiro ou à Confederação
Brasileiro de Tiro, Bastos revelou, após uma
sessão de treinamentos, no stand do clube, que
a indefinição do ocupante da única vaga no
Brasil poderá ter reflexos negativos no desem-
pçnho do atirador na Olimpíada. Segundo ele,
a maipr dificuldade que vem enfrentando é o
desgaste de ter de se submeter a várias provas

|Mètjyás, em vez de estar se preparando para
¦brigar pela medalha em Seul.

','Se o atirador já estivesse definido, e se
fosse eu, já poderia estar realizando um traba-

¦ Ihõ de preparação psicológica. Afinal, Olim-
piada é a maior competição do mundo e
requer concentração e controle dos nervos
expècionais. Acho que teria de saber, com
certeza, se vou com três meses de antecedên-
cia, no mínimo, para entrar cm igualdade de
condições com os principais adversários", ob-
servou.

Rodrigo Bastos lembrou o exemplo da
equipe italia, bicampeã olímpica, que colocou

SkeetFossa olímpica
t.Xtxilt

direqSo
45" do alvo

c fossa alçapões tmjatória do alvo
3-3,3m.

ponto do
cruzamento
do atvo
?836,7m.

poalçèo —ft]
de tiro

atos sío /ançacfew wnultosameme um ií« cae/i cm.posição de tiro

Fossa olímpica
• O atirador fica de frente para uma fossa,

com cinco alçapões, a 15 metros de distância.
A arma é mantida à altura do ombro e,
quando o atirador diz pronto, sua voz aciona
um dispositivo que lança, do alçapão, o alvo
(de barro, com 11 centímetros de diâmetro e
25 milímetros de espessura) a uma velocida-
de de 201 km/h. A direção do alvo varia e os
primeiros tiros certeiros têm que ser dispara-
dos aproximadamente em 1,5 segundo. São
disparados 200 tiros.

Rucorde mundial — 198, de D. Carlisle
(EUA) Indianápolis 87

Recorde olímpico — 192, de Luciano
Giovannetti (Ita) Los Angeles 84.

Recorde brasileiro — 199, de Marcos
Olçen.

índice para Seul — 188.

A espingarda calibre 12 é segurada à
altura da cintura. Os alvos (de barro, chama-
das pombos ou pratos, com 11 centímetros
de diâmetro e 25 centímetros de espessura)
são lançados a partir de duas casas laterais e
o atirador se desloca para oito posições
diferentes. Sem que o atirador saiba o mo-
mento, os alvos são lançados a uma velocida-
de de 90 km/h. São disparados 200 tiros cm
duas horas de prova.

Recorde mundial — 200, de M. Dryke
(EUA) São Paulo 81
200, de J. Hula (URSS) Zaragoza 84

Recorde olímpico — 198, de M. Drike
(EUA), Los Angeles 84

Recorde brasileiro —195, de Athos Pisoni
h índice para Seul — 188

Rosane perde 
o dia inteiro mas

ganha patrocínio para 
seletiva

americana, Rosane Favilla está treinando cinco
horas por dia e se sente muito bem preparada
para competir na França. Sua única dúvida é se
o índice realmente garantirá sua presença em
Seul. "A ginástica rítmica desportiva ainda não
tem o convite da Federação Internacional de
Ginástica para ir à Olimpíada. O número de
vagas é limitado e não sei se o Brasil será
incluído", explicou.

De qualquer forma, o COB determinou
quatro competições de acompanhamento, mas
duas já passaram sem a presença de qualquer
ginasta brasileira. Restam o torneio de Corbeill
Essones e a Copa dos 4 Continentes, mês que
vem, em Toronto. "Perdi um dia de treino para
conseguir um patrocinador. Espero que meu
esforço seja recompensado", afirmou Rosane,
quinta colocada no Pan-Americano de Indianá-
polis.

A ginasta Rosane Favilla saiu de casa na
última quinta-feira às 7 horas, passou o dia na
rua, perdeu o treinamento na AABB, mas
voltou aliviada. Conseguiu o apoio da Coca-
Cola para viajar com sua técnica, Vera Lúcia
Miranda, para o Torneio de Corbeill Essones,
na França, na próxima sexta-feira, penúltima
seletiva do COB para a ginástica rítmica despor-
tiva.

O torneio de Corbeill Essones traz gratas
lembranças para a ginasta brasileira. Foi na
cidade francesa, em maio do ano passado, que
fez uma de suas melhores apresentações,
acumulando 37 pontos, resultado superior,ao
índice do COB para Seul (36,90 pontos). "E a
minha grande chance de confirmar o índice.
Estou superconfiante", disse Rosane, otimista.

Pentacampeã brasileira e campeã sul-

COB não se sensibiliza

eom a vitória de Janete
^'/A vitória de Janete Mayal em Munique,

primeira de uma atleta brasileira em marato-
; nas internacionais, não deverá lhe render seu

maior sonho: estar presente aos Jogos Olímpi-
cós de Seul. O Comitê Olímpico Brasileiro não

Hncluiu a maratona feminina entre as provas
^passíveis de índice e nem parece disposto a
; jeVer sua posição diante do resultado de
JfWete; • • • -

Na memória dos dirigentes do COB ainda
;está a maratona olímpica de Los Angeles, na
i^)UaKEleonora Mendonça foi a 44a e última
ücolocada, com o tempo de 2:52.19, chegando
Lütrás até da suíça Gabriele Anderscn-Scheiss,
¦•qúe cruzou a linha trocando as pernas, em
2:48.42. "E naquela Olimpíada ainda tinha

boicote", ressalta André Richer, vice-
presidente do COB, evidenciando que o comi-
té não acredita num bom desempenho das
brasileiras, com os resultados que possuem.

Se Janete Mayal não for a Seul, poderá ao
menos tornar mais acreditadas as maratonistas
brasileiras, já que está em franca evolução e
tem apenas 24 anos, com muito tempo de
atletismo pela frente. Seu resultado em Muni-
que, por exemplo, não é nada desprezível,
pois corresponderia ao 17° lugar do último
Mundial de atletismo, em Roma. Ainda não é,
porém, a melhor marca brasileira, que perten-
ce a Angélica de Almeida, com 2:42.31, tempo
estabelecido em junho do ano passado, no Rio
de Janeiro.

(Melhores do Brasil
* 2:42.31  Angélica de Almeida
2:42.34  Janete Mayal
è:48.45  Eleonora Mendonça
2:50:41  Janete Mayal
2:51.10  Eliana Reinert
2:51.43  Eleonora Mendonça

Rio de Janeiro
 Munique

... Nova Iorque
 Frankfurt

Rio de Janeiro
 Duluth

Prova valoriza brasileiros

A'excelente participação dos corredores
brasileiros na Maratona de Munique, no últi-
mo dòihingo. encheu de entusiasmo os organi-
zadores da Maratona do Rio, prova oficial do
calendário da cidade, a ser disputada dia 20 de
agosto! com apoio do JORNAL DO BRASIL,
Prefeitura e Riotur."Está provado que agimos certo ao desistir
de convidar estrangeiros para a nossa corrida.
Os resultados de Munique mostraram quetemos gente muito boa aqui e que precisamoscada vez mais incentivá-la", disse Miguel Ja-
bour, integrante do conselho técnico da Mara-
tona do Rio e da Sports & Marketing, empresa
que-organiza a prova carioca.

Não convidando estrangeiros, que costu-
marn cobrar caro pela presença, Jabour diz
que a Maratona do Rio estará incentivando os
corredores brasileiros, com o aumento do
valor dos prêmios aos mais bem colocados

A Maratona do Rio, com largada e chega
da no Leme, terá nesta sua nona edição o
mesmo percurso anterior, com participação
limitada a 7 mil corredores. A inscrição dos
cadastrados já foi iniciada e na segunda quin-
zena deste mês começarão a ser aceitas as de
não cadastrados, nas agências dos Classifica-
dos JB. A data limite de inscrição será 30 de
junho.

A programação da Maratona do Rio co-
meça nesta quinta-feira, com o primeiro de
uma série de simpósios de orientação a corre-
dores. O primeiro simpósio, às 19h30min, no
Clube Monte Líbano, será aberto com uma
palestra de Miguel Jabour sobre aspectos ge-
rais da organização da prova. Em seguida, o
professor César Couto, diretor técnico da
corrida, falará sobre metodologia de treina-
mento dos maratonistas e a caminhada como
preparação para a maratona.

Basquete recebe Senna já tem a

Oscar e festeja estratégia para

mais um título vencer em Mônaco

Ontem na Gávea

BRASÍLIA — Foi mais fácil do que os
jogadores esperavam. Na última partida do
Torneio Internacional masculino de basquete,
ontem no ginásio Nilson Nélson, a Seleção
Brasileira não teve dificuldades para derrotar a
frágil equipe da Alemanha Ocidental por 105 a
75 (54 a 35) e conquistar o título da competição.
A equipe segue hoje para São Paulo, onde
encontrará o seu principal atleta: o ala Oscar,
que desembarca pela manhã vindo da Itália e
disputará neste fim de semana, no ginásio Ibira-
puera, a segunda edição do torneio, que tem
também as participações de Porto Rico c Mé-
xico.

A fragilidade dos alemães ficou evidente
logo no início da partida. Desfalcado de alguns
jogadores importantes, eles não conseguiram
ameaçar a vitória do Brasil. Muito pelo contrá-
rio. Foram lentos na marcação, desatentos nos
arremessos e mostraram que precisarão lutar
muito para conseguir a classificação aos Jogos de
Seul.

Com a chegada de Oscar, o técnico Ari
Vidal fica dependendo apenas de Mareei e Israel
para ter o grupo que vai ao Pré-Olímpico de
Montevidéu definido. Os dois chegarão na pró-
xima terça-feira e o time seguirá no dia seguinte
para o Uruguai, onde lutará por uma das três
vagas junto com México, Uruguai, Argentina,
Porto Rico, Canadá e Venezuela. A competição
será disputada de 20 a 31 no ginásio El Cilindro,
que tem capacidade para 12 mil pessoas.

SÃO PAULO — Vencedor do ano passado,
e considerando-se um piloto de sorte em Mona-
co, Ayrton Senna afirma que não existe segredo
para chegar em primeiro outra vez, domingo.
Mas, ao embarcar ontem à noite no Aeroporto
Internacional de Cumbica, deixou escapar sua
estratégia: conseguir uma pista limpa nos treinos
de classificação e ficar com a pole position.

E uma pista sinuosa, fisicamente desgas-
tante por causa da concentração que exige, e o
piloto precisa trabalhar muito. Praticamente não
admite erros e quem sair na frente dificilmente
será ultrapassado — explicou. Ele acha que os
carros aspirados, como a Ferrari, Williams e a
Benetton — a primeira por suas características
técnicas — deverão andar bem.

Quando soube da pesquisa feita na Inglater-
ra na qual os especialistas dão favoritismo a seu
colega de equipe, Alain Prost, Senna ainda
sorriu e disse esperar que os que votaram se
enganem.

Falando sério, continuo achando que
Prost é o melhor piloto de Fórmula-1 em ativida-
de. Ele já venceu várias vezes em Mônaco e é
mesmo um dos favoritos. Mas eu também vou
correr para ganhar.

Senna, porém, não quis comentar os elogios
que recebeu de Nelson Piquet, afirmando ape-
nas que não existe nenhum problema entre
ambos. E que os incidentes do Brasil foram
superados. Apenas não são amigos.

o Mar ê Bom eGeneroso'

^ EM SE PESCANDO TUDO DA
E vai direto para o

RESTAURANTE PEIXE FRITO
-St

ox
2

Peixe, Camarão, Lula, Polvo, Siri, Mexilhão, Muqueca.
Bobó de Camarão, e tudo mais que o mar nos dá.

Preço fixo. Sistema Rodízio. Tudo a vontade da maneira mais deliciosa.
FERNANDO MATOS. 371 (ESQUINA DE ARMANDO LOMBAKDI) BARRA / TEL.: 399,9494

IoPáreo: 1° Zatel J. Ricardo 2° Quatiguara G.F. Silva 3o Pata
Braba L. Januário Vencedor (3) 1,70 Inexata (36) 9,20 Place
(3) 1,30 Place (6) 2,30 Exata (3-6) 11,60 Triexata (3-6-2) 33,TO
tempo: lmin23sl/5.
2o Páreo: Io Doe M. Andrade 2U Pintassilgo A. Souza 3"
Apicultor J.L. Marins Vencedor (1) 2,10 Inexata (13) 12,50
Place (1) 1,80 Place (3) 2,70 Exata (1-3) 22,70 Triexata (1-3-2)
67,00 tempo: lmin27s.
3° Páreo: Io Banietão G.F. Almeida 2o Flexal C. Lavor 3o
How Far R. Freire Vencedor (2) 4,50 Inexata (28) 18.10 Place
(2) 2,40 Place (8) 2,80 Exata (2-8) 22,90 Triexata (2-8-6) 93,00
tempo: lminl0s2/5.
4° Páreo: Io Daguete J. Aurélio 2o Sparlete Moon J. Ricardo
3o Bint El Saad A. Machado P1 Vencedor (l) 2,00 Inexata
(12) 1,60 Place (1) 1,00 Place (2) 1,00 Exata (1-2) 3,00
Triexata (1-2-4) 6,00 tempo: lmin41s4/5.
5o Páreo: Io Préclin J.F. Reis 2o London Express L. Januário
3o Leotil J. Garcia Vencedor (7) 8,70 Inexata (17) 38,80 Place
(7) 4,50 Place (1) 3,30 Exata (7-1) 35,50 Triexata (7-1-3)
224,00 tempo: lminl0sl/5.
6" Páreo: Io El Lobo M.B. Santos 2o Eye Bali D.F. Graça 3o
Xocrível G.F. Almeida Vencedor (7) 9.40 Inexata (79) 97,40
Placê (7) 4,50 Placê (9) 7,00 Exata (7-9) 181,90 Triexata (7-9-
4) 462,00 tempo: lmin09s4/5.
7" Páreo: l| Gaijoy J.C. Silva 2° Bandojero J. Ricardo 3°
Maestro Xirvan C. Valgas Vencedor (4) 4.20 Inexata (24) 6.30
Placê (4) 2,60 Placê (2) 1,60 Exata (4-2) 12,00 Triexata (4-2-6)
303,00 tempo: lminl7s/5'8oPáreo: Io Halcito G.F. Almeida 2o Rising Star E. Marinho
3" Estratia D. Aglio Vencedor (4) 2,10 Inexata (14) 5,60 Placê
(4) 1,40 Placê (1) 1,90 Exata (4-1) 8,50Triexata (4-1-3) ,12.00
tempo: lminl0s/5
9oPáreo: Io Orango D'Oro G.F. Silva 2o Markmont E. Freire
3o Dilk Son J. Ricardo Vencedor (5) 5,90 Inexata (57) 20.20
Placê (5) 2,90 Placê (7) 2,40 Exata (5-7) 36,60 Triexata (5-7-2)
277,00 tempo: lminlós

Cânter
GP Diana — A Secretaria da Comissão de Corridas
divulgou, ontem, o Campo do Grande Prêmio Diana, segunda
prova da TripliceCoroa para potrancas de três anos, prevista
para dominga próximo, às 16h30min, no Hipódromo da
Gávea. A carreira, que será disputada na distância de 2 mil
metros, em pista de grama, com dotação de CZS 1 milhão para
o proprietário do vencedor, recebeu as seguintes inscrições:
(1) Jitinga (2) Quiraguza (3) Fausse Monaie (4) Slew in Mask
(5) Fulvia Maria (6) Viúva (7) Jamaica's Love (8) Leana (9)
Avis Raris (10) Duquesa D'Alba (10") Dereia.
Concurso — O concurso de Sete Pontos do programa
de domingo passado não teve acertador. O prêmio ficou
acumulado em CZS 1 milhão 250 mil 049,25.
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4 volta 'de Renato, que esta sendo acelerada, pode reanimar a equipe

Jandir, jogando no sacrificio

stinie

fejj&gaftg#;

0 coadjuvante do elenco

Jandir se esforça

para que os astros

possam sobressair

O 
papel que Jandir desempenha no time do
Fluminense parece com o dos atores coadju-

vantes no cinema, teatro e novelas de televisão:
dedicação e sacrifício para que os astros possam
brilhar nas cenas principais. O fôlego na cobertura
aos avanços dos laterais, a firmeza na proteção à
zaga e a raça nas bolas divididas têm permitido a
Jorginho, Washington, Eduardo e Tato receberem
as homenagens da torcida.

Mas Jandir, gaúcho de Tenente Portela, 27
anos, cinco de Fluminense, já se acostumou ao
quase anonimato nas grandes vitórias da equipe.
Aceita a tese de que sua fixação ü frente dos
zagueiros é fundamental para o desenvolvimento do
atual esquema tático, mas assegura não ter com este
comportamento desistido de voltar à Seleção Brasi-
leira. Pelo contrário, considera-se um dos dois
melhores da posição no Brasil:"Sem falsa modéstia, mas à exceção do Andra-
de, do Flamengo, sem dúvida um grande jogador,
andei sendo preterido nas convocações por gente
que joga bem menos do que eu. Mas se o Fluminen-
se reconquistar o título tenho certeza de que
voltarei a ser lembrado".

Ismael Kurtz aponta Jandir como uma das
peças mais.importantes da engrenagem que faz do
Fluminense o líder invicto da Taça Rio. "Prefiro
jogar mais no ataque, aparecer nas laterais e chutar
em gol, mas o grupo está unido com o objetivo de
recuperar o título que há dois anos fica longe das
Laranjeiras", explica Jandir e admitindo que sua
presença atrás é considerada decisiva pelo trei-
nador.

Jandir chama a atenção para o revezamento
com Leomir, que segundo ele já lhe permitiu
avançar mais nos últimos jogos. Assegura que não
sente ciúmes da maior projeção de alguns compa-
nheiros do time. Tem consciência do prestígio que
goza junto a diretoria, ao treinador e os jogadores:"Não posso negar que às vezes me dá uma vontade
louca de sair para o ataque. Mas só posso fazer isso
quando o entrosamento da equipe chegar ao ponto
ideal. Está faltando pouco", garante.

Nostalgia — E talvez seja o fato de não
ser notado no esquema do time que faz Jandir ser o
mais nostálgico dos remanescentes do time cam-
peão brasileiro e tricampeão carioca. Lembra com
saudade o entrosamento da equipe, tão eficiente
que lhe permitia avançadas pelo setor direito,
cruzamentos da linha de fundo e gols. E a maior
frustração é essa: não tem tido oportunidade de
usar seu chute forte de pé direito."Estávamos tão afinados naquele tempo que
era comum para mim fazer gols". Afirma que o
time atual pode alcançar um estágio superior com a
seqüência dos jogos: "Agora temos jogadas pelos
dois lados, uma vantagem em relação ao outro
time". Esquecido o problema da contusão de Mau-
ricinho, ressalta a importância de ter superado o
drama sem ficar marcado com a imagem de vio-
lento:"Se não consigo assiduidade nas páginas dos
jornais com meu futebol, jamais quero freqüenta-
Ias de novo ao lado de palavras como criminoso,
marginal e assassino".

Renato e Zico devolvem a confiança ao Fia

Sc o prestígio da equipe anda abalado
pelas três derrotas em menos de duas sema-
nas, nada melhor do que uma vitória sobre o
Botafogo. E para que isso seja possível, o
Flamengo concentrará todas as suas forças na
tentativa de recuperar Zico c Renato e colo-
cá-los cm condições físicas c técnicas para o
clássico de domingo.

Os dois treinaram forte ontem c falaram
do otimismo cm enfrentar o Botafogo. Zico é
o que tem mais chances de ser escalado:
"Vou fazer os coletivos de quarta a sexta-
feira para melhorar o fôlego". Renato ainda
demonstra certa insegurança — prefere parti-
cipar apenas do treino de sexta-feira.

Com a volta dos dois, o Flamengo tem
tudo para apresentar futebol de melhor nível.
Cadinhos, que completou ontem 51 anos,
disse que seu melhor presente de aniversário
seria a liberação de Zico c Renato.

Quando os jogadores foram até a sala da
Comissão Técnica para cantar parabéns para
Carlinhos, Zico mostrou sua disposição: "Se
Cadinhos quer de presente a minha escala-
ção, posso afirmar que seu desejo está prati-
camcnte atendido. Faz de conta que o pre-
sente já está sendo embrulhado, só falta ser
entregue".

Os italianos — Renato não quer
falar mais sobre Itália, mas Raquete, seu

primo c procurador, informou que dois emis-
sários do Roma deverão chegar no Rio ama-
nhã para iniciar as negociações com o Fia-
mengo: Se não chegarem quarta, mais tardar
sexta-feira estarão aqui", garantiu.

O interesse do Roma cm Renato é,
segundo Raquete, para valer. Desta vez virão
ao Rio pessoas credenciadas pelo clube italia-
no, com autonomia para fazer proposta ao
Flamengo c ao próprio jogador.

Enquanto isso, o departamento de mar-
keting do Flamengo, está acelerando seu
trabalho para conseguir empresas que, atra-
vés dc patrocínio, possam garantir a perma-
nência dc Renato no futebol brasileiro. Vá-
rias propostas já foram distribuídas c o clube
acredita que cm poucos dias terá respostas
sobre a viabilidade do plano.

Quem está dc fora da partida contra o
Botafogo c o ponta Alcindo, o substituto de
Renato. Se Renato voltar domingo, tudo
bem. Mas se continuar vetado, Carlinhos
ficará sem opções para escalar o ataque. Ele
chegou a admitir que Bebeto poderá ser
escalado na ponta-direita, deixando seu lugar
com Hcnágio ou Luís Henrique. A reunião
convocada ontem pelos dirigentes para que
os maus resultados fossem explicados acabou
não sendo realizada. Não houve quorum.

Carlos Mesquita — 14/01/88

Botafogo pede 
anulação de

seu 
jogo 

em Volta Redonda

O Botafogo vai tentar que a Federação de
Futebol do Estado do Rio de Janeiro anule
sua partida de domingo com o Volta Redon-
da, sob alegação de que o juiz Édson Costa
foi coagido pelos dirigentes do adversário,
acabando por prejudicar o Botafogo. O técni-
co Pinheiro classificou os acontecimentos de
"indecentes" e exigiu providências do vice-
presidente de futebol.

Pinheiro argumenta que o time do Bota-
fogo não pode ser prejudicado em benefício
do Volta Redonda, "que é um clube sem
tradição". 0 técnico disse ter-se escandaliza-
do com os episódios de domingo e lamentou
que o futebol brasileiro esteja tão "bagun-

çado".
"Quando eu dirigia time pequeno, era

obrigado a aceitar todas as manobras, mas no
Botafogo, uma equipe grande, não posso
ficar calado diante de um escândalo como o
jogo com o Volta Redonda, quando todos
viram que o juiz Édson Costa foi coagido
para nos prejudicar", disse Pinheiro, que
também é a favor de que a diretoria do clube
tente anular a partida de domingo.

A tentativa do Botafogo está baseada na
súmula do juiz Édson Costa, que relatou que
o estádio Raulino de Oliveira não tinha
segurança; que foi agredido pelo presidente
do Volta Redonda, Antônio Neto; que teve
seu vestiário invadido por dirigentes do Volta

Redonda no intervalo do jogo e que chegou a
temer pela própria vida, tamanha a fúria da
torcida c a incapacidade do policiamento de
segurá-la.

Para o jogo de quinta-feira, cm Campos,
com o Goitacás, Pinheiro disse que espera
enfrentar os mesmos problemas da partida
em Volta Redonda. "Gosto muito de Cam-
pos, mas sei que vou pegar a mesma pedrei-
ra", ressaltou Pinheiro.

O Botafogo já acertou com a Federação
de Futebol que o juiz da partida será Valter
Senra — o Bianca — e seus auxiliares,
Eduardo Paulo, Maria e Édson Santana.
Todas as providencias para que o time não
volte a ser prejudicado estão sendo tomadas.

Federação — O diretor técnico da
Federação, Nilson Matos, disse que o estádio
do Volta Redonda, Raulino de Oliveira, deve
ser interditado, com base na súmula do juiz
Édson Costa, devido aos acontecimentos do
jogo com o Botafogo.

|—i O ex-jogador Gaúcho, presidente do Sin-
— dicato dos Jogadores de Futebol, disse
ontem que vai pedir medidas por parte da
federação para acabar com a violência nas
estádios. Ele adverte que, caso não seja tomada
nenhuma providência, os jogadores podem
parar.

N,/j w. r V V'*' * í ^ VA S*
A volta"de Renato, que está sendo acelerada, pode reanimar a equipe

Tim não passa

no T teste

como técnico
CURITIBA — A primeira experiên-

cia do preparador físico Gilberto Tim
como técnico de futebol terminou melan-
colicamcnte ontem. Corri 40 dias de tra-
balho no Coritiba, Tim não conseguiu
levantar um time que vinha de um mau
Campeonato Brasileiro no ano passado e
de um igualmente mau início de Campeo-
nato Estadual e entregou ü tarde seu
pedido de demissão à diretoria. Deixa o
Coritiba em penúltimo lugar no Campeo-
nato e ameaçado de rebaixamento.

Gilberto Tim, vitorioso preparador
físico que já passou pela Seleção Brasilei-
ra e por vários grandes clubes, começou
sua carreira de técnico em 30 de março.
O Coritiba ganhou então de 2 a 1 do
Matsubara. Parecia que tudo daria certo.
Mas o time perdeu mais dois jogos e
empatou um, terminando ainda o primei-
ro turno (o campeonato é por pontos
corridos, com um quadrangular final),
ainda cm boa situação na tabela. Tim
garantia, por isso, sua posição dc trei-
nador.

O segundo turno também começou
com resultado positivo: 2 a 0 contra o
Iguaçu, de União da Vitória. Mas esta
seria, no dia 16 dc. abril, a última vitória
do time, depois vieram três derrotas
consecutivas.

A diretoria ainda propôs que ele
. continuasse no clube como supervisor

técnico. Mesmo tendo pedido 24 horas
para pensar, Tim já anunciava ontem que
não deve aceitar: "Acredito eir- mim
como técnico de futebol e vou apostar
nisso."

Com um time sem grandes estrelas (o
único nome de destaque é o meio-campo
Milton, que negocia a ida par a Itália),
Gilberto Tim não pôde fazer muito. "Es-
tou triste por ter decepcionado meus
amigos", confessou.

O Coritiba recorre mais uma vez a
seu ex-jogador Kruger, que sempre asu-
me o time quando o treinador cai. Junto
com o técnico caiu também toda a comis-
são técnica e há ameaças de dispensar até
jogadores.

Formiga^- A derrota da Portu-
guesa para o Guarani por 2 a 1 precipitou
a saída do técnico Formiga, que entregou
o cargo ontem cedo à diretoria, em
caráter irrevogável. O time ainda não
venceu no returno, apesar das contrata-
ções de Douglas, Juari e Zen" e a
torcida invadiu o vestiário do t, pós a
derrota para o Guarani, exigindo em
altos brados a saída do treinador. A
diretoria ainda estuda a contratação de
substituto para Formiga e entre os cota-
dos estão Pedro Rocha e Leão.

América — A ameaça de rebai-
xamento já assusta a torcida e diri-
gentes do América. A equipe tem
apenas 15 pontos ganhos e caso perca
os três últimos jogos, justamente com
adversários fortes, como Vasco, Bo-
tafogo e Bangu,dificulmente escapará
da segunda divisão. A situação é tão
séria que até o presidente do clube,
normalmente ausente das atividades
do Andaraí, vai prestigiar a reapre-
sentação dc hoje à tarde. Há muitos
problemas: Paulo César, expulso no
último jogo, e Renato, contundido,
são desfalques quase certos. O técni-
co Cláudio Garcia não sabe o time
que vai escalar para enfrentar o
Vasco.
BangU — O jogo com o Fribur-
guense mudou dc data. Passou para
domingo, às 17 horas, em Moça Boni-
ta. Zagalo deixa o cargo dia 29. no
final do Campeonato. Gilmar é o
problema mais sério: ainda sente a
pedrada que levou no jogo com o
Cabofriense, domingo. Deve ser
substituído por Palmieri.
Seleção — Cotado para conti-
nuar dirigindo a Seleção Brasileira, o
técnico Carlos Alberto Silva , respon-
sável pela recuperação do Cruzeiro
no Campeonato Mineiro, anunciou
que se for confirmado, vai convocar a
equipe com base na lista de 45 nomes
que entregou à CBF no final do ano
passado.
Juniores — A Seleção Brasilei1-
ra joga amanhã em Buenos Aires
com o Equador, líder do Grupo B,
pelo Campeonato Sul-Americano de
Juniores, que classificará três equipes
para o Mundial da Arábia Saudita,
em janeiro de S9. Pelo Grupo A,
serão realizados três jogos hoje. A
Argentina, única equipe a vencer os
trrês jogos que realizou, enfrenta o
Peru. Os outros jogos são Venezuela
x Israel e Paraguai x Chile.
Demissão — Uma semana de-
pois da greve realizada pelos jogado-
res do time juvenil do Atlético Minei-
ro, cm protesto contra a má remune-
ração e as péssimas condições da
concentração do clube, o diretor das
divisões inferiores, Ncri Campos, ir-
mão do presidente Nélson Campos,
anunciou a demissão do auxiiar-
técnico Capelani, que vinha dirigindo
a equipe juvenil no lugar do treinador
efetivo, Baiano, que está servindo à
Seleção Brasileira. Os transtornos
dos amadores não atingiram a equipe
principal. O Atlético vive uma fase
tranqüila, especialmente depois da
goleada ( 7 a 1 ) aplicada no Minas.

Vivinho luta e se firma

como novo Tita do Vasco

Tudo indica que o mineiro Wclves Dias
Marcelino, 24 anos, encerrou mais um ciclo
em São Januário — o segundo desde que
chegou ao Vasco na primavera de 1986.
Depois de superar as dificuldades dc quem
troca uma crescente cidade do Triângulo
Mineiro, como Uberlândia, pela agitação de
uma megalópole como o Rio de Janeiro,
Vivinho — apelido que traz da infância —
conquistou agora uma posição de destaque
no time. Pelo menos de destaque no esquema
tático do técnico Sebastião Lazaroni.

"A função de Vivinho hoje é a mesma
que Tita desempenhou", afirmou, com satis-
fação, o treinador. Vivinho tem múltiplas
tarefas na equipe no desenrolar dos 90 minu-
tos. É tão responsável pelo auxílio no blo-
queio do meio do campo quanto fundamental
nas jogadas de contra-ataque. "Para isto é
preciso que esteja muito bem fisicamente e
ele está", afirmou Lazaroni, acrescentando
que Vivinho tem características semelhantes
às de Mauricinho: "É muito veloz, embora
não seja tão técnico."

Vivinho admite que a ida para a ponta
direita lhe deu novas perspectivas no Vasco:"Já sou até solicitado para autógrafos. Acho
que posso pensar cm dias melhores." Em sua
cabeça passam alguns momentos desagradá-
veis que viveu no clube, quando poucos
entendiam seus problemas de adaptação. In-
dicado pelo ténico Cláudio Garcia, Vivinho
chegou apreensivo ao Rio. Não era para
menos: acabara de trocar o status de ídolo cm
Uberlândia — fora um dos responsáveis pela
conquista da Taça de Prata dc 1985 — pelo de
mero desconhecido no Rio. Mais: o pequeno
Welves, o filho de apenas três anos, ficara no
Triângulo Mineiro, sob a proteção da avó.

Não foi fácil. As dificuldades cm se
adaptar ao Rio eram tantas que por mais de
uma vez Vivinho pensou em desistir, em
chegar decidido ao Vasco, pedir rescisão de

contrato e voltar para casa. As poucas opor-
tunidades que recebia eram normalmente
para jogar fora da posição, o que só agravava
o seu drama.

O tempo e a ajuda de amigos, como
Mazinho, Milton Mendes, entre outros joga-
dores, ajudaram a vencer esses obstáculos.
Com Joel Santana de técnico, conseguiu,
ganhar um pouco mais de confiança e chegou
a ser considerado jogador importante no
grupo. Através de Sebastião Lazaroni, Vivi-
nho passou a ser mais utilizado, depois de um
mau início, quando ele e o técnico chegaram
a se desentender. Com a contusão de Mauri-
cinho, Vivinho entrou na ponta direita — ao
que parece, definitivamente. "Os aplausos
vão sempre para Romário e Geovani. Já me
acostumei", diz ele, certo dc que em pouco
tempo os torcedores — da mesma forma que
Lazaroni — se convencerão de sua importân-
cia para o Vasco.

^ O técnico Sebastião Lazaroni já de-
Tiniu o substituto de Zé do Carmo,

que recebeu o terceiro cartão amarelo,
para o jogo com o América (sábado, às
18h30min, no Maracanã): será o meio-
campo Josenflton. Lazaroni não tem
mais problema em relação ao time que
venceu o Flamengo, por 1 a 0. Mazinho,
recuperando-se de uma distensão mus-
cular, continua fora da equipe. Roberto
manteve contato ontem com o prepara-
dor físico Romildo Menezes e reclamou
apenas de excessivas dores musculares,
consideradas normais em função da ina-
tividade de mais de dois meses. Com o
aproveitamento de Josenflton, Lazaroni
deverá recorrer ao time de júnior mais
uma vez para poder compor o banco de
reservas.

Flu vai à Federação 
para

se 
proteger 

da violência

A preocupação do Fluminense para o jogo de
domingo com o Cabofriense, em Cabo Frio, é que não
sc repitam os episódios de violência dos jogos entre
Botafogo e Volta Redonda c do próprio Cabofriense
com o Bangu, quando o goleiro Gilmar foi atingido por
uma pedrada. Para evitar qualquer tipo de coação ao
árbitro e aos jogadores, os dirigentes vão pedir provi-
dências ü Federação. Um sócio do clube, que não quis
se identificar, ofereceu segurança particular para prote-
ger a delegação.

"Sou contra este negócio de segurança especial do
clube. Precisamos de policiamento ostensivo e isto é
problema da Federação", disse o técnico Ismael Kurtz,
lembrando que, se todos os clubes adotassem tal
medida, em breve a violência também se estabeleceria

entre eles. Sugeriu punição para os torcedores ou o
clube cuja torcida causar tumultos e mostrou preocupa-
ção com o juiz de domingo:

"O Cabofriense está disputando a vaga na primei-
ra divisão e certamente vai mostrar o mesmo empenho
do Goitacás. Temos que ficar atentos com a arbitra-
gem. O juiz precisa ter pulso."

Outro que se mostrou indignado com as cenas de
Botafogo x Volta Redonda foi o zagueiro Ricardo.
Lembrou que as seguidas invasões de campo, as
agressões a árbitros e jogadores só vão acabar quando
acontecer uma tragédia de grandes proporções: "O que
me irrita é a impunidade. Hoje cm dia o jogador entra
em campo com medo. Em alguns campos você chega a
duvidar se vai sair inteiro do gramado."Vivinho
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Sonho de Bernardes

Rio

de 

papel

Teses, planos e projetos nunca

faltaram. Mas a cidade continua

inacabada, crescendo sem futuro

Luiz Fernando Gomes

¦y magine uma cidade de quase 7 mi-
jj lhões e 500 mil habitantes em que"¦ 30% da população não são atendidos
pela rede de água, 38% não têm esgoto e
pelo menos 7% vivem sem luz elétrica em
casa. Uma cidade pontilhada por mais de 1
milhão 500 mil grandes edifícios (quase o
dobro do que existe hoje) c onde 2 milhões
600 mil carros disputam um espaço em
tumultuadas avenidas. Mais do que obra
da ficção, porém, essa numerologia, basea-
da em projeções matemáticas da situação,
atual, aponta para uma realidade caótica: o
Rio do Ano 2000, uma metrópole faveliza-
da, com os serviços urbanos em colapso e o
verde destruído.

Como evitar esse caos? Para o arquite-
to e urbanista Maurício Roberto, com a
grande velocidade de crescimento da popu-
lação, principalmente a não-integrada, que
vive nas favelas, o Rio deveria ter pensado
nisso há muito mais tempo. Sem se apro-
fundar no caminho de uma solução, ele
considera que, em se tratando de técnicas
de urbanismo, a cidade representa o"maior desafio do mundo", ostentando
obstáculos de difícil solução. "Aqui se
tentou um pouco de tudo, até empurrar o

mar para mais longe, a fim de ganhar
espaço", afirma.

Teses, planos e idéias nunca faltaram.
Crescendo desordenadamente em todas as
fases de sua história (apenas neste século a
população se multiplicou de 500 mil para 6
milhões dc habitantes), o Rio passou por
um sem número de tentativas de remodela-
ção urbana, projetos que beneficiam da
classe média de Copacabana (Plano Doxia-
dis) aos favelados da área da Maré (Proje-
to-Rio do BNH). Poucos urbanistas, po-
rém, tiveram a mesma sorte do prefeito
Pereira Passos, que de 1903 a 1906 plane-
jou e conseguiu realizar obras monumen-
tais como as Avenidas Rio Branco, Beira-
Mar e Rodrigues Alves, além da canaliza-
ção do rio Carioca.

Depois dele, nem o arquiteto francês
Alfredo Agache, que nos anos 30 abriu a
Avenida PresiJente Vargas e chegou a
incluir o metrô e os túneis Rebouças e
Santa Bárbara no seu plano-diretor da
cidade, conseguiu viver o suficiente para
ver suas idéias concretizadas. Às vezes, os
projetos paravam em seu próprio gigantis-
mo. Mas quase sempre, esbarravam mes-
mo é na descontinuidade administrativa e
na falta de decisão política para a resolução
dos problemas. Tornando o Rio, pouco a
pouco, uma cidade inacabada.

O sonho de

Bernardes:

mudar tudo
Para o arquiteto Sérgio Bcrnar-

des, o Rio não está inacabado ape-
nas no aspecto urbanístico. Seu pró-
prio sistema político-administrativo
precisa ser reformulado. Surpreen-
dente, aos 68 anos, o arquiteto de-
fende a divisão da cidade cm 612
células comunitárias, com um quilô-
metro quadrado cada uma, subordi-
nadas a 69 células municipais auto-
suficientes na decisão de seus desti-
nos. A paisagem do Rio sofreria
mudança absolutamente radical,
com o surgimento de bairros verti-
cais, centros de esporte, comércio e
cultura multiplicados por toda
parte.

Minucioso, Bernardes ideali-
zou, para assegurar o transporte de
massa, um sistema de monotrilhos
sobre elevado, capaz dc transportar
40 mil passageiros por hora, à velo-
cidade de 120 quilômetros. O transi-
to de automóveis e ônibus também
seria replanejado com a implanta-
ção do Plano de Anéis de Equilíbrio
do Rio, que previa a construção de
rodovias circulares nas encostas do
maciço da Tijuca (45 km de exten-

Aaulnaldo Ramos — 22.02.84

: um Cristo em forma de cruz, com acesso direto à base

são), Maciço da Pedra Branca (47
km) e Maciço do Engenho Velho
(17 km). "Quem for do Grajaú a
Copacabana, por exemplo, vai de-
morar menos de 15 minutos e sem
passar por dentro de qualquer outro
bairro", afirma o arquiteto.

Feito isso, garante o autor, a
condição de vida do carioca estaria
melhorada de forma significativa."Vias movimentadas como a Nossa
Senhora de Copacabana poderiam
ser transformadas em grandes pas-

seios ajardinados com o trânsito
desviado por eixos auxiliares, como
a Rua Tonelero." Depois viriam a
construção de marinas na Barra da
Tijuca, a criação de um Banco Mu-
nicipal e a eliminação da cobrança
de impostos, substituída por um
sistema de pagamento de taxas, de
acordo com a expectativa de produ-
tividade de cada cidadão. O Corco-
vado teria um projeto em forma de
cruz, através do qual se alcançaria a
base do Cristo.

Ironicamente tratado de O Ad¦
mirâvel Mundo Novo por seus opo-
sitoies (numa referência à obra de
ficção de Aldous Huxley). o projeto
dc Bernardes defende ainda a ne-
cessidade de nova ligação Rio—
Niterói, oferecendo três opções aos
administradores: um túnel submari-
no entre as Avenidas Presidente
Vargas e Amaral Peixoto ou pontes
que sairiam da Ponta do Caju ou da
ponta do Leme para Niterói.

O^roji'to Rio teria9 mil 359 unidades; hoje tern apenas 3 mil 500, com biroscas por todos os lados^*^ 
^

 Bf.iJ Bezerra

——

Barra e

Fernanda Mayrlnk — 29.12 86

Ô Projeto Rio teria 9 mil 359 unidades; hoje tem apenas 3 mil 500, com biroscas por todos os lados

Lacerda e
Doxiadis: uma
solução
futurista que
Chicago havia
consagrado

Projeto de

Andreazza:

abandono só
Se Mário Andreazza tivesse

realizado o sonho de.se tornar
sucessor do presidente Figueire-
do, certamente não haveria hoje
um único morador em palafita na
área da Favela da Maré. Ministro
do Interior do governo passado,
Andreazza tinha no Projeto Rio
(uma área de 3 mil 359 hectares
ao longo da Avenida Brasil, do
Caju a Caxias) sua menina dos
olhos. Ali, seriam construídas 9
mil 359 unidades habitacionais e
distribuídos 10 mil 248 títulos de
propriedade da terra, benefician-
do cerca de 250 mil moradores de
17 comunidades carentes.

Era um projeto revoluciona-

rio que pretendia resolver o pro-
blema das favelas sem remover a
população para lugares distantes,
dificultando a adaptação à nova
moradia. "E tudo de baixo para
cima, com participação ativa dos
principais interessados", afirmava
Gustavo Heck, coordenador do
Promorar à época da implanta-
ção. Não se tratava apenas de
construir casas e apartamentos:
haveria playgrounds, escolas, pos-
tos de saúde, policiamento e toda
a infra-estrutura de serviço. Cerca
de 25% da área seria destinado à
instalação de estabelecimentos
comerciais e industriais geradores
de emprego à própria população.

Na era Andreazza não se pou-
param investimentos. Quase 10
mil metros de diques foram cons-
traídos e 22 milhões de metros
cúbicos de aterro depositados so-
bre as águas da Baía de Guanaba-
ra. Tudo isso, seguindo uma pro-

posta igualmente ambiciosa: con-
cluído o Projeto Rio, um passo
importante e quase definitivo es-
taria sendo dado para a despolui-
ção das praias da baía. Mudado o
governo, contudo, as obras se
estagnaram e quase mais nada foi
ali executado. O projeto ficou
praticamente reduzido às vilas dos
Pinheiros e do João (3 mil 500
casas e uns poucos blocos de apar-
tamentos).

Quem perdeu com a paralisa-
ção certamente foi a comunidade
que para ali seria transferida. Afi-
nal, as casas, com 22 m2 o em-
brião e 45 m2 o pequeno sobrado
podiam ser aos poucos ampliadas
ao gosto do proprietário, sendo
pagas em 30 anos, com prestações
de no máximo 10% do salário
mínimo. O BNH oferecia, inclusi-
ve material de construção, a preço
de custo, através de uma coopera-

tiva. Os moradores podiam esco-
lher a cor da pintura da fachada (o
azul foi o preferido, com verde e
rosa em seguida), e até mesmo a
vizinhança, a fim de reproduzir o
mesmo ambiente da favela.

Completamente abandonada,
a vila hoje deixaria Andreazza
bem desgostoso. Ao contrário dos
primeiros dias, o lixo está espa-
lhado em vários pontos, luminá-
rias estão quebradas nos postes e
as praças, entre as quadras do
projeto, vivem em permanente
abandono. Num processo acen-
tuado de favelização, as biroscas
se multiplicam por todos os lados,
algumas construídas até mesmo
em madeira, o que não seria tole-
rável no projeto original. Dos
serviços públicos prometidos, fun-
cionam a escola, um posto de
saúde mantido pela UFRJ, o
DPO da PM e um posto coletor
dos correios. E só.

As soluções

arrojadas

de Maurício
Preocupado com a explosão de-

mográfica de Copacabana um bairro
em que, se toda a população saísse à
rua ao mesmo tempo, não haveria
espaço para todo mundo, o arquite-
to Maurício Roberto seguiu os pas-
sos do grego Doxiadies e, na década
de 70, partiu para a proposição de
soluções tão originais quanto arroja-
das. Em seu projeto, a Avenida
Nossa Senhora de Copacabana e a
Rua Barata Ribeiro seriam interdi-
tadas ao tráfego e ganhariam, sim-
plesmente, esteiras rolantes para os
pedestres.

De olho na eficiência, Maurício
visualizou, além da possibilidade dc
eliminar as grandes caminhadas a
pé, uma forma de combater os con-
gestionamentos provocados pelos
ônibus, que hoje tumultuam o trân-
sito. "Copacabana deixaria de ser
um bairro de passagem", garante.
Para tanto, a ligação com o Centro e
as demais áreas da cidade seria feita
a partir de dois terminais rodoviá-
rios, construídos na Avenida Prince-
sa Isabel e na Rua Francisco Otavia-
no (limites do bairro), de onde par-
tiriam os ônibus. Só uma linha circu-
lar, pela Avenida Atlântica, seria
mantida.

nida Brasil e que está ameaçada de
não se realizar por bloqueio de
verbas do governo federal) é apenas
uma das dificuldades enfrentadas
para a implantação das Linhas Poli-
crônicas, vias expressas idealizadas
pelo DER em 1975 para resolver de
vez os problemas de trânsito no Rio.
Era um conjunto de pontes, túneis e
viadutos gigantescos, com cerca de
100 quilômetros de extensão. Além
da Vermelha haveria a Linha Verde
(ela incluía um túnel entre a Tijuca
e o Horto), a Amarela (faria a
ligação BarTa—Ilha do Fundão); a
Azul (pontal de Recreio—Via Du-
tra) e a Marrom (Sepetiba—Campo
Grande). Nenhuma delas foi levada
até o final.

Outro exemplo característico de
um projeto inacabado é o próprio
metrô. Apesar de toda a extensão
que vai sendo agora executada em
direção à Pavuna, a Ipanema e í
estação das barcas, o plano original,
além das linhas atuais (1 e 2), previa
os trens correndo em direção à Ilha
do Fundão (linha 2A), à Barra da
Tijuca (linha 3) e fazendo a ligação
entre Niterói e Alcântara (Pré-
metrô 2), do outro lado da Baía de
Guanabara.

Mais recentemente, foi a vez de
a Prefeitura retomar uma proposta
várias vezes apresentada como solu-
ção para os problemas do estaciona-
mento, mas nunca colocada em prá-
tica: as garagens subterrâneas nas
praças.

plano de urbanismo criado no país conseguiu
igualar ou mesmo se aproximar.

Foi de Doxiadis, por exemplo, a proposta de
transformar a área onde antes existira a zona
boêmia do Mangue em arrojado projeto urbano,
logo denominado de Cidade Nova. Na sua
concepção, o Rio foi dividido em áreas urbanas,
industriais e residenciais; e áreas de expansão
que, na prática, porém, jamais foram respeita-
das pelos administradores.

Mais do que tudo, entretanto, se o Plano
não tivesse sido abandonado, em 1965, no
governo Negrão de Lima, Doxiadis teria muda-
do o perfil urbanístico de Copacabana. Para
salvar o bairro do caos e da desordem que ainda
hoje persiste, o arquiteto propôs uma solução
futurista (posta em prática em Chicago), que
previa a cobertura das ruas, à altura do primeiroandar dos edifícios, por uma laje de concreto
que permitiria a instalação de lojas e a constru-
ção de jardins, garantindo a tranqüilidade dos
pedestres.

Lacerda, embora admitindo que a idéia era
cara, manifestava intenção de concretizá-la: "A
alternativa é não ter solução nenhuma, conse-
qüência da acumulação de erros durante tantos
anos", justificava o governador.

Lerner conseguiu

muito pouco além

das jardineiras
Ninguém mais do que o arquiteto paranaen-

se Jaime Lerner pode testemunhar o quanto é
difícil transformar em realidade projetos criados
para preparar o futuro do Rio. Com duas
passagens pelos gabinetes oficiais (nos governos
Faria Lima e Leonel Brizola), Lerner só conse-
guiu ver implantado um pequeno número das
vastas e abrangentes propostas que apresentou.
As linhas de ônibus pelo túnel Rebouças, as
jardineiras, melhorias urbanísticas na Ilha do
Governador e o Terminal Misericórdia, que
saíram do papel, são eficientes exceções nesse
quadro geral de marasmo.

Só na área de transportes, Lerner propôs (e

não lhe deram ouvidos) a criação de corredores
expressos nas principais vias de deslocamento da
população; o aeromóvel entre a Barra da Tijuca
e a estação do metrô de Botafogo; o metrô de
superfície ligando a Zona Sul ao Centro; e a
reformulação completa da circulação de veículos
na área central da cidade. Mais do que isso,
porém, em quase três anos de trabalho, durante
o governo do PDT, ele traçou as linhas de novo
Centro da cidade, restabelecido como ponto de
atração, lazer e cultura.

Dentro desse conjunto, cada área teria um
papel específico. Lerner queria estimular a voca-
ção do Largo da Carioca como pólo de manifes-
tações populares e pequenos acontecimentos
culturais e artísticos. Queria uma feira perma-
nente de livros no Largo de São Francisco, de
onde os pontos de ônibus seriam removidos para
devolver a praça ao pedestre. Os bares ali
poderiam colocar, como nos bons tempos, as
mesas nas calçadas.

Planos que
também não

deram certo
Embora sem integrar um plano

urbanístico definido, inúmeros pro-
jetos que melhorariam a vida da
cidade continuam inacabados, ou
simplesmente engavetados, adiando
a solução de problemas visavam
combater. São idéias propostas por
órgãos tão distintos como a Prefei-
tura do Rio, o DER ou o Metrô,
alguns empacados na falta de ver-
bas, outros enfrentando a oposição
técnica, a falta de recursos disponí-
veis ou a resistência da própria co-
munidade.

Nos anos 70, logo após a fusão
da Guanabara com o antigo Estado
do Rio, o prefeito Marcos Tamoyo
encomendou, por exemplo, o Plano
Urbanístico Básico que acabou co-
nhecido como Pub-Rio. Foram me-
ses de seminários, consultas a técni-
cos e especialistas e pesquisas de
opinião pública, ouvindo o carioca
que então apontou a insegurança e a
falta de saneamento básico como os
principais problemas a serem resol-
vidos. Todas as questões foram ana-
lisadas, diretrizes traçadas, mas, na
prática, quase nenhuma melhoria
conseguida.

A polêmica da Linha Vermelha
(via paralela que desafogaria a Ave-

Doxiadis pensou

numa cidade de

perfil diferente

Com a construção de Brasília nos anos 60, o
Rio foi pouco a pouco perdendo as funções de
centro administrativo. 0 crescimento econômi-
co, porém, e a euforia dos anos JK acabaram
provocando um aumento dc 120% na frota de
carros em circulação, ao mesmo tempo em que a
cidade continuava a inchar, atingindo a popula-
ção de 3 milhões 800 mil habitantes, 11% dos
quais refugiados nas favelas e comunidades de
baixa renda, nos morros e ao longo dos princi-
pais eixos de transporte.

Foi nesse quadro que o governador Carlos
Lacerda decidiu buscar em Atenas o arquiteto
Constantino Apóstolos Doxiadis, encarregado
dc planejar um novo Rio, seguindo concepção
racionalista em que a eficiência da cidade seria
mais importante que sua beleza. Foram dois
anos de estudos, reunindo quantidade de dados
e informações que, até hoje, nenhum outro

A proposta de Maurício, que
não via obstáculos a outros bairros,
mudaria o perfil do Rio, tornando o
automóvel, como ele mesmo define,"um veículo de viagem ou fim de
semana". O arquiteto contesta solu-
ções isoladas, citando como exem-
pio a construção do túnel Rebouças,
que embora integrasse as zonas
Norte e Sul da cidade, não resolveu
o problema do funil do trânsito
enquanto não foi inaugurado o ele-
vado da Paulo de Frontin, algum
tempo depois. Para o arquiteto, o
planejamento tem de ser sério, pro-
fissional e sem politicagem. "O Rio
é um caso atípico, cm que um terço
da população que vive nas favelas só
consegue se integrar aos dois terços
restantes no Maracanã, no sambó-
dromo ou na praia."

O aeromóvel entre a Mauríci^Rouerto
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Alguns alunos compareceram ao colégio mas a direção do Santo Inácio preferiu fazer reuniões com os pais
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Morre a

Filha de escrava,

vovó Cármem deixa

124 descendentes

ento e nove anos, filha de
escrava, mãe-de-santo, ven-

dedora de quitutes baianos. Os fes-
tejos do centenário da Abolição
não contarão com a presença desta
figura. Cármem Teixeira da Con-
ceição morreu ontem, às 8h25min,
no Hospital Sousa Aguiar, de insu-
ficiência respiratória aguda. Seu
corpo foi enterrado no Cemitério
São Francisco de Pádua, no Catum-
bi, às 16h30min, onde se reuniram
seus mais de 120 descendentes —
quatro filhas, 40 netos, 50 bisnetos
e 30 tataranetos — e alguns amigos.
Numa estreita sala na igreja Nossa
Senhora da Salete foi rezado um
canto axexê, acompanhado por pai-
mas, para a proteção da alma de
Cármem. Em seguida, o corpo foi
levado para o cemitério.

Nascida na Bahia, Cármem
Teixeira, beneficiada pela Lei do
Ventrc-Livre, veio com sua mãe,
uma escrava alforriada de uma fa-
zenda em Salvador, para o Rio
quatro anos depois da Proclamação
da República. Pequena, já vendia
doces na Praça 11 e morava numa
vila na Rua Irineu Marinho, onde
hoje existe o prédio do Jornal O
Globo.

Aos 13 anos, casou-se com o
artesão Manoel Teixeira, com o
qual teve 22 filhos. Apenas quatro
estão vivos: Helvécia, 63, Ivana,
53, Mônica, 70, e Alaíde, 68. Cár-
mem teve a filha caçula aos 52 anos.
Todos os seus partos ocorreram em
casa.

Em 29 de julho, ela completa-
ria 110 anos, vividos nos rituais do
candomblé — era uma espécie de
conselheira dos correligionários —
e na folia do carnaval. Vovó Cár-
mem, como era conhecida, pulou

negra centenária
SAnia d'Almeida/27-2-87 Fernanda Mayrink

em escolas de samba antigas, como
a Deixa Molhar, e blocos animadís-
simos, com o Papagaio Linguarudo,
Vizinha Faladeira e Pessoal da Pon-
te do Mauriti. Desfilou muitas ve-
zes na Mangueira, e, no ano passa-
do, já cansada da passarela do sam-
ba, viu o desfile no camarote do
prefeito Saturnino Braga.

Cármem é irmã de santo da
famosa Tia Ciata e sempre foi mui-
to festejada por seus descendentes
e candomblezistas. Quando vendia
as especialidades baianas, não tinha
ponto fixo. Rodava com o tabuleiro
por diversos pontos da cidade, tor-

JORNAL DO BRASIL

Condomínio terá

que 
liberar rua

O condomínio Wimbledon
Park, na Barra da Tijuca, tem
prazo só até amanhã para retirar o
conjunto de telas e canteiros de
grama que construiu para intercep-
tar a Rua Assis Chateaubriand no
lado oposto à Avenida das Améri-
cas. Pelo menos essa foi a intima-
ção que o secretário de Obras, Luís
Edmundo da Costa Leite, prome-
teu deixar ontem com o vigia do
elegante conjunto. Terminado o
prazo, e não cumprida a determi-
nação, a ordem será "abrir 

passa-
gem na marra".

Chocado com o que classificou
de "coisa absurda", o secretário
fotografou com sua Nikon-AF no-
vinha a tela de arame grosso que se
levanta uns dois metros acima do
asfalto e do canteiro que atravessa

a rua de ponta a ponta. Foi para
vistoriar"abusos" como este e noti-
ficar os infratores que Luís Edmun-
do se deslocou, ontem, até a Barra
da Tijuca. A administradora regio-
nal, Vera Chavalier, disse que na-
quela região (a 24a) são muito
freqüentes as infrações deste tipo.

"Na Barra", acrescentou, "de-
vemos ter umas 85 biroscas irregu-
lares, muitas delas construídas na
via pública". Uma dessas biroscas
mais lembra um supermercado em-
brionário. Situada numa área desti-
nada a praça pública entre a Aveni-
da das Américas e a Rua Pintor
Carlos Osvaldo, é um empório com
oito freezers e ar condicionado,
que vende secos e molhados e serve
refeições.

Negros fazem marcha e

coletam sangue na rua

A Fiocruz (Fundação Instituto
Osvaldo Cruz) e o movimento negro
lançaram ontem a pirâmide do san-
gue negro, que reverterá para os
hemofílicos o sangue coletado dos
participantes da marcha contra a far-
sa da abolição, amanhã, na Candelá-
ria. Um ônibus do Instituto de He-
matologia estará às 14h no local para
receber as doações.

Denunciando dominação e ex-
ploração de uma minoria branca so-
bre a maioria da população negra,
Herbert de Souza focalizou o sentido
de discriminação e do racismo que
existe numa sociedade dita democrá-
tica: a população negra (a maioria) é
a que mais sofre, mais vive e mais
experimenta a discriminação.

"Não temos o direito de falar dè
democracia, sem enfrentar o racis-
mo. Não posso ver relação entre nós
e a UDR; nesse sentido é que vejo
que o pacto de sangue pode ajudar a
todos nós", disse Herbert de Souza.

Herbert afirmou que o sangue
vendido pelo negro é para que sua
sobrevivência, mas o negro também
recebe o sangue que será responsável
pela sua morte. Para ele a luta é
comum e tem de ser travada em
conjunto, tanto pela democracia
quanto pelo fim do racismo e do
comércio de sangue.

O secretário estadual de Saúde,
José Noronha, anunciou que dentro
de 15 dias termina o cadastramento-
dos 127 bancos de sangue do Estado.
Foram cadastrados até agora 75 (44

públicos e 31 privados) e interditadas
15 unidades de hemoterapia. Ele dis-
se que os bancos não cadastrados
serão fechados, acrescentando que o
próximo passo da secretaria será o
cadastramento dos doadores. Segun-
do Noronha"de nada valerá todo o
esquema de fiscalização, se não hou-
ver um movimento de apoio da socie-
dade". Ele apelou para o movimento
negro, no sentido de possibilitar essa
ajuda. Noronha alertou para o fato
de a cidade do Rio de Janeiro ter a
maior proporção de casos de Aids
por transfusão de sangue entre todos
os centros do país.

Segundo o presidente do Institu-
to de Pesquisas das Culturas Negras,
Januário Garcia, os negros não pode-
riam deixar de participar dc uma
campanha que mobiliza toda a socie-
dade. "Grande parte da população é
a que mais sofre e espera no Banco
de Sangue", diz ele. Referindo-se à
marcha, Januário reiterou o slogan
de que nada mudou e vamos mudar,
pois "o governo não deu mínimas
condições à população negra."

Entre os participantes da reunião
estavam representantes do movimen-
to negro como João Romão, Abdias
do Nascimento, Januário Garcia e
Wilson Prudente; artistas como Lecy
Brandão, Milton Gonçalves e Xica
Xavier. Dirigiram a reunião o presi-
dente da Fiocruz, Sérgio Arouca; o
secretário estadual de Saúde, José
Noronha; e o presidente da Associa-
ção Interdisciplinar da Aids, Herbert
de Souza.

Quando a maré não está

para peixe, o negocio é

anunciar. Senão, o

mblico-alvo esquece o

seu produto e você fica a

ver navios. Vara garantir
boas vendas, enfune sua

vela no suplemento

Náutica do Jornal do

Brasil. Depois do sucesso

de sua última edição, o

Náutica vai partir nova-

mente no dia 14 de maio,

trazendo muitas novida-

des e informações sobre o

mundo da náutica. Não

perca esse barco. Reserve

já um lugar para o seu

anúncio no suplemento

Náutica do JB. Seus nego-

cios irão de vento em popa.
' Ficha Técnica ¦

Data da Edição:
sábado (14/5)., (
Circulação: Nacional.
Formaio: lablóidc.
FECHAMENTO DA
PUBLICIDADE.
Material: 4?s feiras 20 h.
Reservas: 3?S feiras 19 h.

Para maiores informações:
Rio dejaneiro: 580-3349/585-4160.
São Paulo: 284-8133. Brasília:
223-5888. Minas Girais: 273-2955.
Rio Grande do Sul: 33-3711. Bahia:
24-Í-3133. Pernambuco: 231-5060.
Ceará: 244-4766. Outras praças: 8
(021) 800-4613 (DDG - Discagem
Direta Grátis).
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Náutica

Cármem,
amante do
candomblé e
do carnaval,
tinha uma
saúde de
ferro,
segundo
ajirmou uma
de suas filhas

nando-se conhecida dos boêmios da
Praça 11, do Mangue e da Lapa,
além de muitos estivadores da Pra-
ça Mauá.

Morava com uma empregada
em uma vila na Praça 11. Uma de
suas filhas contou que a mãe nunca
ficou doente, mas, nos últimos 15
dias, vinha apresentando proble-
mas respiratórios, agravados com
uma queda em casa: na semana
passada. Ela foi internada no do-
mingo, às 9h, e durante todo dia
reclamou da comida simples e sem
tempeiro do hospital, com a qual
não estava acostumada.

Uma aula só 
para 

os 
pais

Santo Inácio garante: 
não funcionou para 

debater sua crise

Muitos aceitam o aumento
A suspensão das aulas ontem não foi

uma atitude de protesto contra a decisão
da Justiça de obrigar o Colégio «Santo
Inácio a devolver CZ$ 40 milhões cobra-
dos em excesso nas mensalidades deste
ano. É o que garante a direção do colé-
gio, explicando que substituiu as aulas
por quatro reuniões com os pais dos
alunos a fim de encontrar uma saída para
a crise que vive a escola.

O reitor do Santo Inácio, padre Luís
Fernando Klein, disse que hoje haverá
aulas normalmente e que a suspensão de
ontem foi necessária para que professores
e funcionários ficassem à disposição dos
pais para maiores esclarecimentos sobre a
situação do colégio. O motivo das reu-
niões com os responsáveis pelos 3 mil 430
alunos foi a questão da devolução dos
CZ$ 40 milhões."Promovemos estes encontros para
que os responsáveis sejam esclarecidos da
situação instável vivida hoje por 410
educadores e funcionários. Eles estão
preocupados com a possibilidade de o
colégio fechar e não estão conseguindo
ministrar suas aulas normalmente porque
os próprios alunos têm discutido em sala
esta questão", disse o reitor. Segundo
elé', muitos pais têm procurado o colégio
para saber se o aumento das mensalida-
des foi realmente excessivo e se existe o
risco de a escola ser fechada.

Klein está otimista quanto à reação
dos pais. Os abaixo-assinados de apoio à
administração do colégio, organizados
por pais, alunos e professores que consi-
deram os aumentos compatíveis com o
nível dc ensino do colégio, ganharam
mtiitás adesões ontem. O reitor não sabia
do número exato dc assinaturas, mas

disse que pelo menos metade dos pais
deverão apoiar o colégio.
"Não nos interessa só conseguir a metade
mais uma assinatura. Queremos o apoio
de maioria expressiva", disse. Se a escola
conseguir esta adesão, os abaixo-
assinados servirão como documentos pa-
ra um acordo entre a administração e os
responsáveis pelos alunos — previsto pe-
lo decreto federal que rege os aumentos
das mensalidades — sobre a manutenção
dos valores atuais, anulando na Justiça a
decisão de devolver o excedente.

O Santo Inácio foi o primeiro colégio
a expedir, em março, os carnês com as
novas mensalidades que causaram protes-
tos de muitos pais e alunos. No mês
passado, os responsáveis recorreram à
Associação de Pais Apaerj) e à Curadoria
dc Defesa do Consumidor, alegando que
os índices de reajuste das mensalidades
estavam acima do estipulado no acordo
com a Apaerj em janeiro. As denúncias
contra vários colégios levaram a ação
pública — que também atingiu outras 76
escolas do Rio — e a processo adminis-
trativo proposto pela Curadoria de Defe-
sa do Consumidor.

Nas reuniões com os pais esteve pre-
sente o superior provinciano padre Fran-
cisco Romanelli, presidente da Mantene-
dora do Colégio Santo Inácio, que expli-
cou que a escola nao tem condições de
devolver os Cz$ 40 milhões. A adminis-
tração garante que está cumprindo o
acordo com a Apaerj, firmado em janei-
ro, e que terminará o semestre com um
aumento total de 373% sobre as mensali-
dades, enquanto a associação dc pais
havia estipulado o limite de 440%.

Para Valéria Carvalho, que tem duas
filhas no Santo Inácio, o colégio demorou
muito para dar as explicações necessárias
sobre os aumentos das mensalidades."Mas a reunião dc hoje (ontem) valeu.
Foi ótima, esclareceu todas as minhas
dúvidas. Depois disso, é impossível os
pais não apoiarem o colégio", disse ela,
procurando uma lista de adesões para
assinar. Valéria foi um dos cerca dc 300
pais e responsáveis que assistiram à reu-
nião da tarde, em que o reitor, o vice-
reitor e o padre provincial do Santo
Inácio explicaram detalhadamente cada
ponto da crise entre o colégio, a Cura-
doria de Defesa do Consumidor e alguns
pais dc alunos.

Clcusa Valença, mãe de Marcelo,
aluno da Ia serie do primeiro grau, tam-
bém saiu da reunião disposta a assinar a
lista de apoio, que vai permitir ao colégio
reajustar as mensalidades e tentar que a
curadoria volte atrás em sua determina-
ção de que o Santo Inácio devolva CZ$
40 milhões cobrados ilegalmente por con-
ta dos reajustes. "Não estamos assinando
uma carta em branco; agora sei o que
estou apoiando. O erro do colégio foi
enviar o carnê de abril logo depois do de
março, com um aumento de quase 100%.
Nos assustamos. Mas quando os outros
colégios soltaram os carnês de abril vimos
que os valores se igualavam."

Ana Lúcia Lins e Silva, mãe de dois
meninos, acha justo o preço cobrado pelo

Santo Inácio, "um colégio onde o ensino
e a organização estão muito acima da
média. Ninguém oferece o que o Colégio
Santo Inácio dá. É uma minoria que está
agitando o ambiente. O reitor provou
que as contas estão certas. Os pais que
agora estão fazendo campanha contra o
colégio foram os mesmos que assinaram o
acordo no ano passado", disse Ana
Lúcia.

O tom da reunião da tarde, uma das
quatro realizadas no Santo Inácio, foi
grave c, embora o debate estivesse aber-
to, foram poucas as perguntas de mães de
alunos. Falaram o reitor, padre Luís
Fernando Klein; o vice-reitor, padre
Francisco Rigolin; e o padre provincial,
Francisco Romanelli. Todos se queixa-
ram dc que a credibilidade do colégio foi
arranhada e que protestes e dúvidas sur-
gidos sobre o aumento das mensalidades
criaram um clima de intranqüilidade cn-
tre os alunos. Eles pediram um aval aos
pais, garantiram que não vão aplicar os
440% dc reajuste acordados pela Apaerj
e o Sindicato das escolas particulares no
ano passado e justificaram o clima intran-
quilo "com a crise política, econômica e
jurídica por que passa o Brasil. As men-
salidades do Santo Inácio para maio estão
fixadas e foram anunciadas pelo padre
Klein: CZ$ 12 mil 890 (Io grau); CZ$ 14
mil 210 (2o grau); CZ$ 15 mil 170 (Io e 2o
científicos) e CZ$ 20 mil 980 (3o cicntí-
fico).
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Aventura na Presidente Dutra

Menino furtou ônibus

pensando em ir ver

a tia em São Paulo

#& atração por ônibus e estradas levou
am. L.S.J., de 12 anos, a furtar o ônibus
da linha Nova Iguaçu — Jardim Tropical,
placa FI5035, que esquentava o motor no
Posto 13, em Nova Iguaçu. Detido por
policiais da Delegacia de Roubos e Fur-
tos de Cargas, quando trafegava na Via
Dutra, a cinco quilômetros do posto,
L.S.J. contou que desejava ir para São
Paulo, "pra casa da tia"

O detetive Figueira, que participou
da perseguição, iniciada às 10h30min,
fazia ronda normal na Via Dutra quando
um empregado do Posto, Celso Gomes
Silva, lhe informou que um ônibus havia
sido furtado e não deveria estar muito
distante.

Os policiais se assustaram quando
avistaram um ônibus completamente va-
zio, que ultrapassava caminhões à veloci-
dade de 60 quilômetros por hora.

O ônibus ia na pista esquerda (subi-
da) da Via Dutra e os policiais logo
suspeitaram que ele levasse passageiros
deitados, como reféns. "O mais impres-
sionante é que não conseguíamos ver
nem o motorista", disse Figueira.

Assim que o carro da DRF ficou lado
a lado com o ônibus, os policiais percebe-
ram que o motorista era um menino.
L.S.J não se perturbou: como se fosse
profissional experiente, trocou de pista e
parou no acostamento. Os policiais con-
taram que o menino desceu do ônibus
sorrindo e com as mãos na cabeça.

O ônibus foi devolvido à Empresa
Brasinha (Avenida Automóvel Clube,

990, São João de Meriti) e L.S.J., levado
para a DRFC e depois encaminhado à
Funabem, em Quintino.

Escadinha— L.S.J. não é diferen-
te dos garotos de rua. Gostaria de ter
cairões e roupas bonitas, adoraria viajar
e morar numa casa legal, mas sonha com
isso tudo dormindo nos bancos da Lapa,
"perto dos bondinhos, pra ninguém inco-
modar". Filho do pedreiro Leônidas da
Silva e da doméstica Francisca Alves da
Silva, que 

"estão separados há um tem-
pão", ele contou que fugiu de casa an-
teontem: "minha mãe me batia à toa"

Fã de Escadinha (porque é famoso),
da Xuxa e do Maguila, L.S.J., apesar do
estrabismo acentuado, garante enxergar
muito bem. Muito brincalhão, ele contou
que aprendeu a dirigir sozinho, "olhando

pros motoristas" e que esta foi a terceira
vez que furtou um ônibus (em uma esca-
pou e na outra foi preso e levado para a
Funabem, em Quintino, de onde havia
fugido um pouco antes do Natal).

L.S.J. revelou que sempre age do
mesmo modo; entra nos ônibus vazios
que ficam nos postos, finge estar brincan-
do, até que se aproveita.de descuido do
motorista e foge. O menino garantiu
dirigir muito bem ("só não sei dar marcha
à ré").

Ele sonha com São Paulo, mas não
sabe como chegar lá: "acho 

que se eu
pegar a estrada toda vida eu chego",
afirmou.

L.S.J. disse que mora com a mãe na
Rua 17, casa 60, Santa Cruz, e que ela
não o procuraria por não sentir sua falta.
Quando soube que voltaria para a Funa-
bem, segurou o choro e perguntou: 

"São
Paulo é longe daqui?"

Novo código pune todas as empresas de ônibus do Rio

Após dois meses de vigência do novo código
disciplinar de sistema de transportes por ônibus —
que aumentou o valor das multas —, a Secretaria
Municipal de Transportes apresentou ontem o
primeiro resultado da fiscalização: todas as 34
empresas que circulam na cidade foram multadas,
num total de CZ$ 42 milhões 588 mil 966. Outra
inovação do código: as multas atingiram também
motoristas e trocadores que tratam mal os passa-
geiros — como andar de porta aberta ou não parar
nos pontos —, num total de CZ$ 1 milhão e 500
mil.

Lembrando que a média mensal de reclama-
ções da população diminuiu cm 30%, o secretário
Miguel Bahury ressaltou o principal ponto do
novo código disciplinar: o aumento significativo
dos valores das multas. Hoje, a multa mais alta
pode chegar a 600 OTNs (quase CZ$ 700 mil),
enquanto que no passado mal alcançava CZ$ 70
mil. "As multas mais altas inibem as infrações.
Para se ter uma idéia, a multa de CZ$ 700 mil
representa 10% do valor de um ônibus novo",
assinalou Bahury.

Mas, mesmo com os novos valores, as empre-
sas continuam não respeitando as normas discipli-

Cobrador de ônibus

bate em faxineiro
O faxineiro Eraldo Bernardino de

Sousa, 24, feriu-se ontem de manhã
numa briga com o cobrador de ônibus da
linha 484 (Olaria-Copacabana), Neílton
Bernardo da Silva, 22, que o empurrou
do coletivo para a calçada, em frente ao
número 511 da Rua Barata Ribeiro.
Policiais militares levaram Eraldo para o
Hospital Rocha Maia, onde ele recebeu
os primeiros socorros e conduziram Neíl-
ton à 12a DP.

O agressor explicou ao delegado ad-
junto, Hélio Jehayen, que o passageiro
se recusou a pagar o total da passagem
(CZ$ 28), entregando apenas CZ$ 20.
Como reclamasse o restante do dinheiro,
Neílton disse que foi agredido com um
chute no tórax. Eraldo não deu queixa,
desaparecendo do hospital assim que foi
liberado pelos médicos, que constataram
pequenas escoriações e uma luxação no
joelho esquerdo.

nares da Prefeitura, pois nenhuma escapou das
multas. Entre as que cometeram maior número de
infrações estão a Paraense, que pagará cerca de
CZ$ 5 milhões 785 mil, a Braso Lisboa, com CZ$
3 milhões 887 mil, e a Bangu, com CZ$ 3 milhões
429 mil. Nas suas Fichas constam as mais comuns
das infrações, como redução de frotas, itinerário
alterado, mudanças de características técnicas dos
veículos e passageiros cm excesso.

Para reclamação a população deve usar o
telefone 284-5588. No caso de algum incidente
com motoristas e trocadores, é preciso anotar o
número de ordem dos ônibus e da linha, a hora e o
local da infração. O rodoviário paga 2 OTNs por
infração.

O caso CTC— Das 3 mil 061 multas aplicadas
às empresas em março e abril, destaca-se o caso
da CTC. SEgundo Bahury, se fosse aplicado à
empresa estatal o mesmo rigor de fiscalização
dirigido ao setor privado, "ela seria recordista de
multas". Dada à precária situação financeira da
empresa, o secretário afirma que é preciso ser
dado "um tratamento político", para que não se
torne inviável.

Nesse sentido, a Secretaria Municipal de
Transporte está ultimando um relatório com todas
as irregularidades apresentadas pela CTC, a ser
encaminhado à Secretaria Estadual de Transpor-
tes, para melhorar a qualidade dos serviços. "A
CTC está numa posição crítica e não tem condi-
ções de melhorar os serviços da noite para o dia.
Mas, durante as negociações com a Secretaria
Estadual de Transportes, vamos estipular um
prazo para isso e aí tomaremos as providências",
salienta o secretário.

Das 40 linhas da CTC registradas na Secreta-
ria Municipal de Transportes, 11 não estão ope-
rando (como a 454, Grajaú-Leblon, e a 700, São
Conrado-Bosque da Barra). Outras cinco linhas
em operação — como a 180, Estrada de Ferro-
Cosme Velho, e a M 93, Cocotá-Metrô-Maria da
Graça — funcionam com a ajuda de empresas
privadas, enquanto a CTC não consegue comprar
ônibus para òperá-las. Em suas 40 linhas, a CTC
deveria contar com 480 ônibus, mas só opera com
219. Além disso, a empresa não tem pago as
multas, que nos últimos dois meses totalizaram
cerca de CZ$ 1 milhão 422 mil.

Neílton disse que reagiu a um chute no peito
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INPS atrasa

o pagamento

de contratados
Apesar da verba para o pagamento dos

recadastradores do INPS estar liberada desde
março pelo lapas, até hoje os funcionários
contratados, a partir de fevereiro, para reali-
zar o serviço nos postos da Zona Sul não
receberam seus vencimentos. Muitos deles já
abandonaram o trabalho e os restantes amea-
çam entrar em greve, caso a situação não se
resolva até o final da semana. A diretora da
Divisão Copacabana, Valência Renata, res-
ponsável por todos os postos da Zona Sul,
alega que houve erro no preenchimento das
relações dos recadastradores nos diversos pos-
tos, obrigando a Divisão a refazê-las.

Ela acredita que os vencimentos relativos
ao mês de março serão pagos ainda esta
semana e garantiu que a listagem correta dos
meses subseqüentes já está sendo enviada à
tesouraria da Superintendência Regional do
INPS. "Nós recebemos estas relações com
atraso, algumas constando apenas o pré-nome
dos recadastradores, outras sem número de
matrícula e sem os quantitativos. Houve falta
de informação e entrosamento entre o traba-
lho da chefe do Serviço de Benefícios, Dalva
Bastos dos Santos, responsável por reunir as
listagens corretas nos postos da Zona Sul, e os
supervisores dos postos que fizeram as rela-
ções dos recadastradores", explicou o diretor
adjunto da Divisão de Copacabana, Weimar
Lírio dos Santos.

À Coordenadoria de Manutenção da Su-
perintendência do INPS, Weimar Lírio dos
Santos alegou que, em sua Divisão, as novas
instruções para o Imposto de Renda não foram
corretamente observadas e os descontos nos
salários dos recadastradores estavam acima do
exigido. Muitos funcionários que ficaram sem
receber chegaram a acusar os diretores da
Divisão Copacabana do INPS de estarem
desviando o dinheiro, mas na Superintendên-
cia Regional a denúncia foi descartada, já que
a verba para o pagamento dos funcionários é
enviada do lapas para a tesouraria e não passa
pelas mãos destes diretores.

Dos 21 recadastrados contratados para o
Posto do Centro Israelita Brasileiro, na Rua
Barata Ribeiro, 489, apenas 11 continuam
trabalhando. "Nem todos podem vir ao traba-
lho sem dinheiro", garantiu a supervisora do
posto, Hermínia de Ré Torres. Ela contou que
no dia 2 passado alguns funcionários chegaram
a fazer piquete na porta, mas ela conseguiu
contornar a situação e o serviço não foi
paralisado. "Expliquei que não adiantaria in-
terromper o serviço já que ninguém tem
vínculo empregatício, todos recebem por pro-
dutividade. A revolta da maioria era porque
queriam algum dinheiro para passar o Dia das
Mães", disse Hermínia Ré Torres.

Ela assumiu o posto no dia 4 de abril e
garante que no dia 26 do mesmo mês enviou a
listagem para a Divisão de Copacabana, que
fica na Rua Marquês de Abrantes, 192. "Eles
dizem que os outros supervisores não entrega-
ram a listagem em tempo oportuno", contou
Hermínia Torres. Para o supervisor do Posto
do INPS na Av. Nossa Senhora de Copacaba-
na, 1039, Magno Cardoso, a diretoria da
Divisão Copacabana disse que faltou o valor a
ser pago aos recadastradores. "Nós enviamos
a listagem há algum tempo, depois é que eles
emitiram uma circular explicando como deve-
ria ser preenchida a relação", afirmou Magno
Cardoso. Em seu posto também, dos 14 fun-
cionários contratados em fevereiro, três já
abandonaram o serviço.

Aos recadastradores foi prometido, em
fevereiro, CZ$ 35 por folha preenchida, e CZ$
9 para os revisores.

Funcionários em

greve paralisam

metrô por 1 hora
Durante uma hora, os trens das linhas 1 e 2

do Metrô trafegaram vazios. Uma greve do
pessoal de operação da companhia — bilhetei-
ros, supervisores e manutenção — em repúdio
à demissão do supervisor da estação Saens
Pena, Almir Paiva Souza, paralisou das 12h às
13h todas as estações do sistema, interrompeu-
do a venda dos bilhetes. Só quem estava
dentro dos trens conseguiu chegar ao seu
destino, porque as composições continuaram a
rodar.

Às 15h, foi realizada uma reunião no
sindicato dos metroviários, na Avenida Rio
Branco, e o pessoal da operação decidiu
convocar uma assembléia com toda a categoria
para amanhã, às 18h, no Centro Comunitário
da Rua Joaquim Palhares, no Estácio. Eles
ameaçam fazer uma nova paralisação, caso a
presidência da companhia não readmita o
supervisor.

Almir Sousa disse que foi demitido por
justa causa pela presidência do Metrô, "que
não respeitou um acordo coletivo de ouvir a
comissão paritária formada por representantes
da empresa e funcionários em casos de de-
missão".

Almir contou que no dia 26 de janeiro
recebeu a reclamação do usuário Walter Villas
Boas de Meireles, que afirmava ter recebido
da bilheteira Lucimar Soares da Silva um
bilhete duplo quando, no entanto, havia com-
prado um ticket para 12 viagens. "Eu imedia-
tamente fechei o caixa da bilheteria e fiz uma
inspeção. Foi constatado que a série e a
seqüência do bilhete em poder do usuário não
conferiam com o carnê que estava com a
bilheteira. Tudo era normal no seu caixa e a
minha providência foi fazer um relatório para
o meu superior", comenta Almir. Ele disse
que o usuário pediu então o seu nome e o da
bilheteira, afirmando que faria queixa à presi-
dência do Metrô.

"Meses depois desse ocorrido, eu recebo o
aviso do Departamento Pessoal de que havia
sido demitido por justa causa, sob alegação de
que não respeitei o cumprimento do procedi-
mento operacional", diz Almir.

Foi em solidariedade ao supervisor que os
seus colegas resolveram paralisar os serviços
durante uma hora. Os usuários do metrô, a
partir das 12h, não puderam entrar nas esta-
ções.

Não houve confusão nas estações. Muitas
pessoas resolveram pegar um ônibus quando
souberam da paralisação.

No sindicato, Almir Paiva Sousa, que há
oito anos trabalhava na companhia, disse pata
150 metroviários que a sua maior revolta "é a
de que a empresa não respeita as.decisões da
comissão paritária e dessa vez resolveu ignora-
la por completo". Lucimar Soares da Silva, a
bilheteira que foi acusada pelo usuário de ter
dado um bilhete errado no dia 26 de janeiro,
disse que está de férias, temcrosa:"Não sei o
que estará me aguardando lá na companhia."

Segundo a assessoria de comunicação do
Metrô, "os dois funcionários foram punidos ,
por falta funcional baseada no parecer da
comissão de sindicância da empresa, que aco-
lheu a denúncia do usuário Walter Villas-Boas •
de Meireles. Essa comissão constatou irregula-
ridades na venda de bilhetes na estação Saens
Pena". A assessoria diz ainda que "os dois
funcionários poderão, se quiser, recorrerá
comissão paritária" Quanto à paralisação de
ontem, o Metrô avisa que "a conduta -de
fechar as estações está sendo apurada através
de um inquérito administrativo, pois essa ati-
tude foi contrária aos interesses da comunida-
de e as normas da empresa"

Ninguém escapa das multas

Feema diz que

Comlurb não polui

lagoa da Barra
Indignado, o presidente da Feema, Carlos

Alberto Munii, desabafou: "eu não sabia que a
Associação de Moradores do Recreio dos Bandei-
rantes tinha procuração para defender os interes-
ses do Barrashopping e do Carrefour, quando eles
próprios admitiram sua culpa". Muniz estava se
referindo à mortandade de savelhas na Lagoa de
Marapendi por causa do despejo de esgoto, da-
queles dois estabelecimentos comerciais, sem tra-
tamento.

Depois que a Feema esteve no local, colheu
amostras da água da lagoa e chegou à conclusão
de que Carrefour e Barrashopping estavam há
quatro dias sem fazer funcionar sua estação de
tratamento de esgoto, integrantes da Associação
de Moradores do Recreio acusaram a Comlurb
pela mortandade dos peixes. Segundo eles, o
aterro sanitário, construído em loca! inadequado,
estaria deixando vazar chorume para a lagoa.

Muniz concorda que o aterro sanitário está em
lugar inadequado, e disse que a Ceca já multou a
Comlurb, que tem seis meses para transferi-lo
para outro local. Entretanto, afirmou ter certeza
de que não foi chorume nenhum que matou as
savelhas. O presidente da Feema explicou queforam feitas medições de oxigênio dissolvido na
lagoa e, foi junto aos esgotos do Barrashopping e
do Carrefour que foram encontrados os índices
mais baixos

Pais querem que

escola da Tijuca

seja desocupada
Inconformados com a promessa não cumprida

do coordenador de Defesa Civil do Município,
major Agnaldo Sá, de desocupar as escolas da
Tijuca e Rio Comprido até o dia 8 de maio,
domingo, pais, professores e alunos, a maioria da
Escola Laudímia Trota, realizaram ontem mani-
festação na porta do Palácio da Cidade. Eles
reivindicam o fim do terceiro turno e a transferên-
cia dos desabrigados para três terrenos da Prefei-
tura, onde seriam instaladas barracas de cam-
panha.

De acordo com a professora Aurora Fraga,
três escolas da Tijuca — Laudímia Trota, Orcina
da Fonseca e Prudente de Morais — estão em
regime de terceiro turno, o que vem prejudicando
os alunos, que ficaram com a carga horária
reduzida para três horas e meia. As três estão
recebendo os alunos das escolas Soares Pereira e
Almirante Barroso, que juntas abrigam 472 flage-
lados das enchentes.

Como o coordenador da Defesa Civil havia se
comprometido a liberar as escolas até o dia 8, os
professores e alunos aguardaram até às 20h de
domingo para decidir se fariam ou não a manifes-
tação. "No dia 27 de abril, o major Sá nos
prometeu que até domingo as escolas seriam
liberadas, mas pelo visto nada disso ocorreu"
disse Rosina Fernandes, representante das mães
da escola Laudímia Trota

Lei que emancipa

Itatiaia some

da Assembléia
O processo com as informações enviadas

pelo TRE para a elaboração de um projeto de
lei emancipando Itatiaia desapareceu dentro da
Assembléia Legislativa. A denúncia é do depu-
tado Luís Henrique Lima (PDT), que afirma ser
esse desaparecimento obra do grupo a favor do
desmembramento do Rio. Para o deputado, essa
é mais uma chantagem política: "Querem trocar
a emancipação de Itatiaia pela Barra da Tijuca."

Depois que o plebiscito é realizado e, se a
maioria diz sim à emancipação, o TRE recolhe
informações sobre o lugar e sua população e
envia à Alerj, juntamente com o resultado do
pleito, para que seja, então, elaborado um
projeto de lei criando o novo município, que
ainda terá de ser aprovado naquela casa e
sancionado pelo governador. O plebiscito da
Barra está marcado para o dia 12 de junho e a lei
determina que só haverá eleições esse ano nos
municípios criados até 15 de junho. Logo,
haverá interesse em que o projeto emancipando
a Barra da Tijuca seja aprovado rapidamente.

Luís Henrique acredita que a Mesa Diretora
sabe que o PDT vai tentar obstruir a aprovação,"se essa história de emancipação da Barra
chegar até lá" Por isso, ele afirmou que a Mesa
fez desaparecer o processo de Itatiaia para que
ele só seja votado junto com o da Barra. O PDT
é a favor da emancipação de Itatiaia

Protesto — Os moradores do Vidigal
fizeram um protesto pacífico ontem, exigindo
que a prefeitura autorize a retirada de uma
parte da pedreira localizada nas esquinas das
Estradas do Tambá e Vidigal para a constru-
ção de um terminal rodoviário. Segundo a
presidente da associação de moradores, Ivani-
ce Bernardino, os ônibus da viação TAU —
Transportes Amigos Unidos — não têm espa-
ço para manobrar e acabam, junto com os
carros dos moradores, causando um enorme
engarrafamento na área.
Ivanice disse ainda que a Empresa está interes-
sada em colaborar com a prefeitura, doando
sua parte do terreno para a construção do
terminal.

Árabe no Rio — Representantes
dos grupos Pharon, da Arábia Saudita, e do
Portman, dos Estados Unidos, querem investir
US$ 250 milhões no turismo do Estado do Rio,
com grande interesse no Forte de Copacabana
e áreas da Zona Sul, Lagoa e Barra da Tijuca.
Acompanhados do ex-presidente do Banco
Central, Carlos Langoni, e do empresário de
finanças Arthur Falk, o grupo foi recebido
pelo Governador Moreira Franco, que lhes
informou que o uso do solo é de competência
do município, mas que lhes daria todo o apoio.
Os grupos querem investir maciçamente no
turismo fluminense e para começar pretendem
utilizar US$ 100 milhões.
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SERVIÇO

Jardim América — Os
moradores pedem com urgência a
limpeza do canal do Rio dos Ca-
chorros, que atravessa o bairro c
está, de acordo com a associação de
moradores, inteiramente poluído.
Tanto no jeito como nas margens, a
sujeira acumulada vem provocando ,
a proliferação de grande quantidade
de mosquitos. Segundo eles, já fo-
ram enviados ofícios com a reclama-
ção para os órgãos responsáveis, no
caso a Comlurb c a Seria (Superin-
tendência Estadual de Rios e La-
goas), que até agora nada fizeram.
Além da limpeza do leito e das
margens do rio, considerada medida
de emergência, eles pedem também
a das comportas situadas em sua
nascente, na Favela do Dique. Blo-
queadas pelo enorme volume de
sujeira c entulhos, não realizam o
escoamento de água necessário,
provocando inundações no bairro a
qualquer sinal de chuva.
Segundo a presidente da Associação
de Moradores do Jardim América,
Maria Josc Bulhões, esse é um dos
muitos problemas enfrentados hoje
pela comunidade. Apesar das còns-
tantes reclamações através de abai-
xo-assinados ou ofícios, como no
caso do Rio dos Cachorros, a comu-
nidade não tem obtido retorno. Ou-
tra antiga reivindicação é a coloca-
ção de um sinal de trânsito na Rua
Jornalista Geraldo Rocha, onde fica
o Ciep Jardim America.
A rua, primeira entrada do bairro
para quem vem da Via Dutra, é
atravessada diariamente com difi-
culdade por centenas de estudantes
do Ciep e da Escola Presidente
Bruche, situada no mesmo quartei-
rão. Várias crianças, segundo Maria
José, já foram atropeladas em fren-
te às escolas, mas nenhuma provi-
dência foi tomada pelo Detran. "Fe-
lizmente, ainda não houve mortes",
disse ela.
¦ Detran — O departamento afirma
nào ter recebido os documentos que
a comunidade garante ter remetido.
Pede que os moradores enviem um
novo ofício, ou compareçam pessoal-
mente à Diretoria de Engenharia, na
Rua Adalberto Ferreira n" 35, no
Leblon.
? Comlurb — A assessoria de co-
municação da empresa entrou em
contato com o funcionário Ivan da
Silva Abreu, do Serviço de Emergên-
cia, que garantiu, ainda hoje, deslo-
car uma equipe técnica para averi-
guar.
Vila da Penha — Mora-
dores da Vila da Penha reclamam da
falta de faixas de pedestres nos
sinais do bairro, as chamadas zebri-
nhas. Eles pedem a colocação das
faixas principalmente em dois si-
nais: o que fica em frente às Casas
Sendas, no Largo do Bicão, e ao
lado das Casas da Banha, na Aveni-
da Brás de Pina, ambos situados em
áreas comerciais c de grande movi-
mento.
Outra reclamação é a respeito de
uma das pontes sobre o Rio Irajá,
na Rua Padre Manuel Viegas. Se-
gundo a associação do bairro, ela
está sendo invadida pelo capim que
cresce nas margens do rio, difieul-
tando a passagem dos estudantes
que a atravessam diariamente para
chegar à Escola Gré««. Além de
quase bloquear o caminho, de tão
alto, o mato começa a servir de
esconderijo para assaltantes e la-
drões que vêm representando amea-
ça aos moradores e crianças.
.068 Detran — A assessoria de co-
municação do Detran vai encami-
nhar a solicitação à diretoria de
engenharia, que dentro de dez dias
deverá resolver pelo menos parte do
problema, pintando as faixas nos
dois locais apontados pela comum-
dade como prioritários.
¦ Comlurb — O Serviço de Emer-
gência da empresa promete enviar,
ainda hoje, uma equipe de averigua-
ção que tomará as providências caso
seja constatado o problema.
Botafogo —Na Rua Volun-
tários da Pátria, na altura da Cobal.
um buraco aberto no asfalto jorrou
esgoto por mais de uma semana. Na
última sexta-feira, segundo mora-
dor, a Cedae consertou o vazamen-
to nias deixou descoberto o buraco,
que continua escorrendo lama e
provocando mau cheiro. Além dis-
so, como fica logo após a curva do
Humaitá, local de grande movimen-
to de carros, os moradores temem
acidentes e pedem providências o
mais rápido possível.
? Cedae — A Cedae explica que o
conserto ainda não terminou. Ape-
nas está sendo feito lentamente por-
que é de grande porte e só pode ser
realizado durante a noite, quando o
fluxo de trânsito é menor. Mas ga-
rante que até o final da semana o
problema estará resolvido.

Dia e noite
Farmácias — Zona Sul — Farmá-
cia Flamengo (Praia do Flamengo,
224); Leme — Farmácia do Leme
(Rua Ministro Viveiros de Castro,
32); Leblon — Farmácia Piauí (Av.
Ataulfo de Paiva, 1283); Copacaba-
na — Drogaria Cruzeiro (Av. Copa-
cabana, 1212);
Zona Norte — Cascadura — Farmá-
cia Cardoso (Rua Sidônio Paes, 19);
Realengo — Farmácia Capitólio
(Rua Marechal Soares Andréa,
282); Bonsucesso— Farmácia Vitó-
ria (Praça das Nações, 160); Méier

Farmácia Mackenzie (Rua Dias
da Cruz, 616); Campo Grande —
Drogaria Chega Mais (Rua Aurélio
de Figueiredo, 15); Drogaria Chega
Mais (Rua Barcelos Domingos, 14);
Farmácia Comari (Rua Augusto
Vasconcelos, 76); Jacarepaguá —
Farmácia Carollo (Estr. de Jacaré-
paguá, 7912); Tijuca — Casa Gra-
nado Laboratórios Farmácias e
Drogarias (Rua Conde de Bonfim,
300); Ilha do Governador—Droga-
ria Coutinho da Ilha (Est. Cacuia,
98); Farmácia Supersônica (Aero-
porto Internacional); Pavuna —
Farmácia N. S. de Guadalupe (Av.
Brasil, 23.390); Drogaria Central de
Anchieta (Av. Nazaré, 2.635); Far-
mácia Jarsan (Rua Leocádio Figuei-
redo, 331);
Zona Centro — Central do Brasil —
Farmácia Pedro II (Edifício da Cen-
trai do Brasil);
Emergências — Prontos Socorros
Cardíacos — Tijuca — Prontocor —
264-1712, 248-4333, 284-2997 e 284-
2246 (Rua São Francisco Xavier,
26); Barra da Tijuca — CardioBarra

399-5522 e 399-8822 (Av. Fer-
nando Matos, 162). Botafogo —
Eletrocor — 246-8036 (Rua São
João Batista, 80);
Barra da Tijuca — Centro Ortopé-
dico e Traumatológico — 399-7920 e
399-3455 (Rua Rodolfo Amoedo,
140);
Prontos Socorros Dentários —
Leblon — Dentário Rollin — 259-
2647 (Rua Cupertino Durão, 81);
Copacabana — Figueiredo Maga-
lhães, 286 — 236-5795; N. S. Copa-
cabana, 195-275-1246;
Prontos Socorros Infantis —
Jardim Botânico — Psil — 266-1287
(Rua Jardim Botânico, 448);
Ortopedia — Leblon — Cotrauma

294-8080 (Av. Ataulfo de Paiva,
355); Cortrel — 274-9595 (Av
Ataulfo de Paiva, 734);
Otorrino — Copacabana -
Cola — 236-0333 (Rua Tonelero,
152);
Policlinicas Urgências — Barra
da Tijuca — Mandala Clínicas —
327-4747 (Rua Dr. Poty Medeiros,
60 — Centro Comercial Mandala —
Av. das Américas, Km 6,5); Psi-
quiatria — Botafogo — Serviço de
Urgência Psiquiátrica do Rio de
Janeiro — 542-0844; 541-3244 e 541-
3644 (Rua Paulino Fernandes, 78).
Tomografla — Niterói — Centro
de Tomografia Computadorizada de
Niterói (CTCON) — 714-2540, 711-
9555 e 266-4545 BIP4JM2;
Radiologia — Copacabana — Clí-
nica Radiológica 24 horas Ltda. —
237-7226 (Av. Nossa Senhora de
Copacabana, 492/202).
Beumatologia — Bota-
fogo — Centro de Reumatologia
Botafogo — 266-5998, 226-7651 e
246-5443 (Rua Voluntários da Pá-
tria, 445, grupos 1306/7).
Flores — Mercado das Flores de
Botafogo — Rua General Polidoro,
238 — Tel.: 226-5844; Carlinhos das
Flores —Av. Geremário Dantas, 71

Jacarepaguá — Tel.: 392-0037;
Roberto das Flores — Av. Automó-
vél Clube, 1661 — Inhaúma,— Tel.;
593-8749. 1 

' ""
Borracheiro — Avenida Princesa
Isabel, 272 — Copacabana — Tel.:
541-7996; Rua Mem de Sá, 45, Lapa
(junto aos Arcos) com serviços de
mecânico, cletricistá e reboque. Te-
lefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Bote-
lho — Rua Sá Freire, 127 — São
Cristóvão — Tel.: 580-9079; Auto-
Socorro Gafanhoto — Rua Aristi-
des Lobo, 156 — Rio Comprido —
Tel.: 273-5495; Avenida das Améri-
cas, 1577 — Barrada Tijuca — Tel.-
399-2192.
Roupas — Maison Dothy — Gale-
ria Quartier — Rua Visconde de
Pirajá, 414, sala 1006 — Ipanema —
tel. 267-1499;

Parques
m O passeio no Jar-

dim Botânico está
mais caro a partir de
hoje: passa a custar
CZ$ 95, para os maio-
res de 10 anos. Na fio-
resta da Tijuca, o in«
gresso para quem vai a
pé será de CZ$ 155, e
para quem vai de carro
CZ$ 275. Estes são os
preços divulgados pelo
Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Fio-
restai, que fixou em
CZ$ 95 o preço da en-
trada na maior parte
dos parques nacionais.
O ingresso mais caro
será em Foz do Iguaçu:
CZ$ 160 por pessoa, e
CZ$ 700 para ônibus
de turismo.

A vez das bicicletas

Riotur promete para setembro 2,7 quilômetros de ciclovias no Rio

Se o leitor mora em Copacabana e
trabalha ou estuda em Botafogo; se está
cansado de dirigir no caótico trânsito da
cidade, ou não agüenta mais as freadas
bruscas e a falta de civilidade dos moto-
ristas de ônibus; se, além disso, já olha
meio preocupado para a barriguinha —
culpa da vida sedentária — e, mais im-
portante, tem uma bicicleta encostada cm
casa, então é melhor já começar a treinar
as pedaladas: o leitor é o usuário ideal da
primeira Ciclovia do projeto Ciclorio,
que a Riotur pretende implantar até
setembro, ligando a Avenida Atlântica à
estação do Metrô em Botafogo.

A ciclovia vai começar na Avenida
Atlântica, esquina com Figueiredo Maga-
lhães, seguir pelo lado esquerdo da Fi-
gueiredo, continuar pelo Túnel Velho, e
daí pela Real Grandeza. Na General
Polidoro ela cruza para o lado direito,
margeando o cemitério São João Batista,
c no ponto em que a rua bifurca para a
Arnaldo Quintella ela volta para o lado
esquerdo, até chegar ao estacionamento
do metrô. Não é uma loucura, ao contrá-
rio do que podem pensar os motoristas
que passam diariamente pela região, fa-
mosa pelo tráfego intenso e constantes
engarrafamentos. O projeto, pesquisado
pela área de política de ciência c tecnolo-
gia da Coppe/UFRJ, foi amplamente dis-
cutido com o Detran que deu sinal verde
para a iniciativa.

Serão 2,7 quilômetros, onde o ciclista
contará com a maior segurança. No tre-
cho da Figueiredo Magalhães ela correrá
onde hoje os carros estacionam irregular-
mente, portanto sem interferir com o
fluxo normal de veículos. A ciclovia será
separada das pistas de rolamento por
jardineiras implantadas ao longo da rua,
até a boca do túnel. No túnel ela diminui
para dois metros de largura, e também
não atrapalhará o fluxo, pois aproveitará
os dois passeios, de um metro cada, já
existentes e não utilizados por pedestres,
mantendo esta largura até o seu final.

O projeto prevê ainda a implantação
de vários sinais, beneficiando não só os
ciclistas como também os pedestres, além
de placas e faixas no asfalto. O pesquisa-
dor Ricardo Neves, autor do projeto,
está otimista quanto aos resultados. "A
ciclovia possibilitará um ordenamento do
trânsito, por onde correr, e vai repensar o
espaço urbano. Quem passa a ser priori-
tário é o cidadão e não mais o automóvel,
como acontece hoje", acredita ele.

Marcelo Carnaval

Danças negras

Coreógrafo do

Senegal dá

curso na Lapa
Bailarino, coreógrafo e músico sene-

galés, Mamour-Ba inicia no dia 16, no
Dança Câmara Rio (Rua Joaquim Silva,
10, tel. 231-2355) um curso African Style
Dance, onde se fizeram as origens da
dança contemporânea c do jazz.

O curso de Mamour-Ba vai até o dia
27, de segunda a sexta, sempre às
17hl5min. Uma abertura pública será
apresentada no dia 14, às 10h30min.
Mamour-Ba integrou o balé Nacional do
Senegal e já lecionou na Universidade de
Boston e na famosa MUDRA, dirigida
pelo belga Maurice Béjart. Suas aulas
reúnem modalidades de expressão corpo-
ral de danças das mais diversas tribos do
continente africano.

Exposição

Na| biblioteca,

a história do

negro rio Brasil
"Luiza", de idade de 15 a 16 anos,

nação Angolla, ladina, boa altura, seca
de corpo, bem preta, rosto miúdo...Cân-
dida, nação Angolla, idade de 18 a 20
anos, bastante magra, de olhos à flor do
rosto, estatura ordinária...Diário de Per-
nambuco, 5 de maio de 1830). Fortunato
de 20 e tantos anos de idade, com falta de
dentes na frente, com pouca ou nenhuma
barba, baixo, reforçado e picado de bexi-
gas que teve há pouco tempo... (cartaz de
1854)". Na lista de "procura-se", o perfil
do escravo Para uma História do Negro
no Brasil, em exposição na Biblioteca
Nacional até o dia 30 de junho, de 9h às
20h, c sábados de 12h às 18h.

Inaugurada ontem, a exposição mos-

tra documentos inéditos, como plantas
baixas de Quilombos e traz de volta ao
público o decreto que extinguia a escravi-
dão no Brasil. Sáo 140 peças divididas em
quatro momentos: A Escravidão no Bra-
sil, O Fim do Tráfico Negreiro, O Movi-
mento Abolicionista e Em Busca da Ci-
dadania. Um ciclo de palestras acompa-
nhará a exposição, todas as terças-feiras
às 18h a partir de hoje, com o tema A
questão da escravidão nos tempos moder-
nos e no Brasil, pela professora Ismênia
de Lima Martins.

"Essa é a maior exposição que fize-
mos nos últimos anos", afirmou o chefe
da seção de promoções da biblioteca,
Joaquim Marçal, que organizou o traba-
lho junto com o historiador Marcus Veni-
cio Ribeiro. Segundo ele, toda a bibliote-
ca ficou envolvida na pesquisa, que de-
sencavou milhares de obras selecionadas
depois para exposição.

Velhice
Contribuir para uma atenção ao ido-

so em bases humanísticas, já que as
condições de vida dos idosos no Brasil
ainda são muito desfavoráveis, tratar dos
problemas sociais e sexuais e das relações
humanas do envelhecimento, e valorizar
a vida para não temer a velhice são as
bases do ciclo de palestras que se inicia
amanhã no Olympo (rua Bambina, 110,
Casa 7), sempre às quartas-feiras, de 15
às 16:30h.

As palestras estão a cargo da profes-sora Magdalena Lea, 75 anos, especialis-
ta em psicologia do envelhecimento e
autora do livro Quem tem medo de
envelhecer. São os seguintes os temas
programados: dia 11/5 — A vida é um
prêmio. Por que ter medo? (o medo da
doença, da solidão e da morte, falsas
lembranças, valorização da vida); 18/5 -
Medo dos chamados estragos do tempo
(velhice e beleza, a busca da fonte da
juventude, emoções, mocidade e profis-
são, o creme não compensa); 25/5 —
Problemas súcio-scxuais (idade, amor e
sexo, sublimações, faça amor e faça a
guerra); 1/6 — Relações Humanas (a arte
de ser chato, viver e conviver, direitos e
deveres, gostar de si mesmo, amar ao
próximo, novo velho). Informações pelos
telefones 226-7606 e 286-2186

Teatro
As atrizes Ana Lúcia Torre. Denise

Barreiros e Sylvia Hcller farão hoje, às
19h30min, no auditório 113 da UERJ, a
primeira leitura dramática de O Mari-
nheiro, de Fernando Pessoa, sob direção
de Jacqueline Laurence, dentro do pro-
grama Circuito Universitário de Peças de
Teatro. O projeto tem o apoio da Asso-
ciação de Professores de Literatura Por-
tuguesa do Rio de Janeiro.

A leitura dramática da obra de
Pessoa será reapresentada amanhã, às
lSh, no auditório das Faculdades Integra-
das Estácio de Sá, seguindo-se a UFRJ
(quinta-feira, às 15h, no auditório G2), a
UFF (dia 17, às 19h, no Espaço DCE), a
Faculdade Hélio Alonso/Universidade
Santa Úrsula e a Universidade Gama
Filho.

Dialética
O teórico marxista Leandro

Konder estará no Fórum de Ciência
e Cultura da UFRJ (Av. Pasteur,
250, Urca), no dia 12 de maio, às
llh, para falar sobre A derrota da
dialética — reccpção das idéias de
A/ar.v no Brasil até os anos 30. A
palestra faz parte do Programa de
Conferências do Fórum, que vem
dando a palavra a representantes de
áreas expressivas do saber universi-
tário.

O tema em questão foi defendi-
do por Leandro em uma tese de
doutorado recentemente transfor-
mada em livro

Fantasias
Para psicólogos, professores e auto-

res de peças teatrais: há um curso sobre
fadas sendo realizado na Oficina Literá-
ria Afrànio Coutinho (segundas-feiras, às
20h). O professor Luiz Raul Machado
discorre, entre outras coisas, sobre o
novo conceito de fadas, o imaginário, o
folclore e a literatura, Monteiro Lobato,
o Anderse brasileiro, e os modernos
contos de fadas de Silvia Orthof, Marina
Colassanti, Ana Maria Machado e Barto-
lomeu Campos Queirós

Jacqueline Laurence está presente no
cenário teatral do Rio desde 1958, tendo
participado de espetáculos como O mari-
do vai à caça, de Georges Feydeau,
direção de Amir Haddad; O interrogató-
rio, de Peter Weiss, direção de Celso
Nunes; e As criadas, de Jean Genet,
direção de Gilles Gwisdek, por cujo tra-
balho recebeu o Troféu Mambembe de
Melhor Atriz de 1981. Atuou em inúme-
ros filmes e telenovelas e dirigiu peças
como Esperando Godor, de Becket.

Artes Plásticas
Trabalhos de 30 expressivos no-

mes das artes plásticas contemporà-
neas da Argentina estão à disposição
do público desde ontem, na galeria
do Instituto Cultural Brasil-
Argentina (Praia de Botafogo, 228,
SL 202). São obras que fazem parte
do acervo do Citibank Argentina,
organizada em várias etapas e com a
finalidade de estimular novos talen-
tos. É uma mostra itinerante, que vai
percorrer ainda a Venezuela, Mexi-
co, Colômbia, Peru, Paraguai e Uru-
guai.
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Os quatro assaltantes — um rapaz e três menores —foram presos em flagrante com os objetos roubados

Comissão diz que um policial da matança de Niterói já foi identificado. Saboya diz quenão
Embora o detetive Marcos Para-

da continue preso na careeragem cs-
pecial do Ponto Zero, cm Bcnfica —
cie foi identificado por uma testeinu-
nha como um dos seis policiais cnvol-
vidos na chacina do Morro da Corcia,
cm Niterói —, o secretário Hélio
Saboya negou que o policial tenha
sido reconhecido.

O que há, segundo cie, são indí-
. cios dc que os acusados sejam os
matadores dos sete homens que joga-

,vam cartas em um barraco. Saboya
admitiu até revogar a prisão adminis-
trativa dos policiais acusados, caso
seja comprovada uma injustiça. Ele
alerta que a decretação da prisão não
foi um ato precipitado porque teve o
objetivo de garantir a integridade da
testemunha.

Com Parada, estão recolhidos no
Ponto Zero o escrivão Carlos Alberto
Machado dc Figueiredo; o motorista
policial José Luís da Silva Moço; o
detetive José Carlos do Nascimento e
o servente rcclassificado como moto-
rista policial José Dias de Morais. O
detetive José Roberto da Cunha Ra-
poso, também envolvido na matança,
até hoje não se apresentou para
cumprir a prisão determinada pelo
secretário dc Polícia.

A notícia sobre o reconhecimento
dc Parada serviu para comprovar a
crise entre Saboya e a Comissão Espc-
ciai, cujo presidente, o vice-
governador Francisco Amaral, tenta
contornar.

Mesmo com a Comissão reconhc-
cendo a identificação dc Parada, on-
tem, no Palácio Guanabara, Saboya
inistia cm que nada sabia. Um dos
três delegados da Comissão, ao saber

dessa versão, comentou: "O sccretá-
rio poderia nos ter consultado antes
dc transmitir informações".

A notícia de que os policiais da
Delegacia de Entorpecentes dc Nite-
rói não tinham sido reconhecidos re-
sultou em críticas, na polícia, à prisão
administrativa determinada por Sa-
boya. O delegado Jorge Marques So-
brinho, que trocará hoje a Entorpc-
centes pela Delegacia de Roubos c' Furtos, perguntava, sem saber que
era ouvido pelo repórter do JORNAL
DO BRASIL: "E agora, cana é coisa
que não se apaga na ficha profissio-
nal? Acho que houve uma precipita-
ção nas prisões. O pai de um deles
(policiais) teve um derrame quando
soube da notícia. As famílias estão
prejudicadas". Jorge Marques foi o
delegado que apresentou os acusados
por determinação do secretário.

Na Comissão Especial, os delega-
dos voltaram a lembrar que no dia da
decretação da prisão eles tinham pro-
curado Saboya tentando que a puni-
ção se limitasse ü distribuição dos
retratos falados dos acusados, para
que mais testemunhas se apresentas-
sem ao vê-los divulgados pela im-
prensa.

O delegado Alberto Calvano, ao
informar que o juiz da 3a Vara Crimi-
nal de Niterói já se decidira pela volta
do processo à Comissão Especial, dis-
se que o n ão reconhecimento não
exclui a possibilidade de culpa. Mas,
indagado sc a falta dc reconhecimento
não significaria uma injustiça para os
policiais, caso a prisão fosse mantida,
Calvano respondeu: "Medida discipli-
nar não está afeta à Comissão Espe-
ciai".

Uma chacina com mais de uma versão

Secretário nega demissão

O advogado Hélio Saboya voltou
a negar que esteja demissionário da
Secretaria de Polícia Civil. Comcn-
tou, inclusive, não ter qualquer inten-
ção de sair.

Sobre a série de crimes no último
final de semana, Saboya não acredita
em um recrudcscimento da violência.
Embora afirmando não ter elemen-
tos, acha que essas chacinas não são
de autoria de grupos de extermínio,
mas de "grupos dc bandidos travesti-
dos dc justiceiros".

Ao se retirar do despacho de
rotina com o governador Moreira
Franco, Saboya, sempre apressado,
falou rapidamente com os jornalistas,
preferindo anunciar para a próxima
semana a apresentação do estatuto da
polícia, que reformula o quadro da
Polícia Civil e cria cargos dc assisten-
tes sociais. Saboya anunciou também
a anulação da nomeação de Arlindo
Lamarini, ocorrida no Governo Leo-
nel Brizola, e que há três anos respon-
de a inquérito de estupro, cárcere

privado, seqüestro e homicídio. Com
a anulação, Lamarini terá que dcvol-
ver aos cofres do Estado tudo que
recebeu nesses três anos.

Apesar da pressa, Saboya não se
furtou cm anunciar para hoje a trans-
ferência para a Divisão de Roubos e
Furtos do delegado José Marques So-
brinho e, pedindo segredo, afirmou:"aquilo lá está uma bagunça". Para a
Delegacia de Entorpecentes irá Luís
Mariano, que servia da 64a DP (Mcri-
ti). José Gomes Sobrinho sai da 26a
DP (Todos os Santos) para o que
Saboya chamou dc concentradora da
Baixada, que seria a 64a DP. O lugar
dele na 26a DP será ocupado pelo
delegado Otoni Alves.

O secretário qualificou ainda de"omissão delituosa" a negativa de
policiais da 6a DP (Cidade Nova) de
atenderem o apelo de uma mulher
que denunciava cárcere privado no
Morro do Fogueteiro."Estamos apli-
cando punição ao policial". Saboya só
não soube dizer que policial era esse.

No Chevette, mais 3 mortes
Três rapazes — dois negros e um

mulato — mortos a golpes de coro-
nhadas e tiros de escopeta foram
encontrados, ontem, na mala do Che-
vette cinza de chapa NR-0768, na Rua
Vice-Governadar Rubens Berardo,
na Gávea. Através de uma carteira
profissional sem anotações, a polícia
identificou uma das vítimas, Adilson
Lima de Siqueira. Há suspeita de que
os três tenham sido assassinados na
favela da Rocinha.

O perito Valdir Rego, do Institu-
to de Criminalística Carlos Éboli,
constatou que as vítimas, com idades
entre 18 e 25 anos, foram cruelmente
espancadas a golpes dc coronhadas,
tendo Adilson Lima ficado com a
cabeça deformada. O carro foi aban-
donado no estacionamento cm frente
ao edifício Parque Gaivota, no núme-
ro 175 da Rua Vice-Govcrnador Ru-
bens Berardo. O soldado Eronides
encontrou os corpos quando fazia
ronda de rotina na patrulha 54-0206,
do 2" BPM.

"Estaca zero" — Dos 11
homicídios ocorridos na madrugada
de domingo, a polícia investigou a
chacina em Jardim Esplanada, Nova
Iguaçu, onde foram mortos o operário
Sebastião Ferreira, 36; sua compa-
nheira, Cleusa Nunes, 31, e a irmã
dela, Abdala, 25. Embora sem identi-
ficar os autores, a polícia suspeita de
vingança. Os vizinhos afirmaram que
os três eram trabalhadores.

A polícia não fez diligências sobre
os demais crimes — em Olaria, Bangu
gu, Campo Grande e Parada de Lucas
— sob a alegação de que não houve
identificação das vítimas. Na área da
34a DP, em Bangu, quatro rapazes
foram mortos a tiros e dois dcle3 -
encontrados na mala do Belina de.
chapa ZB-9221. Em Parada de Lucas,
a polícia suspeita de que o traficante
Róbson Vilas Boas, o cabo Vilas,
tenha executado um homem na favela
e levado o corpo num carrinho de
mão até a Rua Furquim Mendes.

Delegado diz Envolvido no

que acusação caso IBM

requer prova vai à polícia
E uma leviandade acusar sem

prova, concluiu ontem o delegado de
Entorpecentes, José Gomes Sobri-
nho, que antes havia revelado à im-
prensa que a agenda de Valmir Du-
prat continha vários nomes de políti-
cos ligados ao ex-governador Leonel
Brizola e de bicheiros, principalmente
do Centro. Duprat, ex-diretor finan-
ceiro do Detran, foi preso sexta-feira
com 4 quilos de cocaína, em compa-
nhia do traficante Luigi Cesario, sócio
do Bar Transa, em Copacabana.

O contravcntor que se autodeno-
mina Luciano Carlos Pereira c porta-
voz dos contraventores afirmou que o
fato de nomes de bicheiros figurarem
na agenda não significa que sejam
cúmplices.do tráfico de entorpecen-
tes. Ele informou que no Centro há
três grandes banqueiros: José Petrus,
o Zinho; Raul Correia de Melo, o
Raul Capitão, e Poti, mas "nenhum
deles tem ligação com o tráfico".

Estranhamente a polícia se omite,
como no caso de Toninho Turco, o
maior traficante de tóxicos no Rio, a
revelar os nomes de pessoas impor-
tantes, que figuram agora (como figu-
raram no cerco e morte de Toninho
Turco) em agendas dos traficantes.

Jorge Marques Sobrinho vai pas-
sar as informações sobre o flagrante à
Polícia Federal. O assessor de comu-
nicação da Polícia Federal, Geovani
Azevedo, para explicar por que ainda
não foram divulgados os nomes de
pessoas importantes encontradas na
agenda de Toninho Turco, disse que o
inquérito está em segredo de Justiça e
que, tão logo termine esse segredo, os
nomes de todos serão revelados

Envolvido no inquérito em que a
Delegacia de Defraudações investiga
a manipulação indevida de 58 milhões
de dólares por funcionários da IBM, o
ex-empregado Armando Fragoso foi
chamado ontem à polícia mas não
prestou depoimento. Ele apenas for-
neceu o padrão gráfico para que peri-
tos do Instituto de Criminalística com-
parem assinaturas nos endossos dos
cheques administrativos emitidos a
favor da empresa e que eram credita-
dos nas contas dos acusados.

Seus advogados, Nélio Soares e
Alcir Marques, acharam estranho o
delegado Cláudio Gonçalves não que-
rer ouvir o acusado, mas o policial
declarou que quando for oportuno ele
será chamado com os demais acusa-
dos, Francelino Figueiredo Filho e
Maria Helena Lauria Queirós. Hoje,
às 16h, Francelino comparecerá à De-
legacia de Defraudações para forne-
cer padrão gráfico a ser submetido a
exames periciais.

O delegado disse que está na fase
de investigações para provar, nos au-
tos do inquérito, quanto receberam
Francelino, Armando, Maria Helena,
Benjamin Ruas e Marcos Correia de
Oliveira, "pois a movimentação de
suas contas não será condizente com o
salário que eles recebiam quando tra-
balhavam na IBM". Sobre as infor-
mações de que estaria investigando o
caso apenas por um lado, Cláudio
Gonçalves afirmou que "vai apurar
tudo em seus mínimos detalhes e não
quer saber onde a investigação vai
bater"

Liberdade — Depois de 12 anos
esquecido no Presídio Evaristo de Morais,
o doente mental José Antônio de Oliveira
deverá voltar à liberdade. Preso em fia-
grante em 1975 por assalto à mão armada
— ele e dois cúmplices renderam um
trocador de ônibus e levaram a féria do
dia —, José Antônio foi absolvido em
1976 por sua condição de doente mental,
mas, por medida dc segurança, o juiz da 6a
Vara Criminal decidiu pela sua internação
no manicômio judiciário por um período
de dois anos.
O defensor público Roberto Gomes Lima,
chefe da equipe da defensoria lotada no
Evaristo de Morais desde abril passado,
revelou ter dado entrada a um pedido de
alvará dc soltura, distribuído à 6a Vara
Criminal, e a decisão do juiz Gérson
Arraes deverá sair ainda esta semana.
Ontem, o processo estava sendo examina-
do pela promotora Maria Lúcia Cuinas.

José Antônio só foi notado agora pela
nova equipe de defensores no Presídio
Evaristo de Morais, após a publicação da
matéria Nas grades da omissão, pelo ca-
demo Cidade do JORNAL DO BRASIL,
no dia 28 de abril. O defensor público
Roberto Gomes Lima pretende ainda ob-
ter do Estado uma indenização para o réu.
Incêndio — Um incêndio des-
truiu, na madrugada de ontem, o primeiro
e o segundo andares do prédio 83 da Rua
Barão de Felix, na Central do Brasil, onde
funcionava a Carpintaria Lavrado. A rápi-
da ação dos bombeiros impediu que o
depósito da firma no térreo fosse atingido,
mas a água jogada contra o fogo poderá
estragar 5% da madeira estocada. O vigia
da serraria está desaparecido. No incên-
dio, segundo os bombeiros, pode ter mor-
rido pelo menos uma pessoa, o vigia da
serraria, Antônio Malaquias da Silva, que

não foi localizado na área e estava sendo
procurado por um irmão. Temendo que o
incêndio se alastrasse, o capitão Augusto
convocou para a área funcionários da
Light e da CEG, que desligaram o forneci-
mento de energia elétrica e de gás na área.
Mortos — A liberdade para dois
dos sete presos que domingo pela manhã
fugiram da 74a DP, em Alcântara, durou
menos de 24 horas: na madrugada de
ontem. Alcedino Rodrigues dos Santos e
Cândido de Oliveira Arraez foram encon-
trados mortos, crivados de tiros, num
terreno baldio da Rua Antônio Barradas,
no bairro do Colubandê, naquela localida-
de de São Gonçalo. OsTdois, dc acordo
com informação de policiais da 74a DP,
eram perigosos marginais e estavam pre-
sos por tráfico de drogas, homicídios e
estupros. Alcedino havia fugido outra vez
daquela delegacia.

Prédio em Laranjeiras

sofre segundo assalto

Morar a poucos metros do Palácio
Guanabara, sede do governo estadual,
não é garantia de segurança para nin-
guém. Quem diz são os moradores do
edifício 89 da Rua Pinheiro Machado,
onde há três anos ladrões levaram quase
tudo do apartamento 403. Ontem, três
menores de 16 anos e um homem de 22
tentaram roubar novamente o prédio,
mas a polícia os pegou com as bolsas
cheias de objetos e aparelhos eletro do-
mésticos quando se preparavam para
sair. Os objetos foram devolvidos, e os
ladrões levados para a 9a Delegacia de
Polícia, no Catete, de onde três seguiriam
para a Delegacia dc Menores, na Rua do
Lavradio.

"Foi muito parecido com o outro
assalto", contou Gláucia Raposo, 19,
moradora do 403. "Mas desta vez eles
entraram com o síndico na frente." Gláu-
cia estava dormindo quando a campai-
nhia tocou. Como a empregada era re-
cém-contratada, Gláucia levantou-se pa-
ra avisar que não deveria abrir a porta
sem olhar antes pelo postigo, mas não
teve tempo. A empregada viu o síndico e
abria logo a porta. Dois ladrões, empu-
nhando revólveres de calibres 38 e 32,
entraram no apartamento, cortaram o fio
de telefone, amarraram os braços de
Gláucia, da empregada e do síndico e
começaram a procurar o que levar.

"Entramos numa roubada", disse um
deles para o outro. "Essa casa não tem
nem videocassete." Eles queriam jóias.
Pegaram um lampião do apartamento e
espalharam querosene pelas cortinas, ta-
petes e poltronas, ameaçando atear fogo

se Gláucia não dissesse onde elas estavam
escondidas. Acabaram contentando-se
com dois aparelhos de som, uma fita do
cantor inglês Sting c o par de brincos que
Gláucia usava."Só fiquei realmente nervosa quando
disseram que iam tocar fogo no aparta-
mento", contou a moça na delegacia."Minha mãe não está nem sabendo disso,
e meu irmão Edson, dc 15 anos, foi preso
no quarto do porteiro com outros mora-
dores. Os ladrões pegaram o relógio de
pulso dele."

Gláucia chegou a perder o controle
quando a polícia prendeu os ladrões. "Eu
gritava que queria matar todos eles, foi
uma espécie dc desabafo." Não quis nem
ver os rapazes quando os moradores
tiveram que ir à delegacia para reaver os
objetos roubados. Cecília e Heloísa, mo-
radoras do apartamento 402, o primeiroinvadido, contaram que eles entraram
pela cozinha porque Cecília pensou queeram os sobrinhos de Heloísa, que lia
naquela hora justamente uma reporta-
gem de jornal sobre o empresário que
comprou um Marcedes-Bcnz leiloado e
que dizia não ter medo de assalto.

As duas foram amarradas com o fio
do telefone, e um dos ladrões deu uma
coronhada na cabeça de Heloísa para que
ela parasse de falar. Eles queriam jóias,
mas carregaram peças de prata de deco-
ração e aproveitaram para comer a gali-
nha cozida preparada para o almoço pela
empregada, Elza. Elogiaram a comida.
Apavorada, Elza conseguiu sair para gri-
tar por socorro de uma das varandas do
prédio. Um guarda do Palácio Guanaba-
ra ouviu e chamou a polícia.

"Swr/' 

ferroviário 
é

agora caso

A partir de agora quem andar pendu-
rado ou surfando cm cima dos vagões irá
para a prisão. Decidida a acabar de uma
vez por todas com os pingentes, a CBTU
(Companhia Brasileira de Trens Urbanos)
colocou em prática o Código Penal e
enquadrou oito pessoas, das 26 detidas,
no artigo 260, que prevê pena dc reclusão
(de dois a 12 anos) e pagamento de multa.
Os pingentes foram detidos, ontem pela
manhã, em uma operação relâmpago na
estação dc Engenho de Dentro.

Essa é a primeira vez que a companhia
decide utilizar o Código Penal para repri-
mir os abusos de usuários que colocam em
perigo a própria vida e a de terceiros.
Assustados, os oito detidos foram encami-
nhados para a 25a DP (Engenho Novo),
onde foram fichados e presos. Mais sorte
tiveram os amigos Jeferson, Ednilson e
Adilson, que, por terem 17 anos, foram
encaminhados para a Divisão de Proteção
e Segurança ao Menor (DSPM).

Relâmpago — A operação de
ontem foi decidida na última hora e reali-
zada entre 6h e 8h30min, na estação de
Engenho de Dentro. Quinze dos surfistas,
por serem primários, pagaram multa de
CZ$ 258 e foram liberados. Os outros,
reincidentes, ficaram detidos e foram con-
duzidos — cm três opalas da Polícia
Ferroviária — à 25a DP, onde o delegado-
adjunto, Fernando José de Almeida, os
esperava.

"Ficaram detidos porque foram pre-
sos cm flagrante e serão processados. Eles
são os primeiros e espero que sejam os

de 
prisão

últimos, pois não há necessidade dc anda-
rem dessa maneira. Essa medida está
sendo adotada como um remédio ou inibi-
dor penal, para impedir que eles conti-
nuem arriscando suas vidas", disse o dele-
gado.

De acordo com o assessor de comuni-
cação da CBTU, Hélio Barros, o número
de pingentes reduziu bastante em relação
à última operação realizada na estação de
Engenho de Dentro, no dia 30 de março.
Ele acredita que as notícias de acidentes
¦envolvendo surfistas e o aumento da mui-
ta tenham contribuído para essa diminui-
ção e garante que a empresa pretende
desta vez acabar com os surfistas.

Para o advogado criminal Antonio
Carlos Barandier, o simples fato de a
pessoa deixar de observar certos regula-
mentos e normas ferroviárias não quer
dizer que esteja cometendo um crime.
Para o advogado, aplicar a lei nos pingen-
tes é querer ser rígido demais."Na minha opinião, a responsabilida-
de é da segurança que deve impedir que as
pessoas andem penduradas. Isso acontece
muito em ônibus quando os motoristas
não fecham a porta. No caso de ação a
culpa por algum acidente é do motorista e
não do passageiro", disse.

De acordo com o advogado, já que
houve prisão, cabe ao juiz determinar o
valor da fiança para que os detidos sejam
liberados. Segundo ele, de acordo com o
artigo 350 do Código Penal, o juiz pode
conceder liberdade provisória, não co-
brando a multa, caso seja confirmado o
estado de probreza do réu.

Evandro Teixeira
|—| Foi tudo muito rápido. Os três

homens armados chegaram às
16h na agência do Banco Meridional
na Av. Rio Branco 185, tomaram o
revólver do vigia Luís Fernando Ri-
beiro, pegaram CZ$ 983 das caixas e
fugiram a pé. A polícia ainda saiu
atrás deles, mas de nada adiantou.
Quarenta minutos mais tarde, tocou o
alarme da sede da Caixa Econômica
Federal, que fica em frente à agência
do Meridional. Cerca de 30 policiais
civis e militares correram para lá e

o prédio, de armas em pu-
nho (foto), causando um grande tu-
multo dentro e fora do edifício. De-
pois de muita correria e confusão,
tudo foi esclarecido: a gerente Genil-
da Vasconcelos explicou que o alarme
havia sido acionado acidentalmente.
O primeiro assalto foi registrado na 3a
DP (Rua Santa Luzia), onde policiais
acusaram o Meridional de manter um
só vigia na agência, ao invés de três,

como seria o certo
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Uma noite no Largo de São Francisco

gente tomando chope, comendo tira-
gosto e a sopa de entulho, o prato mais
consumido. As crianças compram, pe-
dem e saboreiam no chão do bar, na
calçada ou embaixo das marquises. Rubi-
nho 10, toma a sopa sozinho, não espera
esfriar e, a cada sorvo, faz uma cara de
dor. "Sôsó eu. moço", consegue dizer o
menino. Ele não quer voltar para o
barraco em Campos Elísios, na Baixada,
de onde saiu no carnaval depois de levar
uma surra do pai bêbado. "Tenho dois
irmáozinhos pequenininhos que ficaram
cm casa", diz demonstrando saudade.

O largo esta iluminado. Em volta,
embaixo das marquises da Caixa Econô-
mica Federal, da loja Lutz Ferrando,
muita gente já está acomodada. São
crianças e adultos, velhos e velhas enrola-
dos em sacos plásticos, papelões e jor-
nais, se defendendo do frio. A turma do
São Francisco está acesa. Brincam, cor-
rem e se agarram, sem dispensar a cola.
O fotógrafo aparece e a turma fica mais
agitada. "Vai ter que dar dinheiro pra
gente, viu?", fala agressivamente Alvi-
nho, com um saco de cola nas mãos.
Teca, 12, também está cheia de disposi-
çáo: "Não vai ganhar grana nas costas da
gente, queremos dinheiro", dizem todos
num coro. O tio apóia a decisão da
maioria e obriga o fotógrafo a entregar
CZ$ 200. As primeiras fotos são feitas e
logo em seguida, Alvinho me toca "Aí,
vamos ganhara máquina desse vacilãa"
Tento argumentar que assim vai pintar
sujeira porque o motorista está de abajur
(observando). O bicão não conseguiu
convencer a turma e o fotógrafo
Custódio, depois de dar mais CZ$ 300,
sai apressado em direção ao carro esta-
cionado em frente ao Bob's. Num dos
bancos, longe dos meninos, dois rapazes
de bermudas, camisetas, tênis e meias
viam toda a movimentação. Um deles
tinha uma faca enrolada num jornal — de
longe se via o brilho da lâmina.

À meia-noite, a antiga Faculdade
Nacional de Engenharia está às escuras.
Os três portões de ferro nos arcos de
entrada da faculdade estão fechados. A
turma do São Francisco começa a escalar
os portões para tirar mais uma noite de
sono. As meninas estão na primeira en-
trada, os meninos na segunda. A terceira
eles reservaram para mim. Me deram o
papelão mais limpo e uma coberta encar-
dida. Logo, logo estavam todos dormin-
do. Tosse, pigarro, espirro e a incômoda
presença de baratas não os incomoda.
Também não incomoda o canto dos gaios
e o grasnar dos marrecos e patos da loja
Çolibri, que não sossegam a noite inteira.
Às 3 da manhã, dois meninos de calção e
pés descalços mas com imensos paletós
tentam roubar a coberta ao meu lado. Ao
se sentirem observados, um deles falou:
"Moço, empresta pra gente se cobrir." E
saíram arrastando a coberta pelo chão.

Às 5h começa a clarear e os pombos
são os primeiros a pousarem no largo.
Dos ônibus desembarcam os passageiros
que pegam cedo no trabalho. O sírio
Osvaldo Chibaia, 75, foi a única pessoa
que ficou durante todo o tempo sentado
num banco da praça. "Eu não durmo, só
uma cochiladinha", diz ele, que pede
esmola todos os dias na porta da Igreja da
Santa cruz dos Militares, na 1" de Março."Esses são a perdição", diz, garantindo
que várias vezes foi roubado pelos meni-
nos. Uma hora depois, um funcionário da
faculdade chega e bate palmas. Os filhos
da rua despertam e aos poucos vao se
levantando do chão e escalando os por-
tões de ferro. As meninas e os meninos
vão arrastando cobertas, plásticos e sono
e vão dar a última cochilada gjn qualquer
ponto do largo, que volta a ser de todo
inundo.

? Chika-Bom, 11, corre
segurando o saco de
cola de sapateiro.
"Vejo fílminho na

parede, passa a fome,

deixa a gente zoado"

Aniversário

na rua, rara

felicidade
Largo da Carioca, quarta-feira,

18h. Janaína completa 11 anos. A
última vez que teve festa de aniversá-
rio foi ao completar 4. Ficou radiante
quando apareceu na sua frente um
bolo eomfeitado às pressas, com a
frase em glacê: "Salve o dia das
Mães". Cuidadosamente ele foi colo-
cado num dos degraus da escadaria
da igreja. A mãe de Janaína, Magno-
lia da Silva, 55, dos quais 35 vivendo
entre o morro de São Carlos e as
marquises do Centro, ficou emocio-
nada com a homenagem à filha."Eu gosto de fazer aniversário,
mas não posso ganhar presente, bo-
neca da Xuxa, nem dormir na rua
sossegada que vem logo a fiscaliza-
çáo", diz Janaína, gritando pelos
amiguinhos espalhados no meio da
multidão que a essa hora transita
pelo Largo da Carioca. Dona Magnó-
lia não esconde a felicidade ao avistar
o filho Jorge, 18, que coloca na hora
salto e sola em sapatos em frente ao
Edifício Avenida Central. "Eu nem
sabia que era aniversário dela", se
desculpa Jorge, dando um beijo na
irmã.

A euforia pela festa improvisada
ia aumentando, mas a vela não ficava
acesa por causa do vento. Com as
mãos em concha, as crianças, cerca
de 15, entre 2 e 12 anos, conseguiram
formar uma barreira em volta do
bolo, abraçados a dona Magnólia.
Com a vela acesa, o Parabéns pra
você foi cantado nada menos que três
vezes, sempre com mais intensidade,
c chamando a atenção dos passantes
para aquele raro momento de felici-
dade.

O primeiro pedaço de bolo da
festa da Janaína tem endereço certo:
a assistente social Lúcia Maria Xavier
de Brito, 29, a tia Lúcia, como é
carinhosamente chamada. Lúcia faz
parte de um projeto de acompanha-
mento dos meninos de rua do Centro
de Integração e Ação Social ligado
aos jesuítas e trabalha com o educa-
dor social de rua, Maurício Camilo,
23, um ex-interno da Funabem.

O trabalho dos dois consiste em
brincar com as crianças, conviver
com elas e dar carinho. Muitas vezes
eles são confundidos com mendigos
ou mesmo pedintes e recebem esmo-
Ias ou escutam agressões como "vão
trabalhar". Para Maurício e Lúcia, o
que mais dói é a carência das crian-
ças, que pulam no colo deles e os
apertam numa mistura de afetividade
e sensualidade. Os dois crêem que
esse tem que ser o trabalho de inte-
gração, de ajuda e de valorização da
vida. Há três anos convivem com os
meninos de rua e já foram persegui-
dos pela polícia.

As crianças também são atendi-
das pela socióloga Zulmira Gomes de
Souza, da pastoral do menor da So-
ciedade Beneficiente São Martinho,
e todos os dias almoça e lancham na
catedral. Mas talvez a experiência
mais fascinante tem sido a do ator
Marcelo Tornaghi. que toda tarde faz
laboratório teatral brincando com as
crianças. "O que a gente aprende
com elas é algo fantástico, é bonito.
São sinceros, sentem fome de comida
e de amor", disse Tornaghi.

Eles são tantos,
espalhados por
tantas paisagens,
que o carioca já
nem repara mais
neles. Ou finge

que não vê: a
fome e o
abandono a que
estão para sempre
condenados geram
um sentimento

pesado demais

para ser
incorporado ao
nada leve
cotidiano que
todos já carregam
nas costas. Ou
ainda, quando vê,
teme: a
agressividade e a
violência que
fazem suas
ferramentas de
vida os tornam
inimigos em
potencial,
pequenos
monstros
anti-sociais, de
impossível
recuperação. O
repórter Tim
Lopes passou
uma noite inteira
com eles, para
vê-los bem de
perto.
Experimentou o
chão de uma das
entradas do
Instituto de
Filosofia e
Estudos Sociais
que funcionam
como "quarto de
dormir";
conheceu os
passatempos e os
artifícios para
enganar
estômagos sempre
vazios; participou
até de uma festa
de aniversário. O
relato de Tim é
uma espécie de
close num

pequeno grupo do
cada vez mais
numeroso exército
dos meninos de
rua do Rio.

São 

seis horas da tarde de
terça-feira, dia 3, no Largo
de São Francisco, um dos
pontos mais movimentados
do Centro da cidade. Com a

repressão no Largo da Carioca, onde foi
instalada uma cabine da Polícia Militar,
muitos meninos e meninas de rua se
mudaram para o Largo de São Francisco.
Os nomes são inventados: Rubinho, 10
anos; Magrinho, 14; Déa, 9; Teca, 12;
Alvinho, 14; Sílvio, 11; Branco, 10; Pele,
13; e Rosa, 10. Estão sentados na escada-
ria lateral da Igreja de São Francisco de
Paula, ao lado da Rua Ramalho Ortigào.

A fisionomia de cada um deles está
transtornada. Quatro sacos plásticos de
leite cheios de cola de sapateiro são
passados de mão em mão e eles vão
cheirando. O dia inteiro ficam nesse
barato — a cola c comprada diretamente
nas casas de tintas, de couro e de ferra-
gens espalhadas pelas ruas Buenos Aires,
Gonçalves Ledo c outras. Para arranjar o
tóxico eles usam como artifício a caixa de
engraxate e uma boa conversa ou conven-
cem um adulto a comprar o produto. A
lata varia de CZ$ 500 a CZ$ 1.500,
dependendo da quantidade de cola.

Milhares de pessoas passam por ali
àquela hora para pegar os ônibus rumo â
Zona Oeste, ou cortando caminho,
apressadas, para a Central do Brasil.
Indiferentes, viram o rosto, lançam um
olhar de reprovação, uns culpando os
pais, outros o Estado. Um gari, em tom
de desesperança, constata: "Esse é o
futuro do Brasil", e continua varrendo a
calçada.

Os meninos então agitados, pedindo
dinheiro, observando tudo e interrogan-
do aquele estranho que se aproximou do
grupo. No início, os mais ressabiados
pensavam que se tratava de um fiscal da
Fundação Leão XIII — o pavor deles.
Em seguida desconfiaram que era um
polícia. Ganhei confiança ao usar o mes-
mo linguajar. Vestia um jeans desbotado,
sujo de carbono, um tênis roto, camiseta,
camisa de lã e um gorro colorido. "Você,
para mim, é mendigo, tá todo sujo",
suspeitou Déa. Uma desconfiança que
não demorou mais que alguns minutos.
Eu estava enturmado, era o tio, o malan-
dro mais velho, o bandido.

Eles andam em grupos para se prote-
ger e armar o arrastão (pular em cima da
vítima e tirar tudo), na maioria das vezes
com ajuda de um adulto que fica de longe
na campana (observando)."Olha um otá-
rio ali", diz Magrinho, 14, me cutucando
e chamando logo a atenção dos outros,
que, como urubus na carniça, se aproxi-
mam rapidamente do homem magro, e
meia idade, óculos c pasta. Ele se assusta
e reage: "Que c isso?" Os meninos
tentam disfarçar e. sem levar nada, dão
uma gargalhada. Os que ficaram no ban-
co do Largo de São Francisco, atentos à
investida dos companheiros, continuam
cheirando cola.

O movimento no largo às 21h30min
já é bem menor. Padarias, papelarias,
aviários, lojas Americanas e a C & A
fecham as portas. Os alunos do Instituto
de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ
estão deixando o prédio da antiga Facul-
dade Nacional de Engenharia. Os meni-
nos e as meninas tomam conta da praça,
sentam-se em volta da estátua de José
Bonifácio de Andrada e Silva e brincam.
zoados, aturdidos. De repente, uma lou-
cura parece que toma conta de todos e
começam 1 se lambuzar de cola na cabe-
ça. Chika-Bom, 11 anos — parece ter 8
—, não solta o saco de cola. Irritado,
xinga e enfrenta os maiores que querem
lambuzar a sua cabeça. Só de calção, sua
única roupa, sai correndo e desparece na
escuridão da Rua Reitor Azevedo do
Amaral, que desemboca na Rua Uru-

guaiana. Nas mãos, Chika-Bom segura
firme o saco de cola. "Vejo füminhó na
parede, passa a fome e deixa a gente
zoado" são algumas sensações descritas
por ele. Os mais velhos sentem uma forte
dor de cabeça e enjôo.

A maioria dessas crianças não tem
qualquer vínculo familiar. Todos estão
praticamente sozinhos no mundo, atrás
de um prato de comida — queixam-se de
fome a todo momento. Outros ainda têm
pai ou mãe, ou um tutor c ajudam nas
barracas e tabuleiros, tomando conta da
mercadoria e até conseguindo comida. A
população de rua, estimada em 12 mil
pela Secretaria de Promoção Social, nos
fins de semana diminui bastante. Os que
têm dinheiro para a passagem voltam
para a casa de alvenaria, o barraco ou
teto feito de compensado, desses que
brotam do chão com incrível rapidez da
Baixada Fluminense à Zona Sul do Rio.
"Se eu ficar em casa com meus filhos, vou
morrer de fome", diz Maria do Rosário
45, catadora de papel que mora embaixo
da marquise da Rua do Teatro.

A tênue fronteira entre o desespero
da fome e a mendicância faz com que
alguns meninos e meninas resistam. Eles
tomam banho com água que pegam em
vasilhas de plásticos nos bares e restau-

O Eles andam em

grupos para se

protegerem e

armarem
o arrastão, com

um adulto de
na campana

rantes. "Quero ficar cheirosinha", diz
Rosa, 13, que mora na rua há quatro
anos. Os pais foram embora para São
Paulo. "Me esqueceram aqui", diz ela,
que ficaria totalmente feliz se conseguisse
um namorado legal A conversa dela com
o tio provoca brincadeiras de outras
crianças."Arrumou para hoje", diz um
deles. Ela responde: ele tem idade de ser
meu pai". A réplica vem pronta: "Tem
muito pai que não está dispensando fi-
lha". Rosa ri, encabulada.

Maria do Rosário, catadora de papel,
não resiste a uma caninha. Conta que
perdeu o barraco no Morro de São Carlos
e o marido foi embora. Sem ter onde
morar, foi para a rua, onde está há quatro
anos. São 22h e o Largo de São Francisco
está praticamente deserto. Nos pontos de
ônibus não existem mais filas. O bar e
restaurante Academia, na Rua Reitor
Azevedo Amaral, ainda tem movimento.
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im, eles cantam Only you, The great preten-
BhJ der e Smoke gets in your eyes, como se nada

tivesse mudado desde a estr6ia em Holly-
wood, no night club Moulin Rouge, em 1954.

Os Platters e seus grandes sucessos estao de volta — 
¦¦ pela quinta vez no Brasil — e apresentam-se de
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eles cantam Only you, The great preten-
der e Smoke gets in your eyes, como se nada
tivesse mudado desde a estréia em Holly-
wood, no night club Móulin Rouge, em 1954.

Os Platters e seus grandes sucessos estão de volta —
pela quinta vez no Brasil — e apresentam-se de
amanhã a sábado no Scala I. O grupo californiano,
que já está na sua terceira formação, continua sendo
liderado pelo vocalista e compositor Paul Robi.

O veterano do Platters, um cinqüentão bem-
humorado que gosta de contar piadas mas odeia
revelar sua idade, diz por que é capaz de cantar as
mesmas músicas anos a fio, como se fosse a primeira
vez. "Quando estou no palco e vejo na platéia uma
pessoa de olhos fechados, ouvindo minha música, eu
sei que ela está se lembrando de momentos doces da
vida." Deste modo, através da emoção do público, ele
não se sente repetindo, mas renovando. "E isso ,
completa Robi, "acontece sempre e em qualquer
lugar do mundo". Seja na Alemanha, no Brasil ou no
Japão, onde The Platters se apresenta todos os anos.
Há 24 anos. I

Formado atualmente por Paul Robi, Heloise
Whitaker, B.S. Mitchel e Elmer Hopper, o grupo
passou ontem pelo Rio, vindo de São Paulo, e com
destino a Curitiba, onde se apresenta hoje. Acompa-
nhados pela mulher e por um filho de Robi e pelo
maestro Howard Lucero (é ele quem faz os ensaios
dos músicos locais para as apresentações dos canto-
res), o quarteto almoçou no restaurante do Galeão.
Foi ali, depois de abandonar o prato quase intocado,
que Paul Robi contou que nesses 24 anos o grupo
jamais interrompeu seu trabalho. O termo que ele
usa para definir os Platters é bastante amplo: "So-
mos entertainers. Conversamos.com a platéia, faze-
mos piadas, o público toma parte no espetáculo", diz
ele.

Todos vivem na Califórnia e têm uma rotina de
viagem pelo mundò inteiro. Robi, por exemplo, mora
em Marina Del Rey (Los Angeles) e nos últimos três
anos só conseguiu ficar três semanas em casa. Marta,
uma loura argentina, com quem é casado e tem
quatro filhos adultos, o acompanha de país a país.
Mesmo assim, ele não deixa de compor. "Até depois
de uma apresentação ainda encontro tempo para
fazer música", conta.

Mas, nas turnês internacionais, The Platters só
mostra as composições de sucesso e já conhecidas do
público. Como acontecerá agora no Brasil. Daqui a
quatro meses lança um disco só com músicas inédi-
tas, mas elas só entram nos shows depois que come-
çam a tocar nas rádios dos Estados Unidos. É o que
diz Paul Robi: "The Platters tem um problema, um
bom problema: só canta músicas compostas e grava-
das pelo grupo."

Depois de São Paulo, Curitiba e Rio, o grupo
ainda canta Only You — o sucesso de 1955 que
tornou os Platters conhecidos no mundo, foi gravado
em 20 idiomas e vendeu mais de cinco milhões de
cópias — em Belo Horizonte e novamente no Gallery
de São Paulo, onde encerra a excursão brasileira. No
Rio, quem quiser dançar os sucessos do conjunto
vocal poderá fazer isso, porque o Scala encolheu o
palco e abriu espaço para uma pista de dança. O
horário do show é às 22h e o preço de um lugar na
mesa lateral, CZ$ 2 mil, e na central, CZ$ 2 mil e 500.

retorno

Fotos de Fernanda Mayrink

Paul Robi é o único remanescente do The Platters

original. Amanhã o grupo se apresenta no Scala
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Utilize o seu Adonis Card

Turismo

Viaje pelos quatro cantos

deste caderno.
todas as quartas no jornal do brasil

Hoje, a partir das 20:00h, os artistas da exposição PONTE PARA XXI
estarão aguardando você para um encontro.

São dez dos mais consagrados artistas do país que estão expondo um trabalho, propondo uma

reflexão sobre o final do século XX, como PONTE PARA XXI, nas artes plásticas.
Estarão presentes ao encontro os seguintes artistas: Ângelo de Aquino, Antonio Manuel,

Gilles Jacquard, Lygia Pape, Maurício Salgueiro, Moriconi, Palatnik,
Paulo Leal, R. Gerchman e Hinga.

Av. Ataulfo de Paiva, 270 - Leblon - RJ
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Rubens Monteiro
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A elegante Carmem Mayrink Veiga
no coquetel oferecido anteontem
por Gisela e Ricardo Amaral em
nomenagem aos noivos Hildegard
Ana el e Francis Bogossian, no Aid

2 O CADERNO B o terga-feira, 10/5/88

—ftrsJ
A Diretoria do Plataforma I, entendendo

i ' 
que o Guia 6 o segmento mais importante

<5 \ /r"7rO CCK /I II in AO do turismo brasileiro, aproveita a gloriosa
0 VlZ.LO OLlVI JUKUo data de hoje, 10 de maio, para congratular- t

se com esta valiosa classe, e agradece o

OU10% DE DESCONTO ao

A \/|QTA SALVE O DIA NACIONAL DO GUIA DE
r\ VIUir\, TURISMO DO BRASIL!

Rua Adalberto Ferreira, 32 - Tel.: 2744022.

r"I* . QUANTO.QUANDOE ONDE. I

Rua Visconde de Piraja, 531 /A • Ipanema I

Rio de Janeiro - RJ. CEP 22410 - Tel.: 239-8699,

AO VIVO
. PALCO^S|hyl 

||UMMM!||! 
9||l

^ _ _ f — . A m Ml i *•+.% A f »¦*. ft m I f->

|^^ 

DORKDM^NEIRO 

'

H NOITE 
I

I IJNICA l«

WW Hojc, lOdcnLuo(ictfa-fara) IN Tr^

^^55881208 7997 

..  . _pt.

/$J^- 111 ¦ 111 §1
. 

|||p

1 - ~ o«iWffiimmBBm
' " ''

- 1
JtVv-'- -' ' v~ #» 

' * mXHffl1 
HW

:: iiiiiiliiiil: J ; ;rv'.; 5* "
N <*$•<" I1¦.. 'vv f ''- F&SBMMi i

^SUSIIlUSm 
liil- 

^l.Sp?Sfe 
& #S6-- 

"Ill 
If 

i
{ , *-I ':

<*»>--« .. .v,';; , ?JiA I
* " ' " ''•' ' - ..wJBr

IB R^dimH 
Hfi^P-lnnlBl

, «r,«- jrr ig*

tlH > ^»«w <«¦ '** . \ Vw ¦-y.m&mm «mj\ ^ ..«|Y'i.'Sf, ^^KiitSKBB * BB^H WoBK'.v^'j8BrW»^>W'>«i'«it*fc#t \*wmp

J
\ \ \ *
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TODAS AS SEGUNDAS

terça-feira, 10/5/88CADERNO B
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oficina da foto CURSOSUilllim u« um,, Turmii: Milo/ll
Fotografia em preto e branco

BÁSICO E AVANÇADO
R. Alm. Pereira Guimarães 72/503 — 259-6651
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APRESENTA

DE DIREÇÃO
ANAMAMA NUNES EDUARDO WOTZW

2°-* e 3o-* • 21:00h
4«, 5°' e 6o* • 17:00h

TEATRO LADRA ALVIM
Av. Vieira Souto, 176 • Tel.: 227-2444
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Rio de Janeiro - RJ. CEP 22410 ¦ Tel,: 239-8699.
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A Diretoria do Plataforma I, entendendo
1 que o Guia é o segmento mais importante
do turismo brasileiro, aproveita a gloriosa
data de hoje, 10 de maio, para congratular- r
se com esta valiosa classe, e agradece o
prestigio com que tem sido distinguido ao
longo dos seus 8 anos de sucesso.

SALVE O DIA NACIONAL DO GUIA DE
TURISMO DO BRASIL!

Rua Adalberto Ferreira, 32 - Tel.: 2744022.
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OS CAMINHOS DO DINHEIRO.

' JORNAL DO BRASIL Seu Bolso • elegante Carmem Mayrink Veiga
no coquetel oferecido anteontem¦por Gisela e Ricardo Amaral em
homenagem aos noivos Hildegard
Angel e Francis Bogossian, no Alô
Alô

Ao pé do Urutu

BOLSA DE ARTE
DO RIO DE JANEIRO

Evaráro Carneiro
Jh\mm(%niil

LEILÃO DE MAIO

NOITE

ÚNICA

Hoje, 10 dc maio (terça-feira)às 21 horas

Local da Exposição e do Leilão
COPACABANA PALACE HOTEL

(Salão Nobre)

• :/¦% '&¦ M ' %#$"**!$'%v A MÁGICA SHOW DO MAIOR
ILUSIONISTA DO MUNDO

ELE FEZ DESAPARECER A ESTÁTUA DA LIBERDADE
EUM LEAR JET DE 72TONELADAS

ATRAVESSOU A MURALHA DA CHINA.
ASSISTA DAVID DESAFIANDO AS PONTAS DE AÇO DA

MESA DA MORTE.

CANECA012 a 15 de maio

DC& EVENTITS
JVA RIO

INGRESSOS JÁ Ã VENDA: CANECAO

• A principal coluna
política do jornal Esta-
do do Maranhão se inti-
tula marcialmcntc Es-
tado Maior.

O jornal, como se sa-
be, integra a cadeia de
comunicações do presi-
dente José Sarney.

Provavelmente, por
mera coincidência.

Olho vivo
Todo cuidado é pouco com um grupeto de

espertalhões que, empunhando carteiras falsas da
Secretaria da Receita Federal, passou a achacar
os contribuintes oferecendo trocar clemência ná
avaliação das declarações de renda pela assinatu-
ra de uma revista fiscal.
« Hã outros, usando a mesma carteira, que batem
à porta do contribuinte e, em nome da Receita,
pedem para ver talões de cheques e acabam por
confiscá-los.

Ou seja, surrupiã-los para depois soltar os che-
ques na praça.

¦ ¦ ¦
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• O Clube dos Direto-
res Lojistas do Rio já
contabilizou o resulta-
do das vendas do co-

mércio carioca no mês
de março.
• Em relação ao més-
mo mês do ano passado
caiu 0,4%.
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Lição
Quem assistiu, via TV, às eleições de do-

mingo na França, presenciou uma bela lição
de elegância democrática.

Fechadas as urnas às 20 horas, a televisão
colocou na tela a imagem de François Mit-
terrand e a previsão dos institutos de pes-
quisas que lhe asseguravam a vitória por
margem de 54% dos votos.

Cinco minutos depois, aparecia diante das
câmeras o candidato derrotado, Jacques
Chirac.

Disse:
— No sistema democrático, as urnas são o
mestre. Inclino-me diante delas e desejo to-
da a felicidade para a França e os franceses.* * *

Domingo também foi dia de eleições na
América Latina.

O Equador, com cerca de 3,5 milhões de
eleitores, elegeu seu novo presidente.

Os resultados finais só serão conhecidos
dentro de três semanas.

Que, enfim, é mais ou menos o prazo em
que os brasileiros talvez possam saber da
Constituinte quando vão estrear seus títulos
em eleições presidenciais.

De volta
O violonista Baden Powell é uma das presen-

ças brasileiras confirmadas para o Free Jazz
Festival.

Baden dividirá a noite com uma grande figu-
ra do jazz: o francês Stephane Grapelli, que
estará comemorando seus 80 anos de idade
durante essa estadia no Rio.

E mais: Baden Powell inicia amanhã uma
temporada de três semanas no Jazzmania.

Ele não se apresenta no Rio desde outubro do
ano passado, quando foi recorde de público no
Un Deux Trois. ¦ ¦ ¦

Padroeiro
Pêlo"que se desenha no horizonte, as duas

maiores potências do mundo terão como pa-
droeiro exatamente o mesmo santo: São Mi-
guel.Gorbachev é Miguel, como também é Miguel
o candidato democrata Dukakis, o mais bem
cotado pretendente à Casa Branca.

O arcanjo que se aplique. A missão é mais
difícil do que a sua luta bíblica contra Lúcifer.

¦ ¦ ¦

NO AR
Um assessor muito intimo do presidente José

Sarney diz que ele vem passando olimpicamen-
te pelas criticas que lhe são endereçadas.

Não se considera responsável pela nomeação
do ex-ministro Anibal Teixeira, nem pelo Cru-
zado e muito menos pela extinção da URP.

E até se considera um grande escritor.
* * *

Como anda mexendo com telas e tintas,
muito em breve ainda vai achar que é um
grande pintor.

Pela metade
Quando o ministro Maison da Nóbrega ameaça

demitir de 80 mil a 100 mil funcionários públicos,
caso a URP volte a ser aplicada em seus contra-
cheques, não está fazendo nenhuma bravata.

Seria demitir apenas pouco mais da metade do
contingente que foi contratado nos últimos dois
anos e melo pelo governo Sarney.

Contas conservadoras mostram que essas con-
tratações, em estatais e na administração direta,
somam 138 mil.

¦ ¦ ¦

Checagem

Almoçavam ontem no Nino de Copacabana o
deputado Álvaro Valle e o ex-governador Leonel
Brizola.

Em mesas separadas.
O deputado pelo PL, terminado o almoço, foi à

mesa de Brizola e começou um animado papo.
O momento político foi repassado pelos dois.

mu»

Autocrítica
Discurso do novo secretário de Articulação com

Estados e Municípios da Seplan, Celsius Lodder,
ex-superintendente do IBGE, secretário-geral ad-
junto da Seplan, ex-superintendente da Sunab,
ex-assessor do ministro Ronaldo Costa Couto nos
ministérios do Interior e do Gabinete Civil, tudo
na Nova República, que começou em 1985:

— Vou ser breve. Aliás, a brevidade tem sido
uma marca nessa minha passagem pela adminis-
tração pública.

Quimera
Faltam ainda sete ele e sua mulher, d.

meses e meio para Eloá.
deixar o cargo, mas • O prefeito de São
prefeito de São Paulo, Paulo está vendo
Jânio Quadros, já tem decolar sua
tudo planejado para candidatura à
depois de 1° de presidência da
janeiro de 1989. República, em

Passará longas manobra para barrar
férias na Europa e, na o ex-governador
volta, talvez seja Leonel Brizola.
obrigado a rever • A menos que ele
anunciado sonho da pense em pendurar
rede cearense, de redes nas colunas do
casal, para abrigar Alvorada.

Superstição
Alheio ao fato de que o próximo dia 13 cairá

numa sexta-feira, o presidente José Sarney
decidiu ir à televisão para homenagear o cen-
tenário da Abolição da Escravatura.

Não se fazem mais supersticiosos como anti-
gamente.

Míriam Lage

Em livro
Não é nada, não é na-

da, a CPI da corrupção
acaba pelo menos vi-
rando livro.

Foi fechado ontem
entre o jornalista Gil-
berto Dimenstein, che-
fe da sucursal da Folha
de S. Paulo em Brasí-
lia, e a editora Brasi-
liana, contrato no va-
lor de CZ$ 5 milhões
para que ele escreva A
República dos Padri-
nhos.

Deverá sair do prelo
até o final de junho,
trazendo impressas as
marchas e contramar-
chas da CPI, além dos
bastidores do poder.

"REPLAY"
Um estudo que circu-

la pelas mesas de auto-
ridades econômicas do
governo está propondo
um rigorosíssimo CIP
para o final de maio.

Se as rédeas não fo-
rem puxadas pelo Con-
selho Interministerial
de Preços, a inflação
explode.

Quem conhece o dis-
curso da Nova Repúbli-
ca, farto em eufemis-
mos, pode entender que
CIP rigorosíssimo, na
linguagem do Cruzado,
traduz-se por congela-
mento.

Linha

direta
Depois de um longo

encontro no final da
semana passada, o
ministro Prisco Vianna e
o governador Moreira
Franco chegaram à
conclusão de que só
podiam ser intriga as
desavenças entre ambos.

Trocaram
amistosamente números
de telefones e, de agora
em diante, a linha entre
os dois está aberta.

Passou a existir, assim,
pelo menos linha direta
entre o Palácio
Guanabara e uma
subestação do Palácio do
Planalto.

is aniversariantes Maria Raquel de Carvalho e Regina Germann
Gonçalves, na bonita festa de domingo no Hippo

RODA-VIVA

O presidente José Sarney c D Marly já
têm pouso certo cm Nova Iorque, onde
estarão de 6 a 8 de junho. Ficaráo hospe-
dados na casa do embaixador e sra Paulo
Nogueira Batista, que cedem a residência
e instalam-se num hotel.

O Copacabana Palace será palco hoje
do leilão da Bolsa de Arte.

Será amanhá, na Saia Cecília Meireles,
o concerto dc Laura Rónai e Marcelo
Faguerlande.

A Petrobráscomeça a distribuir a partir
de hoje em seus postos uma cópia da
primeira página da Gazeta de Noticias, de
14 de maio de 1888, que traz impressa a Lei
Áurea.

O embaixador Joáo Hermes Pereira de
Araújo será homenageado dia 25, em Pa-
ris, com um jantar black-tie oferecido
pelos seus colegas da América Latina, na
Maison de L'Amcrique Latir.e.

Uma nova publicação especializada na
área das relações trabalhistas está pintan-do no mercado: Cenários RH Sindical.

Um show de Silvio Caldas marcará a
abertura, dia 20, no Teatro João Caetano,
do projeto Serestas Brasileiras.

O presidente do Banco Central, Elmo
Camões, interrompe quinta-feira um velho
jejum. Será o primeiro presidente do BC a
visitar Minas Gerais nos últimos 10 anos.

MS 0 JEITO do khje. o traço
DO LANJOHNAt. DO BRASIL UU LHI1.

HUMOR NO JB—

Sacramentado
Será assinado hoje entre o grupo Lo-

rentzen e o BNDES a compra da cota
de ações da Aracruz Celulose que eleva
sua participação na empresa de 18%
para 26,20%, ficando no mesmo nível de
acionista em que já estão o grupo Safra
e a Souza Cruz.

Valor do negócio: 12 milhões de dó-
lares.

Toca telefone
O telefone da casa de Dedé, Mussum e Zaca-

rias não pára de tocar.
Do outro lado da linha, oferecendo mundos e

fundos, identifica-se o incansável empresário
Sílvio Santos.

Quer convencer o trio a trocar a camisa da
TV Globo pela da TVS.

Ao que tudo indica, Sílvio Santos não está
nem um pouco interessado em Renato Aragão,
o Trapalhão-mor.

¦ ¦ ¦

Perigo
Do ex-ministro Mário Henrique Simonsen

sobre o regime de engorda galopante da in-
fiação:

— O ministro Maílson é um excelente dietis-
ta. O perigo é alguém abrir a geladeira enquan-
to o ministro estiver dormindo e deixar que a
inflação empanturre-se à vontade.
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Ricardo
Malta
rompe,
nessa
exposição
na Grande
Galeria do
Centro
Cultural
Cândido
Mendes, na
Praça 15,
com a
objetividade
fotográfica

Olhar sensível de Malta
TTm olhar sensível tira plasticidade até.

de pedra. Pois foi com esse olhar que
o fotógrafo Ricardo Malta, 31 anos, um dos
fündadores da agência F-4, produziu os 36
trabalhos que reúne a partir de hoje, às
18h30mln, na Grande Galeria do Centro
Cultural Cândido Mendes, na Praça 15. Os
ensaios Eclipses e Uma Orquestra traçam"
os desvios trilhados por esse profissional
ámadurecldo em 12 anos de fotojornalls-
mo. Uma carreira marcada por mais de 20
exposições (seis individuais), publicação
em revistas estrangeiras, pela autoria do
registro mais completo das festas popula-
res brasileiras e alguns prêmios. Neste
novo trabalho, Malta se permite romper
com a objetividade.

Em Eclipses ele subverte a "lei" que diz
que o fotógrafo não deve aparecer nas
fotos. Malta está em todas, só que num
jogo com a própria sombra. Também desa-
fia as inclinações do sol da manhã e do fim
da tarde, "que teoricamente atrapalham"
uma boa foto. "O que eu fiz foi incorporar a
sombra que a luz baixa provoca, aprovei-
tando o grafismo e jogando com as cores",
explica ele. De 150 situações clicadas ao

longo de dois anos, Brasil afora, Ricardo
Malta escolheu 14 para mostrar. O clima
das fotos é reforçado por drops poéticos de
Três Amigos — grafado assim com maiús-
cuias porque além do sentido literal é
também como agora se autodenominam
os ex-Camaleões Claufe Rodrigues, Luis
Petry e Pedro Blal. "Absinto-me só no
labirinto da luz", constata um verso de
Claufe.

Com Uma Orquestra, Ricardo Malta
fecha o foco do seu Interesse. Passeia por
entre partituras e instrumentos musicais,
extraindo detalhes do que nos acostuma-
mos a ver como conjunto. Ele freqüentou
ensaios e concertos da Orquestra Pró-
Música do Rio de Janeiro, fundada há um
ano, fazendo 360 registros — 22 dos quais
em exposição. Aqui, Malta retoma o traba-
lho em preto e branco, sua grande paixão.
Admirador rasgado do tcheco Joseph Ku-
delca, da americana Ana Lebowltz e do
brasileiro Sebastião Salgado, entre outros
artistas-fotógrafos, Ricardo Malta só se fez
acompanhar de sua Nikkon 35 mm nesses
dois ensaios. Foi o suficiente.

JORNAL DO BRASIL

Televisão/ CRÍTICA "Fera i

Tédio ca

Cora Rónai

IMAGINEM 

só: em pleno Galle-
ry, cercado de garrafas de uls-
que contrabandeado, o casal

yuppie conversa à meia-luz. Ele passa
o braço em torno dos ombros dela,
chega a boca bem perto do seu ouvi-
do, e murmura, com a voz rouca:

— Babe... eu acho que as ampolas
de sêmen foram roubadas.

Ela se vira, os olhos semicerrados:
É...? Pode ser, não é? O peso

dos bezerros está muito abaixo da
média.

Ele afasta os cabelos dela, corre
um dedo pela orelha:

Pois é. E aquele touro é um .
reprodutor de primeira.

Juro que não é invenção minha!
Isso é só o trivial simples de Fera
radical, novelita que o Brasil rural
assiste com o peito em festa e o cora-
ção a gargalhar. São cerca de 40 minu-
tos diários de problemas tão emoclo-
nantes quanto o que embalou a ceni-
nha romântica entre Claudia (Malu
Mader) e Heitor (Thales Pan Chacon)
descrita acima, recheados de empol-
gantes takes de cavalos correndo e
vacas ruminando. Quase tâo bom
quanto o Reino animal!

Os problemas começam quando a
câmera se afasta desses ótimos coad-
juvantes e se detém nos humanos.
José Mayer (Fernando) faz uma ver-
são caipira de Felipe Camargo, o Édi-
po (argh!) de Mandala: sempre em-
burrado, aparentemente incapaz de

comercial da

LOS 
ANGELES — O fil-

me E.T., o Extraterres-
trc, de Steven Spielberg, tal-
vez o maior fenômeno de
vendas da história do cine-
ma, continua fazendo hlstó-
ria. Será lançado em fins de
outubro, também no Brasil,
para pegar as vendas de Na-
tal, em videocassete, a um
preço considerado baixíssl-
mo pelos americanos: 24,95
dólares. Para se ter uma
idéia, os filmes mais baratos
lançados nesse formato no
mercado custam de 30 a 40
dólares — filmes antigos,
sem muito apelo.

O que está longe de ser o
caso de E.T. Lançado em
julho de 1982, faturou em
média 1 milhão de dólares
por dia no mercado america-
no. Em dezembro, já havia
arrecadado mais de 200 mi-
lhões. Especialistas da in-
dústria cinematográfica pre-

vêem que o vídeo será o
mais vendido de todos os
tempos, falando-se em nú-
meros que chegam a 10 mi-
lhões de fitas.

Calculando-se que venda
apenas 6 milhões — uma es-
tlmativa conservadora —
E.T. faturará 150 milhões de
dólares. Além disto, uma
promoção conjunta com a
Pepsi Cola — para a qual o
monstrinho fará um comer-
ciai de TV — no valor de 25
milhões, oferecerá um abati-
mento de cinco dólares no
preço da fita a quem com-
prar duas embalagens de
seis garrafas comuns ou três
de dois litros do refrigeran-
te. Só daí sairão 100 mil ví-
deos. Os produtores adian-
tam porém que as.fitas só
ficarão nas lojas por tempo
limitado, pois está previsto
também um relançamento
nos cinemas depois.

Suíça premia
coreógrafo

brasileiro

"E.T." 
em

vídeo barato

LAUSANNE, SUÍÇA — O bra-
sileiro Cláudio Silva Bernardo,
de 24 anos, dividiu com o suíço
Charles Vodoz, de 33, o primeiro
prêmio de coreografia de Lausan-
ne, conferido por um júri de espe-
ciallstas internacionais. Os dois
dividiram, também, os 5 mil fran-
cos suíços (3 mil 500 dólares) que
acompanham o prêmio.

A competição, que se encerrou
na semana passada, foi presidida
pelo famoso coreógrafo francês
Maurice Béjart. O brasileiro não
havia sido classificado, a princí-
pio, entre os finalistas, mas aca-
bou substituindo outro candida-
to, que náo se apresentou.

Entre os membros do júri esta-
vam Alvin Ailey, diretor do Alvin
Ailey American Dance Theater;
Luís Arrieta, diretor do Balé de
São Paulo; Peter Wright, diretor
do Royal Ballet de Londres; e
Oleg Vinogradov, diretor do Balé
Kirov, de Leningrado.

Silva Bernardo, que apresen-
tou a coreografia Cain, nasceu na
cidade de Fortaleza e estudou e
trabalhou em São Paulo e no Rio
de Janeiro. Um prêmio à parte
dos 5 mil francos foi conferido ao
americano John Mead, de 35
anos, por 11 críticos internado-
nais de dança, por sua cOreogra-
fia Homens e mulheres: um nó
górdio.

Os cinco finalistas foram esco-
lhidos entre 263 candidatos de 33
países. Suas obras serão incluí-
das no repertório do Balé Béjart
de Lausanne.

HOJE NO RIO

CINEMA
RECOMENDAÇÃO
O ÚLTIMO IMPERADOR (The last empe-
ror), de Bernardo Bertolucci. Com John Lo-
no, Joan Chen, Peter 0'Toole e Ying Ruo-
chong. Pathé (Praça Floriano, 45 — 220-
3135): do 2a a 6a, às llh30min, 14h30min,
17h30min, 20h30mtn. Sábado o domingo, a
partir das 14h30min. Art-Copaoabana (Av.
Copacabana, 759 — 235-4895), Art-
Madurelra 1 (Shopping Center de Madurei-
ra — 390-1827), Art-Tljuoa (Rua Condo de
Bonfim. 400 — 254-0578): 15h, 18h, 21h.
Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea. 809
— 322-1258); de 2a a 0a, às 15h50min,
18h40min, 21h30min. Sábado o domingo, a
partir das 13h. Art-Casashopplng 2 (Av.
Alvorada, Via 11, 2.150-325-0746):de2°a
0a. às 15h. 18h, 21h. Sábado o domingo às
13h, 15h50min, 18h40min, 21h30min. Pa-
ratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 201-
3028): 15h, 17h40mim, 20h20min. (10
anos). Continuações.

História real do último imperador da
China que, desde os trôs anos, quando foi
entronado, até chegar à velhice como sim-
pies jardineiro durante a Revolução Chine-
sa, passou quase toda a vida como prisionei-
ro. Ing-laterrayi987. Ganhador de 9 Oscars:
filme, diretor, direção do arte, roteiro adap-
tado. fotografia, vestuário, montagem, tri-
lha sonora e som.
ESPERANÇA E GLÓRIA (Hope and glory),
de John Boorman. Com Sarah Miles, Ian
Banner, David Hayman, Derrick 0'Connor e
Susan Wooldrigge. Art-Fashion Mall 2 (Es-
trada daOávea, 899 — 322-1258): de 2a a 0a,
às 10h, 18h, 20h, 22h. Sábado, domingo a
partir das 14h. Bruni-Copacabana (Rua Ba-
rata Ribeiro, 502 — 256-4588): 14h,
16h20mln, 18h40min, 21h. (10 anos). Roa-
preoentações.A guerra vista de dentro dos lares ingle-
ses e sob o ponto de vista de um menino de
sete anos. Para ele, os bombardeios signifi-
cam uma fantástica aventura. Ingla-
terra/1987.

ESTRÉIAS
SOB SUSPEITA (Suspoot), de Peter Yates. Com
Cher, Dennis Quaid, Liam NeeBon, John Maho-
ney e Joe Mantcgna. Brunl-Ipanema (Rua Vis-
eonde de Pirajá, 371 — 621-4690), Brunl-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-
8975), Bristol (Av. Ministro Edgard Romero,
400 — 391-4822): 14h30min, 10h5Omin,
19hl0min, 21h30min. Art-Fashion MaU 4 (Es-
trada da Gávea. 899 — 322-1258): de 2a a 6a, às
10h55min, 19hl0min, 21h25min. Sábado e
domingo, a partir das 14h40min. Art-
CasaBhopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150
— 325-0740): de 2a a 0a, às 10h3Omin,
18h45min, 21h. Sábado e domingo, a partir
das 14hl5min. Art-Madurelra 2 (Shopping
Center de Madureira — 390-1827): 14hl5min,
16h30min, 18h45min, 21h. (14 anos).

Seguindo diversas pistas para esclarecer
um crime, advogada envolve-se com um políti-
co de Washington e, quanto mais perto ela se
aproxima da verdade, mais sua vida corre
perigo. EUA/1987.

QUEM TUDO QUER... TUDO PERDE (Wiso
guys), do Brian de Palma. Com Danny do Vito,
Joo Piscopo, Harvey Koitel o Ray Sharkey.
Metro Boavlsta (Rua do Passeio, 62 — 240-
1291), Condor Copacabana (Rua Figueiredo
Magalháes, 286 — 255-2010), Largo do Maoha-
do 1 (Largo do Machado, 29 — 205-0842): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. Leblon-2 (Av. Ataulfo de
Paiva. 391 — 239-5048): 14hl0min, 10h.
17h50min, 19h40min, 21h30min. Tijuoa Pala-
ce 1 (Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-4010):
15h30min, 17h20min. 19hl0mln, 21h.
(Livre).Comédia policial. Dois amigos de longa
data tentam enganar um chefão da Máfia o, por
incompetência, são incumbidos de matar um
ao outro. EUA/1980.
MANEQUIM (Mannoquln). do Miohael Got-
tliob. Com Androw McCarthy, Kim Cattrall,
Estello Gotty e Carolo Davis. Voneza (Av. Pas-
teur, 184 — 295-8349): 14hl0min, 10h,
17h50min, 19h40min, 21h30mtn. Comodoro
(Rua Haddock Lobo, 145 — 204-2025):
15h30min, 17h20min, 19hl0min, 21h. Com
som stereo. (Livro).O empregado de uma loja de departamen-
tos apaixona-se por um manequim de vitrine e
seus amigos pensam que ele enlouqueceu mas,
o que eles náo sabem, é que a manequim
transforma-se numa mulher de verdade.
EUA/1987.
LUZIA HOMEM (Brasileiro), de Fábio Barreto.
Com Cláudia Ohana, Thales Pan Chacon. José
de Abreu o Chico. Diaz. Paláolo-1 (Rua do Pas-
seio, 40 — 240-0541), Carioca (Rua Conde de
Bonfim, 338 — 228-8178), Madurelra-8 (Rua
Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338):
13h30min, 15h30min, 17h30mln. 19h30min,
2lh30min. São Luiz 1 (Rua do Catete, 307 —
285-2296), Copaoabana (Av. Copacabana, 801— 255-0953), Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva,
391 — 239-5048), Barra-B (Av. das Américas,
4.000 — 325-0487): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
Olaria (Rua Uranos, 1.474 — 230-2066): 15h,
17h, 19h, 21h. (10 anos).

Jovem assiste ao massacre dos pais e passa
a ser criada como homem, por um vaqueiro.
Ela volta para se vingar, mas fica dividida
entre a vingança e o amor. Produção de 1987.
ATRAÍDOS PELO PERIOO (No man'8 land), do
Peter Werner. Com D. B: Sweeney, Charlie
Sheen, Lara Harris e Randy Quaid. Paláoio-2
(Rua do Passeio, 40 — 240-0541), América
(Rua Conde de Bonfim, 334 — 204-4240):
13h30min, 15h30min, 17h30min, 19h30min,
21h30min. Roxy (Av. Copacabana, 945 — 230-
6245), Báo Luiz 8 (Rua do Catete, 307 — 285-
2290), Barra-3 (Av. das Américas, 4.000 —
325-0487): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Com som
stereo. (10 anos).

Policial apaixonado por carros procura so-
fisticado ladrão de automóveis mas, para isso,
precisa tornar-se um competente ladrão tam-
bém. EUA/1987.
POS8UÍDO8 PELO MAL (From beyond), de
Stuart Gordon. Com Jeffrey Combs, Barbara
Crampton, Ken Foree.e Ted Sorel. Vitória (Rua
Senador Dantas, 45 — 220-1783): I3h40min,
15h30min, 17h20min, 19hlOmin, 21h. 8tu-
dio-Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194),
8tudio-Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 —
247-8900), Madureira-3 (Rua João Vicente, 15

 593-2140): 14hl0min, 10h, 17h50min,
19h40min, 21h30min. (18 anos).

Terror. Psiquiatra realiza pesquisas sobre
um soxto sontido: obter prazor consumindo a
mente das pessoas. EUA/1980.

PERTO DE VOCE I

SHOPPING8ART CASABHOPPING 1 — Feitiço da lua: de 2aa 0tt, às I7h, 19h, 21h. Sábado e domingo, a
partir das 15h. Curta: Vam pra Disneylándia
(10 anos)
ART CASASHOPPING 2 — O último impera-dor: de 2a a 0a, às I5h, I8h, 21h. Sábado odomingo, às 13h, 15h50min, 18h40min,2lh30min. (10 anos).ART CA8A8HOPPINO 3 — Sob suspeita: de 2a a0a, às 10h3Omin, 18h45min, 21h. Sábado edomingo, a partir das 14hl5min. Curta: Lam-
pião, capitão Malazarte (14 anos).ART-FASHION MALL 1 — Guerra do Brasil:lOhlOmin, 17h50min, I9hl0min, 20h40min,22hl0min. (Livre).ART FASHION MALL 2 — Esperança e glória:do 2» a 0", às 18h, lBh. 20h, 22h. Sábado edomingo, a partir das 14h. Curta: Dedo de Deus
(10 anos).
ART FASHION MALL 3 — O último imperador:de 2a a 8". às 15h50min, 18h40min,21h30min. Sábado e domingo, a partir das13h. (10 anos).
ART FASHION MALL 4 — Sob suspeita: de 2a a0a, às 10h55min, 19hlOmin, 21h25min. Sába-do e domingo, a partir das 14h40min. Curta:Impresso à bala (14 anos).BARRA 1 — Império do sol: 13h20min, 10h,18h40min, 2lh20min. (10 anos)BARRA 2 — Luzia homem: 14h, 10h, 18h, 20h,22h. (10 anos).BARRA 3 — Atraídos pelo perigo: 14h', 10h,18h, 20h, 22h. Curta. Abismo de espumas (10anos)
RIO-SUL — Um grito àe liberdade: 15h30min,18hl5min, 21h. (10 anos).COPACABANA
ART-COPACABANA — O último imperador:15h, 18h, 21h. (10 anos).BRUNI COPACABANA — Esperança e glória:14h, 10h2Omin, 18h40min, 21h. Curta: Baja-do, um artista de Olinda (10 anos)CINEMA 1 — Um grito de liberdade:15h30min, 18hl5min, 21h. (10 anos)CONDOR COPACABANA — Quem tudo quer...tudo perde: 14h, leh, 18h, 20h, 22h. Curta:Chico Caruso (Livre)COPACABANA — Luzia homem: 14h, 10h,18h, 20h, 22h. (10 anos).JÓIA — Noa bastidores da noticia: 14h,I6h30min, 19h,.2lh30min. Curta: O lobo Beestrepa (14 anos).
RICAMAR — Romance: 14h, 10h, 18h, 20h,22h. (18 anos).
ROXY — Atraídos polo perigo: 14h, 10h. 18h,20h, 22h. Curta: Capiba, ontem, hoje e sempre
(16 anos).8TUDIO COPACABANA — Possuídos pelo mal:14hl0min, 10h, 17h50min, 19h40m.

CONTINUAÇÕES
ROMANCE (Brasileiro), de Ségio Bianchi. Com
Rodrigo Santiago, Imara Reis, Isa Kopélman e
Hugo Delia Santa. Ricamar (Av. Copacabana,
360 — 237-9932): 14h, 10h, 18h, 20h, 22h. A
primeira sessão é promocional. (18 anos).

A morte de um intelectual de esquerda
emponhado em incorporar a sexualidade ao
discurso político e sua repressão na vida de
três pessoas: uma jornaliBta, sua companheira
suicida e um homossexual que se prostitui.Produção de 1987.
CRIAÇÃO MONSTRUOSA (The klndred). do
Joffrey Obrow e Stoptlen Carpentor. Com David
Ailon Brooks, _Rod Steiger. Amanda Pays o

Talia Balsam. Odeon (Praça Mahatma Oandhi,
2 — 220-3835): 13h40m, 15h30m, 17h20m,
19hl0m, 21h. Madureira-1 (Rua Dagmar da
Fonseca. 54 — 390-2338), Ópera-1 (Praia do
Botafogo. 340 — 552-4945): 10h. 17h50mln,
19h40min, 211i30min. Art-Méior (Rua Silva
Rabelo, 20-249-4544). Ramos (Rua Leopoldi-
na Rogo. 52 — 230-1889), TiJuca-Palace-2 (Rua
Condo do Bonfim. 214 — 228-4010): 15h30m,
17h20m. 191U0m, 21h. (14 anos).

Terror sobre exporiôncias genéticas deson-
volvidas em laboratório e que dão origem a
criaturas monstruosas. EUA/1987.
GUERRA DO BRASIL (Brasileiro), documentá-
rio do Sylvio Back. Art-Fashion Mall 1 (Estra-
da da Gávea, 899 — 322-1258): lOhlOmin,
17h50min, 19hlOmin, 20h40min, 22hl0min.
(Livro).

Misturando documentário e ficção, o filmo
aborda o período de 1804 e 1870, na América
do Sul, quando ocorre a Guerra do Paraguai

Diretor de comerciais para a televisão, Michael Gottlieb
estréia na tela grande dirigindo uma comédia, seu gênero
favorito. Manequim (foto) é a história de um rapaz que se
apaixona por um manequim de vitrine que cria vida, tarde
aa noite, quando ninguém está vendo. No papel do rapaz,

lescoberto esse
papel do rapaz,
descob
í atuoi

primeiro ano do resto de nossas vidas e A garota de
que se mete em várias confusões por ter

segredo, o ator Andrew McCarty, que já atuou em O
jrimi J

21h30min. Curta: Balada das dez bailarinas do
Cassino (18 anos)
IPANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA — Sob suspeita: 14hmln,
18h50min, 19hl0min, 21h30min. Curta: Um
certo Manoelzão (14 anos).
CÂNDIDO MENDES — Apenas um gigolô: 14h,
10h, 18h, 20h, 22h. Curta: (14 anos).
LAGOA-DRIVE-IN — Tocaia: 20hl5min,
22h30min. Curta: Spray Jet (14 anos).
LEBLON-1 — Lúcia homem: 14h, 10h, 18h,
20h, 22h. (10 anos)
LEBLON-2 — Quem tudo quer... tudo perde:14hl0min, 10h, 17h50min, 19h40min,
21h30min. Curta: Resistência da lua (Livre)
BOTAFOGO
CINECLUBE ESTAÇÃO BOTAFOOO — Veludoazul: 15h20min, 17h30min, 19h40min,
21h50min. (18 anos)
ÓPERA-1 — Criação monstruosa: 10h,
17h50min, 19h40min, 21h30min. Curta: Capi*ba, ontem, hoje e sempre (14 anos).
ÓPERA-2 — Wall Stroet/Poder e cobiça:
10h3Omin, 19h, 21h30min. Curta: Lampião,
Capitão Malazarte (14 anos)
VENEZA — Manequim: 14hl0min, 10h,17h50min, 19h40min, 21h30min. Curta: Lam-
pião capitão Malazarte (Livre)
CATETE Ê FLAMENGOLARGO DO MACHADO-1 — Quem tudo quer...tudo perde: 14h, 10h, I8h, 20h, 22h. Curta: Ascobras (Livre)
LARGO DO MACHADO-8 — Feitiço da lua: 14h,10h, 18h, 20h, 22h. (10 anos)
LIDO-1 — Império do sol: 13h20min, 10h,
18h40min, 21h20min. (10 anos)
LIDO-2 — Dirty danclng — Ritmo quente:15h30min, 17h30mln. 19h30min, 21h30min.
Curta: Um dia... Maria (14 anos).
8ÁO LUIZ-1 — Luzia homem. 14h, 16h, 18h,
20h. 22h. (10 anos)
8ÀO LUIZ-2 — Atraídos pelo perigo: 14h. 10h,
18h. 20h, 22h. Curta: Capiba, ontem, hoje esempre (10 anos)

8TUDIO CATETE — Possuídos pelo mal:14hl0min, 10h, 17h50min, 19h40min,21h30min. Curta: Meu nome é... (18 anos).
CENTRO
METRO BOAVI8TA — Quem tudo quer... tudo
perde: 14h, 10h, 18h, 20h, 22h. Curta: Quadroa quadro, Newton Cavalcanti (Livre).
ODEON — Criação monstruosa: I3h40min,I5h30min, I7h20min, I9hl0min, 2lh. Curta:Impresso à bala (14 anos).

PALÁCIO-1 — Luzia homem: 13h30min,
15h30min, I7h30min, 19h30min, 21h30min.
(10 anos)
PALACIO-8 — Atraídos pelo perigo:13h30min, I5h30min, 17h30min, 19h30min,
21h30min. Curta: Abismo do espumas (10
anos)
PATHB — O último imperador: de 2a a 0a, às
llh30min, 14h30min, 17h30m!n, 20h30mln.
Sábado e domingo, a partir das I4h30min. (10
anos).
VITÓRIA — Possuídos pelo mal: 13h40min,
15h30mln, 17h20min, 19hl0mln, 21h. Curta:
Patativa do Assoré, um poeta do povo (18 anos)
TIJUCA
AMÉRICA — Atraídos pelo perigo: 13h30min,
I5h30mln, I7h30min. I9h30min, 2lh30min.
Curta: Abismo de espumas (10 anos)
ART TIJUCA — O último imperador: 15h, 18h,
2lh. (10 anos).
BRUNI TIJUCA — Sob suspeita: 14h30min,
l0h5Omln, íehiomln, 2lh30mln. Curta: Ó, de
oasa (14 anos)
CARIOCA — Luzia homem: 13h30min,
15h30min, 17h30min, 19h30min, 21h30min.
(10 anos)
COMODORO — Manequim: 15h30min,
17h20min, 19hl0min, 21h. Curta: A última
canção do Beco (Livre) —
COPER TIJUCA — Asas da liberdade: de 2a a 0a.
às 15h. 19h, 19h, 21h. Sábado e domingo, às
I9h, 21hl0min. Curta: Amerika (10 anos).
TIJUCA PALACE-1 — Quem tudo quer... tudo
perde: 15h30min, 17h20min. 19hl0min, 21h.
Curta: 8ertão do oonselheiro. (Livre)
TIJUCA PALACE-B — Criação monstruosa:
15h30min, 17h20min, 19hl0min, 21h. Curta:
O muro — o filme (14 anos).
MÉIER
ART-MÉIER — Crlaçáo monstruosa:
15h30min, 17h20min, 19hl0min, 21h. Curta:
Colomblna forever (14 anos).
BRUNI-MÉIER — Feitiço da lua: 15h, 17h,
I9h, 2in. Curta: A superfície domada, partidadobrada. (10 anos).
PARATODOS — O último imperador: 15h,
17h40min, 20h20min. (10 anos).
RAMOS E OLARIA
RAMOS — Criação monstruosa: 15h30min,
I7h20min, I9hl0min, 21h. Curta: O Muro — O
filme (14 anos).
OLARIA —Luzia homem. 15h, 17h, 19h, 21h.
(10 anos)

onvolvondo o Brasil. Argentina, Uruguai e
Paraguai. Produção de 1987.
UM ORITO DE LIBERDADE (Cry freedom). do
Richard Attonborough. Com Kevin Kline. Po-
nelope Wilton, Danzol Washington, Josette Si-
mon e Wabei Siyolwe. Cinema-1 (Av. Prado
Júnior, 281 — 295-2889), Rlo-Sul (Rua Mar-
quês de São Vicente, 52 — 274-4532):
I5h30min, 18hl5min, 21h. Com som stéreo no
Rlo-8ul. (10 anos).

Drama baseado em fatos reais contando a
história do um escritor branco que, pondo em
risco a sua vida e a de sua família, consegue
sair da África do Sul e publicar um livro sobre
Steve Biko, líder negro que morreu lutando
contra o apartheid. Inglaterra/1987.
IMPÉRIO DO 80L (Empire of the sun), de
Steven Spiolberg. Com Christian Bale, John
Malkovich, Miranda Richardson e Nigel Ha-
vers. Barra-1 (Av. das Américas, 4.000 — 325-
0487): 13h20min, 10h, 18h40min, 21h20min.
Lido-1 (Praia do Flamengo, 72 — 285-0042):
10h, 18h40min, 21h20min. Palácio (Campo
Grande): 15h, 17h40min, 20h20min. Com som
stereo no Barra-1 (10 anos).

A saga de um menino inglês de 11 anos
que vive em Xangai com a família e é surpreen-
dido pela guerra, tornando-se prisioneiro de
um campo de concentração japonês onde fica
até o final da guerra longe dos pais. EUA/1987.
FEITIÇO DA LUA (Moonstruck), de Norman
Jewison. Com Chor, Nicolas Cage, Vincent Gar-
denia e Olympia Dukakis. Largo do Machado-
2 (Largo do Machado, 29 — 205-0842): 14h,
10h, 18h, 20h, 22h. Bruni-Méier (Av. Amaro
Cavalcanti. 105 — 591-2740): 15h, 17h, 19h.
2lh. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada. Via
11, 2.150-325-0740): de 2a a 0'. às 17h, 19h,
21h. Sábado e domingo, a partir das 15h. (10
anos).

Comédia romântica sobre uma família ita-
liana do Brooklyn. Jovom viúva está com casa-
monto marcado mas se apaixona pelo irmão do
noivo, depois de uma noite de lua oheia quemuda todo o curso da história. EUA/1987.
Oscar para melhor atriz (Cher), melhor atriz
coadjuvante (Olympia Dukakis) e melhor rotei-
ro original.
NOS BASTIDORES DA NOTÍCIA (BroadeaatNews), de James L. Brooks. Com William Hurt,
Holly Hunter, Albert Brooks e Robert Prosky.
Jóia (Av. Copacabana, 080 — 255-7121): 14h,
16h30min, 19h, 21h30min. (14 anos).

rosa-shocking. Manequim está em cartaz no Veneza e
Comodoro
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apaixona-se pelo professor de dança e desço-
bre, ao mesmo tempo, o amor e o talento paradançar. EUA/1987. Oscar de melhor canção.

REAPRESENTAÇÕES
TOCAIA (Stakeout). de John Badham. Com
Richard Dreyfuss, Emilio Esteves, Madeleine
Stowe e Aidan Quinn. Lagoa Drlve-ln (Av.
Borges de Medeiros, 1.420 — 274-7999):
20hl5min, 22h30min. Até domingo. (14 anos).

Dois detetives são destacados para uma
missão do FBI: vigiar a namorada de um crimi-
noso na tentativa de prendê-lo. Suas vidas
começam a correr risco, quando um deles apai-
xona-se pela garota. EUA/1987.
ASAS DA LIBERDADE (Birdy). de Alan Par-
ker. Com Matthew Modine, Nicolas Cage, John
Harkins e Sandy Baron. Coper-Tijuoa (Rua
Conde de Bonfim. 015 — 278-1097): de 2a a 0»,
às 15h, 17h, 19h, 21h. Sábado e domingo, às
19h, 21hl0min. (10 anos).

Jovem é internado depois de um surto
psicótico em que imagina ser um pássaro. A
única pessoa que consegue ajudá-lo é um ami-
go de infância que voltou mutilado da guerrado Vietnã. Baseado no livro de William Warton.
EUA/1985.
VELUDO AZUL (Blue velvet), de David Lynch.
Com Kyle MaoLachlan, Isabella Rossellini,
Dennis Hopper e Laura Dern. Cineolube Esta»
ção Botafogo (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
280-0149): 15h20min, 17h30min, 19h40min,
2lh50min. Último dia. (18 anos).

Numa pequena cidade americana, a histó-
ria de quatro personagens — um estudante,
uma cantora, a filha de um detetive e um
matador psicótico — entrelaça-se, envolvida
em sensual mistério. EUA/1980.
A MENINA DO LADO (Brasileiro), de Alberto
Salvá. Com Reginaldo Faria, Flávia Monteiro,
Débora Duarte e Sérgio Mamberti. Baronesa
(Rua Cândido Benicio, 1.747 — 390-5745):
14h30min, lOhlOmin, 17h50min, I9h30min,
21hl0min. (14 anos).

Jornalista isola-se numa casa de praia paraescrever um livro, mas sua tranqüilidade ter-
mina ao conhecer a vizinha, uma adolescente
de 14 anos, por quem se apaixona. Produção do1987.

EXTRAS
Comédia romántioa ambientada nos basti- APENAS UM GIOOLÓ (Just a glgolo), ric David<vn r)n (nlairio^In A nplan/ln llffl ípiàrliriilll " '  "O. ,.«... •...

MADUREIRA E JACAREPAGUÂ
ART-MADUREIRA-1 — O último imperador:
15h, I8h, 2lh. Curta: A primitiva arte de tecer
em JóiaB (10 anos).
ART-MADUREIRA-8 — 8ob suspeita:
14hl5min, 10h3Omin, 18h45min, 21h. Curta:
A primitiva arte de teoer em jóias (14 anos).
BARONESA — A mo nina do lado: I4h30min,
10hlOmin, 17h50min, 19h30min, 2lhl0min.
(14 anos)
BRISTOL — Sob suspeita: 14h30min,
10h5Omin, 19hl0min, 21h30min. Curta: Flax
Flu, a sombra das ohuteiras Imortais (14 anos)
MADUREIRA* 1 — Criação monstruosa:
14hl0mln, 18h, 17h50min, 19h40min,
2lh30min. (14 anos).
MADUREIRA-2 — Luzia homem: 13h30min,#
I5h30min, I7h30min, I9h30min, 21h30min.
(10 anos).
MADUREIRA-3 — Possuídos pelo mal:
I4hl0min, lOh, I7h50min, I9h40min,
21h30inin. Curta: Nem tudo são flore» (18
anos)
CAMPO GRANDE
PALÁCIO — Império do sol: 15h, 17h40min,
20h20min. (10 anos).
NITERÓI
ARTE-UFF —Romance: 15h30min, 17h30min,
19h30min. 21h30min. (18 anos) Até amanhã.
CENTER — Atraídos pelo perigo: I5h30min,
Í7h30min. 19h30min, 21h30min. (16 anos).
CINEMA-1 —¦ Atração fatal: 15h30min,
17h45min, 20h, 22hl5min. Curta: A superfl-
cie domada, partida, dobrada (18 anos).
NITERÓI — Criação monstruosa: 14hl0min,
10h, 17h50min, 19h40min, 21h30min. Curta:
Sertão do conselheiro (14 anos).
NITERÓI SHOPPINO-1 — Feitiço da lua: 15h,
17h, I9h, 21h. Curta. A última canção do beoo
(10 anos)
NITERÓI SHOPPINO-e — Sob suspeita:
14h30min, 10h5Omin, lOhlOmin, 21h30min.
Curta: Jenner Augusto (14 anos)
ICARAÍ (717-0120) — Luzia hymem: 15h, 17h,
19h, 21h. (10 anos).
CENTRAL — Quem tudo quer... tudo perde:I4hi0min, I0h, I7h50min, I9h40min,
21h30min. Curta. Roberto Rodrigues (Livre)
WIND80R — O último imperador: 15h, 18h,21h. (10 anos).
TAMOIO (Sào Oonçalo) — Ninja — Programado
para matar: 15h, 17h, 19h, 21h. (14 anos)

dores da televisão e criando um triângulo
amoroso entre a produtora de noticiários, o
JornaliBta e o recóm-contratado apresentador
das noticias. EUA/1987.
WALL STREET/PODER E COBIÇA (Wall8treet), de Oliver Stone. Com Miohael Douglas,
Charlie Sheen, Daryl Hannah e Martin Sheen.
ópera-8 (Praia de Botafogo, 340 — 552-4945):
10h3Omin, 19h. 21h30min. (14 anos).

Jovem e ambicioso corretor da bolsa tem
como modelo um poderoso homem de negócios
e envolve-se em jogadas não muito honestas,
tudo em nome do poder e da ambição.
EUA/1087. Oscar de melhor ator (Miohael Dou-
glas).
DIRTY DANCINO — RITMO QUENTE (Dlrty
dancing), de Emile Ardolino. Com Patrick
Swayze, Jennifer Grey, Jerry Orbach e Cynthia
Rhodes. Lido-8 (Praia do Flamengo, 72 — 285-
0642): 15h30min. 17h30min, 19h30mtn.
21h30min. (14 anos)

Típica família americana vai passar as
férias do veráo, em 1963, num hotel onde todos,
têm com que se divertir. A filha mais jovem.

Hemmings. Com David Bowie, Sydno Rome,
Kim Novak e Maria Schell. Hoje, às 14h, 10h,
18h, 20h, 22h, no Cândido Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. (14 anos).

Retornando a Berlim após a Ia Guerra
Mundial, jovem oficial náo consegue emprego
e começa a trabalhar como gigolô de luxo.
Inglaterra/1978.
8TRESS (Stress), de Jean-Louis Bertucelli.
Com Carole Laure e Guy Marchand. Hoje, às
17h, na Aliança Francesa de Ipanema, Rua
Visconde de Pirajá, 82 — 12° andar. Entrada
franca. França/1985.

MOSTRAS
O NEGRO E O CINEMA — Exibiçào do A
resistência da lua. de Otávio Bezerra e Um
orioulo brasileiro, de Quim Negro. Cinemateca
do MAM (Av. Beira-Mar, s/n°): 18h30min. Após
a sessão haverá debates com as presenças de
Grande Otelo, Ruth de Souza e Milton Gon-
çalves.

TEATRO
A GERAÇÃO TRIANON — Texto de Anamaria
Nunes com ato oômico de Abadie Faria Rosa.
Direção de Eduardo Wortzik. Com Arildo Fi-
gueiredo, Cristina Bethencourt, Daniel Herz e
outros. Teatro da Casa de Cultura Laura Al-
vim, Av. Vieira Souto, 170 (227-2444). 2' e 3»,
Ò.8 21h e de 4a a 0a, às 17h. Ingressos a
CZ$ 000,00, a CZ$ 400,00, estudantes de esco-
Ias particulares, e a CZ$ 200,00, estudantes de
escolas públicas. Estréia hoje.
DESIRS-PARADE — Espetáculo com a Compa-
nhia Phileppe Genty. Às 21h, no Teatro Villa-
Lobos, Av. Princesa Isabel, 440 (275-0095).Ingressos a CZ$ 500,00 e a CZ$ 250,00, estu-
dantes.
TEATRO ZIEMBINSKJ — Programação: Deu
ladrão, de Herbert Daniel, direção de Maurice
Vaneau; A três quarteirões daqui, de Carlos
Henrique Escobar, direção de Walmor Chagas
e ?, de Millor Fernandes, direção de Maurice
Vaneau. Com Walmor Chagas, Ana Rosa, Pau-
lo Villaça, Silvia Aderne e outros. Rua Urbano
Duarte, 22 (228-3071). De 3* a 6*. às 20h. Sáb,
às 20h e 22h. Dom. às I8h. Ingressos a CZ$
400,00. Às 3as, 50% de desconto para comer-
ciários e às 4as, 50% de desconto para estu-
dantes.
O ENCONTRO MARCADO — Texto de Fernan-
do Sabíno. Adaptação de Paulo Afonso de Li-
ma. Direção de Augusto Boal. Com Ana Luiza
Folly, Anna Cotrim, Isolda Cresta e Guilherme
Corrêa, Rua Marquês de S. Vicente. 52 (274-7246). 2a e 3a, às 21h30min o 6a. às 18h.
Ingressos 2a e 3a a CZ$ 500,00 6a a CZS 500,00
e CZS 400,00, estudante até 18 anos.
AS MAIS FORTES — Texto de August Strind-
berg e fragmentos de Irene Ravache. Direção
de Antonio Gilberto. Com Imara Reis, Suzana
Saldanha e Carlos Freire. Teatro Tereza Ra-
quel. Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113). 2a
e 3a, às 2lh30min. Ingressos a CZ$ 400,00.
Duração: lh05min. (14 anos).
O REI DA VELA — Texto de Oswald de Andra-
de. Direção de Paulo Sayáo. Com Edylson Ra-
mos. Evandro do Canto, Fátima Mendes, Rob-
son SanCAna e Zezé Nunes, entre outros. Tea-
tro do América. Rua Campos Salles. 118 (234-2000) 3a e 4a, às 21h. Ingressos a CZ$ 350,00.
OS NÁUFRAGOS — Texto e direção de Rosyane
Trotta. Com a Companhia Teatral Carioca. Tea-

tro Cacilda Becker, Rua do Catete, 338 (205-
9933). 3a e 4a, às 2lh30min. Ingressos a
CZS 400,00. Até dia Io de Junho.
ADORÁVEIS CRIATURAS — Textos de Bertold
Brecht, Harold Pinter e Karl Valentin, entre
outros. Direção de Anselmo Vasconcellos. Com
Eliane Maia e Eduardo Martins. Teatro Càndi-
do Mendes, Rua Joana Angélica, 03. 2a e 3a. às
21h30min e 0a e sáb.. às 24h. Ingressos a
CZS 400.00.
O BURGUÊS FIDALGO — Texto de Molière.Tradução de Stanislaw Ponte Preta. Adaptação
de Antonio Carlos Nogueira e Lou Pinheiro.
Com Amáncio Holanda. Ivan Hollanda. Luis
Otácio e Vilma Buxbaum entre outros. De 2a a4a, às 21 h. no Cine Gustavo Dutra, Universida-
de Rural. Estrada Rio—Sào Paulo, Km 47 —
Itaguaí. Ingressos a CZS 100.00.

VÍDEOS
VÍDEO-8HOW — Exibição de vídeo com o Iron
Malden. Do 2a a 6a, às 14h, 16h. 18h, 20h, 22h.
0a e sábado, sessões também à meia-noite, na
Sala de Vídeo Cândido Mendes. Rua Joana
Angélica, 03.
THE THIN MAN — De W. S. van Dyke II. ComWilliam Powell e Myrna Loy. Baseado em nove-
la de Dashiell Hammett. Hoje, às I8h e 20h, na
Casa de Cultura Laura Al vim, Av. Vieira Sou-to, 170.
RASTAFARISMO NA DIÁSPORA — Exibição
dos vídeos Mulher negra, Grupo Saphi e Peter
Tosh live in Los Angeles. Hoje. às 18h30min.
no Museu da Imagem e do Som, Praça Rui
Barbosa, 1
VÍDEOS NO SESC — Festival de horror. Hoje,
às 15h o 18h, no SESC de Engenho de Dentro,
1.661.
VÍDEO-CIÉNCIA — Exibição de vídeos relaclo-nados com a natureza humana brasileira" Te-ma de hoje: A rã (tentar continuar). Museu deAstronomia e Ciências Afins. Rua General Bru-ce, 580. De3'a 0m. em sessões contínuas, das9h às 20h. Entrada franca.

philippe martin também perto de você
f/J ffj

PS

E

I



JORNAL DO BRASIL — 

p FILMES DA TV

| 

SeSSj*°

mente revoltada A impressao que penso a situagoesde romance. J& ten- solve tamb6m namorar as meninas. em> por amor OU por dinheiTO (canal 4, 14n20min)
„ente tem 6 que ela nao seria capaz de tou de tudo, a fogosa esposa; o diabo E tome confusao. Michael Gordon
relaxar nem que ganhasse de presen- que, nessa hist6ria, questoes eqiiinas
te um caixote inteiro de ampolas de e bovinas tem um peso muito maior
semen da melhor procedencla, com do que camisolas de renda preta.
certificado de autenticidade e tudo o Perdida entre panoramicas do
mais pasto e closcs do curral, Fera radical

Yara Amaral (Joana) vem sofrendo 6 uma das coisas mais aborrecidas de
ininterruptamente desde o primeiro todos os tempos. Os personagens sao
capitulo' Paulo Goulart, coitado, que chatos, seus problemas totalmente
o compu'tador da Globo deve ter asso- idiotas; a novela nao funciona sequer
ciado irremediavelmente a cadeiras como contraponto ao mundo urbano
de rodas, est& paralitico, depois de ter da concorrencia. Ro?a por roga, o
encarado os interminSveis capitulos Globo rural 6 muito mais instrutivo.
de Roda de fogo ao lado do filho E muito mais emocionante.
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I* I I iniftl Vn gib de Canto Coral? sob a regfinolo do maestro mentoHiB 9 ¦ -«| Vm-'" Roberto Tibirigi. No programs, obraa de Joa<5 l7.BB Fora Radioal — Novola do Walter Ne-
¦ .?¦¦¦.:. y.T^'L. ~ Joaqulm Emerlco Lobo de Mesquita e do Padro ^ gTio Com Malu Mador. Carla Camurat-• . M |kJ|Mflip|HM ¦ Mt Jos6 Maurlolo Nunes Garcia. As 21 h, no Plane- tl Paulo Ooulart. Cldudia Abreu e Tha-

A I I Ik I fm tirlo da Cldado. Rua Pe. Leonel Franca, 240. . Pan ChaconB\ MP|\| 1 11\1 U Gntrada franca, com rotirada de oonvltes no les Pan '

W lllW 8BW ™ mm TERQA NO PAQO-MtiSICA PARA TODOS — Tl VnAfl T I |1¦ ¦¦¦ ' '"J Recital com Trio Rosana Lanzolotio. Mauro |1| ^ | f I 1l /\ IJ'JfJ
— , . p- —. * , p, ik i IT/-N Senise e David Chew. Ab 12h30min, no Paflo 3
(2 A I f-P A |Y ) MS I ( Imperial, Prapa XV. 48. Entrada franca. . .„I7T. .W/\LU\ir\ Ls\S II "vl I I S0LI8T AS DA ESCOLA DE MtJSICA — Recital

 ABERTURA: do Heltor Alimonda (piano). No pro^ma pe- pROJETO MACUNAiMA - Coletiva do ar-gaa de Scarlatti, de Haydn, de Mignone e de * *%w  us,«q^a Rim Arauio Porto
10 de maio 6s 19 horas Lizt. As 18h30min, no 13al4o Leopoldo Miguba, *^ De 2ft a das I0h30min tis ^Rua do Passeio, 88. Entrada franca- i8h30mln. At6 dla 25? 8^ ¥££?£££o^^ de m™

c V pn^irAO. BANDA aiNFONICA - Concerto com a Banda Colotlva dos artiatas emergentoa eaco- i|®?® AW dla 23 qullomboa. Blbllotoca Naoional. Av. Rio Bran-tArUolL>\U. SlnMnlca da Pollcia Mllitar do Estado do Rio lhldoa pela Macunalma para realizarem ex- rag&o. hoje, 4a 18h30mln. Ate Ola 23. 210 _ 3c andar Do 2« a a». das oh &.B 20h.
10 0 24 de maio de Janeiro. No programa, pepas de Juca Cha- poslijoea Individuals ao longo do ano. PINTURA SUPORTAVEL — Objetoa. deaenhoa s&'badoa das 12h ia 18h. Alts dla 30 de junho.gaa, Von Supp6, Roberto Carloa em doafile e  e plnturaa de Angelo Marzano. Oalorla do VIPNA 

'1BOO _ Palrl(ila fotogrificoa 8o!arVerdi. Conoerto com a Banda e Coral da Univer- Centro Empresarlal Rio, Praia de Botafogo, Qrandloan da Montlgny Rua MarquSa de Sao
INSTITUTO CULTURAL BRASIL ARGENTINA doming Sku ° ~ ^'h'^

rn^AT^^^Nni^MU^ul^^^OD^NA pauloPA8TA_^CO-PATROCINIO DO MUSEU DE AKI l MCJDtKNA hoje, 19h. At6 dia 27. HUa ^ Assembldia, 10 — aubaolo. De 2a a 66, Roealer, Miriam Obino, Simone Michelin e
. PRAIA DE BOTAFOGO, 228 S/LOJA 202 Os programaa publioados no Hoje no araoAo - Deaenhoa Caixa Eooniml- da8 llh ^ l9h' AW dla 19' Adrians Qulmartes. Caw de Cultur. Laura

RioDEJaheIro SSSrSSS:

 os hordrios por telefone. 4s 19h. AW dia 27. daa I2h is aih. Ate dla 28.
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SHOW
SEIS E MEIA — Show de Moraes Moreira
acompanhado do filho Instrumentista David.
Do 2a a 6a, às 18h30min, no Teatro João Caeta-
no, Praça Tiradentea. Ingressos a CZ$ 200,00.
Ató dia 20.
FIM DE TARDE — Show com a banda Biquini
Cavadão. Às 18h30min, no Teatro Leopoldo
Fróes, Rua Manoel de Abreu, 10 — Niterói.
(717-1000). Ingressos a CZ$ 150,00.
ALAÍDE COSTA E SÍLVIA — Show das canto-
ras. De 3a a aáb, às 18h30min, na Sala Punarte
Sidney Mlller, Rua Araújo Porto Alegre, 80.
Ingressos a CZ$ 200,00. i
CORAL GRAFADO — Show do grupo de canto,
dança e teatro. 2a, às 21h30min, e 3a, às 22h,
no Teatro Benjamln Constant, Urca. Ingressos
a CZ$ 300,00.
UM DIA SEREI NOTÍCIA — Show de música o
humor com Fftfy Slquoira. 2a e 3a, às
21h30min, e 0a o sáb., às 24h, no Teatro da
Cidade, Av. Epitácio Pessoa, 1004 (247-3202).
Ingressos a CZ$ 450,00.
SÉRGIO COELHÀO — Show do cantor e compo-
sitor. 3a. 4a e dom, às lBh, no Plaza Shopping.
Rua XV de Novembro, 8 — Niterói. Entrada
franca. Até dia 29.

BARES
RUBÀO 8ABINO — Show do contrabaixista
acompanhado de Paulo Eatevea (toclados), Beto
Saroldl (sax), Armando Marçal (percussão) e
Mamão (bateria). Todaa as terçaa. ãa 23h. no
Jazzmania, Av. Rainha Elizabeth, 709 (227-
2447). Couvert a CZ$ 400,00 e consumação a
CZ$ 400,00. Até dia 30.
FREENDS — Show de música oountry. Àa
22h30min, no People, Av. Bartolomeu Mitre,
370 (294-0547). Couvert a CZ$ 000,00.
RIO JAZZ 0RCHE8TRA — Apresentação do
grupo. Todas as terças, no Bibloa, Av. Epitácio
Pessoa, 1484 (021-2640). Couvort a CZ$
500,00.
VINHAS 88 — Apresentação do pianiBta Luiz
Carlos Vinhas. De 3a a aáb, às 23h, no A16 Alô,
Rua Barão da Torre, 308 (821-1480). Couvert a

CZ$ 400,00 (3a e dom), a CZ$ 020,00 (4a e 0a) e a
CZ$ 600,00 (6a e sáb). Consumação 6a e aáb, a
CZ$ 1.000,00.KARTUM — Show da banda. As 22h, no Bota-
nlo, Rua Pacheco Leão, 70 (274-0742). Couvert
a CZ$250,00.
ALGUMA COISA BLUES — Show da banda às
22h, no Vlro da Ipiranga, Rua Ipiranga, 54
(225-4702). Couvert à CZ$ 300,00.
LE ROND-POINT — De 2tt a sáb, às 18h, apro-
sentaçáo do pianista Alberto Chlmolli, o àa
23h, Grupo Cobra Criada. Av. Atlântica, 1020
(275-9022). Som oouvert.

PARA DANÇAR
AFRICAN BAR — Apresentação do Johnny Alf
no piano-bar e percussão para dançar sob dire-
ção de Repolho. Discoteca Don Pepe. De 2R a
sábado, a partir das 20h, na Rua Venáncio
Flores, 365 (204-2807). Couvort a CZ$ 800,00.
ZOOM ¦— Discoteca com Tony D'Carlo o Adào. De
3a a dom, às 21h30m; o dom., às 15h, matinô.
Lgo. de S. Conrado, 20 (322-4170). Ingrosaoa a
CZ$ 350,00 e vesp. do dom. a CZ$ 150,00.
CALÍQOLA — Discoteca sob o comando de Ber-
nard do Casteja o Marcelo Maia. DiarlamenU), a
partir das 22h, na Rua Prudente de Morais, 129
(287-7140). Consumação a CZ$ 2.000,00
VOGUE — Discoteca e música com o conjunto da
casa, a partir das 22h, à Rua Cupertino Durão,
173 (274-4145). Couvert de 2R a 5a, aCZ$ 150,00
e consumação a CZ$ 150,00. 0ft o sáb., oouvert a
CZ$ 200,00 e consumação a CZ$ 300,00.
VINÍCIUS — Música ao vivo para dançar, a
partir das 22h, com a Bigband, oa cantores
Regina Falcão, Vitor Hugo e Luié Carlos. Cou-
vert de dom a 5a a CZ$ 350.00; 0a o sáb a CZ®
550,00. Av. Copacabana, 1144 (207-1497).
BIBLOS — Discoteca sob o comando do Éwer-
ton Jr. o música ao vivo com o conjunto Deti-
nho (piano). De 2a a sáb, às 22h30min, Av.
Epitácio Pessoa, 1484 (521-2045). Couvert a
CZ$ 500,00 (dom a 4a) e a CZ$ 700.00 (5° a sáb).
PAPILLON — Discoteca de 2a a sáb, a partir das
22h. Ingressos de 2a a 5a a Cz$ 350,00; 0a o sáb
a CZ$ 800,00, homem e a CZ$ 500,00, mulher.

Sáb, a CZ$ 800,00. Hotel Interoontlnontal, Av.
Prefeito Mondes de Morais, 222 (322-2200).
CARINHOSO — Música para dançar com a
banda da cantora Dora o Carinhoso, diariamon-
to, a partir das 22h. Couvort de dom. a 5° a CZ$
350,00 e 0a, sáb. o véspera de feriado a CZ$
500,00. Rua Vise. de Pirajá, 22 (287*0302).
HELP — Discoteca. Av. Atlântica, 4332 (521-
1290). Diariamente, às 22h; vesp. dom, às 10h.
Ingressos a CZ$ 000,00.
SOBRE AS ONDAS — Música ao vivo para
dançar, diariamente, a partir das 2lh, com o
maeatro Miguel Nobre e banda, a cantora Con-
suelo e o Quarteto do Joáozinho. Couvort de
dom a 5a. a CZ$ 350,00 e 0a o aáb a CZ$ 050,00.
Av. Atlântica, 3432 (521-1208).

REVISTA
BONECAS NA CONBTITUINTE — Revlata com
Marlene Casanova, Roberta Kim, Pamela Jon-
nos e outros. Teatro Brlglte Blalr II, Rua Sena-
dor Dantas, 13 (220-5033). De 4a a sáb. às
18h30rain, e3a.às 18h30mine21h. Ingressos
a CZ$ 400,00.

PAGODES E GAFIEIRAS
ORQUESTRA TABAJARA — Bailo com Or-
questra sob comando do maestro Sevorino.
Todas aa terças, das 21h às 24h, no Aaa Bran-
oa. Av. Mem de Sá, 17 (202-4428). IngreaBOS a
CZ$ 500,00.
A NOITE DA GAFÍEIRA — Bailo com a orques-
tra Rio Antigo. Todas as terças, a partir daB
18h, no Centro Esportivo Sooial doB Sorvido-
res Portuários, Av. Francisco Bicalho, 47/49
(291-2122). Ingressos a CZ$ 100,00, homem.
Entrada franca, mulher. Mesa, a CZ$ 150,00.
Com estacionamento interno.

POESIA
ENCONTRO — Recital do poesia alternativa
organizado por Leila Micolis. Todaa aa terçaB,
às 21h, no Antos e Depois. Travessa Cristlano
Lacorte, 40. Couvert a CZ$ 100,00.

RADIO
JORNAL DO BRASIL

AM 940KHz ESTEREO
JBI — Jornal do Brasil Informa — de 2a a dom.,
às7h30min, 12h30min, 18h30mine0h30mtn.
Repórter JB — de 2a a dom. Informativo à8
hora.8 certas.
JB Notíolas — Do 2a a 6a Informativo às molas
horas.
Além da Notíola — Com Villas-Bôaa Corrêa, àa
7h55min, de 2a a 6a.
Momento Eoonòmioo — Com Arnaldo César
Ricci, àa ShlOmin, de 2a a 6a.
No Mundo — Com William Waack, de 2a a 0a, às
8h25min.
Nas Entrelinhas — Com João Máximo, de 2a a
0a, às 8h35min.
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GALERIA DO INSTITUTO
ABERTURA:

10 de maio às 19 horas

EXPOSIÇÃO:
10 a 24 de maio

INSTITUTO CULTURAL BRASIL ARGENTINA
DA EMBAIXADA DA REPÚBLICA ARGENTINA

CO-PATROCÍNIO DO MUSEU DE ARTE MODERNA
. PRAIA DE BOTAFOGO, 228 S/LOJA 202
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Panorama Econômico — Informativo oconômi-
co, de '2a a 0a, àa 8h45min.
Via Preferenoial — Com Colao Franco, àa
9hl0min, de 2a a 0a.
Os Rumos da Polltloa — Com Rogério Coelho
Neto, de 2a a 0a, às 9h40min.
Enoontro com a Imprensa — de 2a a 0a às 13h.
Arte-FInal — Varlodadea — Com Luiz Carlos
Saroldl, de 2a a 0a, às 22h.
Música da Nova Era — Criação e apresentação
de Mirna Grzich, dom, às 21h.
Arte-FInal Jazz — Com Maurício Figueiredo.
Dom., às 22h.

FM ESTÉREO 99,7MHz
HOJE:

20h — CDs a raio laaer: A Gruta de Fingal —

Abertura, op. 20 de Mendelasohn (OS Lon-
dres, Abbado — 10:22); Estudos n°s 7 a 18, de
Villa-LoboB (Turibio Santos — Grav. 1987 —
10:00): Canono e Qlga em Ré maior, de Pachel-
boi (Fil. Berlim — 7:04): 81nfonla n° 41 —
Júpiter, em Dó maior, K 551 de Mozart (OC
DreBde, Davia — 35:04); Conoerto n° 1, em ml
menor, para plano e orquestra, op. 11 de
Chopin (Arrau. Fil. Londres, Inbal — 42:10);
Sinfonia n° 8, om ré menor, de Vaughan
Williams (OS Londres, Previn — Grav. 1087 —
28:40): Chrlst lag In Todesbandon — Cantata
BWV 4, para o primeiro dia de Páacoa, de
Bach (Fischer-Dioskau. Coro e Orq. Bach de
Munique, Karl Richter — 22:01).
LPs: Intermiténolas n° 1, de Cláudio Santoro
(Alex Blin — 3:50).

MUSICA
TRÍADE — Recital oom Maria Teresa Madeira
(piano), Fernando Brandão (flauta) e Joaquim
Abreu (percussão). No programa, peças de Te-
reza Fagundea, Niel de Ponte, Henri Dutilloux,
entre outroB. As 21h, no Teatro Ibam, Largo do
Ibam, 1.
CONCERTO — Apresentação da Orquestra de
Câmara da Cidade do Rio de Janeiro e Aasocia-
ção de Canto Coral, sob a regência do maeatro
Roberto Tibiriçá. No programa, obraa de José
Joaquim Emerico Lobo de Meaquita e do Padre
Joaô Mauríoio Nunea Garcia. Àa 21h, no Plane-
tário da Cidade, Rua Pe. Leonel Franca, 240.
Entrada franca, com retirada de convitea no
looal.
TERÇA NO PAÇO-MÚSICA PARA TODOS —
Recital com Trio Roaana Lanzelotte, Mauro
Seniae e David Chew. Àa 12h30min, no Paço
Imperial, Praça XV, 48. Entrada franca.
SOLISTAS DA ESCOLA DE MÚSICA — Recital
de Heitor Alimonda (piano). No programa, pe-
çaa de Scarlatti, de Haydn, de Mignone e de
Lizt. As 18h30min, no Salão Leopoldo Mlguéi,
Rua do Passeio, 98. Entrada franca»
BANDA SINFÔNICA — Concerto oom a Banda
Sinfônica da Polícia Militar do Estado do Rio
de Janeiro. No programa, peças de Juca Cha-
gas, Von Suppé, Roberto Carlos em desfile e
Verdi. Concerto com a Banda e Coral da Univer-
aidade Gama Filho. No programa, peças de
Villa-Loboa, Wagner e Horaae. Àa 21h, na Sala
CedÜla Meireles, Largo da Lapa, 47. Entrada
franca.

Os programas publioados no Hoje no
Rio estão sujeitos a mudanças do última

hora, que são de responsabilidade dos
divulgadores. É aconselhável confirmar

os horários por telefone.

TELEVISÃO
CANAL 2

7:45 Tolecurso Io Grau — Aula do Geografia
8:00 Tolecurso 2o Grau — Aula do História
8:15 Qualificação Profissional — Educação

física
8:30 Jornal Oito o Moia — Noticiário

9:00 Sitio do Pica-Pau-Amarelo — Seriado in-
fantil. Episódio: Quem quiser que conto
outra

9:30 Canta Conto — Jogos sonoros com a
história A galinha ruiva. Apresentação
do Bia Bodran

10:00 Suportelinha — Desenhos animados o
filmes coin bonecos. Apresentação do
Lisandra Campos

10:30 I Lovo You — Aula de inglês com Mareia
Krengiel

11:00 Documontários Suecos — Hoje: A costa
sueca

11:30 Tolecurso Io Grau
11:45 Tolocurso 2o Grau
12:00 Jornal Rede Brasil (Ia edição)
12:30 Diário da Constituinte — Noticiário pro-

duzido pelo Congresso
12:35 Qualificação Profissional
12:55 Sítio do Pica-Pau-Amarelo
13:25 Canta Conto
13:55 Suportelinha
14:25 I Love You
14:55 Documentários Suecos
15:25 Defesa do Consumidor — Apresentação

de Nina Ribeiro
15:30 Viver — Medicina e saúde da família em

debate. Apresentação do Halina Grym-
berg. Toma de hoje: Aids (2* parto)

10:00 Som Censura — Debates sobre assuntos
em evidência. Apresontação do Lúcia
Leme

19:00 M.P.B. — Elba e Dominguinhos
20:00 Diário da Constituinte — Noticiário pro-

duzido polo Congresso
20:05 Tompo de Esporte — Atualidades nacio-

nais
20:45 Talento Brasileiro — Neste programa.

Energia do sol e coco, da mosa ao piás-
tico

21:45 Rio Notícias — Noticiário local. Apre-
sentaçáo de Ana Lúcia Gregati

22:00 Jornal Rodo Brasil — Noticiário nacio-
nal com a repercussão dos fatos que
foram notícia no dia

22:45 Repórter Econômico — Informativo.
Apresentação de Antorrio Frota Neto.
Heitor Pepedtno e Helival Rios

23:00 1988 — Jornalístico. Os módicos. Apre-
sontaçáode Elizabeth Camarão. Tomado
hoje: Doenças do trabalho

CANAL 4
8:30 Teleourso 2o Grau — Educativo
7:00 Bom-Dla, Brasil — Comentários poli-

ticoa
7:30 Bom-Dia, Braail — Repriae
8:00 Xou da Xuxa — Infantil com desenhos,

brinoadoiras e musicais. Apresentação
de Xuxa

18:25 RJ TV — Noticiário local
18:40 Olobo Esporte — Noticiário esportivo
13:00 Hoje — Noticiário, agenda cultural e

entrevistas
13:85 Diário da Constituinte — Noticiário do

Congresso
13:30 Vale a Pena Ver de Novo — Reprise da

novela Ti-ti-ti
14:80 Sessão da Tarde — Filme: Por amor ou

por dinheiro
18:80 SesBão aventura — Seriados: Rambo &

She-Ra
17:80 Sesaáo Comédia — Seriado: Primo Cru-

aado. Episódio: Problemaa no encana-
mento

17:55 Fera Radioal — Novela de Walter Ne-
grão. Com Malu Mader, Carla Camurat-
ti, Paulo Qoulart, Cláudia Abreu e Tha-
le8 Pan Chaoon.

18:50 Sassaricando — Novela do Sílvio do
Abreu. Com Tonia Carrero, Eva Wilma,
Irene Ravacho, Paulo Autran

19:40 Diário da Constituinte — Noticiário pro-
duzido pelo Congresso

19:45 RJ TV — Noticiário local
20:00 Jornal Nacional — Noticiário nacional o

internacional
80:30 Momento Olímpioo — Boletim
80:35 Mandala — Novela de Dias Gomes. Com

Vera Fischer, Felipe Camargo, Nuno
Leal Maia e Qracindo Júnior

81:30 TV Pirata — Humorístico
88:30 Em Nome do Amor — Minissério — (Io

capítulo)
83:30 RJ TV — Noticiário local
83:35 Jornal da Globo — Noticiário. Comentá-

rios de Paulo Henrique Amorim o Paulo
Francis

0:05 Globo Economia — Comentários do Li-
lian Wite Fibo

0:10 Campeões do Bilheteria — Filme: Cava-
leiros de aço

CANAL 6
7:45 Programação Educativa
8:00 Repórter Manchoto — Noticiário e co-

mentárioa sobre o mercado financeiro
11:50 Boletim da Constituinte — Noticiário

produzido polo Congrosso
11:55 Momento Olímpico — Boletim
12:00 Manchete Esportiva— Io Tempo — Noti-

ciário
12:30 Jornal da Manchete — (Edição da Tardo)

— Noticiário nacional o internacional
13:00 Clô para os íntimos — Programa femini-

no apresentado por Clodovil. Hoje: en-
trevista com Maria Clara Machado e mu-
sical com Waleska

14:00 Mulher 88 — Temas de interesso da
mulher

18:00 Clube da Criança — Infantil com Angé-
lica

17:55 A ilha da Fantasia — Seriado. Episódio:
Baby

18:50 Boletim da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congrosso

18:55 Momento Olímpico — Boletim
19:00 Manchete Esportiva — 2o tempo — Noti-

ciário
19:10 Jornal Local — Noticiário
19:30 Mania de Querer — Reprise da novela
80:30 Jornal da Manchete — (Ia edição) —

Noticiário nacional e internacional. Co-
montário de Villas-Bôas Corrêa

81:30 Dona Beija — Reprise da novela
82:30 Plenário — Jornalístico apresentado por

Malu Guimarães
23:30 Momento Olímpico — Boletim da Olim-

piada de Seul
83:35 Jornal da Manchete — (2* edição) —

Noticiário nacional o internacional
00:15 Momento Econômico — Comentário de

Marco Antonio Rocha
CANAL 7

19:45 Jornal do Rio — Noticiário local
20:00 Jornal Bandeirantes — Noticiário
20:50 Dinheiro — Comentários com Rafaol Mo-

reno21:00 Um ó Pouco. Dois ó Bom. Três é Demais
— Seriado. Episódio de hoje: O bom
Cyrano

21:30 Agildo no Pais das Maravilhas — Humo-
rístico..

22:30 Cara a Cara — Entrevistas com Marílla
Gabriela.

23:30 Jornal de Vanguarda — Noticiário
0:00 Henry Maksoud e Você — Jornalístico
1:00 Flash — Entrevistas com Amaury Jr.
2:00 Cinema na Madrugada Filme: Os quatro

malditos

CANAL 9
9:00 Qualificação Profissional — Educativo
9:20 A Hora da Eucaristia — Com o padre Jair

Rodrigues
9:30 Igroja da Graça — Com o pastor R R.

Soares
10:00 Posso Crer no Amanhã — Com o pastorMiguel Ângelo
10:15 Palavras de Vida — Religioso
10:25 Assim É a Vida — Religioso
11:00 Férias no Acampamento—Documentário
11:25 Viva com Saúde
11:30 Em Tempo — Comentários sobre moda,

agenda cultural, entrevistas o informa-
çóes. Com Roberto Milost

12:00 Record em Notícias — Noticiário
13:00 À Moda da Casa — Culinária com Etty

Fraser
13:15 Comer Bem — Culinária com Silvio Lan-

celottl
13:30 Som na Caixa — Musical. Apresentado

por Eloy Decarlo
14:30 Cachorro Lobo — Seriado
15:00 Cisco Kid — Seriado
15:30 Rio Turismo — Programa bilíngüe so-

bre turismo no Rio
18:30 Vibração — Programa de entrevistas.

Apresentação de Cesinha Chaves
19:00 Programa da Noite — Utilidade pública19:45 Angélica—Desenho

20:15 Informe Econômico — Noticiário sobre o
mercado financeiro

20:30 Gente Como a Gente — Entrevistas
21:30 Sessão Cinelándia — Filme: Uma lição

para não esquecer
23:30 Câmera Aberta—Apresentação de Douglas

Prado
0:00 Última Palavra — Religioso
0:05 Rio Turismo — Programa bilíngüe sobre

turismo no Rio

CANAL 11
7:00 Telecurso — Educativo
7:15 Patati, Patatá — Educativo
7:30 Gato Félix — Desenho
8:00 Oradukapeta — Infantil com brincadei-

ras e desenhos. Com Sérgio Malandro
6:45 Educativo7:00 Bom Dia Vida
7:30 Brasil Hoje — Apresontação de Tamara

Leftel8:00 Bandeira 1 — Com Nei Gonçalves Dias
10:00 Ela — Programa de variedades. Com

Edna Savagot
10:55 Dia a Dia — Jornalístico com Tamara

Leftel11:55 Boa Vontado — Religioso da Legião da
Boa Vontade. Com o pastor José do Paiva
Neto12:00 Diário da Constituinte — Noticiário pro-duzido pelo Congresso

12:05 Esporte Total — Noticiário
13:15 Discomania — Apresentação de Mon-

sieur Lima
14:15 TV Fofáo — Infantil
15:30 Zyb Bom — Infantil
17:00 Jeannio é um Gênio — Seriado. Episódio

de hoje: Jeannie II
17:30 Canal Livre — Jornalístico. Com Sílvia

Popovic19:40 Diário da Constituinte — Noticiário pro-duzido pelo Congresso

11:00
15:00
18:15
18:45

19:45
20:15
21:15
21:30
23:30

0:30

Bozo — Infantil com brincadeiras e dese-
nhos. Com o palhaço Bozo
Maravilha — Desenhos e brincadeiras.
Com Mara
Jom — Desenho
Cidade 11 — Noticiário local apresenta-
do por Francisco Barbosa e Beth Be-
gonha
Jornal Notlcentro — Noticiário nacional
e internacional
Batman — Seriado
O Homem que Veio do Céu — Seriado
Tom e Jerry — Desenho
Programa Hebe — Variedades
Hospital — Seriado
Jornal 24 Horas — Noticiário nacional e
internacional
Cinema como no Ulnema — Filme: Os
aquanautas

EXPOSIÇOES

RECOMENDAÇÃO
PROJETO MACUNAÍMA — Coletiva de ar-
tietas novos. Funarto, Rua Araújo Porto
Alegre, 80. Do 2a a 8a, das 10h30min às
18h30min. Ató dia 25.

Coletiva dos artistas emergentes esco-
lhidos pela Maounaima para realizarem ex-
posições individuais ao longo do ano.

DENIZE ANGELA — Desenhos. Caixa Eoonô-
mioa Federal, Rua Marquês de São Vicente, 52.
De 21 a 0a, das lOh ás 10h3Omin. Inauguração,
hoje, àa 19h. Até dia 27.
ASSIS ARAOÀO — Desenhos. Caixa Eoonôml-
oa Federal, Rua VlBconde de PlraJá, 357. De 2a
a 0a, das lOh às 10h3Omln. Inauguração, hoje,
às 10h. Até dia 27.

LUZIA VELLOSO — Pinturaa e esculturas.
Banoo do Brasil, Av. Amaral Peixoto, 347/2°
andar. De 8a o 0a, das lOh às 10h3Omin.
Inauguração, hoje, às 19h. Até dia 28.
8 ENSAIOS DE RICARDO MALTA — Fotogra-
fias. Centro Cultural CAndido Mendes, Praça
XV. De 2a a 8a, das lOh às 18h30min. Inaugu-
ração, hoje, àa 18h30min. Até dia 23.
PINTORA SUPORTÁVEL — Objetos. deaenhOB
e pinturas de Ângelo Marzano. Galeria do
Centro Empresarial Rio, Praia de Botafogo,
228. De 2a a 0a, das 13h às 19h. Sábado e
domingo, das 13h àa 18h. Até dia 29.
PAULO PASTA — Pinturaa. Pequena Galeria,
Rua da Assembléia, 10 — subsolo. De 2a a 0a.
daa llh àa 19h. Até dia 19.
NISETE SAMPAIO — Desenhos. Restaurante
Beira do Caia, Rua do Mercado, 21. De 2* a 6a,
daa 18h à8 2lh. Ató dia 28.

ZONA OESTE: JORNAIS E REVISTAS DE
BAIRROS — Dooumentos, jornais o revistas
dos bairroa da Zona Oeste. NOPH, Praça Dom
Romualdo, 11 — Santa Cruz. Diariamente, daa
0h àa 17h. Até dia 27 de Junho.
PARA UMA HISTÓRIA DO NEGRO NO BRA-
SIL — Plantaa baixas originais de diversos
quilombos. Biblioteca Nacional, Av. Rio Bran-
co, 219 — 3° andar. De 2a a 0a. das 9h às 20h.
Sábados, das 12h àa 18h. Até dia 30 de Junho.
VIENA 1900 — Painéis fotográficos. Solar
Grandjean de Montlgny. Rua Marquês de Sáo
Vicente, 286. De 8a a 0a. das 9h às 80h. SAba-
dos, das 9h àa 13h. Último dia.
GERAÇÕES — Esculturas e instalações de In-
ge Roesler, Míriam Obino, Simone Mlchelln e
Adriano Qulmaráes. Casa de Cultura Laura
Al vim, Av. Vieira Souto, 170. De 2a a 0a. das
ISh às 2lh. Sábados e domingo, das 10h às
10h. Até domingo.
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A PROGRAMAÇÃO

POR AMOR OU POR DINHEIRO
Tv Globo — 14h20min

(For lovo or monoy) do Mlchae)
Oordon. Com Kirk Douglas, Thel-
ma Ritter, Mitzy Gaynor. EUA.
1902.

Comédia. Viúva rica e oxcôn-
trlcas (Rittor) contrata advogado
trapalhão (Douglas) para que olo
consiga arranjar maridos parasuas trôs filhas. Cor(OOmin).
UMA LIÇÀO PARA NAO ES-

QUECER
Tv Corcovado — 21h30min

De Paul Nowman. Com Paul New-
man, Joanno Woodward. EUA.

Ação. Casal do madoireiros
(Newman e Woodward), ' recém-
chegados a úma comunidade, aca-
bam ontrando em conflito com os
outros moradores, por ao recusa-
rem a se associar a uin sindicato
corrupto. Cor.

CAVALEIROS DE AÇO
Tv Globo — OhlOmin

(Knightriders) do Georgo A. Ro-
mero. Com Ed Harris, Gary Lahti.
EUA. 1981.

Aventura. Grupo de mo toei-
clistas viaja pelo país simulando
duolos em parques do diversões.
Cor (119mln).

08 AQUANAUTAS
Tv S— lh

(The Aquanautas) do Don McDou-
gall. Com Ricardo Montalban, Jo-
sé Forrer. EUA, 1970.

Aventuras. Cientistas pesqul-sam o misterioso envenenamento
do mar de Oganda. Cor (lOOminV

OS QUATRO MALDITOS
TV Bandeirantes — 2h

(Los quatro lmplaoables) de Primo
Zeglio. Com Adam Wost, Robert
Hundar, Rod Ross. Espanha/Itá-
lia, 1905.

Western-spaghotti. Xerife
(West) impede que quatro bando-
leiros recebam recompensa porcapturarem um fugitivo da Justi-
ça, que é inocente. Como vingan-
ça, os quatro fazom com que o
xerife seja acusado de matar um
fazendeiro, crime cometido poroIob. Cor (90min).

radical"

Diálooos sobre veterinária quebram o clima, romântico de
novela Fera radical que mostra Malu Mader tensa e revoltada

dar um sorrisinho para os telespecta-
dores que tanto o amam; Malu Mader
(Cláudia) estã sempre tensa, eterna-
mente revoltada. A impressão que a
gente tem é que ela não seria capaz de
relaxar nem que ganhasse de presen-
te um caixote inteiro de ampolas de
sêmen da melhor procedência, com
certificado de autenticidade e tudo o
mais.

Yara Amaral (Joana) vem sofrendo
ininterruptamente desde o primeiro
capítulo; Paulo Goulart, coitado, que
o computador da Globo deve ter asso-
ciado irremediavelmente a cadeiras
de rodas, está paralitico, depois de ter
encarado os intermináveis capítulos
de Roda de fogo ao lado do filho

inválido. Cleide Blota (Lourdes) mor-
re de ciúmes injustificados de Older
Cazarré (Robério), cidadão pouco pro-
penso a situações de romance. Já ten-
tou de tudo, a fogosa esposa; o diabo é
que, nessa história, questões eqüinas
e bovinas têm um peso muito maior
do que camisolas de renda preta.

Perdida entre panorâmicas do
pasto e eloses do curral, Fera radical
é uma das coisas mais aborrecidas de
todos os tempos. Os personagens são
chatos, seus problemas totalmente
idiotas; a novela não funciona sequer
como contraponto ao mundo urbano
da concorrência. Roça por roça, o
Globo rural é muito mais instrutivo.
E muito mais emocionante.

JORNAL DO BRASIL
terça-feira, 10/5/88 o

Sessão da tarde

Paulo A. Fortes

NA 

América dos anos 50,
havia um personagem po-
pularizado pelo cinema: o

solteirão boa pinta, sempre perse-
guido pelas moças casadoiras, es-
peciallsta em se livrar dos laços e
armadilhas criados por estes en-
cantadores e perigosos seres, as
moças na "idade para se casar".
Todos os galãs da Hollywood des-
tes tempos passaram pelo persona-
gem. Entre eles, Kirk Douglas, que
desenvolve o tipo em Por amor ou
por dinheiro (Canal 4 — 14h20min),
comédia leve e romântica realizada
por Michael Gordon.

Douglas é Dekey Centry, um ad-
vogado esperto, boa pinta e, lógico,
solteirão inveterado. Ele é contra-
tado por uma mulher rica e excên-
tlrca, que lhe paga 100 mil dólares
para conseguir maridos para suas
três filhas. Não satisfeito em meter
a mão em tamanha bolada, ele re-
solve também namorar as meninas.
E tome confusão. Michael Gordon
entende do assunto: assinou outra
comédia parecida, Confidências à
meia-noite, com Rock Hudson e
Doris Day. O elenco também enten-
de do assunto: Gig Young, Thelma
Ritter, Mitzy Gaynor. E Kirk Dou-
glas, que se mostra um eficiente
cômico. E é isso aí. Entre muito
laquê, sorrisinhos nervosos, música
de elevador, composta por Frank
De Vol, Por amor ou por dinheiro é
um filme com a cara da sessão da
tarde.

A outra atração de hoje, digna
de algum interesse, é Os cavaleiros
de aço (Canal 4, OhlOmin), um bom
thriller que apresenta um enredo,
no mínimo, curioso: um grupo de
jovens motociclistas viaja pelo Es-
tados Unidos simulando duelos on-
de reproduzem as regras das lutas
entre cavaleiros medievais. Uma es-
pécie de corte do Rei Arthur onde
os cavalos são substituídos por
Hondas e Harley Davidsons. Só

que os rígidos códigos de honra que
controlam a vida da rapaziada aca-
bam levando todos a estranhas si-
tuações. O diretor do filme, George
A. Romero, é um mestre no cinema
de horror para televisão. Para dar
uma força ao amigo, Stephen King
faz uma ponta no filme: ele está na
platéia do show da rapaziada ven-
dendo cerveja. Um filme que vale a
pena conferir.

FILMES DA TV

Kirk Douglas tenta namorar três louras ao mesmo tempo,
em Por amor ou por dinheiro (canal 4,14h20min)

EI
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tipogr^fica, entre os cilindros de uma calan- VERTICAIS — 1 — membro da primeira e mais
dra ou em prensa hidr^ulica; 9 — gancho de antiga das quatro seitas da religiao mupulmana,
madeira, de metal ou de osso, com que as damas consideradas ortodoxas; 2 — cavidade articular *ti »P
romanas prendiam os cabelos; espinhos ou pontas profunda do osso iliaco. em que se articula a
que revestem a parte inferior de alguns cogume- cabega do f&mur (pi.); ventosas formadas pelas w !r Hi"los; 11 — a mais fina escuma que o melado deita, reunifies das barbatanas torScicas de certos pei-
ao ferver, nos engenhos de agucar; 12 — grito de xes; 3 — divis§o celular na qual o nucleo forma MP^ M
saudagSo dos marinheiros, especialmente ingle- cromossomos eestes se bipartem produzindo dois ^By; Hi33 —
ses; grito de sauda?3o ou de entusiasmo, sobretu- nucleos filhos com o mesmo patrimfinio original; Jj ^1 I I I I
do em brindes; 15 — sufixo nominal que mdica divisSo indireta da c6lula, durante a qual o nucleo L—_———-——
diminuigSo; 16 — delgada aba membranosa que apresenta profundas modifica?6es de estrutura.
forma uma franja em torno de uma abertura; 17 com individualizagSo de cromossomos. sua divisSo
feixe de varas com que, na Roma antiga. os lictores longitudinal, e formagSo de dois grupos filhos de mujt0 fechada que ocorre om cabos novos ou
acompanhavam os c&nsules, como insignia do cromossomos; 4—cachaga; 5 —intervalo de um unidos. mangueiras. cabelos. etc. ao serem enrola-
direito que tinham estes de punir; 19 —entidade semitom (na musica chinesa); 6 —a parte do tipo dos ou dobrados; 22 — segue, abraga; 25 —
da mitologia caxinauS; 21 — indivlduo de um que imprime, constituida pelo relevo da letra espfecie de capa sem rr>8ngas. usada em atos
antigo povo da Espanha; 22 — inclinagao forte por fundido no entalhe da matriz. e cujo tamanho pode solenes pelas confrarias religiosas; 27 — instru-
pessoa de outro sexo. geralmente de carter variar dentro da mesma forga de corpo (pi.); mento de Oxum. orix£ das aguas doces; tipo de
sexual, mas que apresenta grande variedade de estampagem da letra. deixada na matriz pelo ,ja costa; 30 — interjeigfio que exprime
comportamentos e reagdes; 23 — grupo de lln- pungao (pi.); 8 — a parte da cozinha onde se resposta a apelo do nome.
guas negras que constituem a mais importante acende 0 fogo; 10 — a divmdade em sua pura
familia lingulstica da Africa ao sul do Saara; 24 essSncia; 13 — festa do Sol. entre os incas do SOLUQOES DO NUMERO ANTERIOR
diz-se de um elemento qulmico que tende a formar Peru; 14 — designativo de uma resina acaricida, HORIZONTAIS — estropalho; narinari; tra; pa;
um Snodo em uma pilha electroqulmica, em rela- balsfimica, vermelhaouamarela. soluvelem aicool, rapatachos; ebenale; io; lazarinas; ota; acores;
gao a outro elemento. muitas vezes hidrog&nio; usada em vernizes, tintas para impressSo, e como pupa; obi; oce; iaia; suspiro; al.
que envolve um processo em que um metal aglutinante no fabrico de papel; 16 — dequalquer VERTICAIS — entrelopos; sarabatucu; rrapeza-
usado para servir de Snodo em uma pilha eletrollti- dos papas cognominados Le3o; fraudulento; 18 pes; ri; on; paralico; ar; li; ocaso; poise; ana; tara;
ca; 26 — paratipo tornado na descrigSo das esp6- area estavel. relativamente imdvel. da crosta ter- cenobio; aria; sial; pi; ia.
cies como tipo de sexo oposto ao do holbtipo; 28 restre, que forma a massa nuclear de um continen- Corrospondoneia para: Rua das Palmalras, 57
— inflamagSo das bainhas fibro-sinoviais dos ten- te. ou a bacia central de um oceano; 20 — volta ap. 4 — Botafogo — CEP 22 270
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ÁRIES — 21 de março a 20 de abril
Você hoje se posicionará de forma agressiva
diante de exigências novas que poderão ser
feitas em sua rotina. Evite o quanto puder os
transtornos de uma decisão impensada. Quadro
de favorecimento para o amor. Realização e
ternura.

TOURO — 21 de abril a 20 de maio
Dia em que o taurino auferirá incomum vanta-
gem da condução tranqüila de sua rotina. Apoio
de amigos e pessoas mais próximas. Satisfação
forte em relação a novidades ligadas a interesse
de família. Procure ouvir mais os que lhe são
íntimos.

GEMEOS — 21 de maio a 20 de junhoAinda são estáveis e equilibradas as influências
sobre sua rotina. Os aspectos dominantes desta
sua terça-feira mostram boa possibilidade em
ganhos e uma convivência Intima que só ao final
do dia lhe trará preocupações. Aja com cuidado.

CÂNCER — 21 de junho a 21 de julhoBom momento para a profissão do canceriano.
Apoio e acerto. Estão muito valorizadas as suas
ações ligadas ao crescimento material em famí-
lia. Há, em relação à pessoa amada ou quem
priva de sua maior intimidade, certo isolamento
que exige maior aproximação sua.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto
Presença forte em assuntos que dependem de
sua interferência. Há a possibilidade de que
algumas mudanças venham a consolidar ganhos
passados. Vivência em família moldada em qua-
dro de equilíbrio. No amor você poderá ser
gratamente surpreendido por um bom aconteci-
mento.

VIRGEM — 23 de agosto a 22 de setembro
Satisfação e estímulo para tarefas incomuns.
Apoio no desempenho de seu trabalho regular.
O dia lhe reserva grande acuidade mental e um
senso de oportunidade que irão fazê-lo obter
vantagens em tudo o que empreender. Em
família podem ocorrer pequenos desencontros.

LIBRA — 23 de setembro a 22 de outubro
Você conta com um senso estético destacado
em um dia em que a sua criatividade estará
aguçada ao máximo. Procure, assim, tarefas que
lhe exercitem o intelecto. Satisfação interior.
Excelente momento para compromissos que
envolvam a família e as pessoas mais íntimas.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de
novembro*0 escorpiano viverá uma terça-feira bem equili-
brada em seu trabalho, onde encontrará coope-
ração dos colegas, se buscar tal colaboração. Em
família você deve manter-se em atitude um
pouco mais tolerante e compreensiva, sem
exagerar reações.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de
dezembro
Contando com boa 'nfluência em relação a
trabalho e negócios, você deve buscar nisso
razões maiores para se motivar. 0 quadro astro-
lógico em relação a sentimentos e vida íntima
passa hoje por fase de forte instabilidade, com
risco sério de problemas.

CAPRICÓRNIO — 22 de dezembro a 20 de
janeiro
Há uma boa disposição geral a influir o compor-
tamento do capricorniano, especialmente nos
seus interesses pessoais. A vida afetiva, sua
disposição em mudá-la e a alegria e compensa-
ção daí advindos serão elementos fortes a levá-
Io a agir nesse sentido.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro
A terça-feira não registra maiores influências
para o aquariano que poderá, no entanto, moldar
de forma bem equilibrada o seu dia. Apoio de
pessoas idosas e bom diálogo serão fatores de
positividade que você deve cultuar. Bom quadro
no amor.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março
Momento de intensa satisfação para o pisciano
que se posicionará de forma mais voltada para o
exterior, saindo de sua tendência ao isolamento.
Vida Intima e profissional que recebem influên-
cias fortemente poderosas durante todo o dia.
Alegria.
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Future, nascido o caminho percorri-
entre a Lapa e do pelo Vzyadoq Moe

o Bairro de — Fausto Marthe (vo-
Fátima, cal), Marcelo Ray-

sedimentou-se mond e Jacksan Mo-
como cult reira Jr. (guitarras),

grupo mixando Edgard Steffen (bai-
deprê, xo) e Marcos Stefani

industrialismo, (bateria)— é ligeira-
samba mente diverso. O LP O
sarcasmo ápice, dividido nos la-

mm» dos "Da finitude car-
nal" e "Da ressurrei-
ção", é mais clara-
mente industrialista,

naipe de convidados ao mesmo tempo em
do calibre de Edgar que as letras esotéri-
Scandurra, Paulo Mi- Cas mesclam Augusto
klos e Edu K.— botam dos Anjos e Friedrich
pra congelar no LP Nietzsche. Com a pro-
Black Future. dução de José Augus-

Embora abusem dos to Chance Lemos (que
clichês da deprê — opera o sampler em
conte quantas vezes Desejo em chamas e
surgem palavras co- Expansão), o Vzyadoq
mo escuridão ou de- Moe atua mais ou me-
sespero — a cacofonia nos como seu nome,
instrumental e o debo- Uma colagem de sons
chado declamar de adaptada da "receita
Satanésio assombram para se fazer um poe-
industrialismo (Car- ma dadaísta" de Tris-
tas do absurdo, "tea- tan Tzara.
tro da crueldade, apo- Em suas músicas, o
teose dos ruídos"), tri- que se impõe é a voz
balismo zumbi (Bem robótica de Marthe,
depois...), funk réptil engolindo palavras,
(No nights) e uma in- modificando letras,
discutível obra-prima, parecendo pregar lita-
o antigo underhit Eu nias nalguma língua
sou o Rio, um sarcás- morta, etrusco, vàn-
tico cartão-postal de dalo ou, raro, portu-
corpo inteiro: "Eu sou guês — ela se assenta
o Rio, da Lapa, da sobre guitarras angus-
Alaska, da praia, do tiadas, um baixo fu-
futebol, da caipirinha, rioso e uma percussão
do sol, das favelas que neurótica que, não ra-
fedem a lixo, das ruas ro, emprega latas e
engarrafadas, de mui- chapas de zinco. O
tas desgraças, de de- ápice tem fanfarra ele-
sespero e maldade, da trônica e cavalgada
mediocridade"— um hard-core (Junto ao
sombrio samba- céu); rufares e obses-
exaltação a Zé do sões rífficas (O incer-
Queijo, Cartola, Sér- to, "Reflexo metálico,
gio Mallandro, Zé Ké- d'um êxtase entregue
ti, Joãozinho Trinta, aos dons da noite;
Madame Satã e "todo 'Quero ser Deus'—
o bando de marginais Quer é ser-tudo, necro
que assola a Lapa", e sórdido palhaço!");
Mais uma bem- oscilações samba-
sucedida miscigena- dark e breques elétri-
ção do rock com a cos (Redenção); tecno-
samba, como Brasil, sambão (Não há mor-
de Cazuza, e Filmes te, "Não há morte que
de guerra, canções de sane nossos males?");
amor, dos Engenhei- letras superpostas (as
ros do Hawaii. duas partes de A mo-

nomania); marteladas
acelerando/desacele-
rando como. um trem
para Sorocaba (Ex-
pansão). Apesar do es-
conde-esconde dos no-
mes Black Future e
Vzyadoq Moe, a tal
vanguarda finalmente
deu as caras no vinil.
Bem-vinda.
Cotações:
Black Future: ? *
O ápice — Vzyadoq Moe:
? ?
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(QUERO5ER UK CA-c Ri KWfÍAI.&iroTAO^OquevccÊQUEKFAZER tttSUAo/ipiWHA imony

'mi w-xo'EU QU6RO
V56(I... AArthur Dapieve

TP ANEIRO de
^ m 1985. Palco do
XJr old Let It Be. O
Black Future executa
seu underhit Eu sou o
Rio junto com alguns
convidados: Renato
Negrete Rocha no bai-
xo, (o passo do) Lui no
vocal, mais um trom-
petista extraviado dos
B-52's. Ao final da mú-
sica, alguém grita, em
meio aos hesitantes
aplausos: "Isso é a
vanguarda!?".

Novembro de 1987.
Palco do Canecão. O
Black Future executa
seu underhit Eu sou o
Rio. Ao final da músi-
ca, algumas pessoas
gritam, em meio aos
estrondosos aplausos:"Bis! Bravo! Bis!". An-
tes do show, ninguém
sabia como a pequena
multidão reagiria à
peculiar sonoridade
do grupo: canoniza-
ção ou apedreja-
mento?

Estas memórias que
vêm a cabeça ao escu-
tar o primeiro LP do
Black Future (RCA-
Plug) sintetizam bem
o paradoxo das tais
vanguardas: hoje, ina-
pelavelmente, cult eli-
tizado; amanhã, de
uma forma ou de ou-
tra, produto de massa.
O processo é quase
sempre inevitável:
mesmo que o grupo
não faça concessões, o
populacho se acostu-
ma. É uma vitória a
ser saboreada. Isso
serve também para a
banda sorocabana
Vzyadoq Moe, igual-
mente lançando seu
primeiro LP, O ápice,
pela indie Wop Bop.

Ambos os grupos fa-
zem desconcertante
amálgama de Einstür-
zende Neubauten, Joy
Division, The Cure (fa-
se Pornography) e, he-
resia suprema, samba.
Com o Black Future
não podia mesmo ser
de outra forma. Cario-
ca da Lapa e do Bairro
de Fátima, o grupo
sai, sob produção de
Thomas Fellini Pap-
pon, dos subterrâneos
da liberdade para a
luz com personalida-
de. Márcio Satanésio
Bandeira (voz e per-
cussão), Carlos Antò-
nio Tantáo (teclados,
violino e percussão),
Olmar Jr. (baixo) e
Edson Edinho Millesi
(guitarra)— mais um
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13...Meter na ca-

ma (6)
14...Muito querl-

do (6)
15...Quarta letra

do alfabeto
grego (5)

16... Que retarda

ceitos, devendo
ser encontrado
um sinônimo para
cada um. com o
número de letras
en-trs parênte-
ses, todos come-
çados pela letra
incial da palavra-
chave. As letras
de todos os sinò-
nimos estão con-
tidas no termo en-
coberto, respei-
tando-se as letras
repetidas. Solu-
ções do proble-
ma n° 2850 Pala-
vra-chave: F0-
TOZINCOGRAFIA
Parciais: Fitógra-
fo, Fator, Frota.
Fônica, Fincar, Fi-
nar, Frâncio, Foz,
Fingir, Fitografia,
Froco. Facínora,
Frago, Fonógrafo,
Farcino, Fóton,
Fático. Fotográfi-
co, Fônico. Faraó-
nico.

PROBLEMA
2851( fOU»"íí<(t

DEAN YOUNG E J. RAYMONDBELINDA
TOME. CEM }- PUXA,00'LARES OE' 08RIGA-RECOMPEM9A Vl00, CUiPOR PECHAR \S. FEo negocio coMc GR LÍDER /Çv#

COMO DESÇODR1WAM ?

17...Que tem
duas asas (7)

18...Relativo a de-
laçáo (9)

19...Tâmara (5)
20...Variedade re-

gional de uma
língua (7)

1...Aquele que
delata (7)

2. .Arrancar o pô-
Io (7)

3...Boa sorte (4)
4...Crime (6)
5...Da Ilha de De-

los (5)
6...Declarar em

juízo (5)
7...Desfazer (5)
8...Deusa (4)
9...Dotallcio (5)

10...Excesso de
sentimento (7)

11 ...Fraude (4)
12...Mencionado

L.F.VERlSSIMO E MIGUEL PAIVAEDMORT
NÃO VI MAIS OTDCÃO E A DAS-MAR. MB BOTARAMSOZINHO NUMA

SALA.

Palavra Chave
11 Letras
Consiste o LO-
GOGRIFO em en-
contrar-se deter-
minado vocábulo,
cujas consoantes
já estão inscritas
no quadro acima.
Ao lado, à direita,
é dado uma rela-
ção de vinte con-

QÜEROVER MEUADVOGADO.

O Vzyadoq
Moe, nascido
em Sorocaba,
possui vocal

robótico,
guitarras

angustiadas,
baixo furioso e

bateria
neurótica que

usa latas e
chapas

CARLOS DA SILVA

does do punho, acompanhada de uma crepitaçâo
particular; 29 — sal de ácido oxônico; 31 — função
de um ângulo orientado definida pelo quociente
entre a ordenada da extremidade do arco de
circunferência subtendido pelo ângulo e o raio da
circunferência; 32 — pasta de cera e pó de
sementes com que os parecis se pintavam para
festas e cerimônias;
VERTICAIS — 1 — membro da primeira e mais
antiga das quatro seitas da religião muçulmana,
consideradas ortodoxas; 2 — cavidade articular
profunda do osso ilíaco. em que se articula a
cabeça do fèmur (pl.); ventosas formadas pelas
reuniões das barbatanas torácicas de certos pei-
xes; 3 — divisão celular na qual o núcleo forma
cromossomos e estes se bipartem produzindo dois
núcleos filhos com o mesmo patrimônio original;
divisão indireta da célula, durante a qual o núcleo
apresenta profundas modificações de estrutura,
com individualização de cromossomos, sua divisão
longitudinal, e formação de ctois grupos filhos de
cromossomos; 4 — cachaça; 5 — intervalo de um
semitom (na música chinesa); 6 — a parte do tipo
que imprime, constituída pelo relevo da letra
fundido no entalhe da matriz, e cujo tamanho pode
variar dentro da mesma força de corpo (pl.); a
estampagem da letra, deixada na matriz pelo
punçâo (pl.); 8 — a parte da cozinha onde se
acende o fogo; 10 — a divindade em sua pura
essência; 13 — festa do Sol. entre os incas do
Peru; 14 — designativo de uma resina acaricida,
balsâmica, vermelha ou amarela, solúvel em álcool,
usada em vernizes, tintas para impressão, e como
aglutinante no fabrico de papel; 16 — de qualquer
dos papas cognominados Leão; fraudulento; 18 —
área estável, relativamente imóvel, da crosta ter-
restre, que forma a massa nuclear de um continen-
te, ou a bacia central de um oceano; 20 — volta

HORIZONTAIS — 1 — pequenos ganchos que
prendem os bárbulas das penas; cada um dos
ganchos pelos quais a asa posterior da maior parte
dos himenópteros engata na margem da asa
anterior; 7 — cartão de colagem, formado pela
intercalação de folhas de papel de seda e de papel
mata-borrão, com que se molda a matriz estereotl-
pica, comprimindo-o fortemente, contra a compo-
sição tipográfica, entre os cilindros de uma calan-
dra ou em prensa hidráulica; 9 — gancho de
madeira, de metal ou de osso, com que as damas
romanas prendiam os cabelos; espinhos ou pontas
que revestem a parte inferior de alguns cogume-
los; 11 — a mais fina escuma que o melado deita,
ao ferver, nos engenhos de açúcar; 12 — grito de
saudação dos marinheiros, especialmente ingle-
ses; grito de saudação ou de entusiasmo, sobretu-
do em brindes; 15 — sufixo nominal que indica
diminuição; 16 — delgada aba membranosa que
forma uma franja em torno de uma abertura; 17 —
feixe de varas com que, na Roma antiga, os lictores
acompanhavam os cônsules, como insígnia do
direito que tinham estes de punir; 19 — entidade
da mitologia caxinauá; 21 — indivíduo de um
antigo povo da Espanha; 22 — inclinação forte por
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter
sexual, mas que apresenta grande variedade de
comportamentos e reações; 23 — grupo de lln-
guas negras que constituem a mais importante
família lingüística da África ao sul do Saara; 24 —
diz-se de um elemento químico que tende a formar
um ánodo em uma pilha electroqulmica, em rela-
ção a outro elemento, muitas vezes hidrogênio;
que envolve um processo em que um metal é
usado para servir de ânodo em uma pilha eletrolíti-
ca; 26 — parátipo tomado na descrição das espé-
cies como tipo de sexo oposto ao do holótipo; 28
— inflamação das bainhas fibro-sinoviais dos ten-

muito fechada que ocorre em cabos novos ou
unidos, mangueiras, cabelos, etc. ao serem enrola-
dos ou dobrados; 22 — segue, abraça; 25 —
espécie de capa sem mangas, usada em atos
solenes pelas confrarias religiosas; 27 — instru-
mento de Oxum, orixá das águas doces; tipo de
sabão da costa; 30 — interjeição que exprime
resposta a apelo do nome.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — estropalho; narinari; tra; pa;
rapatachos; ebenale; 10; lazarinas; ota; açores;
pupa; obi; oce; iaia; suspiro; al.
VERTICAIS — entrelopos; sarabatucu; rrapeza-
pes; ri; on; paralico; ar; li; ocaso; poise; ana; tara;

cenobio; aria; sial; pi; ia.
Correspondência para; Rua das Palmeiras, 57
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terarias e cinematografccas

A com6dia parece morar na dele-
gacia policial. A delegada-titular,
vivlda por Analu Prestes, vai fazer
com os homens o que, segundo Lou-
zeiro, a maloria faz com as mulhe-
res: usa o poder de seu cargo para
seduzir guardas, presos ou simples
infratores. Outra homenagem dos
autores 6 dirigida ao ensaista Jos6
Guilherme Merquior, coma criagao
da personagem Lana (Luciana Bra-
ga) uma jovem altamente intelec-

Pnfnor Marfa MU
Hn

WHIri contimontal tnRilke sentimental, porque a gata

rhpnmfrtn nnpt^T ana" fhi
hntlrnri'n mL qvptlann' nmn hn-
menaeem aue o mentiro'so de seu
Dai pldua^de Freitas (S6reio Viot
Uyf lun

Mickey ^ourioTno
sat&nico, de Alan Parker. E contra-
tado por Lucio Fera (Jos6 Mojica
Manns) para investigar a morte de

vozremade Rolando^L^do^e'ra

n^Hn^cnKr ^Nelson Gonpalves falando sobre o
talento do ficticio Rolando. E esta a
novela mentira um dos muitos es-
quetes que acompanham a trama

Mator Mario Gomes virou interrompida, com o gelo da Glo- acabavam de chegar numa casa
1 ' ¦ ¦ novamente noticia ha um bo, no seu melhor momento, logo onde Mario Gomes atuava ha 13
mt, .I mes, no papel de uma das depois de ter interpretado o perso- anos.. O sucesso 6 uma coisa mui-

Jr auatro safenas do diretor global nagem Lucas, da Vereda. to dificil de administrar, ainda
xm. Paulo Ubiratan, uma homenagem mais scm ajuda de ninguem , diz.

^ confusoes que teria aprontado M^rio Gomes 6 hoje a pr6pria suieito
> v mm nas gravacoes da novela Vereda autocritica de sua performance O preco ioialtoipm-a. um sujeito

^\ \ «v Ni.V ¦" *\\ SfeiK. tropical em 85. Nao foi por esta "imatura" em Vereda. Filho unico, obcecado pela vida artistica. Sou
VV \v ' VvTS M fliHE famade criallor de casos potem, muito mlmado pela mae Virginia, determtaado ejpersktente. Botei

-"111 ,UHi que a segunda safena de Ubiratan o ator reconhece que fez do traba- ?,ab^| Que seria a^ireica-
\ \\ J fmt _ a primeira 6 Tonia Carrero — lho a sua familia e. talvez, segundo bou diz. Nao seria o poder da

«; vivlra™ dos protagonistas da ele, tenha tratado diretores e pro- r°^P?adde0r
.s ; ... X novela Olho por olho. da Manche- dutores com a mesma intimidade ac vir^r 

^t 
st^ O ator congelado

te. O diretor da proxima novela, e exigencia que sempre caracteri- ^c1li^r" SSna^ior^rAri Coslov, explicou que o ator zou a rela?ao com seus pais Eu 6° .^ %T4n? -pmon
naofoi contratado porter um no- fui uma crian?a rebeldee ainda me tone _ ag(ora acsabou emon

Ik, me de mldia certamente congela- agarro ao meu Peter Pan. Tenho tax_a bandaillegal, sem gravadora
Globo, mas por ser "perfei- um lado que nao quer crescer, mas vfs^in p o1r^,ceirolI^ciano lSu:ioto" para o personagem. "Tudo foi a an&lise me ajudou muito" reve- um^ musica a^da semacertado antes da historia da safe- la. Esta impulsividade infantil no assmam uma musica ainda sem

11 \ mMHL; - na". diz. O diretor revela que se trabalho talvez tenha deixado, na hi^enutaLDrtonam
I I cuida muito, tem um otimo astral sua opiniao, "as pessoasde saco b na e(outran'
I C jamais teria medo que Mario cheio". Nada potem justiflcapara ^teTJisa tudo balS" AGomes lhe provocasse uma ponte o ator o veto da Globo a um nome g Tietral' formada Dor Lucia-

f«»»•«= 
™». «~bc»va^p™v"yssa T¥*£?$om™^Nao vou culpaimnguem SSfhS^SmcoSldS e Marcelo M.ccdo. se aprracnts

¦-¦; M&rio Gomes serd o Maximo. safenas de Ubiratan. "No inicio esporadicamente em snows em
safena da Globo virou um safadi- flquei magoado, mas deixei para Minas Gerais e no Parana.

nho na Manchete. Maximo explo- i&. Nao sou culpado da safena dele,
lpl«S^ !&»" ra homossexuals e velhas ricas pa- agora me sinto ate* importante Outra saida para livraroartista

M «iv- iteate «lwt ra sobrevlver na cidade grande, com a distlngao", diz. o destino de safena de Ubiratan
W& - ' Tj- \ ^HSSSr mam desde que foi expulso do campo foi a moda. MSrio Gomes montou'$®mSn!aS& ** w »:#«• ¦¦¦ 

jjmrn -sgM HlB" MsB* por uma crise agraria. Ele 6 um Outro motivo para o apelido de a MG ConfecQoes, de camisetas,
HHli £r ' 

ZMrnMfiw dos quatro fllhos de Ana Falcao safena seria o estouro como gala, que lancarS no mercado como
¦¦Bl IMiP tiMHPR imMmilr vai divldir a namorada prostituta "O sucesso me sublu k cabe?a uma etiqueta especial do persona-
iBiHp%^r<.,j . N Paula (Beth Goulart) com o irmao diz em torn tao sincero que, se gem Maximo. Est& no contrato

ipiftisle** v 
;iv " Caio (Caique Ferreira). Olho por Ubiratan tivesse um bom corag&o, que vou usar minhas camisetas e

TS olho promete mais graca do que arrancaria de vez a safena M&rio espero que a Manchete tambem
|SP*5i| 

' 
. 

' *, Guera dos sexos, de 84, quando Gomes. Ele comenta que, no auge balance com a nossa transa. A' Nando (M&rio Gomes) disputava da fama, talvez tenha tentado in- banda 6 fiel, dedicada e^esti no
z&k&mv » —i , x « ' < amor de Juliana (Maite Proenca). terferir demais no trabalho dos ponto. Alguma coisa tem de balan-
1! . Vtt K_ v.* t ' - A 

can.elra inlciada em 72 na nove. diretores de Vereda, Guel Arraes car, senao eu balango mesmo sozi-
, , _ . 1q pHiipatlva Rirho do milto foi JOTKG FGITlflridO, dols rflpflZGS QU0 IulO , QIZ.

Mdrio Gomes se confessa um menino mimado e promete consertar-se ia eaucativa mcho ao mato ioi 

Jota Correia
ILouzeiro e Geraldinho
\divertem-se fazendo citações
literárias e cinematográficas

Novela da Manchete mostra drama brasileiro

A comédia parece morar na dele-
gacia policial. A delegada-titular,
vivida por Analu Prestes, vai fazer
com os homens o que, segundo Lou-
zeiro, a maioria faz com as mulhe-
res: usa o poder de seu cargo para
seduzir guardas, presos ou simples
infratores. Outra homenagem dos
autores é dirigida ao ensaísta José
Guilherme Merquior, com a criação
da personagem Lana (Luciana Bra-
ga), uma jovem altamente intelec-
tual que, aos 12 anos, lia o poeta
austríaco Rainer Maria Rilke (1875-
1926) no café da manhã. E nada do
Rilke sentimental, porque a gata
gostava mais da fase quente, nietzs-
cheana, do poeta. Lana, aliás, foi
batizada como Svetlana, uma ho-
menagem que o mentiroso de seu
pai Pádua de Freitas (Sérgio Viot-
ti), um falso comunista, diz ter feito
à filha homônima de Stálin. Lana é
irmã de Lucas, um detetive particu-
lar que atende pelo nome artístico
de Lucas MacCall.

Lucas McCall merece um pará-
grafo à parte, porque vai conduzir a
novcla-mentira de Olho por olho.
Ele canta no banheiro com voz
idêntica à de um falecido cantor de
rádio dos anos 40, Rolando Gonçal-
vez, morto misteriosamente. Lucas
viverá um drama idêntico ao de
Mickey Rourke no filme Coração
satânico, de Alan Parker. É contra-
tado por Lúcio Fera (José Mojica
Marins) para investigar a morte de
Rolando, mas cisma que carrega na
voz a alma de Rolando e Lúcio Fera
não passa do diabo em pessoa. Du-
rante as investigações, o especta-
dor vai ver artistas verdadeiros do
rádio como Marlene, Emilinha ou
Nelson Gonçalves falando sobre o
talento do fictício Rolando. É esta a
novela mentira um dos muitos es-
quetes que acompanham a trama
central.

transa com coroas e homossexuais
para ganhar um trocado; Caio (Cal-
que Ferreira) e Júlio, "uma versão
contemporânea de Jesus Cristo ain-
da sem ator definido".

O argumento de Wilson Aguiar
Filho, que largou Olho por olho
para escrever na Globo a Abolição
de Walter Avancini, não cita, po-
rém, o filme de Saura. Trata-se,
segundo autores da história, da ver-
são brasileira de uma obra-prima
do italiano Luchino Visconti, Roco
e seus irmãos de 1960. Tudo tem
sabor de decadência da ética diante
da miséria. O poder econômico está
representado pela turma do rico
Antonio Berjal (Herson Capri), nú-
cleo que não poderia escapar do
escracho dos autores e levou o ape-
lido Barjal dos Guajas, citação a
um dos livros do presidente Sarney.
Geraldinho explica que Barjal, ape-
sar de ser um dos 10 mais ricos do
Brasil — "dono da ÜDR e do SNI"
— sofre de impotência sexual e per-
mite, por contrato de casamento,
que sua mulher Marlene transe à
vontade com outras pessoas. A
atriz Lúcia Veríssimo tem hora
marcada hoje à tarde para acertar
com a Manchete seu papel de Mar-
Iene. "Marlene será uma espécie de
Dona Flor e seus dois maridos",
revela Geraldinho mais uma refe-
rência. Baijal vive cercado por uma
curriola paramilitar, liderada pelo
capitão Flores (Jonas Bloch), que
pretende o poder pelos próximos
100 anos. "Só na novela", ironiza
Louzeiro. O ator Alexandre Frota é
outro contratado para um papel de
maconheiro marginal, depois de
atuar este ano em Sassaricando na
Globo e no Chapadão do Bugre, da
Bandeirantes. "Ele foi o bugre ago-
ra será o chapadão", anuncia Ge-
raldinho.

Carla Rio

senta o drama de migrantes rurais
centrados na família Falcão. O che-
fe Horácio Falcão, um pequeno pro-
prietário rural, é assassinado e a
mulher Ana (Célia Helena) vem pa-
ra a cidade enfrentar, com quatro
filhos homens, o desemprego, a cor-
rupção e a violência. Olho por olho
é uma luta aviltante por sobrevi-
vência, mas traz ainda, no título, a
expressão da lei de talião — "olho
por olho, dente por dente" — que
clama por vingança. Ana quer vin-
gar a morte do marido, um mistério
que invade a história com a mesma
força que a morte de Salomão
Hayalla atravessou a novela O as-
tro, escrita por Janete Clair em 77.
Horácio Falcão, segundo a dupla de
autores, será o Salomão Hayalla da
Manchete.

Mareia Cezimbra

OS 

telenovelistas Geraldi-
nho Carneiro e José Lou-
zeiro já revelaram antes
da estréia, em agosto, o

segredo-chave da novela Olho por
olho, da Manchete: a tragédia urba-
na de Ana Falcão e seus quatro
filhos não passa de uma grande
comédia. "Não se pode divulgar is-
so, senão ninguém ri", confidencia
o poeta Geraldinho, 35 anos, es-
treante em folhetins eletrônicos.
"Ninguém agüenta o drama brasi-
leiro sem um pouco de humor",
explica o jornalista Louzeiro, 55
anos, já autor de um thriller de
sucesso, a novela Corpo santo. As
piadas, porém, transbordam até da
conversa fiada entre o poeta e o
jornalista, uma dupla de comedian-
tes que esnoba, por exemplo, a tra-
ma parecida — a luta pela sobrevi-
vência num Brasil de corruptos —
da novela Vale tudo, a próxima do
horário nobre das 20h da Globo. "A
Globo nunca pode falar de nada e
nós temos ainda o horário noir das
21h30min", comenta o jornalista."É noir no ar", descobre o poeta.

A piada começa na discussão
absurda para definir o tema. Trata-
se de uma social-fiction. Geraldi-
nho insiste no rótulo inglês para
evitar a expressão ficção com abor-
dagem sociológica de uma língua
que, à sua revelia, "caiu em desu-
so". Louzeiro mergulha imediata-
mente nesta onda para concluir
que "há mais cursos de inglês que
botecos no Rio". O humor corrosivo
da dupla esbarra na tragédia do
futuro: as novelas também serão
escritas em inglês. Até lá, porém, a
social-fiction Olho por olho apre-

O poder econômico
e representado pela
turma de um ricaços
que inclui um
capitão que quer o
poder pelos n
próximos 100 anos

Ana Falcão, portanto, não será
uma "mãe boba" como a Jocasta
(Vera Fischer) — a atriz Célia Hele-
na vive hoje Ceres, em Mandala.
Ela não costura meia dos marman-
jos, tampouco vê novelas. Corre o
dia inteiro atrás de provas do cri-
me, enquanto assiste à desintegra-
ção ética de sua família, um núcleo
batizado pelos autores de Ana e os
lobos, uma brincadeira com o filme
do espanhol Carlos Saura. Os lobos
são Justo, (Flávio Galvão), um tara-
do atrás do assassino do pai; Máxi-
mo (Mário Gomes), o boa pinta que

1 -xoc-v-

Mário Gomes, uma volta por cima

acabavam de chegar numa casa
onde Mário Gomes atuava há 13
anos. "O sucesso é uma coisa mui-
to difícil de administrar, ainda
mais sem ajuda de ninguém", diz.

O preço foi alto para um sujeito
obcecado pela vida artística."Sou
determinado e persistente. Botei
na cabeça que seria ator e aca-
bou", diz. Não seria o poder da
Globo que derrubaria o seu poder
de virar artista. O ator congelado
decidiu cantar e aproveitar o tem-
po livre de três anos para namorar
firme — "agora acabou" — e mon-
tar a banda Ilegal, sem gravadora
definida, mas com um pé na fama:
Mário e o parceiro Luciano Lúcio
assinam uma música ainda sem
título da trilha do filme Lili Cara-
bina e outra na própria Olho por
olho, um funk que diz "quando a
gente transa, tudo balança". A
banda Ilegal, formada por Lúcia-
no, Fábio Holtz, Pedro Montagna
e Marcelo Macedo, se apresenta
esporadicamente em shows em
Minas Gerais e no Paraná.

Outra salda para livrar o artista
do destino de safena de Ubiratan
foi a moda. Mário Gomes montou
a MG Confecções, de camisetas,
que lançará no mercado como
uma etiqueta especial do persona-
gem Máximo. "Está no contrato
que vou usar minhas camisetas e
espero que a Manchete também
balance com a nossa transa. A
banda é fiel, dedicada e está no
ponto. Alguma coisa tem de balan-
çar, senão eu balanço mesmo sozi-
nho", diz.

interrompida, com o gelo da Glo-
bo, no seu melhor momento, logo
depois de ter interpretado o perso-
nagem Lucas, da Vereda.

Mário Gomes é hoje a própria
autocrítica de sua performance"imatura" em Vereda. Filho único,
muito mimado pela mãe Virgínia,
o ator reconhece que fez do traba-
lho a sua família e, talvez, segundo
ele, tenha tratado diretores e pro-
dutores com a mesma intimidade
e exigência que sempre caracteri-
zou a relação com seus pais. "Eu
fui uma criança rebelde e ainda me
agarro ao meu Peter Pan. Tenho
um lado que não quer crescer, mas
a análise me ajudou muito", reve-
la. Esta impulsividade infantil no
trabalho talvez tenha deixado, na
sua opinião, "as pessoas de saco
cheio". Nada, porém, justifica para
o ator o veto da Globo a um nome
que acabava de provar o sucesso.
Tampouco tem se preocupado
com a homenagem como uma das
safenas de Ubiratan. "No início
fiquei magoado, mas deixei para
lá. Não sou culpado da safena dele,
agora me sinto até importante
com a distinção", diz.

Outro motivo para o apelido de
safena seria o estouro como galã."O sucesso me subiu à cabeça",
diz em tom tão sincero que, se
Ubiratan tivesse um bom coração,
arrancaria de vez a safena Mário
Gomes. Ele comenta que, no auge
da fama, talvez tenha tentado in-
terferir demais no trabalho dos
diretores de Vereda, Guel Arraes e
Jorge Fernando, dois rapazes que

©ator 
Mário Gomes virou

novamente notícia há um
mês, no papel de uma das

quatro safenas do diretor global
Paulo Ubiratan, uma homenagem
às confusões que teria aprontado
nas gravações da novela Vereda
tropical, em 85. Não foi por esta
fama de criador de casos, porém,
que a segunda safena de Ubiratan
— a primeira é Tônia Uarrero —
viverá um dos protagonistas da
novela Olho por olho. da Manche-
te. O diretor da próxima novela,
Ari Coslov, explicou que o ator
não foi contratado por ter um no-
me de mídia certamente congela-
do na Globo, mas por ser "perfei-
to" para o personagem. "Tudo foi
acertado antes da história da safe-
na", diz. O diretor revela que se
cuida muito, tem um ótimo astral
e jamais teria medo que Mário
Gomes lhe provocasse uma ponte
de safena. "Se eu tiver, eu assumo.
Não vou culpar ninguém".

Mário Gomes será o Máximo. A
safena da Globo virou um safadi-
nho na Manchete. Máximo expio-
ra homossexuais e velhas ricas pa-
ra sobreviver na cidade grande,
desde que foi expulso do campo
por uma crise agrária. Ele é um
dos quatro filhos de Ana Falcão e
vai dividir a namorada prostituta
Paula (Beth Goulart) com o irmão
Caio (Calque Ferreira). Olho por
olho promete mais graça do que
Guera dos sexos, de 84, quando
Nando (Mário Gomes) disputava o
amor de Juliana (Maitê Proença).
A carreira iniciada em 72 na nove-
la educativa Bicho do mato foiMário Gomes se confessa um menino mimado e promete consertar-se
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De Hanoi, via Moscou, ao Rio
Evandro Teixeira 
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Virtuose do piano toca de Chopin a Debussy

Sérgio Sá Leitão

S apreciadores da músi-
H M ca clâssica devem des-

marcar todos os compro-
missos para amanhã à

noite. Com a sensibilidade à flor da
pele e os ouvidos devidamente pre-
parados, o negócio para este dia
que se pensava morto é ir de carro,
ônibus ou submarino ao Palácio da
Cidade, às 21h, para a apresentação
do pianista Dang Thai Son, dentro
da série Música no Palácio. Os pe-
tlscos programados prometem:
Son, saudado pelo jornal italiano
Corriere delia Sera como um intér-

perfeito, tocará no magnífico
Boesendorfer — doado pela

fábrica austríaca à Secretaria de
Cultura do município especialmen-
te para a série — Arabesques, de
Debussy, as quatro Baladas, de
Chopin, e Sinfonia n° 2 e Quatre
Études, de Rachmaninov. Ele ad-
mite que não é um concertista lo-
quaz, devido à sua grande timidez,
mas está preparado para enfrentar
o ávido público carioca com a segu-
rança e a paixão que o caracteri-

zam. "Procuro tocar como um poe-
ta em pleno processo de criação,
como um pintor impressionista, ao
mesmo tempo delicado e expressi-
vo", afirma.

Quando esteve pela primeira vez
no Brasil, em 1986, Son foi saudado
como o prodígio vietnamita, um
exótico rapaz de um exótico país
que encantou a crítica americana e
faturou, aos 22 anos, o cobiçado
prêmio Chopin, concedido de qua-
tro em quatro anos e capaz, com a
fama que tem de ser o mais impor-
tante do mundo na área, de consa-
grar internacionalmente seu vence-
dor. Que ele é um virtuose, nem o
mais radical fã de Pogorelich pode
negar — afinal, traz na bagagem,
nesta terceira tournée no patropi, o
título de mestre em piano pelo Con-
servatório Tchaikovski de Moscou,
gravações pela Deutsche Gramo-
phon e giros apoteóticos por Nova
Iorque, Viena, Berlim, Paris e Lon-
dres. Mas Son não quer mais ser
conhecido como o enfant gaté da
música clássica. "Antes, podia ad-
mitir estas denominações porque
ainda estudava e não tinha atingi-
do a maturidade. Hoje, porém, te-

nho que desenvolver uma identida-
de própria, um estilo definido. Sou
agora um pianista adulto."

A recusa a se tornar o menino do
tambor do piano foi um passo difícil
mas consciente. Ele sabe que assu-
miu novas responsabilidades, e
quer desenvolver-se para saciar as
expectativas de seus admiradores e
realizar o grande sonho de ser co-
nhecido como o melhor pianista
asiático. Para que o sonho se reali-
ze, tomou duas decisões: mudou-se
no fim do ano passado de Moscou
para Tóquio, depois de 10 anos na
megalópole bolchevique, e resolveu
viver o que chama de plena liberda-
de de criação e interpretação."Esgotei todas as possibilidades
em Moscou e fui contratado para
dar aulas num conservatório em
Tóquio, o que me dará a oportuni-
dade de ter acesso a todas as cor-
rentes da música erudita contem-
porânea", explica. Segundo ele, a
cidade japonesa não é um centro
produtor, mas um feérico centro
consumidor de música. Uma breve
olhada num jornal japonês dá uma
bela idéia do fervilhar cultural que
seduziu o pianista: sáo cerca de 150

O pianista Dang Thai Son diz
que procura tocar "como um
poeta em pleno processo de
criação"

concertos apenas num fim de sema-
na, com coisas como Karajan e a
Orquestra Sinfônica de Berlim e a
Orquestra do Metropolitan de Nova
Iorque.

Sua formação, aliás, é uma cha-
ve fundamental para captarmos
seu estilo único de interpretar com-
positores tão diferentes como Pro-
kofiev e Chopin — cujas obras ele
está gravando em compact disc pe-
la Victor e é seu principal ídolo. Ele
mesmo dá a receit : "Aprendi a
tocar piano com 12 anos, em Hanói,
nos abrigos antiaéreos, influencia-
do pela escola francesa. Dela, tirei a
técnica do dedilhado, da extrema
sensibilidade, o gosto pelas filigra-
nas, pelo delicado. Aos 17 anos, fui
aprender a escola russa, monumen-
tal, grandiloqüente, dramática.
Creio que hoje sou uma mistura
destes elementos, uma mistura que
ainda tem umas pitadas da música
oriental". É esta mistura, filtrada-
pela sensibilidade deste músico de
29 anos, que todo ano vai ao seu"
país para apresentar-se às massas,
que estará à disposição dos interes-.
sados na sede da Prefeitura. Quem
viver, verá. Se não chover, claro.
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A face horrível da beleza

tivesse suportado por tanto tempo o
sofrimento. Mas é certo que, sem o
sofrimento, Virgínia não teria produzi-
do a beleza dolorida que nos legou.
Talvez tivesse escrito outra literatura,
mas quem saberá? A pergunta deixada
por Virgínia não parece ser, de fato,
sobre o sofrimento, mas sobre a posição
que o artista toma diante dele, os recur-
sos que inventa para domá-lo. "O sofri-
mento é uma peça inicial indispensável
à criação literária", reconhece um ro-
mancista como Autran Dourado, que
passou o último fim de semana lendo As
ondas, o mais musical, mas também o
mais esfacelado, romance de Virgíma."O artista muitas vezes produz para
superar a dor. Mas não pode doer de-
mais, senão o artista se afoga."

Sem uma dose de aflição que o leve
a desafiar a vida, nenhum artista, de
fato, parece capacitado para criar. A
lição estende-se aos mais estridentes
campos da invenção, como o rock."Uma coisa é certa: quando estou me
sentido bem, não sinto a menor vontade
de escrever", admite o roqueiro Renato
Russo, do grupo Legião Urbana, um dos
mais bem equipados poetas do universo
pop brasileiro. "A vontade de criar vem
quando você sente algo esquisito inter-
ferindo no seu mundo psíquico. Só en-
tão aparece o desejo de botar as coisas
em ordem através da escrita." Russo
reconhece, porém, que sente medo
quando intui o perigoso limite que sepa-
ra a criação da devastação. Há dias,
folheou um livro da poetisa americana
Silvia Plath, que se suicidou nos anos
60. "Tive vontade de comprar, mas re-
cuei. Me deu calafrios, porque senti a
morte próxima demais."

Virgínia Woolf parece ter repuxado
este limite entre a arte e o sono a seu
ponto máximo, até que o delicado teci-
do do sentimento se rompeu. Manejar
os riscos das emoções é, por fim, a
virtude mais perigosa do artista. Virgí-
nia imortalizou-se com uma testemu-
nha de que. não há literatura sem riscos."Quando você começa a escrever, a
emoção fica acima da emoção", tenta
descrever Hilda Hilst, outra romancista
calejada no manejo das emoções mais
cruéis. "Toda grande literatura é pesa-
da de sentimentos. Não há literatura
alegrinha."

Para Hilda, a arte seria o remaneja-
mento mais radical da depressão. "O
artista nos entrega uma coisa que fica
depois da emoção, que não é mais a
emoção", realça. O artista é talvez
aquele que enlouquece sabendo o mo-
mento de parar. Foi este o freio que
falhou nas mãos de Virgínia. "Virgínia
era uma mulher muito profunda que foi
ficando louca na profundidade. E o lou-
co é aquele que atravessa o mundo",
completa. Obstinada pela descida verti-
cal rumo ao máximo devassamento da
vida real, Virgínia não teria tido o vigor
para retornar à superfície dos dias. O
escritor Sérgio Sant'Anna recoloca esta
dificuldade em outras palavras: "A dor
é a motivação, sim. Mas não pode pas-
sar de certo ponto, senão vira depres-
são, e o artista perde a energia." Ou,
como preferia dizer Virgínia, afoga-se na
luz. "Só consigo escrever quando estou
numa fase mais plácida em relação às
minhas dores", ajuda o romancista

VIRGÍNIA 

Woolf (1882-1941),
era uma escritora que tinha
um abismo a seus pés. "A vida
não é uma série de lampiõezi-

nhos dispostos simetricamente, a vida é
um grande halo luminoso", descreveu
em O quàrto de Jacó, usando a voz
suave de seu personagem para falar. Em
1941, ao atirar-se nas águas do Ouse
com os bolsos cheios de pedras, deixan-
do apenas o chapéu e a bengala num
banco à margem do rio, Virgínia entre-
gou-se em definitivo a este halo feroz.
Para ela, parecia ser assim: a vida repu-
xada a seus limites mais remotos só
podia transformar-se em morte. Em ca-
sa, deixara um bilhete para o marido,
Leonard Woolf: "Tenho a impressão que
vou ficar louca. Ouço vozes, não posso
concentrar-me no trabalho. Não consi-
go continuar lutando". Aos 59 anos,
Virgínia evaporou-se da dor deixando
atrás de si alguns dos mais belos roman-
ces que a literatura ocidental já produ-
ziu, entre eles o soberbo Orlando, tradu-
zido no Brasil por Cecília Meirelles. Sua
vida legou à posteridade uma pergunta
cruel: é possível fazer uma grande arte
sem sofrer?

A mais completa biografia de Virgí-
nia Woolf, dois volumes redigidos pelo
sobrinho Quentin Bell, o primeiro dos
quais (1882-1912) a editora Guanabara
entrega proximamente às livrarias em
tradução de Lia Luft, é uma tentativa
de resposta a esta pergunta. Virgínia
parecia não suportar a intensidade da
vida. Desde muito cedo, descrevera a
morte como "o processo de pôr fora a
luz". Mas isto não era sua definição de
arte? O mais terrível talvez seja pensar
que, para Virgínia Woolf, arte e morte
eram quase a mesma coisa. Ou a face
dupla de um mesmo esmagamento. Ao
longo de toda a vida, lutou apenas por
dois objetivos: criar e morrer. Tentou o
suicídio pelo menos três vezes. Aos 14
anos, pouco após a morte da mãe, quis
atirar-se por uma janela, mas a contive-
ram a tempo. Quinze anos depois, to-
mou uma dose excessiva de Veronal,
mas foi salva por uma lavagem estorna-
cal. Na terceira vez, o desejo de morte
triunfou.

Ao longo da vida, alternou períodos
de excitação em que concentrava toda
a luz em sua literatura, com períodos de
depressão em que simplesmente era
afogada pelos seus próprios clarões.
Sua literatura, que críticos burrificados
como Lytton Strachey definiam como"um esquisito arabesco", uma escrita
feita de impulsos, impressões delicadas
e visões sinistras de imagens onde o
homem comum simplesmente não vê
nada, é um testemunho deste tumulto
interior. Mas Virgínia também sabia ser
mordaz e malvada, o que por certo era
outra forma de morrer. Sem titubear,
declarou que Katharine Mansfield, sua
principal rival, era "apenas uma gata
vira-lata no cio". Após a Primeira Guer-
ra, destilando sua tristeza em cruelda-
de, escreveu: "Rio comigo mesma sobre
a quantidade de armênios mortos na
guerra. Como podemos nos preocupar
se são quatro mil ou quatro milhões?" A
dor de Virgíma escorria em forma de
loucas impiedades. Felizmente ela sou-
be arrancar deste sofrimento mais bele-
za, e às vezes um impiedoso humor, do
que malícia e maldição.

O humor e a alegria de Virgínia, que
quase sempre parecem contidos pela
aflição, manifestam-se em histórias co-
mo "a farsa de Dreadnought", que
Quentim Bell descreve com riqueza de
detalhes no capítulo 9 de sua biografia.
Em fevereiro de 1910, Virgínia e cinco
amigos decidiram encenar uma mentira
para enganar a Marinha Britânica e
visitar o secreto navio-capitânia Dread-
nought. Despacharam, então, um tele-
grama apócrifo ao comandante-em-
chefe da Marinha anunciando a visita
iminente do imperador da Abissínia. Na
manhã do dia 10, ao tomar um trem

Eara 
Weymouth, Virgínia usava um tur-

ante, um cafetã bordado e exibia res-
peitáveis barba e bigodes. Desempe-
nhava o papel de um funcionário do
séquito do imperador. "Ninguém tinha
a mais vaga idéia de como era um
abissínio, muito menos um imperador
da Abissínia", descreve Bell. A farsa foi
um sucesso.

Momentos assim eram, porém, ex-
ceções na vida de Virgínia. O mais pro-
vável é que, sem a literatura, ela não

Toda grandev?. '•&
literatura é

pesada de
sofrimento.
Nâo há
literatura
alegrinha fpf

A editora Guanabara prepara o

lançamento da mais completa

biografia de Virgínia Woolf

José Castello

Uma coisa

ê certa:

quando estou
me sentindo
bem não sinto
a menor
vontade
de criar .<&" /í.v"

Autran Dourado:

O artista

muitas vezes

produz para
superar a dor.
Mas não pode
doer demais,
senão o artista
se afoga i .

João Gilberto Noll, que também produz
textos fincados sobre os limites do hu-
mano. "A relação entre a dor e a criação
é muito estreita. Só criamos porque
existem a incompletude e a morte, se-
não estaríamos todos na praia." O cri ti-
co e romancista Silviano Santiago
acrescenta: "O problema básico é não
deixar que o sofrimento, que é a marca
de qualquer vida humana que opta pela
lucidez, se transforme em amargura."
Virgínia, podemos pensar, foi uma pés-
sima administradora do próprio sofri-
mento. Mas de que adianta hoje morali-
zar? Seu projeto literário ultrapassou,
solitário, qualquer dos argumentos de
seus melhores críticos. Seus próprios
argumentos. Dizia: "Quero escutar as
regiões mais longínquas do espírito, es-
te campo de neve onde até as pegadas
dos pássaros não deixam marcas." A
leitura de seus livros nos diz que ela
conseguiu.

A biografia de Quentin Bell provo-
ca a reflexão do quanto Virgínia Woolf
adiou seu projeto de sanidade, expresso
em tantos trechos de seu Diário, ainda
inédito no Brasil, temerosa de perder
aquela luz indefinível que movia sua
criação. "O sofrimento é, muitas vezes,
um estímulo para despertar aquilo que,
de outra forma, ficaria dormindo", en-
tende o experiente Antônio Callado."Mas não há uma relação direta entre
sofrimento e arte: tanto você pode so-
frer e criar a obra imorredoura, como
não sofrer e criar também." De fato, a
idealização do sofrimento não suporta o
confronto com a tristeza impotente de
tantas pessoas que sofrem. Sofrem para
nada. E uma ligação arriscada, até por-

Sue 
existem muitos sentimentos agu-

os, quase desumanos, que evocam
apenas o prazer. O próprio Quentin
Bell, num depoimento gravado em 1973,
tentou separar em Virgínia Woolf a lou-
cura branca, responsável por seu poder
de criação, da loucura negra, que a teria
matado. A biografia por ele mesmo es-
crita já havia mostrado, porém, que o
segredo de Virgínia Woolf estava no elo
perigoso, mas iluminado, que ela esta-
beleceu entre a beleza e a dor.

Em 1896, com a
irmã Vanessa (à
esquerda) e a primaStella (ao centro),
Virgínia não
escondia, aos 14
anos, o desamparo
provocado pela
perda prematura
da mãe

Só criamos

porque existem
a incompletude
e a morte,
senão
estaríamos
todos na
praia

Momento de humor:
em 10 de fevereiro
de 1910, Virgínia
Woolf (sentada à
esquerda) vestiu
turbante, cafetã e
barba postiça para
agrupar-se ao
séquito do falso
imperador da
Abissínia
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